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SENADO FEDERAL 

1- ATA DA 7• SESSÃO, li:l\11• DE 
MARÇO DE 1990 

j 1 -ABERTURA 

1.2 - EXPEDIENTE 

1.2.1- Telex 

-Do Senador Jutahy Maga(hães, refe­
rente ao seu desligamento do PMDB, pas­
sando a integrar o PSDB. 

1.2.2- Comunicações da Liderança do 
PSDB 

-Substítulção de membros em comis­
sões permanentes. 

1.2.3- Requerimento 

-No 15/90, de autoria do Senador 
Mauro Benevides e outros SiS. Senado­
res. de homenagem de pesar pelo faleci­
mento do Governador de Santa Catarina, 
Pêdro Ivo. Aprovado, após usarem da pa­
lavra os Srs. Mauro Benevides, Francisco 
Rollemberg, Mário Maia, Chagas Rodri­
gues, tendo o Sr. Presidente se associado 
às homenagens em nome da Mesa. 

1.2.4- Comunicações da Presidência 

-Recebimento da Mensagem n~ 81190 
(n9 149/90, na origem), pela qual o Senhor 
Presidente da República propõe seja- au­
torizado o Ministério da Saúde a ultimar 
a contratação de crédito externo, junto 
ao Bànco Internacional de Reconstrução 
e :r>esenvolvimento (Banco Mundial) no 
valor de até US$ 267.000.000,00, desti­
naçl-a a financiar -parcia[meõ:te ó -Projeto 
de Ações Básicas de S<~.úde no Nordeste 
RUral - Fase li. 

SUMÁRIO 

_.....Recebimento da Mensagem nç 82190 
(no 148/90, na origem), pela qual o Setihor 
Presidente da República comunica ao Se­
nado, que o Poder Executivo adotou pro­
vidências para ultimação dos termos aditi­
vos aos- contratos d_e financiamento exter­
nO, objeto das Mensagens n\,s 278/89, 47 
e 48/90, em tramitação nesta Casa. 

..;,_Inclusão em Ordem do Dia da pre­
sente sessãq da Mensagem n? 247/89. 

-Designação das Comissões Mistas 
lncumbidas de emitir pareceres sobre as 
Medidas Provisórias n"s 138!90, que dis­
põe sobre a aplicação dos artigos 4~ e 59 
da Lei n• 7.988, de 1989; e n' 139/90, que 
equipara a venda d_e produto no mercado 
interDo à exportação, pa:ra efeitos fiscais. 

-Estabelecimento de_calendário para 
a tramitação das Medidas Provisórias noS 
138 e 139/90. 

1.2.5 - Discursos do Expediente 

O SR. PRESIDENTE - Visita ao Se~ 
nadar Nelson Carneiro, no exercício da 
Presidência da República. 

_SENADORES MAURO BENEVI-
DES E MÁRIO MAIA -Assunção do 
Senador Nelson Carneiro à Presidência 
da República. 

L;l- ORDEM DO DIA 

Mensagem n~ 247, de 1989 (n\' 663/89, 
na origem), relativa à proposta para que 
seja autorizada a Comissão Nacional de 
Energia Nuclear (CNEM) a contratar 
operação de crédito externo, no valor de 
até FB 86.835.783,00 junto ao.Bank Brus­
sels Lambert S/ A. (em regime de urgên· 
cia.) Retirada da pauta para sanar falha 
de instrução. 

Proposta de Emenda à Constituição n~ 
3, de 1989, de autoria do Senador Marco 
Maciel e outros Senhores Senadores, que 

·acrescenta parágrafo ao art. 159 e alter~ 
a redação do inciso 11 do art. 161 da Cons­
tituição Federal. Votação adiada por falta 
de quorum. 

Proposta de Emenda à ConStituição n~> 
4, de 1989, de autoria do Senador Leo­
poldo Peres e outros Senhores Senadores, 
que acrescenta um § 6? ao art. s~ do At6 
das Disposições Constitucionais Transitó­
rias. Votação adiada por falta de quorum. 

Veto parcial aposto ao Projeto de Lei 
do DF n9 72, de 1989, de iniciativa do 
Governador do Distrito Federal, que cria, 
no _QUadro de Pessoal do Distrito Federal, 
os ·cargos de natureza especial que men­
ciona e dá outras providências. DiScuSsão 
ençerrada, ficãndo a vótã.çãõ adiada por 
falta de quorum. 

Projeto de Lei do DF n~ 94, de 1989, 
de iniciativa da Comissão do Distfitõ -Fe­
deral (apresentado por sugestão do Dépu~ 
tado Francisco Carneiro), que dispõe so· 
bre a criação de Escola Técnica Regional 
do Gama. Discussão encerrada, ficando 
a votação adiada por falta de quorum. 

lA - Designação da Ordem do Dia da 
próxima se~são _ 

1.5-ENCERRAMENTO 

2- SECRETARIA-GERAL DA ME­
SA 

-Resenha das matérias apreciadas de 
15 a 28 de fevereiro de 1990 

3 - INSTITUTO DE PREVIDÍ:NCIA 
DOS CONGRESSIStAS -

-Resoluções. 
-N•14 a25/89. 



214 Sexta-feira 2 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Março de 1990 

EXPEDIENTE 
CENTIIO OIIAFICO DO -ADO FEDEIIIAL 

PASSOS PORTO 
Diretor·Ger•l dO Senado Federal 
AGAC1EL DA SILVA MAIA 
Diretor Executivo 

DIANODOCONGIEHO NACIONAL 
Impresso sob • responso~bthdolde doi Meu do Senado Feder•l 

CCSAR AUGUSTO JOSÉ DE SOUZA 
Diretor Administrativo 

ASSINATURAS 

LUIZ CARLOS DE BASTOS Semestral ................................... ~~----· NCz$ 17,04 

Diretor lnd,ustrial 
FLORIAN AUGUSTO COUTINHO MADRUGA 
Diretor Adjunto 

Exemplar Avulso .................................... "._ __ ..... NCz$ 0,11 
T1ragem: 2.200-exemplares. 

-Balancete patrimonial de janeiro a -Ata da 2' Reunião Extraordinária 
março de 1989. ___ Permanente, realizada em 17-5-89. 

-Pareceres sobre o balancete patri- -Ata da Reunião Extraordinária Per-
monial de abril a agosto de 1989. manente, realizada em 18-5-89. 

-Ata da 2' Reunião Extraordinária · --Ata da 3' Reunião Extraordinária, 
Permanente, realizada em 4-5-89. realizada em 31-5-89. 

-Ata da continuação da 2~ Reunião -Ata da 4' Reunião Extraordinária, 
Extraordinária Permanente, realizada em realizada em 1°~6·89. 
10-5~89. -Ata da s~ Reunião Extraordinária, 

-Ata da 2' Reunião Extraordinária realizada em 8~6-89. 
Permanente, realizada em 11-5-89. -Ata da 8' Reunião Ordinária, reali-

zada em 29-11-89. 

-Relatório relativo ao levantamento 
das aplicações financeiras e investimentos 
realizados nos exercícios de 1987, 1988 
e até março de 1989. 

4- MESA DIRETORA 

5- LÍDERES E VICE-LÍDERES DE 
PARTIDOS 

6- COMPOSIÇÃO DAS COMIS· 
SÕES PERMANENTES 

Ata da 7~ sessão, em 19 de março de 1990 

-49 Sessão Legislativa Ordinária, da 48' Legislatura 

Presidência do Sr. Iram Saraiva 

ASI4HORASE30MINUTOS,ACHAM­
SE PRESENTES OS SRS. SENADORES: 

Mário Màía - Leopoldo Peres - Olavo 
Pires- João Menezes.- Jarbas Passarinho 
-Alexandre Costa -Edison Lobão- Cha­
gas Rodrigues - Francisco Rollemberg -
Lourival Baptista- Iram Saraiva- Irapuam 
Costa Junior- Meira Filho. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) -A 
lista de presença acusa o comparecimento de 
13 Srs. Senadores. Havendo número regi­
mental, declaro aberta a sessão. 

Sob a proteção de Deus, iniCiamos õ.ossos 
trabalhos. 

O Sr. 19 Secretário procederá à leitura de 
expediente. 

É lido o seguinte 
Senado Federal, BSB 19-2-90 

Senador Nelson Carneiro 
Presidente do Senado Federal 
Brasília-DF. 

Comunico a Vossa Excelência que a partir 
desta data me desliguei do partido do PMDB 
para me filiar ao Partido do PSDB. Atencio· 
samente Senador Jutahy Magalhães. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) -O 
expediente lido vaí à publicação. (Pausa.) 

Sobre a mesa, comunicações que serão li-
das pelo Sr._l~ Secretário. 

São lidas as seguintes -
Brasilia, 16 de fevereiro de 1990 
Senhor Pre-sidente, 
De acordo com o disposto no Regimento 

Interno desta Casa, solicito sejam toinadas 
as providências necessárias no sentido de 
substituir o Senad9r Marcos Mendonça, que 
representa o Partido da Social Democracia 
Brasileira nã Comissão de- EduCação como 
membro suplente, pelo Senador Mário Co­
vas. 

Aproveito a oportunidade para renovar a 
V. Ex• meus protestos de consideração e 
apreço. -Senador Fernando Henrique Car­
doso, Líder do PSDB. 

Brasflia, 16 de fevereiro de 1990. 

Senhor _Presidente, 
De acordo com o disposto no Regimento 

Interno desta Ca~a, solicito sejam tomadas 
as providencias necessárias· no sentido de 
substituir o Senador Marcos Mendonça, que 

representa o Partido da Social Democracia 
Brasileira na Comissão de Assuntos Econó­
micos como membro suplente, pelo Senador 
Mário Covas. 

Aproveito a oportunidade para renovar a 
V. Ex~ meus protestos de consideração e 
apreço. -Senador Fernando Henrique CarM 
doso, Líder do PSDB. 

Brasília, 16 de fevereiro de 1990 
Senhor Presidente, 
De acordo com o disposto no Regimento 

Interno desta Casa, solicito sejam tomadas 
as providências necessárias no sentido de 
substituir o Senador Marcos Mendonça, que 
representa o Partido da Social Democracia 
Brasileira na Comissão de Assuntos s-Ociais 
como membro titular, pelo Senador Mário 
Covas. 

-Aproveito a oportunidade para renovar a 
V. Ex• meus protestos de consideração e 
apreço. -Senador Fernando Henrique CarM 
doso, Líder do PSDB. 

Brasília, 16 de fevereiro de 1990 
Senhor Pr~sidente, 
De acordo com o disposto no Regimento 

Interno desta Casa, solicito sejam tomadas 
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as providências necessárias no sentido de 
substituir o Senador Marcos Mendonça, que 
representa o Partid_o da Social Democracia 
Brasileira na Comissão de Serviços de Infra­
Estrutura como membro titufar, pelo Sena­
dor Mário Covas. 

Aproveito a oportunidade para renovar a 
V. Ex' meus protestos de consideração e 
apreç-o.,___;;,- Senador Fernando Henrique Car-
doso, Líder do PSDB. - -

Brasília, 16 de fevereiro de 1990 
Senhor Presidente, 
De acordo com o disposto no Regimento 

Interno desta Casa, solicito sejam tomadas 
as providências necessárias no sentido de 
substituir o Senador Sílvio Name. que repre­
senta o ~artido da Social Democracia Brasi­
leira na Comissão do Distrito Federal como 
membro suplente, pelo Senador José Richa. 

Aproveito a oPortunidade para renovar a 
V. Ex' meus ptotestos de consideração e 
apreço. -Senador Fernando Henrique Car­
doso, Líder do PSDB. 
Brasfiia, 16 de fevereiro de 1990 

Senhor Presidente, 
De acordo com o disposto no RegimentO 

Interno desta Casa, solicito sej8.m tomadas 
as providências necessárias -nO sentido de 
substituir o Senador Sílvio Name, que repre­
senta o Partido da Social Democracia Brasi­
leira na Comissão de Assuntos Sociãis como 
membro suplente, pelo Senador José Richa. 

Aproveito a oportunidade para renovar a 
V. Ex' meus protestos de consideração e 
ã.preço. -Senador Fernando Henrique Car­
doso, Líder do PSDB. 

Brasüia1 16 de fevereiro de 1990 
Senhor Presidente, 
De acordo com o disposto no Regimento 

Interno desta Casa, solicito sejam tomadas 
as providências necessárias no seritido de 
substituir o Senador Sílvio Name, que repre­
senta o Partido da Social Democracia Brasi­
leira na Comissão de Relações Exteriores e 
Defesa Nacional como membro suplente, pe­
lo Senador José Richa. 

Aproveito a oportunidade para renovar a 
V. Ex~ meus protestos de consideração e 
apreço. -Senador Fernando Henrique Car­
doso, Líder do PSDB. 

Brasília, 16 de fevereiro de 1990 
Senhor Presidente, 
De acordo com o disposto no Regimento 

Interno desta Casa, solicito sejam tomadas 
as providências necessárias no sentido de 
substituir o senador Sílvio Name, que repre~ 
senta o Partido da Socíal Democracia Brasi­
leira na Comissão_ de Serviços de Infra-Es­
trutura como membro fitular, pelo Senador 
José Richa. 

Aproveito a oportunidade para renovar a 
V. Ex~ meus protestos de consideração e 
apreço. -Senador Fernando Henrique Car­
doso, Líder do PSDB. 

Brasília, 16 de fevereiro de 1990. 
Senhor Presidente, 
De acordo com o disposto no Regimento 

Interno desta Casa, solicito sejam tõmadas 
as providências necessárias no sentido de 
substituir o Senador Sílvio Name, que repre-

senta o Partido da Social Democracia Bfasi­
leira na Comissão de Assuntos Econômicos 
como membro titular, pelo Senador José Ri­
cha. 

Aproveito a oportunidade para renovar a 
V. Ex~ meus protestos de consideração e 
apreço. -Senador Fernando Henriqu~ Car­
doso, Lfder do PSDB. 

~O SR. PRESIDENTE (lram Sa(aiva) -As 
comunicações lid-as vão à publicação. (Pau­
sa.) 

Sobre a mesa, requerimento que será lido 
pelo Sr. 1~ se-cretário. . 

É lido o seguinte 

~ REQUERIMENTO N• 15, DE 1990 

Requeremos, nos termÇ>s do art. 218 do 
Regimento Interno e de acordo com as tradi· 
ções da Casa, as seguintes homenagens pelo 
falecimento do Governador do Estado de 
Santa Catãrina, Doutor Pedro Ivo Campos. 

a) inserÇão em ata de um voto de profundo 
pesar; 

b) apresentação de condoléncias à família 
e ao Estado de Santa Catarina. 

Sala das Sessões, 19 de março de 1990. -
Mauro Benevides - Meira Filho - Francisco 
Rollemberg - Chagas Rodrigues - Jarbas 
Pas~arin49 --João Calmon. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) -O 
requerimento lido depende de votação, para 
cujo encaminhamento poderão fazer uso da 
palavra os Srs. Senadores que o desejarem. 

Concedo a palavra ao nobre Senador Mau· 
to Benevídes. 

~ O SR. MAURO BENEVIDES (PMDB -
CE. Para encaminhar a votação.) -Sr. Presi­
dente, Srs. Senadores na última terça-feira, 
os vefculos de comunicação divulgaram a in­
fausta notícia do falecimento do ilustre ho­
mem público, Pedro Ivo Campos, que desde 
15 de março de 1987 se achava à frente do 
Govemo do Estado de Santa Catarina, eleito 
que fora no pleito de 1986. 

Acometido_de insidiosa moléstia, S. Ex~ 
internara-Se, já há alguns dias, no Hospital 
Celso Ramos, em Florianópolis, em cuja UTI 
veio a falecer cercado_dos médios que, naque­
le nosocómio, estavam os encarregados de 
prestar-lhe toda a assistência clínica. 

Depois de exercer, Sr. Presidente, suces­
sivos mandatos de Deputado Estadual, Pre­
feito de Joinville e Deputado Federal, o Te­
nente-Coronel Pedro Ivo Campos ascendeu 
à Chefia do Executiv.o catarinense para levar 
a efeito, ali, uma administração das mais cri­
teriosas e austeras, marcadas por expressivas 
realizações, entre elas a recuperação finan· 
ceira do próprio Estado e de muitas de suas 
iiiStitUiçOes da administração direta e indi­
reta. 

Como político de larga militância, Pedro 
Ivo Campos pertencia aos quadros do Partido 
do MovimentQ Democrático 6rasileiro e, an­
tes disso, fora fundador do Movimentô De­
mocrátiCo Brasileiro, guardando absoluta fi­
delidade a essas duas agremiações. Inclusive, , 
na eleição Presídencial do ano passado, Pe-

dro I v o foi um dos mais destacados segui­
dores da Candidatura de Ulysses GU:iriiarães, 
tudo fazendo para sensibilizar os seus coesta­
duanos a sufragarem o nome honrado do ilus­
tre representante por São PaulO, qUe tem a 
responsabilidade de comandar a nossa Agre­
miação. 
__ Na noite de terça-feira, Srs. Senadores, ao 
ser divulgada em Sap.ta Catarina a notícia 
do falecimento de Pedro Ivo Campos. milha· 
res de pessoas acorreram ao Palácio do Go­
verno, a fim de render homenagem àquele 
brasileiro eminente que desapareceu aos 59 
anos após longa enfermidade contra a qual 
lutou denodadamente. No dia seguinte, aten­
dendo a um desejo seu, a família de Pedro 
Ivo Campos resolveu sepultá-lo na cidade de 
Joinville; da qual Pedro Ivo fora pre.fe_ito e 
onde realizara, também ali, uma admmlstra­
ção d"as mais profícuas, das mais fecundas, 
acelerando o progresso e desenvolvimento 
daquela importante cidade do Estado sulino. 

Toda a imprensa, hoje, Srs. Senadores, re­
gistra o desaparecimento e as homenagens 
prestadas ao Governador Pedr.o Ivo, e o Cor· 
reio Braziliense, numa reportagem do seu 
correspondente, sob o título "Sou um Gover~ 
nadar Austero", divulga: 

"SOU UM GOVERNADOR AUS· 
TERO" 

Do Correspondente 

. Florianópolis - Pedro Ivo Figueiredo 
de Campos foi eleito governador de San­
ta Catarina em 1986, tendo chegado as­
sim ao ponto mais alto de sua carreira 
política, a qual Soinam-se os mandatos 
de deputado estadual, federal, prefeito 
de Joiville, além da presidência da Telesc 
(Telecomunicações de Santa Catarina) 
e no diretório regional do PMD 8. Aos 
54 anos, casado com Maríza Lobo Cam­
pos, pai de quatro filhas, Pedro Ivo lutou 
muito para chegar à chefia do executivo, 
tendo perdido a indicação do partido, 

--- errf 1982, para o então Senador Jaison 
Barreto. 

Candidatou-se na eleição de 1982 ao 
Senado Federal e foi derrotado por Jorge 
Bornhausen por uma diferença mínima 
- 2 mil votos. Assumiu com a derrota 
a presidência e o controle do PMDB ca· 
tarinense e em 1986 venceu as préVias 
do partido para o governo do Estado, 
contra o Deputado Federal Luiz Hen­
rique da Silveira. 

Na cauipanha eleitoral já era taxado 
de "doente" pelos adversários. Mas con­
seguiu derrotar o candidato apoiando 
pelo entõ governador, Esperidião Amirn 
- Amilcar Gazaniga - e pelo senador 
Bornhausen - Vilson Kleinubing. Li­
vrou mais de 300 mil votos sobre o segun­
do colocado, Kleinubin. 

Sua vitória representou o fim das oli­
garquias, que secularmente comanda­
ram o Estado; foi também o fim de um 
ciclo de poder da Arena e do PDS, que 
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mantinham indiretamente o poder há 20 
anos. 

Assumiu o governo em março--de 1987 
com o apoio quase que integral da socie­
dade catarinense, que acreditou em seu 
discurso -de mudanças. Contudo, aos 
poucos, foi- se desgastando com suces­
sivas greves do funcionalismo público es· 
•adual e com a falta de sintonia com o 
r~tóprio partido. Reprimiu greves com 
presença da polícia nas ruas e foi taxado 
de autoritário. 

Mas enquanto mostrava-se _duro com 
os servidores, começava a implantar um 
governo sério e austero. Recuperou em­
presas como o Besc, Celesc e Casan, e 
no terceiro ano de mandato conieçou a 
saldar a dívida com o funcionalismo. 

Pedro Ivo auto definia-se como um 
"governador austero, preocupado em 
restabelecer a credibilidade do Estado, 
afetada, pelas sucessivas más gestões_". 
Criou iniriri,&os, dentro e fora-do partido, 
por não permitir o uso da mácjuina oficial 
em favor de políticos ou grupos econô· 
micos. 

Senhor Presídente, esse é o registro feito 
pelo correspondente do Correio Braziliense 
na edição de hoje desse apreciado jornal, res­
saltando, assim, a linha de austeridade impri­
mida por Pedro Ivo Campos à ·administração 
do seu Estado, a que ele chegou, por força 
do voto popular, no pleito realizado a 15 de 
novembro de 1986. 

Tive o privilégio-, Sr. Presidente, Srs. Sena­
dores, de conviver, ainda no meu primeiro 
mandato senatorial,.com Pedro Ivo, no Con· 
gresso Nacional, e no contato que ali mantí­
nhamos pude identificar em S. Ex• aquele 
homem probo, correto em suas atitudes e 
identifiCado com os anseios maiores do povo 
brasileiro. 

Não foram poucas as vezes que, no âmbito 
do Parlamento Nacional, e, também, durante 
aqueles conclaves que reuniram peemedebis· 
tas de tod_o o_Brasil na Capital da República 
que me aproximei, seguidas vezes, de PedrO 
Ivo, dele recc;bendo em retribuição demons· 
trações inequívocas de apreço, de amizade, 
de estima e de consideração. 

Ao tomar conhecimento do seu despare­
cimento, entendi ·ser meu deve vir à tdbuna 
do Senado Federal, com apoio de vários Se­
n~.dores_, para render ao Governador de San­
ta Catarina, desaparecido no dia 27, o preito 
da minha saudade e da minha reverência à 
sua memória,· bem assim levar condolências 
à sua família enlutada, e ao vice-governador 
que já se investiu do map.dato, o ex-Deputado 
Casildo Maldaner, que, certamente, terá a 
inspiráwlo na sua ação administrativa a figura 
imperecível de Pedro Ivo Campos. 

Êsta é a homenagem, Sr: Presidente, que 
o Senado Federal, por nossa iniciativa, pres­
tará, sem dúvida, aprovando agora esse re­
querimento ao grande brasileiro Pedro Ivo 
Campos, cuja vida foi inteiramente dedicada 
aos ideais democráticos e às aspirações maio­
res do nosso povo. , 

O Sr. Franclsco Rollemberg- Sr. Presi-­
dente, peço a palavra para encaminhar. 

O SR. l'RJ!SJl>ENTE (Iram Saraiva) -
COncedo a palavra ao nobre Senador Fran· 
çisco Rollemberg. 

O SR. FRANCISCO ROLLEMBERG 
(PMDB -SE. Para encaminar a yotação.) 
--Sr. Presidente, Srs. Senadores, quero, nes­
te instante, em nome do Estado que repre· 
sento, o Estado de Sergipe, apresentar ao 
povo catarinense e, de uma maneira muito 
especial, à família enlutada de Pedro Ivo, 
as nossas condolências. 

Conheci Pedro Ivo na Câmara dos Depuw 
tados quando fui seu Colega. Convivemos 
11a Comissão de-Segurança Naciona1 onde fui 
Presidente. Fizemos uma excelente amizade. 
Uma amizade não do CoJega Parlamentar 
mas uma amizade para aquela Casa um tanto 
diferente: d~ médico para aquele que sofria. 

Alguém disse um dia a Pedro I v o que Fran­
cisco Rollemberg era médico e ele me procu­
ra e me conta das suas mazelas. Sofria de 
uma doença grave, vascular, - issõ há 16 
anos passados - que lhe provocava dores 
imensas. Por isso, for~ -obrigado a se subme· 
ter, algumas vezes, à cirurgia das mais difíceis 
e amplas, uma simpatectomia, que vinha da 
região cervical até o final da sua coluna, na 
tentàtiva de provocar aquela atonia vascular 
necessária pata melhorar a circulação das 
suas extremidadas. Numa das minha viagens 
à Al~manha ele me procurou e pediu para 
que trouxesse uma medicação, ainda não 
existente no Brasil, capaz de minorar seus 
sofrimeri.tos: 

Era homem de muita coragem, de muita 
fibra e de muita dignidade. Sofria dores físi­
cas tremendas, mas isso, em momento algum, 
foi capaz de quebrar. de romper a sua fibra, 
de transformar aquele homem valoroso, vigo­
roso, amante do seu País, devotado à sua 
Pátria, para que abandonasse a vida pública, 
afim de que fosse viver seus dias na tranqüi- , 
lida de do seu lar, sem a preocupação, que 
é a preocupação de nós, homens públicos: 
de servir ao nosso povo e a nossa ,gente. 

- Assim, Pedro I v o de Figueiredo Campos 
foi Deputado Federal; assim Pedro Ivo de 
Figueiredo Campos foí GOvernador do Esta­
do, procurando dar o melhor de si ao seu 
povo e a sua gente de Santa Catarina. 

Sr .. PresiQente, uma_certa vez eu epigrafei 
um dtscurso que fiz em homenagem ao emi~ 
nente médico brasileiro, Oswaldo Cruz, com 
_o pensamento- de Schopenhauer que dizia: 
"A vida é tim sonho e a morte, o seu longo 
despertar." Relendo, há poucos dias, FerM 
nando Pessoª_en_contrei também, em Fausto 
u~a afirmação poétiCa em que ele-diziã.: "Á 
vtda em por ser breve e transitória também 
é um sonho." 

E, assim pensando, eu _concl-~iria dizendo 
que Pedro Ivo viveu, até o último instante, 
o se_\l __ sonho se-.r:vindo ao Brasil e acordou, 
agora. para a eternidade. 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidenté. 

O Sr. Mário Maia-Sr. Presidente-, peço 
a palavra. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) -
Concedo a palavra ao nobre Senador Mário -
Maia. 

O SR. MÁRIO MAIA (PDT - AC. Para 
encaminhar a votação. Sem revisão c;io ora­
dor.) - Sr, Presidente, pedimos a palavra 
apenas para, também, em nome do PDT, 
manifestar os nossos sentimentos de pesar 
pela passagem para a eternidade do Dr. Pe­
dro Ivo Campos, que, como foi evidenciado, 
foi um homem com relevantes serviços presw 
tados ao seu município de nascimento, ao 
seu Estado e à Nação brasileira. 

Neste momento, em nome da Liderança 
do PDT, em nome do Estado do Acre e eCo mo 
Senador da República, levamos à família enM 
lutaçia, ao povo de Santa Catarina e aos seus 
Companheiros de Partido, os nossos senti­
mentos de pesar por este infausto aconte­
cimento. 

Era este _registro que desejava fazer, Sr. 
Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) 
Concedo a palavra ao nobre Senador Chagas 
Rodrigues. 

O SR. CHAGAS RODRIGUES (PSDB -
PI. Para encaminhar a votação.)- Sr. Presi­
dente, Srs. Senadores, a iiótícia do passa­
mento do Governador Pedro Ivo Figueíredo 
Campos repercutiu, intensamente, não- ape­
nas no seu Estado, Santa Cafa!ina, conlO ern 
todo o Território Nacional. - · 

Era S. Ex~ um vitorioso pleno na vida públi­
ca. Ten,do sido Prefeito, Deputado Estadual, 
Deputado Federal, chegou ao Governo do 
seu Estado e, certamente, seria eleito, mais 
·cedo ou mais tarde, para esta Casa, se tiVesse 
conseguido sobreviver às enfermidades que 
o atormentavam. 

Quero, de modo expresso, porque tive a 
honra de assinar o requerimento de iniciativa 
do nobre Senador Mauro Benevides, com cu­
jas palavras estou inteiramente de acordo, 
manifestar aqui, eril nome da Bancada do 
PSDB, cuja Liderança exerço neste momen­
to, e· em nome do povo do meu Estado, o 
Piauí, a nossa tristeza, que é a de toda a 
Nação brasileira e não apenas do nobre povo 
de Santa Catarina. Lamentável, sob todos 
os aspectos, Sr. Presidente, este passamento. 

Estávamos todos desejosos que S. EX', ain­
da que com muita dificuldade, pudese supe­
rar os males, reconquistar a saúde, conti­
nuando a prestar assinalados serviços de au­
têntico homem público, não só em favOr do 
seu Estado, de sua Região, mas de todo o 
País. 

Gostaria de inserir no meu dis'Curso as pala­
vras de nosso eminente e honrado Colega 
Senador J:orge Bornhausen, que abrilhanta 
e honra não apenas a Representação de Santa 
Catarina como est_a Casa, e a vida pública 
do País. 

QJornal do Brasil, de hoje, traz~ndo uma 
notícia de Florianópolis, sobre o falecimento 
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do Governador Pedro Ivo Campos, divulga 
as seguintes palavras, proferidas pelo Sena­
dor Jorge Bornhausen. 

"O Governador Pedia IvO cum-priu 
com dignidade todas as suas obrigações 
na vida públic8. e sempre mereceu respei­
to como cidadão e adversário político.'' 

Estas são as palavras de um adversário, 
de um coestaduano, de um grande brasileiro. 

Sr. Presidente, encerrando estas palavras, 
aqui fica a nossa solidariedade ao povo de 
Santa Catarina. Participamo-s da tristeza que 
invadiu especialmente aqu"ele povo, bem co­
mo toda a famflia do pranteado Governador 
Pedro Ivo, a qual foi tragicamente atingida. 

Fazemos votos para que Santa Catarina 
COD;tinue a dar ao Brasil homens públicos co­
mo Pedro Ivo, e que ele finalmente possa 
repousar em paz,livre do sofrimento que tan­
to o atormentou, certo de que deixou uma 
grande vida, ~m exemplo extraordinário para 
as novas gerações deste País. 

O SR. PRESIDENtE (lram Saraiva)-Em 
votação o requerimento. 

O Srs. Senadores que o_ aprovam queiram 
permanecer sentados. (Pausa.) 

Aprovado. 
A Mesa associa-se às homenagens de pesar 

e fará cumprir a deliberação da Casa. 
Senhores Senadores, a Presidência deseja 

ratificiu as colocações dos ilustres Senadores 
Mauro Benevides e Francisco Rollemberg. 
Convivi, e convivi intensamente, com o De­
putado Federal, hoje pranteado ex-Gover­
nador de Santa Cãtarina-- Pedia Ivo- no 
Congresso NaciOnal. 

Como bem colocou o nobre senador Mau­
ro Benevides, Pedro Ivo e_ra homem probo, 
sério,-e_embora as vicisSitudes impostas pela 
própria ProVidência Divina, jamais nos nega· 
ra, dentro do Congresso NaCional, especial­
mente na Câmara dos Deputados, o .sorriso 
tão afável, carinhosso e a palavra de um ho· 
mem experiente. 

Ainda novo no Congresso Nacional, pude 
sentir em Pedro Ivo aquele homem que já 
atinge a idade da razão - não pelo sofri· 
menta, mas pela própria experiência e pela 
vontade de ver a Nação crescer, desenvol· 
ver-se. 

O exercício do mandato como deputado 
federal, que pude presenciar bem de perto 
como_ seu colega -, nós ambos do Movi­
mento Democrático Brasileiro, fez-me ver 
que o homem, embora sofrido, embora en­
frentando dificuldades, tem capacidade para 
vencê-las. Sabemos que homens daquela es­
tatura moral, Deus realmente chama, para 
que participe à sua destra, para que nos dê 
a liç~o necessária. 

Goiás pranteia a inerte do Governador Pe­
dro Ivo, assim como leva ao Governador Ca­
sildo Maldaner os votos de pesares, e, lamen­
tando, a Presidência cumprirá a deliberação 
que esta Casa determinou. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Sarillva) -A 
PresidênCia recebeu a Mensagem n~" 81, de 
1990 (nl" 149/9Q, na origem), pela qual o Se­

' 

nhor Presidente da RepúbliCa, nos termos 
do art. 52, inciso V, da Constituição Federal, 
propõe seja autorizado o Ministério da Saúde 
a ultimar a contratação de crédito externo, 
junto ao Banco Internacional de Reconstru­
ção e Desenvolvimento (Banco Mundial). No 
valor equivalente a até US$ 267,000,000.00 
(duzentos e sessenta e sete milhões de dólares 
americanos), destinada a financiar parcial· 
mente. o projeto de aç_ões básicas de saúde 
no nordeste rural - fase II. 

A matéria será despachada â Comissão de 
Assuntos Econômicos. 

O SR. PRESIDENTE, (Iram Sar-aiva) ...:..:. A 
Presidência recebeu, do Senhor Presidente 
da República, a Mensagem no 82, de 1990 
(nP 148/90, na origem), pela qual comunica 
ao Senado, em face do disposto no art. 69, 
parágrafo único, da Resolução n9 96, de 1989, 
que o Poder Executivo adotoU providências 
para ultimação dos termos aditivos aos con­
tratos de firianciamento externo- objeto das 
Mensagens nO?S 278, de 1989,47 e 48, de 1990, 
em tramitação nesta Casa. 
- -Em face da proposta do Senhor Ministro 
da Fazenda, aneXa ao expediente recebido, 
de se desconsiderar os pedidos de autorização 
contidos nas mensagens citadas, a Presidên· 
cia despacha a matéria â Comifisão de Assun­
tos Econômicos para as devidas providências. 

. O SR~ l'RESIDENTE (Iram Saraiva) -A 
Presidência _comunica ao Plenário que, por 
lapso, deixou de constar do _espelho da Or­
dem do Dia a Mensagem n9 247, de !989, 
cufo -re&ime de urgéncia foi aprovadO na ses­
são do dia 22 de fevereiro último. Assim sen­
do, serãq distribuídos em plenário os avulsos 
da r~ferida mensagem e a Presidência subme· 
terá a matéria ã apreciação como item primei· 
ro da pauta, renumerados os dem_ais. 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) -O 
Senhor Presidente da República aditou as 
Medidas Pro\d.sórias n9$ 138 e 13"9, de 21 de 
fevereiro de _1990, que "diSpõe sobre a aplica­
ção dos artigos 4~ s~ da Lei n1> 7.988, de 28 
de dezembro de 1989" e que "equipara a 
venda de produto no mercado interno a ex­
portação, para efeitos fiscais", De acordo 
com as indicações das lideranças, ficam assim 
constituídas as Comissões Mistas incumbidas 
de enlitifem -pai'ecCres-sobre as matérias: 

Titulares 

MEDIDA PROVISÓRIA 
N• 138, DE 1990 

SENADORES 

lrapuan CoSta Junior 
N abor Júnior 
Severo Gomes 
Divaldo Suruagy 
Jutahy Magalhães 
Jarbas Passarinho 
Moisés Abrão 

Suplentes 

Aluízio Bezerra 
Cid Sabóia de Carvalho 
Humberto Lucena 

João Lobo 
José Ignácio Ferreira 
Roberto Campos 
António" Luiz Maya _ 

DEPUTADOS 
-Titulares 

Agassiz Almeida 
Alcides Saldanha 
Antônio de Jesus 
Átila Lira 
Arnaldo _Prieto 
A.ntónio- Feiosa 

Valter Pereira 
Vingt Rosado 
Ti dei de Lima 
Pedro Ceolin 
Paulo Marques 
Jorge Uequed 

Suplentes 

MEDIDA PROVISÓRIA 
N• 139, DE 1990 

SENADORES 

Titulares 
Ruy Bacelar 

Ronaldo Aragão 
Raimundo Lyra 
Lourival Baptista 
Mário Covas 
OlaVo Pires 
João Castelo 

Suplentes 

João Calmon 
Mansueto de Lavor 
Mauro Benevides 
Edison Lobão 
Chagas Rodrigues 
Carlos De'Carli 
Ney Maranhão 

DEPUTADOS 

Titulares 
Samir Achóa: 
Ségio N<!-ya 
Arnaldo Moraes 
Mussa Demes 
Jairo Carneiro 
Mauro Campos 

Suplentes 

Rosário Congro Neto 
Raimundo Rezende 
Geovah Amarante 
Pedro Canedo 
Osmar Leitão 
Ad:roaido Streck 

De acordo_ ~-O !TI .a Resolução o? I, de 
1989-CN, fica estabelecido o seguinte calen­
dário para a tramitação das matérias: 

Dia 1~"-3-Designação da Comissão Mista 
Dia 2-3 -LL Inst~a5ão da Comissão Mista 
Até 6-3 - Prazo para recebimento de 

emendas. Prazo para a Comissão Mista emitir 
o parecer sobre a admissibilidade. 

Até 13-3-PrazO final da Corinssão Mista. 
Até 24-3- Prazo no Corigresso Nacional. 
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O SR. PRESIDENTE (Iran Saraiva) -An­
tes de passar à Ordem do Dia, a Presidência 
comunica que, hoje, esteve com o Presidente 
da República Nelson Carneiro, o· observou 
que com o mesmo dinamismo que o Presi­
dente do Senado desempenha as funções bri­
lhantemente nesta Casa o faz hoje, como Pre­
sidente da República. 

Portanto, esta Presidência comunica aos 
nobres Srs. Senadores que, hoje, o Senado 
detém ambos os Poderes: A Presidência do 
Congresso Nacional e a Presidência da Repú­
blica. Comunica, também, que a disposição 
do Presidente Nelson Carneiro é, realmente, 
de muito trabalho, de muita ação. 

O Sr. Mauro Benevides - Si. Presidente, 
peço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) -
Concedo a palavra ao nobre Senador Mauro 
Benevides. 

O SR. MAURO BENEVIDES (PMDB -
CE. Pela ordem.)- Sr. Presidente, Srs. Se­
nadores, permita também, diante da comuni­
cação que V. Ex~ faz à Cas<t, regozijiu-me 
por este acontecimento, que é a ascensão, 
mesmo na interinidade de menos de 48 horas, 
do Senador Nelson Carneiro à Primeira-Ma­
~stratura do País. 

DepOis de uma vida pública das mais bri­
lhantes, sobretudo pelo desempenho correto 
e proficierite de sucessivos mandatos legisla­
tivos, o Senador Nelson Carneiro chega à 
Chefia da Nação, coroando, portanto, uma 
atividade política_ que o consagrou como uma 
das maiores expressões da vida política brasi­
leira. 

Se V. Ex•, como sübstituto, na Mesa, do 
Senador Nelson Carneiro, já levou pessoal­
mente a Sua Excelência _a manifestação da 
nossa euforia por esse expressivo aconteci­
mento, ~eu me permitiria dizer à Casa que, 
por iniciativa espontânea de alguns Senado­
res, é possível que na tarde de hoje estejamos 
com o Presidente Nelson Carneiro, no seu 
gabinete de trabalho no Palácio do Planalto, 
a fim de tornar público o nosso reconheci­
mento pela sua atuação serena e digna como 
representante do povo do Rio de Janeiro nes­
ta Casa e, além disso, como Presidente do 
Senado, hoje alçado ao exercíciõ da Presi­
dência da República. 

Se V. EX"-, nobre Senador Iram Saraiva, 
interpretando os nossos sentimentos, já levOu 
o testemunho da nossa alegria ao Presidente 
Nelson Carneiro, não nos dispensamos tam­
bém de fazé-lo, até mesmo para corroborar 
tudo quanto certamente V. Ex• transmitiu ao 
nosso eminente colega, que substituiu o Pre­
sidente José Sarney. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) -A 
Presidência esclarece que se fez acompanhar 
também do nobre Vice-Presidente da Casa, 
Senador Alexandre Costa. 

O Sr. Mário Maia- Sr. Presidente, peço 
a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) -
Concedo a palavra ao nobre Senador Mário 
Maia. 

O SR. Mário Maia (PDT- AC. Pela or­
dem. Sem reviscio do orador.) -Sr. Presi­
dente, também o PDT, neste momento em 
que ouve de V, Ex• a comunicação de que 
o nosso ilustre Presidente do Senado, o Sena­
dor Nelson Carneiro, assume a Presidência 
da República, queremos nós do PDT - e 
também estou recebendo a delegação do 
PDS, do Senador Jarbas Passarinho -levar 
as nossas efusivas congratulações ao Senado, 
ao Presidente da República, que assume inte­
rinamente, e a V. Ext também, que interina­
mente está presidindo o Senado e o Con­
gresso Nacional, na plenitude _do que pres­
creve a Constituição Federal. 

Assim deixamos este registro, regozijados 
por este acontecimento, porque, em verdade, 
não é comum que o Presidente do Senado 
assuma a Presidência da República, nesta fa­
se em que não há a figura dó Vice-Presidente, 
e que, pela Constituição Federal, quem assu­
~e normalmente é o Presidente da Câmara. 
Mas, como fomos informados, também, pelo 
noticiário, de que S. Ex~ o Presidente da Câ­
mara fora convidado pelo Presidente da Re­
pública a comparecer à transmissão de cargo 
da Presidência do vizinho e amigo país, do 
Uruguai, ficamos gratificados neste instante 
em que o Brasil -procura entrar-nos trilhos 
da democracia, em que acontecimentos como 
este sublinham a normalidade democráticà · 
e mostram a harmonia dos Poderes, neste 
momentO ein-qUe-a Nação marcha definitiva­
mente para a normalidade democrática. 

Portanto, Sr. Presidente, fica este registro, 
em nome dos Partidos aqui referidos, quando 
falamos pela Liderança do PDT. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva) -
Vejam os Srs. SenadOres que o nobre Sena· 
dor. Nelson Carneiro CQntin~,~.a um terrível e 
habilidoso homem público: faz-me ascender, 
pelo menos interinamente, if Presidência do 
Senado e Sua Excelência sobe a rampa do 
PaláciO do Planalto. 

COMPARECEM MAIS OS SRS. SENA­
DORES: 

Almir Gabriel - João Castelo - Chagas 
Rodrigues- Afonso Sancho- Mauro Bene­
vides- Lavoisier Maia- Fraricisco Rollem­
berg - Lourival Baptista - João Calmon 
-Itamar Franco-Mauro Borges- Márcio 
Lacerda- Mendes Canale. 

O SR. PRESIDENTE (Jram Saraiva)- Es­
gotado o tempo destinado ao Expediente. 

Passa-se à 

ORDEM DO DIA 
Item 1: 

Mensagem n• 247, de 1989 (n• 663/89. 
na origem), relativa à proposta para que 
seja autorizada a Comissão Nacional de 
Energia Nuclear (CNEM) a contratar 
operação de crédito externo. no valor 

de até FB 86.835.783,oo juntO ao Bànk 
Brussels Lambert SI A. (Em regime de 
urgência.) 

De acordo com o disposto no art. 175, alf­
nea e, do Regimento Interno, a Presidência 
retira de pauta a proposição, uma vez que, 
por falta de documento necessárlá; ã Comis· 
são de Assuntos Econômicos não emitiu o 
seu parecer. A proposição voltará à Ordem 
do Dia quando sanada a falha de instrução. 

O SR. PRESIDENTE (Jram Saraiva)- As 
matérias constantes dos itens 2 e 3 da pauta 
ficam com a votação adiada, em virtude da 
falta de quorum. 

São os seguintes os_ itens com votação 
adiada: 

-2-

Votação, em primeiro turno, da Pro­
posta de Emenda à Constituição o? 3, 
de 1989, de autoria do Senador Marco 
Maciel e outros Senhores Senadores, 
que acrescenta parágrafo ao art. 159 e 
altera a redação do inciso li do art. 161 
da Constituição Federal. 

-3-
Votação, em primeiro turno, da Pro­

posta de Emenda à Constituição n~ 4, 
de 1989, de autoria do Senador Leopol­
do Peres e outros Senhores Senadores, 
que acrescenta um § 69 ao art. 59 do Ato 
das Disposições Constitucionais Transi­
tórias. 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva) -
Item 4: 

Discussâo, em turno único, dá- Veto 
parcial aposto ao Projeto de Lei do DF 
n? 72, de 1989, de iniciatíva do Gover­
nador do Distrito Federal, que cria, no 
Quadro çle Pessoal do Distrito Federal, 
os cargos de natureza espec;!al que men­
ciona e dá outras providências. (Depen­
dendo de relatório da Comissão do Dis­
trito Federal.) 

A Presidência incluiu a matéria em Ordem 
do Dia, sem o relatório da Comissáo do Dis­
trito Federal, em razão do término de trami­
tação da proposição. Entretanto, para que 
os Srs. Senadores estejam capacitados a deli­
berar sobre a matéria, a Presidência fez distri­
buir, em plenário, avulsos contendo as dispo­
sições sancionadas e promulgadas do veto 
parcial, a mensagem contendo as razões do 
veto e todos os documentos que instruem a 
tramitação do projeto original, inclusive seus 
pareceres- e emenda. 

Em discussão o veto. (Pausa.) 
Não havendo quem peça a palavra, encerro 

a discussão. 
A votação fica adiada, por falta de quorum. 
O SR. PRESIDENTE (Jram Saraiva) -

Item 5: 

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei DF n~ 94, de 1989, de iniciativa 
da Comissão do Distrito Federal (apre­
sentado por sugestão do Deputado Fran-
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cisco Cai-neiro} que dispõe sobre a cria­
ção de Escola Técnica Regional do Ga­
ma (Região Administrativa 11). 

A Presidência esclarece ao Plenário que 
a matéria ficou_ Sobre a mesa durante cinco 
sessões ordinárias, a fim de receber emendas, 
nos termos do art. 235, item li, alínea d, 
combinando com o art. 277 do Regimento 
Interno. Ao projeto não foram apresentadas 
emendas. 

Passa-se à discussão do projeto, em turno 
único. - -

Em discussão o projeto. (Pausa.) 
Não havendo quem peça a palavra, encerro 

a discussão. 
A votação da matéria fica adiada por falta 

de quorum. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saraiva)- Es­
gotada a matéria constante da Ordem do Dia. 

Não há ma_is, oradores inscritos. 
Nada mais havendo a tratar, a Presidência 

vai encerrar a presente sessão, designando 
para a ordinária de amanhã, às 9 horas, a 
seguinte 

ORDEM DO DIA 

-l-

PROJETO DE LEI DA CÂMARA 
N• 81 DE 1989 

(Incluído em Ordem do Dia nos termos 
do 

art. 172, 11, d, combinando com o 
art. 375,-V,_do Regimento Interno) 

-1-

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara n• 81. de 1989 (n'' 3.737/89. 
na CaSa de Origeril), di iniciativa do PreSi~ 
dente da República, que reorganiza o sistema 
de administração das receitas federais, e dá 
outras providências. (Dependendo de pare­
cer.) 

-2-

PROJETO DE DECRETO 
LEGISLATIVO N•66. DE 1989 

(Incluído em Ordem do Dia nos termos 
do 

art. 172, Il, d, combinando com o 
art. 375, V do regimento Interno) 

Di~cussão, em turno único, do Projeto de 
Decreto Legislativo no 66, de 1989 (no 115/89, 
na Câmara de Deputados), que aprova ao 
ato que renova a concessão outorgada à So­
ciedade Rádio Emboadas de Minas Gerais 
Ltda., para explorar serviço de radiodifusão 
sonora em onda média, na Cidade de Tira­
dentes, Estado de Minas Gerais. (Dependen­
do de parecer.) 

O SR. PRESIDENTE (lram Saraiva)- Es­
tá encerrada a sessão. 

Levanta-se a sessão às 15 horas 30 mi­
nutos.) 

SECRETARIA-GERAL DA MESA 

(Resenha das matérias apreciadas de 15 
a 28 de fevereiro 

de 1990- art. 269, 11, do Regimento Inter­
no) 

Projeto aprovado e enviado à promulgação 

-Projeto de Resolução no 59, de 1989, 
de autoria do S_enador Jutahy Magalhães, que 
dá nova redação ao art. 375 do Regimento 
Interno. 

Sessão: 20·2·90 
Projetos aprovados e enviados à comissão 

Diretora ( ar_t. 98-! V_ do Regimento Interno) 

- Projeto de Lei da Câmara no 240, de 
1983 (n" 191175, na Casa de Origem), que 
cJá redação ao parágrafo único do art. 1 ~ da 
Lei no 5.802, de 11 de setembro de 1972, 
qu~ "di_spõe sobre a inscrição em prova de 
habilitação à livre docência", e determina ou­
tras providências. 

Sessão: 20·2-90. 
--Projeto de Resolução n"--91 de 1989, 

de iniciativa da Comissão .-de -constituíção, 
Justiça e Cidadania, que suspende, de acordo 
a decisão proferida pelo Supremo Tribunal 
Federal, em Acórdão_ de 5 de março de 1986, 
a execução do parágrafo único do art. 45 da 
Lei Orgânica da Magistratura Nacional (Lei 
Complementar no 35/79), nos termos do que 
dispõe o art. 52, iniciso X, da Constituição 
brasileira em vigor. 

Sessão: 20·2-90 

Requerimentos aprovados ____ _ 
-Requerimento n~ 756, de 1989, do Sena-

dor Marco Maciel, solicitando tenham trami­
tação conjunta os Projetos de Lei do Senado 
no;& 185, 204 e 350, de 1989, de autoria dos 
Senadores Mârio M3ia; AntôniO Luiz Maya, 
e Wilson Martins, respectivamente, que fi­
xam aS âiretrizes e ba!oes da educação nacio­
nal. 

Sessão: 20-2·90. 
-Requerimento no 13, de 1990 dos Líde­

res Rona_n Tito (PMDB), Marco Maciel 
(PFL) e Fernando Henrique Cardoso 
{PSDB),- de urgência, art. 336, c, do Regi­
mento Interno, para a Mensagem n~ 247, de 
1989". " 

Sessão: 22-9-90. 
Matéria declarada prejudicada e enviada 

ao arquivo 
- Projeto de Lei da Câmara n? 36, de 

1989 (n~> 3.121/89, na Casa de origem), que 
modifica a Lei n" 7. 773, ôe 8 de junho de 
1989, e dá outras providénciaS. 
Sessão; 23-2-90. 

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA 
DOS CONGRESSISTAS 
RESOLUÇÃO N• 14/89 

Atualiza os valores das pensões conce­
didas pelo Instituto de Previdência dos 
Congressistâs-IP;C aos SeUs segurados 
obrigatórios e respectivos beneficiários. 

O Conselho Deliberativo do Instituto de 
Previdência dos Congresisstas - IPC, de 

acordo c_om o art. 43 dã Lei n? 7.087/82, alte­
rado pelo art. lo da Lei n? 7.586/87, e tendo 
em vista os atos n? 10 e o? 144, da Comissão 
Diretora do Senado Federal e da Mesa da 
Câmara dos Deputados, respectivamente, 
ambos de 1989, considerando as disposições 
do Decreto Legislativo n" 72; de !? de dezem­
bro de 1988, e, considerandQ, o_utrossim, o 
disPosto na Medid<i. Provisória n~ 82, de 25 
de agosto de 1989, publicada no Diário Oficial 
da União de 28 de agosto de 1989, resolve: 

Art. 1 o Os atuais ·valores das pensões 
concedidas pelo Instituto de Previdência dos 
Congressistas-IPC aOs seus segurados obriga­
tórios e respectivos beneficiários, resultantes 
da aplicação da Resolução n?11/1989 do Con­
Selho Deliberativo, fícam, na forma autori­
zada pela Meidda Provisória n~ 82, de 1989, 
reajustados em 23,18% (vinte e três vírgula 
dezoito por cento), a partir de 1" de setembro 
de 1989. 

Art. 29 Esta resolução entra em vigor na 
data de sua publicação. 
-Art. 39 Revogam-se as·disposições em 

contrário. · 
Brasília, 29 de novembro de 1989. -Sena­

dor Ruy Bacelar, Presidente- Dr. Henrique 
Lima Santos, Conselheiro- Dr. Jorge Odi· 
Ion dos Anjos, Conselheiro - Dr. Edgar L in­
colo de Proença Rosa, Conselheiro - Depu­
tado Álvaro Vale, Conselheiro- Deputado 
C;~;rlos Benevides, Conselheiro - Deputado 
Domingos Juvenil, Conselheiro. 

RESOLUÇÃO N' 15/89 
Atualiza os valores das pensões conce­

didas pelo Instituto de Previdência dos 
Congressistas-IPC aos segurados faculta· 
tivos e seus respectivos beneficiários. 

O Conselho Deliberativo do Instituto de 
Previdência dos Congresístas-IPC, nos ter­
mos do art. 43, da Lei nP 7.087/82, alterado 
pelo art. 1? da Lei n? 7.586/87, e tendo em 
vista os Atos no 26 e n? 153, d<_t Comissão 
Diretora do Senado Federal e da Mesa da 
Câmara dos Deput.ados, ambos de 1989, con­
siderando o disposto na Medida Provisória 
o? 82, de 25 de agosto de 1989, publicada 
no Diário Oficial da União_ de 28 de agosto 
de 1989, resolve: · 
_ Art. 1? Os atuais valores das pensões 
concedidas pelo Instituto de Previdência dos 
Congressistas-!PC aos segurados facultativos 
e·seus respectivos beneficiários, resultantes 
da aplicação da Resolução n"12/189 do Con· 
selho Deliberativo, ficam,- na forma autori­
zada pela Medida Provisória n9 82, de 1989, 
reajustados em 23,18% (vinte e três vírgula 
dezoito por cento), a partir de 1~ de setembro 
de 1989. 

Art. 29 Eesta resolução entra ~m _ yigor 
na data de sua publicação. 

Art. 3? Revogam-se as disposições em 
contrário. 

Brasl1ia, 29 de novembro de 1989.- Sena­
dor Ruy Bacelar, Presidente - Dr. Henrique 
Lima Santos, Conselheiro- Dr. Jorge Odi­
lOn dos Anjos, Conselheiro -Dr. Edgar Lin­
colu de Proença Rosa, Conselheiro - Depu-
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tado Alvaro Vale, Conselheiro- Deputado­
Carlos Benevides, Conselheiro - Deputado 
Domingos Juvenil, Conselheiro. 

RESOLUÇÃO N• 16/89 

Atualiza os atuais valores da gratifi­
cação dos servidores à disposição do Insti­
tuto de Previdência dos Congressistas­
IPC. 

O Conselho Deliberativo do Instituto de 
Previdência dos Congressistas-IPC. usando 
das atribuições que lhe confere o incis_o IX 
do Art. 12da Lei n~7.087/82, e considerando 
o estabelecido no art. s~ da Resolução no 
7/89-IPC de 30 de outubro de 1986, assim 
como·o disposto na Medida Provisória no 82, 
de 25 de agosto de 1989, publicada no Diário 
Oficial da União de 28 de agosto de 1989, 
resolve: 

Art. 1? Os atuais valores da gratificação 
concedida aos servidores à disposição do lns~ 
tituto de Previdência dos Congressistas~IPC, 
resultantes da aplicação da Resolução n9 
13/89 do Conselho Deliberativo, ficam, na 
forma estabelecida pela Medida Provisória 
n? 82, de 1989, reajustados em 23,18% (vinte 
e três vírgula dezoito por cento), a partir de 
1P de setembro de 1989. 

Art. 2~ Esta resolução entra em vigor na 
data de sua publicação. 

Art. 39 Revogam~se as disposições em 
contrário. 

Brasília, em 29 de novembro de 1989. -
Senador Ruy Bacelar, Presidente Dr. Henri­
que Lima Santos, Conselheiro - Dr. Jorge 
Odilon dos Anjos, Conselheiro - Dr. Edgar 
Lincoln de Proença Rosa, COnselheiro- De­
putado Álvaro Vale, Conselheiro - Depu~ 
tado Cal;'los Bene\ides, Con~elheiro- Depu­
tado Domingos Juvenil, Conselheiro. 

RESOLUÇÃO N• 17/89 

Atualiza os valores das pensões conce­
didas pelo Instituto de Previdência dos 
Congressistas -- IPC aos seus segurados 
obrigatórios e respectivos beneficiários. 

O Conselho Deliberativo do Instituto de 
Previdência dos Congressistã.s - IPC, nos 
termos do art. 43 da Lei n" 7.087/82, alterado 
pelo art. la da Lei n~ 7.586/87, e tendo em 
vista os Atos n9" 10 e 144, da Comissão Dire· 
tora do Senado Federal e da Mesa da Câmara 
dos Deputados, respectivamente, ambos de 
1989, considerando as disposições do Decreto 
Legislativo n9 72, de 1? de dezembro de 1988, 
e, considerando, ainda, o disposto na Porta­
ria da Seplan n" 566, de 4 de outubro de 
1989, publicada no Diário Oficial da União 
de 5 de outubro de 1989, resolve: 

Art. 1~ Os atuais valores das pensões 
concedidas pelo Instituto de Previdência dos 
Congressistas- !PC aos seus segurados obri~ 
gat6rios e respectivos beneficiáríoS, resultan­
tes da Resolução no 14/89 do Conselho Deli­
berativo, ficam;- na forma autorizada pela 
Portaria da Seplan n9 566, de 1989, reajus­
tados em 49,88% (quarenta e noVe vírgula 
oitenta e oito por-cento), a partir-de 19 de 
outubro de 1989. -, 

Art. 2~ Esta resolução entra em vigor nà 
data de sua publicação. 

Art. 39 Revogam-se as disposições em 
contrário. 

Brasaia, 29 de novembro de 1989. -Sena­
dor Ruy ~acelar, Presidente- Dr. Henrique 
Lima Santos, Consellieiro - Dr. Jorge Odi· 
Ion dos ~~s_,_ c_onselheiro---: Dr. Edgar Lin­
coln de Proença Rosa, Conselheiro - Depu~ 
tado Alvaro Vale, Conselheiro- Deputado 
Carlos Benevides, Conselheiro - Deputado 
Domingos Juvenil, Conselheiro. 

RESOLUÇÃO N• 18/89 

Atualiza os valores das pensões conce· 
didas pelo Instituto de Previdência dos 
Congressistas - IPC aos segurados fa­
cultativos e seus respectivos beneficiá­
rios. 

O Conselho Deliberativo do Instituto de 
Previdência dos Congressistas - IPC de 
acordo com o art. 43, da Lei n9 7.087/82, 
alterado pelo art. 1~ da Lei n~ 7.586/87, e 
tendo em vista os Atos n..s 28 e 153, da Comis­
são Diretora do Senado Federa] e da Mesa 
da Câmara dos Deputados, amóos de 1989, 
Considerando o disposto na Portaria n9 566, 
de 4 de outubro de 1989, publicada no Diário 
Oflcial_da União de 5 de outubro de 1989, 
resolve: - -- ----

Art. 19 Os atuais valores das pensões 
GOnc_edidas pelo Instituto de Previdência dos 
Congressistas - !PC aos segurados faculta­
tivos e seus respectivos beneficiários, resul~ 
tantes da aplicação da Resolução no 15/89 do 
Conselho Deliberativo, ficam, na forma auto­
riiãda pela' Portaria n" 566, de 1989, reajus­
tados em 49,88% (quarenta e nove vírgula 
oitenta e oito por cento), a partir de 1" de 
outubro de 1989. 

Art. 2" Esta resolução entra em vigor na 
data de sua publicação. 

Art. 3o Revogam~se as disposições em 
contrário. 

Brasília, 29 de novembro de 1989. - Sena· 
dor Ruy Bacelar, Presidente- Dr. Henrique 
Lima Santos, Conselh!!iro - Dr. Jorge Odi­
lon dos Anjos, Conselheiro - Dr. Edgar L in­
colo de Proença Rosa, Conselheiro- Depu­
tado Alvaro Vale, Conselheiro -Deputado 
Carlos Benevides, Conselheiro - Deputado 
Domingos Juvenil, Conselheiro. 

RESOLUÇÃO N' 19/89 

Atualiza os atuais valores da gratifi­
cação dos servidores à disposição do fnsti­
tiito de Previdência dos Congressistas -
IPC. 

O COiiselho Deliberativo do Instituto de 
Previdência dos Congressistas - IPC, usan­
do das atribuições que lhe confere o inciso 
IX do art. 12 da Lei n9 7.087/82, e conside­
rando o estabelecido no art. 5" da Resolução 
n"07/89-IPC,_de30 de outubro de ~986, assim 
como o disposto na Portaria da Seplan n9 
566, de 4 de outubro de 1989, publicada no 
Diário Oficial da União de 5 de outubro de 
1989, resolve: 

Art. 1~ Os atuais valores da gratificação 
concedida aos servidores à disposição do Ins­
tituto de Previdência dos Congressistas -
IPC, resultantes da aplicação da Resolução 
n9 16/89 do Conselho Deliberativo, ficam, na 
forma estabelecida pela Portaria da Seplan 
n9 566, de 1989, reajustados em 49,88% (qua~ 
renta e nove vírgula oitenta e oito por cento), 
a partir de 1" de outubro de 1989. 

Art. 2a Esta resolução entra em vigor na 
data de sua publicação. 

Art. 39 Revogam -se as disposiçOes em 
contrário. 

Brasília, 29 de novembro de 1989. -SeM­
dor Ruy Bacelar, Presidente- Dr. Henrique 
Lima Santos, Conselheiro- Dr. Jorge Odi­
lon dos Anjos, Conselheiro Dr. Edgar L in~ 
colo de Proença Rosa, Conselheiro- Depu­
ta~o Alvaro Vale, Conselheiro - Deputado 
Carlos Benevides, Conselheiro - Deputado 
Domingos Juvenil, Conselheiro. 

RESOLUÇÃO N• 20/89 

Atualiza os valores das pensões conce· 
didas pelo Instituto de Previdência dos 
Congressistas- IPC aos Segurados obri­
gatórios e respectivos beneficiários. 

O Conselho Deliberativo do Instituto de 
Previdência dos Congressistas - IPC, nos 
teimas do art. 43 da Lei no 7.087/82, alterado 
pelo Art. 1" da Lei n" 7.586/87, e funOamen" 
tado nos Atos n'?" 10 e 173, da Comissão Dire­
tora do Senado Federal e da Mesa da Câmara 
dos Deputados, respectivamente, ambos de 
1989, consider;mdo o disposto no Decreto 
Legislativo _n~ 72, de 1" de dezembro de 1988, 
e, considerando, ainda, o etabelecido na Me­
dida Provisória no 95, de 24 de outubro de 
1989, publicado no Diário Oficial da União 
de 28 de julho de 1989, resolve: 

Art. 1 o Os atuais valores das pensões 
concedidas pelo Instituto de Previdência dos 
CongressiStas - !PC aos segurados obriga~ 
tórios e respectivos beneficiários, resltantes 
da Resolução n917/1989 do Conselho Delibe­
rativo, ficam, na forma autorizada pela Me­
dida Provisória no 95, de 1989, reajustados 
em 26,06% vinte seis vírgula zero seis por 
centO), acrescidos do percentual referente à 
política salarial dos servidores públicos esta­
belecida na Medida Provisória n~ 74, de 27 
de julho de 1989. 

Art. 29 Esta resolução entra em vigor na 
data d~ sua publicação. 

Art. 3~ Revogam-se as disposições em 
contrário. 

Brasília, 29 dL· ntlv<.:mbm Ut: 19H9.- St•na­
dur Ruy lhu:l'lar, Prcsitk·ntc ·- Ur. llcnrhtue 
Lima Santos, Conselheiro- Dr. Jorge Odi­
lon dos Anjos. Conselheiro -.Dr. F.dgar Lin· 
coln de Próen;a Rosa, Conselheiro -Depu" 
tado Ah·aro \'ale, Conselheiro- Deputado 
Carlos Bene\'idc!it C~mselheiro - Deputado 
Domingos Ju,·enil. Conselheiro. 

RESOLUÇÃO N; 21/89 

Atualiza os valores das pensões conce­
didas pelo Instituto de Previdênc_ia dos 
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Congressistas - IPC aos segurados fa­
cultativos e seus beneficiários. 

O Conselho Deliberativo do Instituto de 
Previdência dos Congressistas - IPC, em 
conformidade com o art. 43, da Lei n9 
7.087/82, alterado pelo art. 19 da Lei n9 
7.586/87, e tendo em vista os Atos n~" 31 e 
175, da Comissão Diretora do Senado Fede­
ral e da Mesa da Câmara dos Deputados, 
ambos de 1989, considerando o disposto na 
Medida Provisória n~ 95, de 24 de outubro 
de 1989, publicada no Diário Oficial da Uniõa 
de 28_de julho de 1989, resolve: __ 

Art. 19 Os atuais valores das pensões 
concedidas pelo Instituto de Previdência· dos. 
Congressistas - IPC aos segurados faculta­
tivos e seus respectivos beneficiários, resul­
tantes da aplicação da Resolução n~ 18189 do 
Conselho Deliberatiyo, ficam, na forma auto­
rizada pela Medida Provis6ria n"-95, de 1989, 
reajustados em 26,06% (vinte e seis vfrgula 
zero seis por cento), acrescidos do percentual 
referente â polftica salarial dos servidores pú­
blicos estabelecidos na Medida Provisória n9 
74, de 27 de julho de 1989, a partir de 1~ 
de novembro de 1989. 

Art. 2~ Esta resolução entra em vigor na 
data de sua publicação. 

Art. 3~ Revogam-se as disposições em 
contrário. 

Ura~Oia, 29 t.k novcmbto de IIJH9. St:na· 
dor Ruy Han·lar, i'l'r.'!-.kk:·ntt: -- Dr. llcnrlquc 
Lima Santos, Cun~clhciro- Dr. Jurgc Odi­
lon dos A11jos. Con:-;elheiw --O r. J;dgar Lin­
coln de Pro~n;a Rosa Con~elhein)- Depu­
tado Ah·aro \'ale, Consdheiro _--:: Deputado 
Carlos Bene\'-dcs, Conselheiro- Deputado 
Domingos Ju,·enil, C<•nselheiro. 

RESOLUÇÃO N• 22/89 

Atualiza os atuais valores da gratifi· 
cação dos servidores à disposição do lnsti· 
tuto de Previdência dos Congressitas -
IPC-

0 Conselho Deliberativo do Instituto de 
Previdência dos Congressistas - IPC, usan­
do das atribuições que lhe confere o inciso 
IX do art. 12 da Lei n9 7.087/82, e conside~ 
rando o estabelecido no art._59 da Resolução 
7/89~IPC, de 30 de outubro de 1986, conside~ 
rando ainda, o disposto na Medida Provisória 
n9 95, de 24 de outubro de 1989, publicada 
no Diário Oficial da União, de 28 de julho 
de 1989, resolve: 

Art. 19 Os atuais valores da gratificação 
concedida aos servidores à disposição do Ins­
tituto de Previdência dos Congressistas -
!PC, resultantes da aplicação da Resolu-ção 
n9 19/89 do Conselho Deliberativo, ficam, na 

forma estabelecida pela Medida Provisória 
nq 95, de 1989, reajustados em 26,06% (vínte 
e seis vírgula zero seis por Cento), acrescidos 
do percentual referente à política salarial dos 
servidores públicos definida na Medida Pro~ 
vis6ria nD 74, de 27 de julho de 1989, a partir 
de 1 ~ de novembro de 1989. _ 

Art. zo ESta resolução entra em vigor na 
data de sua publicação. 

Art. 39 R.evogàm~se as disposições em 
contrário. 

BrasOia, 29 d•: novembro de 1989. -Se na· 
dor Ruy Bacelar', Presidente- Dr. Henrique 
Lima SanfÕ5,-Consclheiro- Dr. Jorge Odi· 
lon dos Anjos, ('onsclht'iro- Dr. Edg~r Lin· 
coln de Procn~~ Rosa, ümsclhciro -- Dr.!pu» 
tm.lo Alvaro Vale, Com.clhciro - Deputado 
Carlos Benevid<:s, Com.clltciro- Deputado 
Domingos Juve1il, Con'\elheiro. 

RESOLUÇÃO N• 23189 

Altera o valor máximo do empréstimo 
do IPC-(inciso IV, art. 4~ da Resolução 
n• 1011989). 

O- Conselho Deliberativo do Instituto de 
Previdência dos Congressistas IPC, no uso 
de suas atribuições, resolve: 

Art. 19 O teto máximo para empréstimo 
estabelecidQn_o_in.dso IV, do art. 4~, da Reso­
l"ção n•l0/89. será de NCz$ 10.000,00 (dez 
mil cruzados novos) e reajustado no último 
dia de cada mês, no mesmo índice do rendi· 
mento da caderneta de poupança, arredon~ 
dando-se, sempre, para o valor maior, as pos­
síveis frações. 

Art. 29 Esta resolução entra em vigor a 
partir de 1 D de dezembro do ano em curso 

Art. 39 Revogam~se as disposições em 
contrário. 

Brasília, 29 de novembro de 1989. -Sena· 
dor Ruy Bacelar, Presidente - Dr. Edgar 
Lincoln de Proença Rosa, Conselheiro -De: 
putado Domingos Juvenil, Conselheiro -
Deputado Carlos Benevides, Conselheiro.­
Deputado Fernando Valadares, Conselherro 
-Dr. Jorge Odilon dos Anjos, Conselheiro. 

RESOLUÇÃO N• 24/89 

Considerando que o direito à averbaçã(l 
de mandato para incorporação ao tempo de 
mandato de :Deputado Federal e Senador, 
foi criado pela Lei n~ 4.937 de 18~3-66, que 
permitiu aos parlamentares em exercício e 
aos ex~parlamentares este direito, até o máxi­
mo de 8 (oito) anos; 

Considerando que a Lei n" 7.087 de 
29-12-82, publicada no DOU. em 30-12.82, 
assegurou este direito, reduzindo, entretan» 
to, de 8 anos para até um mandato estadual 
ou municipal; 

Considerando que já existe um grande nú­
mero de ex-parlamentares que somaram o 
mandato averbado para atender a exigência 
das 96 contribuições e por isso, recebem a 
pensão mínima, que é de 26% do subsídio; 

Considerando que a iritenção do legisladõr 
na elaboração da Lei 7.087/82, foi a de per­
mitir ao parlamentar de um mandato estadua 1 
ou municipal, ficasse assegurado para si uma 
pensão mínima para sua sobrevivência, 

O Conselho Deliberativo do Instituto de 
Previdência dos Congressistas»IPC, no uso 
das atribuições que lhe conferem os artigos 
12 e 62 da Lei 7.087182 e art. 74 do Regula­
mento Básico, Resolve: 

Art. 1~ Fica assegurado ao parlamentar, 
para todos os efeitos legais, o tempo de man­
dato estadual ou municipal averbado nos ter­
mos da legislação em vigor. 

Art. 29 Esta resolução entra em vigor na 
data de sua publicação. 

Art. 3? Revogam~se as disposições em 
contrário. 

Brasília, 29 de novembro de 1989.- Sena· 
dor Ruy Bacelar, - Dr. Edgar Lincoln de 
Proença Rosa, Conselheiro- Deputado Do· 
mingo Juvenil, ConselheirO - Deputado 
Carlos Benevides, Conselheiro - Dr. Henri­
que Lima Santos -Conselheiro- Dr. Jorge 
Odilon: dos Anjos, Conselheiro. 

RESOLUÇÃO N• 25, DE 1989 

Fixa as contribuições para a caixa de 
pecúlio do !PC 

O Conselho Deliberativo do Instituto de 
Previdência dos Congressistas-IPC, no uso 
de suas atribuições e de acordo com o art. 
52 da Lei n" 7.087, de 29 de dezembrO de 
1982 e o art. 61 do Regulamento Básico deste 
Instituto, resolve: 

Art. 19 As contribuições pafa a Caixa de 
Pecúlio são fixadas com base no salário míni­
mo vigente em cada mês para o Distrito Fede» 
ral, da seguinte forma: 

a) A contribuição.mensal para o Fundo 
Assistencial é de 11100 (um centésimo) do 
salário mínimo; -

b) a contribuição para o pecúlio é de 
1/3 (um terço) do salário-mínimo. 

Art. 26 Esta Resolução entra em vigor 
a partir 1? de dezembro de 1989. 

Art. 39 Revogam~se as disposições em 
contrário. 

Brasília, 29 de novembro de 1989. -
Senador Ruy Bacelar, Presidente- Dr. Hen­
rique Lima Santos, Conselheiro- Dr. Jorge 
Odilon dos Anjos, Conselheiro- Dr. Edgar 
Lincoln ~e Proença Rosa, Conselheiro- De· 
putado Alvaro Vale, -Conselheiro- Depu­
tado Carlos Benevides, -Deputado Domingo 
Juvenil, Conselheiro. 
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·PARECER 

Assunto: Balancete Patrimonial e De­
monstrativo das Receitas e Despesas do 
IPC. 

O Conselho Deliberativo do InStituto de 
Previdência dos Congressistas - IPC, de­
acordo com o que estabelece o art. 12, inciso 
III da Lei n' 7.087 de 29 de dezembro de 
1982. examinou o Balancete Patrimonial e 
o Demonstrativo das Receitas e Despesas re­

, ferentes ao período de 1?-1- a 30-4-89 junta­
mente com o Demonstra.tivo das Receitas e 
Despesas do mês de abril/89 e considerando 

, que essas peças traduzem a situação patrimo­
nia.J e_,~anceif!l. .. do InstjtutQ. em 30-4-89 com. 
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as ressalvas objeto das Notas Explicativas 
anexas, resolve 

Aprovar os Balancetes e os Demonstra­
tivos da Receita e Despesa do Instituto de 
Previdência dos Congressistas - IPC refe­
rentes ao mês de abril de 1989, apresentando 
um Disponível de NCz$ 5.259.222,11, todo 
ele depositado em Bancos Qfiçiais; recursos 
realizáveis no valor de NCz$ 9.588.806,34, 
com~ ressalvas das Notas Explicativas; Ati­
vo Permanente no valor de NCz$ 773,19 e 
Valores Custodiados· de -NCz$ 5.908,33. O 
Passivo da Instituição demonstra um Exigível 
de NCz$ 2.639.771,14, Reserva Técnica .de 
NCz$ 900.528,89, Não Exigível de NCz$ 
11.294.908,55, vaiores em Custódia d~ NCz$, 

----·-

' 5.908,33·e- Contas de Resultado Futuro de 
NCz$ 13.593,06. As Contas de Resultado de­
monstram a realização de :receitas no valor 
de NCz$ 2.360. 730,86 no :Inês de abril e de 

· NCz$ 8.889.175,63 acumuladas no ano e Des­
pesas de NCz$ L421.465,25 no mês e de 
NCz$ 5.741.333,37 acumuladas no ano. apre­
sentando um superavi-t de NCz$ 
3.147. 792,26. 

Brasilia, 29 de novembro de 1989, ~ De­
putado Domingo Juvenil, Conselheiro- De­
pütado Álvaro Vale, Conselheiro- Dr. Jor~ 
ge Odilon dos Anjos, Conselheiro - Depu­

, tado· Carlos Benevides, Conselheiro - Dr. 
Edgard Lincoln de Proença Rosa, Cm_ts~Ihei­
ro. 
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SEÇÃO DE 
CONTABILIDADE -!PC 

NOTAS EXPLICATIVAS ANEXAS 
AO BALANCETE PATRIMONIAL 

DE ABRIL DE 1989 

1. A aplicação em "RDBs"doProduban, 
no valor de NCz$ 200.000,00, vencida em 
16-11-88, acha-se pendente em virtude de in­
tervenção do Banco Central naquele Banco 
EstaduaL 

2. As aplicações em "RDBs" do Banco 
Econômico em 2-3-89 e 28-3-89, nos valores 
de NCzS 700.000,00 e NCz$ 300.000,00 res­
pectivamente, com a interveniência do Ba­
nestes e da Celtec, apresentam distorções en­
tre os valores.aplicados e os valores dos RDBs 
respectivos, sendo estes inferiores em NCz$ 
145.435,98 e NCz$ 75.253,94. 

3. As aplicações em "TOAs" no valor 
de NCzS 303.532,00 e, obrigações da Eletro­
brás, no valor de NCz$ 114.078,30, perten­
centes ao grupo realizável, constituem inves­
timentos a longo prazo. 

4. A aplicação em "debênture", equiva­
lentes a títulos não conversíveis da "A Rural 
Colonização S/ A", realizada em 29-12-88, no. 
valor de NCz$ 4.438.889,50, pertencentes ao 
grupo realizável, constituem investimentos a 
longo prazo, representando, à época, 45% 
do Ativo Contábil, acha-se Sub Judicie, e 
virtude de irregularidades. constatadas na 

emissão dos títulos e fulta de docunientação 
hábil, conforme ProCesso bP 14.332/89 da Câ­
mara dos Deputados. 

5. Atendendo o disposto úa Lei n~ 
7.586/87. foi constituído, neste mês, o Fundo 
de Liquidez da Previdl!ncia Congressüal, no 
valor de NCz$ 459.882,95, recursos estes 
equivalentes a 1/3 das pensões de ex-parla­
mentares, nos exercícios de 1987 e 1988, re-· 
passados pela Câmara dos Deputados e Sena­
do Federal, NCz$ 435.073,45 e NCz$ 
24.809,50 respectivamente. 

Brasília, 28 de abril de 1989. -Paulo Ro­
berto dos Santos, Chefe da Seção de Contabi­
lidade contador CRC-6683 - Francisco dos 
Santos Passos, Contador CRC-4966. 

PARECER 

Assunto: Balancete Patrimonial e De­
monstrativo das Receitas e Despesas do 
IPC. 

O CõtiSêlhO Deliberativo do Instituto de ' 
PrevidênCia dos Congressistas .....:.· IPC, de 

__ acorddo com o que estabelece o Art. 12, inci­
so II da Lei n9 7.087 de 29 de dezembro de 
1982, examinou o Balancete Patrimonial e 
o Demonstrativo das Receitas e despesas dÕ 
mês de maio/89 e considerando que essas pe­
ças traduzem a situação patrimonial e finan­
ceirã do Ifistituto em31-5~9-coiD as ressalvas 
objeto das notas explicativas anexada ao Ba- · 
lancete do mês de AbriV89, resolve: 

Aprovar os Balancetes e os Demonstra­
tivos da receita e Despesa do Instituto de 
Previdência dos CongressistaS - IPC, refe­
rentes ao mês de maio/89, apresentando um 
Disponível de NCz$5.883.757,62, todo ele 
depositado em bancos oficiais, recursos reali­
záveis no valor de NCz$ 10.105.785,69, com 
as ressalvas das Notas Explicativas do Mês 
e abril/89, Ativo Permanente no valor de 
NCz$ 773,19 e Valores Custodiados de NCz$ 
5.908,33. O PassivO da Instituição demonstra 
um ExigíVel de NC$ 192.713,96, Reserva 
Técnica de NCz$ 900.528,89, Não Exigível 
deNCz$14.883,480, 59, Valores em Custódia 
de NCz$ 5.908,33 e Cçmtas de Resultado Fu­
turo de NCz$ 13.593,06. As Contas de Resul­
tado demonstram a realizaçãO de Receitas 
no valor de NCz$ 5.003.734,76 no mês de 
maio de 1989, e de NCzS 13.892,860,39 acu­
muladas no ano e Despesas de NCz$ 
1.415.162,72 no mês de maio/89 e de NCzS 
7:156.496,09 acu-ritülã:das no ano, apresenta­
do um saldo positivo de NCz$ 6. 736.364,30 
destinado à formação de reservas técnicaS pa­
ra garantia de benefícioS futuros a cori.ceder. 

Brasília~DF., 29 de novembro de 1989.­
Deputado Domingos Juvenil, COõsdheiro­

-DeputadoÁivaro Vale, Conselheiro - Dr. 
Jorge Odilon dos Anjos, Conselheiro - De· 
j:mtado Carlos Benevides, Conselheiro- Dr. 
Dr. Edg8rd. Uncoln de Proença Rosa, ConSe­
lheiro. 
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SEÇÃO DE 
CONTABILIDADE -!PC 

Notas Explicativas Anexas ao Balancete Pâtri­
monial de Abril de 1989 

1. A aplícação em "RDB's" do Produ­
ban, no valor de NCz$ 200.000,00, venCida 
em 16-11-88, acha-se pendente em virtude 
de intervenção do Banco Central naquele 
Banco EstaduaL 

2. As aplicaçôes em "RDB's"do Banco 
Econômico em 2-3-89 e 28-3-89, nos valores 
de NCz$ 700.000,00 e NCz$ 300.000,00 res­
pectivamente, com a interveniência do Ba· 
nestes e da Celtec, apresentam distorções en· 
tre os valores aplicados e os valores dos 
RDB's respectivos, sendo estes inferiores em 
NCz$ 145.435, 98 e NCz$ 75.253,94. 

3. As aplicações em "TDA 's" no valor 
de_ NCz$ 303..532,00 e, obrigações da Eletro­
brás, no valor de NCz$ 114.078,30, perten­
centes ao grupo Realizável, constituem inves­
timentos a longo prazo. 

4. A Aplicação em "Debêntures'', equi­
valentes_ a títulos não conversíveis da "A Ru­
ral ColonizaÇão S/ A", realizada em 29-12-88, 
no valor de NCz$ 4.438.889,50, pertenCentes 
ao grupo Realizável constífuCm investimen­
tos a longo prazo, representando, à época 
45% do Ativo Contábil, acha-se Sub Judice, 
em virtude de irregularidades constatadas na 
emissão dos tftulos e falta de documentação 
hábil, conforme Processo na 14.332/89 da Câ­
mara dos Deputados. 

S. At_enden_do_ o disposto da Lei n' 
7.586/87, fcii constituído, neste mês, o Fundo 
de Liquidez da ·pn~-vidênciã Congressual, D.O 
valor de NCz$ 459.882,95, recUrsoS esteS 
equivalentes a 113 das pensões de ex-pãrla­
mentares, nos exercícios de 1987 e 1988, re­
passados pela Câmara do~ Deputados e Sena­
do Federal, NCz$ 435.073,45 e NCz$ 
24.809,50 respectivamente. -

Brasília, 28- de abril de 1989 Paulo RÕberto 
dos Santos Chefe da Sessão deJ:.ontabilidade 
Contador CRC-6683- Francisco dos Santos 
Passos Contãdor CRC-4966. 

PARECER 

Assunto: Balancete Patrimonial e De­
monstrativo das Receitas e Despesas do 
I PC. 

O Conselho Delitierativo do Instituto de 
Previdência_do_s Congre.sSístas - IPC, de 
acordo com o que estabelece o Art. 12, iilciso 
III da Lei n~ 7.087 de 29. de dezembro de 
1982, examiàou o Balanceie_ Patrimonial e 
o DemonstrativO das Receitas i Despesas re· 
ferentes ao período de 1~-1 a 30-6-1989, junta­
mente com o Demonstrativo das Receitas e 
Despesas do mês de J unho/89 e considerando 
que essas peças traduzem a situação patrimo­
nial e fina:n_ç_t;i_rã_ do I_nstit\ltO ~!Jl_30 _de jl.!­
nho/89 com as ressalvas objeto-das notas ex­
plicativas aneXas. Resolve: 

Aprovar os Balancetes e os Demonstfa­
tivõs da Reêeita-e_Despesa do Instituto de 
Previdência dos Congressistas - IPC, refe­
rente ao mês de junho/89, apresentando um 
Disponível de NCz$ 8.676.223,33, todo ele 
depositado em bancos ofíciais, recurSos reali­
záveis no valor de NCz$ 10.241.619,59 com 
aS ressalvas das notas explicativas, Ativo Per­
manente no valor de NCz$ 773,19 e Valores 
Custodiados de NCz$ 5.908,33. O Passivo da 
Instituição demonstra um Exigível de NCz$ 
804.734,83. Reserva Técnica de NCz$ 
900.528,89. Não Exigtvel de NCz$ 
17.199.759,33. Valores em Custódia de NCz$ 
5.-908,33 e Contas de Resultado Futuro de 
NCz$ 13.593,06. As contas de resultado de­
monstram a realização de Receitas no valor 
de NCz$ 7.181.185,98 no mês e de NCz$ 
21.074.046,37 acumuladas no ano e Despesas 
de NCz$ 4.864.907,24 no mês de junho/89 
e de NCz$ 12.021.403,33 q_cumuladas no ano, 
apresentando um saldo positivo de NCz$ 
9.052.643,04 destinado à formação de Reser­
vas Técnicas para garantia de benefícios fUtu­
ros a Co-nceder. 

Brasília-DF, 29 de- novembro de 1989. -
J?eputado Domingos Juvenil, - Deputado 
Alvaro Valle, Conselheiro- Dr. Jorge Odi­
lon dos Anjos, - Conselheiro Deputado Car­
los Benevides, Conselheiro - Dr. Edgar L in· 
colo de Proença Rosa, Conselheiro. 
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SEÇÃO DE 

CONTABILIDADE -I PC 
NOTAS EXPLICATIVAS ANEXAS 

AO BALANCETE PATRIMONIAL 
DE JUNHO DE 1989 

1. A aplicação em "RDB" do Produban, 
no valor de Ncz$ 200.000,00, vencida em 
16-11-88, acha-se pendente em virtude de in­
tervenção do Banco Central naquele Banco 
Estadual. 

2. A aplicação em "RDB''doBancoEco­
nómico em 28-3-89, no valor de Ncz$ 
300.000,00, com ainterveniéncia do Banestes 
e da Celtec, apresenta distorção entre o valor 
aplicado e o valor do RDB respectivo, sendo 
este inferior-em Ncz$ 75.253,94. 

3. As aplicações em "TDA'S" no valor 
de Ncz$ 303.532,00 e, obrigações da Eletro­
brás, no valor de Ncz$ 114.078,30, perten­
centes ao grupo REALIZÁVEL, constituem 
investiniCntos a longo prazo. 

4. A aplicação em "Debêntures", equi­
valentes a títulos não conversíveis da "A RU­
RAL COLONIZAÇÃO SI A", realizada em 
29-12-88, no valor de Ncz$ 4.438.889,50, per­
tencentes ao grupo· REALIZÁVEL, consti­
tuem investimentos a longo prazo, represen­
tando, à época, 45% do Ativo Contábil, acha-

se SUB JUDICE, em virtude de irregula­
ridades constã.tadas na emissão dos títulos e 
faita de documentação hábil, conforme pro-

- cesso n~ 14.33_2/89 da Câmara dos Deputados. 

BraSI1ia, 30 de junho de 1989. - Paulo 
Roberto dos Santos, Chefe da Seção de Con­
tabilidade Contador CRC-DF 6683- Fran­
cisco dos Santos Passos Contador CRC DF 
4966. 

PARECER 

Assunto: Balancete Patrimonial e De­
monstrativo das Receitas e Despesas do IPC. 

O Conselho Delíberativo do Instituto de 
Previdência dos Congressistas - IPC, de 
acordo com o que estabelece o Art. 12, incis-o 
IH da Lei n9 7.087 d~ 29 de dezembro de 
1982, examinOu o Balancete Patrimonial e 
o Demonstrativo d<15 Receitas e Despesas re­
ferentes ao período de 19-1 a 31 de julho de 
1989 juntamente com o Demonstrativo das 
Receitas e Despesas do mês de Julho/89 e: 
considerando que essas peças traduzem a si­
tuação patrimonial e finanCeira -do Instituto 
em 31 de_ Julho/89, com as ressalvas objeto 
ct3.s NOtas -Explicativas anexas ao Balancete 
do mês de Junho/89, Resolve · 

Aprovar os Balancetes e os Demonstra­
tivos da Receita e Despesa do Instituto de 

.Previdência dos Congressistas - IPC, refe­
rentes ao mês de julho/89, apresentando um 
Disponível de NCZ$ 13.533.047 ,34, todo ele 
depositado em Bancos Oficiais; Recursos 
Realizáveis no valor de NCz$ 9.705.992,52 
com as ressalvas das Notas Explicativas do, 
mês de Junho/89; Ativo Permanente no valor 
de NCz$ 773,19 e Valores Custodiados de 
NCz$ 5.908,33. O Passivo da InstituiçãO ae.::­
monstra um Exigível de NCz$ 394.147 ,91; 
Reserva TécniCa de NCz$ 900.528,89; Não 
J::xigível de NCz$ 21.931.543,19; Valores em 
Custódia de NCz$ 5.908,33 e Contas de Re­
sultado Futuro de NCz$13593,06. As contas 
de Resultado demonstram a realização de re­
ceitas de NCz$ 7.981.735,10 no mês de Ju­
Iho/89 e de NCz$ 29.055.781,47 acumuladas 
no ano e Despesas de NCz$ 3.249.951,24 nO 
mês e de NCz$ 15.271.354,57 acumuladas no 
ano, apresentando um saldo positivo de NCz$ 
13.784.426,90, destinado à formação de re­
servas técnicas para garantia de benefícios 
futuros a conceder. 

Brasflia-DF, 29 de novembro de 1989,­
Deputado Domingo Juvenil, Deputado Alva­
ro Vale, Conselheiro -Dr. Jorge Odilon dos 
Anjos, Conselheiro - Deputado Carlos Be­
nevides, Conselheiro - Dr. Edgard Lincoln 
de Proença Rosa, Conselheiro. 
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852000 PEilllet:TE 
852100 VARIAÇ.ÃD DA. CARTEIRA DE AÇÕES 

TOTAL DO PASSIVO , ., •••• ".,,.,o, o,. ... ., ... .,. •., 

OBS:- (1}, (2), (3) 1 (4); continuarn· inalteradas as Notas Exnli­

cativas .anexas ao Balancete Patrimonial de iunho/139. 

J.l42ol0 
293.7&0,31 

70.6!;0,90 
&:!,1<!: 

40'104,10 
l"t.~?-6.85 
7.~!4,57 

Q.Oo63.008 146 

459.es~.1s 

3.fi.~4.2~4.$8 
n. 7ott.'1~1.,'lo 

394.147,91 

302.l~Z,'ill 

70,731 002 

17.~0G.651,76 

13.59::!,06 

21>7,07 
l.J'l~,'ll 
11.9~5.~8 

23.24S.nt.:Ja 
:::::::::;:::::==u.c:::::: 



Março de 1990 

• 
• 

ü 
~ • 

• 

• 

H 

" 

• 

~ ~ 

i : 
..; 

... :; ~ 

~ ~ § 
: ~ ~ 
~ 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção I!) 

ooooo ... ..,.,_,~, 
oGaoooaooo 
........ "" ... """'"'""N ... ............... o-.,. ....... ,.. 
~~_,~.,.,.,.,.,., 

................................ ,.. 

Sexta-feira 2 243 

-. 

-



--I'ROtiASEtl-
.lfTRO Dt lN~OPnlTXtA"E 
PROCES. DE OI.OOS DO. 

SE/1.1.00 fEOtRA.L 
·AllO~'oOl· 

R 

100000 F:ECEITJ..S CDIIII~HHS 

:110000 PtCEITA TIUEIUTARIA 

E c E 

11111)0 CClllll:IIlUIÇ:ÕtS DE S.EGlli!AilDS OBRtSATÓRlOS 
111101 DA cÃiti.RA 
111102 00 SEIIADO 
11120~ COh'TIIlSUIÇÕES DE SECIJRAIIOS P.I.CULTAttVOS 
lll2'l1 DA CÂ.'l.\~A 
111202 00 SEH..IDO 
111203 00 I'ROOASEH 
111204 CÚ OA tittAAA 
·lUtOS CLl' DO SftultD 
lllU~ CLT tEGRAF 
111}00 CCN111l&JIÇÕfS DI! PtHSlONISTAS 
11140~ C~llRlllUIÇÕfS P/COHPL:EnEtrrAÇÃO IIE CAR~OCIA 
111401 SECL'IIAOOS OI!RiGA~ÕRlOS 

'111500 CCltTRIOOlÇÃO DE 11ANO.\TO 

UO~Ciil RECEITA PAlRit\OtllJ.L 

1U700 JL'IIfiS De OV(R IUGI-IT 
H280111 JIJiiDS E CC~~EÇÃO' t'.oHETAIIIA ·DE LFT 

~~~i~~ ~~~! ~=A~~~~~60 aAtii:ÁRlO, 
HllC2 ~'Wf'.Ul(:A . , , 
lt410~ Jlill05 DE E11f'Rf:5TI)10S SI11PLES 

i !~!:ci ~~~..G:ts 
le43~0 OIVIDENOOS E PARTICIPAÇÕES 

, 124302 !i~llCO DO BRAS!~ S/ A 

' 14000il Rli:CEITAS DE TR,\USfERÍ:I1CI.lS CORFI:EHTES 

lltnlGO COfiTIHBUtÇ1iES DA CÂ11AIU 
141200 COHHIISUIÇÕES DO Stt<A!IO 
l4noo COHTRtGUlÇÕES DO Pil'OOASEH 
14HOQ <:CIHRlllU,1(:À0 CE5>!AF 
h9lOO SL'S'I[HÇÕ,~S DA CÃtU.RA DOS OEPUUOOS 

T 

'149101 l/3 • CDII~T, Ft.f4ll0 ~IQUIOEZ DA PREVlO. COliGF!fSSUAL 
149102 E<:UIPA.R~ÇAO DE Pêi!SOES - DL 72/M • 
l'19tOO S:JOVE~OES DO St:II.!.IJO fEDERAL 
149201 lll • COHST. FUH.:IO LIQUIDEZ DA PREVJQ, CONC!IESSUA.L 
149202. f!.iUlf>ARAÇÃO !IE PENSÕES - DL 7UU 
14'12C1 SU<IVCIIÇA!J SOCIAL . 

150000 1'11:CEITAS DIVERSAS 

' lSlGO() t'ULTAS E ..MIOS DE tlOR.I, 
15100.2 SCs;lf fi"J>~eSTIIIOS Slt1PLES 
lSU~ SOS!IE ALUGUÜS 
1515-00 YAXA DE At.JHCIP, DE JU!IOS SIEHPR~STIKOS Slt1PL[S 
iSlOOO C;'J11!SSÕES SOOI!E SECUliOS 
159000 OUTRAS IIECEITAS DIVERSAS 

TOTAL ... ,., •• , .... , ................ .,, .. ,., 

A 

CONGRESSO NACIONAL 

lMSTITUTO DE PREVlDÊtlCU. DOS CO»GRESSlSTAS 

otr.0mTRUIVO ANAL1TICO DA COHTA RECElTA E DESPESA. ACUHULAOA ATE J1JUIO/a9 fi P CI 

l.99l.746,ll 
2.8&.5::9,10 

V!J.Joo.u 
2.()S,OM.,U 

36.002,59 
JE-.754.03 
62..9~2.3? 

176,979o92 

ll.999o29 

86-6;.31'1l$l 
2.661.52&,&:; 

1.846.275,49 

lt,S~?·'111 

~.723.718,0? 
(..Eo70.6lt•hOO 

179.231,29 
1.479.'1.!.0,17 

~s.oz 

lt5j09 
6')'9,72 

o • p s 
2.9.055. 76lolt7 300000 DESPESAS COiii!ENTES 

4,261.968 1 79 310000 DESPESAS DE CUSTEIO 

2..~&0.275,23 
·'. 

Ml.085~7l 

7t't.Ol2,74 
31.9t9o29 

3-01.59s,eo 

' o.~07.12.lo61 

Z.l~8.369,lS 
64ao1o'4,09 

3.52.7.8~~.35 

1.846·.275,49 

31.'>68,45 
'loSS9.90 

16.546.C!í3,66 

4.7sl.7n.4s 
1.112,612..63 

72.005,18 
JS3.9S'> 1 BS 

thJ94,ttle,o-. 

l.oiiS9;286 0 48 

40,63S,39 

7<14,81 

24.171,19 
211,311 

15.468,03 

Z9.055.781,1t7 

311){10 CIIATIFICAÇÕ~S A SERVIDORES 
313000 SERVIÇOS OE TEilCtli!DS 
314000 SEGIJiiO COtiTIIA It>eEHil~O 
)1611-00 COH5ERVAÇÃO DE t1ÁQIJIHA.So llOTORES E APAllEUIOS 
3i7000 DESPESAS Dl.,.ERSAS 

32.0000 DESPESAS DE TRAIISFEI!~tu:IAS CORRENTES 

3~6000 PENSÕES A tX-COUTitlBUlHTfS De.IIIGATÓRIOS 
328001 EX·SEIIADORES 
l2&002. EX-DEPUTADOS 
328100 PEHSÕ~S A CX·COI11RlOU:O:HTES FACULTATIVOS 
J:8101 ·EX·FUIIC1()tl.iiii0S DO S[HADO 
3~0102 EX-rutlCIOll.iJIIOS OA clttARA 
328200 PENSÕES A DEHEflClÁRIOS 
320201 CIE n::-SEtl.lDOliES 
3~8202 DE EX~OEPUTA.OOS 
J2S~OJ DE n:-fU!'lCJO!tÁRtOS IY.l SEHAI)O 
3:8~04 DE EX-Ft.ruCIOtd.lUOS DA C.i:uRA 
3~90-illil liiANSF, f>/C AU'X. f,A 7. S(JRS DE EHPRtSTltlOS 

3]-0DOCI DESPESAS DE ltNESTIHfJfros. 

33~000 AJUSTE P1.A»> CRUZADO MOVO. 
33tl00 DESÂGIO • 
J3-210l SOfi.!IE .I.PUCAÇÕES FIHA»CE~IIAS 

SOMA DA DESPESA ,. ..... ., • " ... ,,.,,,,,,,,, ....... 
SUI'ERAVIT VEIIIFICAOD ,U~ JULH0/69 , , , •• , , , , • , , 
TOTAl.,.,,.,,.,,.,., ............ ,,,,.,,,~ ••• 

~-=·~"""""""""""""" 

OR>Sfm-"J1l DE ~O OE 1939 

"'..i'IP 4í ~1J. .tl ~L-: ;;nu. · -;) 
PEDRO AlVES ot FIIEIT S 

OliiETDR EXECUTIVO 

~ 

UY BACELAA--/ 

1 

EHTE......-,.../ , - .. 

r /-:.~--:---
/ .. 

A 

st 

t.o3S.7ol,n 
6.59l,O'l0o03 

l91l.07:!,07 
260.•\71,99 

635,971.1,4 
1.&69.115,70 

25.255,t8 
35JOOG,SS 

I 

15.21l.3S4,57 

.385.132.SS 

271.395,51 
5ff.5S6,tl 
l.Ms.~o 

3111Z 1 26 
5s.no,JS 

1lt.671.61olo9S 

10.547.1~·~·7& 

70l,&69,SJ 

3.5~.0\ 794,f.6 

73.85),01 

14.56,,0~ 

----------- -----:~~ 

14.5511.91 
l4~ss,,n 

15.271.354,5~ 
l3.7&4.426o90 
2,;os5,7.U,'t7 
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SEÇÃO DE 
CONTABILIDADE- !PC 

NOTAS EXPLICATIVAS ANEXAS 
AO BALANCETE PATRIMONIAL 

DE JUNHO DE 1989 

1. A aplicação em .. RDB" do Produban, 
no calor··cte NCz$ 200.000,00, vencida em 
16-11-88, acha-se pendep.te em virtude de in­
tervenção do Banco Central naquele banco 
estadual. 

2. A aplicação em "RDB" do Banco Eco­
nômico em 28-3-89,- no valor de NCz$ 
300.000,00, com a interveniência do Banestes 
e da Celtec, apresenta distorção entre o valor 
aplicado e o valor do RDB respectivo, sendo 
este inferior em NCz$ 75.253,94. 

3. As aplicações em "IDA'S" no-valor de 
NCzS 303.532,00 e obrigações da Eletrobrás, 
no valor de NCz$ 114.078,30, pertencentes 
ao grupo Realizável, constituem investimen­
tos a longo prazo. 

4. A aplicação em "debêntures", equiva­
lentes a títulos não conversíveis da "A Rural 
Cõlonização S/ A". realizada em 29-12-88, no 
valor de NCz$ 4.438.889,50, pertencentes ao 
grupo Realizável, constituem investimentos 
a longo prazo, representando, à época, 45% 
do Ativo Contábil, acha-se Sob Jud.ice, em 

virtude de irregularidades constatadas na 
emissio_ çi_Q_s títulos e falta de documentação 
hábil, conforme processo n914.332189 da Câ­
mara dos Deputados. 

BraSI1ia, 30 de junho de 1989. - PaUlO 
Roberto dos Santos, Chefe da Seção de Con­
tabilidade Contador CRC-DF 6683- Fran­
cisco dos Santos Passos Contador CRCDF 
4966. 

PARECER 
Assunto: Balancete Patrimonial e De­

monstrativo das Receitas e Despesas do 
!PC. 

O Conselho Deliberativo do Instituto de 
Previdência dos Congressistas - IPC, de 
acordo com o que estabelece o art. 12, inciso 
111 da Lei n9 7.087 de 29'de dezembro de 
1982, examinou o Balancete Patrimonial e 
o Demonstrativo das ReceitaS e DespeSas re­
ferentes ao período de 19-l a 31-8-89, junta­
mente com o Demonstrativo das Receitas e 
Despesas do mês de agosto/89 e considerando 
que essas peças traduzem a situação patrimo­
nial e financeira do Instituto em 31-8-89, com 
as ressalyas objeto das Notas Explicativas 
anexas, resolve. 

Aprovar os Balancetes e os Demonstra­
tivos das Receitas e Despesas do Instituto 

de Previdência- dos Congressistas- IPC, re­
ferentes ao-mês de.agostoi89, apresentando 
um Ativo com um Disponível de NCz$ 
19_,_867.944. 23, todo ele depositado em ban­
cos oficiais; Recursos Realizáveis no valor 
de NCz$ 14.983.173,86, com as ressalvas das 
Notas Explicativas; Ativo Permanente nova­
lor de NCz$ 772,35 e Valores Custodiados 
de NCz$ 11.926,23. O Passivo Clã Instituição 
demonstra um Exígível de NCz$ 411.160,39, 
Reserva Técnica de NCz$ 900.528,89, Não 
Exigível de NCz$ 33.526.608,10~ Valores em 
Custódia de NCz$11.926,23 e Contas de Re­
sultado Futuro de NCz$13.593.06. As Contas 
de Resultado demonstram a realização de 
Receitas no valor de NCz$ 15.520.254.03 no 
mês de agosto/89 e de NCz$ 44.576.035,50 
acumu1adas no ano e Despesas de NCz$ 
3.925.189,12 no mês de agosto/89 e de NCz$ 
19.196.543,69 acumuladas no ano. apresen­
tando um superavit acumulado no ano de 
NCz$ 25.379.491,81. 

Brasília-DF, 29 de novembro de 1989. -
Deputado Domingos Juvenii,Deputado Álva­
ro Valle, Conselheiro - Dr. Jorge Odilon 
dos Anjos, Conselheiro - Deputado Carlos 
Benevides,Conselheim - Dr. Edgard Lin· 
coln de Proença Rosa, Conselheiro. 
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SEÇÃO DE 
CONTABILIDADE -!PC 

NOTAS EXPLICATIVAS ANEXA-S 
AO BALANCETE PATRIMONIAL 

DE AGOSTO DE 1989 

1. A aplicação em "RDB" do Produban, 
no valor de NCz$ 200.000,00, vencida em 
16-11-88, acha-se pendente em virtude de in­
tervenção do Banco Cenfrarnaquele Estado 
EstaduaL 

2. As aplicações em "TDA'S" no valor de 
NCz$ 303.532,00 e, Obrigaç6es da Ele"tróbrás, 
no valor de NCz$ 114.078,30, pertencentes 
ao grupo realizável, constituem investimen:. 
tos a longo prazo. 

3. A aplicação em "debêntures", equiva­
lentes a títulos não conversíveis da "A Rural 
Colonização- SI A", realizada em 29-12-88, no 
valor de NC$z 4.438.889,50, pertenCentes ao 
grupo Realizável, constituem investimentos 
a longo prazo, repsentando, à época:-, -45% 
do Ativo Contábil, acha-se Sub Jndice, em 
virtude de irregularidades constatadas na 
emissão dos títulos e falta· de -documentação 
hábil, conforme processo no 14.332/89 da Câ­
mara dos Deputados. 

Brasília, 31 de agosto de 1989. Paulo Ro­
berto dos Santos, Chefe da Seção de Contabi­
lidade Contador CRC-DF 6683 - Fi-ancis­
co dos Santos Passos, Córit"ã.dor CRC-DF 
4966. 

2• Reunião Extraordinária Permanente, 
realizada em 4 de maio de 1989 

Aos .quatro dias do mês de maio do ano 
de um -mil novecentos e oitenta e nove,; às 
onze horas e trinta minutOs~ reuniU-se o COi:t~­
selho Deliberativo do Instituto de Previdên­
cia dos Congressistas, sob a Presidência do 
Senador Rt!y _Bacelar, com a presença dos 
senhores Senadores Chagas Rodrigues, 
Afonsó.Sancho, Jamil Haddad, Deputados 
Fernando. Santana, Raul Ferraz, SiiDáo Ses· 
sim, Cid Carvalho, Álvaro Valle, Doaiingos 
Juvenil, Carlos Benevides, Doutores Henri­
que Lima Santos, Jorge Odilon dos Anjos, 
Edgard Lincoln Proença Rosa e os.atuais Te­
soUreiros do IPC, Senadores_ Nabor Júnior, 
José Ronaldo Aragão e Deputado Aécio de 
Borba. Havendo número legal, o Presidente 
convidou o ex-Presidente do IPC, Deputado 
Gustavo de Faria e os assessores·que o acom­
panhava para tomarem assento à mesa dos 
trabalhos. Em seguida o Presidente deu por 
iniciada a reuniâo, eS.clarecendo ser do co­
nhecimento de todos o motivo da presença 
do Deputado Gustavo de Faria no Plenário 
do Co~elho, Disse ainda que, de comum 
acordo com o Deputado Gustavo de Faria, 
esta reunião seria realizada de portas abertas, 
permitida a presença da imprensa. Neste mo­
mento o Deputado Fernando Santana pediu 
ao Presidente que solicitasse ao DepUta.do 
GustaVo de Faria que apresentasse, nóminal 
e profiSslona!Inente, seuS assessores, no que 
foi atendido. Apresentados os -senhores Fer­
nando Orotavo Júnior e José de Castro, am· 
bos ad~ogados. Feitas as apresentações o Pr~­
sidente concedeu a palavra ao Deputado 

Gustavo Qe faria qUe, após as saudações de de Faria traz aqui para nosso exame, amPa-
praxe, distribuiu ao Conselho dois documen· rado em laudo técnico e assessoria compe-
t9S, sendo um intitulado ''Restabelecendo_ a tente, tod_~ l!Q1a série de esclarecimentos. Ca-
Verdade", que em seguida o leria, susten- be agora_aos membros deste Conselho debru-
tando sua defesa às acusações que jornal A çarem-se sobre esses dados para examiná-los 
Folha de S. Paulo publicou sobre sua adminis- com muita profundidãde: Acho qUe a C3:Ute-
tração à frente do IPC, e outro, oriundo da la, a isenção, o aprofundamento da análise 
Campiglfa Btanchessi & Cia-Auditores, urrl -é furidamental para que-cada um de nós cum-
laudo pericial financeiro, respondendo a qua- pra seu dever. -Eu propoiia a: VoSSa Exce-
tor~e quesitos sobre debêntureS:. 'fftulos da lên~?~a Senhor Presidente que este questiona-
Dívida Agrária- TDAs~ Títulos da Eletro- menta fiEasse- para outra oportunidade. Em 
brás, RDBs do_ Banco ·Económico, CDBs e seguida o Deputado Fernando Santana suge-
LFTs., cujos documet,ltO§, _por determiilação re ao Presidente que os documentos apresen-
do senhor Presidente, estão consignados na tados pelo Deputado Gustavo de Faria fos-
íntcgra ao final desta Ata. Terminada a lei tu- sen_:~- comparados com o relatório apresentado 
ra --o- Deputado Gustavo de Faria disse sen- pela auditoiia- do IPC:e por assessores alta-
tir-se no dever moral de falar sobre os resulta· mente credenciados. Declarou ter o mesmo 
dos econômicos da sua administração ã fr_ente _ponto. t;Ie vi,st.a do colega Cid Carvalho sobre 
do IPC. Declarou que o balanço do Instituto o não_questioni:l.mento, antes de se examinar 
de Previdência dos Congressistas~IPC, em ·a material apresentado pelo Deputado Gus-
3] ele dezembro de 1988, apontou um dispo- tavo de Faríã~ OSenadorJamil Haddad dis-se 
nível de 3 _bilhões, 264 milhões, 552 mil e que o põsicionamentà <!ele é praticamente 
47 centavos; um realizáVel de 6 bilhões, 555 jgual,ao ,do Deputado Cid,Carvalho. Disse 
mithões, 66_3_ mil e 97 celltavos e qúe o patri- "que não podia, neste rríomento, examinar um 
mônio líquido, excluindo oS irii:óvds, atingiu · documento tão cOmplexo. Seria ffiais pruden­
a pouco mais: de 9 bilhões 'de cruzados. Em le fiberar o Deputado Gustavo de Faria agora 
termos financeiros o supeiávit do exercício -e após analizar cOm profunaidaae -os doeu-
de 1988 foi- de 3 bilhões, 281 milhões, 976 mentos, faZ,er novo cOnVite _para prestar as 
mil e 89 centavos e a Iiquidez era, evidente· _ _í_nfoimaçõe~ ne_Ce.ssárjji.S. -0 Senador Chagas 
mente, muito boa, pois o disponível era qua- o, nãQ_pretender formular perguntas mas 
tro vezes O- exigível operacional. Disse que _achava que não podia impedir se algum Con-
esse des_empenho favorável foi obtido apesar selheiro assim entendesse. Em seguida o De-
do IPC continuar mantendo s_ua política de putado Raul Ferraz, usando a palavra, disse 
empréstimos aos seus aSsegurados., com juros · .que as acusações contra o Deputado Gustavo 
fixos, muito baixo da taxa de inflação, confi· de Faria eram muito graves c que a sua defesa 
gurando tais·I!"Olp(éstimos t:omo vei"dadeiros estaVa muitO bem feita -pOr isso· não se teria 
benefíc!gs_pres~a,dos aos_ associados pela Ins- condições de em uma simples leitura, chegar 
tituiÇão. ContitJ-u.ando, disSe -que_o IPC, ileste -a -tiilia conclusão. Mas existe muita coisa a 
período, não-comprou e nem vendeu nenhum ser esclarecida logo. Na sua defesa levantou 
dos seus imóveis .. Que a transferência da Ad- suspeita de· ter alguém dO Conselho a serviço 
ministração desses imóveis da Senhora V era do GoverinldO-r Moreira Frando, _do ruo de 
Brant para o Senhoi Paulo Otávio, trouxe Janeiro. Est~_Conselho, no seu entendimen-
ao IJ;>_Ç rendimento maior_ em futição das prO- to, gostaria ae: s.ãber de: onde o depoente tirou 

, vidênçias adotadas, orã despejando --ocuj)afl- . essa ilação, para que pudesse ser afastada 
tes em ~razo, ora atualizando os aluguéis. essa pesso~ .. Em seguida, o Deputado Sinlão 
Birigindo-se aos senhores Auditores da Câ- · Sessim disse não seiia sUa fnt~mção falar ou 
mara_ dÕs Deputados e_ do Senado Federal disc'utir sobre a proposta do Deputado Cid 
(que se encontravam presentes) disse não Carvalho caso não_tivesse_sido levantado pelo 
existir nada de pessoal contra os mesmos. Deputado Raul Ferraz o problema da ilação 
apenas lhe causou espécie os critérios e os citado pelo Deputado GUstaVo de Faóa, câm 
m~todos como COI_lduzi~am a auditoria que relação ao Govemador _ _Q__o Estad.o_do_Rio de 
cu!min_9u ,naquele __ relatório. Finãfizando, de- Jarleiro:piss.e cjue do E'stado do Rio de Janei-
clarou~se_ responsável único por tudo que ro neste Conselho, só tinha ele próprio e os 
aconteceu durante s.ua administração e se ofe- Consellleiros Senador Ja_m_il Haddad e o De-
receu a responder perguntas, sobre qualquer putado Álvaro Valle. Estes dois últimos, de 
dúvida existente, e que se dispunha a retornar partidos diferentes e que fazem oposição ao 
à presença deste Conselho toda vez qu~ fosse Governador Moreira Franco. Afirmou ainda 
convidado._ Em seguida, o Presidente decla~ ser correligionário e amigo pessoal do Gover-
rou que ouviu com ~tellção o pron-unciamen- Dador e por isso sentia-se numa posição cons-
to do Deputado Gustavo de F<!!iã. _e que, a tfangedora. Apesar disso, gostaria de ficar 
partir deste instante, entraria na fase do ques- insuspeitO perãirte o Conselho inas existindo 
tionamento. Desejo fazer algumas perguntas ·_'dúvidas retirã.r-se-ia se_ro nenhuma pertuba-

-- para dirimir algumas dúvidaS. Neste momen- 'ção._Após estas colodções o Presidente de-
_ to _o Deputado Cid Carvalho pede a palavra clarou que a conduta parlamentar e a firmeza 
pela ordem e levanta uma preliminar, argu- de caráter do DepUtado Simão Sessirrt, esta-

. m.entando tratar-se de um fato muito sério, vam acima -de quaisquer suspeita. Esta decla-
que-não somente envolve o Deput;:tdo Gus- raçãodoPresidentefoiapoiadapelaunanimi-
tavo de Far~a, mas a todos nós, Deputados dade do CóD.selho. EIJI seguida, ·usando da 
e Senadores, e o conceito da Casa que é o· ~palavra, o Deputado Alvaro Valle disse que 
Congresso NacionaL O Deputado Gustavo o Deputado Cid ·carVafho tinha- feitO uma 
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proposta extremamente sensata. O Deputa­
do Gustavo de Faria trouxe uma auditoria 
que contradita com a do IPC, sugerindo fos­
sem ouvidos os auditores do Instituto, como 
primeiro passo, para-depois se chegar a uma 
conclusão que comporte questionamento. 
Não haveria dúvida quanto a presença do 
Deputado GustaVo -de Faria, que já ãssumiu 
este compromisso. Concluiu pedindo ao Pre­
sidente que colocasse em votação a proposta 
do Deputado Cid Carvalho, dizendo- que o 
assunto era absolu~amente técnico, contendo 
uma profundidade contábil e legal muito 
grande e que nenhutn dos Conselheiros tem 
acuidade suficiente de examinar.e dar agora 
encaminhamento às perguntas. Mas declarou 
existir outros fatores que rião foram ditos no 
discurso e item no laudo pericial da Bian­
chessi, o que há de mais grave na estória. 
Não tinha dúvidase que o Deputado Gustavo 
de Faria o fez -com muita humildade e se 
errou foi por falta de conhecimento, mas sem 
nenhuma locupletação. Sobre isso não pesava 
nenhuma suspeita, nem diria também estar 
convecido do contrário. Desejava saber se 
havia por parte do depoente, vontade de se 
aprofundar logo nas explicações ou se con­
cordaria com inquirição eiil épOCa ffiaís opor­
tuna e se o Deputado, viria em companhia 
dos membros assessores para nos responder. 
O que não se pode deiXar é passãr Cotn defesa 
e que isso represente o reverso da questão. 
Não podendo, nesta reunião esgotar o assun­
to, sugeriu ao Presidente que a reunião ex­
traordinária-se trãnsformasse em reuniãO ex­
traordinária pemianente. O Presidente con­
sultou o· Conselho que deferiu -o pedido, 
transformando a reunião extraordinária eln 
permanente. O Deputado Domingos Juvenil 
usando a palavra concordou, e parte, com 
a colocação do Deputado Cid Cai'Valho, mas 
entendeu que o Presidente poderia julgar 
conveniente ou não as pergúntas ·a serem for­
muladas. Embora. quanto ao rriérito da queS­
tão, achava necessário se aprofundar na aná­
lise, tendo em vista os documentos apresen­
tados. Neste momento, o Deputado Cid Cai-­
valho pediu ao Presidente para colocar sua 
preliminar em votação. O Presidente colocOu 
em votação a proposta que foi aprovada pela 
maioria do CóriselhO. Em segUida, o Presi­
dente agradeceu _ao Deputado GuStàvO -de 
Faríã: sUa presenÇa ria reUnião, dizendo que 
esperava contar com a sua presença sempre 
que se fiiesse necessária. -Erii Seguida, o Pre­
sidente levou ao conhecimento dC\ Conselho 
o recebimento de um telex eJJViado pela .. A 
Rural e Colonização S/ A", no qiiã.l o seu pre­
sidente Umberto MOdiano se oomproínetia. 
a vir peSsoalmente presta'r esclarecimentos 
sobre a emissão das 850 debênt.ures adqui­
ridas pelo IPC. E em função disso, iria convi­
dá-lo para a próxima reunião a realizar~se 
no dia dez de maio âs quatorze horas, Conti­
nuando, o Presidente informou ter convidado 
para prestarem esclarecimentos naquela reu­
nião os Senhores Humberto Pentagna da H. 
P. Distribuidora de Títulos e Valores Mobi­
liáriOs S.A. e o·-senhor Fernando Orotavo 
da Crédimus, todos env.olvidos nas operações 

que culminaram na aquisição Oas 850 debên­
tures pelo IPC. Em seguida, o Presidente co­
municou ao Conselho que hav-ia- recebiâo os 
Certificados das Debêntures, emitidos pela 
"A Rural e Colonização S.A." que vieram 
substituir a cautela provisória em poder do 
IPC. Dizendo que estes certificados, quando 
examinados pelo Consultor Jurídico e Audi­
tores, verificou-se inCorreÇ-ões e vícios, razão 
pela qual coloca à deliberação do Conselho 

-a decisão de devolvê-los para as devidas cor­
reções. Tendo sido aprovada a devolução dos 
certificados das debêntures. Nada mais ha­
vendo a tratar o Presidente susPendeu os tra­
balhos desta reunião extraordinária perma­
nente às 13:30 horas e para constar eu, Rai­
mundo Urbano, Secretário,lavrei a presente 
Ata que depois de lida e aprovada será assina­
da pelo Senhor Presidente e demais Conse­
lheiros presentes. ~Presidente Senador Ruy 
Bacelar- Conselheiros Dr. Jorge O. dos An· 
jos, Dr. Henr~que Lima Sant~, Deputado 
Carlos Benevides, Deputado Domingos Ju­
venil, 

Continuação d~ z~ ReuniãO Extraordinárb 
-- -Permanente, realizada 

em 10 de maio de 1989 

Aos dez dias do mês de maio do ano de 
um mil novecentos e_ oitenta e nove, às qua­
torze horas e trinta minutos, reuniu-se o Corl­
selho Deliberativo ·do Instituto de Prevldên· 
ci_a dos Congressistas. Sob a presidência -do 
Senador -RUy Bacelar, com a presença dos 
senhores Senadores Jamil Haddad, Chagas 
Rodrig~es, _D_~p_l!_~a~os ~'?~~ry f'1ülle~, Fer· 
nando "Santana. Raul Ferraz, Simão Sessim, 
DomingOs JuveiJ.il,- Ca!los Benevides; Dou­
tores Henrique Lima Santos,· Jorge Odilon 
dos Anjos, Edgard Lincoln de Proença Rosa 
e dos TesOureiros ·senador Nabor Júnior e 
Deputado AéCiO de Borba. Ha·vendo número 
regimental o Presidente dedarou aberta a 
reunião, convídou o Senhàr Umberto Media­
no, Presidente da "A Rural e Cólonização 
s·.A", que já se encoritrava na aflte~sala deste 
plenário, para tomar assento à mesa dos tra­
balhos, apresentando-o ao Conselho dizendo 
que o niesmo estava ali atendendo ao seu 
Convite a· fim de prestar alguns esclarecimen­
tos sobre a emissão de debêntures e conse­
qüentemente, a venda e aquisição das mes­
mas pelo !PC. O Presidente pediu ao Senhor 
Umberto Modiano que fizesse uma esplana­
ção prendendo-se muito sobre a emissão des­
sas debêntures, dizendo. o motivo que levou 
A Rural e Colonização S.A. a emiti-las, quein 
as transacionou, como essas debêntures che­
garam ao IPC. Em seguida passou a palavra 
ao Senhor UinOertõ Mediano, dizendo que 
após süil CXpõSiÇiiõ"firlãmos algumas inquisi· 
ções, algumas perguntas, não somente esta 
Presidência, como também os membros deste 
COnselho. O Senhor Umberto Modiano agra­
deceu as deferências e começou dizendo que 
iria fazer um ligeiro esboço sobre a situação 
sob seu ângulo de visão e depois,· passaria 
aos detalhes, como o Presidente pediu. Disse 
sentir-se um pouco responsável, não culpado, 

por roda essa eStória; por ter emítido essas 
debêntures que ocasionaram essa malfadada 
ciranda fínanCeira. E que, na sua convicção 
de caráter, na sua maneira de ser, na sua 
formação ética, não- go"staria de concorrer, 
nunca, em hipótese alguma, para o prejuízo 
de órfãos, viúvas e aposentados, situação que 
o deixava p'rofundamente abalado. Conti­
nuando, colocou-se à disposição dos Senho­
res Conselheiros para, juntos, encontrarem 
uma solução para o caso. Exporia três idéias 
mais adiante e as outras idéias talvez, possam 
ser encontradas em conjunto com os senho­
res._ Conselheiros. E que não o interessava 
salvar ou ajudar as pessoas envolvidas no ca­
so, o que interessava era estabelecer a verda· 
de. Pois estabelecida a Verdade ele conse­
guiiia mostrar que sUa firma agiu legalmente, 
restabelecendo assim o seu moral, a do seu 
sobrinho e o conceito de sua empresa. Conti· 
nuando disse_ que_ primeiramente mostraria 
o potencial econômii:o-fínanceircí de sua em­
presa para provar que as debêntures emitidas 
por ela é de largo suporte quanto as garantias 
e resgate, depois, passaria as soluções para 
o ressarcimento aolPCde todos os prejuízos. 
A Rural é uma firma que existe há 60 anos 
já tem um patrimônio de 10.000.000m2 (dez 
milhões de metros quadrados) na zona urba­
na e litorânea de Búzios. Ela tem duas ilhas, 
umà delas com -hotel exclusivo, hotel_ de 5 
(cinco) eStrelas; no Continente consttuímos 
seiS Canais, unia ponte elevadiça; quatro qui­
lônietros de .estrada de_ asfalto, fizemos dois 
moles; está ihVeStido lá vinte e cinco· milhões 
de dólares, valor verde, mais de sessenta mi­
lhõ_es temos·investido nos últimos dez anos. 
É uma marina conhecida mundialmente, com 
-publicações em todos os_ jornais e revistas 
européias e roteiros americanos. A Rural e 

-Colonização tein -mais de setenta milhões de 
CruZados novo's a recebei do- governo brasi­
leiro; já em fáse -de execuç"ãn. O Ministro 
Mailson da Nóbrega e o Banco do Brasil já 
acertaram· o acordo feito, está nas mãos, jus· 
tamente, do Presidente do Banco central pa­
ra resolver. A,gqra, vejamos ãs soluções: pri­
meira, proponho devolver o que recebi, estou 
preparado a fazê-lo; segunda, se existe receio 
dos senhores Deputados e Senadores, de não 
receberem, nos prazos marcados os valores 
e_s_tipulados nas debêntures, eu ofereço gara_!1· 
tias fixas, eStabelecidas de terrenos, de valo· 
res, por dez anos até os senhores receberem 
tudo. A terceira solução. Coloco à disposi· 
ção, uma vez recebido do Governo pelo"B_an· 
co Central, o valor em dinheiro" cOrrespOll· 
dente aós quatro milhões·au o que for estabe. 
lecido, em conta blo_queada durante dez anos, 
até o IPC receber o dinheiro de volta, inte· 
gralmente. O Sr. Umberto Modiano disse 
que não podia fazer mais nada, salvo se surgir 
outra solução que pudéssemos estabelecer 
em conjunto. A ele, pessoalmente, interessa 
as investigações que a auditoria que o IPC 
está fazendo, atue com profundidade, pois 
se·interessa'também, que Sejam corilprOvadas 
-as responsabilidades, assim feito, o tire de 
qualquer suspeita e sua empresa-de qualquer 
envolvimento. Quanto aos erros nas impres~ 
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sões dasdebéntures, disse que escolheu a me­
lhor impressora que foi a Thomas de La Rue, 
fabrica de papel moeda para vários países 
do mundo, demorou dois meses para entregar 
estas debêntures, não imaginou que fosse re­
ceber os certificados com erros- e que-ãs de­
bêntures seriam corrigidas, sem prejuízo para 
provisória, que vale no mercado financeiro 

tanto quanto os próprios Certificados defini­
tivos. Erros materiais, não erros_ que caracte­
rizassem niá fé. Disse prOvar, nãO ser preciso 
em uma operação de emissão de debêntures 
privadas, registro na Comissão de Valores 
Mobiliáiios~CVM. O Sr. Umberto Mediano 
declarou que foi a primeira vez que sua em­
presa emitiu, debêntures, e_ em função disso· 
s6 poderia ter cometido alguns erros. Se fo· 
ram cometidos erros, legais ou ilegais, e não 
sendo advogado, responsabilizava-se pelos 
mesmos. Neste momento o Dep. Aécio de 
Borba interviu dizendo que o Conselho que­
ria esclarecer os fatos e não incriminar ilin­
guém, Em segUida, o Presidente perguntou 
ao- Sr: Mediano .se _ele poderia informar se 
foram emitidas de~~ntur~s públicas ou priva­
das. Respondeu que foram privaçlas. Pergun· 
tado o que ele entendia por debênture priva­
da, respondeu não ser advogado, mas enten­
dia como sendo de valor flutuante e que ha­
via, d~ fato, um conflito nas debêntures e 
de qu~lquer mançira, tenciol).ava não somen· 
te rep~rá-las_mas, dar garanti~$ adiciQJlais. e 
específicas. Quçstiont~:do que n;tesmp_sendO 
de em~ssão privada, P,orqqe, ~á o foi feito .o 
comunicado à CVM .. Afirmo.u,qu~ se su.a fi,r­
ma tivesse cometido alguma)leg~li_dade, C?­
bia a CVM tê-la autuado uma vez que manti­
nham correspôndencias constantes. Afirmou 
ainda ter como provar várias cartas e consul­
tas em fase normal de registro na CVM. Foi 
pergutado que informações de_natl!reza patri­
monial foram prestadas, a época, ao inves· 
tidor capaz de levá-lo·a opção pelas de_bên­
tures, Disse ter ·sido nos bancos e que o lastro 
e o patrimônio da -sua firma é- do conheci­
mento de todos. O Conselho quis saber: ainda 
como é que essas debêntures- chegaram ao 
conhecimento da H.P. Distribuidora. O se­
nhor Mediano disse que no mercado tudo 
se sabe e a H.P. manifestou intere'sse pelas 
mesmas e fez a operação a qual foi conduzida 
por seu sobrinho Marco Mediano que naque­
la época er.a diretor financeiro da firma. Per­
guntado ainda se sabia como a H.P. fez che­
gar à Çrêdimus o conhecimento sobre as de­
,bêntures, respondeu não saber que a Crédi­
mus existia na operaÇão. Questi_onado qual 
o número real de debêntures emitidas, o seu 
valor ~ se as restantes foram vendidas, o de· 
poente respondeu que foram mil e quinhen­
tas. O Valor era equivalente a mil OTNs, e 
que as restantes seriam canceladas porque 
não queria mais surpresas. Perguntado qua1 
o capital social da empresa à época da emis­
são das debêntures, disse que era de nove 
milhões, oitocentas e alguma coisa e não pre­
cisava naquele momento as funções exatas. 
Dizendo que a emissão de debêntures não 
podia ser superiOr ao capital da firma ou a 
setenta por centd do patrimônio, nas debên-

tures flutuantes. _E_ que em dez~mbro, com 
a correção monetária o capitã! era de nove 
milhões, oitocentos_ e. algu,ma coisa. O Depu· 
tado Aécio de Borba pe4_iu ~ctarecimentos 
sobre o seguinte: que no dia 21 de abril A 
Rural fez uma carta ao IPC dizendo não ser 
poSsíVel enviar o balanço, pois o mes'mo não 
havia sido publicado. Como então em dezem· 
bro o d(!pOente já sabia que e_ssa correção 
atingiu esse montante? O senhor Umberto 
Mediano respondeu_dizendo: qt+e ~ léi, obriga 
que, a cada mês, :seja colo_caqa uma parte 
da correção mon_et~ria e' ad~cio.nacJa '!O capital 
inicial. Pergu~tado porque foi utilizada a in· 
termediação de uma distribuidora e não a 
-colocação direta_ das debêntures pela própria 
empresa, já que elas eram privadas e se A 
Rural acompanhou o destino das mesmas até 
chegarem ao IPC. Respondeu sua ignorância 
em termos de debêntures e que a- corretora 
era intermediária entre o comPrado!" final ~ 
sU~ ~mpresa, não sabia da implicação desta 
operação. Reafirmou.estar. disposto a a,rcar 
com as responsabilidades. Acrescentou ainda 
não ter A Rural acompanhado o destino das 
mesmas, pois a H.P. intermediou esta opera­
çãó e :nao iria'detlatar o 'comprador ou com­
pradores, pois tinha receio qlfe o interessado 
ou interess-ados pudessem fazer ô negócio di­
retamente com a E.ural. Foi noyamente ques­
tionado se sabia que no mesmo dia as debên~ 
t)..l:res passaram por trés instítuiç6.es até chega. 
r~J;D,ao _IPÇ1 E.c:spondeu q_Ue ha.via.llrna ciran · 
da fin;:mc,eira mas, a,o s_el,t ver. os ,t(tulos eram 
.bpns ~ _o, pr~judicado e:ra. A Rl!r~l e não o 
.IPÇ. Não qqe.ria sl;!lvagua~;dar qualquer safa­
de?a eve,muaJ e. nem açusar. ningém como 
est~wa, ~ençio açus~do, ,e t_ambém ojlo enco­
briria os-, erros çle ninguém., P Pi!putado 
Amaury Müller. intervi~ dizen.do ap Dr. Mo· 
!=fiano s~ s~~s _tftL;Ll~~ e:r:a~ bons p.orque ele 
~s .p.av.ia ve:ndido c?m u~· deság~o qe q~ase 
9itenta, po.r ~n.tq ~ q4a)? y.alor. d~ss,e:s títulos? 
p_is-s~ ~ -d~poen!e. que os ,v~ndeu por um bi­
lh,ão,,tre~entÇ)S e oite,n!a e.~Igu,ma. coisa. Per­
gu_ntad_?_ se e~t.ava ~o~ e?ses jiocu!Qentos e 
se poderia mostrar o recibo e o cheque res­
pcin.dêU -qUt! Os 'tiflhã. Erp ses;~ida o Presi· 
dénte_ pedíu· aO CollSeihá para raZ-~r uina pau­
sa afim de que o Senlioi- !Vlo'díai-10 pi-ocurasse 
nas p-astas todos os documentOs qUe foram 
solicitados. (PaUSa.) O Se'nhói.MOdii:m'o apre­
SeJ:!.tOu _O. cJl~CjÚe. e O ~rec:_ib~ - 9 ,cheque o• 
52.$.389 do Banc"o 029 no valor áe hum bilhão, 
trezentos e Oitentá ri:ülhóes <}úatro~entos e 
noventa e- dois e duzentós -cruzados, e o recibo 
do. mesmo valor, referindo-se a6 Cheque n" 

,525.389'do Banco 029 -,cUjas cOpias xero­
grafadas deixou em poder do Serlhor Presi­
dente. _O Senhor Jamil Haddad pediu que 
fosse distribuída uma cópia para cada Conse­
lheiro, no_ que foi atendido. A seguir, o Depu­
tado Amaury Müller dirigiildo-se ao· senhor 
Modiano.disse que_ ele não .deveria se sentir 
como se estivesse sentado num banco de réus, 
ninguém aqui o êstava julgando nem lhe fa­
zendo acusações.. Que a finalidade desse tra­
balho era no sentido de esclarecer, isto por­
qUe 'esta operação está cercada -de irregula­
ridades e sobretudo de dúvidas e que havia 

uma porção de sombras projetando-se sobre 
essa operação. E-que o depoente ficasse à 
vontade. O Senhor mediano disse estar com 

_a ve.{'dade e que estava à vontade. Disse tam­
bém ter pedido a presença da imprensa por­
que -n~da tinha a esconder. O Deputado 
Amaury Müller perguntou ao depoente se 
confirmava, aqui, os termos de uma entre· 
vista publicada ontem· no jornal A Folha de 
São Paulo,. que .e.ntre outras coisas, dizia o 
segy.inte: "q1;1em fico~ com a comiss~o que 
pague o resto" e acrescentou : "eu só quero 
é sair desta sujeira," que realmente declarou 
essa Operação foi uma sujeini? Respondeu 
q~e declarou e assim o fei porque nunca se 
viu. em todo o mundo, um ágio de 221% 
eni apenas algumas horas. 'continuando disse 
estar perít!itaineflte- pre[mrãdo para assumir 
a responsãbiiidade de todos os erros que fez 
mas não os erros que não fez. O Deputado 
AéCiO de Bõrba dirigindo-se ao Senhor Me­
diano disse_. (rue o mesã:lo afirmou aqui, no 
i.n{cio; que não se sefltla Cuipado, mas de cer­

_to modo respOnsável -está gravado - res­
ponsável pelas irregul~ildades e que só pode 

.ser _felicitadO pôr isso. Disse ainda que o se· 
r. Mediano se s-entia responsável pela emissão 

.de títulos .que .acabaram fraudando viúvas, 
,órfãos e apo.'>entados e mais que a estes, pre­
cisava. lembrar que dois terços do património 
,são dinheiro do povo; nem da Câmara e do 
Senado da.República. Q.Sr. Mediano decla­
rou sentir-$e respOnsável por ter permitido 
emissão de de~ntuie, Çlpe,rações: que permi· 
tiram _uma qiranda finançeira; não Se sente 
çulpado d.e.nada. Perguntado:_o senhor mora 
no Rio de Janeiro e. já manteve algum tipo 
de relacionamento amistoso ou comercial 
Com o Dep. ,Gusta~o ,de ,Faria? Respondeu 
que mor.a .no ~io de Janeiro .e .que conheceu 

_ Q Deput.adç ,Gustavç d~ .Faria h;:í 15 an.os, 
q.um b?h.flO Mis.tró~ .e. depois nunca mais 

_Q yi na v)Q_a,. P~rgu~taçlq:.e,com essa Corrç· 
_t.oraoH.P,. e 1:1-,C:r~dim!J~ •. o.s,eohor tip.ha feito 
.aJguma_ogera.çãç co~~rçial_ antes? Re.spon· 
.d~!-1 que nun~a .. O SenP,or t,Jr;nberto Modiano, 
fez uma pau~a e disse que i.a f~zer uma dc;cla· 
.r~ção mtij_to ,ii:nporta!!t~: .estes doi~ ~en!:10res 
. r~tiveram no,I"Qeu. escrit~~io ~Qteontçtn (r~(e­
ria-se aos senhores Humberto_ P_entagna çia 
:H.P. e o' J?~-- FerÔan~9 'QrPtavõ ,dil érédi· 
m'us), eles· me' fizeram uma ameaça. Sendo 
·~~bedoreS,:e}i.~in:ha ·pres~~ç~ a9ui _hoje, _me 
.dtsseram _JJara que _eu só me attvesse umca­
iuente nos_'fátôs e não t'elltaSse coinentai- as 

,Posições dôs~ Óuti-os: PérgUntadO: qu·e tipo 
<l.e ameaçS:? respondeu, pedl.rido ao Prcsiden­

~ ie que a frriprensa, pOr razão de segurança 
peSsOal, oUvisse o que ele ia dçnunci~r em 

"ot:r. Bom,. me intimidaram dizendo que se 
'eu falasse "oiâis do_ que aeviá, a tal 'pessoa, 
. '<iue. nem éo'nheço, o tal dO portador,_ O tal 
'do cliente, 'eleS iriam pr"eencher ci documento 
-~mo meU.próprio rioine'Ou do meu sobri­
.nho. O D_epu.tado Domíngos .i'uvenif, disse 
que neste niqmento o Senhor Mediano estava 
fazendo uma declaração que é uma contri~ 
,b.uição parã ájU:dar ã desvendar este mistério, 
porque nós smhos agora ós responsáveis pela 

,condução dos 9estinos do I PC. Essa ope~ação 
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deveria ser aprovada pelo Conselho e deveria 
ser ctara, pública, rransparcmc. Bem, eu gos­
taria de saber se o senhor fosse resgatar essas 
debêntures agora, quanto é que elas valeriam 
hoje? O Senhor disse que poderia devolver 
o dinheiro ou melhor, recomprar estes títu­
los. O Sr. Mediano respondeu dizendo que 
pagaria um milhão, trezentos e oitenta mil, 
mais todas as correções. O Senador Nabor 
Júnior perguntou ao Sr. Mediano quanto ao 
restante do prejuízo do IPC, quem, na sua 
avaliação o senhor acha que pagaria? respOn­
deu dizendo que Vossa Excclência-tém que 
ir atrás do pessoal que negociou entre as fi­
nanceiras. O senhor Mediano voltou a repetir 
sobre uma das soluções por ele apresentadas, 
disse que tem setenta milhões de cruzados 
para receber no Banco Central, nos próximos 
dias. Disse estar disposto a bloquear ess_e di­
nheiro, ou seja, quatro ou cinco milhões, por 
dez anos para que o IPC se sinta garantido, 
com rendimento e tudo. Acho que mais do 
que isso, não posso fazer. O Deputado Aécio 
de Borba disse que não temos nada contra 
sua pessoa nem com sua firma, estamo.s que· 
rendo é garantir aquilo que o IPC acumulou 
ao longo dos anos pela contribuição dos pró­
prios Deputado, Senadores e por uma contri­
buição do Governo, O Sr. Mediano respon­
deu, dizendo, que, jus_tamente, por causa dis­
so é que estou aqui, tentando encontrar uma 
solução conjunta. O Dep. Aécio de Borba 
dirigindo-se ao_ senhor Mediano declarou: se 
a sua empresa não cumpriu a lei, temos todo 
o direito de suspeitar da idoneidade da mes­
ma. Agora é que as coisas estão clareando, 
o senhor veio aqui trazer esclarecimentos de 
forma sincera e muito importante. Então, es­
se conceito muda·, até porque está oferecendo 
uma garantia real de bloquea um determi· 
nado valor no Banco Central. O senhor esta· 
va alegando aqui que estávamos suspeitando. 
Há informações, por exemplo, da CVM, di­
zendo que não houve registro da ata da As· 
sembléia Geral Extraordinária que autorizou 
a emissão dessas debêntures. Isto quer dizer 
que temos todo o direito de suspeitar. O Pre­
sidente concede a palavra ao Dep. Fernando 
Santana: já vimos que esse bilh_ão, 380 mi· 
lhões e 492 mil, que o Sr. Mediano recebeu 
pode ter uma garantia real por um bloqueio 
de 5 milhões de cruzados novos. O que deve­
mos enfrentar agora é como vai o IPC se 
ressarcir de 3.100' bilhões, que não são com 
o Sr. Mediano. Essas empresas que comeram 

. esse dinheiro rrzeram-no" do ponto de vista 
comercial, e elas vão ter nenhuma obrigação 
de ressarcir ao IPC desse rombo que fizeram. 
É claro que estão sob investiga~ão, podem 
ser presos, mas acho que,_aqui, é que começa 
a nossa questão fundamental: preservar opa· 
trimônio que foi jogado na rua, e aí é que 
começa nossa questão básica, O Presidente, 
neste_momento informou ao Dep. Fernando 
Santana e aos demais Conselheiros que, den· 
tro de poucos instantes iremos ouvir alguns 
dos intermediários na traris8.Ção das debên­
tures, o Dr. Humberto Pentágna, Diretor 
Presidente da H.P. e o Dr. Fernando Orota­
vo, da Crédimus. Com a palavra o Senador 

Jamil Haddad- Acho que o Presidente_da 
Rural demonstrou que reconhece suas irregu· 
laridades, talvez até por desconhecimento 
das exigências legais, mas ele se propós res­
sarcir a parte correspondente ao que recebeu. 
Então, ele faz duas propostas: uma, relacio­
nada com o problema da Dívida a receber 
no Banco Central; outra, relacionada com 
o patrimônio da própria Rural. Então, temos 
aí duas soluções para ressarcir a parte corres· 
pondente a Rural. Acho que com o Sr. Mo· 
diano não temos mais nada o que fazer. Em 
segu.ída o senhor Modiano disse que estava 
a disposiçãO para encontrar oUtraS soluções 
impedcndente das já apresentadas. Pediu ao 
Conselho que apurasse esta questão até o 
fim, peço que considerem meu comporta­
mento nesta questão. O Presidente pergunta 
ao Conselho se ainda tem perguntas a fazer, 
não havendo quem se pronunciasse, o Presi­
dente em nome da Instituição agradeceu ao 
Sr. Mediano pelo comparecimento dizendo 
que haveríamos de voltar a conversar oportu· 
namente. O Presidente suspendeu a reunião 
por cinco minutos para em seguida ouvir os 
dois convidados anunciados. Às dezesseis ho­
ras e trinta minutos, verificado o quorum re· 
gime-ntal, foram reabertos os trabalhos. O 
Presidente convidou o Sr. Humberto Pen­
tagna antes. de inicia( os trabalhos solicitou 
ao Presidente que seu depoimento fosse feito 
ao Conselho sem a presença de jornalistas, 
no que foi- atendido. O Presidente o apre­
sentou ao Conselho, dizendo que foi o Sr. 
Pentagna, Diretor da H.P. Distribuidora de 
Títulos e Valores Mobiliários, o primeiro ad­
quirente das debêntures da A Rural e Coloni­
zação S. A. que intermediou estes títulos com 
a Crédimus que por sua vez vendeu para a 
Fundasemg que finalmente vendeu para o 
IPC, sendo que esta ciranda firi-anceira, de 
sua origem até chegar ao IPC, rendeu um 
ágio de 221% em apenas algumas horas do 
dia 29 de dezembro do ano passado. O Sr. 
Pentagna, disse que independente do Seu en­
nto neste caso de debêntures, sua empresa 
foi intermediária de outros movimentos fi­
nanceiros do IPC. O Presidente dirigiu-s-e ao 
Sr. Pentagna dizendo que esta reunião era 
para trazer ao Conselho algumas explicações 
sobre o envolvimento de sua empresa com 
o !PC e que após estas explicações o Conselho 
iria formular algumas perguntas. A partir daí 
o Presidente concedeu a palavra ao Sr. Pen­
tagna. Visivelmente nervoso, pálido e trêmu­
lo, o depoente começou dizendo que tinha 
muito pouco a declarar, explicou que já havia 
enviado uma carta para o Presidente do IPC 
e que, por aquele meio, entendia que já esti­
vesse tudo explicado. Continuando, disse que 
durante o perfodo de 21/12/88 até 1111/89, 
sua empresa promoveu- resgates de CDBs, 
que estavam custudiados por ela, por solici­
tação do Deputado Gustavo de Faria. Reti· 
rando alguns papéis de sua pasta, deu algu­
mas explicações ao Conselho sobre saques 
de CDBs, nomi_nal ao JPC e que aqueles ele· 
ment_os constavam de sua contabilid_a,de e por· 
certo, correspondiam com os documentos da 
contabilidade do IPC. Dizendo ainda que, 

quanto ao problema das debêntures, sua em­
presa não tinha negociado estes tftulos com 
o IPC. Disse que foi procurado por um "clien­
te" em seu escritório, que lhe propôs comprar 
para si 850 debêntures do Grupo Mediano, 
da "A Rural e Co\('lflização S/ A" (Cautela 
provisória ao portador) e que, em função dis­
so, lhe daria um lucro de hum milhão de 
cruzados. Declarou que condicionou ao 
"cliente" que para aceitar o negócio. Só o 
faria com um cheque de uma financeira. De~ 
clarou que atendia asexigências estabelecidas 
por ele, aceitou o negócio. Perguntado se 
esse tal "cliente" poderia comprar estes títu· 
los diretamente da A Rural disse não saber 
informar sobre isso. Perguntado se sabia _com 
quem estava tratando e quem era este cliente 
respondeu que ele não havia dado autori­
zação de revelar seil nome. Foi perguntado 
ao depoente se achava que acohertar estas 
c_oisas seria certo e ele disse que no mercado 
é normal, por isso, tem uma taxa de imposto 
diferente: se é ao portador, é 30%, se é nomi­
nativo é bem menor, é de 8%. Perguntado 
de que instituiçito financeira era o cheque 
que ele exigiu, respondeu que foi da Crédi· 
mus. Foi perguntado se a empresa H. P. era 
devidamente registrada na CVM e se a Crédi~ 
mus poderia fazer essa operação diretamente 
com A Rural, respondeu que não cabia a 
ele responder sobre isso. Mas que a H.P. 
era devidamente registrada na CVM inclusive 
informou que a CVM _tinha estado em seu 
escritório e verifícado tudo sobre a operação. 
Perguntado se não achava um lucro irrisório 
para uma operação tão vultosa, o depoente 
respondeu que ganhou mil cruzados novos 
e se dava por satisfeito. Também foi pergun· 
tado se era possível nos fornecer o recibo 
da venda das debêntures no valor de 1 bilhão, 
381 inilhões, 492 cruzados e 20 centavos, res­
pondeu que sim, mas que estava em poder 
da CV:M. Disse que não somente o recibo 
bem como o número do cheque e a nota. 
Questionado se como profissional de merca­
do, o que achava do preço final de 4 bilhões 
e tanto ao IPC e se achava que foi um bom 
negócio, respondeu que não estava ali para 
julgar e que. se para o IPC não foi um bom 
negócio para ele foi ótimo. Perguntado se 
admitia que esse cliente poderia ser um pro­
posto da própria Crédimus e se sua ligação 
com o Deputado Gustavo de Faria vem de 
amizade antiga ou só em relação aos negócios 
do IPC, disse que não podia admitir nada 
e que sendo de_Valença _e o Deputado Gus­
tavo de Faria tem parentes lá, assim o conhe­
ceu a cerca de um ano numa festa em casa 
desseS parentes. Perguntado se independente 
das TDAs a H.P. intermedio_u aquisição ou 
venda de papéis, disse que nunca. Pergun­
tado ao depoente se havia visitado, esta sema­
na, pessoalmente o senhor Mediano e se ha­
vi3. feito alguma ameaça, dizendo que se ele 
falasse mais do que devia, iria colocar o nome 
dele ou do sobrinho num recibo para impli­
cá-lo diretamente nesta negociação. Respon­
deu que o visitou mas absolutamente não ti­
nha feito ameaça. O Deputado Aécio de Bor­
ba dizendo ser muita coincidência o senhor 
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Pentagna afirmar que esteve com o senhor 
Modiano e não ter feito neiith.una ameaça con­
cluindo que apeÍlas o 'induziu a falar tão pou­
co como está sendo feito agora, sem objeti­
vidade e sem esclarecer coisa alguma. Conti­
nuando disse que fõi afirmado pelo depoente 
que o mesmo foi procurado por um cliente 
que não era de sua confiança, tanto que só 
negociava se lhe fosse dado um cheque de 
uma entidade financeira, e que não quer reve­
lar o nome do mesmo; Então, pergunto se 
o seu envolvimento em saber que não se trata· 
va de uma operação legal, normal e !feita 
é absoluta? O Sr. Pentagna afirmou ser esse 
um mal juízo do Deputado Aécio de Borba. 
Perguntad_o se foi ao escritório do Sr. Media­
no, no Rio, acompanhado de alguém e qual 
motivo o levou até ele, respondeu que tinha 
ido em companhia do Dr. Fernando Orot_avo, 
que é seu advogado e que o motivo_ de sua 
ida foi para saber da emissão dos certificados 
das debêntures porque quando passei a cau­
tela provisória para o cliente se sentiu na obri­
gação de seber sobre a emissão das defini­
tivas. Em segu-ida o Deputado Amaury Mü­
ller afirmou que o Sr. Mediano havia dito 
-e está gravado -que se propunha a devol­
ver esses 1,3 bilhões de cruzados e que, quem 
ficou com a comissãO que pague o Resto e 
que ele só queria sair dessa sujeira. Que per­
guntou o que ele entendia por sujeira e ele 
respondeu que era todo o resto da transação. 
Agqra lhe pergunto: o que o senhor acha 
dessa declaração? O depoente respondeu que 
fez com o Mediano e o cliente uma 'operação 
limpa e as demais nada tinha a declarar. Nes­
se momento o Deputado Aécio de Borba ar­
gumentou que a sua resposta estava dentro 
da orientação que o Sr. Pentagna dera ao 
Sr. Mediano, falar só o necessáriO, sem dar 
nenhuma opinião nem fazer coisa nenhuma. 
O Sr. Pentagna defendeu-se dizendo que esta 
era uma interpretação errônea. Não havendo 
mais nenhuma intervenção dos Srs. Conse­
lheiros, o Presidente agradeceu ao Sr. Pen­
tagna o atendimento ao convite, dizendo ficar 
no aguardo das cópias da fatura, recibos e 
cheques que o mesmo se comprometeu a en­
viar. O Presidente suspendeu a reunião por 
cinco minutos parã, em seguida, ouvir outro 
convidado, o Senhor Fernando Orotavo, Di­
retor da Crédimus. Exatamente às dezoito 
horas, já com o Conselho reunido, o Presi­
dente Convidou o senhor Fernando Orotavo, 
ex-Diretor Presidente da Crédimus, para to­
mar assento à mesa dos trabalhos. Após as 
apresentações o Presidente deu por reabertos 
os trabalhos desta reunião extraordinária per~ 
manente e, em seguida, concedeu a palavra 
ao Dr. Fernando Orotavo que começou di­
zendo ser obrigado a manter sigilo profis­
siOnal. Os jornalistas não informam suas fon­
tes - têm esse direito legal reconhecido pelo 
Supremo Tribunal. Os adv_ogados devem com 
ão a seus clientes, manter sigilo profissional 
e os banqueiros, com relação às operações 
das empresas, manter sigilo e só informar 
efetivamente aos órgãOs de fiscalização, que 
são o Banco Central e a Corilissãó de Valores 
Mobiliários. Colocou-se à disposição do Con-

selho. Informou ter trazido um relatório cir­
cunstancial, dividido em quatro partes, sobre 
toda a operação de compra e venda de debên­
tures, feitas dentro da empresa Crédimus. 
Este relatório está acompanhado de dezes­
sete documentos fiscaís, contabilizados den­
tro da Crédimus que, acredito, ·vão ser de 
bom valor para V. EX'~ depois de explicados. 
Disse saber que os Conselheiros não eram 
técnicos em mercado financeiro e podiam até 
ter alguma dificuldade nisso, como ele teria 
se tivesse que fazer um projeto de lei ou de­
fendê-lo perante o Congresso. Pediu paciên­
cia do Conselho para explicar e dar uma no­
ção exata da coisa. Se tiverem de lhe fazer 
qualquer pergunta que realmente implique 
em ter que revelar algum segredo que fosse 
preju-dicial ao seu cliente - a empresa que 
representa ou a qualquer cliente que, nessa 
oportunidade, tivesse preferido se manter no 
anonimato, pedia aos senhores repórteres 
que se retirassem para ter liberdade de con­
versar com o Conselho. Entendo que existe, 
uma equivalência entre este Conselho e um 
órgão de fiscalização pública. Mas, gostaria 
de preservar isso, porque achava que o direito 
ao sigilo é um direito do cliente e era obrigado 
como profissional, como advogado, e dono 
de instituição financeira, a preservar-esse sigi­
lo. Disse que se qualquer um dos Conselhei­
ros tivessem aplicado na suJa empresa, contra 
o portador de uma determmada ação, prova­
velmente jamais compraria de novo se fosse 
revelado seu nome porque é uma opção que 
o cliente tem: querer ou não querer ser reco­
nhecido. Enquanto a Constituição, que V. 
Ex~ ajudaram a fazer, permitir que Operações 
ao portador sejam feitas no· País, o direito 
do _seu sujeito optar por ações ao portador 
é um direito legal que ele não pode deixar 
de reconhecer, Prendendo-se ao seu relató· 
rio, disse que a lo parte ocorreu no dia 29 
de dezembro, as tentativas de um negócio 
de compra e v.enda de debêntures e da Eletro­
brás, que a Ctédimus participou ju-nto com 
terceiros. segunda parte, um relato de cada 
uma das operações, como -eras foram feitas, 
os valores financeiros dela, os cheques emiti­
dos para pagamentos, tanto com relação a 
compra e venda de debêntures quanto a da 
Eletrobrás. Posteriormeitte, preparou um 
terceiro tópico- em que fez o seguinte: pegou 
cada uma das_ empresas envolvidas e demons­
tra o que elas receberam, pegaram, porque, 
como e de que maneira. E firialmente prepa­
rou uma relação de todos os cheques emitidos 
pela Crédimus relativos a estas operações, 
com número, valor e rastreamento deles, ou 
seja, porque eles sairam da Crédimus, para 
quem e onde foram parar. Antes de começar 
a dar uma explicação queria dizer aos senho­
res o segUinte: na Empresa Crédimus a·dota­
mos um sistema de duplo controle contábil. 
O que quer dizer que todas as operações fei­
tas pela Crédimus envolvendo títulos federais 
ou estaduais, além do documento contábil 
na nossa empresa, eram documentadas no 
Selic do Banco- Central, com as respectivas 
cópias, como funCiona em todo mercado. As 
operações--com títulos privados que implica-

vam em firiancialnento de over nfght open 
mnrket eram feitas através do sistema de con­
trole Setip, que é o sistema de registros- de 
títulos privados, controlado pela Andima, 
que é a Associação de duplo controle, em 
todas as operações _que fazia de compra e 
venda no mesmo dia, _ou seja, se comprava 
um papel e vendia esse papel, não teria como 
registrar isso, o que acontecia? Mesmo que 
não fosse necessário pagar por cheques -
acontecia muitas vezes por exemplo, o cliente 
entrar na sua empresa e comprar o papel A 
ao mesmo tempo que vendia o papel B. Então 
emitia um cheque pela diferença. Seria o mais 
lógico, mas não ficaríamos com ci duplo regis­
tro contábil. Então, que fazíamos? Emitía­
mos um cheque para o cliente e este nos de­
yolvia o cheque pelo pagamento de outra 
compra. Então, todas as operações financei­
ras feitas dentro da Crédimus tinha um che­
que correspondente, que muitas vezes ia e 
vinha, apenas para registrar dentro da empre­
sa o final desse cheque, e a dupla computa· 
bilização no Banco. Estes documentos po­
dem ser checados nos bancos, porque todos 
têm um cheque emitido, mesmo quando volta 
para a Crédimus. Primeiro, no final de 1988 
foram ofertados à mesa de operações da Cré­
dimus debêntures de A Rural e Colonização 
por preços a serem -ajustados. A Crédimus 
ofereceu as debêntures à Fundasemg uma vez 
que os títulos eram de emissão privada e não 
podiam ser pulverizados em mercado ou usa­
do para lastro de open, devendo ser ofertados 
a um comprador final. Como a Fundasemg 
não tinha interesse no papel, ofereceu ao 
IPC, comunicando o fato à Crédimus e plei­
teando, na hipótese da concretização de qual­
quer operação, participar da mesma visando 
ganho. O IPC demonstrou interesse na ope· 
ração desde que como parte do pagamento 
das debêntures, pudesse entregar obrigações 
da Eletrobrás, cujo valor de mercado não 
ultrapassava, â época, ô30 miilhões de cruzei­
ros, porém tinham um valor contábil próximo 
de 2 bilhões e 710 milhões de cruzados. 
A Crédimus transmitiu a pretensão" do IPC 
ao ofertante da operação, e passou a operar 
a transação, visando comprar debêntures do 
ofertante para vender ao !PC, simultanea­
mente comprando a Eletrobrás do IPC para 
vender ao ofertante. A operação concreti­
zou-se de forma a seguir descrita. Primeiro, 
compra e venda de debêntures; a Crédimus 
adquiriu do portador 850 debêntures pelo va­
lor contábil de 4 bilhões 437 milhões de cruza­
dos. Existe um documento anexo, pode ser 
conferido- e pagou com 4 cheques, soman­
do 4 milhões 437. OS cheques estão nume· 
rados a seguir: um é de 282 milhões e 900 
- outro de 63 milhões 607, um de 2 bilhões 
709 e o último de 1 bilhão 381.492. Estes 
cheques, cópia em anexo, destinavam-se ao 

-pagamento do portador da compra que a Cré· 
dimus estava fazendo das debêntures. Foram 
emitidos, nesses valores, a pedido do porta­
dor. Esses cheques, a pedido do comprador, 
foram assim emitidos: no decorrer do desen­
volvimento do relatório, os senhores vão 
constatar como o portador usou esses che-
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ques. O cheque de 1 bilhão 381.492- n6s 
sabemos que foi entregue à H.P. Distribui· 
dora, em pagamento a uma nota de compra 
de debêntures. O cheque de 2 bilhões 709 
mil voltou para o IPC como pagamento das 
"eletros". O cheque de 63.608 foi o lucro 
que a Crédimus teve nesta operação. O po-rta­
dor devolveu a ela e foi depositado na própria 
conta da empresa, contabilizando o lucro. E 
o cheque de 282 mil e 800, que completa 
eSses 4 bilhões, foi levado pelo portador e 
ícia .. São 4 cheques que eu fiz ao portador 
para compra das debêntures: um foi usado 
para pagar a H.P. como fatura das próprias 
debêntures, segundo o jornal; um outro de 
2.709, serviu para o portador me recoffiprar 
as "eletrobrás", que estava pagando ao IPC. 
Quer dizer, o cheque voltou para mim, paia 
ser creditado._ A Crédimus vendeu para a 
Fundasemg as mesmas 850 debêntures por 
4 milhões 437, a mesma quantia, lucrando 
889 cruzados hoje, recebeu o valor direta· 
mente do IPC, conforme autorização que a 
Fundasemg vendeu o mesmo papel para o 
IPC por um valor de mil cruzados mais caro 
do que comprou na Crédimus e recebeu um 
cheque de 1 milhão em pagamento dessa dife­
rença que a Crédimus emitiu. A Crêdimus 
emitiu uma fatura, comprando as eletrobrás 
por dois e setecentos, vendendo para a Fun· 
dasemg que vendeu para o IPC, por 4 bilhões 
e 400 e poucos as debêntures. Disse que ten­
taria explicar como a Fundasemg entrou no 
negócio. Como. ela tinha sido intermediária 
e queria lucro, a forma de realizar esse lucro 
através de compra e venda. A Fundasemg 
ganhou um milhão, não tinha outra maneira 
de realizar esse lucro. Poderia ter sido uma­
operação direta IPC-Crédl.mus; Crédimus 
comprava e vendia, vendia e comprava. O 
que a Crédimus recebeu, efetivamente, foi 
1 milhão, 730 e quanto as Eletrobrás, ela 
vendeu para o portador pelo mesmo preço 
que comprou,- e as debêntures ela comprou 
ao portador pelo mesmo preçó que vendeu 
e o IPC gastou um milhão seiscentos e trinta 
em dinheiro e eletrobrás. Teria sido a mesma 
coisa, financeiáunente, se o IPC tivesse com~ 
prado debêntures por dois milhões e trezen· 
tos e vendido as ''Eletrobrás" por seiscentos 
e cinqüenta-que era o quanto valiam. Entre­
tanto, para efeito de balanço contábil, ficou 
muitO melhor para o IPC pois o mesmo tinha 
um prejuízo em "Eletrobrás:' embutido nos 
papéis e se· encarado isso a preço de mercado 
corrente no dia, ele simplesmente trocou esse 
ativo, com prejuízo embutido por um novo 
ativo com perSpectiva de recuperar o prejuízo 
a longo prazo. As "Eletrobrás" que foram 
compradas e vendidas não foram as "eletro­
brás" trocadas por ações. Existem obrigações 
eletrobrás, que a Eletrobrás determinou fos­
sem trocadas por açóes, ou seja, invés dela 
pagar o empréstimo que fez às pessoas, ela 
trocaria pagando com ações.- Essas ''Eletro· 
brás" deram um prejuízo monstruoso a quem 
as tinha, a ponto da CVM fazer uma instrução 
permitindo, no final do ano passado, que as 
empresas que possuíssem essas "eletrobrás" 
<~.s trocassem por açóes, podendo diferir , 

seu prejutZo através de_ alguns anos, para não 
ter que declarar o prejuízo todo num mesmo 
ano. Entretanto, as "Eletrobrás" possuídas 
pelo IPC sofreram uma brutal queda de mer· 
cado; natural,porque se uma empresa emite 
títulos e, de repente, parte desses títulos ela 

-diz que não paga e troca por ações, a perspec· 
tiva de que ela não venha pagar os seguintes 
é, também, um fltO reaL O mercado passou 
a transacionar as "eletrobrás" muito mais 
abaixo. Então, no dia em que essa operação 
foi feita, as açóes da Eletrobrás, no mercado 
do Rio deJaneiro, em negociatas, aproxima­
damente por 100% do valor nominal em ja,­
neiro de 1988. Porque as "eletrobrás" nãó 
sofreram correção monetária mensal. Ela~ 
sofrem correção monetária anual. Então, _o 
mercado começa a se basear na compra, com 
perspectivas deinflação do ano, mas sempre 
dando um daságio muito grande, porque a 
Eletrobrás tem a mania de só pagar e resgatar 
- tinha a mania quando resgatava, porque 
agora ninguém sabe mais se ela vai resgatar, 
porque o pr6Ximo resgate será em 1995, são 
essas ações que o IPC tinha. Quandci ela res­
gatava, só resgatava no mês de novembro, 
passado o valor da OTN do mês de janeiro 
do ano anterior. Então a "eletrobrás" que 
já era um papel problemático sobre o aspecto 
do cálculo de rentabilidade, passou a ser, com 

_o desinteresse do mercado, um papel que o 
mercado chama de lixo. Estava fazendo esses 
pequenos C'?mentários, porque achava que 
eram importao tes para o entendimento, para 
não ficar iio ar-a idéiaOe ·que a Crédimus 
comprou tftulos e os vendeu por dois e oito­
centos. Isso é importante porque senão fica 
parecendo que_ele fez um negócio da China. 
A nota fiscal saiu igual, po_rque saiu igual 
para o -portadõr, senão teria que ter saído 
por seiscentos e trinta e·as debêntures teriam 
que ser compras por dois e trezentos. -o que 
foi acertado fCiíU.iii-diferencial. O mesmo s\.1.· 
jeito que vendia debêntures, comprava cls 
"eletrobrás" como as "eletrobrás" valiam 
aquilo a oper;ção foi feita pOr um diferencial. 
Na verdade, 1:1 operação serviu para trocar 
um ativo aqui dentro, "eletrobrás", que era 
um título problemático naquele momento da 
operação, por uma debênture, que se julga­
va, na época, seria um investimento melhor. 
A compra de_ "eletrobrás" ocorreu, se·gündo 
está descrito no seu relatório: foram emitidos 
cheques para cada lançamento corresponden­
te a cada recib_o, que foram entregues ao por· 
!ador, vç:tlt_a,ram para comprar as "eletro­
brás", foram creditadas ao IPC, para poder­
mQs fazer a compra das debêntures. Na se­
gunda parte da descrição, podem notar que 
fizemos o seguinte: narramos, separadamen· 
te, cada operação financeira, em cada empre­
sa. Ou seja, o IPC no final destaS tratativas 
e no final desta negociação, recebeu cheques 
que foram creditados em sua conta corrente, 
na própria empresa Crédimus, e emitiu che­
ques desta conta para pagamentos que ele 
autorizou. O IPC recebeu os se#uintes crédi­
tos: 2.708.889.509 refçrentes à venda das 
"eletrobrás" ~ docuriJfnto n~ 10, que foi pa­
go ao IPC pelo cheque da Crédimus no 784. 

436, que é o documento n6 11. Portanto, o 
IPC recebeu 2.708.889.507 contabilmcnte, 
creditado na conta <tele pela compra das "ele­
trobrás" e entregou a Crédimus um cheque 
de um bilhão setecentos e trinta mil cruzados, 
que somados ao valor de dois setecentos e 
_oito, deu um total de créditos de _4 bilhões 
quatrocentos e trinta e oito. Foi debitado ao 
IPC, a compra das de.bêntures pelo valor de 
4 bilhões qua_trocentos e triqta e_ sete_ cruza­
dos. SobiOu mil cruzados que o IPC, depois 
de receber um cheque da Crédimus depositou 
na próp-ria Crédimus para pagar aqueles mil 
cruzados da Fundasemg, que ela havia ficado 
devendo -era o lucro da Fundasemg. Então 
o IPC pagou a operação de compra das de­

- bên_tures, com um cheque de um bilhão, sete­
centos e trinta mais. o valor contábil de dois 
setecentos e oito, referentes as "eletrobrás", 
que só valiam 660. O dinheiro não saiu real· 
mente, ele só saiu contabilmente, ela tirou 
da sua conta e creditou na conta do IPC e 
assim por diante. A Fundasemg fez uma ope­
ração simples: comprou da Crédimus, vendeu 
para o IPC e lucrou mil cruzados,_que recebeu 
em cheque. O portador recebeu Quatro mi­
lhões quatrocentos e _trinta e sete mil pela· 
venda das debêntures, que são esses quatro 
cheques citados e pagou dois setecentos e 
nove pelas "eletrobráS". E foi a comissão 
que a €rédimus cobrou dele para fazer o ne­
gócio; ele que pagou. Esse cheque foi deposi­
tada na Crédimus, e du?:entos e oitenta e dois 
mil e novecentos e ele próprio levou o dinhei· 
ro. O quarto ponto que temos é o seguinte: 
todos os cheques que foram emitidos dando 
validade a.essas notas fis_cais que estão emiti­
das aqui, estão aqui rastreados com a explica­
ção para que forâin emífídos, a quem foram 
entregues, quando foram devolvidos, por que 
foram devolvidos à Crédimus, a quem ela 
_creditou, por que creditou, por que ela debi· 
tou e Onde estão os valores discutidos. O úni· 
co cheque que nós, não conseguimos rastrear 
ainda, foi este de 182.900 que não sabemos 
para onde foi. Nesse dossiê nós temos todas 
as notas de compra e venda da transação to­
das as cópias dos cheques emitidos, todos 
os recibos que fpram dados, todos os depó­
sitos bancários, C) autorização da Fundasemg, 
de modo que nós recebês:semos direto do IPC 
a compra das debêntures1 tudo certo, devida­
mente referendádo. Diss-e que esse_relatório 
e esses documentos que estava passando aos 
Consetheiros_eram exatamente os que a CVM 
tinha ness_e momento, dentro da Crédimus 
sobre essa operação. Exatamente isso. Se ti­
verem alguma dúvida com relação a isso colo­
cou-se â disposição do Conselho quantas ve· 
zes necessárias. Com relação â Crédimus, ela 
não esconde, não pode escondei, nem que­
rendo porque, hoje, está em regime de liqui­
dação pelo Banco Central, que não esconde 
de ninguém coisa alguma. A sua posição aqui 
é a seguinte: o liquidante da Crédimus, pediu 
que viesse explicar aos senhores uma vez que 
era o administrador no dia que foi efetuado 
o negócio. Neste momento o Deputado Aé­
cio de Borba perguntou: Dr. Fernando o se­
nhor pode, agora, declinar o nome do porta-



Março de 1990 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Sexta-feira 2 2$5 

dor? Respondendo disse preferir falar sobre 
isso depois da safda da imprensa. Na verdade, 
não posso declinar o nome dele, por força 
do sigilo bancário que existe. Mas gostaria 
de dizer aos Conselheiros uma coisa muito 
importante. Os jornais, nos úffimos quatro 
dias jâ declinaram o nome e ele recebeu, com 
perplexidade, as últimas entrevistas que saí­
ram nos jornais, da empresa emitente das 
debêntures. Ele não sabia, vejam bem, a pes­
soa que transacionou consigo a operação na 
fase Crédimus, que não_ estava declarando 
quem é o portador e quem fez a transação 
consigo foi o Dr. Marco Mediano. Ele é que 
acertou as negociações. Disse que estava com 
o Dr. Marco, há dois dias, no seu escritório 
e lhe disse que achava que o Dr. Umberto, 
declarando que fez negócios na empresa H.P. 
e comigo estava se expondo à imprensa fazen­
do ilação de que ele, Marco Mediano, seria 
o portador. Umberto Mediano ficou muito 
irritado, levantou-se e disse que ia lhe expul­
sar do seu escritório porque ele estava sendo 
desaforado e que não admitia um negócio 
desses. O depoente dirigindo-se ao Dr. Um­
berta lhe garantiu que jamais diria o nome 
do portador. Perguntado~por que foi ao Mo­
diana em companhia do Pentagna da H.P.? 
Respondeu que o Sr. Humberto Pentagna 
lhe telefonou e_ disse que e_stava preocupado 
porque a operação original havia sido feita 
com a H.P. e ele tinha sabido que os_ títulos 
definitivos ainda não haviam sido entregues 
e queria saber do Sr. Mediano o porque da 
demora. Continuando _disse que o fato de 
uma empresa como a Crédimus é uma opera­
ção absolutamente normal no mercado. Per­
guntado se a Crédimus não tinha cliente para 
as debêntures? O depoente respondeu que 
não, o portador chegou na Crédimus lhe ofe· 
recendo debêntures de uma empresa do Gru· 
po Mediano, disseram para ele que era um 
bom negócio e que ele fizesse, por encomen­
da. Perguntado se sabia quem era o cliente, 
respondeu que hão. Perguntado se tinha co­
nhecimento da carta de defesa do Deputado 
Gustavo de Faria? O depoente respondeu 
que esteve aqui a pedido do Deputado, por­
qu-e ele pediu para contar essa estória aos 
~nhores à luz dos_documentos que tinha em 
mão!. Perguntado se tinha conhecimento de 
alguém que tivesse interesse pelas debéntu· 
res? Respondeu dizendo que todas as institui· 
ções de previdência são procuradas quando 
se' tem debêntures para vender. É praxe de 
mercado. Perguntado: o Sr. sabia que foi o 
Deputado Gustavo de Faria quem comprou 
essas ações da Eletrobrás? Respondeu que 
não tinha idéia. Perguntado se foi por inter­
médio da Crédimus que Gustavo de Faria 
comprou essas ações? Respondeu que achava 

, que não. Perguntado: Quem intermediou o 
negócio entre a Crédimus e a H.P. e quem 

' intermediou esse cliente? Respondeu: A Cré­
dimus não fez- negócio com a H.P. Disse nã-o 
saber sequer se o portador da H.P. é o mesmo 
que o dele. Perguntado: se tinha entregue 
um cheque de 1 milhão e 380 para pagar a 
H.P.? Respondeu: não, que ent~egou 1 mi· 
lbão '380, 2 milhões e 609, 63 e 282 a 'llm 

portador. Perguntado: Mas quem é esse por­
tador a quem o Sr. entregou? Respondeu que 
era seu cliente. Pessoa de quem não podia 
dizer o nome, que lhe ofereceu as debêntures, 
que ofereceu ã Fundasemg que foram ofere­
'cidas ao IPCV. Perguntado: esse portador 
não foi quem levou para a H.P.? Respondeu 
não saber dizer. Perguntado: Qual foi a ga­
rantia que ele deu para o senhor entregar 
esse cheque? As debêntures? Respondeu: 
claro. Havia uma cautela provisória, a ata 
da reunião, toda a documentação inclusive 
as debêntures. Perguntado: o senhor exami­
nou se estava tudo certo? Respondeu, que 
comprou as debêntures. Perguntado: estava 
tudo nas suas mãos? Respondeu que estava 
comprando debêntures que não iria pulve­
rizar em mercado e, portanto, ia entregar 
ao comprador, que tinha conseguido, que era 
o IPC. Perguntado: Esse portador que o se­
nhor tinha CõlfSeguido, era o IPC? Respon­
deu que era o IPC, que a Fundasemg tinha 
indicado. O Deputado Domingos Juvenil 
perguntou: Mas o senhor disse que, por sigilo 
bancário, não pode indicar essa pessoa. Mas 
o senhor fez uma afirmação aqui em que se 
presume que seja o sobrinho do Sr. Mediano: 
Respondeu que não, declarou que esteve no 
escritório do Dr. Marco. E falei para ele o 
seguinte: Dr. Marco, se o senhor continuar 
nos jornais a dizer que fez tratativas comigo, 
os jornalistas farão ilações, pensando que o 
senhor é o portador. Foi isso que eu disse 
aos senhores. Agora eu queria dizer uma coi­
sa. O Deputado contou um fato aqui muito 
importante. Preste atenção a resposta que 
vou lhe dar desta pergunta. Ela é muito im­
portante: veja bem-, para líb-àar -os cheques 
precísiíTer em mãos as debêntures, a ata 
e os documentos que passei para o IPC, para 
o Deputado Gustavo de Faria,--sellão eu não 
podia liberar os meus cheques, os senhores 
concordani? Então eu precisava-ter as debên· 
a Fundasemg para ela passar· para o IPC, 

mostrou que tem uma carta da Fundasemg 
mandando que ele fizesse a opeiação direta 
de liquidação financeira com o IPC, está aqui 
a carta assinada pela Fundasemg (mostrou) 
e que- a Fundasemg só partidpou disso para 
poder ganhar um mílhão que tinha combi· 
nado consigo na corretagem, hum mil cruza· 
dos novos. Perguntado: Isso tudo foi reali­
zado em um-só-dia? Respondido: não, o negó­
cio veio nos 5, 6 dias de tratativas e foi finali­
zado, Oferecemos o papel, o otitro díz que 
iião·o-quei', só quer por outro preço, aumenta 
o preço da "eletrobrás", diminui o preço das 
debêntures. Essas tratativas demandam al· 
guril tempo, porque não Se tem-O dia inteiro 
para fazer isto. O combinado hoje, estuda-se 
amanhã. É assim que é feito. Não, corrijJieí 
as debêntures no dia 29. Fechei antes e Cáin· 
prei no dia 29. Perguntado: no momento·em 
que o senhor comprou, já tinha garantias de 
que elas seriam vendidas? Respondeu: claro, 
senão não teria comprado para o IPC via 
Fundasemg. Perguntado: o contato foi com 
o IPC ou com a Fúndasemg? Respondeu: 
à Fundasemg ofertei priineirá, Irias ela disse 
que-não tinha interesse, ligou para o ·IPC 

e ofereceu. "A Fundasemg lhe disse que não 
tinha condições de_ comprar a:; debênture::; 
mas o IPC tem e queria ganhar uma comis­
são". Então passei a transacionar c_om O De­
putado Gustavo de Faria. Perguntado: é na· 
tural que a Funsasemg ganhe essa comissão? 
Respondeu que sim porque apresentou o 
comprador final. Perguntado: Mas faz parte 
do trabalho ganhar essa comissão. Respon· 
deu: sim, todas as instituições fazem isto, pa­
raganhar alguma coisa. Perguntado: o senhor 
sabia que essas debêntures estavam sendo ne· 
gociadas ao valor de 1 milhão, 380? Respon­
deu: Não sabia. Perguntado: como o senhor 
disse que deu 1 milhão 380 para pagar? Res­
pondeu: eu não dei. Dei um cheque de 4.437, 
que a pessoa me pediu que desdobrasse. Eu 
não sabia o que iam fazer com os cheques. 
Perguntado: o Dr. Mediano disse que resga­
ta, com juros e correção monetária~ a parte 
que ele recebeu de 1 bilhão 300 e poucos. 
E a Crédimus que vai resgatar o restante? 
Respondeu: a Crédimus não' sabe o que tem 
de resgatar, porque existe um portador no 
meio que fiCOu com o resto. Perguntado: por 
que no negócio sobraram 282 mil e 900 e 
o senhor não sabe para quem foi, nem para 
onde foi? Respondeu: não saber, mas o se· 
nhor pode rastrear. Gostaria de explicar uma 
coisa que parece que não está bem entendida: 
1 milhão, 381. Quero deixar bem. claro o se­
guinte: essas obrigações da Eletrobrás foram 
adquiridas, foram trocadas: eram títulos fe· 
derais adquiridos pelo ex-Presidente, Dr. 
Gustavo de Faria. Isso valia, na época, quan­
do ele converteu em tftulo da Eletrobrás, 1 
milhão e setecentos e poucos. Ele trocou por 
esSas ações, em_16 de outubro ou de agosto 
de 1988, por 1 bilhão trezentos e pouco ao 
IPC., já com deságio. Agora, dizer que, em 
19 de dezembro, essas ações, esses títulos 
só valiam 500 mírhões. E o pior: essas açOés 
da Eletrobrás não foram convertidas em 
ações; continuaram títulos. As que foram 
convertidas em ações é que sofreram aquele 
deságio tremendo. Disse que quando come­
çou se-comprometeu a trazer dez declarações 
assinadas de dez empresas que transaciona · 
ram com a Eletrobrás dizendo que o valor 
delas naquele dia era de seiscentos e poucos 
mil. Ou podia fazer melhor, não digo que 
era seiscentos, apenas pergunto quanto valia 
uma e V. Ex\'~ multiplicam pelo número que 
têm: O Deputado Simão Sessim pergunta:: 
o senhor poderia nos dizer quanto .está valen­
do estas debêntures a pi"eço de hoje? RespOn­
deu: provavelmente, vale a metade do preço. 
O Deputado Simão Sessim: V. s~ as compra­
ria de nós agora por cinco milhões e cem? 
Respondeu: acho que vale a metade_do pre-

- ço, que foi nlais ou menos o que V. Ex' pagou. 
Simão Sessim: Para nós, Dr. Fernando, vale 
o que está contabilmente registrado. Pergun­
tado pelo Deputado Aécio de Borba: V. s~ 
recebeu do IPC um cheque no v~!or de um 
milhão setecentos e trinta mil cruzados, emi­
tido pela H.P. nominal ao IPC. O endosso 
desse cheque foi feito por quem e s_e o senhor 
sabia se tinha autorização para faZer esse en­
dosso"? Respondeu que foi pelo Deputado __ 
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Gustavo de Faria. Perguntado: esses quatro 
cheques que v. s• deu de duzentos e oitenta 
e dois e novecentos o primeiro, de sessenta 
e tres, seiscentos e sete o segundo, depois 
seiscentos e nove o terceiro e de um quatro­
centos e oitenta e dois o quarto, eram nomi­
nais ou ao portador? Respondeu: eram ao 
portador. Se V. Ex~ chegar à minha empresa 
e quiSer vender um papel e continuar no anoi­
mato eu só tenho uma obrigação, pedir a 
origem do seu papel e mais nada. Fora disso, 
posso lhe pagar ao portador que é um direito 
seu. Perguntado: vamos concluir aqui para 
se saber: Então o cheque foi depositado na 
conta, tudo certo e tal e a movimentação des· 
sa conta? Respondeu que foi autoriZada pelo 
Deputado: compre as debéntures. Foi feita 
uma nota e vendida para ele debitar na sua 
conta, emitido o cheque. Perguntado: V. S' 
tem esse documento? Respondeu que não 
precisava ter porque ele inesmo declarou aqui 
que fez a coisa sob a sua responsabilidade, 
eu assiti a última vez que ele esteve __ aqui, 
que foi ele quem aUtorizou todas as opera­
ções. Perguntado: Qual a ligação da Crédi· 
mus com a HP? Respondeu- nenhuma, ex· 
ceto que Sao duas instituições financeiras que 
efetivamente fazem operação e-ntre si, Cóm 
todas as outras. Faço opeiações com 180, 200. 
Perguntado se o depoente tem pesssoa1mente 
alguma ligação com a HP? Respondeu que 
foi sócio da HP há muito tempo atrás. Per· 
guntado se não era advogado da HP. Respon­
deu- profissionalmente sim, mas sou advo­
gado de 46 empresas financeiras. Perguntado 
se o interesse da Crédimus foi só o de receber 
os sessenta e tres mil cruzados. Respondeu 
que sim, que é um bom dinheiro. Perguntado 
se estava aqui quando o Deputado Gustavo 
de Faria nos disse, de alto e bom som par,a 
nos tranquilizar, que fez a compra diretamen· 
te e que não houve intermediário. Respondeu 
que ele fez uma operação casada, foi isso 
que ele falou e isso ele fez, ele casou a opera· 
ção: só compra debênture se me comprarem 
Eletrobrás; só aceito 13% de deságio se leva­
rem-me com 300% de ágio. Perguntado -:­
a Crédimus está sob intervenção ou sob liqui­
dação? Respondeu que está sob liquidação, 
porque intervenções não são mais decretadas 
pelo Banco Central há muito tempo. Pergun· 
tado: Então, está sob liquidação. Possuía 2 
diretores, o senhor e o Newton. Um agora, 
é o liquidante. Respondeu que não. O liqui­
dante chama~se Dr. Antonio Roberto Nóbre­
ga Telles de Menezes, nomeado pelo Banco 
Central. Perguntado -para viabilizar a ope­
ração, cercou-se de todas as garantias e caute· 
las quanto ao cumprimento da Lei no 6.404 
e falou que a emissão dessas debêntures náo 
excedeu o capital, o ativo flutuante, porque 
nete de novembro de 88._0 senhor tem uma 
cópia para nos fornecer? Respondeu que não 
tenho, mas deve ter na Crédimus, e que tinha 
uma certa dificuldade porque não era mais 
o administrador, mas não tinha dúvida que 
poderia pedir ao administrador para lhe dei­
xar procurar, então que podia tentar achar. 
Perguntado: o senhor Umberto Mediano nos 
disse aqui, está gravado, que ele não tinha 

o balancete, que não estava pronto, só estaria 
no dia 12 de maio. Re~pondido: o balanço 
dele_ foi colocado aqui para os senhores e 
entregue pelo Deputado na última vez, e 
aquele balanço é do dia exaro da venda e 
já naquele balanço comprova que ele em no­
vembro o tinha. Perguntado - mas não é 
o balanço do ano. Respondeu - É lógico, 
Ex• veja porque: se V. Ex~ pegar e tirar do 
patrimônio líquido-dele 30% da correção mo­
netária de dezemro, assim mesmo ele s_e en­
quadra. Perguntado: aquele balanço que os 
Srs. nos trouxeram é um balanço do exercício 
feito depois. Respondeu que iria mostrar ao 
Conselho, porque ele lhe deu o de novembro 
e porque se enquadrava. Se o balanço de 
31 de dezembro de 88, último dia do mês, 
foi levantado no mesmo dia, 29, porque é 
o último dia útil, operações até o dia 29 -
o ativo líquido dele era de 19 milhões e não 
havia dfvidas com garantias reais, c_onforme 
está expresso e assinado pelo senhor Modia· 
no, o _balanço de novembro tinha que incluir 
um ativo apenas 30% menor, que era a corre­
ção daquele mês. Se o Sr. Modano esconde 
os balancetes agora, se ele agora omite, quer 
devolver metade, é outro problema. O que 
eu disse aos Srs. sobre: ele não foi consignado, 
por favor, porque eu teD.hõ problema de sigilo 
bancário. Perguntado- Mas antes o Sr. disse 
que existia essa caixa 2 .. Está na gravação. 
E uma ilação que tirou. Respondeu eu disse 
que os repórteres, de tanto ele dar declara­
ções pretendendo -cada hora fez negócio 
comum- pagar sobre mil e trezentos corrigi­
dos, aprendendo dificultar o entendimento, 
a estória poderia chegar à ilação de alguém 
de que ele teria feito um caixa 2. Mas se 
fez, Srs. desculpem, acho que não é da minha 

-conta e acho que não prejudica o IPC, é pro­
blema fiscal. Perguntado: Por qual motivo 
a Crédimus pega um negócio que deveria apa­
recer no balanço do IPC e passa para fazer 
o balanço dela, porque o Sr. pagou 2 milhões 
e 700 pelas ações da El~trobrás? Respondeu 
- mas vendi no mesmo ato para a pessoa 
que me vendeu adebênture pelo mesmo pre­
ço, depois". Não existe essa alteração, essa 
alteração é contábil, praticamente, porque 
o valor intrínseco do bem não existia. Pergun­
tado - sobre a Eletrobrás o Sr. disse que 
devem estar Já no cai;x:a 2_. Vamos buscar essa 
Eletrobrás, para rastreá-la, quando o Sr. de­
clarou que, por ocasião da negociação entre 
o portador e a H.P. o Sr. já havia desdobrado 
todos os três cheques, ou melhor, tinhéfdes· 
dobrado o cheque em quatro, já havia desdo­
brado o cheque primitivo em valor total em 
quatro, inclusive um de 1.381, que seria aque­
le. Perguntado: o portador seria um agente 
do seu estabelecimento? Respondeu não o 
senhor pode ter certeza que não. Perguntado 
se dava assessoria ao IPC? :Respondeu que 
não. Pergunt_ado qual seria o interesse do IPC 
em adquirir essas debêntures, o senhor orien· 
rou? Respondeu: não, a ele foi dito que as 
debêntures seriam interessantes porque recu­
perariam num prazo razoável, o prejuízo que 
ele estava tendo com as decisões_do Governo. 
Perguntado- Prazo razoável,lO anos? Res-

pendeu - e porque as "eletrobrás" eram 
também 10 anos. Então, 10 anos de debên­
tures não era tão grande. O Deputado Fer­
nando Santana; primeiro quero deixar bem 
claro que nossa esperança do senhor declarar 
o nome do portador ficou completamente 
perdida porque passando mais de duas horas 
aqui o portador não saiu. O senhor tirou uma 
ilação que não é algo concreto. O Dr. Fernan­
do Orotavo: Mas deixei alguns indícios para 
os senhores tentarem descobrir. Perguntado: 
De quem é a Crédimus? Respondeu- a Cré· 
<limus está em liquidação pelo Banco Central. 
Perguntado: Mas, por que está sob interven­
ção? Respondeu: Vou explicar. A Crédimus 
é uma empresa financeira que tem uma dis· 
cussão com o Estado do Rio de Janneiro refe­
rente aos resgates antecipados de Obrigações 
do Tesouro do Estado. No dia 25 de janeiro 
de 1989 o Governo Federal determinou que 
fossem trocadas todas as Obrigações do Te~ 
souro existentes por Letras financeiras e os 
Estados promoveram tocas de pape I por ou­
tro em valores financeiros equivalentes, exce· 
to o Estado do Rio que pretendeu resgatar 
as OTEs por um valor 13% abaixo do valor 
que ele próprio avaliou na véspera. A Crédi· 
mu_s se rebelou contra isso e recusou-se a 
fazer a troca do papel com este número. Ela 
julgava que se o papel é todo dia avaliado 
pelo próprio Estado e se este avaliou na vés­
pera por um preço, no dia segunte não podia 
resgatar complsoriamente por 13% mais ba­
rato. A Crédimus recusou·se e o Banco Cen~ 
tral interviu neta empresa. Perguntado se­
confirmaria as declaraçaóes do Sr. Modianq 
que recebeu apenas um milhão e trezentos 
e oitenta mil cruzados. Respondeu - isso 
é o que consta no documento dele e não posso 
ir nada além, se ele tem documento de que 
recebeu isso. Perguntado: Estes duzentos e 
oitenta e dois mil e novecentos ficaram com 
o_ portador?! Respondeu --As Eletrobrás 
e os_ duzentos mil ficaram ao portador. Isso 
complementava um preço de "dois milhóes e 
trezentas Eletrobrás. Perguntado - O se­
nhor conhece a Distribuidora de Títulos Éti­
ca? Respondeu -A Ética, conheci. Ela está 
s_ob o regime de liquidação extra-judicial e 
a falência dela será decretada esta semana 
pera Banco Central. Fui informado a respeito 
disso ontem pelo Dr. Antonio Teles de Mene· 
zes que é; por coincidênCia:, o liquidante -âa 
Ética e da Crédimus. Não tenho nenhuma 
operação e nunca operei com essa ·empresa. 
Neste momento o Senhor Pre_sidente fran­
queou a palavra, não havendo quem se mani­
festasse disse que por hoje nada mais havia 
a pergunta e agradecia ao Dr. Fernando Oro· 
tavo pelo comparecimento e pelas informa­
ções prestadas Antes de suspender os traba­
lhos, comunicou que a continuidade desta 
Reunião Extraordinária Permanente ocorre­
ria amanhã, dia 11~5-89, ãs 11:00 horas, quan­
do ouviríamos o Dr. Márcio Valadares Lacer­
da, Diretor Presidente da Fundasemg. O Pre· 
sidente declarou suspensos os trabalhos exa­
tamente às 20:30 horas e para constar eu, 
Raimundo Urbano, Secretário, lavrei a pre­
sente Ata que depois de discutida e aprovada . 
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será assinada pelo Senhor Presidente e de­
mais Conselheiros presentes. - Presidente 
Senador Ruy Bacelar- Conselheiros: Dr. Jor­
ge Odilon dos Anjos- Dr. Henrique Lima 
Santos - Deputado Domingos Juvenil. 

2' Reunião Extraordinária Permanente, 
realizada em 11 de maio de 1989 

Aos dias onze do mês de maio do ano de 
hum mil novecentos e oitenta e nove, às onze 
horas, reuniu-se o Conselho Deliberativo do 
Instituto de Previdência dos Congressistas, 
sob a presidência do Senador Ruy Bacelar, 
com a presença dos Senhores: Senador Cha­
gas Rodrigues, Deputados Amaury Müller, 
Domingos Juvenil, Simão s-essim, Abigail 
Feitosa, Carlos BeneVides, os Doutores Hen­
rique Limà Santos e Jorge Odilon dos Anjos, 
os Tesoureiros Senador Nabox: Júnior e De­
putado Aécio de Borba e auditores Doutores 
Edson Pedrosa e Vicente Sebastião de Olh·ei­
ra. Havendo número regimental, o Presiden­
te deu por aberto os trabalhos, dizendo quer 
até aquele momento o Senhor Márcio Vala­
dares Iacerda, ex-diretor da Fundasemg, con­
vidado para prestar esclarecimentos nesta 
reunião ainda não havia chegado e, enquanto 
esperavam sua chegada, os auditores queriam 
prestar um esclarecimento ao Conselho. Pas­
sou a palavra ao Doutor Edson Pedrosa que, 
também em nome do Dr. Vicente Sebastião, 
fez uma sucinta exposição de motivos, expli­
cando ao Conselho que em vista da comple­
xidade do trabalho, das dificuldades no ras­
treamento de documentos e a novos fatos 
que estão sendo detectados, gostariam de su­
gerir ao Conselho que, sem prejuízo do curso 
normal da auditoria, 'era necessário em cará­
ter prioritáriO, de se fazer um levantamento 
pericial técnico, cuja perfcia poderia ser ela­
borada por eles próprios.- Disse da impor­
tância deste trabalho para o estágio no qual 
se encontrava a auditoria. O Conselho aco­
lheu a sugestão, aprovando-a por unanimi­
dade. Em seguida o Presidente, verificando 
o avançado da hora, sem que o Senhor Már­
Cio Valadares comparecesse e não havendo 
mais o que tratar, comunicou ao Conselho 
que a próxima reunião já estava marcada para 
o dia dezessete de maio próximo, quarta-fei­
ra, para ouvir os depoimentos dos senhores 
Marcos Modiano, do Grupo Mediano e Ger­
son de Assis Moraes, atual presidente da Fun­
dasemg. Após esta comunicação, o Presiden­
te encerrou mais esta etapa desta reunião ex­
traordinária permanente, precisamente às 
doze horas e quinze minutos. E para constar 
eu, Raimundo Urbano, Secretário, lavrei a 
presente Ata que depois de lida e aprovada 
sera assinada pelo Presidente e demais Con­
selheiros presentes.- Presidente: Senador, 
Ruy Bacelar- Conselheiros: Dr. Jorge Odi­
lon dos Anjos - Dr. Henrique L. Santos -
Deputado Domingo JuvenU. 

Ata da 2• Reunião Extraordinária e perma­
nente, 

realizada em 17 de maio de 1989 

Aos dezessete dias do mês de maio de hum 
mil novecentos e oitenta e nove, às onze horas 

e trinta minJJ.tos. reuniu-se o Conselho Deli­
berativo do Instituto dt: Pn~vidência dos Con­
gressitas- IPC, sob a Presidência do Sena­
dor Ruy Bacelar, com a presença dos Conse­
lheiros, Senadores Nabor Júnior, Chagas Ro­
drigues, Deputados Domingos Juvenil, Car­
los Benevides, Simão Sessim, Doutores Jorge 
Odilon dos Anjos, Henrique Lima Santos e 
do, Tesoureiro Deputado Aécio de Borba. 
Havendo quorum regimental, o Presidente 
deu por abertos os trabalhos, apresentando 
o Senhor Marco Mediano, ex-Diretor Finan­
ceiro da Empresa A Rural e Colonização S. 
A. Antes, porém, de conceder a palavra ao 
Senhor Marco Mediano, registrou a presença 
do ex-Deputado -e atual Presidente da Asso­
ciação Brasileira dos Ex-Congressitas, o 
Doutor GerB.Ido Guedes, que pretende fazer 
uma solicitação a este Conselho. Usando da 
palavra, o Doutor Geraldo GUedes agrade­
ceu a oportunidade e disse estar diante dos 
ex-companheiros, movido por um apelo cons­
tante dos pensionistas sobre a demora dos 
pagamentos das pensões. Disse que estes va­
lores eram depositados nos bancos onde os 
beneficiários mantêm suas contas. Mas, há 
cerca de dois meses, sem nenhuma comuni­
cação prévia, o IPC transferiu para o Banco 
do Espírito Santo que, hoje, retém estas pen­
sões, perturbando completamente a ativida­
de financeira dos pensionistas. Isso, evidente­
mente, tem causado um transtorno muito 
grande. O Senador Nabor Júnior perguntou 
ao Doutor Gu_edes se esses créditos fossem 
transfeiidos para o Banco do Brasil, resol­
veria o problema. Respondeu que era prová­
vel, que era questão de s_e fazer consultas 
neste sentido. O Presidente informou que já 
havia proposto ao Conselho que os recursos 
do IPC, começassem a ser movimentados 
prioritariamente, através do Banco do Brasil 
e da Caixa Econón:i.ica Federal e que o Conse­
lho Deliberativo já tinha aprovado por unani­
midade esta proposta. Continuando disse 
que, atualmente, todo o movimento finan­
ceiro já esta sendo feito por estaS instituições 
bancárias. Q_!lalltO ao pagamento de pensio­
nistas não Se pQ_deria fazer de uma hora para 
outra, porque demanda de muitas peculia­
ridades. Mas que já havia mandado preparar 
um documento, para encaminhar à direção 
do Banco do Brasil verificando se teriam con­
dições de fazer essa movimentação. Após ob­
tenção dessas informações o Dr. Geraldo pe­
de licença para se retii:ar agradecendo_ opor­
tunidade e reafirmando seu pedido quanto 
à não- procrastinação do pagamento das pen­
sões. Em seguida, o Presidente dirigindo-se 
ao Dr. Marco Modiano, disse que esta reu­
nião era para ouvir tudo sobre as debêntures 
que foram adquiridas pelo IPC. O Dr. Fer­
nando Orotavo, quando esteve-depondo aqui 
deixou a impressão que o portador que inter­
mediou esta ciranda financeira, tinha sido sua 
pessoa, o que é que o Senhor tem a nos dizer 
sobre isso? Respondeu dizendo que iria dis­
tribuir um pequeno relatório, que o fizera 
do próprio punho. COmunicou Ser Consultor 
de Empresas, estabelecido no Rio de Janeiro 
há 15 anos, com escritório-prõprio e que gos· 

taria de esclarecer sua participação neste epi­
sódio das debêntures da firma A Rural e Co­
lonização. Afirmou ser·conSultor financeiro 
desta empresa durante o ano de 1988 e que 
se permitia afirmar que toda sua vida foi pau­
tada com moral profiSsional de fonna fntegra 
e que graças a estas qualidades, ganhou a 
confiança no relacionamento na área credi· 
tícia. Disse ficar constrangido, quando se vê, 
de uma hora para outra, envolvido numa sé­
rie de acontecimentos desagradáveis que fo· 
gem completamente de sua responsabilidade 
e que o título de Diretor Financeiro da A 
Rural, foi concedido pelo seu tio Umberto 
Modiano, mas que na verdade ele era Con­
sultor de Empresas, não só da A Rural, mas 
de outras empresas. E que, nesta condição, 
para capitalizar fluxo áe caixa, aventou várias 
operaçõ.es, dentre elas a colocação de debên­
tures, na forma da Resolução n~ 1, 755/82 do 
Banco CentraL Autorizado pelo Diretor Pre­
sidente da A Rural, o Dr. Umberto Mediano, 
saiu em campo para colocar esse papel como 
tomador. Os valores n-ecessários para equa­
lizar o fluxo de caixa da empresa naquela 
ocasião era da ordem de hum bilhão e qui­
ões de cruZados antigos. Em 26 de dezembro 
de 1988, travou conhecimento pessoal com 
o Dr. Fernando Orotavo, na sede da empresa 
Crédimus, no Rio de Janeiro. Nesta ocasião 
expôs, pessoalmente, as necessidades de cai­
xa que tinha e que tipo de operação estava 
querendo realizar, e que em função disso· dei­
xou com o Dr. Orotavo, da Crécflmus, todos 
os documentos pertinentes a_empresa a Rural 
em relação às debéntures, explicando o porte 
da empresa que é detentora do projeto Mari­
na-Porto-Búzios. ContinUando, disse que 
dois dias desse contato, fechou a operação 
com taxas compatíveis com nossa capacidade 
de pagamento, dentro dos parâmetros de 
mercado. Que no dia 29 de dezembro ·de 
1988, recebeu instrução do Dr. Orotavo Para 
fazer um recibo no valor de Cz$ 
1.380.492.200,00 pela venda de 850 debên­
tures em nonie da H.P. Distribuidora de Títu­
los e Valores Mobiliários e que recebeu este 
cheque na sede da Crédimus; na manhã da­
quele dia, 29-12-88. Continuando, disse que, 
para ele, a operação foi concluída naquele 
momento. Não conhecia o Dr. Humberto 
Pentagna, pela H.P. Distribuidora de Valo­
res. Também não conhecia, nem conhece o 
Deputado Gustavo de Faria. Só tomou co­
nhecimento de que o adquirente final seria 
o IPC quando foi procurado pelos prepostos 
da CVM. Afirmo a Vossas Excelências que 
estas declarações são baseadas na mais pura 
expressão da verdade, todos os fatos noticia­
dos pela imprensa nos são cOmpletamente 
estranhos, a mim e â firma qUe represento. 
Em seguida o Presidente disse que gostaria 
cte disciplinar as perguntas. O Deputado 
Amaury Müller interveio dizendo que, às ve­
zes, uma indagação induz a outra, tem desdo­
bramentos... O Deputado Aécio de Borba 
perguntou ao Dr. Marco Mediano quem foi 
o encarregado da missão dessas debêntures 
quanto ao --seu estudo de garantias, compatibi­
lizações com o capital da empresa e os aspec-
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tos de ordem legal a respeito. Respondeu 
que ele idealizou uma operação financeira 
de colocação de debêntures e pediu ao Dr. 
Umberto Modiano que contratasse uma em­
presa para tratar da parte legal e que houve 
uma assembléia que autorizou a colocação 
destes títulos. Ainda o Deputado Aécio de 
BorDa: para ficar bem claro solicitou que o 
Sr. Marcos Mediano cohfirmasse que sua par­
ticipação foi exclusivamente a de projetador 
e que outros departamentos é que fizeram 
as irregularidades, e que o Dr. Orotavo disse 
que todos os contatos que teve com a sua 
empresa foi através do depoente que levou 
toda a comprovação da legalidade sobre os 
títulos e, disse mais, que tinha examinado 
e que estava tudo certo. Respondeu que real­
mente mostrou para o Dr. Orotavo toda a 
documentação da empresa, inclusive a Ata 
que autorizo_u a emissão de debéntures, ele 
realmente apreciou, analisou os balanços e 
estava tudo certo. Perguntado se a Assem­
bilHa autorizou emissão de debêntures públi­
ca ou particular, respondeu que a entíssã~ 
seria particular, na forma d_a _Resolução n9 
755. O Deputado Amaury Müller disse: o 
Senhor se referiU à Resolução n" 755 do Ban­
co Central, dando a entender que tinha pleno 
conhecimento do seu texto. Agora lendo a 
resolução, o item 1 no que se refere a emissão 
de debêntures, no art. 52 da Lei n~ 6.404: 
dependerá de prévia anuência da CVM -
prévia anuência-, que a manifestará a res­
peito no ptaZõ de trinta dias. Gostaria de 
saber se este procedimento foi observado. 
Respondeu que sim, que a empresa havia 
comunicado à CVM a emissão dessas debên· 
tures -fez juntada, da ata que deu autori­
zação à emissão destes papéis. O Deputado 
Aécio_de Borba disse que o Conselho enten­
dia, em função das respostas que o Sr. Marco 
Modiano estava fornecendo, que o depoente 
se eximia de responsabilidade e que parecia 
desconhecer completamente os procedimen­
tos jurídicos, pois afirmou qUe esta parte era 
afeta a outro departamento. O depoente res­
pondeu que em momento algum quis trans­
ferir reSp0itiúi6ílídade, mas, quem cuidou da 
papelada, atas, publicação, foi o departa~en­
to jurídico da empresa, através do Dr. Rui 
Meireles. Perguntado quem foi este tal adqui­
rente, respondeu que foi o Dr. OrotaVO, da 
Crédimus, pois foi a única pessoa com quem 
tratou na venda destas 850 debêntures. Per­
gUntado quem entrego~ o cheque contra. seu 
recibo, respondeu que hão se lembrava bem, 
mas parecia que foi do Dr. Pentagna, da H.P. 
Distribuidora e que reCebeu no escritório da 
Crédimus. O Presidente intervindo disse que 
o seu tio, o Dr. Umberto Mediano, declarou 
para este Conselho que emitiu essas debên­
tures porque alguém o induziu a emiti-las e 
que ele nunca ouviu falar em debêntures. En­
tão, para ser claro e objetivo, pergunto, 
quem: induziu a Empresa A Rural e Coloni­
zação a emitir" estaS debêntures? Respondeu 
que isso é verdade, que ele não gosta disso, 
não gosta e nem precisa e queiil_deu a idéia 
foi o depoente. Afinllou que o Dr. Umberto 
Modiano sabia da negociação há mais de dois 

meses. O ConselheirO Dr. Henrique Lima 
Santos perguntou ao Sr. Marco:. Modiano: 
a.fora os aspecto técnicos, eu desejaria um 
esclarecimento seu. O Diretor da H.P. Distri­
buidora, Dr. Pentagna declarou aqui, está 
gi'ava:do, que fõi prOCurado por um cliente 
que lhe ofereceu uma comissão de um milhão 
de cruzados antigos para intermediar comer­
cialmente estas debêntures. Ele fez a exigên· 
cia de que só· trocada o seu cheque pelas 
debêntures contanto que tivesse em mãos as­
segurado um cheque de umainstituição finan­
ceira, já iricluído seu lucro. E que esta insti­
tuição financeira veio Ser a Crédimus. Con­
cluindo: este cliente, ou este portador, teria 
sido o senhor? Respondeu que não, Disse 
que a única pessoa com quem tratou, voltou 
a repetir, foi o Dr. Fernando Orotavo, da 
Crédimus. Em seguida o Presidente afirmou 
estar o Sr. Marcos Mediano se contradizen­
do, pois disse ter conhecido ao Dr. Orotavo 
nõ dia 26 de dezembro de 1988, e que a suges­
tão para emissão das debêntures foi levada 
para A Rural e Colonização antes do dia 
20-12-88, já que na Ata do Ctia 20-12-88, cons­
tava a autorização para tal emissão e pediu 
explicação sobre isto. Respondeu que conhe­
ceu o Dr. Orotavo no dia 26-12·88, no escri­
tório da Crédimus. lurando por tudO quanto 
é sagrado. A partir daí notou-se um completo 
descontrole emocional do depoente, O De· 
putado Aécio de Borba dirigindo-se ao Dr. 
Marcos Modiano, disse que o Dr. Fernando 
Orotavo afirmou que ele teria recebido, por 
fora, um cheque no valor de 283 milhões e 
mais um pacote de operações da Eletrobrás 
e como ele se defendia dessa acusação. Res­
pondeu ser calúnia, uma grande mentira. 
Que não" fez nada disso, somente recebeu 
um cheque de hum milhão, trezentos e oiten­
ta, em nome da empresa que representava. 
Desconhecia tudo que aconteceu a partir do 
momento em que fechou a operação e que 
ia processar o Dr. Oiotã:VO por calúnia e difa­
mação. Perguntado pelo Deputado Domin­
gos Juvenil se não tinha recebido o conjunto 
títulos da Eletrobrás, respondeu que não. 

Perguntado se, em algum momento, o Dr. 
Orotavo lhe havia proposto fazer uma opera­
ção c-asada, onde seria obrigado a aceitar 
ações ou outros papéis por conta das debên­
tures, respondeu que nunca. Perguntado pelo 
Deputado Lúcio Alcântara se tinha oferecido 
essas debêntures a outras corretoras, respon­
deu que chegou a conversar com a.Igumas pes­
soas no mercado mas que nunca chegou a 
negociar com ninguém. Perguntado pelo Se­
nador N abor !_únior sé tinha ligação com o 
Sr. Pentagna da H.P., respondeu que nunca 
teve. Perguntado pelo Deputado Amaury 
Müller se a empresa dele funcionava caixa 
dois, segundo informação do Dr. Orotavo 
a este Conselho respondeu que não existe 
nenhum caixa dois em sua. empresa, que é 
fácil acusar alguém na ausência e sem provas, 
Disse que tanto ele quanto seu tio, o Sr. Um­
berta Mediano, são pessoas honradas. Não 
havendo mais nenhum questionamento a ser 
formulado precisamente às doze horas e qua­
renta e cinco minutos o Presidente agradeceu 

ao Sr. Marcos Modiano pela presença e sus­
pendeu a reunião por cinco minutos comuni­
cando ao Consell!.o que em seguida iria ouvir 
o depoimento do Dr. Márcio Valadares, ex­
Diretor da Fundasemg, que já se encontrava 
na antesala deste plenário. Exatamente às 
doze horas e trinta minutos, o Presidente, 
Senador Ruy Bacelar, verificou o quorum re~ 
gimental e deu por reabertos os trabalhos. 
Em seguida convidou o Sr. Márcio Valadares 
Lacerda Rocha, ex-Diretor-Presidente da 
Fundasemg_,_ que vendeu para o IPC as 850 
debêntures oriundas da A Rural e Coloni~ 
zação SI A, e em seguida lhe concedeu a pala­
vra. O Dr. Márcio Vala:dares começou dizen~ 
do que a Fundasemg é uma empresa privada, 
com caraçterísticas próprias, disse existir uma 
lei que regulamenta as atividades em matéria 
de aplicação financeira, ditada pelo Conselho 
Monetário IO.temacional. Sendo Diretor de 
Seguridade da Fundasemg desde sua implan­
tação, em 1982 e até 1986 quando saiu, no 
curso das atividades deste período, a Funda­
semg só trabalhou com o Banco Itaú e o Crefi­
sul, isto porque, naquela época a Fundasemg 
não tinha estrutura técnica para avaliação de 
aplicações financeiras. Continuando, disse 
que em maio de 1988, retornou à Fundasemg, 
que já tinha um aplicador na área de ativos 
de rendas fixas e variáveis. Explicando que 
rendas variáveis são aê]_uelas do tipo debên­
tures, CDB, RDB e ações. Disse ser a Funda­
semg uma instituição pequena cujo patrimó~ 
nio hoje está em torno de 4 milhões de cruza· 
dos novos. Disse que a secretaria de J>revi­
dência Complementar exige que as despesas 
das Fundações não excedam a 15% das re_cei· 
tas previdenciárias e por isSo, a Fundasemg 
foi buscar perante a sua mesa de aplicações,. 
negócios alternativos em intermediários de 
aplicações no mercado, dando-se a isto o no~ 
me de "arbitragem", e que toda hora o mer­
cado oferece ativos à Fundação, quer seja 
a_ções, CDB, RDB, ·e qUe- eram feitas Consul­
tas a vários bancos. Tinha um boletim diário, 
onde controlavam essas consultas, e que a 
Fundasemg é patrocinada por várias entida­
des da administração direta do Governo do 
Estado. Continuou dizendo que durante o 
tempo que esteve ã frente da Fundação, mui­
tas operações foram efetuadas, não somente 
esta das debêntures, como tantas outras, e' 
que a folha da Fundação, salvo engano, era 
da ordem de_ll milhões, então, qualquer ga­
nho que entrasse na Fundasemg era bom, 
pois a minha idéia era de sempre crescer a 
receita para ajudar a cobrir a despesa. Per­
guntado pelo Deputado Aécio de Borba, co­
mo foi a participação do depoente neste caso 
específico das debêntures, e como tinha sido 
armado o negó_cio. Respondeu que através 
da mesa de operações da Crédimus porque 
a Fundasemg não podia comprá-las, pois não 
tinha caixa suficiente para isso. Então, tenta­
mos. contra - arbitrar, de iníçio procuramos 
oferecer em outras fundações em Belo Hori­
zonte. Foi perguntado ao depoente quem ha­
via contactado câm o 1PC para oferecer este 
negócio das debêntures. Respondeu que ti­
nha sido ele quem havia contactado co?I o_-
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IPC, diretamente com o Deputado Gustavo 
de Faria. Foi perguntado se ele precisava a 
época desse contato. Respondeu que foi mais 
ou menos em 28 de dezembro de 1988, O 
Deputado Aécio de Borba questionou: o Se­
nhor está querendo dizer que atuou na inter­
mediação? Respondeu que insiste em dizer 
que arbitra e contra-arbitra. O presidente 
perguntou ao -depoente se a Fundasemg inter­
mediava sem observar o cumprimento da tei, 
dando como exemplo o caso das debêntures. 
Respondeu que seu operador esteve no Rio 
de Janeiro para legalizar esta operação, e que 
foi entregue a ela a cautela provisória das 
debêntures e estava tudo certo. O Deputado 
Aécio de Borba disse que gostaria de saber 
do Depoente se o mesmo havia examinado 
a Ata e o Registro da CVM. Respondeu que 
sim. Que foi entregue a ele uma cópia da 
Ata da Assembléia e quanto ao registro não 
sabe. O presidente indagou do depoente se 
ele sabia que a Resolução n" 755 do Banco 
Central exige, dentre outras coisas, a prévia 
anuência da CVM para a emissão de debên­
tures. Respondeu que concordava plenamen­
te, mas que a Fundasemg não estava com­
prando debêntures, e sim, intermediando a 
colocação. Contiriuando, disse que quem ti­
nha que olhar estas coisas era a instituição 
financeira. Foi perguntado ao depoente 
quem havia conseguido o cliente para o lPC, 
a Fundasemg ou a Crédirnus? Respondeu que 
foi a Crédimus, sob a alegação de que o IPC 
só podia operar com entidade que tivesse ca­
racterísticas estatais. O Presidente perguntou 
se a liquidação das obrigações da Eletrobrás 
que foram feitas por dois milhões setecentos 
e nove mil cruzados, o senhor achava que 
esse era o valor real dessas obrigações? Res­
pondeu que desconhecia essa operação, disse 
que quem liquidou com a Crédimus foi olPC, 
e não a Fundasemg. O Deputado Simão Ses­
sim perguntou: por que a Fundasemg achou 
por bem entrar neste negócio? Respondeu 
que entrou, para que a Fundação ganhasse 
um milhão de cruzados. Foi perguntado se 
ele não achava que a Fundasemg tinha sido 
usada para burlar a lei, e que o IPC havia 
recebido um telegrama do Governo de Minas 
dando conta do afastamento de toda a Dire­
toria da Fundasemg, em função desta nego­
ciação, esclarecendo ainda que por orienta­
ção da Exm~ Sr> Governadora em exercício 
do Estado, Dr" Junia Marise, estava sendo 
efetuada uma auditoria da Fundasemg. o Se­
nhor Márcio Valadares afirmoU então, que 
havia sido destituído da Presidência mas con­
tinuava como funcionário. O Senhor Nabor 
Júnior interpelou, dizendo que o depoente 
havia declarado no início da reunião, que a 
Fundasemg havia intermediado a operação 
tendo em vista a impossibilidade do IPC em 
fazê-lo, e que ele gostaria de saber se todos 
os cheques tinham sido emitidos pela Crédi· 
mus. O Senhor Márcio respondeu que sim. 
a perguntar: então o IPC fez o negócio direto 

com a Crédimus? O depoente respondeu que 
sim, e que todos os cheques haviam sido emi­
tidos pela Crédimus, mas que o Senhor Fer­
nando teria dito que uma instituição ligada 

ao Governo teria que fazer a operação pelo 
!PC, pois o mesmo, não podia ter ligações 
com empresa privada. O Presidente disse ao 
Senhor Márcio que os do_cumentos existentes 
provavam que a operaçãO finha sido feita pela 
Fundasemg e que inclusive, pagamento no 
valor de 4 milhões 400 e pouco havia sido 
feito à Fundação. O depoente negou, dizente 
que os cheques dados em pagamento haviam 
sido redepositados. O Deputado Simão Ses­
sim disse ser importante para o IPC, a ques­
tão da hora e dia da negociação-, pois a H.P. 
havia entregue à Rural ao meio-dia, e queria 
saber qual o horário que o operador da Fun· 
dasemg havia chegado. O depoente respon­
deu que o operador tiD.ha saído de Belo Hori­
zonte por volta das 9 horas, com a finalidade 
de acompanhar a liquidação da operação e 
retQrnar com os documentos para serem con­
tãbilizados. O Dr. Henrique Lima Santos 
perguntou ao depoente: houve no dia 29 uma 
-operação complexa envolvendo aH.P., a Ru­
ral, a Crédimus e a Fundasemg. Quando, os 
senhores realizaram o entendimento para es­
ta reunião no-Rio de Janeiro? O depoente 
respondeu que o operador saiu de Belo Hori­
zonte, num Vôo Pampulha/Rio, às 9h:30min 
do dia 29, para liquidar a operação retor­

nando no final da tarde com a cautela provi­
sória e a Ata da Assembléia, devidamente 
registrada. O Dr, Henrique Lima Santos per­
guntou: quando, e em que época, começou 
a operação. O Sr. Márcio respondeu quepe· 
diram para ek entrar na operação no dia 28. 
O Dr. Henrique Lima Santos voltou a per­
guntar: toda essa negociaçãO envolvendo o 
IPC,levou apenas 24 horas? O depoente res­
pondeu que sim, inclusive a troca das Eletro­
brás diretamente entre o !PC e a Ci'éâimus. 
O Deputado Aécio de Borba disse que a dtivi­
da dos Conselheiros pairava no depoimento 
Que o Dr. Fernando havia prestado em reu­
nião anterior, dizendo textualmente que ele 
tinha vendido à Fundasemg e esta ao IPC. 
O depoente disse não saber ao certo, que 
era registrado contabilmente dessa forma, e 
que os senhores Conselheiros podiam veri­
ficar os cheques. O Deputado Aécio de Bor­
ba, disse que não teria necessidade de veri­
ficar os cheques, pois o depoente já havia 
explicado e que os Conselheiros _tinham en­
tendido. O depoente declarou que o cheque 
tinha sido depositado na conta da Crédimus 
e que a Fundasemg recebeu apenaS' um che­
que de um milhão, o qual foi depositado no 
Bemge, na conta da Fundação, na final da 
tarde e, aplicado no open, conforme docuM 
mento trazido à reunião. O Presidente disse 
que gostaria de fazer uma que considerava 
muito importante: em agosto de 1988, o lPC 
adquiriU 174 mil416 TDA (Títulos da Dívida 
Agrária), com deságio muito grande e que 
gostaria de saber do depoente qual era esse 
deságio na época, entre outubro de 1987 a 
outubro de 1988, o depoente respondeu que 
o mercado de TDA sempre operou na faixa 
de 30 a 40%- de deságio, dependendo do lote. 
O Deputado Aécio se Borba disse, que houve 
ocasião que o deságio chegou a 65%. O Se­
nhor Márcio declarou que à época do plano 

cruzado, ocorreu uma queda realmente gran­
de, chegando haver deságio de 60 a 70%. 
O Presidente insistiu na pergunta, e o de· 
poente respondeu que no período pergun­
tado deveriam estar na faixa de 30 a 40% 
de deságio. O presidente disse que embora 
o depoente afirmasse este percentual eles ha­
viam negociado por 12% em média. O Depu­
tado Aécio de Borba interpelou, dizendo ser 
o Sr. Márcio Valadares ligado ao mercado 
e, portanto, deveria ficar bem registradas 
suas informaçõeS. O depoente reafirmou ter 
efetuado o negócio com deságio na ordem 
de 30 a 40%. O presidente pediu que fosse 
esclarecido pelo depoente, a operação de tro­
ca dos TDA pelas Eletrobrás que na época, 
segundo a Bolsa de Valores do Rio de Janei­
ro, valiam 348 milhões e foram vendidas pelas 
Fundasemg ao IPC, por 1 bilhão 312. O De­
putado Alvaro Valle perguntou: legalmente, 
vocês estavam comprando e vendendo, na 
verdade, se esses dados colocados pelo Se­
nhor Presidente forem confirmados, vocês 
venderam o que valia 300 por 1 milhão? O. 
depoente disse que sim, mas que a responsa­
bilidade era de quem estava pagando e não 
de quem vendia. O Deputado Alvaro Valle 
perguntou: de qualquer maneira, é um fato 
caracterizado? O depoente respondeu: não, 
eu acho que se a Fundasemg estivesse com­
prando uma coisa cujo valor fosse 300, pagan­
do 1 milhão e 300, aí sim haveria um complô. 
O Deputado Alvaro Valle disse: concordo, 
embora contabilmente tenham sido trocados 
os cheques, a Fundasemg comprou. Mas, o 
Senhor acha que no mercado um contrato 
leonino desse é correto? No momento que 
~_responsabilidade é sua? O depoente respon­
deu que não achava correto, mas que na épo­
ca em que foi executado o negócio, eles não 
haviam feito consultas no mercado para saber 
quanto valiam as debêntures e nem pesqui­
sado o preço das Eletrobrás. O Deputado 
.Simão Sessim perguntou: O Senhor assinou 
para a Crédimus um papel em branco. o se­
nhor bancaria qualquer alteração? O depoen· 
te respondeu que não bancaria, mesmo por­
que o valor já tinha sido acertado antes. O 
portador foi para o Rio fazer a liquidação 
e eu não sabia como seria feita, assinei o 
Qap_el em branco e ç _entreguei a uma pessoa 
de confiança da Fundasemg para liquidar a 

_operação. Perguntado: Então a operação foi 
a compra de 850 debêntures por 4 mílhões 
437, numa operação casada, como diz o De­
putado Gustavo de Faria em sua defesa? Ou 
seja: casado junto, o cheque de 2 milhões 
e setecentos mil das Eletrobrás? O senhor 
recebeu juniÕ? .Se r_ecebeu, por que não_cons­
ta do seu recibo? O depoente respondeu: pa­
rece que siril, se não consta do recibo pode 
ter sido um erro deles lá no Rio. O Deputado 
perguntou ao depoente se ele sabia dizer on­
de e em que local estariam essas EletrObrás. 
O senhor Márcio Valadares disse que deve­
riam estar na Crédimus ou no IPC. O Depu­
tado Aécio de Borba disse: a Crédimus afir­
ma que não está com esses títulos. O Depu­
tado Simão Sessim perguntou: então essas 
Eletrobrás estão com a Crédimus? E por que 
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então, o senhor não admitiu que estava rece­
bendo as Eletrobrás e que era uma operação 
casada? Não tomou conhecimento disso? O 
depoente respondeu: eu não sabia. Foi acer­
tada a liquidação financeira, e a de crédito 
do !PC. Acertaram como seria liquidado a 
operação, e eu não sabia se tinha sido emitido 
cheque. O Deputado Alva~o_Valle voltou a 
intervir: então, nesse caso, houve fraude, o 
IPC foi fraudado de modo grave. O depoente 
disse não se lembrar, e que teria de ver conta­
bilmente, pois ele não sabia por quanto a 
Crédimus havia vendido à Fundasemg e nem 
por quanto ela teria vendido ao IPC. O Depu­
tado Aécio de Borba perguntou ao depoente, 
tonomia para realizar negócios em nome da 
Fundasemg ou se tinha que pedir prelimi­
narmente autorização-e: se-õ-depoente assu­
mia todos os riscos das operações feitas. O 
depoente disse que o Conselho de Curadores 
da Fundasemg fixa o seguinte: eles traçam 
um plano orçamentário para a aplic-ação das 
ativas. Na compra de imóvel quem compra 
e fixa é o Conselho. Você leva uma proposta, 
e o _Conselho de Curadores dedâe.- Para as 
operações de renda fixa e variável, é a mesma 
que compra, Diretor-Financeiro e Presidente, 
decidem juntos com o operador. O Deputado 
Aécio de Borba perguntou: ninguém insi­
nuou, em inome.nto algum, que o senhor fi­
zesse essa operação? O depoente respondeu 
que nunca ninguém havia exigidO, -que ele 
assumisse em nome de terceiros qualquer 
operação, e que logo após ter safdo no jornal 
Folba de S. Paulo, notícias sobre a negocia­
ção, ele chamou sua auditoria e o Conselho 
Fiscal, para saber se o balanço, do ano passado 
já ti_nha sido auditado, e ambos confirmaram 
estar tudo certo. O Presidente perguntou se 
ele se referia à matéria publicada no Jornal 
do Brasil. O depoente disse não ter certeza, 
mas achava que tinha sido em outro jgrnal. 
O Deputado Aécio de" Borba perguntou ao 
depoente se o mesmo permanecia como Pre­
sidente ou se havia saído, e se sua saída tinha 
algo a ver com o negócio do I PC. O depoente 
disse que tinha sido destituído da presidência 
em decorrência dos fatos, mas continuava co­
mo funcionário da Fundação. O Presidente 
disse que agradecía a presença do depoente 
e gostaria de saber se o mesmo havia trazido 
consigo algum documento para o 1PC. O de­
pOente disse que não tinha nenhum docu­
mento a deixar, mas estava à disposição do 
Conselho sempre que necessário. O Presi­
dente ,disse que antes de dar por encerrada 
a reunião gostaria de esclarecer aos senhores 
ConselheiroS que o outro cOitviáado a depor 
era o Senhor Gersciit de ASsis MoraeS, atual 
Presidente da Fundasemg, mas que o mesmo 
havia comunicado por telefone, que tendo 
em vista sua recente nomeação, e a mesma 
ter sido feita pelo Estado, em caráter especial 
para proceder junto com out!_()S co)~gas uma 
auditoria na Fundação, o mesmo só poderia 
vir depor, com a devida a.utorização do Esta­
do. O Presidente antes de encerrar os traba­
lhos avisou aos Senhores Conselheiros da 
convocação para a reunião do dia seguinte, 
para ouvir o liquidante da Crédimus e o jor-

nalista Gilberto Dimenstein do jornal Folha 
de S. Paulo. Em seguida procedeu a leitura 
de um abaixo-assinado enviado pelo Sindi­
legis - Sindicato dos Servidores do Poder 
Legislativo Federal e do Tribunal de Contas 
da União, (Doc. anexo), deu por encerrada 
a presente reuníão, e para constar, eu, Secre­
tário, lavrei a prc.sente Ata que' depois d~ 
aprovada será assinada pelo Presidente e de­
mais Conselhos presentes. Conselheiros: Dr. 
Jorge Odilon dos Anjos- Dr. Henrique Lima 
Santos- Deputado Domingo Juvenil. 

Reunião Extraordinária Permanente 
do dia 18 de maio de 1989, com o 

Dr. Antonio Roberto Nóbrega, 
liquidante da Crédimus 

Aos dezoito dias do mês _de maio do ano 
de um mil, novecentos e oitenta e nove, às 
quinze horas o Presidente do Instituto de Pre­
vidência dos Congressistas, Senador Ruy Ba­
celar, com a presença dos Conselheiros Sena­
dores Chagas Rodrigues e Nabor Júnior, De­
putados Carlos Benevides, Simão Sessim, 
Amaury Müller, Domingos Juvenil e Cid 
Carvã:lho e os Doutores- Jorge Odilon dos 
Anjos, Heiifíqui Lima Santos e Ddgard Lima 
de Proença Rosa, verificado o quorum regi­
mental, deu por abertos os trabalhos da conti­
nuação desta 2• Reunião Extraordinária Per­
manentf~. Em seguida, convidou o Dr. Anto­
nio Roberto Nóbrega Telles de Menezes, na 
condição de liquidante da Crédimus, convi­
dado que foi por esta Presidência para prestar 
esclarecimentos a este Conselho. O Presiden­
te deu conhecimento ao Conselho que o Dou­
tor Antonio Roberto é um preposto do Banco 
Central e que acumula a função de liquidante 
da Crédimus e ao mesmo tempo de Ética 
corretora que também transacionou com o 
IPC, daí a importância de sua presença nesta 
reunião. Em seguida passou a palavra do Dr. 
Ailtoiiio Roberto, que após a saudação de 
praxe, começou dizendo que este Conselho 
poderia contar com ampla colaboração não 
somente dele próprio como liquidante como 
do próprio corpo técnico do Banco Central, 
na apuração dos assuntos que estão preocu­
pando o lPC. Esclareceu que o Banco Central 
decreta a liquidação extrajudicial de uma em­
presa, quando esta não pode continuar ope­
randO em condições normais. E isso ocorreu 
com a Crédimus no dia 30~1-89, porque esta 
empresa deixou de honrar cOmpromissos de 
reCompra de letras estaduais do Rio de Janei­
ro, diante do mercado. E ocorreu, também 
com a empresa Ética, em 2-8-88; em função 
de problemas com vista a recolhimento de 
Imposto de Renda. Disse que era funcionário 
do Banco Central há 22 anos e liquidante 
extrajudicial há 12. Contilluando, disse que 
ao examinar as operações realizadas pela 
Crédimus co~ o lPC, foi verificando que 
existiria uma vinculação e que algumas opera­
ções foram realizadas anteriormente na Éti~ 
ca, quando_em atividade, a sucessão dessas 
operações veiO a realizar na Crédimus e, mui­
to possivelmente, nessa operação com as de­
bêntures da Rural e Colonização. Disse que 
o liquidante do Banco Central é, acima de 

tudo, um administrador da massa . .E toda 
vez que precisa de um auxílio específico, den­
tro das investigações no trabalho da massa 
liquidada. ele solicita ao próprio Banco Cen­
tral um auditor especializado. Disse que o 
Banco Central tem um quandro bastante con­
siderável de auditores, alguns têm especia­
lização em operações bancárias, outros, em 
operações de mercado, alguns, com especia- . 
lização em bolsa de valores, correntoras. dis­
tribuidora de títulos de valores. De modo 
que, nesse caso específico, eu, como liqui­
dante estou ã inteira disposição para prestar 
as informações dessas operações naquilo que 
eu pude coletar de dados e informações den­
tro da própria empresa. Disse que sugeriu 
que fosse pedido ao Banco Central que se 
fizesse um trabalho de auditoría- de forma 
a historiar, desde o nascedol!ro, esta opera· 
ção que redundou na compra de debênture. 
Disse que pela experiência que tem, estes­
relatórios, estas investigações têm que ser fei­
tos çom muito cautela, com muito fundamen­
to e cuidado, porque muitas vezes eles não 
prevalecem em juízo. Continuando, disse que 
inicialmente houve uma operação da Ética 
com IDA. Posteriormente esses TDA foram 
negociados pÜr obrigação da Eletrobrás e, 
posteriormente, houve, então, a operação 
das debéntures. No caso das debêntures, na 
Crédimus, verificamos que em determinado' 
momento, sem nenhuma razão para isso, essa 
operação se torna ao portador. Ora, esse arti­
fício de operação ao portador, e~panta no 
sentido de dificultar a identificaçã.o da ori­
gem. Mas, para o Banco Central esta dificul­
dade não existe, porque o Banco Central bus­
ca todas as contas. De modo que, é muito 
importante levantarmos esses dados desde o 
nascedouro. Disse que acha que esse relató­
rio do Banco Central vaí ser profundamente 
esclarecedor e, o mais importante, será uma 
peça isenta, imparcial, inquestionável para 
um futuro procedimento judicial. Continuan~ 
do, disse que tem conhecimento que por aqui, 
estiveram várias pessoas envolvidas tentando 
defender-se ou explicar as operações e V. 
Ex~~ viram como isso é difícil. Se o trabalho 
do !PC não for fundamentado num domento 
técnico inquestionável, elt~ não produzirá os 
efeitos desejados junto ao Poder JudiCiário, 
que é onde este proceso irá acabar. Disse 
achar fundamental que se faça seqüência des· 
sas operações, desde sua origem com as TDA 
compradas pela Ética e posteriormente ven­
didas ao IPC, acho que V. Ex~5 irãa encontrar 
a origem de toda essa história. Na verdade, 
não são operações casadas, mas são opera­
ções que têm uma seqüência e efetivamente, 
não só por uma questão de se fazer justiça 
a quem de direito, mas principalmente para 
que amanhã num processo judicial, se possa 
ter um documento realmente hábil a prova 
de qualquer interpretação distorcida, ma.ldo­
sa e incompleta. Com estas palavras finalizo 
minha explanação, agradecendo a gentileza 
de V. Ex~~ Continuando, o Presidente disse 
que a partir deste momento passamos ãs per­
guntas. O Deputado Fernando Santana disse 
que o expositor abriu um caminho, e o Banco, 
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Central, jamais poderá se negar, a pedido 
do Presidente Senador Ruy Bacelar, a esco~ 
lher um excelente auditor, que possa nos dar 
esse rastreamento, que levante todas opera­
ções, de modo a nos permifii instalar um pro­
cesso com absoluta segurança, e com a tran~ 
qililidade de resguadar os intereses do IPC. 
O Deputado Aécio de Borba, dirigindo-se 
ao Dr. Antonio Roberto disse__quc este Con­
selho tem ouvido aqueles que dirigem ã H.P., 
a Crédim.us, a Fundas_emg, da Rural, existe 
uma contradição muito grande de informa­
ções. Cada um diz algo que conflita com o 
que o outro diz e nos deixa perplexos e sem 
caminhos onde possamos chegar. Parece-nos 
que esta operação foi prepanida, arranjaram 
uma firma para, açodadamente, emitir de­
bêntures e uma seqüência de compradores 
para mascarar. Todos esses depoentes, cria­
ram um sigilo bancário que impede declinar 
o nome da pessoa que teria vendido ou com­
prado esses títulos. Eu pergunto: será que 
o senhor teria condição de nos dar um aconse­
lhamento para que o Banco Central rastreie 
os cheques e nos informe ou o senhor próprio 
teria condições de nos dizer alguma coisa so­
bre este tal portador? Respondeu que o com­
portamento dessas pessoas ouvidas não pode­
ria ser outro, porque a verdade não está com 
nenhuma dessas pessoas, uma vez que elas 
estavam envolvidas em uma operação eviden­
temente duvidosa. Eu não posso precisar o 
momento, mas no rastreamento desses che­
ao mais objetiva. Pelo que já se tem aqui, 
é evidente que houve um conluio com o obje­
tivo de fazer uma operação _lesiva, para bene­
fício do grupo que participava desse concluio. 
Continuando o Deputado Amaury Müller 
perguntou: considerando que a emissão das 
debêntures foi marcada por vícios insanáveis, 
nem a Lei n" 6.404, nem a Res_olução n~ 755 
do Banco Central foram respeitadas, não se­
ria possível anular essa operação? Respondeu 
que com a modifiçação Q.a legislação sobre 
mercado, a atribuição de fiscalizar e autorizar 
a emissão de debêntures passou a ser da_ C. V. 
M. a quem já forneci todos os dados no senti­
do de apurar a procedência e irregularidade 
do que foi feito. E disse acreditar que em 
princípio acha possível anular essa operação. 
O Presidente perguntou: O Senhor declarou 
que. tem conhecimento de que algumas em­
presas se desfizeram de TDA com deságio, 
de quanto foi esse deságio? Respondeu não 
ter idéia exata, mas poderia verificar oportu­
namente, mas tenho a impressão que se che~ 
gou a negociar esse título por 20% do valor. 
Perguntado: Mas em que período? Respon­
deu que ultimamente o mercado está pratica­
mente parado: O Presidente perguntou se o 
Dr. Antonio Roberto, como liquidante da 
Crédimus e da Ética_já nos podia dar alguma 
sinalização em relação a essas transações fei­
tas com o IPC? Contínuou: Foi a aquisição 
de TDAs e aquisição de títulos da Eletrobrás? 
Respondeu que ainda estava pesquisando e 
busca.r~:do dados, porque no que es&.á exposto 
ai, no que até agora se apurou, nada é concfu­
sivo. Disse que estava garimpando, porque 
no âmbito da liquidação, este é um trabalho 

de garimpo. Seria muito importante que vies­
se uma auditoria completa, porque aí poder­
se-ia investigar outras empresas, a exemplo 
da HP, a Rural e Colonização, coisa que ele 
não poderia fazer. O _que posso lhe dizer é 
que esta operação é fora do padrão e que 
alguém foi lesado, possivielmente o IPC. Per­
guntado se ele havia autorizado o Dr. Fernan­
do Orotavo a_ representá-lo aqui no seu depoi­
mento. Re}ipondeu que não autorizou, nem 
poderia fazê-lo. Disse não ter procurador. 
Se ele disse isso para os Senhores, posso cha­
má~lo de mentiroso_, inclusive em sua presen­
ça, Perguntado pelo Senador Nabor Júnior 
se essa auditoria- a ser" s_olicitada ao Banco 
Central levaria muito tempo para apresentar 
um relatório conclusivo ao IPC? Respondeu 
que se o IPC deixasse bastante claro essa 
urgéncia, de 20 a 30 dias se conseguiria um 
trabalho bastante claro e objetivo. O Depu­
tado Simão Sessim. disse que a posição dele 
hoje, frente a Crédimus e frente à btica, não 
é muito difere!J.te da nossa, aqui frente ao 
IPC, porque estamos buscando, apurar e le­
v-antar prejufzos talyez causado pela outra 
administração, então eu lhe pergunto: Qual 
seria sua postura prinieirã- se tivesse tomado 
conhecimento, como tomamos, numa audi­
toria feita por nós de que a operação se deu 
de forma triangular, começando por 1,3 mi­
lhões, envolvendo três intermediárias e final­
mente chegando ao IPC por4,4 milhões, toda 
esta negociação realizada no mesmo dia? 
Respondeu que faria- aquilo que estou suge­
rindo a V. Ex~ que é pedir o concurso do 
Banco Central, porque a nossa ação é limi­
tada a Crédimus e a Etica, no caso especifica· 
mente, e a operação irá depender de uma 
auditoria na Fundasemg, na HP, na Rural 
e Colonização, para se saber o destino desses 
papéis. Perguntado pelo Senador Chagas Ro­
drigues s.obre a possibilidade dele enviar foto­
cópias de tudo quanto dissesse respeito ao 
IPC, envolvendo a Crédimus e Ética? Res­
pondeu que como liquidante do Banco Cen­
tral era subordinado à Diretoria do Banco, 
então pediria autorização para atender ao pe­
dido e não via, em priricípio ~ nada que- impe­
disse a esse atendimento. Perguntado pelo 
Deputado Amaury Müller se ele tem conheci­
mento de que o Dr. Fernando Orotavo é ad­
vogado da HP? Respondeu que a informação 
que ele tem, embora não confirmada é que 
o Dr. Fernando Orotavo é aparentado com 
alguém da HP. E acredita que, tendo o De 
Orotavo uma banca de advogado instalada 
no Rio de Janeiro, é bastartte possível que 
ele seja advogado da HP. Mas que não tem 
dados concretos nesse sentido. Perguntado 
pelo Senador Nabor Júnior sobre a possi~i­
lidade da Crédimus devolver esses r_ecursos 
ao lPC, já que a "Rural" através do seu presi­
dente, Sr. Umberto Modiano acena· com esta 
possibilidade, inclusive corrigindo a quantia 
que recebeu pelas 850 debêntures? Respon­
deu que a seu ver, via judicial seria possível. 
Administrativamente, não acredita ser fácil. 
Perguntado pelo Deputado Amaury Müi~er 
se, em função das experiências como liquiM 
dante do Banco Central, há tantos anos, se 

ele podia admitir a existência de um caixa 
dois, na empresa Rural, onde estariam os 
2,7 bilhões de cruzados, referentes as obriga~ 
ções da Eletrobrás, conforme afirmou aqui 
o Dr. Fernando Orotavo? Respondeu que 
em função de sua experiência, poderia admi­
tir a existência de caixa-dois em todas as em­
presas envolvidas. O P_residente, em nome 
de todos, agradeceu a presença do Dr. Anto­
nio Roberto, solicitando dele a disposiçãO de 
fornecer outros esclarecimentos no caso de 
haver necessidade. Precisamente às 16h:4 
min~ (dezesseis horas e quatro minutos,) o 
PreSidente suspendeu a reunião por cinco mi­
nutos, dando conhecimento ao Conselho que' 
em s.eguida, iríamos tomar o depoimento do 
jornalista Gilberto Dimensteian, da Folha de 
S. Paulo. Dando continuidade aQs trabalhos, 
verificando o número regimental, o Presiden­
te deu por reaberta_ esta reunião, precisamen­
te às dezesseis horas e dez niinutos, do dia 
18 de maio de um mil noy~n_tos _ ~ oi_tent3 
e nove, e em seguida convidou o Jornalista 
Gilberto Dimensteian da Folha de S. Paulo~ 
para tomar assento à mesa, cocedendo-lhe 
a palavra. O Sr. Giverto Dimenstei"an come­
çou seu depoimento dizendo que vive a pro­
cura e de publicar informações, então o gros­
so do que sabe sobre os fatos que envolveram 
o IPC e o ex-Presidente Gustavo de Faria 
já eram do conhecimento público, vez que 
já o fizera através da Folha de S. Paulo. O 
que sei, aliás, o que suspeito, porque não 
tenho provas não posso falar, sobretudo nu­
ma reunião pública como esta, porque estaria 
levantando _suspeitas, capazes de, evidente­
mente, cometer injustiças. Posso dizer em 
meu nome e em nome da Folha de S. Paulo 
que toda nossa preocupação foi, durante todo 
esse caso: 19 publicar informações absoluta­
mente documentadas. Não teve uma só infor­
mação que não houvesse um fac-símile; 2~ 
não fiz publicar declarações dos_envolvidos; 
várias vezes fuí instado por algumas pessoas 
das corretoras a publicar determinadas infor~ 

__ maç_õ_es, no caso cito nominalmente o Dr. 
Orot_ayo, porque ele não me forneceu n_enhu­
ma documentação onde pudesseme.embasar. 
Várias vezes o Dr. Fernando Orotavo conver~ 
"A Rural", tinha recebido alguns valores pe­
la venda das d_ebêntures, _no_caiza 2. Como 
este senhor não quis me oferecer documento 
para comprovar a informação que me prestaR 
ra, não publiquei a informação. Continuando 
disse que foi ·assegurado ao Deputado Gus­
tavo de Faria, amplo direito de defesa quanto 
as matérias divulgadas. Diariamente, a Folha 
ligava para o Deputado Gustavo de Faria e 
todas as cartas que ele nos enviou foiaffi pu­
blicadas integralmente, como V. Ex~s pude­
ram ver. Não faço nenhuma conclusão sobre 
estes episódios, o que faço é um encadeaf 
mento de informações que nos leva a levantã.r 
suspeitas graves~ O DepUtado Gustavo de Fa7 
ria num primeirõ momentO diz que as IDA 
foram vendidas porque eram títulos onerq­
sos. Obtive a documentação do Incra, que 
me levou a. crer que esta argumentação não_ 
é verdadeira .. As Fletrobrás que o Deputado 
Gustavo de Faria comprou, segundo ele, se 
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transformaram em títulos ruins porque o Go­
verno-unilateralmente transformou-o num in· 
vestimenta sujeito a cotação de mercado de 
risco. Ora, os títulos fofam com:ptados em' 
31 de agosto de 88, tive informaçóes da Ele­
trobrás que a transformação ocorreu em abril 
de 88, significa que o Deputado Gustavo de 
Faria comprou esses títulos já desvalorizados. 
No mais, o que a Folha de S. Paulo fez diante 
da questão das debê:ntures, foi publicar o che­
que da HP. Distribuidora e publicar o fac-sí­
mile da compra da Fundasemg. Observamos 
que a documentação levantada pela Folha de 
S. Paulo comparada com a documentação 
apresentada pelo ex-Presidente do IPC se 
contrapõem frontalmente de forma inclusive 
cabal. Continuando, disse que teve conheCi­
mento que o Deputado Gustavo de Faria em 
declarações prestadas em reunião deste Con­
selho, teve a leviandade de dizer que este 
depoente estava a serviço do Governador 
Moreira Franco. Esta é uma grande inver­
dade. Presto serviço-para a Folha de S. Paulo, 
comCJ- jornalista vivo de informações. Se a 
informação é boa e procedente, venha de on­
de vier, publico. O depoente afirmou qae 
a última vez que esteve no Rio de Janej.ro 
foi em novembro de 1987, quando foi receber 
o prêmio Esso, pela reportagem que fez sobre 
desvio de verba na Seplan e que o GoVer· 
nador Moreira Franco não o conhece pessq,al­
mente. A partir deste momento o Presidente 
Ruy Bacelar deu início ã fase de questiona­
mento, concedendo a palavra ao 1~ Conse­
lheiro inscrito, Deputado Amaury Müller:­
as informações que V. S' nos traz, embora 
importantes, não acrescentam quase nada, 
porque elas já foram divulgadas e nós temos • 
conhecimento delas. Agora, você se referiu 
a algumas informações feitas em off na tenta­
tiva do Sr. Fernando Orotavo de passar algu­
ma coisa que pudesse salvaguardar a sua ima­
gem, seus interesses, enfim, que ele parti­
cipou de uma operação rigorosamente corre~ 
ta. Como é uma coisa do interesse intestino 
do IPC, não seria possível V. S• nos revelar 
se, além dessa existiria um caixa 2 na A Rural 
e ColOnização? Respondeu: que foi vítima 
de uma tentativa de suborno moral, na me­
dida em que ele tentou lhe passar uma infor~ 
mação errada, não se sente obrigado a revelar 
estas coisas. Durante várias vezes, ele tentou 
me convencer de que foi o Marcos Modiano 
o receptor das informações. Digo que houve 
algumas contradições registradas na Folha e 
outras informações não quis publicar porque 
na época não achava relevantes. Em seguida 
o Deputado Domingos Juvenil solicitou aõ 
depoente fornecer cópias de toda a documen· 
tação que P:TOva que os títulos eram ruins 
e não bons, que tinham valor e não tinham 
valor, para serem incluídos ao- nosso relató­
rio. Respondeu que forneceria com todo praM 
zer. Perguntado pelo Senador Chagas Rodri­
gues se ele conseguiu averiguar o preço de 
mercado desses títulos da dívida agrária,na 
época em que foram adquiridos pelo IPC. 
Respondeu que a informação que tem não 
é oficiaL Soube do Incra que o deságio, p.a 
época, girava em tomo de 30% e 35%. O 

títuló que tem um cálculo matemático, que 
ele próprio fez é com relação as Elerros. per­
guntado pelo Deputado Simão Sessim se an­
tes dele publicar essas notícias ele teve o cui· 
dado de procurar o Deputado Gustavo de 
Faria para uma eventual contestação ou defe­
sa? Respondeu que no mesmo dia em que 
obteve a documentação. S. & foi procurado 
para responder e não respondeu. Aliás, só 
para registro, há cinco dias estou tentando 
falar com o Deputado Gustavo de Faria, S. 
Ex• não nos responde. Mas devo dizer que 
o Deputado foi proCurado insistentemente no 
gabinete, residência, em todo lugar onde deM 
vesse ser encontrado. Perguntado ainda pelo 
Deputado Simão Sessim se a denúncia da Fo­
lha ae S. Paulo emergiu exatamente da nossa 
auditoria, para a opinião pública, ficou a im­
pressão-de que nós estamos apurando o que 
a Folha de S. Paulo divulgou? Respondeu 
que se não fosse a preocupação do novo Con­
selho do IPC, ele não teria uma informação 
sequer. Continuando, disse que se preocupa 
com -a. imagenr-âo Congesso por achar que 
no momento que o Congresso for fechado 
a imprensa náo escapará. Cabe a nós jornaM 
listas preservar os bons políticos como cabe 
aos- põHticos preservar os bons jornalistas. 
Disse achar _gue é uma falha da imprensa, 
às vezes não dá para o leitor a dimensão exata 
das irregularidades nacionais, supondo que 
são todas restritas ao poder político. Não ha· 
vendo mais quem se dispusesse a perguntas, 
o P.residente agradeceu a presença do jorna­
lista Gilberto Dimenstein bem como aos de· 
mais jornalistas que prestigiaram esta etapa 
dos trabalhos. Nada mais havendo a tratar 
o Presidente convocou uma Reunião Ordi­
nária para· às dezessete horas e vinte minutos 
e encerrou esta 2• Reunião Extraordinária 
precisamente às dezessete horas e quinze miM 
nutos.o E, para constar, eu Raimundo UrbaM 
no, Secretário, lavrei a ·-presente Ata que, 
depois de lida e aprovada, será assinada pelo 
senhor Presidente e Conselheiros presentes. 
- Présidente Senador Ruy Bacelar- Conse­
lheiros: Dr~ Jorge Odilon dos Anjos - Dr. 
Henrique Lima Santos- Deputado Domingo 
Juveriil. 

3~ Reunião Extraordinária, realizada 
em 31 de maio de 1989 

Aos trinta e um_ dias do mês de maiq, do 
ano de hum mil, novecentos e oitenta e nove, 
às quinze horas, reun.iu·se o Conselho Deli· 
berativo do Instituto de Previdência dos Con­
gressistas- IPC, sob a Presidência dÕ Sena­
dor Ruy Bacelar e com a presença da maioria 
do Conselho, representada pelo Senador 
Chagas Rodrigues, DeputadOs Simão Sessím, 
Domingos Juvenil, Cid Carvalho, Carlos Be­
nevides_ e dos Senhores Dr. Jorge Odilon dos 
Anjos, Dr. Henrique Lima Santos e o Dr. 
Edgard Lincoln de Proença Rosa. Verificado 
o quórum, o President~ deu por abertos os 
trabalhos, dando conhecimento da pauta. 
Diss'e que dandocon'tinuidade à fase de toma· 
da de depoimen_tos, nesta reunião ouviría· 
mos, separãdamente, os representantes das 
e:Otidades ÊtiCa, Soma e Fundasemg que j~ 

tinham confirmado sUas presenças. Após -es­
tas considerações o Presidente convidou o 
representante da Ética, na pessoa do Dr. Sér­
gio Spagnol, que já se encontrava no Gabi­
nete da Presidência. Apresentado ao Conse· 
lho, o Presidente disse que o Dr. Sérgio SpagM 
nol estava presente atendendo ao seu convite 
para dar algumas explicações sobre a venda 
de títulos da Dívida Agrária que a sua empre­
sa, a Ética, vendera ao IPC em outubro de 
1987~ num montante superior a cem mil títu­
los. Disse, também, que a Ética estava sob 
liquidação do Banco Central desde agosto 
de 1988. Em seguida passou a palavra ao Dr. 
Sérgio. Agradecendo a o·portunidade o de­
poente começou dizendo que não era mais 
Diretor da Ética, pois com a intervenção ele 
é simplesmente detentor do controle acioná­
rio. Disse que não responde pela empresa 
desde 2 de agosto de 88. Continuando, disse 
que sua presença era motivada pe!o fato de 
ele ter sido o responsável pela operação, na 
época. Disse, também, que sua empresa atuaM 
va em quatro capitais, Rio de Janeiro, São­
Paulo, Porto Alegre e Curitiba, sendo a ma­
triz no Rio de Janeiro e que atuava com cerca 
de cinqüuenta operadores de mercado e que 
o maior volume de negócios era em Sã? Pau~ 
lo. Disse que dividia sua responsabílidade 
com um sócio que "veio a falecer no início 
de 1987 e que após o falecimento deste sócio 
passou a responder pela empresa sozinho, 
porque a viúva não tinha condições de assu­
mir tal encargo. Continuando, disse que deta· 
lhes específicos s-obre operações esparças é 
muito difícil de se afirmar com precisão estes 
detalhes, a não ser que se peça através do 
liquidante um levantamento contábil daquela 
época. Disse que só à guisa de informação, 
o volume diário de negócios era da ordem 
de aproximadamente 500, 700, chegando, às 
vezes, a 1.000 operações num só dia. Disse 
que era comum negociar Título de Dívida 
Agrária na Ética, e, quanto ao volume de 
150 mil títulos, não chega a ser nenhum volu­
me extraordinário. Declarou que no seu en­
tender, com a experiência que acumulou du­
rante muitos anos, que o Título de Dívida 
Agrária é, sem dúvida, em se tratando de 
título de renda fixa, mãls adequado, para esse 
tipo de cliente, no caso o IPC. Disse que 
o momento eni que o País está interessado 
na Reforma Agrária, é lastimável o que o 
Governo está fazendo cornos útulos da dívida 
agrária. Finalizando sua exposição, o Senhor 
Sérgio Spagnof cOncluiu dizendo que o negó· 
cio que a Etica fez com o !PC foi igual a 
centenas de outros negócíos com outras Fun­
dações, porque a sua empresa operava basi­
camente com todo o mercado. Disse ainda 
que o BCN formava com a Ética, na época, 
a maior dupla no mercado de venda desses 
títulos. Continuando, disse que a partir desse 
momento se colocava à disposição dos Senho­
res Conselheiros para qualquer pergunta. O 
Presidente concedeu a palavra ao Deputado 
Aécio de Borba, que perguntou se esses títu­
los foram comprados na Mesa? Respondeu 
que foram negociados na Mesa de São Paulo. 
Ainda o Deputado Aércio de Borba: Isso, 
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aí, nos causa determinada surpresa por causa 
das informações que temos aqui, é que essas 
operações foram feitas pela Fundasemg. Per­
gunto se os senhores vendiam para a Funda­
semg especificcimente? Respondeu que a Éti­
ca vendia esses títulos diretamente ao IPC 
sem nenhuma intermediação; devo dizer que 
esses títulos, na época, eram disputadíssimos, 
havia uma grande procura pelos TOAs e que 
foram vendidos pelo preço da época. Pergun­
tado se esses TDAs foram oferecidos ao IPC 
ou se foram procurados pelo IPC para a com­
pra? Respondeu que foram procurados dire­
tamente pelG.l IPC na Mesa de operações sem 
nenhuma intermediação. Neste momento o 
Presidente perguntou ao depoente quã.i era 
o valor do deságio na época da compra? Res~ 
pondeu que não operava no mercado por de~ 
ságio. Operava com rentabilidade, OTN mais 
12, OTN mais 15, o deságio vai depender 
do prazo do papel, e deu exemplo: um papel 
de 5 ano_s teria um des_ágio de 40% a 45%. 
Já um papel de 1 ano,2anos, teria um deságio 
de 10, 15% nesta faixa. Perguntado pelo Pre~ 
sidente qual é o atual des_ágio desses títulos? 
Respondeu que hoje não tem comprador pa~ 
ra o Título de Dívida Agrária pelas razões 
que todos conhecem. O Presidente pergun~ 
tou como a Ética recebeu este dinheiro, se 
em caixa ou se alguém levou em espécie na 
pasta? Respondeu que não pode precisar com 
exatidão. Disse que normalmente, quando 
operavam com Instituições fora da praça do 
negócio, ou era ordem, de pagamento ou era 
cheque emitido pela empresa. Não poderia 
ter sido de outra forma. Mª_s, disse ser fácil 
detectar na contabilidade da própria Ética 
ou na contabilidade do próprio IPC. Pergun­
tado pelo Senador Nabor Júnior, onde aEtica 
adquiria esses TDAs? Respodeu que com~ 
prava diretamente nas mãos dos desapropria­
dos. Perguntado pelo PreSidente se tem lem­
brança do nome do funcionário do !PC que 
foi compiar na Mesa de São Paulo esses títu­
los? Respondeu que não poderia afirmar isSo, 
que aquele negócio em comparação ao mon­
tante dos outros negócios, não era ~ão signifi­
cativo assim para inarcar destaque a pessoas. 
Mas sei que foi direto com o IPC._ Tenho 
informação de que foi um funcionáriO-do IPC 
liquidar com a distribuidora. Foi recebido di­
reto, foi entregue os títulos direto. Isso é o 
que eu posso afirmar. Perguntado pelo Presi­
dente se em 1989 para os TDAs com venci~ 
menta em 1990, 1991, 1992, 1993 era diffcl 
encontrar comprador? Respondeu que estava 
difícil de ter comprador. O Presidente per­
guntou aos conselheiros presentes se ainda 
tinham algumas perguntas a fazerem. Não 
havendo quem se manifestasse, o PreSidente 
se deu por satisfeito, agradeceu ao Senhor 
érgío -Spãgnol pela atanção dispensada e deu 
por encerrada esta primeira etapa da reunião, 
precisamente às 15h45min.Reabertos os tra~ 
balhos às 15h50min, deste dia 31 de maio 
de 1989, o Sr. Presidente convocou o Secre­
tário para convidar o próximo depoente, na 
pessoa do Dr. João Magno de Souza, da So­
ma-Distribuidora de Títulos e Valores Mobi­
liários S.A., para tomar assento à mesa dos 

trabalhos. Após os cumprimentos de praxe, 
o Presidente passou a palavra ao Dr. João 
Magno, solicitando do mesmo que se pren­
desse, principalmente sobre a questão dos 
TOAs e outras operações como RDBs, 
CD Bs, que foram fe_itas entre a Soma e o 
lPC. Já com a palavra o representante da 
Soma começou a dizer que, mesmo antes de 
receber a convocação deste Conselho, pelas 
notícias dos jornais a respeito deste inquérito, 
tomamos a liberdade de preparar uma carta 
para esta Presidência, que foi escfiiã. na terça-­
feira, dia 23 próximo passado, e no momento 
de encaminhá-la na sexta, recebemos o convi­
te. Estou trazendo essa carta,, acompanhada 
da documentação, portanto, antes mesmo 
dessa convocação, já antecipávamos tal pro­
vidência, para facilitar o trabalho de V. Ex.s. 
Estou trazendo documentos referente a todas 
operações, descrevendo os negócios que de~ 
senvolvemos aqui com o Instituto, da qual, 
esperamos haja compreensão de como foram 
realizados os negócios e, se tudo correu bem, 
eu gostaria de continuar mantendo o Instituto 
como cliente, porque a nossa função é essa, 
de intermediários financeiros, com Htutos do 
Governo, com títulos da iniciatiVa privada, 
e já que temos o IPC como um cliente, gosta~ 
ríamos de_ continuar, se assim merecer a con­
fiança de V. Ex's. Neste momento oDr. João 
Magno distribuiu cópia da carta e uma pasta 
contendo documentos com todos os .canse~ 
lheiros presentes e pediu ao Presidente para 
que ele próprio lesse a carta no que foi acom~ 
panhado por todos. (fez a leitura da carta 
que está anexa a esta ata). Terminada a leitu­
ra da carta o depoente falou que gostaria 
de explicar que quanto as taxas de rentabi~ 
!idade, V. Ex'$ poderão ver às páginas 3 e 
4 e os seus cálculos realizados nas páginas 
5, 6, 7,. 8 e 9 (referindo-se a pasta de docu­
mentos anexa), o fluxo financeiro das opera­
ções e o referencial de taxas àquele época. 
Continuando, disse, se dirigindo ao Presiden­
te, que todas as informações pertinentes a 
cada uma das operações que fizera com o 
IPC,-se colocava a inteira disposição de V. 
Ex~5 p3ici prestar quaisquer outras informa~ 
ções que acaso se fizerem necessárias relativa 
a esse assunto. Continuando disse que neste 
dossié que estava entregando, cOm todas as 
páginas numeradas e as xerox das faturas do 
IPC, todas elas nominativas ao IPC, como 
foi entregue ou quem a recebeu à época, dará 
para se ter uma idéia da lisura que a nossa 
empresa se empenha no trato dos nossos ne­
gócios. O Presidente abriu a etapa das per~ 
guntas, procurando saber do depoente se em 
relação a esses lotes de Títulos da Dívida 
Agrária que foram vendidos, se foram na vi­
gência do Plano Cruzado? Respondeu afir~ 
mativamente. Disse que tem xerox dos títulos 
que foram vendidos ao IPC. Um tftulo foi 
emitido em 15 de maio de 1987, outros de 
9 de dezembro de 1986, outro lote de 10 de 
abril de 1987; outro de 25 de junho de 1987. 
Perguntado se poderia informar como foi fei­
ta essa transação, se em caixa ou diretamen~ 
te? Respondeu sua empresa ter uma mesa 
operacional, com vários operadoJ;"eS e alguns 

se encarregam dos títulos de renda fixa, ou~ 
tros __ dn parte de ações, outros da parte de 
ouro e outros da área de operação ·contidas 
no Governo que eram os TDAs e os Títulos 
da Dívida Pública. Então na nossa mesa, il6s 
temos contato com várias outras instituições 
fii:tanceiras e ·procrirainoif tàfnbéiri manter 
contato com pessoas físicas. Trabalhamos 
com pessoas jurídicas não finanCeiras, e enti~ 
dades, no caso, de previdências privadas, que 
hoje são os grandes aplicadores do sistema. 
Perguntado se a Soma sempre negociou coin 
TDAs? Respondeu que negociou muito pou; 
co com esses títulos porque sua empresa tem 
uma posição de Opei1 relativamente grande, 
financiando papéis de clientes_e financiando 
entre instituições. O TD As por não ·ser um 
título custodiado nos dois sistemas que o mer­
cado finariceiro tem hoje, que 6 o Selic e 
o Setipe; então há morosidade para se nego;­
ciar com ele, toma~se difícil. Perguntado pelo 
PreSidente se podia informar a cotação de 
mercado desses TDAs em dezembro de 87, 
e agora em 88 e 89? Respondeu que o Presi~ 
dente encontrava na págiita 4 do dossiê exem­
plos de _taxas em dezembro de 87, janeiro 
de 88 fornecidas pela ANBID (AssociaÇão· 
dos Bancos de Investimentos). Pergunta_d9 
corrio era que estava o mercado hoje? Res­
pondeu que os TDAs, após-o Plano Verão, 
simplesmente parou. Disse que sua empresa, 
por acaso, não negociou nenhum título neste 
período. Perguntado pelo Senador Nabor Jú­
nior se esses titutos foram adquiridos de atgu~ 
ma outra corretora, ou diretamente dos titu­
lares? Respondeu que os títulos vendidos a-o 
IPC, já existiam na carteira da empresa. Per­
guntado se foi a empresa d6 depoente qUe 
procurou o IPC para tal operação ou se foi 
o IPC que procurou· a· Sorita para comprár 
os títulos? Respondeu que é praXe de _ _sua 
empresa procurar instituições interessadas. 
Nós procuramos o IPC mais de uma vez, no 
sentido de operar com o Instituto. Eu mesino 
estive aqui no IPc;-algumas' vezes, meuS fuD~ 
cionários também, mas somente em dezem~ 
b.ro de 1987 e na primeira semana-de 1988, 
nós tivemos operações com o IPC, depóis 
disso não tivemos mais. Perguntado se a tran­
sação foi feita diretamente com o Deputado 
Gustavo de Faria? Respondeu que sim. O 
Presidente concede a palavra ao Deputado 
Cid Carvalho que começa sua intervenção 
dizendo que esta Casa foi muito atingida com 
este episódio, sem querer entrar no mérito, 
tudo isso que se chama "escândalo do IPC", 
acontece em uma hora de 
imensa conspiração contra as instituições do 
Congresso Nacional. O que s~ diz lá fora é 
que nos compramos por cem, aquilo que valia 
cinqüenta. Por isso, precisamos saber que al­
terações teve no mercado, daquela época pa­
ra cá, em relação_a valorização desses títulos. 
O depoente respondeu_que após o Plano V e~ 
rão, deixaram, de ser negociados, embora 
exista algum negócio ~sparço; e essa faixa 
deve estar em tomo de 48% a 50%. Em segui~ 
da o Presidente perguntou porque no .dia 
28-12-87 sua émpresa aplicou recursos do IPC 
em RDBs, dentro do Estado, a uma taxal 
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de rentabilidade de OTN mais 8%, sendo 
a taxa média, na época, de 10.48%? Respon­
deu que foi o diferenciaJ que recebeu. Em 
compensação, no dia 6 de janeiro, sua empre­
sa aplicou 10 mais correção moffetária, quan­
do a taxa era de 8,88%. Não havendo mais 
perguntas a serem formuladas, o Presidente 
agradeceu ao Dr. João Magno a atenção pelo 
comparecimento e deu por encerredo mais 
este depoimento precisamertte às dezesseis 
horas e cinqüenta minutos. Em seguida o Pre­
sidente deu ingresso à reunião ao terceiro 
depoente do dia, Dr. Gerson de Assis Mo­
raes, récem-nomeado diretor da Fundasemg. 
O Presidente deu conhecimento ao Conselho 
que em face do afastamento de toda a direto­
ria, inclusive do Dr. Márcio Valadares, ex­
Diretor-Presidente, que também já veio de­
por a este Conselho, o Governador do Estado 
de Minas, nomeou o Dr. Gerson de Assi-s 
Moraes para exercer o cargo de Diretor Presi­
dente da Fundasemg, de modo que o mesmo 
está aqui para prestar algumas informações. 
E em seguida lhe passou a palavra. O Dr. 
Gerson começou sua esplanação dizendo que 
assumiu há poucos dias e não teve oportu­
nidade de se inteirar de todos os aconteci­
mentos. DisSe que logo que assumiu o cargo, 
contratou uma firma de auditoria, especia­
lista neste setor financeiro, bem como um 
escritório de advocacia. Estabeleci as dire­
trizes que pretendo seguir. Tudo isso, já está 
sendo feito. Não estou me envolvendo direta­
mente nestes levantamentos, porque não ha­
veria sentido em tê-los contratado. Devem 
terminar, espero em mais ou menos trinta 
dias. lsto posto, dentro do possível, com o 
máximo prazer, já tive oportunidade de dizer 
ao Senador Presidente Ruy Bacelar, que esta· 
rei com o mesmo objetivo de V. Ex-•, o de 
apurar toda a verdade neste episódio, É pos­
sível que precis-emos de ajuda por parte de 
V. Ex•s porque as apul'ãÇóeS aq-ui ih e parecem 
que estão bem mais adiantadas. Nós devemos 
nos unir para que o trabalho seja bem feito 
e justo. Perguntado pelo Deputado Lúcio Al­
cântara se a intervenção decorreu exclusiva­
mente em relação aos rumores do ''caso" 
IPC? Respondeu que não poderia responder 
a esta indagação, porque quando foi convi­
dado para exercer tal função, não lhe foi dito 
nada sobre isso. Perguntado pelo Sei:tador 
Chagas Rodrigues se a situação da Funda­
semg no último exercício foi boa? Respondeu 
que somente no final da auditoria é que ele 
poderá fazer tal avaliação. O Senador Nabo r 
Júnior pede a palavra ao Presidente para di­
zer que o convidado não tem condiçóes 9e 
fornecer informações porque assumiu há 
poucos dias e está sendo_ feita auditoria. O 
Dr. Gerson-Moraes disse que sua presença 
ali era mais em apreço ao convite do Senador 
Ruy Bacelar. O Presidente agradeceu a defe­
rência a sua pessoa e pediu ao mesmo que 
enviasse um documento muito importante e 
valioso para o IPC. Precisamos que o Senhor 
nos mâiide a cautela original (cautela provi­
sória) das debêntures, porque o documento 
que a Fundasemg mandou para o IPC, é uma 
xerox sem autenticação dessa cautela, acom-

panhando uma carta assinada pelo ex-Diretor 
Presidente, Dr. Márcio Valadares. Em segui-' 
da o Presidente se deu-por satisfeito, desejou 
ao Dr. Gerson Moraes sucesso no seu traba~ 
lho, agradecendo a gentileza de vir até este 
Conselho nos ajudar, dando por encerrada 
esta 3" Reunião Extraordinária, precisamente 
às dezessete horas e vinte e cinco minutos. 
E para constar eu, Raimundo Urbano, Secre­
tário, lavrei a presente Ata que depois de 
lida e aprovada será assinada pelo Presidente 
e demais Conselheiros presentes. - Pre:>i­
dente Senador Ruy Bacelar- Conselheiros: 
Dr. Jorge Odilon Lima Anjos- Dr. Henrique 
Lima Santos- Deputado Domingo Juvenil. 

4" Reunião Extraordinária realizada 
em J• de junho de 1989 

-Ao primeiro dia do mês de junho de ano 
-de hum mil novecentos e oitenta e nove, às 
dez horas e vinte minutos, reuniu-se em cará­
ter extraordinário o Conselho Deliberativo 
do InstifL.ito de Previdência dos Congressis­
tas-IPC, sob a presidéncia do Senador Ruy 
Bacelar e com a presença da maioria do Con­
selho, representado pelo Senador Chagas 
Rodrigues, Deputados Simáo Sessim, Carlos 
Benevides, Cid Carvalho, Fernando Santana, 
Senhores Dr. Jorge Odilon dos Anjos, Dr. 
Henrique Lima Santos, presentes os Tesou­
reiros_ Deputado Aécio de Borba, Senador 
NabQr Júnior e o Vice-Presidente_Deputado 
Lúcio Alcântara. Verificado o quorum, o 
Presídente deu por abertos os trabalhos, de· 
clarando que já era do conhecimento de todos 
o motivo dessa reunião. Em seguida, ele pró­
prio foi convidar para ingressar na sala das 
reuniões o Senador João Lobo e os Depu· 
tados Max Rosenmann e Messias Soares, o 
primeiro ex-Tesoureiro titular e os dois últi­
mos, ex-tesoureiros suplentes do IPC na ges­
tão anterior, que já se encorltravam na ante­
sala do Gabinete. Instalados os_ trabalhos o 
Presidente dirigindo-se aos convidados dizen" 
do que todos estivessem absolutamente â 
vontade, porque estavam entre colegas, que 
não existia por parte dos Conselheiros pre­
sentes nenhum juízo temerário sobce eles e_ 
que aquele encontro era mais uma oportu­
nidade para troca de impressões e esclareci­
mentos de dúvid_as. Çontinuando, disse que 
era do seu dever ouvi,los sobre este episódio 
que envolveu o IPC, porque os senhores fize­
ram parte da administração que está sendo 
examinada, mediante auditoria. Disse que to· 
das as pessoas, empresas, fundações que de 
forma direta ou indireta atuaram com o lPC 
no biênio compreendido entre 15-5-87 até 
4~4-89, este Conselho por unanimidade, en­
tendeu por bem ouvir a todos. Continuando, 
disse que em função disso, foi marcada esta 
reunião. N~ste momento o Senador João Lo­
bo pede a palavra para dizer que aproveitava 
esta oportunidade para dizer que desde a pri­
meira hora que tomou conhecimento desses 
fatos, procurou o Senador Ruy Bacelar para 
ouvido sobre todos esses. acontecimentos que 
foram apurados após sua posse. Continuan­
do, disse que tem até acerto constrangimento 
em contar essa estória, porque o coloca, as· 

sim, como um bobo. Perguntou para si pró­
prio, como um homem experimentado como 
eu, pode entrar numa coisa dessas? Disse que 
foi membro do Conselho Deliberativo na Ad­
ministração do Senador Nelson Carneiro, fre­
qüentou a muitas reuniões do Conselho, ila­
qUele tempo. Disse que não participou no 
episódio da eleição do Deputado Gustavo de 
Faria, que nem o conheço pessoalmente. Es· 
tranhei, inclusive, a indicação do meu nome 
para Tesoureiro Titular. Com toda sinceri­
dade, sem querer com isso me eximir deres­
ponsabilidade, afirmo que não conheço o De­
putado Gustavo de Faria, nunca conversei 
com ele. Disse que achava que sua indicação 
para a Tesouraria partira do Senador Nelson 
Carneiro, tendo nesta oportunidade dito a 
Sua Exceléncia, que não havia entendido 
aquela sua indicação, principalmente, porque 
Tesoureiro do IPC não existe, é _tesoureiro 
sem tesouraria, sem caixa, sem nenhuma·fun· 
ção. Declarou que nunca fez nada, nunca veio 
a esta sala de reuniões~ nunca compareceu 
aquf. Declarou que o Senador Nelson Car­
neiro lhe dissera que este cargo é uma questão 
pró-forma, que seria mais para compor o qua­
dro das assinaturas, mensalmente, ou quando 
houver necessidade, o Diretor Administra­
tivo ou um funcionário levai-á ao seu_ GaQi· 
nete a pasta para assinar. Nesta oportuni· 
dade, disse ao Senador Nelson Carneiro que 
nas condições que ele estava me mostrando, 
aceitaria a indicação, contando que eu não 
precisasse assumir nenhum ato de responsa" 
bilidade. E assim_foi feito. Resu_rnindo, fiquei 
tesoureiro do IPC, limitado, durante toda a 
gestão a assinai, após o Presidente, os balan· 
ços e aqueles empréstimos ou benefícios que 
vinham em ofícios datilografados. Nunca mo­
vimentei recursos do IPC.- nunca participei 
de aplicações ou de qualquer outro negócio. 
Dis!i_e que tinha Conhecimento, por informa­
ção do Senador Nelson Carneiro, que o_ Con­
selho Deliberativo havia decidido que todos 
os reGursos do IPC seria aplicados exclusiva~ 
mente em bancos oficiais, então, pensei que 
esta norma continuava prevalecendo. De­
pois, me dei conta de que havia assinado uma 
autorização de pagamentos de uns TDA, au· 
torizados pelo Senador Odacir Soares, Viêe­
Presidente do !PC, não quero negar minha 
responsabilidade, mas acho que aquele papel 
não devia estar na pasta que me foi levada, 
com o devido destaque. Continuando, disse 
que já havia chamado atenção do Diretor 
Administrativo Arnaldo e_ aos funcionários 
que só me levassem aqueles documentos de 
rotina, balancete, benefício, empréstinioS. Se 
ocorreu, ter assinado algum papel sem ler 
minuciosamente, foi um pecado do qual que­
ro _me penitenciar. Disse que se assinava ofí­
cios com a assinatura do Presidente Gustavo 
de Faria, com mais razão, assinaria com a 
assinatura do Senador Odacir Soares, nunca 
soube, no entanto, que estava assinando mo· 
vimentação de títulos ou de qualquer outra 
aplicação financeira. Continuando, disse 
que,_o que sabe é através de notícias de jor­
nais, que não quer crucificar ninguém, rião 
me compete julgar ninguém, quero apenas 
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dizer qual foi a minha participâção em rodo 
este problema. Disse ter sido vítima de alguns 
jornalistas maldosos em sua terra, disse que 
nós políticos estamos suíeitos a todas essas 
explorações, já publicaram no meu Estado 
que o Senador João Lobo ter.á seu mandato 
cassado. Eu queria pedir ao IPC depois disto 
tudo apurado, nos desse uma declaração, pa· 
ra que pudéssemos publicar no mesmo jornal 
que tentou denegrir minha imagem. A partir 
deste momento o Presidente Ruy Bacelar 
passou a mostrar alguns artigos da Lei n" 
70/87 e do Regimento que trata da compe­
tência do Tesoureiro, que entre outraS diz: 
"assinar com o presidente os cheques, balan­
ços e balancetes do IPC, prestar informação 
sobre a receita e a despesa, proceder ao paga­
mento dos pensionistas e dos outros credores, 
a escrituração e guarda dos livros". O Se na· 
dor João Lobo disse que desconhecia tais atri· 
buições legais e que as únicas atuações que 
teve foram essas anteriormente expostas. 
Neste momento o Presidente Ruy Bacelar 
disse que neste ponto entende que o Senador 
João Lo_bo já deu as explicações que teria 
de fornecer e passou a palavra ao Deputado 
Max Rosenmann, que começou dizendo ser 
a posição dele é muito assemelhada à do Se­
nador João Lobo, com uma dirimente, de 
ser ele tesoureiro suplente. Disse que foi con­
vidado para participar da administração por­
que havia sido presidente do Instituto de Pre­
vidência do seu Estado, o Paraná, e entendeu 
que poderia trazer colaboração dentro dessa 
área previdenciária, mas o Presidente Gus­
tavo de Faria, desde os primeiros momentos 
a sua posse, procurou trazer para si a totali­
dade das ações da gestão, o que tolia, de 
certa forma, seu espírito de colaboração. O 
que ocorria, com freqüência, era um volume 
enorme de papéis para assinar, sempre com 
pressa, sob alegação de que eram emprés­
timos, que uma série de pessoas estavam es­
perando a liberação dos empréstimos e que 
a coisa tinha de ser assinada naquele momen­
to. Dísse que 'começou i Sentir uma certa 
insegurança, que para fazer um trabalho 
100%, havia necessidade de se fazer um estu­
do, uma análise, ter no gabinete, ou mesmo 
no !PC, um funcionário que pudesse fazer 
com o Tesoureiro uma pré-análise. Conti­
nuando, declarou que de certa vez, deparou­
se com um papel referente a uma aplicação 
de TDA recusou-se a assinar. Disse que recu­
sou-se a assinar porque uma aplicação de 
TDA era uma aplicação de grande variação 
no mercado e_ por isso seria uma aplicação 
irnponderável. Naquele momento, em 1987, 
no início da gestão que eu participei, esse 
papéis TDA tinham mais credibilidade no 
mercado. Após o oc-orrido dessa situação, fi­
quei mais atento a esse papel. Nesta oportu­
nidade, o Deputado Gustavo· de Faria foi pes­
soalmente ao seu gabinete, sozinho para lhe 
apelar sobre sua assinatura, porque jâ tinha 
sido feita a operação- e se tratav-a de uma 
aquisição a nível de preços de mercado. Disse 
que a presença do Deputado Gustavo em seu 
Gabinete, criou para si um constrangimento 
de que havia necessidade de que aquela ope-

ração fosse consolidada. Naquele momento, 
pedi ao Deputado Gustavo que a partir da· 
quele momento, ele usasse o serviço dos de­
mais tesoureiros, que eu não tinha mais ne­
nhuma disposição de continuar participando 
de assinaturas sobre aplicações que não podia 
avaliar c_om exatidão. Em segida declarou ter 
recebido telegrama do ex-presidente, Depu­
tado Gustavo de Faria, o que foi confirmado 
pessoalmente pelo próprio no Plenário, de 
que ele assumiria total e exclusiva responsa­
bilidade por qualquer ato referente a sua ges­
tão._Quero-dizer a este Conselho que nossa 
participaÇãO Como suplente de Tesoureiro do 
de precisar um divisor de águas: no momento 
em que participei, no infcio da gestão, ela 
não pode ser transferida a decisão posterior 
de aquisição de debêntures, aquisição de 
ações, -das quais eu já estava completamente 
afastado da administração. Creio que o ponto 
maior da discórdia, são essas últimas aplica· 
ções, ocorridas em dezembro de 1988 e início 
de 1989. Disse que é muito importante que 
o mais breve_ possível o IPC se pronuncie 
a respeito da nossa participação para evitar 
distorções, porque- a exemplo do constran­
gimento pelo qual está passando o Senador 
João Lobo, ele tambt!m no Paraná já surgiu 
notícias de que eu teria assinado papéis para 
compra das debêntures de "A Rural", coisa 
que não é verdade. Disse que achava impor­
tante apurar com a maior brevidade e com 
o maior rigor, acho que devemos uma satisfa­
ção não só aos-nossos associados, mas à pró­
pria Nação. Neste instante da reunião o Presi­
dente Ruy Bacelar disse que para evitar estes 
acontecimentos, desde a primeira reunião 
deste Conselho, deliberou-se .que todos os 
recursos disponíveis do IPC, somente fossem 
aplicados em bancos da rede oficial, preferen­
cialmente Banco do Brasil e Caixa Econô­
mica_ Federal. O Deputado Messias Soares, 
ex-Tesoureiro" Suplente da administração an­
terior pede a _palavra para dizer que em pri­
meiro lugar, louva a iniciativa do Presidente 
Ruy Bacelar _e do atual Conselho do IPC por 
essa investigação. Penso que ela deve conti­
nuar com todo o rigor. Desejo dizer que sem­
pre que for solicitado, estarei aqui com imen~ 
so prazer para emprestar a minha contribui­
ção. Disse que a eXemplo do Senador João 
Lobo, esta é a primeira vez em que piso nas 
instalações do IPC. Disse que foi convidado 
para ser Tesoureiro Titular do IPC na chapa 
db Gustavo de Faria para surpresa sua, viu 
o seu nome como suplente de Tesoureiro. 
Desde aquele momento entendeo que não 
teria-nennuma responsabilidade com a admi­
nistração,_já que·não era membro efetivo da 
administração. Disse que evt"ntualmente, 
unia ou duas vezes por mês, funcionáríos do 
IPC iam ao seu ·gabinete levar papéis para 
assinar, sob alegação de_que_o Titular estava 
ausente de Brasflia. Noventa por cento desses 
documentos se referiam a trailsfei"-ência de 
-recursos para empréstimos a Parlamentares 

--e funciQnários. Aplicações propriamente di-
tas, de_vo ter assinado meia dúzia. Pode nem 
ter chegado a isso, que me eram levados pes­
soalmente pelo próprio Presidente Gustavo 

de Faria. Confessou que não via nada de 
anormal. Disse que foi informado hoje, antes 
de entrar nesta sala de reuniões de que ele 
teria assinado um desses_ documentos para 
parte da compra das tais TDA. Disse que 
não é expert no mercado financeiro, mas, 
na época, lhe pareceu documentos normais, 
regulares, já assinados pelo Presidente. Disse 
não ter culpa, se mais na frente, esses papéis 
vieram a perder valor ou se foram vendidos 
por valor inferior, essa é uma questão de mer­
cado e que não entende disso. DisSe que sua 
participação foi somente neste nível. Disse 
que também recebeu telegrama do ex-Presi­
dente, dizendo que em nenhum momento 
transferiu responsabilidades para terceiros, 
que ele assumia total responsabilidade por 
todo e qualquer ato de sua administração à 
frente do IPC. Disse qUe achou esta atitude 
do Deputado Gustavo de Faria, uma atitude 
decente, até porque é verdadeira. Disse con­
fessar-se eximido de qualquer dúvida ou cul­
pa. De resto, achO- que era o que tinha ã 
dizer, não tenho mais nada a acrescentar. 
O Presidente mostrou aos ex-Tesoureiros al­
guns documentos, dizendo que todos nós te­
mos que falar com a maior clareza possível. 
V. Ex's são colegas, mas participaram por 
direito e fato da administração do IPC na 
gestão anterior, estamos chegando à conclu­
são que os males ao património do IPC, co­
meçaram com a aplicação de TD A, em outu­
bro e dezembro de 1987. Isto é o que nos 
tem demonstrado os auditores que, segundo 
eles, essas aplicações foram feitas irregUlar­
mente. O dinheiro foi transferido para a com­
pra desses papéis, através de uma ordem ban· 
cária da Caixa Económica Federal para São 
Paulo para a Ética Mobiliária, endereço do 
favorecido, com observação: pagamento me­
diante decisão escrita de Arnaldo Gomes, 
que era Diretor Executivo. O Presidente dis­
se que conseguiu da Caixa Econômica ras­
trear o cheque, o que sabíamos é que na ges­
tão passada, as operações só eram feitas atra­
vés de ordem de pagamento e de ofícios. En­
tão, temos aqui uma xerox do cheque avulso, 
no valor de 136 milhões de cruzados, com 
assinatura do Deputado Gustavo de Faria, 
datado de 21-10-87, sem ne.nhuma outra assi­
natura. Por certo ele sacou esse dinheiro _e 
o transferiu para a Ética. Nós não consegui· 
mos ainda localizar esse tal documento que 
o Arnaldo Gomes deu para transferir esta 
importância. Continu-ando, disse que para 
co-mplementar o total dos recursos na aplica­
ção desses 77 mil e 500 TDA, surge este outro 
documento, que o exibiu, que agoia já é assi­
nado pelo Deputado Max Rosenmann. O do­
cumento: "Solicitamos a pi"ovídência de V. 
s~ no sentido de debitar. em nossa _conta, 
a importância de 13 milhões e 552 mil cruza­
dos, a creditar para a Ética, destinada a apli­
cação em TDA, nesta data -21-10-87. Con­
tinuando, disse que já em outro lote foi da 
ordem de 7_5 mil títulos que foram adquiridos 
pelo valor de 154 milhões de cruzados, no 
dia 16-11-87. Aí entra o Senador Odacir Soa­
res, que assina um cheque avulso no valor 
de 59 milhões de cruzados, que há de se supor 
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que alguém recebeu este dinheiro, pós na 
pasta e levou yara a Corretora ~tica, porque 
o Diretor da Etica nos disse que esse segundo 
título foi comprado no Caixa de sua empresa. 
Essa operação foi cOmplementada com uma 
transferência feita, que já é assinado, agora, 
pelo Senador Odacir Soares e o Tesoureiro 
Senador João Lobo, no valor de 60 milhões 
de cruzados que debitou dessa conta da Caixa 
Económica, e mais 35 milhões utilizando-se 
de duas contas e transferiu para a Ética. desti­
nada à aplicação em TDA. Já o terceiro lote, 
como os senhores podem ver, foi adquirido 
em 22-12, 28-12-87, já assin-a agora, c;s docu­
mentos o Deputado Gustavo de Faria e o 
Tesoureiro Deputado Messias Soares. Carac­
terizando assim, que, em cada operação, foi 
utilizado um tesoureiro diferente. E a partir 
daí o Presidente foi mostrando documentos 
referentes a várias outras operações sem ob­
servância aos preceitos legais e regimentais 
que regulam a matéria, envolvendo outras 
empresas a exemplo da Soma, Ética, Crédi­
mus, H.P. e Fundasemg. O Presidente disse 
que a necessidade da presença dos ex-tesou­
reiros era justamente para verificar se as assi· 
naturas conferiam. O Senador João Lobo re­
conheceu sua assinatura, chamando atenção 
do Coóselho de que os tesoureiros tiveram 
uma função secundária, apenas secundaram 
o Presidente. Disse achar muito mais respon· 
que os ex-tesoureiros eram os ex-conselhei­

ros deliberativos. Disse que só pede é que, 
no mais breve espaço de tempo, apurados 
os fatos, a atual administração lhe forneça 
qualquer documento de isenção, de não parti­
cipação nessas coisas. O Deputado Messias 
Soares disse que o mais importante já ficou 
caracterizado, quando perguntou ao atua[ 
Presidente se o documento que assinou e con­
seqüentemente os outrôs tesoureiros assina­
ram, era legal ou se continha alguma irregula­
ridade. O Presidente declarou que o docu­
mento era legal. Dito isso, significa dizer que 
todos nós temos responsabilidade sobre o que 
aconteceu a posteriori. O D"e-putado Simão 
Sessim usando a palavra, disse que o Conse­
lho ouviu os três ex-tesoureiros, e pode obser· 
var pelos depoimentos de todos três, perfeita 
sintonia com as declarações· feitas aqui no 
depoimento do ex-Presidente Gustavo de F a· 
ria, quando disse se considerava o único res­
ponsável por qualquer operação financeira 
realizada na sua administração. O Deputado 
Max Rosenmann declarou que nunca parti: 
cipou de uma única reunião da diretoria. Per· 
guntado se nunca foi convocado, respondeu 
que não. Não havendo mais nada a ser per­
guntado ou declarado, o Presidente agrade­
ceu a presença dos convidados e suspendeu 
os trabalhos por cinco minutos precisamente 
às llhSOmin para em seguida continuar esta 
reunião, com a presença de outro depoente 
o ex-Diretor Executivo, Sr. Arnaldo Gomes. 
Reabertos os trabalhos, já com o Sr, Arnaldo 
Gomes sentado à mesa, o Presidente passou 
a ler as atribuições do Diretor Executivo 
constantes no Regimento e no Regulamento 
Básico. Após esta leitura, o Presidente conce­
deu a palavra ao Dr. Arnaldo Gomes, que 

começou sua explanação dizendo que foi con · 
vidado para dirigir o IPCatravés do Vice-Pre­
sidente, Senador Odacir Soares. Vim com 
uma missãO, dada mínha experiência na área 
de informática, vim para dirigír e mecanizar 
o IPC. Foi, na verdade, a nossa maior meta 
de trabalho. Quanto a parte de aplicações, 
estou completamente alheio a este problema. 
Tenho conhecimento de que o ex-Presidente, 
inclusive por comunicação c:io próprio Depu· 
tado Gustavo _d_e Faria, ele assumiu toda e 
qualquer espécie de operação que envolvesse 
recursos do IPC Na parte administrativa, es­
tá afpara quein quiser avaliar o que foi feito. 
Esta é a realidade. Quanto a. minha ação, 
era de cumprimento de ordens, como bem 
disse-O Senador Ruy Bacelar, quando leu as 
atribuições.do DiretOr Executivo, tudo a ser 
feito, tudo a ser cumprido é por ordem ex­
pressa do Presidente, nada foi feito fora dis­
so. Disse que leu nos jornais que no episódio 
da Fundasemg que o negócio foi comigo. Pro­
testo. Na verdade, mantive algum contato 
por telefone com esta empresa a fim de cobrar 
um recibo que veio errado, cujo erro foi de­
tectado pela contabilidade. A minha partici· 
pação foi somente essa, a de cobrar, como 
Diretor, os documentos que devessem estar 
sob minha. guarda. Em seguida o Presidente 
disse que a partir desse momento partiria pa­
ra as inquirições e concedeu a palavra para 
o Deputado Aécio de Borba, que como preli­
minar, disse para o depoente que este Conse­
lho não tem r1enhuma suspeita prévia com 
relação às pessoas com quem temos conver­
sado aqui no IPC. Disse que o Presidente, 
por medida de escrúpulo, ao assumir o Insti­
tuto providenciou junto à direção das duas 
Casas do Congresso; uma auditoria naquilo 
que Ocorreu durante os dois anos da Adminis· 
tração aiiterior. -Essa Auditoria levantou al· 
gumas operações que pareceram sem grandes 
explicações, porque tratavam de coisas que 
nunca tinha sido feitas anteriormente no !PC. 
Dessa verificação, os auditores fizeram um 
relatório, mostrando disparidades entre a 
realidade do mercado e a realidade da aquisi­
ção. Aí, deliberou-se no Conselho pedir in­
formações a quantos participaram destas ope­
rações para que tivéssemos o maior esclareci· 
mento possível. Como V._s~ foi Diretor Exe­
cutivo da administração passada, eu pergun· 
to: havia poi" parte de _V. S• a consciência 
de que todos os atos administrativos a serem 
praticados pelo Presidente, necessitavam da 
autorização préVia dÕ Conselho Deliberati­
vo? Respondeu que a função do Diretor Exe­
cutivo é subalterna à autoridade do Presi­
dente. As reuniões do Conselho eram feitas 
por convocação do Presidente com um espe· 
lho dos assuntos a tratar. Os assuntos de roti­
na, como auxnio-doença, filiação de novos 
contribuintes facUltativos, eram deferidos ad 
referendum do Conselho, por determinação 
do próprio-Conselho. Diss~ que o Conselho 
reunia-se a cã.da dois meses. Perguntado se 
alguma vez o depoente teria advertido ou 
conversou mesmo informalmente de que al­
gumas operaça--es estavam sendo feitas, não 
tinham a autorização do Conselho, respon-

deu que já tinha falado há pouco, que o Dire­
tor Executivo é subalterno, ele não vai inque· 
rifao PresidCnte. Não é da atribuição do Di­
retor intervir em preferéncias de aplicações 
financeiras, essa parte de aplicações, desde 
o início ficou afeta diretamente ao Deputado 
Gustavo de Faria. Perguntado se já havia tra­
balhado anteriormente para o Senador Oda­
cir Soares, ex-Vice Presidente dO IPC, res­
pondeu que não, que foi Diretor da Gráfica 
do Senado. O Deputado Aécio de Borba, 
dirigil:tdo-se ao depoente, disse que o Sr. Fer­
nando Orotavo, quando ~te depondo aqui, 
citou várias vezes o seu nome, eu lhe pergun­
to: que relacionamento, quais negócios liga­
vam o Senhor. o IPC e o Dr. Orotavo, ex-di­
retor_da Crédimus? Respondeu que manteve 
contatos por telefone para cobrar dele, títulos 
"que não vinham, recibos, cautelas, enfim tu­
do que fosse da parte administrativa. Pergun­
tado pelo Conselheiro Henrique Lima Santos 
se no tocante a operação das debêntures, no 
dia 29-12-88, no Rio de Janeiro, que envolveu 
a H.P., Crédimus, Fundasemg e IPC, isso 
não lhe causou espécie, não foi motivo ·de 
qualquer comentário, qualquer consulta ao 
seu setor? Respondeu que não. Disse que 
até. sua saída as debêntures não haviam che· 
gado ao IPC. Perguntado pelo Senador Cha­
gas Rodrigues, se na época em que ele foi 
Diretor, o Departamento Financeiro era ou­
vido para fazer essas aplicações. Respondeu 
que não. Perguntado se a Diretoria, o Presi­
dente, Vice e Tesoureiros se reuniam com 
regularidade? Respondeu que a Diretoria 
nunca se reuniu formalmente, o que se reunia 
era o Consellio Deliberativo, assim mesmo, 
não era regularmente. O Presidente pergun­
tou ao depoente se o IPC utilizou-se de che· 
que durante sua gestão'( Respondeu que tem 
lembrança do uso de um cheque para pagar 
uma decisão judicial, se houve outro cheque, 
não se lembra. Perguntado pelo Presidente, 
(após exibir xerox de um cheque), se no dia 
21 de outubro de 1987, teria sido ele, depoen­
te, ou o Deputado Gustavo de Faria, quem 
teria "ido a Caixa Económica para sacar um 
cheque no valor de 136 milhões? Respondeu 
que foi para a compra das TDA, que foram 
6prio Deputado. S. Ex• assinou, mandou que 
eu fosse !â, peguei e as entreguei a S. Ex• 
Perguntado quem recebeu o dinheiro, res­
pondeu que não pegou em dinheiro. deve 
ter sido uma ordem. Perguntado se esse di­
nheiro_ foi transferido à Ética, aqui, da Caixa 
Económica? Respondeu que foi transferido 
à Ética. Perguntado se te.ria cópia desse docu· 
mento? Respondeu que não. Perguntado se 
teria feito essa transferência verbalmente? 
Respondeu que foi lá porque S. Ex' lhe pediu 
que levasse o cheque a São Paulo, entregasse 
a Ética e trouxesse os títulos ao portador. 
Disse que ele foi a·portador. O Presidente 
exibindo um documento disse para o depoen· 
te que aquilo era uma ordem ã Caixa Econô­
mica Federal, assinada por ele. Respondeu 
que deve ter sido. Perguntado se a passagem 
aérea para São Paulo era paga pelo IPC, res· 
pondeu que foi o Deputado Gustavo de Faria 
quem pagou. O Presidente perguntou ao de-



Março de 1990 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Sexta-feira 2 267 · 

poente se aconteceu com o cheque assinado 
pelo Senador Odacir Soares no valor de NCz$ 
59.000,00 a· mesma coisa que aconteceu com 
o cheque assinado pelo Deputado Gustavo 
de Faria? Continuando: o senhor sacou o che­
que e levou para São Paulo? Quem ficou com 
o dinheiro? Respondeu que neste caso, ores­
gate foi aqui no IPC. Nessa segunda opera­
ção, não fui a São Paulo, os títulos foram 
entregues aqui no !PC. Perguntado pelo Pre­
sidente se no dia 16 de novembro de 1987, 
o depoente pegou esse papel, ou o Difefor 
Financeiro, tomou a assinatura do Senador 
Odacir Soares e foi ao Senador João Lobo, 
que era o Tesoureiro, para assinar?- Respon­
deu que tinha dúvida se havia sido ele. Per­

, guntado porque o Vice-Presidente assinava 
cheque, já que o mesmo nunca assumiu a 

, Presidência. Respondeu que o Presidente 
não se encontrava em Brasília. Dito ao de­
poente que o Senador João Lobo tinha decla­
rado aqui que o senhor levou este documen­
to, sem ele sabet e deu no meio dos outros 
para ele assinar e que ele assinou enganado, 
sem saber. O Sr. Arnaldo Gomes proteStou, 
disse que toda vez que levava documentos, 
explicava para o Senador João Lobo_ o que 
ele estava assinando. Disse, também, que 
nem sempre era ele quem levava para S.1 Ex~ 
Perguntado se tinha conhecimento que qual­
quer cheque _deveria ter 2 assinaturaS, a do 
Presidente e a do Tesoureiro, respondeu que 
o caixa da Caixa Econômica não exigia isso. 
Perguntado pelo Deputado Simão Sessim se 
era assim também no Banco do Espíritõ San­
to, respondeu que os últimos cheques o Presi­
dente assinou sozinho. Perguntado porque 
ele não pegava a assinatura do Tesoureiro, 
respondeu que âs vezes não dava tempo ou 
não-estavam em Brasília: nenhum deles. Per­
guntado quantas vezes ele foi a Búzios res­
pondeu que quando vai à Búzios vai a convite 
de amigos de infância e fica hospedado na 
casa deles, trata-se da famíiía: Veiga de Al­
meida. Perguntado, pelo Presidente, se na 
compra das debêntures, TDA, Eletros, se o 
depoente assessorou, orientou, se tinha cons­
ciência que esses papéis eram bons ou ruins? 
Respondeu que, com absoluta certeza, não 
assessorou, desconhecia completamente so­
bre as opções por estes investimentos: Nem 
ao menos era ouvido. Perguntado sobre 
quem lhe dera autorização para a emissão 
dos documentos para crédito, se isso foi feito 
em que dia, se antes ou depois da operaça:o. 
Respondeu que essa operação não tem docu­
mento do IPC, não sei -CCiinO foi feita, porque 
não participei dela. Perguntado pelo Presi­
dente se foi na gestão do depoente que o 
IPC cOntratou assessoramento da Embratem, 
o senhor conhece isso? Respondeu que co~ 
nhecia e se tratava de um contrato firmado 
entre a Embratem e o Deputado Gustavo 
de Faria em nome do IPC. Perguntado se 
a corretora H.P. deu alguma assessoria na 
área de investimento ao IPC, respondeu que 
não tinha conhecimento disto. Perguntado, 
pe,lo Presidente, se ele sabia onde se encon­
trava a cautela provisória original dos debên­
tures, - porque a que nos entregaram foi 

uma cópia xerogi"ãfada da cautela original. 
B.e_spondeu que toda documentação que rece..: 
beu ficou no IPC. Em seguida, o Presidente 
agradeceu ao J:)r. Arnaldo pela presença, sus­
pendendo mais esta etapa da reunião, preci­
samente às 13h30min, informando aos Con­
selheiros presentes que este Conselho volta­
ria a reunir-se logo mais, às 15h, para ouvir 
o próxiriio convidado, ex-Vice Presidente, 
Se-nador Odacir Soares. Precisamente às 
quinze horas e cinco minutos, do dia primeiro 
de junho de hum mil novecentos e oitenta 
e nove, na sala das reuniões do IPC, com 
quorum regimental, o Presidente Ruy Bace­
lar reabriu os trabalhos desta 4" Reunião Ex­
traordinária, para ouvir o Senador Odacir 
Soares, ex-Vice-Presidente do IPC na gestão 
passada, que já se encontrava sentado à me­
sa, lhe passando de logo apalavra. O Senador 
Odacir Soares começõu Sua-eXposição dizen­
do que em face das informações pelos jornais, 
iria fazer uma sfntese de sua participação na 
gestão anterior e poderia também se subme­
ter a perguntas·. Em linhas gerais, relativo 
à questão das operações financfirâs, assinou, 
como Vice-Presidente do IPC, centenas de 
documentos, a maioria se referia a empiés­
timos a parlamentares e funcionários e talvez 
alguõSOfícios dirigidos a bancos relativamen­
te a benefícios que o IPC deveria creditar 
na conta dos seus pensionistas. Disse que, 
quando a Folha de S. Paulo noticiou que ele 
havia comprado TD A ficou numa situação 
difícil, porque o Jornalista dizia que estava 
tentando falar com ele e não o encontrava. 
Que enci.túiiito isSO, ele tentava falar com o 
ex-Dire-tor Executivo do IPC e por não o 
ter encontrado, foi obrigado a manter contato 
com o jornalista, que já havia ligado para 
ele diversas vezes, enquanto ele estava em 
Manaus. Disse que, quando conseguiu falar 
c_om o jOrn-alista, informou a este que não 
havia comprado nada, não tinha efetuado ne­
nhuma operação financeira em nome do IPC. 
E, para ser mais preciso, nunca veio ao IPC 
neste período. Sequer tinha gabinete. Todo 
expediente era levado ao seu Gabinete, na 
maíoria das vezes, pelo ex-DiretO-r Executivo 
do IPC. Disse que a partir daí ficou preocu­
pado. Disse ·que finalmente conseguiu falar 
com o ex-Diretor num domingo â noite, 
quando ele lhe disse que realmente teria assi­
nado dois ofícios para a Caixa Econômica 
Federal autorizando o pagamento de TDA, 
a p-ec:Iido do Deputado Gustavo de Fan'a. D-is­
se que tem cópia de todo documento que 
ãssiilava para o IPC. Disse que foi no dia 
12 de novembro e .16 de novembro de 1987, 
o Deputado Gustavo de Faria, tinha em outu­
bro de 1987, feito uma operação em TDA 
com uma corretora de São Paulo. Disse que 
entre os dias 12 e 16 de novembro, a corretora 
teria feito um contato com o Deputado Gus­
tavo de Faria, que se encontrava no Rio de 
Janeiro. A- Corretora falava que estava em 
condições de entregar os títulos e também 
receber o pagamento pelos mesmos, cujo pre­
ço estava acertado com o ex-Presidente do 
residente lhe telefonou dizendo que fez a ope­
ração· que a corretora já tinha entregue a me-

tade dos t(tulos e que a outra metade estava 
sendo entregue agora, e que ele, o Gustavo 
de Faria, pediu para que ele, Odacir Soares, 
pagasse esses títulos, pois o negócio era bom 
pata o IPC. Disse que não tinha nenhuma 
razão pessoal para presumir que o negócio 
não fosse bom, que o Deputado Gustavo de 
Faria não fosse idôneo, como não tenho ne­
nhuma razão, hoje para presumir isto. Disse 
que dentro dessa circunstância, fez-tal opera­
ção. COntinuando, disse que foi procurado 
pelo Dr. Arnaldo Gomes, ex-Diretor, que 
preparou os documentos necessários para 
efetuar o pagamento e que os assinou. Disse 
que sua participação neste episódio terminou 
aí. Disse que em linhas gerais, a sua partici­
pação foi só esta. E não teve nenhuma outra 
participação neste s_entido. Continuando, re­
latou que fez uma carta dirigida ao Senador 
Ruy Bacelar, que trouxe consigo, numa lin­
guagem mais precisa e que gostaria de lê-la. 
E que fez juntada de cópia dos ofícios que 
tinha mandado para a Caixa Econômica. O 
Presidente solicitou ao Senador Odacir Soa­
res para fazer logo a leitura da carta. Lida 
a carta, (anexa a esta Ata), o Senador te_ceu 
algumas considerações sobre a mesma e vol­
tou a dizer que em nenhum momento fez 
· qu_?l_q_uer contato com o Senador João Lobo 
para pedir sua assinatura em qualquer docu­
mento. Perguntado pelo Deputado Aécio de 
Borba se em todas as transações ou· aplica­
ções, de acordo com o que está expresso no 
Regimento, no Regulamento e na Lei que 
determina que toda a ação do Presidente é 
precedida de uma autorização do Conselho 
Deliberativo, V. Ex• sabia que essas opções 
de investimento não tinham nenhum consen­
timento do Conselho. Respondeu que na oca­
sião que assinou esses documentos não se 
ateve a isso. Dfsse que- assinou esses- doeu~ 
mentos no pressuposto de que poderia fazê-lo 
considerando que o Presidente estava fora 
de Brasília, encontrava-se no Rio de Janeiro, 
a pedido dele, na realidade, a sua ação se 
informou muito mais no pedido do ex-Pre­
sidente do _que no fato de ter verificado na 
legislação o aspecro legal. Continuando, disse 
que entende, juridicamente, que o Presidente 
e o Tesoureiro do IPC, para fazerem as apli­
cações que foram feitas, eles não precisavam 
da audiência prévia do Conselho Delibera­
tivo. Perguntado ainda pelo Deputado Aécio 
de Borba se esse entendimento jurídico agora 
expressacb seria fruto de exame pessoa I ou 
tem alguma assessoria. Respondeu que era 
exame pessoal. Perguntado pelo Deputado 
Aécio de Borba se alguma vez o ex-Presi­
dente se declarou impedido ou se ausentou 
por longo perfodo, teria ele lhe transmitido 
o cargo formalmente? Respondeu que nunca 
houve transmissão formal do cargo, que o 
fato dele as,sinar documentos foi mais para 
evitar solução de continuidade das questões 
do IPC. Perguntado se conhecia a operação 
que assinou, se sabia o valor e a cotação _de 
mercado, respondeu que não tinha nenhuma 
informação. Teve conhecimento do valor 
porque o Deputado Gustavo de Faria lhe. 
houvera informado. Perguntado se a diretoM 



268 Sexta-feira 2 -DIÁRIO DO CONGRESSO NACIO~AL (l>eção II) Março de 1990 

ria se reunia periodicamente, respondeu que 
não, que nunca houve uma reunião. Disse 
que somente se encontrava com o ex-Pre­
sidente _no Plenário da Assembléia Consti­
tuinte. Perguntado peJo Deputado Síi!láO 
Sessim se teve participação efetiva nos estu­
dos financeiros, de investimentos, se foi con­
vidado a participa:r:__~~pondeu que nunca 
foi convidado e que nem sabia. Perguntado 
pelo Dr. Henrique Lima Santos, qual a opi­
nião do Senador a respeito da aquisição das 
debêntures. Respondeu que teve conheci­
mento da aquisição desses_ títulos pela publi­
cação da Folha de S. Paulo. Perguntado, pelo 
Presidente, se era o seu conhecimento os 
TDA que foram vendidos em 16 de agosto, 
teve um deságío bem maior do que o adqui­
rido na época? Respondeu que tomou conhe­
cimento pela Folha de S. Paulo. O Presldente 
informa ao Consetho que um dos documentos 
apresentados pelo Senador Odacir Soares, 
para ele e para a auditoria, era uma novidade, 
porque não constam registros desse doCu­
mento na contabilidade do IPC. Trata-se de 
uma ordem de pagamento no valor de 60 
milhões, e outra de 35 milhões, debitando 
de contas do IPC na Caixa Econômica. O 
Senador Odacir refutando, disse que foram 
cópias de documentos que assinou, na época, 
referentes a esse pagamento. O Presidente 
declarou que tem outro documento apresen· 
tado pelo Senador, que para ele, também 
é novidade, trata-se outro documento nova­
lor de 59 milhões, também assinado pelo Se­
nador João Lobo. Refutando, o convidado 
diz que forain os dois documentos que man­
dou, na época, para a Caixa Econômica, de­
bitar na conta do IPC. Perguntado pelo Presi­
dente, se durante sua gestão, o Senador teriâ 
assinado cheques? Respondeu que nunca viu 
talão de cheque do !PC, em seguida disse 
que poderia até ter assinado mas o documen­
to que se lembra ter assinado foi entregue 
a Diretoria Executiva do !PC, que pegou as 
outras assinaturas e entregou aos interessa­
dos. O Presidente disse que estava havendo 
uma coincidência. Nesta mesma data, "al­
guém" pegou um cheque avulso no valor de 
59 milhões da Caixa Económfca e V. Ex• o 
assinou sozinho. (O Presidente exibiu o che­
que para vista do_ convidado.) O .Senador 
Odacir Soares, mais uma vez refutando, disse 
que não foi à Caixa Econômica, que tem ab­
soluta certeza que esse cheque coincide com 
o valor da carta, que faz referência à conta. 
Não desconhece a sua assinatura na cópia 
do cheque apresentado, reconhece ser sua 
a assinatura. Pergunt~do pelo Deputado Aé­
cio de Borba se tem conhecimento do que 
foram aplicados 352 milhões entre outubro 
a dezembro de 1987, em TDA? Respondeu 
que não sabia, que desconhecia completa­
mente sobre isso. Perguntado pelo Deputado 
Cid carvalho se o Senador Odacir Soares, 
como co-responsável da administração, ficou 
indiferente ou não teve preocupação sobre 
as aplicações ou sobre as gestões financeir~s 
da direção. Respondeu que a única vez que 
recebeu observações a cerca do Deputado 
Gustavo de Faria, foi relativamente a uma 

idéia que o meSmo tinha de comprar um an­
dar de um apart-hotel aqui em Brasflía-. Um 
grupo de parlamentares me chamou a aten­
ção pata Í!iSO, dizendo-me que estava haven­
do um "hurburinho'' sobre essa compra. Dis­
se que _em função disso desestimulou o Gus­
tavo a concluir pela compra. Disse _que hoje 
se arrepende disso, antes tivesse deixado 
comprar o imóvel. O_Deputado Cid Carvalho 
não satisfeito com a resposta, disse para o 
Senador Odacir que o mesmo ficou na preli­
minar e ·que ·no-mérito ele teria corrido _à 
margem da administração. O Deputado Aé­
cio de Borba disse que existia alguma coisa 
estranha em relação ao documento que está 
sendo exíbido pelo Senador Odacir Soares 
e Que foi assinado por ele. é Que no arQuivo 
do IPC não consta_este documento, não existe 
registro nem numeração, o que leva a crer 
que houve dualidade <!e documento. Neste 
momento o Deputado Cid Carvalho interveio 
para dizer que isto comprova: mais uma irre­
gularidade. O Senador_ Odacir Soares respon­
dendo aos seus interlocutores disse que esta 
cópia deste documento_ ele pegou tempos de­
pois. de tê-lo assinado e que_ tem lembrança 
de ter a outra_cópia também. Em seguida 
o Depu~ado Fernã.ndo Santana manifestou-se 
dizendo que as palavras do Senador Odacjr 
Soares mostraram que o coleguismo e a ami­
zade não podem prevalecer no exercício do 
serviço público, mas entendemos que, mes­
mo sem nenhuma culpa, todo o conjunto da 
Direç:!ó do IPC, na gestão passada, está en· 
volvido. Continuando, diõse que apesar do 
ex-Presidente ter assumido, perante e~te 
Conselho, toda a responsabilidade pelos atos 
que praticou s.em ouvir o- Conselho Delibe· 
rativo, não s-ei se essa responsabilidade exclu­
siva é sUficiente do ponto ae vista JU.lidiCo! 
para uma ação mais efetiva, isso porque, se 
c_heques_e _ofícios só. podem ser assinados por 
dua_s pessoas, pergunto: corno é que em uma 
entidade pública uma ~6 pessoa assina _e dá 
isso como certo? O Deputado Cid Carvalho, 
dirigindo-se ao Presidente, disse que a audi­
toria a este Conselho já tinham todo um apa­
nhado de f~ tos e que já podem ser enunciados 
amanhã, que este Cons.elho deveria encami· 
nhar â Mesa da Câmara as nossas conside­
rações prelimülarCs, quando nada, esta nova 
administração se eximiria de certas responsa­
bilidades públicas e políticas que estão pai­
rando sobre nós. O _P:residente disse ijUe (I 

trabalho que· está ~endo __ realizado por ele, 
assessores e o ColiSelho, tem sido árduo e 
determinado, que se demora existe é em fun­
ção da complexidade do trabalho, que depen· 
de de levantamento contábil, tomada de de­
poimentos, rastreamento de documentos, pe­
dido de informações à CVM, enfim, é uma 
gama muito grande de pesquisa, não quere· 
mos ser injustos nem precipitados com pes­
soas, mas não existe procrastinação de nossa 
parte, embora, na fase em que a auditoria 
se encontra, as evidê_ncias se nos mostram 
com tanta claridade, que não deixam nenhu­
ma margem de dúvidas. Disse que seu desejo 
é o .de concluir este trabalho o mais rápido 
possível, disse entender que nesta primeira 

etapa, já examinamos todas as investidas, já 
ouvimos todas as pessoas envolvidas, ouvi­
mos as instituições financeiras que transado· 
naram com o IPC na gestão anterior, enfim, 
entendo que já na próxima semana, podere­
mos convocar o Conselho Consultivo para 
conhecer aS nossas conclusões preliminares 
e em seguida encaminharmos às Mesas da 
Câmara·~ âo- Senado para conhecimento de­
las e conseqüentemente adotarem às provi­
dências que se fizerem necessárias. Ao final 
destas considerações o Presidente perguntou 
se havia algum Conselheiro que fizesse for­
mular mais alguma pergunta. Não havendo 
quem se manifestasse, agradeceu ao Senador 
Odacir Soares e a todos pela presença, mar~ 
cando uma reunião extraordinária para o dia 
8 de j_unho às 17h, encerrando esta 3• Ret.mião 
Extraordinária Permanente, às dezesseis h o· 
rase cinqüenta e cinco minutos. E para cons· 
tar, eu, Raimundo Urbano, Secretário, lavrei 
a presente Ata que depois de lida e aprovada 
será assinada pelo Senhor Presidente e de·_ 
mais ConseiheíráSPresentes. -Senador Ruy 
Bacelar, Presidente_- Conselheiros: Jorge 
Odilon dos Anjos - Henrique Lima Santos 
- Domingos Juvenil. 

s~ Reunião Extraordinária do Instituto 
de Previdência dos Congressistas, 

;JP(;, realizada no dia 8 de junho de 1989 

Aos oito dias do mês de junhoLd_o ano 
de hum- mil novec-entos. e oite.I_l.ta e nove, às 
quatorze horas e quarenta e cinco minutos, 
reuniu-se o Conselho Deliberativo d9 Insti­
tuto de Previdências dos Congressistas, em 
sua sede_, si_tuadi no Anexo I da Câmara dos 
Deputados, 25? andar, com a presença dos 
Senhores Conselheiros: Senador Chagas Ro­
drigues, Deputados _Fernando §a_ntana, 

-Amaury Müller, Simão Sessim, Domíngos 
Juvenil, Raul Ferraz, Cid Carvalho, Abigail 
Feitosa e Doutores Henriqu~ Lima Sa_ntos, 
Jorge Odilon dos Anjos e do Tesoureiro De­
putado Aécio de Borba. Havendo número 
legal o Presidente declara aberta a reunião, 
levando ao conhecimento do Conselho que 
acaba-va de receber um ofício assinado pelos 
auditores_da Câmara_dos Deputados e do Se­
nado Federãl, respectivamente Dr. Edson 
Pedrosa e Dr. Vicente Sebastião de Oliveira, 
do levantamento contábil do IPC na gestão 
do Deputado Gustavo de Faria acompanhado 
de relatório inerente ao levantamento de apli­
cações financeiras e investimentos realizados 
pelo !PC, nos exercícios de 1987 e 1988, es­
tendendo-se até março de 1989. Em seguida 
leu o ofício e o relatório. distribuindo em 
seguida-cópia aos demais conselheiros. O De­
putado Fernando Santana, usando a palavra 
pela ordem comentou que enquãnto o Presi­
dente lia o relatório, observou em determi­
nado trecho a seguinte expressão "irregula­
ridades ou impropriedades". Posteriormen­
te, continou, na página 29, há uma expressão 
real, "totalmente irregular". Então pediu pa­
ra corrigir onde eStivess_e escrito "irregula­
ridades o_u impropriedades", escrever irregu· 
laridades, pois segundo o relatório tudo foi 
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profundamente irregular. Sugerindo ainda ao 
Presidente que tomasse as providências legais 
para colocar em indisporiibilidade os bens de 
toda a direção anterior, votou favoravelmen· 
te pela aprovação do relatório. O Presidente 
colocou então a matéria em discussão. A se­
guir o Deputado Amaury Müller manifestou 
seus cumprimentos e congratulações aos dois 
auditores pelo exaustivo e completo trabalho 
desenvolvido, que permitiu uma avaliação 
maior de tudo que aconteceu com os r~_cu_rsos 
do IPC. Para finalizar púabenizou os Senho­
res Auditores e ao Presidente, declarando 
que finalmente podia-se dar seqüéncia aos 
meios para. esclarecer devidamente todo 
r do IPC e votou pela aprovação do relatório. 
Com a palavra o Deputado Domingos Jovenit 
que fez suas as declarações do Conselheiro 
Amaury Müller, ressaltandQ que o trabalho 
foi realmente exaustivo, mas que já se pode 
depreender a situação em que o Instituto se 
envolveu, concluiu aprovando a matériã em 
discussão. Com a palavra o Deputado Raul 
Ferraz que arguiu ao Presidente, se já houve 
contatos com algum escritório- de- advocacia, 
porque s6 constatar prejuízos_ ao -~nstituto, 
não é suficiente, que o mais importante são 
as medidas judiciais a· tomar, para reaver o 
patrimônio do !PC. O Presidente respondeu 
que essas providências já estavam sendo to· 
madas, e colheu o voto favorável do Depu­
tado Raul Ferraz. O D6put3.do Simão Sessitn 
vota pelo sim e declara que o relatório retrata 
exatamente todo o trabalho que se empenhou 
este Conselho desde o primeiro. instante. 
Coin a palavra o Dr. fienrique Lima Santos 
que reconhece o substancial trabalho dos au­
ditores, da determinação deste Conselho do 
empenho do Presidente, votando favoravel­
mente à matéria. Em seguid?- colhe o voto 
do Dr. Jorge Odilon dos AnjoS que vota pela 
aprovação do relatório. A Deputada Abigail 
Feitosa vota favoravelmente pela aprovação 
d!J relatório. O Deputado Cid Carvalho de­
clarou que está dando mais que um voto ao 
relatório, pois neste momento se solidariza 
cOm a decisão deste Conselho ao tomar uma 
atitude firme e inqúestionável: Coffi a pafaVia 
o Senador Chagas Rodrigues, que inicialmen­
te louvou o trabalho dos auditores, dizendo 
que o relatório apresentado era uma radio­
grafia do quadro e que ele pessoalmente reco­
nhece no documento uma peça altamente vá­
lida, ressalvando entender que não se esgo­
tará a matéria com ele. Finalmente, concluiu 
votando favoravelmente pela aprovação do 
relatório. Em seguida o Presidente concedeu 
a palavra ao Tesoureiro Titular do IPC, Sena~ 
dor Nabot Júnior, que usando a palavra con~ 
gratulou-se com o Presidente parabenizando 
o trabalho dos dois auditores e a determi· 
nação deste Conselho. O Deputado Aécio 
de Borba usando a palavra disse que na condi~ 
çáo de Tesoureiro SUplente e tendo recebido 
do Conselho a confiança de acompanhar de 
perto, interrogar, como se fora relator da ma# 
téria, manifestou-se dizendo que a posição 
da Auditoria e Cerfamente louvável e é peçu· 
liar aqueles que têm a responsabilidac?e pro· 
fissional como demonst_rada aqui pelos audi# 

tores _que subscreveram esse relatório. Disse 
que a forma como procederam só evidencia 
a lisura1_ a isenção, a honestidade e a firmeza 
cortl as qoai~ e~§_ trabalharam na elaboração 
desse relatório. O Deputado_ Lúcio Alcân­
tara, Vice-Presidente do IPC, manifestou-se 
dizendo que nâo tem direito a voto nas delibe­
rações deste Conselho, mas a sua interferên­
cia n_esta oportunidade, é para manifestar co­
mo todos -já o fizenim, o seú aplauso a este 
trabalho que foi dese-nvolVido de maneira 
muito profunda, muito cuidadosa pela asses­
soria, pelos auditores, com a participação da 
Diretoria e dos Conselheiros deste Instituto. 
Continuando disse que -o Presidente Ruy Ba­
celar teve todo o empenho na apuração desta 
matéria e sempre contou corisigo como um 
seu colabo-rador. Neste momento o Presiden­
te colhe o voto do Conselheiro Deputado Ál­
varo Valle que votou favoravelmente, signifi­
cando assim, que a matéria_ f_oi aprovada por 
unanimidade. Neste momento, o Presidente 
informou aos presentes, que considerando a 
aprovação unânime do_ relatório dos Audi­
tores, convidariaª i.ngressar neste recinto pa­
ra <;9mpor a mesa dos trabalhos os membros 
do Conselho Consultivo, Deputado Furtado 
Leite e o ex-Senador Passos Porto. Já com 
a presença de Suas Excelências na sala das 
reuniões, o Preiiáente deu conhecimento aos 
dois Conselheiros Consultivos do desenrolar 
dos trabalhos e forneceu a ambos c_ópias de 
ofício e do relatório já aprovado pelo Conse­
lho Deliberativo. O Deputado Furtado Leite, 
falando em nome do Conselho Consultivo, 
disse estar inteirado dos acontecimentos, ma­
nifestou preoCupaÇão pelO destifio do IPC 
ressalvando os aspectos sociais e previden­
ciários aos quais-o Instituto assiste. Parabe­
nizou a nova ·administração pelas providên­
cias adotadas e desejou, ultrapassada esta 
barreira, um profícuo trabalho para o futuro. 
O Senador NabOr Júnior sugeriu <!-O Presi­
dente que após esta reunião, os Conselhos 
reunidos -Deliberativo e Consl,lltivo -se 
deSlocassem até a Presidência da Câmara e 
também à Presidê11cía do Senado, conduzin­
do o relatóriO e fazendo a entrega oficial a 
essas duas autoridades. O Deputado Cid Car­
valho hipotecou apoio à sugestão do Senador 
Nabor Júnior, dizendo que esta entrega deve­
ria ser solenemente àquela hora. O Presi­
dente informou aos Conselhdros presentes 
de que já havia entra~o em contatQ por tele­
fone com os Presidentes da Câmara e do Se­
nado e que ambos se dignavam em recebê~ 
los, tão logo esta reunião chegue_ ao seu ter­
mo. Não havendo mais o que tratar o Presi­
dente convidou os Conselheiros, Assessores 
e Jornalistas presentes para o acompanharem 
n~~ta entrega do relatório, encerrando esta 
reunião, e para constar eu, Raimundo Urba­
no, Secretário, lavrei a presente Ata que de­
pois de lida e aprovada será assinada p~lo 
Presidente e demais Conselheiros presentes. 

Presidente, Senador Ruy BaCelar_- Con­
selheiros: Dr. Jorge Odilon dos Anjos - Dr­
Henrique Lima Santos - Deputado Domin­
gos Juvenil. 

8• Reunião Ordinária, realizada 
em 29 de novembro de 1989 

Aos vinte e nove dias do mês de novembro, 
do ano de hum mil novecentos .e oitenta e 
nove, às onze horas, reuniu-se o Conselho 
Deliberativo do Instituto de Previdência dos 
Congressistas - IPC, em sua sede, situada 
no Anexo I da Câmara dos Deputados, 25~ 
andar, com a presença da maioria dos seus 
membros, representada pelos Deputados 
Fernando Santana, Domingos Juvenil, Car· 
los Benevides, Álvaro Vale, dos_ Doutores 
Henrique Lima Santos, Jorge Odilon dos An­
jos e Edgard Lincoln de Proença Rosa, sob 
a Presidência do Senador Ruy Bacelar, pre­
sentes, também, o Deputado Lúcio Alcân­
tara, Vice-Presidente do IPC e o Senador 
Nabor Júnior, Tesoureiro Titular. Verificado 
o número regimental, o Presidente declarou 
abertos os trabalhos, colocando em discussão 
e posterionnente à votação a Ata da reunião 
anterior. Lida, foi discutida e aprovada sem 
restrições. Em seguida o Presidente colocou 
em discussão e_ votação as Atas da 2' Reuniãq 
Extraordinária Permanente que teve duração 
de quatorze dias, compreendendo o período 
de quatro de maio até dezoito do mesmo més. 
Estas Atas referem-se a tomada de informa­
ções de _várias pessoas citadas no Relatório 
Prévio da auditoria realizada no IPC, em rela­
ção ao levantamento contábil da gestão ante· 
rior. Tendo sido ouvido o Deputado Gustavo 
de Faria, ex-Presidente deste Instituto; o Sr. 
Umberto Modiano,_da finna A Rural e Colo­
nização SI A; Dr. Humberto Pentagna, da H. 
P. Corretora; Dr. Fernando Orotavo, ex-Di­
retor da Credimus; _Sr. Marco Modiano, da 
A Rural; Dr. Márcio Valadares, ex-Diretor 
Presidente da Fundasemg; Dr. Antonio Nó­
brega, liquidante da Credimus e finalmente 
o jornalista Gilberto Dimenstein, da Folha 
de S. Paulo. Lidas, estas Atas foram discu­
tidas e aprovadas por unanimidade e serão 
publicadas separadamente. Em seguida, o 
Presidente colocou em discussão e votação 
a Ata da 3' Reunião Extraordinária, realizada 
em trinta e um de maio próximo piSSãdo, 
com a tomada de informações dos Senhores 
Doutor Sergio Spagnol, da Etica; Doutor 
João Magno Dias, da Sori:ta; e do Doutor 
Gerson A. Moraes, atual Diretor Presidente 
da Fundasemg. Lida. a Ata foi discutida e 
aprovada, e será publicada separadamente. 
Continuando, o Presidente colocou em dis­
cussão e votação a Atada 4~ Reunião Extraor­
dinária, realizada em primeiro de junho do 
ano em curso, nesta etapa dos trabalhos fo­
ram ouvidos os Senhores Parlamentares, Se· 
nador João Lobo, Senador Odacyr Soares, 
Deputados Max Rosenmann, Messias Soares 
(todos membros da administração anterior), 
ouvido também o Sr. Arnaldo Gomes, ex-Di­
retor-Executivo do IPC. Esta Ata foi lida, 
cliscutida e_ aprovada sem restrições e será 
publicada separadamente. Em seguida o Pre­
sidente colocou em discussão e votação a Ata 

:da s• Reunião Extraordinária, realizada em 
oito de junho próximo passado, que tratou 
sobre a entrega do Relatório da Auditoria 
realizada pelo IPC, através dos Doutores Ed· 

/' 
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son Pedrosa e Viceitte Sebastião de Oliveira. 
Lida e discutida foi aprovada por unanimi~ 
dade e será publicada. Em seguida, o Presi~ 
dente apresentou ao Conselho váriaS propos· 
tas de convênios de entidades de saúde e de 
Consórcios de automóveís, alegando que es~ 
tas propostas já haviam sido examinadas por 
uma comissão constituída por funcionários 
do IPC, criada por ele para este fim e que 
esta comissão selecionou três dessas propos~ 
tas referentes a convênios de saúde, a exem­
plo da Casa de Saúde Santa Lúcia, Associa­
ção dos Médicos de Hospitais Privados do 
Distrito Federal e com o Sistema de Saúde 
Bradesco e quanto aos Consórcios, destaca· 
ram as propostas das empresas Garavelo e 
Ponta, dentre outras. No curso da discussão, 
por falta de alguns elementos de in(ormações, 
o Presidente retirou da discussão esta maté· 
ria, designando os membros Senador Nabor 
Junior" e o Deputado Lúcio Alcântara, para 
examinarem mais detalhadamente estas pro­
postas e conclu(rem com um relatório sobre 
este assunto. Continuando, o presidente co­
locou em discussão- o problema do Seguro, 
dizendo que esta realidade existe de (ato mas 
não de direito. Informou que rias buscas reali­
zadas em nossos arquivos, não se encontrou 
nenhum registro, nenhuma_ consigna_ção em 
Ara, nada que configurasse compioiriisso fir­
mado entre o IPC e a V era Cruz Seguradora, 
que atualmente vem atuando junto aos nos­
sos segurados em nome do IPC como seu 
estipulante. O Presidente disse que esta situa­
ção já foi enco1_1trada quando assumiu e que 
o .IPC vem intermediando esta cobrança do 
Seguro mensalmente, através de consignação 
e pagamento e em conta corrente e repas­
sando para a V era Cruz Seguradora. Disse 
que esta situaçao é irregular, sem respaldo 
legal para que a mencionada seguradora con· 
tinue a usar o nonle do IPC, trazendo, inClu­
sive, sérios problemas para esta administra­
ção e que o IPC não aufere nenhuma vanta­
gem que justifique a manutenção desse servi­
ço. Em vista dessas explicações, o Conselho 
decidiu que fosse estudadJ. uma fórmula con­
ciliatória no sentido de desvincular o IPC da 
intermediação entre segurados e V era Cruz. 
Em seguida o Presidente fez apresentação 
de doze resoluções, sendo três sobre atuali­
zação das pensões dos ex-contribuintes obri­
gatórios, três sobre atualização das pensões 
dos ex-contribuintes facultativos, três sobre 

· atualização das gratificações dos servidores 
do IPC, uma, que altera ci teto máximo para 
empréstimo e disciplina o reajuste destes em· 
préstimos, uma, que assegure ao ]>ãrlamen­
tar, para todos os efeitos legais, o tempo de 
mandato estadual ou municipal averbados 
nos termos da legislação em vigore uma que 
fixa as contribuições para a Caixa de Pecúlio 
do IPC. Estas ResolUções foram discUtidas 
e aprovadas por unanimidade, receberam, 
respectivamente, os números 14, 15, 16, 17, 
18, 19, 20, 21, 22, 23, 24 e 25 do ano em 
curso, que serão publicadas à parte. Em se~ 
guida o Presidente, nos termos do artigo 12, 
inciso 111, da Lei n" 7.087/82, colocou em 
discussão e votação os Balancetes e Demons· 

trativos- daS :Receitas e Despesas referentes 
aos meses de abril, maio, junho, julho e agos­
to do ano _em curso, todos relatados pelo De­
putado DÕmirígos Juvenil, tendo sido discU­
tidos___e __ aprovados por unanimidade. Conti­
nuando o Presidente apresentou- uma pro­
posta de COntrato de Assessoria Atuarial, 
sobre "iifiSJ)Orisabilidade- do STEA -Servi­
ços Técnicos de Estatística e Atuária Ltda .. 
na pe~soa do Dr. Rio Nogueira, cuja matéria 
foi discutida e chegou-se ao consenso da ne­
ceSsidade de se fazer uni levantainento atua­
rial do !PC, havendo aprovaçào "unânime des­
ta matéria. Continuando, o Presidente apre­
sentou uma carta enviada pelo advogado Dr. 
Leopoldo Fontenelli, oferecendo seus servi­
ços profiSSi~ti"aís- para lno_ver _ação judic_ial no 
Forum do Estado de São Paulo, contra a Ul­
tracred-Distribuidora de Título~ c Valores 
Mobi!íáríciS-s-:A:~p-era-- re_tenção de recursos 
indevidos do IPC, no montante de Cz$ 
584341,65 (quinhentos e oitenta e quatro mil 
e trezentos e quarenta e um cruzados e ses­
senta e cinco-centavos). ao valor de onze de 
abrit de um mil novecentos e oitenta e nove. 
O Con~elho, após· conheCer os termos da car­
ta proposta, enriquecidos com explicações 
verbais do próprio signatário que se encon­
trava presente, credenciou o Presidente a 
mãntef entendimentos com o Dr. Leopoldo 
Fontenelli no sentido de agilizar a ação de 
ressarcimento deste valor. Em seguida o Pre­
sidente c_oriiunicou oficialmente e pediu que 
consignasse em Ata, que toda vez que ele 
estivesse ausente de Brasília ou impedido 
temporariamente de exercer a Presidéncia do 
IPC~ a:ssumiiíãtã'Ciiaffiente, o Vice· Preslden­
te Deputado Lúcio Alcântara. Continuando 
foram apreciados e aprovados os seguintes 
process_os distribuídos pelo Senhor Presiden­
te: 1 - de concessão de auxílio-doença na 
ordem que se8ue: a) para serem relatados 
pelo Conselheiro Senador Chagas Rodri&ues 
os prOCeSsos dos segurados Lúcia Santos To­
meliri (n~ 712/89), Afrísio de Souza Vieira 
Lima Filho (n" 730/89), Célio Humberto dos 
Santos (n" 760/89), Jacy da Nova Amarante 
(no 782/89), Carfito Pereira daCosta (n" 
784/89), Naçil Viana-BarbOsa dos Reis (n" 
790/89), Ester Almei_da Valadares (n" 
793/89), CloVis Pestana (n" 711/89), lbrahim 
Gonçalves Saig"g (ri'' 734/89), Adriano Bezer­
ra de Faria (n'' 756/89), Sílvio de Souza Silva 
(n" 770189), Geraldo Lopes ( n" 780189) e Jorge 
de A~aújo Soares (n" 780A). Todos os proces­
sos com pareceres pelo deferimento. b) para 
serem relatados pelo Conselheiro Dr. Edgard 
Lincoln de Proença Rosa os processos dos 
segurados José Antonio de Vasconcelos Cos· 
ta (n~ 808/89 apenso ao n" 842/89). Mariana 
Balby Silva (n" 841189), Pedro Maciel Vidigal 
(n" 8~3/89)_, ~~cy d? Nova Affiarante (n' 
844/89), Zilda Neves de Carvalho (n'·' 847/89), 
Walter Mendes Lucas (n" 851189), Astrogildo 
Pinto Tourinho (n" 852/89), Helena Collin 
(n" 652/89), Nydia de Castro e Cosra Barrozo 
(n" 726/89), Selma Rejane S. Matozinhos (n• 
707/89), ZUda !'leves de Carvalho (n" 743189), 
Suselffio Nogueira Macieira (n" 744/89), W_e­
llington Pereira de Oliveira (n" 747/89), Deo-

dito -B.iirretO VírihaS (O~ 751/89), Airton Cor­
deiro (n" 692/89), Milton Teixeira de Figuei­
redo (no 697/89), Osmário Luci.iino Martins 
(n~ 698/89), Jorge de Araújo Soares (n• 
705189), Vencez Rodrigues Alves (n• 865189), 
David Antonio Pereira da Silva (n~ 871/89) 
e João Felisberto Silva (n~ 872/89). Todos 
os processos foram relatados com pareceres 
pelo deferimento. c) para seiem relatados pe­
lo Conselheiro Dr. Jorge Odilon dos Anjos 
os prOCessOS doS segu-ra á os MigUd -Teiieíia 
Soares Filho (n'' -449/89), Antonio Ferreira 
(n" 729189), Oseas Cardoso Paes (n• 473/89), 
José Targino Maranhão (n~ 551/89), Gilberto 
de Oliveira Coutinho (n~-67M89)~ SYivía sve:­
lyn Knapp (n" 677/89), Felipe Mendes de Oli­
veira (n" 685/89), ESequiãs Ferreira de Almei­
da (n" 686/89), Idivaldo Crispim de Sousa (no 
688/89), Maria de Fátima Fernandes Melo 
(no-710/89), João _de Deus Antunes (n• 
715189), lrdval Pereira Borges (n• 766/89), 
Airton Ravaglio Cordeiro (n~ 767/89), Paulo 
José de Oliveira Evangelista (n~ 769/89), Ce­
cília Silvia Guedes Alcoforado (n" 777/89), 
Jamil Souza Dutra (n·' 791/89), Augusto da 
Silva Lucens (n" 673/89), Oscar Cardoso da 
Silva (n" 709/89), Rafael Giofa Martiris Junior 
(n~' 721189), João Valvite Paganella (n• 
723/89), Octávio Cesário Pereira Juriior (n• 
727189), Ubiratan Francisco Vilela Tom Spi­
nelli (n'! 732/S9~ Veilcà"Rodrigues Alves (n" 
748/89), Teima Regina Astolfi e cônjuge Ulis­
ses A.srolfi (n" 801/89), Marcos Nogueira ~a­
galhaes (no 804/89), Esmeralda Rodrigues de 
Souza (n" 805/89), João Baptista Ramos (n" 
814/89), Severino Gomes de Almeida (n~ 
809/89) ,- AfriSíO oe-souzã- Vieira Lima Filho 
(n" 816/89), Oséas Cardos9 Pies (n~ 817/89), 
José Alencar Furtado (n~' 818/89), Thaís Ca­
valcanti Alencar (n~ 819/89), Paulo de Tarso 
Tavcues Silva (n" 821189), Armando de Souza 
Pinheiro (no 822/89), Jayme Manoel Tavares 
Neiva de Santana (n" 837/89), Antonio Jesus 
Dias (n" 840/8-ç), Armando Custódio (n9 

752189Ye JaCy da NOva Amarante (no 761/89). 
Todos os processos foram relatados com pa­
receres pelo deferimento. 2- de concessão 
de complementação de Pecúlio Parlamentar 
de-Gili:a Conceição Mã.gacho Pinto Fréíie e 
Ivanise Câmara Freire (n" 450/89), pelo d_efe­
r:imento, nos termoS do parecer do Senador 
Ch-agas Rodrigues. 3-de revisão do cálculo 
de Pecúlio Parlamentar de Gertrud Schwan· 
tes (n" 492/89), pelo indeferimento-, nos ter­
mos do pareCer àci- Deputado Raul Ferraz. 
integralização de- carénda- nã"-cirdem que 
segue: a) de José Amando Barbosa Mata (n' 
640/89, pelo deferirriento, nos termos do pa­
recer do Conselheiro Deputado Domingos 
Juvenil; b) do DeputadO" Antonio França Tei­
xeira (n" 741189), pelo deferimento, nos ter· 
mos do parecer do Consdheiro SeÍlador Cha· 
gas ROdrigues, assim como. foi deferido tam­
bém o processo de Adernar Martins Rezende 
(nu 618/89) pelo mesmo_ Conselheiro Senador 
Chagas Rodrigues; c) de Antonio Jorge -Go-di­
nhó (n" 165/89), de Dárci Constantino (n~ 
508789); de Fernando Gomes Oliveira (n~ 
564189), Maria Solange de Freitas (n' 596189) 
e Guilherme Graeirtdo Soares Pãlmeira (ci' 
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346/89_), todos pelo deferimento, nos termos 
dos pareceres do Conselheiro D_eputado 
Amaury Müller; de Carlos Alberto Caó Oli· 
veira dos Santos (n6 352188), pelo indeferi­
mento nos termos do Conselheiro Deputado 
Raul Ferraz; 5-de desligamento do quadro 
de segurados do IPC, os processos _dos segu· 
rados Virg!1io Guimarães (nn 269/89), pelo 
indeferimento, nos termos do parecer do 
Conselheiro Deputado Simão Ses!iim; e Jorge 
Alberto Mendes Ribeiro (n"501189), também 
pelo indeferimento, nos te!mos do parecer 
do Conselheiro Deputado Carlos Benevides. 
6 - de revisão de pensão, na ordem que 
segue; a) de Joaquim Affonso Ma-c DoweU 
Leite de Castro (no 820/89), pelo deferimen­
to, nos termos do parecer do Conselheiro 
Deputado Raul Ferraz; b) de Sebastião Ro­
drigues de Souza Junior (n" 691/89), pelo de· 
ferimento, nos termos do parecer do Canse·. 
!beiro Deputado Amaury Müller; c) de Al­
deir Buarque de Paiva Cruz Lima (no 058/89 _ 
apenso ao n~ 601189), pelo deferimento, nos 
termos do parecer do Conselheiro. Deputado 
Carlos Benevides; 7 - de recolhimento de 
contribuições s/D.A.S., de Maria de Lourdes 
Pereira Alves (n" 417/89), pelo indeferimen­
to, nos termos do parecer do Conselheiro 
Dr. Jorge Odilon dos Anjos; 8- de conces­
são de pensão - na ordem que segue_: a) 
para serem relatados pelo Conselheiro Depu· 
t:ado Raul Ferraz os processos dos segurados: 
Ruben Figueiró de Oliveira (n" 719/89), Nacil 
Viana Barbosa dos Reis (nQ 669/89), Caio 
Torres (n' 713189), Alda Ortcga (n' 758189), 
Orlando Oliveira (n" 763!89),-Joáo José de 
Castro (n' 771/89), Férix Antônio Orro (n• 
779/89) e Joselito de Oliveira Silva (n\' 
853/89). Todos os processos foram relatados 
com pareceres pelo deferimento; b) para se­
rem relatados pelo Conselheiro Deputado 
Domingos Juvenil os processos dos segurados 
Sebastião Ftorêncio Cavalcante (n" 337/89), 
Ronaldo Ferreira Días (n"753/89}, Ivan D'A· 
premont Lima (n~ 708/89), Nabor Tapajós 
Caldas (n'' 703/89}, Renato Medeiros_ (nn 
689/89), Mozart Boaventura Júnior (n~ 
631/89), Haroldo Cerqueira Lima (n' 593/89), 
Jandira Aguiar Fernandes de Oliveira (n" 
1.819/88) e Ana Filha de Carvalho (n~ 
607/89}. Todos os processns.loram relatados 
com pareceres pelo deferimento; c) para se·~ 
rem relatados pelo Conselheiro Senador Cha­
gas Rodrigues os processos_ dos segurados So­
nia Maria Bastos Zaire (no 521189), Cynira 
Sá Trigueiro de Albuquerque Melo (n~ 
661189), Marcelino dos Santos Camello (no 
556/89), Maria Eliza Leite Luduvice (n~ 
575/89) i FiaViàno Dantas do Nascimento (n~ 
656/89). Todos os processos foram relatados 
com pareceres pelo deferimento; d) para se­
rem relatados pelo Conselheiro Dr. Jorge 
Odilon dos Anjos os processos dos segurados 
Maria das Dores Silva de Carvalho (n" 
204/89), Maria José Alves Custódio (n" 
737/89), Maria da Conceição Almeida (nQ 

658/89), Rosa Abdala (n' 594/89),~Ücia Maria 
Fontes Távora (n" 876/89), EJ:z~itp HeturRo· 
drigues (n9 _773/89), Nadir Ribeiro _Pri~to _(n9 
757/89), Margarida Silva Machado Ferteiia 
(n9 7. 740/89), Paulo Rubens Pinheiro Guima­
rães (no 428/89), Victor Hugo da Costa (n• 

, 518/89), Manoel Martins (n' 654/89), José 
Caetano Sobrinho (n" 838/89) e Evaldo Gó­
mes CameJro (n"797/89). Todos os proceSsos 
foram relatado_s com pareceres pelo deferi· 
mento. Foram ainda relatados pelo Canse-

- lheiro Dr. Jorge Odilon dos Anjos, os pi'oces­
sos de Maria Margarida de Souza Dutra (n• 
693/89), pelo indeferimento~ d~ Myrian Côr­
tes Greig (n? 519/89) também pelo indeferi­
mento e de Ruth Marcô Sabará (n~ 350/89) 
apenso ao de Nathan Blanche (n9 335/89), 
tendo tido parecer pelo indeferimento para 
Ruth Marcô Sabará deferimento apenas para 
Marcos Paulo Sabará Blanche, filho do re­
querente Nathan Blanche. 9- de averbação 

_de mandato - para serem relatados pelo 
Conselheiro Deputado Domingos Juvenil os 
processas dos segurados IranHdo Pereira de 
Oliveira (IJ" 641189} e José Amando Barbosa 
Mata (n" 639/89), ambos com pateceres pelo 
deferimento. 10-de interrupção de averbaw 
çáo de mandato - para ser relatado pelo 
Conselheiro Senador Chagas Rodrigues o 
proCesso de Nilso Sguarezi (n~ 352/89), tendo 
sido deferido a interrupção da averbação de 
mandato, indeferindo, entretanto, a restitui­
ção das parcelas já contribuídas. 11 - de 
auxflio-fu-netal- a) para serem relatados pe· 
lo ConselheirQ Dr. Edgard Lincoln de Proen­
ça Rosa _os processos_ das seguradas Maria 
Ieda Cruz Leite (n9 857l89_) _e_ Nilza Maria 
M. Ericson Fernandes (n~ 870/89), ambos 
co~ pareceres pelo deferimento; b) para ser 
relatado pelo Conselheiro Sen~dq_r Chagas 
Rodrigues o processo de Antonio Euzébio 
da Costa Rodrigues Filho (n? 772/89), te'ndo 
sido deferido, nos tennos do parecer do Rela­
tor. 12 - de reversão de pensão - a) com 
parecer do Conselheiro Deputado _Raul Fer­
raz o }f(Cicesso de Terezinha de Jesus Alves 
(nn 600189), pelo deferimento. b) para serem 
r~Iatados pelo Conselheiro Df-.Jorge Odilon 
dos Anjos os processos dos segurados Lolita 
Souza Sales (no 627/89), Egberto Baptista Pi­
res (pela menor Renata Barre~o Pires, (n? 
049/89), Theresinha de Je~us Leão ~ogueira 
(n? 905/88) e Célia Diniz GonçalveS Rego (ri~ 
Lo08187) apenso ao de n• I. 722188). Todos 
os processos foram relatados com pareceres 
pelo deferimento. Continuando, foram apre­
ciados e aprovados os processos· de filiação 
ao IPC, dos seguintes servidores: Luiz Mario 
Ramos Porto (n" 1.732/88), José Geraldo Pe­
reira (nP 358/89), Paterson Gomes de Figuei­
redo (n' 394/89), Antônio Alves Neto (n• 
359/89), Marcia Miranda Cruz (n' 367/89), 
José Wellington de Oliveira Rego (n' 390/89), 
Edson de Jesus Almeida (n9 391/89), Paula 
Maria de Barros Monteiro (nP 286/89), Paulo 
de Castro (n" 392/89), AntónióCarlos Albu-

querq1,1e Coelho (nu 379/89), Rosa Maria da 
Silv.a (n9 373/89), Telmo Tpledo Tenório (nu 
407/89), _ü-eracina Maria de Jesus (n" 
1.441188), FelixAlberto Mello Sant'Anna (no 
377/89), Aúgusto .Rodrigues de Lirn,a (n" 
376/89), Ariovaldo Sabino da Silva (n~ 
380189), Vital Copes Cordeiro (n• 371/89), 
Generosa Maria Bonfim da Silva (n9 370/89), 
Jósé Cícero Pereira Dias (n9 389/89), Antonio 
Manoel Pereira da Silva (n~ 385/89), Adernar 
Barros Britto (nP 422189), Mário Sergio. Ro­
cha Isca (n~ 426/89), Josette Louvain Mon­
teiro de_ Souza (n" 425/89), Maria José_ Jaime 
(n~ 266/89), Eliane Firmino Cavale4nti (n9 
405/89), Eurfpedes Antônio de Araujo (no 
313/89), Pio José àa Silva Neto (n• 372/89) 
e ·Maria Lúcia Borges da Silva (n9 441189). 
Foram, ainda, apreciados e aprovados os pro­
cessos de cancelamento de inscrição dos segu­
rados facultativos abaixo relacionados: Dulce 
Maria Rodrigues de Machado Tozzati. (n~ 
879/89), Ademir Batista (n• 887/89), Ana Ce­
cflia G. M. de Barros (n9 888/89), Leoni Arau­
jo G_uim~rães (n<> 885/89), Itamar Barbosa 
Monteiro (n~ 695/89), José Mendes da Silva 
(n• 702/89), João Custódio da Silva (n" 
706/89), José Wilson Barbosa Júnior (n9 
750189), Adolfo de Mello.Junior (n' 778189), 
Jp<!o Fonseca Filho (n9 775/89), Eduardo José 
Cãvillcanti"Cie Souza (n9 810/89), Gercino da 
Silva Filho (n" 813/89), Wagner Cabral da 
Costa (no 807/89), William Robespierre Nu­
nes Athanazio (n9 832/89), Sandra Magda P~ 
reira Lima (n9 831189), Elio Jorge Pio de Bar­
ros (nP 834/89)~ Anton~o B<).rbclsa da Silva 
(n' 836/89), Sançã Pereira Machado (n• 
$29189), Hudson Gomes de Paula (n" 828189), 
Sanzia· Erinalva do Lago Cruz Ma!a (n9 
826/89), Maria das Neves S. Romualdo (n9 
825/89), Maria Faria Trigueiro (n" 815/89), 
Jo~o Batista Silva Campos (n9 833/89), Már· 
ciáValério Germano de Oliveira (n9 835/89), 
Adentina da Costa Alves de Oliveira (nç 
830/89) -Antonio Mendes de Carvalho (n~ 
850/89), Márcia Maria Paulista Roquete (n~ 
849/89), Hélio ferreira Lima (n' 785/89), Ro­
berto Carlos Calheiros (n° 788/89), R~nato 
Soaies Chagas (n" 860/89), Coriolano Pinhei­
ro-Lima Filho (n9 863/89), Marivaldo.Figuei­
redo Santana (no 862/89), José _Carlos Cor­
deiro (n9 867/89), José Galdlno de Olivt;ira 
(n" 8~9/8~). Cristin_aJu1ia FOi-tes._LO~atq-(n~ 
87:3/89), João Rodrigues da Cruz (n' 591189), 
Márl~ile Viana Lima.Ferreira_(n~ 592/_89), Sõ­
J;ria Medeiros de Oliveira (n9 886/89) e Florfã­
no Carlos Kreiser (n9 889/89). Nada .Õlaís ha­
vendo a tratar, o Presidente encerrou a reu· 
nião · ãs dezesseis beiras e trinta mimiios_ E, 

·para constar, eu, Pedro AlveS de Freitas, Se­
cretárío, lavreí apresenta Ata que, após lida 
e aprovada, será assínada pelo Senhor Presi­
dente e demais Conselheiros.- Presidente, 
Senador Ruy Bacelar - Conselheiros: Dr. 
Jorge Odilon dos Anjos - Deputado Carlos 
Benevides - Dr. Edgard Lincoln de Proença 
Rosa- Deputado Domingos Juvenil. 
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~o@t~ INSTITUTO D.E PREVIDl!NCIA DOS_ C()NGl!ESSlSTAS 
,. (Orlado p1!1. lol n.0 <I .26<1/83) 

. . .. - - ----- . 

111 ,t1:uto de P(oJ·. Jdan:ia •1 --= C'o•lJressl->las 

Pu.1 a Pub 1 a· .i) no D.C.N.-. ·· a.v .. 1._ ___ . _ 
E m:J/ O 'b 1 mtB_?_ __ _ 

Brasilla, em e junho de 1969. 
Senhor Senador, 

Temos a honra de encaminhar a Vossa Excelência o Re 
latório relativo ao levantamento das aplicações financeiras e in 
vestimentas realizados por essa Instituição nos exercicios de 1987 
8 1988, estendendo-se _até março de 1989, dando, assim, cumprimento 
~ designação dos Excelentissimos Senhores Presidentes da Câmara 
dos Deputados e do Senado Fedefàl, de 05/4/89, por solicitação de 
Vossa Excelência. 

Esclarecemos que nosso trabalho abrangeu todo o unl 
verso da documentação existente na Secretaria desse órgão relacio 
nada com essas negociações. 

Agradecemos a colaboração de todos aqueles que, di 
reta ou indiretamente, participaram de nosso trabalho. 

Esperamos.__ ter 
qü~-ho§-f5l-tti~fiãaã~ - ----

desempenhado a contento a atribuição 

Respeitosamente, 

cc;;~A 
__ , __ --_ 

.-·· 

Auditor Interno da Câmara dos Deputados 
Contador - CRC-MG - 13482-T-OF 

Exmo Sr. 

SENADOR RUY BACELAR 

DD. Presidente do Instituto de Previdência dos Congressistas - IPC 
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INSTilV10 DE PnEYJDtNCIA POS CONGRESSISTAS 

LEVANlAM[NlO ECONÓMJCO-fJNn~CEJRO REALJ2AOO NO 

lNSll.TUlO DE. PRE.VIDLNCJA DOS CONGRE.SSlSlAS - IPC 

I- INII~ 
Poi solicitação do ExcElenl)ss.imo Serth~)l Ser•a::l::·r nu)' Bacr-Jar 1 

Ptt:>~idente do lnsUtuto de- Prev1dêrtc1a der~ Cortgff'~.~.jsto~.- JJ•C.., rr.rrr(r~. d€.'-=.lgn..ê_ 

dos pelos Excelentíssil:nos Senhores PJesidenles da C&rt~ara dos.' De~r·Jtê:l·:bs e d0 ·se 

nêldo rederal, para integrar comissão encarregada de proceder a um Je ... antamento 

econômico-financé'iro dessa: instituiç~o de previdência cor,grE'~~.ual, com pr~zo de 

60 dias para conclusão dos. trabalhds. 

Delimitou-se o levantamento aos dols úl limos exercícios wci 

als, estenclendo este procedin1eroto at.? o dia 0~.~-89, data da mudança de admir,Js 

tração .. 
lniciaÚnente, visando colocar a nova adn1jrdstra;~o.d8 ln5tl_ 

tuição_a Pi-H dé:! posiçi:io fiii811CE'jra E' patri1110rdal do éJrgin·~, E:]é:lb0lé::lln':'1 ~: 'levante 

n1entC.s pardais abordando aspectos que se nos apresenta·.-am sigrol ficativos. As 

sim, produzimos, à luz dos documentos e _inforn,ações disponíveis, os seguintes 

rel8tórios: .a) Relatório Preliminar (doc. 01); b) Informações sobre a aquisição 

de debêntures (doc. 02); c) Apljcações Fi10oc~ceiras (doc. 03). Os assuntos tral.§! 

dcs nessas peças, face SLngimento de novos dados, voltam a ser abordados no· de 

senrolar de~te trabalt1o. 

2 -LEGISLAÇAO E ESTRUTURA ORGÂNICA DO INS111U10 DE 
PREVID!NClA DOS CONGRESSISTAS 

2.1 O Instituto de Previdência dos Congres,.islas - IPC foi .criado 

pela Lei n; ~.28h, d~ 20.1].63, que Jhe conferiu persoroalidade jurídica própria, 

a~Jt01 1omie ad1dnistratjva e fir1anceira e jurisdição na C8~dtal da Re-pú-~,Ji!::ã. 

A finaHda::!e precípua do IPC é assegurar -aos seus . r iliados e 

respe>cthoó dependentes, após implementadas determinadas coc,diç5es pré-definl_ 

das, uma r e..,::la vitalícia. 

lrata-se, portanto, ôe uma instituiç~o de previdéncia, de· na 

tureza fechada, pois só admite a flliação de congressistas (obrigatória) e de 

servidores do Poder Leglslatlvo (facultativa), cujas receitas ordlnárlas provêm 
das contribuições dos associados a dos respectivos empregadores (SF, CO e ó~ 

gãos vinculados). 

Várias Jels posteriores introduziram altera~ões nesta Lei fun 

damental dt' lf;f, até que a 29.12.82., fol sancionada a Lei 7.087, que dispondo 

sobre e>ste órgão, consolidou...toda a legislação anterior e revogou el\Plicitame!:! 

te todos aqJeles diplomas legais. 
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E•ta Lei no 7.087 constitui-se no Estatuto funda 
mental do JPC em vigor, conforme dispõe o seu artigo 10, e foi re 

gulamentada pelo Conselho Delit•erativo através do· seu Regulamento 
Básicp err. l3.0L83, ·e pelo REGJM[IHO. !NlERND, de 08.5.86, arr•bos 
com base no artlgo 62 da citada Lei nº 7.087. 

Posteriormente foi sancionada a Lei nº 7.266, de 

04,12.84, alterando a base de cálculo das contribuições dos segu 

rados obrigatórios .(art. 20, Inciso I, allnea "a"), as condições 

para complementação de recolhimentos relativos ao perlodo de ca 
rlncla e ainda quanto • concessão de beneficios. 

Pela Lei nº 7.586, de 06.01.87 foi elevada a base 
de cálculo da contiibuiçlo do Senado Federal e da Câmara dos Dep~ 
tados (Patronal), de 16% p~ra 20% (vinte por cento), modificando· 
o inciso 11 do art. 20 da Lei nQ 7.087. foi acrescentado o inciso 
VIII, pelo qual compete ao Senado Federal e à Câmara dos 
dos destinar recursos em seus orçamentos suficientei para 

• 
mentar, s_e l'_)etessári __ o, a. cor":~tribução que lhes.incumbe nos 

mos desta Lei. (grifamos) 

Deput.§_ 
comple 

ter 

Estabelece, ainda, ao acrescentar o art. 60 ~ Lei 
nº 7;087.182, que a receita previst·a no inciso VIII do artigo 20, 

constitJirã o fUNDO DE LIQUIDEZ DA PREVIDtNCIA CONGRESSUAL, de 
natureza cont;lbif e financeira, ÀDMINISTRAOO pelo CONSELHO DE!..rBE --- -
RAliVO e gerido pelo PRESlbENTEE do Instituto, para atender, prio . -
rltarlamente, aos .reajustamentos dos _valores dos benefícios e, se 
neces$árjo, ~o eq~ilibrio or~amenlário do sistema. (g~ifaroos) 

O parágrafo ]Q do artigo 60, citado, fixa os valo 
~es_ de::.ca subvenção, co-rrespondendo, n·o primeiro ano de cerda le 

glslatura, à metade do montante anual das respectivas folhas de 
pagamento de pensões dos ex-segurados obrigatórios e, nos demais 

• 
exercicios, a 1/3 (um terço)_da referida despesa, fazendo-se ore 
colhimento, em qua·lquer ca·so·; -e-m duodécimos mensajs, ao-~~ 

O De-ereto Legislativo nQ 72, de 01.12.88, que fi 
xou a atual remtlneraç~o dos Senhores Parlamentares, composta de 

subsidio e reprPs~nta~ão~ dE·t~1n1ina no seu artigo 99 Qúe_ as con 

tribulções devidas ao IPC pelos segurados (ot•rigatórios) e a p~ 

trona] (Senado f~deral e Câmara dos Deputados) serão ca.lculadas SE_ 

bre o subsídio. 



Março de 1990 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Sexta-feira 2 •275 

Ao determinar que as pensões fossem calculadas c6m 

base no subsidio ora criado (parágrafo lD do artigo 92), -determi 
nou tamDém que o financiamento desta equiparaç§o (como é 
do este reajuste das pensões) ocorresse integralmente por 
dos orçamentos do Senado f"deral e da Câmara dos Depu\ a dos 
grafo 2• do art. 92). 

conheci 
conta 
(par.§. 

2:3 Assim, atualmente as receitas do JPC se constituem 
fundamentalmente das seguintes fontes (artigo 20 da ~ei nQ 7.087/ 

82): 

a) lO% (dez por cento). do subsidio,. vencimentc 

efetivo ou salário básico (inciso J, alineà! 
11 8" e ''b'') dos contribuintes obrigatórios ~ fe 

cuJtativos; 

b) 20% (vinte por cento) como contribuiç§o patr 

nal recolhidos pelo Senado Federal, Clmara do 
Deput:: jos e órgãos vinculado:. (PRQ[JASEt-.: 

CEGRAf), cal-culados- sobre- o montante das respe 

tivas folhas de pagamento (incisos JJ e Jll); 

c) 7% (sete por cento) sobre as pensões (inci 
lV); 

d) o valor das diárias descontadas dos congress 
tas, por motivo de faltas (inciso V)"; 

e) juros e outras rendas auferidas pelo IPC (ir 

so v l); 

f) auxilias e subvenç5es da União jinclso Vlll; 

g) 113 (um terço) de_ valor das folhas de pagan·e~­

to de pensões de ex-segurados obrigatórios, ou 

metade do referido valor no início de legislat~ 
ra {inciso VIII, conLbinado com o art. 60, p~r! 

grafo 1º da Lei nD 7.586/87). 

A estas receitas somam-se aquelas decorrentes do 
Decreto Legislativo nº 72/BB, citado, sendo de notar que a equ! 
paração foi integralmente custeada com recursos da União. 
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Ressalte-se que a contrit1uição patronõ.i ·cto Senado re 

deral e da Câmara dos Deputados relacionadas com as folhas de pagamento dos 
Senhores Congressistas, foi elevada de 16% para 20%, a partir de 
janeiro de 1987, como determinou a Lei nQ 7.586, de 06.01.87. 

2.4 COMPElENCIAS E ATRIBUIÇ0ES DOS ÓRGlOS INTERNOS DO 
!PC 

A atual estrutura organizacional do IPC foi criada 
pela Lei nQ 7.0,8_7, de 29.12.82, cuja regulamentação foi· baixada 

&travls do REGUL~MENTO BtSlCO, datado de 13.01.83, aprovado pelo 
Conselho Deliberétivb, com fundaffiento no art. 62 da citada Lei. 

A sua organizaç§o administrativa está estruturada 
em RE~IMENTO !~TERNO, aprovado em 08.5.86, pelo Conselho Delibera 
tive, com fulcro no mesmo diploma legal. 

Dispõe a lei orgânica da instituiç§o·sobre a hie 
rarquia d~ seus órg§os, suas competências e atribuições inerentes 
aos ocupantes de cargos administrativds, dentre·outros assuntos 
atinentes à entidade. 

Trata tamtJém da gestão dos interes.ses financeiro­
patrimoni8is d; IPC, dos controles internos (conl.beis), fixando 
as condições e limita;õe& ~~ara movirnentaç~o de contas bancárias, 
para aplicações financeiras, investimentos, compra e alienaç~o de 
bE'n$ 1 etc. 

Destarte, entendemos estarem os atos de gestão fi 
nanceira e patrimonial subordinados • prévia aulorizaç~o e • PD! 
terior aprovação do Conselho Deliberativo da instit.uição, como se 
depreende do disposto no art. 12, incisos I a IV, da Lei nº 7.087, 

combinado com os aits. 62 e 6Y do Regulamento Básico, e com o 
art. 62, incisos 111, Vlll a XII e XV a XVII do Regimento Interno, 

L e i nº 7. 087/82 

"Art. 12 -· Com;:>ete ao Conselho Deliberativo do ·IPC: 

I - fiscalizar a administração; 

li - votar os orçamentos do Instituto; 
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111 - aprovar as contas; 

IV - autorizar o Presidente a fazer opera;ões de. crédito, 
adquirir e alienar bens;'' 

0 O O 0 0 0 0 0 M 0 O 0 0 0 0 0 O 0 0 0 0,• 0 0 O 0 0 0 0 0 O O 0 0 0 0 0 0 O O o, 0 0 0 0 0 0 0 0 

Regulamento Básico 

"ArL 62 - O lPC rr,antém conta especial no Ba.-.co d::~ Brasil 
S/ A onde. mensalmente, são recolhidas as contribui~õe_s. 

§ 1º - O saldo da conta de que trata este artigc, feita a 
previs.ão do valor da folha de pensiordstas, é aplicado em· 
bancos·oficiais e em empréstimos aos segurados.· 

§ 22 - A concessão de empréstimos é regulamentada em Resolu 
ção do Conselho Deliberativo. 

Art. 63 - Os recursos disponíveis do JPC São aplicados em in 
vestimentas, por deliberação do Presidente, desde que· auto 
rizado pelo Conselho Deliberativo. 

Parágrafo Único - Para efeito do disposto neste artigo, en 
tendem-se como recursos disponíveis os saldos existentes." 

Regimento Interno 

"Art. f"S - Ac• rons_E']ho Dr-libetaUvo cornp~te _a su~)rema dire 
ção dos órgãos que integram a estrutura administrativa dõ 
JPC e ainda: 

lll -autorizar o Presidnete a fazer opera;ões de crédito, 
adquirir e alienar bens; 

Vlll - supervisionar e fiscalizar a administraçi'io; 

IX - disciplinar o funcionamento da Caixa de Pecúlio; 

X - votar. o on;amento do Instituto; 

XI - aprovar as prestações de contas, os balancetes e os ba 
lan:;os do lnstJtuto; 

Xll - tra;ar, em conjunto corr, o ConseH1o Consultivo, a pro 
gramação administrativo-financeira e a estimativa orçament! 
ria plurianual; 

XV - regulamentar o Pecúlio Parlamentar instituído pelo D~ 
ereto Legislativo n9 96, de 14 de novembro de 1975; 

XVI - aprovar as aplicaç·ões financeiras efetuadas pelo Fundo 
Assistencial previsto nos arts. 56, 57 e 58. do Regularrtento 
Básico; 
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XVll -disciplinar .s aplica';~O d_o supE>rávit do e.y.ercício, 
sonsoante o estabelecido no art. 7'2 do Regularr•ento Básico;" 
o •••••••• o o •••• o •••••••••••••• o- ,• ..... o • o ••• o •• o •• o ••••••• o ••• 

Eslatuem ainda as normas vigentes, que a mo.vimenta 

çlo de contas bancárias se fará, necessariamente, com a assinatu 
ra conjunta do Presidente e do Tesoureiro (ou de seus respectivos 
substitutos legaii), como se verifica nos arts. 15, inciso 11, e 
59. da lei de regência, combinados com o art. 64 do Regulamento B! 
sico, e com os arts. 8º, inciso xr, e 10, inciso I, do Regimento 
Interno. 

Lei 7.087/82 

"Art. 15 - Compete ao Tesoureiro: 
•••• o ••••• o ••••• o ••••••••••••••••••• o ••••• o o •••••••••••• o ••• 

1l - assinar, c_om o F-r e~idenle. os cheques., bal af'lç·os e bal an 
c..ete& do JPC;" 

•••••••••• o •••••• o •••••••• o •••••• o • o •••••• o • o ••••••••••••• o • 

"AI L S.9 - o pagamE:nto aos_ segurados e out]~s CJ.edores de ... •e 
rá ser feito em cheque nominal, ordem de crédito ou ordem de 
pagamento, visados pelo Pxesidente." 

Regulamento Básico 

"Art. 64 - Os pag<>rnentos de responsabilidaôe do lf'C~ são fei 
tos em cheque nominal .visado pelo Presidente e pelo TesoureT 
ro, ou ordens bancárias." 

~imento Jntern.o 

"l'.rt. 89 - Ao Presid~nte do JPC cQmpete: 

....................... -· ................................... . 
Xl - abrir, movimentar e encerrar contas na rede 
oficial, em conjunto com o tesoureiro;" 

"Art. lO - À TesooJaüa compete: 

bancária 

1 - assinar, com o Presidente, os cheques, balanços e balan 
cetes;" 

Os recursos disponfvels da instituição poderão ser 
aplica~os em ~ancos oficiais ou n5 concessão de empréstimos aos 
segurados, conforme dispõe o parágrafo Gnico do art. 56 da Lei nQ 

7.087/52, combinado com os arts. 62 e 63, do Regulamento Básico, 
retrocitados. 
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Lei 7.087/62 

"Art. 56 - O _JPC manterá c_tmta especial no Banco do Brasil 
S.A, onde, mensalmente, serão recolhidas as contribuições. 

Pa~ágrafo Llnico_- O saldo da conta de que trata este artigo, 
apos deduzido o valor da folha de pensioni-stas, poderá ser 
aplicado em bancos Oficiais, empréstimos aos segutados ou_ 
nos tern•os do inciso 1 dCJ art. 50 desta Lei." 

(Legislação citada anexa ao final deste Rela!:_ór~-, (\ 

3 - OS rAlOS 

3.1 O propósito primtixdial deste levantamanto é_ apurar 

os fatos relacionados com aplicações financeiras e investimentos 
realizado~ nos -2 últimos exercícios (87/88), apontando os possi_ 
veis desvios e outras irregularidades porventura detectados, indi 
cando seus efeitos no patrimônio da Instituição: 

Os recursos disponfveis do IPC, como definidos na 

Lei 7.087/82, decorrem da diferença entre a receita ordinária arre 
cadada e a despesa com a folha de pensionistas (não inclui desp~ 

sas administrativas), sendo a receita recolhida, obrigatoriamente, 
em cont'a no Banco do Brasll 5/A. Parece-nos, salvo mélbor interpr.!:_ 
tação, face o djs~Josto no par,grafo ónico do art. 56, que esta co~ 
ta rio. Banco d_o Brasil 5/A de-ve abranger todas as operações da lns 
tituiçlo. Somente o saldo dJsponivel comporta outras destinações, 
podendo se.r aplicado em bancos oficiais, em empréstimos aos segur~ 
doi; e em investimentos, com a prévia anuência do Conselho Delibe 
r a ti v o. 

A movimentaçlo das conlJS bancárias é feita por meio 
de oficio, documento este que substitui o cheque, sendo obrigat~ 

riamente ~ssinado pelo Pfesidente (ou Vice-Presidente) em conjunto 
com o Tesoureiro Titular, ou suplentes (art. 15-Lei 7.087). 

Nos exercicios exantinados não _foi loc&lizBdo nenhum 
documento de controle orçamentjrio, como estatui a Lei básica. 

As informações relativas a aplicações financeiras 
atfpicas for'am p;rocessadas e condensadas na forma a seguir apres.e.12 
tada: 
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SÍNTESE DAS DIYERSifiCAÇDES DAS APLICAÇDES flHANCE! 

RAS, POR ORDEM CRONOLÓGICA 

As ~plicações das disponibilidades financeiras do 
!PC, nb''periodÕ de janeiro a setembro/87, foram realizadas exclusj_ 
vamente en· ban~os oficiais (Banco do Brasll - over night; Caixa 
Econõmicb feder~] - poupança; Ear1co de Cr~dito Re~l de Min~s Ge 
rais- over night e RDB), 

A partir de outubro/87 a administraç~o ~o IPC, sem 
a anu~ncia do Conselho Deliberativo, houve por bem optar por ou 
tras modalidades ~e aplicações, valendo-se da intermediação de em 

presas da área privada (ETlCA- DTVM S/A e SOMA- DTVM S/A), para 

adquirir Títulos da Dívida Agrária, utilizando-se de recursos dep~ 
sitados em contas de poupança (CEf) e over night (BB), a saber: 

- 21.10.87- aquisiç~o de 77.500 TDA s- Cz$149.552.725,00 
- 16.11.87 - aquisição de 75.942 TDA's - Cz~ 154.333.371,10 
- 22.12.87.- aquisição de 16.479 TDA's- Cz$ 38.947.762,59 

- 28.12.67- aquisição de 4.495 TOA's- Cz$ 9.-209.240,00 
SOHAS .. : ............. 174.416 TOA's- Cz$ 352.043.098,69 

Ainda em dezembro/87, com recursos de poupança, fo 
ram fel tas as s.eguintes õplicações no mercado financeiro: 

- 17.12.87- LC/flNllNEST- através 

da FATOR S/A ----------M·-------

* - '1.12.e7 - CDE.'BEC - através da 
f AlOH S/ A ...................... . 

- 28.12.87 - RDB/BEMGE - através da 
SOI~A S/A 

50-111 ---------------------·--·---

Cz$ 109.000.000,ô0 

Cz$ 6.000.000,00 

Cz$ 28.000.000,00 

Cz$ 143.0CIJ.OCIJ,OO 

• O resgate destes t!tulos foi antecipado, sem justi 
ficação', para 16/3/88, e reaplicados em LC/ULTRACRED (Antonio 
Delapieve S/A), a juros equivalente. 
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E• 1989 a adminlstraçlo do !PC intensificou a 

~PJ&ificaç~o dH~ a~~licações e dos interme~iário&, persistindo 
faltM dr autoliza~•o do Cor,srlho.Dolibtratlvo, e a ulilizaçlo 
recursos aplicados em corct~s de poupança e outros, como segue 

- 06.0L88 - Rüõ,/8. AGRl1·1ÍSi\, atra 

vés ela SOr-tL. S/A (Saque Poupan;a -

CEF) •••• , •••••• , •••• , •••••• , •••• 

- J7 .03.8[} - LC/UL1RACRED e MEo.Blil. 

através da 1\ntonio Delapicve $/A 

(recursos r e f. 1 i qui d8ç·ão de LC/ 

CllB • CC) 

- ]3.0CB6 - CQf./N~ClOI~AL - atro·,és 

da llE\[R(.l.L L 1DA. (541Q:Je F_oupéJTIÇ8 

- CEr) .......................... . 

- 16.U6.B8 -~ LC}F lNHNEST, atr;;vés 

da Ar~tonio· [JeJ apieve S/ A recur 

s~s dr' CC) 

- 16. O!-. Be - RD3/t~liC'lOl~;,L, at: a·;és 

da CR~Dl 1~JS SI~- (recuiSOS dE pO_I:! 

pa'i;a .. ele) . ,. ................. . 

Cz$ 67.000. 

Cz$ 200.000 .. 

Cz$ 172.000. 

Cz~, 91.706. 

Cz$ 160.000 

CUS.: Em junho/88 houve aplica~ã:J e"' OVER NIGH1 por 

feit~ na Antonio [leJ.zpi€-ve S/A- Cz$ 5'l..3~2.311,1J8. 

- :?1.07.88- ,~quisi.ção dP. 3.746.427 

0biig8ç_êies da Eletrobr8s, atra·..-és 

da HIIDi1S[I-!G, c/ recursos da 1! 
quidação de LC/UL1RACRED ..•••••• 

-. 21.07.68- RDB/PRODUSAN, c/ TECU_!:. 

~os da liquidaç1io de LC/UL1RA.CRCD 

C~$ 114.078 

Çz$ 144.921 

- 17.08.88 - RD8/PRODUB~N, c/ recu_!:. 

sos de c/c BB (resgate suspenso 

face intervenção do BACEN) .•..•. Cz~ 200.000.DOO,OO 
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-23.Dé\.P.8- OlBA, através do_ B<\i~Rl 

SUL, com recursos Jiq. LC/ 

r ININVES1 ....... • ............... . 

- 31.08.88 - Aquisição de~3.0l8.500 

Obrigações da Eletrobrás, através 

da rUNDASEMG, mediante permuta 

por 17~ .~16 TOA' s ..•••.•••• , .. .- .. 

- 21.09.68 - CDB/SUDAMERJS, c/ re 

c;ursos da.liq. RD3/NACJOI,AL, atra 

v és do BANES1 ADO ~ vencimento em 

22.12.88 

- 26.09.88 - CDB/SUOAI·IERIS, com re 

cursos da. liq. RD8/PRDDUBAN, atr~ 

vés do SESC (HP:.owt-1), vencimento 

em ·28.12.88 .................... . 

- 26.09.88 - CDB/SUDAI-IERIS; através 

de BESC, com recursos da Jiq. de 

R05-'PRCJDUSAI~, cu!-lodlados na HP_ 

- DTVM S/ A, vencimento em 27 .12. 

88 ............................ .. 

- 26.09.88 - CDB/SUDAI-IERJS, recur 

sos· 1iq. CDB/NAClDNAL, através 

SESC (custodiado HP-DTVM) - _yen 

cimef.lto em 28.12.88 .....•••...•. 

- 11.10.88 ~ CDB/SUOAMERIS, através 
do B[SC, c!Jecursos BB - custodia 

do Hr -DTVI.f - __ veric-~'mento en~·28.12. 

e8 .............................. . 

- 03. J J. P.~< - C[IR/r'CIIJllll\t - at r avt's 

do 8E:SC, r f3Cül sus_ do 8B - custo 

di ad~s HP - DTVI-l - verocimento em 

28.12.88 .....•........• ; ....... . 

Cz$ 105.864.000,00 

Cz$ 1.312.172.809,00 

Cz$ 2~2.080.000,00 

CzS 110.639.192,13 

Cz$ J.10.000.000,00 

Cz$ 261.720. ~60, 00 

Cz,, L10.0C.JO.OOO,OO 

Cz$ 190.000:000,00 



• Março de !990 DIÁRIO DO CONGRESSO NAC~ONAL (Seção I!) Sexta-feira 2, 283 

- 16.11.88 ~-compra de 54.000 om"s 
através do Bl\l~Hl5LIL, cóm recursos 

de c/c CRf.DJRE.A'-. •••.•••••••••••• 

- 23.12. as .... com1.•r a cie 49. (IDO 011~ • s 

através .do 8. AGRJI.1JSA, com a ve::_ 

da antecipada de 5Ll.OOO OTN's, por 

Cz$ 273.142.800,00 . .' ...........• 

- 16.17.88 - LC/BRB, através da 

CEL 1EC/8!.1<ESTES •.••••••••••• : • •• 

- 29.12.88 - comrra de 850 deoênt~ 

res- matéria trat8da ern·capítulo 
espec H i co .•......•...•.....•.•. 

- 05.C•l.!'? - LC/5l·l~i:S1[S - escritu 

ral c/c B. RRt:-1.!. .............. . 

- 11.01.89- CDB/F'O!JTUAL- através 

da HP~DT\'1·1 

- 30.01.E'9 .: aquidção de 200.600 

LFT/8. AGRJMISA - vencimento em 

19.04.89 ...................... .. 

- 31.01.89 =-'aquisiç&o de 255.000 ' 

LrT /8. AGRJMJSA - vencimento· em 

31.05.69 ...................... . 

- 02. 03.89 - RDB - 8. ECOI~ÔMJCO 

105 dias·~ adq. CELTEC, através 

do BAt~ESlES •••• :c •...•..•..••••.• 

- ;•p,Q~.89 - ROL< - B. - ECONÔMICO -

150 dias- adq. CELTEC, através 

do BANESlES ............. , ...... . 

- 28.03.89 - aquisição de 15.416 Ti 
tu1os da Dívida Agrária, de Fra~ 

klin Delaoo Magalhães, através do 

Cz$ 2?4.181.000,00, 

tz$ 273.129.920,00 

Cz$ 100.000.000,00 

Cz$ 4.A35.889.5D9,00 

Cz$ 1.088.000.000,00 

NSZ$ L3~.)79.070 1 42 

NCZ$ 513.794,97. 

NCz1 504.978,03 

NCZ$ 7DO.OdO,OO 

NCZ$ 300.000,b0 
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84NES1E:S, pago lliediante ordem ba.c!_ 

cária (Of. nº 12~/89), assinado 
somente pelo Presidente) 

- 29.03.89 ~ Aquisição de . 91.000 

LFl, através do 8. AGRI~ISA- ve~ 

cimento em 12.07.89 --------------

NCz$ 

r<Cz$ 

COMENlARIOS ÀS APLICAÇOES FINANCEIRAS 

Março de 1990 

303.532,00 

399.999,96 

Conforme jl foi anterJormente explicitado, a admi 

nistração do IPC manteve, até setembro/87, o critério então vige~ 

te de realizar a~licaç5es financeiras somente em bancos oficiais, 
como se constata d<:> OP.rr,~nstrativo próprio (Anexo- fls. Oli15) .. A partir de 
outubro/87 foram efetuadas aplicações atípicas, como se verá a se 
guir ·. 

Não consta das atas das reuniões do-conselho Delibe 
rativo do !PC, repetimos, nos dois exercicios exaroinadost autoriz~ 

ção ou aprovaç~o explícita para estas operações, o que contraria, 
a nosso ver, o disposto no art. 12 da Lei 7.087/87, combinado com 
os arts. 62 e 63 do ~egulamento Básico e art. 6Q do Regimento In 
te r no. 

No tocante às aquisições de Títulos da Dívida Agr! 
ria ver'-i ficamos os seguintes falos: 

a) O paga~enlo da quantia relativa 

slção (21110) foi feito, parte 
à primeira aqul 
(Cz$ 13.552.725,00) 

r~guJarmer1te por ordem bancária, através do Ba~ 

co do Brasil (OF. 553/87 -SPA/IPC), creditando à 

El!CA - DTV~ LlDA, a citada quantia, e o restan 
te (Cz$ 136.000.000,00), através de saque por 
"Guia de Retirada", da conta da CEF, assinada 
somente pelo Presidente, e ordem de pagamento d_<J_ 
da pelo Sr. Arnaldo Gomes (doe. 04), da mesma 
CH; 

b) Na segunda aquisiç§o, foi feita a remessa à mes 

ma ETJCA - DTV~ L lD.A de parte (Cz$ 95.333.371,10), 
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regulirmente por ordem bancária, através da CEF 
(Of. 613/87-SPA, assinado pelo Vice-Presidente 
e Tesoureiro) e o restante (Cz$ 59.000.000,00), 
através de saque por ''Guia de Retirada'1 , sacada 

da conta da CEF, assinada somente pelo Vice-Pre 
sidente. Não consta como foi esta importância e~ 
tregue à intermedi~dora da operação (doc. 05); 

c) Para pagamento das aquisições de dezembro, as r! 

messas (Cz$ 48.000.000,00) foram feitas regula! 

mente por ordens bancdrias, através da CEF (Of. 
682/87-SPA-lPC e 684/87-SPA-IPC) para crédit.o da 
SOMA - OTVM SIA, ordens cumpridas no dia 22/12/ 
87. Parte dos títulos foi adquirida nessa data, 
pelo que se pagaram Cz$ 38.947.762,59, ·e os Tit~ 
los restantes foram comprados em 28/12/87 (Cz$ 
9.209.240,00). A intermediadora ficou de posse 
de·Cz$ 9.052.237,41, no período de 22 a 28/12/ 
87, creditando ao iPc, a titu1o.de •over night" 
a quanU.a de Cz$ 157.002,59 (doc. 06). 

A seguir demonstrativo.da distribuição cronológica 
dos vencimentos do,s TDA's. 

3.A ··DOIONS1RA1JVO DAS EH1SSllES E VENCIMENTOS DOS lDA'S 

A) VENCJHEN10 EH 1989 

QUANllDADE fMJSSAO VENCIMENlO AQUJSJÇIIO 
DA IA VALOR 

9.231 25.06.87 12.06.89 22.12.87 22.322.708,82 
37.972 20.08.87 20.08.89 16.11.87 80.458.202,48 
37.500 03.09.87 26.08.89 21.10.87 74.641.125,00 

1. 782 09.12.86 09.12;89 28.12.87 3.650.977,26 
86.48= 18},073,013L56 
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B) VENCIMENlO EM 1990 

QUA_N.l IDADE EMISSÃO VENCIMENTO AQUISIÇÃO. 

DAl A VALOR 

931 10.04.87 23.02.90 28.12.87 1. 956.333' 50 
7.248 15.05.87 15.05.90 22.12.87 16.625.053,77 

:n. 970 20.08.87 20.08.90 16.11.87 73.875.168,62 
40.000 03.09.87 26.08.90 21.10.87 74.9!1.600,00 

1.7.82 09.12-86 09.12.90 28.12.87 3.601-929,24 
87.93! ···-- 170.970.085,13 

(A + B) 174.416 (A+ B) 352.043.098 69 

Informamos, ainda, que todos estes TDA's foram neg.2_ 

ciados em permuta por Obrigações da Eletrobrás, como se verá mais 

adiante neste Relatório. 

OBSERVAÇÃO: A falta de informação quanto a . preços 
de mercado, de fonte idônea, indisponíveis. até o "'E. 
menta da preparação deste Relatório, impede-nos de 
opinarmos acerca de~te investimento, especialmente 
quanto ao preço de aquisição. Em face desta condi 
ção, optamos_por· tr~nsformar o ~usto destas aqui si 
ções em· OTN's, para fins de comparações nas negoci~ 
ções advindas posteriormente, e em quadro demonstra 
tiyo, o deságio na aquisição, e ainda, em se trata~ 
do de recurst~s oriundos de contas de poupança, fize 
mos também projeções dos valores para as datas indT 
cadas, utilizando índices oficiais específicos: -

AGOST0/88 •.•..• , .....•..•.•.. Cz$ 1.614.549.734,2] 
DEZEMBR0/88 •.•.........•..... Cz$ 3.980.386.708,03 

CUSTO DAS AQUJ SJÇOES ••••••••••...•.•.• ::.:Cz::.:$:,_. _..:;3.::.5::.:2 ·:..:0:...4=.3:..:· 0::.9.:::.8'-', 6::..9 
CLISlO, EXPRESSSO EM OTN's ........... . 
VALOR CORRJGJ[JO P/ AGOSl0/88 ... •• ... .. 

777.363,29 
Cz$ 1.541.107.175,15 

VALOR CORRlGJOO P/ DEZE143R0/88 •..•.••• Cz$ 3. 724;262.012,42 

Verifica-se do quadro demonstrativo das emissões e vencimen 
tos dos lD~'s que: 

a) Os mesmos foram emitidos, em sua quase totalidade (ou seja 
170.852) enlre 10/4/87 e 03/9/87. Apenas 3.564 TDA•s foram 
emitidos em 09/12/86, portanto, na Vigência do Plano Cruza 
do; -

b) 86.485 TOA' s vencem em 1989 e os restantes 87.931 
em 1990, por tanto com prazo n.áximo par a verociruento 
rlor a.2 anos. 

vencem 
lnf2_ 
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Cumpre registrar ainda que os pagamentos efetuados pelas aqul 
sições de lDA's foram realizados com as seguintes irregularidades ou improprie­
dades: 

a) Em 21.10.87- saque da quantia de Cz$ 136.000.000,00 
conta da CEF, mediante "Guia de Retirada" assinada 
te pelo Presidente, e remessa feita à El!CA - OTVI~ 
por ordeno escrita do Diretor-Executivo (doc. 04 ) ; 

em 
somen 
L TOA-;-

b) Em 12.11.87- saque da quantia de Cz$ 59.00D.ooo,oo em con 
ta da CEF, mediante "Guia de Retirada" assinada somente pe 

, lo Vice-Presidente (desconhecemos o procedimento para re 
messa - doc. 05); 

As situações des.critas em nau e "b 11 conflitam com as 
colocações abaixo: 

- O procedimento usual adotado para operações bancárias, tan 
to para saques ou débitos em conta, como para remessas a 
outras instituições, é feito através de OFÍCIO; 

- A assinatura individual do Presidente ou do Vice-Presidente 
para movimentação de conta bancária contraria disposição da 
Lei Orgâncla do IPC 

Ainda em dezembro/87 a administraçã,o do IPC fez aqul 
sições de Letras de Câmbio da FININVES1 (Cz$ 109.000.000,00) e de 
CDB/Banco do Estado do Ceará (Cz$ 6'.000.000,00), ambas através da 
FATOR S/~, com recursos de contas de Poupança/CEF. Esta última 
aplicai~D foi•resgatada anteci~adamente, sem justificação, e os re 
cursos reaplicados em Letras de Câmbio da ULlRACREO, através da An 
tonio Delapieve 5/A, em 16/3/BB. Verifica-se a aplicaç~o em RDB/ 
BEMGE, através da SOMA/SA (Ci$ 2B.OOO.OOO,OO), com recursos saca 
do~ de contas de poupança/CEF. 

Em l9BB continuaram as op.ções por aplicações em ti 

tulos privados (RDB/CDB/LC), utilizando-se de ~iversas intermedia 
doras, co~forme se observa do levantamento analitico das aplic!!_ 
ções financeiras (An•xo- flm. 01/15). 

Constata-se que diversas negociações foram realizadas 
mediante tratativas verbais entre algum representante do ]PC e a 
parte interveniente, visto não existirem documentos nos 
desta Jnstit~ição relativos ao inicio dessas operações. 

arquivos 

Citam-se, dentre outras evidências, as seguintes.op! 
rações: 

a) Aplicação de recursos em Over Night realizada pela SOl~ 
- OTVM 5/A, entre os dias 21 e 28/12/87; 
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b) Aquisição de CDB/POIHUAL, pera HP - 01VM ·s;A, em ll/01/89; 

c) Compra de ObrigaçBes da Eletrobrás em agosto/88, feHa à 
rUNDASEI-1G, com o agravante decorrente da inconsistência 
do comprovante da intermediadora, pois existem 3 docume" 
tos, cada .um COf!l. um valor. Nesta mesma transação detecta:: 
t a-se.~ue houvé compra e venda de 01 ERJ sem comprovação 
idônea da operação, fato não contabilidado na escrituração 
do IPC (doc. 07 ); 

d) Venda de 101'.' s à fUNOASH1G em agosto/88 (permJta por Oln i 
gaç5es da ELElROBRÁS); 

e) Compra de Debêntures de emissão de "A Rural e Colonização 
5/A", que além da inexistência de instrumento formal dan 
do início. à negociação, observam-se as seguintes, irregu1ã 
ridades: · -

1) inexistência de estudos acerca do investimento; 

2) Objeto da negociação representado por fotocópia 
sequer autenticada) de uma CAU1ELA PROVISÓRIA DE 
lURES; --

(nem 
DEBtN 

3) Documento que autor.ize · a cessão de Obr igaç5es 
da Eletrobrás como parte do pagamento. das de 
bénture~; 

a 4) documento que autorize a HP - DlVM 5/A 
resgatar antecipadamente CDB/SUD~MERlS, com 
PREJUJZO de CzS 14.559.911,01 ao JPC, paga 
mento de parte ~o preço de custo das debE~ 
tuies; 

5) Falta de docurr•ento que autorize à FUNDASHIG 
e •s ~orretotas que participaram dB Negocia 
ção a efetuar a compra das Debêntures. -

Este assunto - DEBENlURES - está sendo mais detalha 
demente abordado na parte deste Relatório que trata desta matéria. 

As ordens de pagamento (ofícios) dadas -aos bancos d"'-
positérios transferindo recursos para a~licaçôes financeiras, eram 
feitas, quase sempre, sem precisar ou especificai o tipo ou natur! 
za da aplicação. Acham-se neste caso todas as aplicaç5es ~m CDB, 
RDB e LC, feitas através-de instituições privadas ou bancos ofici 
ais estaduais. 

Citam-se como _exemplos. 

a) Oficios nºs 680, 681, 682, 683 e 684, de 17/12/ 
87, transferindo recursos da CEF para a SOMA 5/A 



Março de 1990 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Sexta-feira 2 289 

e FATOR S/A, destinando-se • "REFERENTE APLlCAÇ~O 

riNANCEIRA"(na realidade tratavam-se de compras 

de TDA's e CDB/RDB/LC); 

b) Ofício nº 415, de 20/07/67, transferindo recursos 
do CRED1REAL a FUNDASEMG, destinados à "APLICA 
Ç~O FINANCEIRA" (lrato~u-se da 11! compra de Obrig.ê_ 
ções da ELETROBRÁS). 

3.7 Observamos que as taxas de juros obtidas nas .aplic.ê_ 
ções feitas em titules privados (LC/RDB/CDB) foram, em todos os 
Ld~os em que foram possfveis estabelecer esta comparação, sempre 
inferior às praticadas pelo Banco do Brasil S/A em captações seme 
!~antes (doc.. 06 ) conforme dados fornecidos por esse Banco, co 
mo abaix..p demonstrad-o: 

DATA llPO/Et-lllENlE · PRAZO VALOR AGENTE 1 AXA 
(DJAS) CZ$ l.roJ Df'!IUR 88 

17.03.00 LCIU. ffi."(Jfl) 
-

50 !'<).(l)) A. IB.JPIDE 448 5~ 

13.05.00 ~JOCIO+'L 103 Jt.?.an LIBERl'L 52,16• 77,98 * 
15.05.00 RB1J:ClOR 94 la:J.(l)) oWJM..6 Sl,D 69,23 ~ 

21.07.00 R:&AW..8'N 62 144.921 IOTN + 10,7 8~ 

17.CB.OO RJ3/=RU..8~· 50 2CO.(l)) OTN+ 13,0 9JJ 

2l.Cf.I.OO Cffi'S..Il'NõRIS so l2l.(l)) B'li:STFUJ 9JJ 1.2CO 

11.10.00 Clli'S..D'I-ERlS 76 2lO.(l)) EES::IrP m l.SCO 
03.11.00 CI:EY'GJJU'l 56 lSO.IlD EES::IrP l.XD um 
).6.12.00 LCI3'B 101 lCD.IlD CEL TEC/BOIESTES l.UD l.BXl 
05.01.87 u::r~6TES % 1. (l)). (l)) B'l6TES l.lCD l.SCO 
11.01.87 CJ:Evro-m..R. 82~ 233.CID H"- D1'M l.XD l.SCO 
33.01.87 LFT 8) 5l3.1lD lrnlMlS<\ 741 

02.03.87 Fffi '3. E!DI. 105 7iD.(l)) CEL TECIB'l-ESlES 3~ 8JO 

28.03.87 RE/3. EID". ~ 1XJ - :m.an CEL TECIB'l6TES zo 6CO 

29.03.87 l.P 105 l(D.(l)) lrnlMlS<\ !A7 

085.: Taxas ao aono, ·exceto-com * que correspondem à taxa ~no per i o 
do àplicado. 
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Nas aplicações em RDB - B. ECONÔMICO, além do cote 
jo de taxas auferidas na aplicaç§o com aquelas oferecidas pelo Ba~ 
co do Brasil, no quadro acima, comparamos também as informações d~ 
das pelo próprio Banco (doc .. _ og ) e os dados ext"ra:fdos dos pr§_ 

prios títulos (cóp'ia). À luz dos documentos levantados, constata­
se que o Banco Econômico p~gou na primeira operação a tax~ de 
95,734I73% por. I05 dias (900% a.a). 

Entretanto, os intermediários (BANES1ES/CEL TEC) r e 
munerarar o IPC em apenas 55,07% em igual prazo (350% a.a), utili 
zando-se de procedimento ilegal, pois captaram NCz$ 700.000,00 com 
titulos,no val~r de apenas NCz$ 554.564,02, lesando esta Institui 
ção em NCzS 145.435,98 (Lei n2 7.492; de 16/6/86). 

Na segunda negociaçlo, realizada no dia 28/3/89, 
idêntico procedimento foi adotado, pois enquanto o B. Econômico p~ 
gou a taxa de 124,969780% pelo prazo de 150 dias (600% a.a), os in 
termediários (BANESJES/CEL'lEC) remuneraram olPC em apenas 68,54% 
(250% a.a), beneficiando-se da quantia de NCz$ 75.253,94, pois ven 
deram papéis no valor de NCz~ 224.716,06 pelos quais o lPC pagou 

NCz$ 300.000,00, como abai~o demonstrado: 

APL!CAÇiJES EMRDB .~BANCO ECONÔMICO 

DAl A VALrn OC EMISsilo VALCR APLICADO VALrn PAGO A MAlCR 
DO ROO PELO IPC 

02.03,89 554.56~,02 700.000,00 145.~35,98 

28.03.89. 224.746 06 300.000 00 75.253 91o 

779.310,08 1. 000.000 ,oo 220.689 92 

PERDAS NAS APLICAÇÕES FACE DIFERENÇA DE TAXAS 

1 AXAS P/l[;f\5 RENJlf.l:NTOS BAin:J Ecornrco -VALCR APLICI\00 
BAI-ES1ES/CEL 1EC (A) 11\XA REI-llll.fô'NlO (B) 

55,07 :10o.ooo,oo 385.471,00 95, 734!73 874.788,46 
68,5~ 300.000 00 205.610,72 124,969780 287.202,57 

l.IXJJ.OOJ,OO 591.081 '72 1.161.990 97 

O primeiro quadro demonstra que o IPC pagou a ma_is 

na aquisição desses RQB a quantia de NCz$ 220.689,92. 
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A diferença entre (A) e (B), no segundo quadro, evi 
dencia a perda de NCz$ 570.990,25 que sofreu o 1PC em virtude .da 
utilização, pelos intermediários, de taxas inferiores àquelas pr! 
ticadas pelo próprio captador dos recursos (doc. 09 ). 

Verifica-se que js irregularidades aqui apontadas 

»ão só ratific"am os termo5 de nosso Relatório de 25/4/89, como 
agravam ainda mais o que ali se contém, modificaç~o esta decorren 
te de fatos novos dPsconhecidos à época da elaboração daquele pr~ 

nunciamento. 

Em resposta a nossa solicitação, BANESIES/CELIEC i~ 

formam que a diferença de taxas se refere a SPREAD pela obtenção 
de taxa superior a de mercado (doc~.l.CleU). D que ocorreu, entre 
tanto, foi exatamente o inverso do afirmado, pois o captador dos 
recursos (8. Econômico) ofereceu taxas superiores ao investidor 
(JPC). 

Com relação a essa e outras aplicações foram soli 
citados ao Banco Central, apreciação e pronunciamento acerca do as 
sunto, ainda pendente de solução. (doc. J2 ) • 

É oportuno ainda registrar que as aplicações em 
CDB/SUDAMERlS realizadas entre 21/9/88 ê 11110'/88, e em CDB/PONTUAL 
em 03/11/88, tiveram seus vencimentos concentrados no final de de 
zembro/88, e todos se achavam custodiados na HP - Distribuidora de 
Títulos e Valores Mobiliários S/A. 

3.8 AQUlSIÇAO.OE OBRIGAÇÕES OA ELETROBRÁS 

Em 21.07.88 foram adquilidas 3.746.427 Obrigações 
da Eletrotrás, através daFundação de Seguridade Social de Minas 
Gernis - ~UNDASEMG (Of. 415/88-SPA/IPC) pelo valor global de Cz$ 
114.078.304,30, correspondendo ao valor unitário de Cz$ 30,449894. 
Entretanto, o valor nominal unitário destes titulas era de Cz$ 
14,62458, e estavam cotados na Bolsa de Valores do Rio de Janeiro 
por Cz$ 6,76 (valor este encontrado pela 1nterpolaç~o dos preços 
cotados entre os dias 09.06.88 - Cz$ 5,50, e 22.08.88 - Cz$ 7,75, 
datas mais próximas em·que houve registro de cotaÇ.ão nos pregões • 
da citada bols.a. 
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Desta forma, o valor dessas Obrigações da Eletrobrás 

Valor nominal - 3.7"6-"27 X Cz$ l4,62tó8 : Czl> 54.789.921,37 
Valor de Mercado - 3. 74f,.427 X Cz$ 6, 76 - Czi, ::15.3::15.846,52 

Estes titulas, que se encontram em carteira do lPC, 
foram emitidos entre 1975 e 1977, com vencimento em 1995, 19~6 e 
1997 (20 -~nos) ~ n~o são cónversfveis em ações (ver Ata da AGE da 

Eletrobrás, de 20.4.88 e legislação pertinente, .que só alcançám as 
emissões de 1978 a 1985)·. 

A diferença entre o ~reço de mercado e o custo de 
aquisição é portanto de Cz$ 881.752.457,78 (Cz$ 114.078.304,30 m~ 

nos 'cz$ 25.325.8o6,52). 

ram adquiridas 
ta Ç•'Dr 174.416 

Em 31/8/88 em outra negociação com a FUNDASEMG fo 

43.018.500 Obrigações da Eletrobrás, mediante perm~ 
Títulos da 

conforme correspondências 
Dívida Agrária. Atribuiu -se à operação, 
da FUNDASEM (não existe documento no !PC 

relacionado com este negócio), no valor de Cz$ 1.312.172.809,00. O 
valor nominal desta~ Obrigações era de _Cz$ 14,62458 cada, e o v~ 

lor de mercado; fornecido pela Bolsa de Valores ou ~io de Janeiro 
er.1 de Cz$ 8,10 cada (cotaçã.o no pregão do dia 30/8/88). Dai t~ 

mos: 

Valor nominal - 43.018.500 X Cz$ 14,62458 = Cz$ 6E.JZ7.494,73 
Valor de Mercado- 43.018.500 X Cz$ 8,10 = Cz$ 3'18.449.8SO,m 

Registra-se ainda que o custo de aqulslçao dos 
TDA's, ora permutados por Obrigações da Eletrobrás, corrigido mone 
tariamente pela OlN, correspondia, na mesma data, a quantia de Cz$ 
1.54l.lD7.l75,15. 

Observa-se, reiteramos, que títulos __ (JDA's) cujo 
custo de aqui~ição, corrigido elevava-se a Cz$ 1.5bl.l07.175,15, ' 
foram trocados poroutros papéis (Eletrobrás) que eram cotados no 
mercado por apenas CzS 3b8.b49.B5D,OO, com uma perda para a lnsti 
tuli;ão,. err. valores de agosto/88, da ordem de Cz$ 1.192.657.325,15. 
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Mister se faz relembrar que os recursos utilizados 

na compra de lDA'·~ em 1987 foram retirados de contas de poupança 
-CEF. Tais valores, se mantidos nas contas de origem, 
-iam, em agosto/88, à quantia de Cz$ 1.614.549.734,21, 
do-se uma perda estimada de Cz$ 1.266.099.884,21. 

elevar-se 
encontra!!_ 

Como veremos mais adiante, esta negociação teve ou 

tro desdobramento. 
Há referência em documento da fundasemg que estas 

9brigações da Eletrobrás foram emitidas entre 1975/1977, com ven 

cimento err. 1995, 1996 e 1997. Hão são alcançados, portanto, pela 
deliberação da AGE da Eletrobrás de 20.04.68, que trata da conver 
são em ações de créditos relativos aos exercícios de 1978 a 1985. 
Estes títulos não foram entregues ao lPC e nem consta 
declarando-os custodiados em instituição credenciatla. 

documento 

A documentação encontrada na contabilidade relativa 
a esta ne~ociação se constitui apenas de uma carta-confirmação do 
recebimento de 174.416 lDA's, pelo valor de Cz$ 1.312.672.809,00 ' 
(doc. ), de uma carta-confirmaçao da venda de 43.018.500 Obri 
gações da Eletrobrás, pelo valor de Cz$ 1.312.172.809,00 (não hou 
ve acerto da diferença), contendo o vencimento daqueles títulos e 
a informação de que os mesmos serão enviados a posteriori (o que 
nunca ocorreu, segundo informam os funcionários da Secretaria do 
IPC). Ambas as cartas são datadas de 31/8/88. Anexo às cartas há 
2 folhas de cálculos, manuscritas, assinadas pelo ex-Diretor~Exec~ 
tivo da Instituição, que, ~lém de fazer referência aos lOA's e 
Eletrobrás, cita a compra de 290.000 Obrigações Estaduais RJ-OTERJ 
no dia 16/8/88, atribuindo-lhes o valor de Cz$ 762.83~.373,00, e 
as revende pelo mesmo valor no dia 02/9/88. Esta compra e venda de 
OlERJ, não foi contabilizada, pois não há documentoJWbil que a 
comprov.e. 

cumpre registrar que não existe na Secretaria do 
IPC nenhum documento que autorize ou determine esta negociação com 
a FUNOASEMG. Por mais de uma vez solicitamos tal ou tais docume!!_ 
tos àquela fundação, sem obtermos respo-sta ~doc. 13 ) . Quando do 
pronunciamento do ex-Presidente da FUNOASEMG, perante o Conselho 
Deliberativo desta instituição, foi dito que referidas operações 
se realizam por "autorização telefônica", entre pessoa do IPC e 
operadores da "mesa" daquela fundação (não cita nomes). 
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Resumindo, temos o seguinte: 

a) o Conselho Deliberativo n~o foi ouvido previamen 
te; 

b) foram vendidos títulos da carteira do IPC 
(lDA''s) com perda em agosto/88, estimada em Cz$ 
1.192.657.325,15 {diferença entre o custo corrig.!_ 
do dos lDA's e o valor de m~rcado das Obrigações 
da Eletrobrás); 

c) foram adquiridos títulos (Eletrobrás) pelos 
quais se pagaram Cz$ 30,4~?eq• e que só v a 
liam Cz$ 6,10 no mercado, com uma perda na avalia 
çlo destas obsi~ações na ordem total d• Cz$ 

961.458.915,03, em agosto/88; 

d) N~o há documentos hábeis destas operações; 
e} Houve negócios que não estão registrados na con 

tabilidade da Instituição (compra e venda de 
OlERJ); 

f) No conjunto, a negociação, além dé realizada ir 
regularmente, foi altamente prejudicial à Inst.!_ 
tuição. 

AQUISJÇriO DE D[BtNlURES 

Em virtude do considerável volume financeiro aplic~ 
do num mesmo negócio, concentrando mais de 45% do ativo contábil 
da Instituição, afora as in~meras irregularidades detectadas nessa 
negociação, optamos , ao iniciar os nossos trabalhos, pela elabg 

raçãó de um relatório parcial intit.ulado "INFORMAÇLlES SOBRE A AQU]. 
--

51 çl\0 DE OEBENTURES" (doe. · 02 ) , ti ata-ndo especificamente daqu! 
le investimento, ensejando destarte colocar, de imediato, a nova 
administraçfão a par desta situação peculiar. 

Relembrando os fatos: 

Aquisição em 29.12.86, de 850 debêntures, equivale!'_ 
tes .a 1.000 01N's cada uma, emissão de "A RURAL E COLONIZAÇi\0 -5/Aió, 
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com sede no Rio de Janeiro, emitidas em 20.12.88 1 ao preço global 
de custo de Cz$ 4.438.889.509,00 (doc. 14). 

Intermediaram a negociação a FUNDASEMG - fundação 
de Seguridade Social de Minas Gerais (Belo Horizonte), a HP- Dis 
tribuidora de lltulos e Valores Mobiliários S(A (Rio) e a CRtDIMUS 
- Distribuidora de lítulos e Valores Mobiliários 5/A (Rio). (de.§_ 
conhecíamos a participação _desta última 

ração, à epoca da elaboração do citado relatório). 

"­empresa na op~ 

o pagamento à FUNDASEMG da quantia de Cz$ 
4.438.869.509,00 em 29.12.88, conforme declaração/recibo (doC.J4 ) 
a fotocó~la (não autenticada) da "CAUTELA PROVIS6RIA" represent! 
tiva de 850 debêntures (doc. 14. ). Esta "Cautela Provisória'' con 
têm o valor unitário da debênture expresso em 1.000 OlN's, não 
conver si v eis, vencendo juros anuais de 51.000 01 N' s, não precisa!:! 
do a época do pagamento, resgat~veis a 03.11.98. Contém, ainda, a 
data da Assembléia Geral Extraordinária que autorizou essa emissão 
(20.12.88), e a observação: •a presente cautela provisória será 
substituiida pelas cautelas definitivas no·prazó máxima de 20 dias, 
desta data", documento este datado de 29.12.88. 

• O documento dado pela fUNDASEMG (assinatura ileg! 
vel e nãc qualificada), informa que o valor nominal· das deb&ntures 
em 29.]2.!8 é de Cz$ 5.101.819.000,00, mas declara haver recebido 
pela transação o valor de Cz$ 4.438.889.509,00, não dando quitação 
plena da venda. Pode-se supor pela leitura desse documento ~ue. a 
operação n~o foi ir•legralmente liquidada, e como tal, admite-se a 
existência de uma diferença de Cz$ 662.929.491,00 contra o !PC. 

o valo~ contábil das 850 debêntures, expresso em 
OlN's, eq~ivale a Cz$ 4.072.256.500,00, valor este resultante do 
produto de .850 X 1.000 X Cz$ 4. 790,80 (OlN de dezembro/88). O 8! 
lanço de 31.12.88, da "A Rural e Colonização S/A" (doc. 15 ) apr~ 

sentado em 04.5.89), registra sob o título EMPRÉSTIMO MOEDA NACIO 
NAL,, do Exi~ivel a Longo Prazo, a quantia de Cz$ 4.072.256.500,00, 
exatàmente como acima, contrariando assim os termos do documento 

I retrocitado ("Recibo" aa FUNDASEMG). 

Reiteramos a informação contida nas alineps /"a" 
e"b" das conclusões de n~sso Relatório citado, quanto a 'inexistên 

/ I y 

I 
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cia de documentos relacionados com esta negocração, esclarecendo 

que os anicos papéis relativos • compra de debêntures existentes 
na Secretaria do IPC, no inicio de nossos trabalhos, eram o "reei 
bo" da FUNDASEMG, a fotocópia da ''Cautela Provisória'' e a Nota de 
Liquidaç~o de Titulas da HP - Distrihuidora de Titulas e Valores 
Mobiliários S/ A (·doc. 14 ) , fato que. inviabilizou o exame . adequ~ 
do do in•estimento. Desconhecemos assim, os critérios porventura 
adotados na avaliação da aplicação que permitiram à administração 
decidir cor esse investimento que absorveu cerca de as% do 
contábil da lnstituiç~o. 

ativo 

Com a juntada de alguns documentos coJetados, . con~ 
tata-se que a operação se realizou com um ÁGIO de Cz$ 366.633.009,00, 
relativamente ao valor de face das.debêntures, como se verifica 
abaixo: 

Valor contabll das debêntures •.•...••.• Cz$ a.072.256.500,00 
Valor pago, conforme "recibo" .......... Cz~ a.a38.889.509,00 
Dlf&rença paga a maior (ÁGIO de 9,00%) .. Cz$ 366.633.00:1,00 

Por outro lado e consoante cópias autenticadas dos 
tf'gislros contábeis arres·entados pela emitente (duc. 15 ), cons 
tala-se que a venda primária das debêntures se fez pelo preço de 
Cz$ 1.380.a92.200,00 no dia 29.12.88, diretamente à HP- Distribui 
dora de litulos e Valores Mobiliários S/A (doc. 15) com DESÁGIO 
de Cz$ 2.69l.76a.3DO,OD, importância esta regularmente contabiliz~ 
da, como a seguir se demonstra pelos dates estraidos da escrita da 
emitente: 

Valor nominal de_ 850 debêntures vend_i 
das .................................... Cz$ a .072.256.5DO,OO 
Valor recebido da_ HP - OTVM S/A, pela 
venda destas mesmas debêntures .•.•••... Cz$ l.380.A92.200,00 
Deságio contabilizado (66,1%) .......... Cz$ 2.691.764.300,00 

Ocorre que, no mesmo dia 29.12.88, D IPC deu como 
parte do pagamento pela compra das mesmas debêntures a quantia de 
Cz$ 1. 730.000.000,00 (cheque no 525388, emitido pela HP --- DlSTR.!_ 
BUIDORA DE TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS 5/A, nominativo ao lNSl!. 
TUTO DE PREVIOENCIA DOS C_ONGRESSISTAS, sacado contra o BANERJ (AG. 

\ 
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015), Rio de Janeiro, que mesmo não lendo sido contabilizado na 

escrituração deste óraã~ há provas materiais da sua existência). 

Veremos mais adiante como foram as OBRIGAÇÕES DA 

ELElROBRÍiS dadas co~mo parte do pagamento dessa~s debêntures. 

Esta import§ncia de Cz$ 1.730.000.000,00 ê pafte do 
produto dos resgates de COB/SUDAMERIS e CDB/PONTUAL, realizados 
antecipadamente no dia 27.12.88 pela mesma HP - DISTRIBUIDORA OE 
TÍTULOS E VALORES MOBILIAR!OS S/A. 

Como em outras oportunidades, também aqui-não exis 

te documento determinando as_ antecipações do resgate dos CDB, que 
rieram prejulzo efetivo para ~ Instituição de Cz$ 14.559.911,01 (ver 
~uadro). 

3.9.1 R!:.SG'\1[ OC lÍl_LlOS DA CARIEIRA 00 !PC (CUI/SWIWJUS E f'(NJUI\L) 

Negociação realizada pela IW - Distribuidora de litu 
los e Valores Mobiliários S/A. 

DATAS VALORES (EH CZ$) 

IGOJ.ENTO ICU\IE RESGATE DESÁGIO LÍ(;lJlOO 

21.0?.813 2l.lZ.ffi 21.1Z.88 216.624.072,01 2!6.624.072,01 

21.09.88 22.1Z.88 22.1Z.88 218.013.883,43 2!8.013.883,43 

26.0?.('8 27.1Z.88 27.1Z.88 l98.129.CE5.CO 198.129 .CE5,CO 

26.09.88 28.1Z.'ffi 27.1Z.88 AJ). 559 .CB2' 32 2.621.169,13 (1,31%) 197.929.913,19 

26.09.88 28.1Z.83 27.1Z,83 474.428.':133, 73 6.2l9.38J,l8 0,31%) 468.209,203,55 
JJ.l0.88 28.1Z.83 27.1Z.88 349 .525.228,CO 4.58l.S96,1Z (l ,31%) 344.943.231,88 

03.11.88 28.1Z.88 27.1Z.88 284.352.81Z,CO 1.129.365.58 (0,397)~ '283.223.446,42 

1 o 1. A 1 s 1.9'tl..632. 746,52 l4.5'73.9JJ,m 1.927 .072.83:;,51 

Tendo ~sido as 850 .debêntures vendidas por Cz$ 
1.380.492.200,00 pela emitente à HP - Distribuidora de 1ltulos e 

Valores Mobiliários S/A, e na mesma ôata, através desta mesma HP -
DTVM 5/A o IPC destinou~. recursos disponíveis, em cheque, no valor 
de .CzS 1.730.000.~00,00 para pagar parte das mesmas debêntures, v! 
rifica-se que, s6 nesta operação·, ocorreu um ágio de Cz$ 
349.507. óiJO, Otl, em prejui zo -do !PC. Assim, as 43.018.500 OBRIGA 
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ÇCES DA E~ETROBRAS, que foram d~das ~orno parte do pagamento das 
debêntures, na realid•de foram transferidas gratuitamente aos in 
termediários dessa negociação. 

O saldo remanescente dos resgates supra foi utiliza 
do em 11.01.89, pela própria HP- DTVM 5/A na compra de RDB-
PONTUAL, oú seja: 

VALOR LÍQUIDO DOS RESGATES 
VALOR SACADO PARA PAGAMENTO DE DEBÊN 
TURES 
SALDO 

Cz1, l.73l•.OOO.OOD,ÓD 
Cz$ 197 .072.83!>,51 

Acresce-se a quantia de Cz$ 36.306.233,91, referen 
te a receitas de aplicaçôes no over nlght (inexiste documento dela 
lhando esta ·receita, apesar de reiteradamente solicitado à 
DTVM), totaliza o valor de compra do RDB/PONTUAL de 

HP -
_ .Cz$ 

233.379.069,42. Em declaraç~o perahte o Conselho Deliberativo des 
ta instituição (04/5/89), o Sr. Humberto Pentagna, administrador 
da mencionada HP - DTVM, afirmou que todas estas negociações foram 
operadas por ordens verbais ou telefônicas da administração do IPC. 

EMlSSAO DAS DEBÊNTURES 

A e~issão das debêntures realizada pela "A Rural e 
Colonização 5/A", por autorização,dada pela AGE de 20.12.88, foi 
processada de forma totalmente irregular, como segue: 

a) A sociedade não ofereceu qualquer tipo 
tia aos adquirentes desses titules, 
consta da ata da AGE; 

/ 

de gara!:'_ 
conforme 

b) Enquanto ni ata consta que o valor unitdrio da 
debênture é de 1.!>00 OTN's, na "Cautela Provisó 
ria" datada de 29.12.88, representativa das 850 
debêntures adquiridas pelo !PC na mesma data, 
diz ser de 1.000 (um?. mil) OTN's o valor de 
da título. Posteri'ormente, em AGE de 16/2/89 
valor originariam;nte fixado E!ffi l50D OTN's 
reduzido para 1.000 OTN's. 

I 

c a 
o 

foi 
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c) O valor autorizado da.emissão excedeu o limite 
permitido no art. 60 da Lei 6.404/76 (capital so 
cial ou 70% do .A ti v o da Companhia na -da.la da 
emissão); 

d) Os juros oferecidos, como colocado na Ata da AGE 
de Z0.12.88, equivaliam a apenas 2,2667% a.a.,ou 
s~ja, )1.000 OTN's de juros para o tatal da emi! 
são de 1. 500 debêntures X 1. 500 OTN' s = 2.250.000 

OTN's (caso fosse admitido como de 1.000 

o valor ur1itãrio de uma debênture, esses 
corresponderiam a 3,4% a.a); 

OTN's, 
juros 

e) A emissão e venda cfas debêntures se processaram 
antes do cumprimento de rígidas normas legais 
(art. 62 da Lei 6.404/76), como arquivamento da 
ata da AGE na Junta Comercial e sua publicação, 
só cumpridos em 19 e 24/01/89, respectivamente; 
registro da escritura da .emissão no Cartório de 
Registros Geral de Imóveis da sede da Companhia, 
só deferido em 12/4/89, e assim mesmo em local! 
da de di.versa da exigfda por Lei (fel to em Cabo 
rrio, quando deveria ser no Rio de Janeiro, sede 
da empresa). Falta da prévia anuência da Comis 

.são de Valores Mobiliários (CVM), que ainda se 
acha pendente de implementação; 

f) Em AGE realizada em 02/02/89 foram feitas •re-rs 
tificações~, da ata da AGE de 20.12.88, onde se 
confirmou o valor unitário da Debênture em 
1.500 .(hum mil e quinhentas) OTN's, tendo ainda 
sido deliberado que as debêntures "··· não terão 
garantias reais nem flutuantes•; 

g) Nova AGE foi feita em 16F02/89, "re-rati ficando" 
as deliberações das AGE anteriores, reduziu o 
valor unitário da debênture para 1 .. 000 (uma mil) 
OTN's (embora já houvessem sido vendidas 850 

debêntures ao !PC). 

h) Outra .AGE, em 05/5/89, novamente •re-Ratiflcandd' 

I 
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todas as decisõ-es das AGE anteriores (20.12.88, 
02.02.89 e 16.02.89), consolida as decisões ante 
rlores, fixa os juros anuais em 6% a.a e 
centa "garantia flutuante'' ~s debêntures~ 

acres 

Em consulta for111Ulada ~ Contissão de Valores Mobiliá 
rios (CVM), obtivemos o seguinte pronunciamento daquele órgão: "Em 
resposta ao seu Telex ·de 12 do corrente, informamos que á emissão 
de debêntures da empresa "A Rural e Colonização S/A" não possui r~ 
gistro nesta Comissão. Por não estar a referida emissão registrada, 
conforme determina o artigo 19 da Lei nQ 6385/76, a negociação dos 
referidos titules se faz de fotma irregular. CVM está adotando -prg 
vidências no sentido de apurar o assunt~ visando a adoção de medi 
das legais contra os responsáveis pela referida operação." (doc. 

) . 

Visando elucidar todos os aspectos envolvidos nas 
negociações. com "Debêntures", e ainda em TDA's e Obrigações da 
Eletrobrás, foi solicitado o concurso do Banco Central para proc~ 

der auditoria, fazendo levantamento e rastreamento de todas as ope 
rações realizadas com as instituições que participaram de tais n~ 
goclações (Of. nQ 182/89-IPC, de 19/5/89). Também foi solicitado à 
CVM seu auxilio no esclarecimento d~ssa negociação1 na área de sua 
competlnc1a. Até esta data não obtivemos resposta a estas solicita 
ções. 

Com todas as·irregularidades apontadas nas alfneas 

"a'' u "d'' retro, acrescidas do fato de Inexistir estudos econômi 
cos sobre este investimento, a administração do IPC decidiu inves 
tir 451 do seu Ativo Contábil na empresa, adquirindo 850 debênt~ 

res que nem sequer existiam legalmente. 

As irregularidades na realização do negócio 
aos aspectos financeiros (pagamento) já foram apontadas em 
especifica deste Relatório. 

(Vide legislação citada em anexo) 

quanto 
parte 



Março de 1990 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Sexta-feira 2 301 

4. •• IMPROPRIEDADES NAS AUTORJZAÇDES PARA 

MDVIMENTAÇAO DAS CONTAS BANCÁRIAS 

I 
\ 

Identificamos diversas autorizações de 
' 

movimenta 
ção de corolas banc.tiaa (oficios) assinadas somente ~elo Presiden 

I. -
te da Instituição, afora os casos já citados de ''GUI•s DE RETIRA 
DAS" quando da compra de Titules da Divida Agrária e~· outubro e 

\\ novembro de 1987. 

Citam-se os seguintes oficios: 
.. \ 

\ I 
a) Nº 003/89-SPA/lPC, de 05/01/89 - ao a\·~ESTES d! 

terminando a aplicação em CDB, pelo pr~1fo de 60 
dias, da quantia de Cz$ l.ooo.ooo.ooo,óq (hum 
bilhão pe cruzados); \\. 

\\, 
b) Nº 073/89-SPA/IPC, de 02/3/89 - ao BANEST~& man 

' ' dando debitar em conta a quantia de \~Cz$ 

700.000,00 "destinada a aplicação. financé{!a" 
(NOTA: compra de RDB - Banco Economico no và,lor 

\\ 
de NCz$ 554.564;02); \\\ 

\ \ 
\ ' c) NQ 124/89-SPA"/lPC, de 28/03/89 - ao BANESTES man \ 

MAGALHÃEs\.·\ dando pagar ao Sr. FRANKLIN OELAND 
\'-­a quantia de NCz$ 303.532,00 pela aquisição de \\ ... 

15.416 TÍTULOS DA DÍVIDA AGRÁRIA, e determina 

no BANESTES - AG. _ \\ sejam esses TOA•s custodiados 
CNB~BRASÍLl A; 

d) N2 125/89-SPA/IPC, de 28/3/89 - ao BANESTES man 
dando debitar em conta a quantia de NCz$ 
3DD.noo,oo "destinada a aplicaç~o financeira• 
(NOTA: foram comprados ROB - Banco Econômico no 
valor de NCz$ 224.746,06); 

e) N9 128/89-SPA/IPC, de 29/3/89 - ao CREDJREAL 
transferindo ao Banco AGRIM!SA S/A - Ag. 015 -
Rio de Janeiro, a quantia de NCz$ 399.999,96, 
destinada à compra de 91.000 LFT, venciveis em 
1217/89. 

\ 
I I 
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O Senhor Presidente dolPC nos encaminhou cópia da 
carta que lhe foi encaminhada pelo Sr. Senador Odacir 
ex-Vice-Presidente, datada de Ol/5/89, .Que constitui o 
mente feito por sua Excelência ao Conselho Deliberativo 
tituição a 01/6/89. Anexado a essa carta encontram-se 2 
expedientes, a saber: 

Soares, 
pronunci~ 

desta Ins 
cópias de 

a} Of. nº 613/87/SPA, de 13111/87, à CEF, que tra 
ta da transferência de recursos no valor de 
Cz$ 95.333.371,10 para a E1JCA - OTVM LTOA, "des 
tinado à aplicação em TOA", assinado pelo Vice 
-Presidente e Senador João Lobo, Tesoureiro Ti 
tular; 

b) Documento sem ndmero, datado de 12/11/87, diri 
qido à CEr, transferindo da conta de poupança 
"º 670.290!1 a quantia de Cz$ 59.000.000,00 à 
ETICA - OTVM LTDA "destinada a aplicaç.o em 
TOA" 
'(NOTA: No entanto, o saque nessa conta, na mes 
ma data e igual valor, foi feito mediante "GUIA 
DE RETIRADA" assinada somente pelo Vice-Pres~ 

dente). 

Constatamos também que algumas transferências de 
disponibilidades banc~rias eram feitas com a finalidade declara 
da para pagamento da folha de pensionistas ou de empréstimos; no 
entanto, tais recursos foram utilizados em outras aplicaçõe~ fi 
nanceiras. 

Citam-se os seguintes casos: 

a) Of. 481/88-SPA/JPC, de 23/8/88, ao Banco do Br~. 

sil, transferindo para o CREDIREAL a importã~ 

cia de Cz$ lOS.OOO.ODD,OOdestinados ao pagame.!:! 
to de empréstimos. Pelo Of. nV 182/88-SPA/IPC, 
da mesma data, ao CREDIREAL, transferiu 
quantia ao BANR!SUL para a compra .de 
OTBA; · 

aquela 
40.000 

b) Of. 500/88-SPA/IPC, de Ol/9/88, ao Banco do Br~ 
sll, transferindo Cz$ 160,000.000,00 aoCREDIREAL 

" ., 
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para pagamento da Folha de Pen•ionistas.· Tais 
recursos foram aplicados em ov~r night. O paga 

' -
mento da Folha de Pensionistas se fez· pelo Of. 
543/88-SPA/IPC, de 22/9/88, ao Banco do 
transferindo ao CREOlREAL a quantia de 
106,741.609103; 

Brçsil, 
Cz$ 

c) Of. 697/88-SPA/IPC, de 02/12/88, ao Banco do 
Brasil transferindo para o BANESTES a quantia 
de Cz$ 80.000.000,00 para pagàm~nto de empréstl 
mos. Foi aplicado em over night; 

dl or, 716/88-SPA/IPC, de 14/12/88 ao Banco do sra 
si1 transferindo para q BANESJES Cz$ 
500.000.000,Cf0 pará pagamento da fqlha de pe,!:! 
sionistas. Foi aplicado em over night. 

NOVAS FONTES DE RECEITA 

Em virtude de novas fontes ~e receitas criadas p~ 
la Lei nº 7.586, de 06/01/87, constata-se que houve um aporte de 
recursos, nos exercicio• examinas, correspondem, à quantia de 

Cz$ 88~.819.0~8,93, que equivalem a 545.605,27 DlN's, como se de 
monstra· e~ quadro anexo. 

Da quantia acima, a parcela de Cz$. 219.809.509,87 
decorreu de aumento da al!quota da contribuição patronal, de 16% 
para 20•, sobre as folhas de pagamento dos congre~slstas, e os 
restantes Cz$ 655.382.959,01, corresponderam à contribuição de me 

' -
tade, ou 1/3, das folhas de pagamento dos pensionistas: ex-Pari! 
mentares. Esta última quantia destina-se ao FUNDO DE' LIQUIDEZ DA 
PREVJD!NCIA CONGRESSUAL como preceitua o art. 60 da Lei 7087/82 
(acrescentado pela Lei n2 7.586, de ·06.01.87). 

Entretanto, esta arrecadação foi integralmente es 
criturada como receita de Transferências Correntes do lPC, não 
se lhe dando a competente d.estinaçào legal, ou seja, a crédito do 
c i lado ru-ndo de Liquidez da Previdência Congressu·al. 
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Mister se faz corrigir essa irregularidade, 

dar cumprimento à Lei. 

para 

Cumpre ressaltar ainda que os recursos 

a fazer face ao cumprimento do disposto no parágrafo 
92 do Decreto Legislativo n2 72/88, de 01/12/88, são 
te alocados nos orçamentos da Câmara dos Deputados e 

dera!. 

destinados 

lº do art. 
integralme~ 

do Senado f!:_ 

6. CONCLUS0ES 

Oe todas as colocações e análises da documentação 
comprobatória dos atos praticados nos dois exercícios examinados, 
constantes deste Relatório, levam-nos a tirar as seguintes concl~ 
sões: 

a) O preceito legal que determina-seja obtida 
anuência prévia e posterior aprovacão do Canse 

lho Deliberativo do IPC não foi observado nas 
aplicações financ~lras e investimentos, tais co 
mo: 
- compras de Certificados ou Reci~os de Oepós! 

tos Bançários (CDB/RDB) e Letras de Câmbio (LC); 
-compras d~ OlN's, lfl, OTBA, 01ERJ e 

ções em Ovei Night; 
aplic!!_ 

- compra e venda de Títulos da Dívida Agrária 
( T DA) ; 

- compra e venda de-obrigações da Eletrobrás; 
- compra de DEBfNTURES. 
(arts. 12 e 54 da Lei n2 7087/8'2, combinado com 
o art. 63 do Regulamento Básico e çom o item 111 

do art. 62 do Regimento ·Interno); 

b) As ap.) i c ações efetu"adas em COB/RDB e LC r oram 
pactuadas .a taxas de juros bastante inferiores 
àquelas praticadas pelo Banco do Brasil 5/A e 
por outras instituições bancárias que nos forn.!:. 
ceram suas-taxas, para a mesma época, valores e 
prazos idênticos ou semelhantes, causando perdas 
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que s6 oportunamente poderão ser avaliadas em tg 
da a sua extensão; após conhecido o pronunciamen 
to solicitado ao Banco Central, ainda não con 
cluído. No caso específico das aplicações em 

p~ RDB/Banco Econômico, houve uma perda efetiva 
ra o !PC de NCz$ 220.689,92, referente pag2_ 

(fls. menta a maior feito na compra dos títulos 
l9a21); 

c) As aplicações do saldo disponível foram direcig 
nadas para instituições privadas, em desacordo 
com o disposto no parágrafo ónico do artigo 56, 
da Lei n2 7.087/82, combinado com o§ 1º do art. 
62, do Regulamento Básico (fls .• 08 a 13); 

d) A aqui sl ção de 3. 746.427 Obrigações da Eletrobrás 
(em 21.07.88), representou uma perda, naquela d! 
ta, da ordem de Cz$ 86.752.457,78, para o lPC, 
por terem sido compradas a preço superior ao de 
cotação de mercado (fls. 21 e 22l 

et Os recursos aplicados na compra de 174.416 Titu 
los da Dívida Agrária (TDA's) no final de 1987 
(Cz$ 352.043.098~69), se mantidos em-contas de 
poupança, de onde aliás foram sacados, equival~ 

riam em agosto/88, à quantia de Cz$ 
1.614.549.734,21 (Quadro 01). Entretanto, foram 
permutados, em 31.06.68, por 43.016.500 Obrig! 
ções da Eletrobrás, que a preço de mercado va 
liam Cz$ -348.449.850,00. Verifica-se que essa 
trans~ção foi prejudicial ao 1PC, causando-lhe ' 
uma perda estimada em Cz$ 1.266.099.884,21 (fls. 
22 e 23); 

f) A negociação relacionada com a aquisição de 
OEB~NTURES se revestiu de d-iversas ir:egularid.!!_ 
des administrativas e financeiras, como 
do às fls. 25 a 31: 

apont_!!. 

- inexistência de autorização específica do Co!)._ 
selho Deliberativo; 

Sexta-feira 2 105 
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- inexistência de estudoS econômicos que recomen 
dassem esse investimento, principalmente em f~ 
ce do volume dos recursos aplicados e do longE 
prazo para o seu retorno; 

- inexistência de documento originário deste IPC 
determinando a aquisição das debêntures; 

- documento comprobatório da aplicação fornecido 
pela FUNDASEMG, com ~mpropriedades (fl. 26); 

- emiss§o das debêntures, e sua colocação ~o mer 
cada, realizada em desacordo com as normas li 
gais específicas; 

- o documento representativo da negociação cons 
titui-se de· fotocópia da •cautela Provisóri~ 
de Debêntur.es•; 

- enquanto o valor da venda primária feito pela 
emitente e das debêntures foi realizada pelo 
Qreço de Cz$ l.380.49Z.200,00 (deságio de 
66,1% sobre o valor. nominal)·, a administração 
do !PC pagou a quantia de CzS 4.438.889.509,00 
pelos mesmos títulos, aos intermediários dane 
gociação, no mesmo dia 29.12.88; -

- en~uanto as 850 debêntures foram contablliza 
das na escrita da emitente pelo valor nominal­
de Cz$ 4.072.256.500,00, no dia 29.12.88, foi 
atribuido aos mesmos títulos, na negociação 
do !PC, o valor de Cz$ 4.438.889.509,00, além 
de se afirmar no documento da FUNOASEMG·que o 
valor nominal dessas debêntures era de Cz$ 
5.101.819.000,00 (fls. 26 e 27); 

- observa-se que houve uma seqüência nas negocia 
ções relacionadas com ~ compra de lflulos d~ 
Divida Agrária, Obrigações da Eletrobrás e 
Debêntures, realizadas,. respectivamente, em o~ 
tubro·a dezembro/57, 31.08.88 e 29.12.88. 

g) A antecipação do resgate de CDB/SUDAMERIS em de 
' zembro/88 para a realização da compra de debênt~ 

res, ocasionou ao IPC uma perda ef~tiva de Cz$ 

14.559.911,01; 
h) Em alguns casos a administração deixou de 

var rotinas administtdtivas regularmente 
obser 
adota 

das, para movimentação de contas bancárias, va 
lendo-se de documentos inadequados para a reali 
iação das operações e assinatura individual, co~ 
forme descri to nas alíneas 11 a_11 e "b 11 da folha 

14; 

Março de 1990 
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i) muitas das negociações foram realizadas mediante 
entendimentos verbais, inexistindo, portanto, d~ 
cumentos que comprovem o início dessas_operaçôes, 

procedimento esse não usual numa administração 
que gere recúrsos pablicos; 

j) cerca de 1?0.852 TDA's foram emitidas entre 

10.A.87 e 03.9.87, e os restantes 3.564 o foram 
em 09.12.86; portanto, somente estes altimos fo 
ram prejudicados pelas medidas vigentes durante 
o plano cruzado; 

l) As Obrigações da Eletrobrás foram emitidas entre 
1975 e 1977, não sendo, portanto, converslveis 
em ações, pois a AGE da Eletrobrás de 20.4.88, 
delermina qué apenas os créditos relativos aos 
exercícios de 1978 a 1985 sejam transformados 

em ações; 

m) a utilização de· "G.UIA DE RETIRADA"' para sacar 
numerário de conta bancária, com o agravante de 
conter apenas uma assinatura, contraria procedl_ 
mentes administrativos usuais e normas regul~ 

mentares lfl. L4_ ---alineas 11 a'' e 11 b"); 

n) Verifica-se que teria o IPC obtid,o melhor resl!.!_ 
tado caso tivesse mantido os recursos aplicados 
em TDA's, em 1987, nas contas de poupança, de o~ 
de foram sacados, pois em dezembro/88 correspo~ 

deriam à quantia de Cz$ 3.980.386.708,03 (Qu~ 

dro 01). 

Este Relatório aponta todas as operações relaciona 
das com aplicações financeiras e investimentos realizados nos dois 
altimos exercícios. 

Cumpre-nos esclarecer que possíveis encolvimentos 
de pessoas e o montante exato das pe.rdas apontados neste Relatá 
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rio somente pooer5o ser conhecidos quando forem recebidas as info_E. 
mações solictadas ao Banco Central (Ofícios n2s 182 e 183/lPC, de· 
19.05.89) e à Comiss~o de Valores Mobiliários (Of~cio n2 150/89 

IPC). 

Regl•tramos, por ·fim, que o nosso trabalho foi de 
•envolvido com total isenção, absoluta imparcialidade e independê~ 
cia, sem interferências, fundamentando-se estritamente na documen 
tação existente na Secretaria do IPC e informações confirmadas ob 
tidas de fontes exter.nas. 

Brasllla, 08 de junho de 198 . 

~...-=;'· 
c,.-' .,..., .... L/_:_:__ .. 
boN ~EOROSA ·-:-_ .. -

Auditor Interno da Câmara dos. Oeputados 
Contador- CRC~- 13982-1-Dr 

' I 
' 



DATAS I CONTA 

QUADROS DEMOSTI<ATIVOS 

SAQUES EM CONTAS OE POUPANÇA - CEf E C/MOVIHENTO- BB 
PARA ADQUIRIR TÍTULOS DA DÍVIDA AGRÁRIA 

S~CADA DEST!NAÇKO SJ1LDO r CASO t.1ANTIOO EH POUPANÇA 

.AQUE OIA/01\SE NÚMERO BANCO rn;. IU!lRIZ. NATUREZA VALOR 
AGOST0/88 (CZS) T OEZEH0~0/08 (CZ~) 

I 
21 
21 
16 

16 
1é 

21 
21 

22 
2f 

.10.87 

.10.87 

.11.87 

.11.87 

.11.87 

.12.87 

.12.a1 I 

.12.87 I 

.12.a1 I 

-
20 
11 
14 
15 

19 
21 

22 

-

OPSERVAÇOES: 

VALOR ÍNDICE VALOR 

193.322/l EB o r. 553/87 TOA-ETICA 13.552.725.00 66.523.!17 9~ 39!1.~S370 164.012.:!;3 !,7 

67G.ft'rl/6 - CEF (1) ':'D.G-ETiCA 136. ODQ. 000. GO 667.6!1l.832,CO 39~.ê33i0 l.6ts.:~;.:~;.:a 

6iD.Z-0'1 .CEF (2) TOi\-EIICA s9.ooo.ooo.r)) I 263.9!:9.633,i:O ' 3l.J.7,37275 6~G.717.::;(:~.3Q 

6i6.õEI2 CEF Of, 613/87 fOA-ETlCA 60.000.000,00 268.423.356.00 3~7.37226 6óJ.7o6.102.CO 
616.f!dJ/1 CEF O f. 1513/87 TOA-ETICA . 35.333.371.10 158.071.700,82. 347,37226 389.695.3:'.!3 26 

6i5.XS/5 CEF Of. I'IW87 (3) TOA-SOMA 13.000.000,00 51.283.ô44,30 296.49111 l26.ll30.tl.:.5, 71) 

l617.:wo CEF Df. 5':A187 (;) TOA-SõMA 13.ooo.ooo.co 51.233.8'~4.30 291!,t:.9lll l26.i&3CL.:o.:.s. m 
I 616.93614 CEf r. rem1 (3) TOA-SCMA 22.000.000.00 86.785~044,20 290,"9111 213.959.2!5.80 

I OiER ill-1\JlJT\M (a) 10A-SCHA 157.002,59 619.361,26 29u,49111 1.552.079.60 

s o H A 352.0u3.098,69 1.614.549.734,21 3.980.)86.708,03 

(1) Saque feito mediante ''Guia de Retirada'' assinada pelo Deputado Gustavo de Faria e "Ortem de 
menta" dada- pelo Sr. Arnaldo ·Gomes (doe. anexo).· 

(2) Saque f'eito mediante "Guia de Retirada" assinada pelo Senador Odacir Soares. 

(3) Oficios 682 e i84/87, d~rados de 17/12/87. 

ÍNDICE 
l.l;'),l :;::-; 

l.~::-_: .. -::-
!.~r:.:::;:-

l.a::?-'2!~!7 

l.CC.?:~l-

8125H~ 

:::::.; .. ::r 
en.:.:;ic.~ 

8?2,;.:-i~· 

(4) Rendimento em "Over" declarado pela 5-QMA-DTVM, referente a recursos colccadcs à s/ disposição 
período de 23 a 28/12/87. 

no 

I ' 
' ' 

,, 



1.6 - DEMONSTRATIVO DO DESÁGIO OBTIDO NA AQUISIÇÃO DE TDA•s 

DATA CAI111CTER f STI CIIS OTN 00 JJÊS' VALOR VALOR DESÁGIO 

COMPRA OUANT EMISSÃO VlN:IHENT. OA COMPRA NOMINAL AQUISIÇÃO CZ$ % 

21.10.87 37.500 03.09.87 26.08.89 424,51 79.595.625,00 74.641.125,00 4.954.500,00 6,2245 

21.10. 87 40.000 03.09.87 26.08.90 424,51 84.902.000,00 74.911.600,00 9.99Q,A00,00 11,7670 

16.11.87 37.972 20.08.87 20.08.89 463,48 87.996.312,80 80.458.202,48 7.538.110,32 8,5664 

16;11.1>7 37.970 20.08.87 20.08.90 463,48 87.991.676,00 73.875.168;62 14.116.509.38 l6,c~:n 

22.12.87 9.231 25.06.87 12.06.89 522,99 24 .. 138. 603' 45 22.322.708,B2 1 815 8°' ,_ 7,5:'ê3 • - • ,.l.l,b), 

22.12.87 7.248 15.05.87 15.05.90. 522,99 18.953.157,60 l6.625.053,!n 2.328.1W,83 12~2'834 
' 

28.12.~7 1. 782 09.12.86 09.12.89 ' 522,99 'A·. 659.8.\0, 90 3.650.977,26 1. 005.663.64 Zl.65J.l 

28.12.87 1.782 09.12.86 09.12.90' 522 '9,9 '' 4.1159.840;90 3.601.929,24 1.057.911,66 ::::,702,7 

28.12.87 931 10.04.87 23.02.90 522,99 2.434.518,45 1.956.333,50 478.184,95 19 .é~l'8 

- 174.416 - - - 395.331.577, lO 352.043.098.,69 I 43.288.478 41 10 9499 

OBS.: a) O valor nominal corresponde ao· produto da quantidade de títulos X 5 OTN's cada X val~r da OTN no mês da ccc.pr; 
(Lei n2 4.504, de 30/11/64, combinada com a Lei n9 7.647, de 19/01/88) •. 

b) O valor de aquisição corresponde à quantia efetivamente paga na operação. 

c) O deságio c<Jrresponde à diferença a menor entre o valor nominal. e o de aquisição. 

o 
;; , 
õ 
o 
o 
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T!TULOS DA O!VIOA AGRAR!A 
I'UADRCl 03 

DATA DA CERTIFICADO I AQUISiç;;o 

EM!SS~D 
DECRETO/DATA VENCIMENTO 

NUMERO QUANTIDADE I SER IE DATA VALOR 

J3.09.87 752Bl.j23.01, 75 26.08.89 F 034 655 10000 21.10.87 l9.904.;co,oo 

• • • • 034 658 10000 21.10.87 l9 .904.3GJ,OO 

• • • • 034 659 2500 21.10.87 4-976.C7S,OO . 
• • • • 034 663 5aoo 2!.10.87 9.952.1.50,00 

• • • • 034 664 5000 ' 
' 

21.10.87 9.952 .. !50,00 

• • • • 034 666 lODO 2!.10.87 1.990 •• 30,00 

• • • • 034 667 1000 2!.10•.87 l.9?0.43:l,:JO 

• • " • 034 668 1000 . l.990.-t3C,OO: 

• • • • 034 670 1000 • ,, 1.990.,Jo,oo 

• • " • 034 671 1000 . " 1.990.43:l,OO i 
• • 26.08.90 • 034 678 10009' " 18.727.9:~,00 

• • • " OJ4 679 10000 • 18:727.900~00 
• • " • 034 680 10000 

' 
" 18.727.900,00 

• • • " 034 685 5000 " 9.363.9~0,00 

• • • • . 034 686 5000 . 9.363.9Ej,OO 

20.08.87 93043/27.07.86 20.08.89 • 034 077 37972 16,ll.87 60.458.2:2,0:3 
') 

• • 20.08.90 • . 034 078 37970 16.ll.87 7l.87.5.J.éa,62 

15.06.8?. 89680/17.05.84 12.06.89 • 031 047 231 22.12.87 558.633,82 

:!5.06,87 89680/17.05.84 • • 031 046 lODO • 2".4lS.:UO,OO 

'1 ' 

TOT~IS I 



:ATA,OA 

::Hrssro DECRETO/DATA VENCIMENTO 
SEiUE 

..=.06.87 89680/17.05.81 12.06.89 F 

• • • • 
• 11. • • • 
• • . '• 
• • • " 
• • • " 
• • " • 
• • • • 

::3.05.87 9~78/08.01.86 l5.05.90 w 

• • . ' • 
• • • • 
• • • • . . • " 
• • • • 

::;.12.86 ?ORr. m::PA-953/5/12.86 09.12.89 • 
• • • • 

:!:.04.87 603'10/07.03.67 23.02.90 • 

., 
' 

-orAIS 

US.J ... LIO ,UI\111\.ln 

CERTIFICADO I 
NOME RO QUANTIDADE 

031 045 1000 

031 044 iooo 
031 OH 1000 

031 042 1000 
031 041 1000 

031 0.40 1000 

031 039 1000 

031 038 1000 

030 206 2000 

030 207 
I 

2000 
030 208 I 201ÍO 

OJO 205 715 

030 204 434 

030 209 99 
025 405 1782 
025 406 1782 
028 459 931 

i 

174.416 

DATA 

22.12.87 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• . 
• 

;28.12.87 . . 
• 

"' ~ 
~ 

f'llllnno 03 - cont Lnuarà.... ff: 
~ 
N 

AQU!SIÇ~D 

VALOR I 
2.418.230,00 

2.418.230,00 

2.418.230,00 

2.418.230,00 
2.418.230,00 

2.418.23),00 

2.418.23J,OO 
' 

2.·:lS.22J,C0' 

4.587.;33,00 

4.567.<!S!l,OO . 

4.587 . .:an,oo 
1 .. 640.02.;,:~ 

995.~63,16 

227.105,51 
3.650.977,26 

3.601.923,,24 

1.956.333,50 

352.043.09~,69 



T!TULDS DA DIVIDA AGRaRIP nUADRO 03- continua~ão 

DATA DA I CERTifiCADO I AOU!Siçno 
EHrssno DECRETO/DATA VENCIMENTO I I NOMERD QUANTIDADE! 

I 
SER IE DATA VALOR 

2l.U.88 50379/27.03.61 20.10.90 F 050 220 3854 28.03.89 75.883,00 
• COS'IOOIA!XJS. N:l 20.10.93 • 050 236 3854 28.03.89 75.SB3,CO 

• lll\NES'll>SS/A 20.!0.92 . 050 252 3854 28.03.89 75.883,00 

• 20.10.91 • 050 268 3854 28.03.89 75.883,00 --
' 

' I 

' 

.. 

; 

' 

• 
TOTAIS 

J 
303.5.32,00 15.416 

N 



OCHONSTRfl TIVO 0/IS flPL!CflÇOES F!NntlCEIRAS 

CDH RECURSOS ORIUtlDOS OE CONTAS OE POUPflNÇ/1 

OflTAS CONTA S~CI\OA OESTINAÇi\o I OBSERVAÇf.O 
snouE OIJ\/lli\SE NÚMERO BflNCO !XC. AUHlUZ. NflTUnEZ/1 Vl\!.00 1\Pt.!CN;i'úl VEN:I>t'NTO i 
17.12.87 17 676.2'30/4 CEF 0!'. 680/87 LC.I'~IIl1.6T ;6,C~O.C!]J,GO 16.03.88 I FATOR 51~ 

17.12.87 10 676.8S'l/2 CF o~. 660187 LC-'!NIN.<ST 23 .DOJ. ~~3.C\J 16.03.ES J " " 
17.12.67 15 676.82817 CEF O". 680/87 LC..Fitil~.\5 33.GOO.CJ~.!JO 16.03.53 I " .. 
18.12.87 18 675.2?!!/l cs=- o;. 651/87 lC.i'!N'J.\ET !7.C!JO.l::::J.GO l7.C3.EB I " " 
18.12.87 18 675.29•11 CEF Cf'. 6B1/87 COB-8EC !.C40.E22,l!O I 22.06.<'3 I " .. 
18.12.87 18 675.294/1 CEF DF. 681/87 COB-6EC 90Lt. 7A2 27 22.05.88 I " " 
18.12.67 18 675.29t:/l CEF Cf'. 681/87 CDB-EEC 7é!6.<:53. 7tJ. 22.05.ê5 I " .. 

,j_8.12.87 18 675.29ú/1· CEF -or. 651/87 CDB-EE!:- 663.63'J,ú.9 21.07.83 I " .. 
18.12..:.87 18 675.294/l CEF. OF. 661/87 "CD3-8EC 594.25~.70 20.08.88 I ... " 
18.12.87 1.6 675.29ú/1 CEF OF. 681/87 C08-8EC 516.557,28 I 19.09.88 I " .. 
18.12.87 18 675.294/l CEF OF. 681/87 CDB-BEC 4ú9.02'J.55 19.10.88 I " " 
18.)2.87 18 75.29ú/1 cEr ar·. 681/87 CD8-BEC 390.3!!1,35 18.11.88 I .. .. 
18.12.87 18 675.29ú/1 CEF CF. 681/57 C09-BEC 339.253.48 18.12.88 I " .. 
18.12.87 18 675.294/1 CEF CF, 681/87 COB-EEC 29li.924 74 17.01.89 I " " 
28.12.87 26 67l.Oúl/6 , CEF OF. 683/87 ROS-BENGE 28.000.0C<J.CO 29.02.88 j_ SC!A:A. - OTVt-1 .S/!. 

fATOR S/A- Co:retara de Valores e Câmbio,· intermediou a compra das Let:as de Câmbio da tinir.vest e C:s Ce:t:f!ca:~s :: 
Oepósito·Bancár!o da Sanco do Estado do CearáS/A. 

59 HA - Distribuidora de T.ítu!os e Valores Ma!J-11iãrios S/A - foi a inte:mediadora na compra de Rec.:.ba de Depós~:: 
Bancário emitido pelo Sanço de Minas Gerais 5/~t nominativo ao _(PC. â-_ -~?::') 
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DEMONSTRATIVO VAS APLICAÇDES FINANCEIRAS/1988 

DATA ORIGEH APLICA ~o 
INTERHED!AÇ~O 

APLICAÇM NATLREZA BANCO • DOC. AUÍffiiZAT. NATUREZA VALOR APLICADO I VENC J!.<ENTO 

06.01.86 Pcupança CEF O f. 02 e 03/88 RDB-ACRII<ISA 67 . 000 • ()()Q. 00 07.03.88 sc••n s;n 
16.03.88 l'l:!sg;t:e = Fil' tn f.Sf IEEC Of. 1!8/88 LC - ULTR•>CRED 56.035,7!3',76 j/:. 07.88 A. C!ELf.F!EVE 5/l\ 
16.03.88 " " " LC - UJ.TRACRI;D s6.3D2 .:.37 ,:n 19.07.e8 A. CE.t\PIEV€ 5/ft 
16.a>.es • .. .. LC- f\ESSLA 2s.6n.es3,13 14.07.88 A. DE:i_f.::oit:V~ S/·1 
17.03.86 " .. " LC - L!.. TRACRED 58.901.99'5,80 15.06.88 A. OS'...i'·?!E.._,t: Slt'. 
16.0~.88 Over Uight :A. Cciroielll Não lOcaliZado" LC - FlNlNVEST 91. 7D6. 759' 73 17.08,8~ A. (IELf,PlEVE SfA 
15.0~.88 Poupança .CEF · or. 335 e !3?6/lll R00 - NACIONAL 16o.ooo.o::;o,oo l6.09,88i CREDit·tiS OTVH 5/A 
13.o6.88 PouPança t~r O f. 317 COB - NACIONAL n2.ooo.c~,oo 23.09.89 L!SEROL CCV>I L TOA 
21.07.88 Lc liL TR.'~CRED /%Q localizadoll OORIG. ELETROBRÁS .114.078.3:!4,30 1995/96/97 FUtJQf.SEHG 
21.01 .8a LC UL"'RO:CRED •.Nllo localizada Rfr~-PRGOU6AN ' l~l:-.921.695,7~~ 21.09 . .88 Não lc:allzad~ • 

f!E58LA 
11 .oa.e8 C/Movim. 8. 5Rf1SIL Of. 4~6/88 ROB - PROOU8AN 2CO. OOO:.G~D, 00 16.11.88 ~o lccalizado·• 
23.08.88 LC FHHNVEST O f. '•82/88 OTBA.Q3UG. T. 6'1-ID\ 10S.866.CC8,00 15.11.88 8M!RISUL 
31.00.88 T0>1 TOA ltlilo localizado OETM-ill'JG.~ 1.312 .172. '~"· 00 1995/96/97 FLr..lOOS.E!-'{i_ 
21.09.88 RD3 NA.C:CNIIL Não 'localizado C03 - Sc'Oflf.!ER!S 12L04o.c:o,oo 2!.12 .. 88 ' 8~NSS7f.00 

2L09.e:J "RD3 :NAC~C~'-IJ\L Nãa localizaCo coe - SUOAMERIS· 12!.0L:Q,0()0 100, 22.12.88 e:.:-:ss7,100 
26.09.ea P.õ5 ?RDOIJ3AN Não loc~li:z:ado COB. - SUDN,ERIS 110.639.192,13 28.!2.88 E~SC/CUS!ÓD!~ H? 
26.09.88 tii:-3 PRG:)t.i~N I N~o lncnlizado COB - SUOAMERIS l!o.ooc.c:o.,oo 27.!2.83 E=:S::/Cl!S1CD!.l ~ 
26.09.8p c-ua. NAC!O.'JAL' Não localizado COO - SIJ[)JW<'RIS 261. no.~eo, ao 28.12.88 BESC/CUS;OD!A H? 
11.10.88. . Ç/Movim. B. BRASIL Of. 574/88 · COB. - SUDAMERIS 210.000.GOO·,oo 28.12.88 BESC/CUSTÓÜIA HP 
03.11.86 C/Movim, à. s;lAS"!L Of. 624/88 coe - PONTUAL 190.000.000,00 28.12.88 eESC/CUSTGOIA HP 
16.11.88· OTBA BANRISUL Of. 657/88 .. OTN's (54,000) 224.18l.COO,OO 23.!2.88 131\NR!SUL 

C/lolovim. ecm.:c S/A 
23.12.88 OIN's(!'O.Oll) BA.~ISI.!.. Of. 739/88 OTN's (69.000) 273.129.920,00 16.03.89 9. ACR!I<!SA 
16.12.88 Over Night BANõSTES O f. 718/88. coa - · BANES;ES 100.000.000,00 27.03.89 BANESTES 
29.12.88 Div. C00 SUJA!~ N~o localizado !JE&NTURES • RU 4.438.889.509,00 03.11.98 FlJNDASEMG 

. OB.a.E_ AA.. E Cll.OOZ. SIÃ 

• Falta documentos - 1'\ão lc::alizado. 



DATA ORIGF.H 

APL!CAi;M NATUREZA BANCO 

05.01.89 elmo v imento B.BRASIL 
11.0'!.89 Saldo COB SUDAI-IER1S 

OATA ORIGEM 

APLICACM NATUREZA BANCO 

30.01.69 C/Movimento 8Cllt-IG 5/A 
31.01.89 C/Movirr:enttl BCfwG 5/A 
02.03.89 C/Movirnentp B. BRASIL 
28.03.89 llVER BANESTES 

28.03.89 .OVER 8ANESTES 
29.03.89 OVER BANESTES 

DEMONSTRATIVO DAS APLICAÇÕES riNANCEIRAS/1989 
(EH CRUZADOS). 

APLICACM 

ooc. nuranznr. NATUREZA VALOR APLICADO 

Of. Ol·e 03/89 LC-BANESTES 1.000.000.000,00 

Não Localizado COO-PONTUAL 233.379.070,42 

DEMONSTRATIVO OAS APLICAÇÕES r!NANéEIRAS/1989 
·(EH CRUZADOS NOVOS) 

APLICAÇÃO 

OOC. AUTOUZAT. NATUREZA VALOR APLICADO 

ar. 027189 LfóT -AGR!I<!SA 513.794,97 
a·r. 031/89 LFT-AGRIH!SA 504.971>,03 
O f. 012 e (]]3/f9 ROB-ECONi'.!-IICQ 700.000,00 
Of. 124/89 TQAis 303.532,00 

.Of·, 125i89 RD8-ECOhOMICO 300.000,00. 
ar. 128/89 LFT-AGRIM!SA 399. 999., 96 

INTERHEDIAÇM 
VENCIMENTO 

11.04.89 BA!<F.STES 
03.04.89 HP-OTIM S/A 

INTERMEDIAÇÃO 
. VENC IHENTO 

19.04.89 SCR~ S/A 
31.05.89 &RMG S/A 

15.06.89 811N2STES /CEL TEC 

a p;rtir ti! 20.10. =(fll'l'~~ 

50 I.JtiHfC'L'i"'i:s) 

25.08.89 BANESTES/CELTEC 

12.07.89 OCR.'(; SA\ 



DEMONSTRATIVO DO ACRÉSCIMO DA RECEITA EH VIRTUDE OA ~E! NO 7.586/87 

tONTRIBUíCno PA7RDNAL IOé::JHJ-DI >ElitE cu lJ> -Lei "' 7 -~ SOMA lOTAI. 8lJI'A\.SOA 
'NJ.+tS SOl-f~ 

SENADO CÃMAP.A -!SI: (A) SENADO CÂMARA -(8) A + a EMOIN 

:Ytl/fJJ 256.8J5.32 2.117.2:11.16 2.J711,010,1J8 4711,fJ'J2.,(J) 474.fJJ2,(9 4.1>-::2,42 
'F'llffl 222.053,81 3.2:S.Io.'l3,)J 3.431.3:;7 ,li ff6.267,h2 tf!l',, 2(;! ,42 6.1:.:.'9,!F 
'll1/ffl NJJ.655,3B 3.21: .. 931,26 3.({)11,5%,6'1 7:'11.919,32 ?:!1), 91.?,:2 lt.n:B. 7i 
l'fP/ffl ((Z/ .ffJ} t 52 3.92l.03l,56 A.3r'a.~,m fX.9.57J,Bl a;cr,s:-:;.õ! ll.lEl,2!. 
•r.J/f!l (/1),1()5, 61 4. 713. %1,56 5 . .J53.!YJ:>,l7 l.CLU. 793,03 l.C?J.793,ê3 4,2%6) 
JJ:/ffl 6!3.616, 73 5.6G2.552,&1 6..3:6.221(57 1.2@.?.45,87 1.7Gi'.2!6,87 4.r:A:.9: 
Jl..lffl Ge5.JIJ8,2J 5.6•>):410135 6.333.618;55 1.~..6.723~71 1.7651

• 7lJ,7l 3.ll~,Jo.: 

IWffl '(ID;IIFJ1;7J s.634.:re,;m 6.317.875.173 1.263.575,14 1.263,~575,14 3.305,71 
:;:; /57_, t.cn:s27;7.l s.seé·.wa~az. 7.fb9 .• J75,55 1.4ll.875,11 l.t>ll.615,ll 3.5l4,S; 
o.;r!fJf 959.2J7,l9 6.Y.6.023,2J 7:325.235;~ l./lo55.0'17j07 1.~5.r.)J7,CJi 3.l.:.5l,ll 
'011'9 2.413.8!0,2) ll.592.6:ll;25 14.1))S,471,45 2.ffll.214,V 

:n.~.eso.S? 
2.001.2:'--il.~' 6.::W.O' 

'EJõ1 1.901.147,63 12. 7C6.1t10,-52 14.q;l.6l8.,25 2.933.:t8/D 31.33!:.~.93 .3':.:5:::: .. 11!,53 65,;;-::t.~ 

lUTAIS(!) 10.417.60'1;05 70.8ll.8J2,72 8l;2t~.al5;77 16.2!19;6'11,:!5 3l.D'I.Ero,93 3l.331.1Rl;93 47.~.532,19 ll2.8J' 
itl!ffi 2.!!6l..6>l,:4 18.. 7ID.!l11;% 21:641.711;:0 4.328.342,;() 4.328.342,):) 7.Z'f 
r:t'i/f:B 3.142.378;53 ::0.896;8ll;44 2!•.(lJ9.189;97 4.fiTI.837,99 a.a?a.m,m a.a:e.m,co l3.616.llll,?? 19.-::!. 
!offi/8S 3.65l.J.C),ll 24.leó.&Q/úl 27.8:>7.991,55 5.%7,5$!3,31 1.2l6.6ll,CO !.2!6.6Jl,CO 6.72;i.1?:?.3l B.~. 
18'.183 3.651.1.29,11 24.1C6.ô52,44 27.8:;7.991,55 5.;t;7.593,31 3.aD.476.24 3.CID.li?l),24 8.56C.T.ta,;5 9.'1.:; 
'-"l/83 3.65J.053,4S 2A.284.7ê4,96 27.?l!4.8::8,42 5.5'l'JS67 ,68. l.55l.8!l,CO l.56l.Oll,CO 7.!5J.T.S.~J ~ ~"1.. 

e.~-·· 

JJ{<Jl 4.2fi>.771,!'6 28.570.329,60 32.&55.101,45 6.5i3.CUD,:i9 21o.an.an,m 9.233.967,33 219.233.~57,33. 225.1!!1.~7.2 16:. 57_?., : 

JlJ8Il s.cel.l37,82 JJ.<ill.972,48 ;a. lZ?.!lO,JJ 7. 744,4?2,06 1.851.627 ,CO 4S.7Z7.2XJ,CO . 117.5713.ê57,CD 55.323.279,06 ;4,6lll,5'i 
I'GY1ll 6.%?.l:!l,2J 4S.::W.328,2J 53:274.716,40 10.654.943,28 '2.178.994,63 l05.an.an,cn 1CJ7 .178..9?4,63 117.833.937,91 ':f},úYl/A 
T-183 8.610.8!•1,82 56. 753".952,28 65.::94.80'1,10 l3.078.9.'ll.,81 l05.o:c.an;co : l05.0:0.0Jl,CO ll8,C!i8. 95J,81 IE).'!Q/51 
o:L7183 9.9:!9.!21,$0 67.&7.a::8,9J 77.836.ro,ro 15.567.226,16 15.017,174,76 15.Dl7.174,76 JJ.>'l4.1ilJ, 92 10.3!0,31 
'Dilf'fl 8.lll4 .(!21, 97 J:l) .405.6CD,CO 317.899.621,97 63.579.924,39 7.3.%5.891,:!5 7.l,%5.e91,26 1:;7,51.5.815;65 :6.0::3353 
t:I;Z/83 70.357.896,42 283.:iro.l891CO 3!'0.638.08.5,42 10.127.617,08. 41".451.017,1?6 4l.45l.OJ7,85 ill.5i3.534,94 23-.:e?,~ 

1UTAIS(2) rn.7ló.!lll,<4 93S.lll5.~,70 1.08.5.932.213!44 213.lll5.lfá,65 2i9.809.~,ll7 I.O\.ZE.558.,2J. . 624.0>9.08.5,08. f!Jl.V4S215,74 432..769,"' . rorrus 
(1) • (2) l<ll.Jiil.ll3,79 l.Cll5.017 .ll5,ta "1.147 .lfll.!ID,2J. 2'.79.te6.W,92 '2l9.a:::& ,~ ,87 435.573.449,14 655.:!62.9.%1,01 !BÚ\9.08.5,93 5\5.8J5,7, 



3!8 Sexta'feíra 2 DIÁRIO DO~ CONGRESSO NACIONAL (Seção li) Março de 1990 

ANEXO CITADO NO RElATÓRIO 

INSTI!lfTO bE PREVtOt:NCIA DOS CONGRESSISTAS 
ICnurc- r••l• l•· ,~ • ~t4'n• 

OC ':l_tl!~~~Ç ~n.J~0 ~- 111 'L.~_C.:.0_1; ~l~_;>_.!:_J_t:;_!I.NC 1,_1 .!1!~> __ 1_1_1; nLt.L! _I_\ 

[)[ JI\N[ J HO DE 19 U J - SI\ L DO IJL I _l M U[ 1~1;,~ 

JI\N[If!0/87 - Uepósltps em Caderncln,; de F'uup<li!Çô 

da Caixa Econõmicó federal (Dive~ 

sns Contas - com dal~s base de 12 a 

FEVEREIR0/87 

26} •••....•.... · .••. : . .•••••.....•. 

Aplicação em OVEH IHGIIT ~ Banco do 
Brasil 5/A - conta 193322/l e 
193575/5 ............•••........... 

lições do Bonco do Brosil 5/A ..... . 

RUB - Banco de Crédito Real ·de Mi 

nas Gerais 5/A (conta 03293/2 
BCRMG') •••• o ••• ! •••• o ••• o • .• o ••••• o • 

Cadernetas de Poupança 

Aplicações em ovç:R NIGHT- Banco'do 
Brasil S/ A ••••••••••••••••.•••••••• 

MllflÇ0/87 ~Depósitos Cadernetaw·de· Poupança -

C€ F •••••••••••••••••••••••••••••••• . . ' 

Rplicaç5o em oVrR NIGHT - Banc6 ·do. 

Cz$ 9i.075.430,:n 

Cz$ 1:7.590.6_2/~,.'A) 

Czt 3.456.B75,i2 

. Cz$ 

Cz$ .136.0.7S.A30,27 

Cz'; 2.647.015,:19 

Cz$ 187 .623.659,6~· 

BrasilS/A .................. , .. : ... C.z:l>, 702. 5~11. 00 

1\DHIL/87 - Depósitos Cadernetas de Poupança da 
·,CEF .......... , •••..•...••.••...•... .C:::It 21:?.931.897 ,02 
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Aplicaç~o em OVER N!GH~ - Banco 

do Brasil 5/A .................... . Cz$ ~.513.844,00 

Ações Banco ~ler idional 5/A •..•••.... Cz~- 433,367,51 

* I louve .aplicação por um dia em OVER IHGHT - Oanco de Crédito 

Real de l·linas Gerais 5/A (Cz$ 1.000.000.00 __ rendendo Cz$ 

5.633,00- dias 02 a·03/4/87). 

Ml\10/67 - Depósitos em Caderneta de Poupança 

- CEF ............................. .. Cz$ 260.065.802,64 

Apliceç8o em OVER N!GHT - Banco do 

Brasil 5/A ..•.•••..•.••.•..•..•.••.•• Cz$ 1.128.971,00 

·JtJ-JII0/87 - Depósitos em Caderneta de Poupança 

CEF ................................ . Cz$ 322.639.336,54 

Aplicação em OVER NlGHT - Banco do 

Brasil 5/A ........................ .. Cz$ 9.660.497,00 

JU..JI0/87 - Depósitos em Caderneta de Poupança 

- CEF ............................. .. Cz$ 362.684.463,21 

Aplicação em OVER NlGHT - Banco do 

Brasil 5/,A ................ ".' ...... . Cz$ 34.9G6.40l,OO 

AG0510/87 - Depósitos ·em Caderneta de Poupança -

CEF ................ . : . ... , .. ; ....... . Cz$ 416.768.344,75 

Aplicação em OVER NIG11T - Banco do 

Brasil 5/A ........................ .. czs .. 53.066. 715,00 

SETEHJI\0/87 - Depôs! tos. em Caderneta de Poupança - · 

CEr ................................... . Cz$ 450.466.824,79 

Aplic:.çt•cs em OVER N!GHT - Banco do 

Bi<isi l S/ A ••••••••••• ·• •••••••••••••• Cz$ 67.230.756,00 
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DIÁRIO DO CONG~SSONP,_CIONAL (Seção II) Março de 1990 

- Depósitos em Caderneta de Poupança -
CEF • . • . . • • . • • •• . • . . . . . • • •• • • • • • • • • • • Cz$ 350.445.274,11 

Aplic-nç·1io em OVER NJGIH - El<.inco do 

Brasil S/ A •.•••.•..•.•.•••••••• · •.••• 

77.500. 1L1.~'s - l.ftu1os da Dívida Agr~. 

ria - odquiriôos da ETIC~ - pTVM LTDA 

em 2l.J0.87, .. com recur.sos da conta nQ 

193.227./1- 88 S/11 -Cz$ 1~.552.725,00 

- transferidos· à EUCA - OTV>I LTDA, 

conforme Ofício nº 553/87-SPA/IPC, a~ 

sinado pelo Presiden-te e Tesoureiro • 

suplente, Deputado Max 
Rosemann, e Cz.$ 136.000,000,00 

·da conta nº 670.682/6-CEr, por 

deReU racla" 1 assinada só pelo 
dente e por ordem escrita para 

sa, dada pelo Sr.Arnaldo Gornes 

"Guia 

Pres.!_ 

remes 

- Depósitos em Caderneta de Poupança 

CEf ................................ . 

Aplicação em DvtR N)GHT - Banco do 

Brasil S/11 •.• _, ••.••.••••••••• , •.•.••• 

15.9lo2 TDII's -.Títulos da Divido Agr~ 

ria, U<~lll.iildos em 16.11.87, da ETICA 
- tll'VI·i LlDf\. com "l:ccurs.os tr~msferi 

dos da ordem de Cd 95.333.371,1D, 

conforme Ofício 613/87-SPA/IPC, assi 

nado pelo Vice-Pre5ld~nte e Pelo Te 

sourelro titulár, sendo Cz$ 
60.000.000,00 dv conta n2 676.802/2 

- Pouppnça-CEr e Cz$ 35.333.371,1D da 

conta.t;o2 676.828/7- Poupança CEF e 
• ainda Cz$· 59.000.DQO,óo, da Corita Po!! 

pança CEF nº 670.290,1, recebidos di 

retam<cnte no Caixa, por "Guia de Ret.!_ 

rada" ,, assinada só pelo Senador Od!!_ 

cir Soares •.•••••••• ; ; •••••••••••.•• 

Cz$ 63.613.738,DD 

Cz$ 149.552.725,00 

Cz$ 230.196.212,04 

Cz$ 5D.695.59o,oo 

Cz$ l54,333,37l,Jj 
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- OepósÚos em Cadernetas de Poupança --

CEF ............. ;,,i ............... . 

Saldo OVER NIGHT· -- Ban.co do Brasil 

S/A ........................ · .•.•.•••• 

Aplicação em CDG - Banco do Estado 

do Ceará.' conforme Notas de Negoci~ 

ção de Títulos de f~Qs 160.518,160._519, 

160.520, 160,521, 160.522, '160.523, 

160.524. 160.525, 160.526 e 160.536, 

datadas de 2L12.87, da FATOR S/ A -

Corretora deValore_s e Câmbio, no va 

1or total de Cz$ 6.000.000,00; para 

essas operações foram utilizados re 
cursos da conta de poupança n2 

675. 291&/1, de acordo com autorização 

de transferência contido no Ofício 

n2 6131/137-SPA-IPC, assinado pelo Pre 

· sidente e Pelo Oepu~ado i~essias -Soa 

ares (Tesoureiro Suplente) •••.•••••• 

Aplicação em RDG_ -Banco do Estado de 

Hinas Gerais 5/A, conformç Nota de N~ 

goc'ibção dc·litulos no· 82523, da SCM;\' 

-Distribuidora de Títulos· e Valores 

Mot•iliários 5/A, no valor de· Cz$ 
28.000_.000,00, transferidos da conta 

Poupança h<' '671.041/6-CEr, autorizada 

pelo Ofício nQ 683/87-SPII-IPC,. assin~ 

do pelo Presidente e Pelo· · Deputado 

·Messias Soares 

ln"estiment o em Letras de Cân\bio · -

FININVEST; conforme Notas de: Negoci~· 

ç~o de Títulos n9s 00205250 ~-

00205355, por inter111édio da FATOR 5/A 

- Corretora de,Valeres de _Câmbio, no 

valor total de Cz$ 109.000.000,00; 

tran!;ferido da conta de poupança 

CEF, mediante autor.ização em oficie;) 

- Cz$ 70.053.~9i2,C j 

Cz$ B9.4SB;594,c;i 

Cz$ 6.000.000,0t 

CzS. 26.000.000,00 
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de nº 680/87-SPA/IPC e_parte no ofi 
cio de no 681/87--SPA/lPC, assinados 
pelo Senhor Presidente e pelo Deput.§_ 
do Messias Soares (Tesoureiro Suple~ 

te) ................................ . 

20.974 Títulos da Dívida Agrária, a~ 
quirldos d~ SOI·ifl - Disl"ribuidora de 
Títulos e Vülores l~obil J iir ias S/ A, 
sendo 16.479 em 22.12.87 e 4.495 em 
28.12.87, ·conforme l<otas .de 

ção de lftulos nºs 82366 e 
Negoci2_ 

82514, 
com recursos das contas de poupança 
- CEF de n~s 82366 e 82514, com: recu_!: 
sos das contas de poupança - CEF de 
n2s 675.308/5 1 677.362/0 e 
·676.936/~, Lran,lerlncla no 
valor de Cz$ 48.000.000,00 
autóri zada rjelo Senhor 

Presidente e pelo Deputado · Messias 
Soares (Tesoureiro Suplente), conroz 
me Ofício nos 682 e 684/87-SPA/IPC, 
de 17.12.87 e mais CZ$ 157.002,59 de 
rendimentos de Ovcr, or ltJnúos da SO--

Cz$ 109.000.000,00 

M!\ - DTVM • .. . • .. • .. • • .. • .. • • • .. .. .. CZ$ 48.157.002,59 

OEHJNSTRAÇIIO DI\S APLICJ\ÇllE:S FINIIICIERI\S 1\ PARTIR 
DE JAI-ElllD DE 1968 - SIILDD FIM DE ·!-ÉS 

Aplicação em RDB Banco Agrimisa - R~ 

cibo Provisódo n2 2422 em 06.01.89, 
conforme Nota de Neg. de 1 ítulos de 
NQ 62975 através da SOMA-OTVI~, com 

recursos·da Caderneta de Poupança da 
CEF, a saber: 
,Of. 002/88 de 04.01.00 conta com da-
ta base no dia 12 .. .. .. • .. .. .. .. • .. CZ$ Yi5.000.000,00 
Of. 003/BB de 05.01.88, conta C/ da-

Março de 1990 

ti! base no dia 5 . ................... CZ$ 22.000.UOO,DD CZ$ E>7.DOQ.ODO,OO 



Março de 1990 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Se&ão U) 

- Ap::ticação em "Over Nignt", saldo em 
31.01.88: Banco do Brasil C/193.575(5 CZ$ 2.970.594,00 

Banco do Brasil C/193.322/1 ._....... CZ$101.102. 791,00 
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BCRI~G- C/03293/2 .•••••..•.••..•. ;. CZ$ 34.993.592,76 CZ$139.066.977,76 

- Aplicação em Caderneta de Poupança -

cEr • • ••• • • • ... . • • • . • • • ••• • . • • • • • . • • • cz$ 13.358.983,85 

FEVEREIRO/OS- Aplicação ew Conta Poupança na CEf.. CZ$ 95.~62.426,42 

- Aplicação em fiQver Night" saldo em 

29.02.69: 

Banco do Brasil C/193.575/5 , .••.•.•• CZ$ 5.90~~542,00 _ 

Banco do Brasil C/193.322/1 ........ CÍ_$127.12Ç.aS7,00 

SCRMG ............................... CZ$ 33.632.192,36 _C7_l1C6.861.591,% 

- Aplicação em Lc;olra de Cllmb!o atra .-
vé~ da.correlora Antonio Oclaple­

ve .S/1\ com recursos ref. resgote 

de LC r'iniveste NNT nº 2052~0 ... CZ$141.016.0(14,20 

Jdr.m. NNT nt' ?o~3ss . . ... . . . . . . . . . cz$ (.6.0~7 .674,68 
Ofício nQs 117 e 118/88 assinados 

pelo Presidente e o Teso.urclro Tl,, 

tulat· - C/Movinoenlo BCRI·IG S/P, nO . 

·0329312 • , ................ , ...... , CZ$ 24.024.321,12 

Resgate de COB - BEC t.ítvlos ven-

civeis entre abril/88 a janeiro/89 

resgatados antecipadamente....... CZ$ 6.000.000,Q(J .· 

Juros e/resgate acima •••.•••.••• CZ$ 2.900.008,00 

To'tal • , • • •.. • . • • • • . . • . • • • • • • czS.200.000.000,00 

liL lRACRED ..... • ................... . 

li~·TRACREO •••.... , •.• .- • _, .•..••. • • ; . 

liLTRACRED , ..................... . 

~ESBLA ......... o ••• o • •.• •• : o •••••• 

- 1\plicaçllo ern Conta Pouroança da 

CEF •••••••..•••.••.. , •....•.• -''7 

- Aplicaç~o em "Over Nigt1t", sal~ 

dt' em 3P.03.8b Banco do Brasil S/A 

(Observação: houve baix<) de·,ÇZ$ .• 

82.000.000,00 do BBSA e de CZ$ ... 

:;;'.• 

:;s.ooo.ooo,ou do BCRI·IG SN1 para . :'. 
pagamento de· ·empréstimos) •. ' ' -'· L• 

CZ$ 58.981.9~5,80 

_;CZ$. 56.035.71}176 

.. CZ$ 56.302.437 ,3i 

CZ$ 28.679.853,13 

. .. , p;$20D. oqq,00o, oo . 
l ••t-

. '•,' 

: •CZ$2!>3.384.388,10 

: _-ç?s; 7.472.191,00 

."(' 

:_ ; ~ 
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AO!UL/88 

WIIU/IJO 

JLNIJ/88 

- Baixa da Conta dr" Poupança da 
CEF _para pagtP de empréstimos .••• 
Banco do Brasj 1 ................ . 

- 1\pli caçtio em Poup_ança CEr ...••. 

- 1\pficur;~o cor '10ver .I>Jjghl'", bai­

xa (?CimJa 2 contas) em 26.05.88 

roo Uonco do [rrasil de -czs, ....... 
"lc;.6t,3. 135,r,,J pnra paul D de em-

prt~~>limos ........ , .............. . 

- Apllcaçao em Poupança CEF ••••••• 

- AplicaÇ~o em LC ·- Finivest atr2_ 
vés da Antonio Delapieve S/A c/ 
J'ccursos de Hcsgntc de "Ovcr 

Night" .•.•••••.••.••..•...••• , •• 
- Aplicaç~o em CDB - Nacional em 

13.06.88 at~avés da LIBERAL, com 
recursos Caderneta de Poupança 
CEF - DL· 317/86 assinado pelo 
Sr. PresiÇente e Tesoureiro-Til~ 

lar ••••.••..•..•••.•...••.••••.• 
- Aplicaç~o em RDB - Nacional em 

15.06.66 através da CRECOIMLIS- OT 
VM com recursos de CZ$ .••.••••.• 
156. 000. 000, DO dé PoupanÇa - tEF .. . 
e.CZ$ 4.000.000,00 da Conta Movl 
menta BB S/A - Ofício 335 e 336/ 
66 assinados pelo Senhor Presi­
dente e Tesoureiro-Titular •.•.. 

- Aplicação em 15.06 em "Over 
Night" através de Antonio Delapl_ 

eve siA no valor de CZ$ . 
91.352.311,1r8 e resgate aplicado 
em LC- tlNlNVEST acima ...••..• 

- Âpllcação ern "Over Nlght", saldo 

em 30.06.88: 
Banco do Brasil S/A ...•••.•••.• 

- Aplicaç~o em Poupança do Banco 
do Brasil com recursos da Conta 

- Março de 1990 

CZ$ 23.000.000,00 
cn 79. 779.977,oo. 

CZi-272.420. 730,01 

CZS326.567.227,00 

CZ$ 91.706.755,73 

CZ$172.000.000,00 

CZ$160;QOO,OOO,OO 

CZ$ 58.296.148,00 
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l·lovimenlo do BB S/ A ...•...•..• 

- Baixa Poupança da CEF p/ 

Movimento 88 5/A p/ pagtº 

Conta 

de 

cmprés ti mos •••..•.•.•..••• ; ••• 

- AplicaçM em Poupança CEr •...• 

- 1\IJllcaç~o em OETM - ObrigaçDes El~ 

trobrás- em 21.07.88 conr. of.415 

a.ssinado pelo Presidente e o TeSO!:,! 

reiro-Titular, através da rundaserng 
com. recurso!=> resgate LC liLTRI\CnEO •• 

- Aplicaç~o ROB - PRODLIDAN em 21.07. 

88 Of. 416 assinado pelo Presiden­

te e Tesoureiro-Titular com resgate 

LC liLTRACRED e MESBLA e receita ·de 

aplicação em "Dver Night" .••••••••• 

- Aplica>11o em "Dver Nlghl" saldo ern 

31.07.88: 

Banco do 8rasil CZ$226.613. 3e3,DO 
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cz$1oo.ooo.uoo,oo 

(CZ$20. ooo;ooo, oo) 
CZ~138.554.374,26 

Cl$.114 .078. 304,30 

CZ$144.921.695,70 

BCR~IG S/A C2$ 5.992.990,59 czt.232.606.373,55 

- Aplicação em Poupança: 

CEF ••.•.••.•..••..••.••....•.•••.••• CZ$166.441.695,90 

BB S/A ·················.·•••·•••••· CZ$119.888.289,50 CZ$286.329,985,40 

- Aplicação em RDB do PRODL~ (Banco 

óo Estado de Alagoas) em 17 .08·.88 r;/ 

vencimento para 16·. 11.88 com recur-

sos de C/Mov. ao BB S/11 - Of. 464/ll!l CZ$200.000.000,00 

assinado pelo Senhor Presidente e o 

Jesoureiro Titular. 

- Aquisiçuo de 40.000 OTBAs em 23.KSff~ 

do BANRISUL (Títulos custodlados pe-. 

lo BCRMG S/A) com recursos do resga­

te de LC FININVEST - Of •. 482/88 ass.!_ 

nado pelo Sr. Presidente e Deputado 

Messias Soares - Tesoureiro-Suplente 

- Aquisiç~o de 43.018.500 Obrigoções 

-da Eletrobrás T.M. (através da 

r':'ndasemg, em 31 . 08. 88 com vencl;men­

tos para 1995, 199G e 1997 com Tl'CU!_ 

sos da venda de 174.lo16 TÍtulos -da 

CZ$105.864.000, 
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.Dívida llgr~ria (1011) CO"' vencimemto 

de ju<d t0/09 a dczcmi.Jro/90 pelo rolo r 

f1noncc.iro de CZS,1.312.672.C09,'(JI[I 

Obs: Há uma terceira correspondência, na 

mesma data, informando que o valor de 

venda das Eletrobrás foi feita pelo va­

lor financeiro de CZ$1.311.672.809,00 -

assinaturas dns correspond~nclas si'io di­
ferentes. 

- Apl!caç~o em "Over Night" saldÓ em 3.1.00. 

88: 

)l:farçode1990 

....,_cZ$1 • 312. 172. e 

88 S/ A ................................. CZ$186.040.392,00 

BCR~~ S/A ••••••••••••.••••.•••••••••••. CZ$ ú6.884.806,03 CZ$232.925.198,03 

- Aplicações em Po.upanças: 

CEF ••...• ;, . • • • • . . • • • . • • • . • • • • . • • . .. • • CZ$207 .• 486. 383, 58 

88 S/ A • • • • • • • • .. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • .. CZ$149. 750.872,16 CZ$35~.237 .255, 74 

SETEMGR0/88 - Aplicação em C08 SUDA~ERIS através do 

8anestado em 21.09.88 com· recursos res 

gate ROB - NACIONAL ................. . 

- Aplicação em CDB - SUDI\~IERIS através 
6 

'I do -SESC, em 26.09.08 com recursos de. 

CZ$242.080.000,00 

resgate RDB - PRDDUBAN .. -:; :; :: .... : .. · 

- Aplicação em cos ~ SUOAMEii'r's àtràvés · 
do SESC, em 26·. 09. os com reéUrsôs dé 

resgate de ROB - PROOUBAN. ....... , .... 

., ,_ '-. 
. - -CZ$110.639.192;13 

- Aplicaç~o em COB-SLJOP.~IEI<IS, .·através, do 

OESC em 26.09.88 com. recursos de resga 
' ' _, 

te de COB-NACIONAL .................. . 

-·Aplicação em "Over Nlght", sàÍdo 

30.09.88: 

em 

813 S/A ............................... CZ$217.121.333,00 

BCRMG 3/A .............. :~:.-:: .. : ..... · CZ$205.716.9'04,62-

f;: 

CZ$110.000.000,00 

CZ$261 .• 720.360,00 

Banestes .. ... .. .... .. .. .. . .. • .. .. .. • .. CZ$ 40.491.066,66 · q:S463.329.304,28 
Ap 11 caç ~o em POI.í'P'A'NÇAS: 

CEF'' .. f ......... ~ ..................... CZ$251.605.0411,17 

08 S/1\ • ...... .... .. .. .. .. .. .. •• .. ..... • CZ$181.592.999,>)5 CZ9433.190;0l•4,02 
! t. 
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- A~•l i cação em CllB-SliDAMEHI S-I:JESC 

di~ 11. 10.0(1 1 através da llf'-DTVM 

SI I· corn recur~~c.,s dêJ c:onl~1 nn . . 

19:!..322/1 Banco do Brasil SA 
Of. 5:ito/!lf,-;,I"II/JPC dr- Q( .• 1{1.!lfl 1 

assinado pelo Sr. Presidente e o 

l!e~.n~Jrelro-1 i lula r ............. . 

- Ar· li cflçao CIH 03. 11 • 68 CDl1-f'UlH LIAL 

através da Hf'-DTVM 5/A cor11 recur­

sos da. conta nº 193.3:2211 Banco do 
['ru~il S/11- or. 67'•/m\ -~>1'11/JF'C 

de 26.10.88 assinado pelo Sr. ·Pr~ 

sidente e o Tesourelro-Tllular ... 
- Aplicação en> "Over Nighl" 1 saldo . 

em 28.10.88: 

BS S/ À ••••••••.•••••••••••••••••• 

Banestes ..•..•.....•....•........ 
- 1\pl i cação e•n Poupança: 

C.EF ••••.••••••••••••••••.• • • • • • • 

BEl S/11 •••...•••..••..••••••.••.. 

CZ$210.000.000,0~• 

CZ$190.000.000 10t1 

CZ$145.000.000,00 

CZ$ 82.·186.054.1 11 CZ$227. 186.054,1 

CZ$313.574.733 163 

CZ$ 6.318.6.99100 CZ$319.893.632 1( 

NCJV[HlflO/BB - l<quislção•de 54.000 OlNs através 
do BANfHSliL-nJ com TE'.CUTSOS "da 

venda de 01 01\-81\NRI SliL e da con-

ta-movirnf>nto PCf11~G-S/II conf. o f i 
cio 657/8(1 fJSslnado nc·lo sr. Pr!:_ 
sidente e o Tesoureiro-Titular .. 

-Poupança da CEF- baixa de CZ$ .. 

L90 • 000 • ()(}0 1 (I[ P8f<J P<JQi-JifiCf1tO cfa 

. ., l. 

CZ~-224. 181·.000, 

folha de Pensão. . . :czS.290.000.000,rJ 

- /\pllcaç1!o ern "Over Nlgl•l", suldo. 

err, 30.11.88: 

88 S/A •••.••••••••••••••••••••• I Ci$108.147.218,00" 

Bi,!Ji::SlE.S ....................... CZ$ 9. 7~9.6~2~37 CZ'1:119.90G.870, 

- f\p] icar;rJr, r:..·111 r~oupnnç·a: .. 

CF ..••.•..•.••........•......• CZ$111.010.90 167 

IJ!:. S/11 ..•••••••••.•••••••••• , • • C7.$.t 8.001.0fJ2.% .CZ!l119.0:19.9A1 
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DEZEI-Üil0/138 - Aq.;lslç~o em 23.12.88 de ll9.000 

OTNs elo Banco. AG11HIJ SA S/ A com 
recursos de vend~l de 54 . 000 . 
()TIIs BANHI'Slll. S/fl pelo valor de 

CZ$ 273.11l2.800,00 vencimento 

predst.o para 16.0?.89 --or. N~1 

739/88, assinado pelo Sr. Presl 

de~le e Tesoureiro Titular ..••. 

- Aplic"ç~o em CD5-8ANE:STES . em 

16.12.88 com recursos do "Over 

Night" conf, of. 7.18/88. Só com 

a assinatura do Sr. Presidente._ 

- Aquisição de 850 debêntures de 

A Rural e Colonl7.ação S/A eru 

.29. 12.88 através da FllNDAS~I~G 

em~ recursos oriundos.de: 
- venda de ll3.018.50U Obrigaçôes 

de Eletrobrás, no valor de· 

CZ$ 2.708.889.509,00 ..•••.••• 

- Resgat~ no valo; líquido dos 

seguintes CDBs: 

C00-5\IPAMERIS-B/\NCSTAOO (parte) 

.COB-SliOAHERIS-BA~'(ESTAOO •••.••• , 

COO~SUDAHERIS-BESC •••.••. , ..•.. 
COB-SUDAI~RIS-13ESC ••• , ••••••••• 

CD3-S\IOAI~ERIS-8ESC •••••••••••• , 

CD3-SUOA~It;RI S-BESC •••••••••••.•• 

CZ$ 19.551.236,53 

CZ$218. 013.883.,43 

CZ$197.929.913,19 

CZ$198.129.085,00• 

CZ$468.209.203,55 

CZ$344.943.231,88 

CD3-POIHI.IAL - SESC............. CZ$283.223.446,42 

- Aplicação em 110ver__Night" saldo 
enr 29.12.88: 

81\lo/ESlES....................... CZ$318.432.887 ,51 

Março de 1990 

CZ$273.129.920,00 

CZ$100.000.000,00 

CZ$ 2.708.889.509,00 

cz:; .4, 438,889. 509, oo 

BAI<EST ADO ...•.... , .•. , .•••..• , • CZ$?.í 1.662. 7g6,52 CZ$530.065.634 ,03 
- A~licação em Poupança 

CEf' .......................... .. CZ$141.609.688,44 

BaS/11 ........................ tz~. 10.307.682,87 · CZ,$151.917.371·;31 · 

OCMJNS I H~ !lo DAS AI 1 ]_~Dés r I NI\NC[ HU\S A r•Arn J R 

oc :rruuno r~; 19B9 - Sl\t.OO DC n r.-r DE r--f.s 
JIINE!R0/89 -·Aplicaç~ó no dia 'b5.01.89 em LC/ 

ESCRIT-DANESlES nota· de venda n~ 

19800 com recursos transferidos 

dii corrta movimento do Banco do 

Brasil - referente/ a d<'P<Ísi lu 
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feilo pela C5mara ( equipnraçãll 

das Pensões) conforme ofído Nºs 

001 - assinado pelo Sr. Presi~ 

dente e Tesoureiro-Titular e Of. 
003/89 assinado pelo Presidente. 

- Aplicação em COB-PONTLIIIL . .. em 

11.01.89 com recursos de ·sa.~do 

de CZ$197.bOO.OOO,OO aplicado em 

"Over Nighl", CDB-SliOAMERJS.Res­

gatado em 21.12.88 + rendimentos 

_ Aquis~ção de 200.600LfT, através 

do .Banco Agrirnisa em 30.01.89, 

com recursos da .conta movimento 
BCRMG S/A que recebeu recursos . 

de consignações Of. 027/89 assi 

nado pe~o Sr. Presidente e Te­

soureiro-Titular. 

- Aquisiç~o de 255.000 LFT, atra­

vés do Banco Agrimisa em 

31.01.89,. com recursos transfe­

_riÇos do B<Jnco do Brasil e do 

Banestes pora o BCRMG S/A- Of. 
028,029 e 031/89 - assinados P! 
lo Sr. Presidente e Tesoureiro­

Titular. 

- Aplicaç1io em "Over Night" saldo 

em 30.01.89: 
88 S/A......................... NCz$347.f!29,00 

BCRI~G SÂ .. .. .. • • .. • • .. • .. .. .. • NCz$ 48.367,00 

OANESTES • • . . • . • • • • . • • • . • . • . • .. NCz!-184.301 ,96 

- Aplicação .em Poupança: 

CEF ... · .. , •. , ................... NCzj,183.290,95 

08 S/ A .. · ...................... NC>.t. 13.341 ,63 .. 1 .. 

FEVEREIHb/09 - Aplicaç~o em "Over·Night", sa1do 

em 26.02.8": . 

BB $/A ........................ .. 

13CI1~1G S/ A ...................... . 

NCi$360 •.. 369, 00 

NCz$ 27.408,40 

BANESlES ....................... NCzt·214_-0io3,58 

·- 1\r;licaçDu em PnupCi11ÇU: 

CEF ............................ NcZ$225.)94,29 

1313 S/ A' .................... "". NCz$ 16.906,31 
I 
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CZ$1.000.000.000,00 

CZ$233.379.070,42 

_ NCz$ 513.794,97 

.NCi$580. 497, $16 

,, , NCz!·G01.820,98 

~ 1 NCzl-241.600,65 
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- Apl kação er11 RD8-[;;NJCO ECONÜMICO 

através do Gê1nr~~lc.1s no dia 02.03 

89, com rl?cursos. transferjdos da 
conta-movinu.;.·nlu Uo f.\f1 pena o Ba­

nestes, Of. 072 - nssinndo pelo 

Sr. President~ e Tcsoureiro-Tit~ 
lar e of. 073/89 assinado pelq 
Sr. Presidenle. 

- AquisiÇão de 15.Lr16 TOAs cautelas 
N$s 050.220, 050.~36, -'b5Ó.252 e 

050.268 de r1anldin Dclnno Haga­

lh~es através tJo 8~mestes corn r~ 

CL!.t:'Sos ref. lmixa de "o..,er Night" 

do Banestes O f. 1:?Lr/B9, assinado 

pelo Sr. Presidente ...•. · .....••• 
!-tplicação no 'dja 28.03.B9 em--fios­
BlltJCO ECO"Ü!<J CO, nt i·nvcs- do Ba­

nestes, com rccUI ~O$ ·r e f. beixa 

de_ "Over Nighl'1 do 8Hnestes - .Of. 

n9. 125/89 - nssinado peJo Sr. Pre 
si ciente. 

- Aplicação e111 91. (l(ro u 1-Elonco A­

Gfl~~I!SA, alr<rvé:, tlu Ut.:riHG S/A,cúrn 

rceursos transrcr.idos de unixa de 
"0ver N.ighl'' do U<uu:.'!:•tcs. Of. 127 

e 120/U9 - -iiisin<llk•~· t'll'Io Sr. P-r~ 

sldenle. 

- Aplicação em 110ver rdght 11
, saldo 

em }1.03.89: 
BB 5/A •••••••••.•••••••••••••••• NCz$ 1.211.706,00 ~ 

BCHHG S/1\ •••••.•••••••••••••••• NCz!, 22.449,77 

BANESTES ••••••••••••••••••••••• :.:N'=:C!cz$;:_:•· __ 7:.:6::.:·c:70006=, 7co::8 

- Aplicaçao em ~oupança: 
CEf ••••••••••••••••••••••••.• • • 

B8 5/A •••......••••••..••••.• • 

NCz$268.098,84 

NCz$ 19.514,58 

Março de 1990 

NCz$700.000,00 

NCzt303.532,00 

NCzt300.00D,OO 

NCz$ 1.310.862,55 

NCz$ 287.613,47 
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DOCUMENTOS CITADOS 
1'10 RELATÓRIO 

HUIII(nuo l'llll.ll·llfUut ---- -·· 
LEVIIHII\~I[NIO DI\ I'USIÇ/\0 fllli\NCE!Ill\ 00 HlSIIIUTO 

DE f'HEVIUÊNCIA DOS CONI.;TIESS!Sll\5, NO 01/1 li/11/09: 

.1) HECUilSOS "OISr.ONÍVEJS.: --. _, 

a) E1\1 c.on"Las bancá r las de mov Jmcr~to: 

8anco do Brasil S.A - Ag. Cenlrnl (Sudep} 

Banco de Crédito llcal de ~IG - 1\g. Paria 

. n1ento •.•• , ••••••...••...••••••..•••••••• 

Banco do Estado do Esplrllo Santo - 1\g. 

CNO ...................... , ••••• -~ ~--~ •••• , •• , • 

Caixa Econômica federal -·1\g. Congresso. 

b) Em ápllcações de•curto pra~o (overnlght): 

Banco do Brasll S.fl. - Ag. Central (Sudep). 

Banccr de Crédito Reat de HG - Ag. Parla 

•nento .................. -.-.- .-.-. ·: .......... . 
Banc.o-do t;stado do Espirlto Santo- Ag. 

Cl--U3 ·'_ .. ,o ••••••••••• , •••••••••••••• , •• , •••• 

c) Em .contas de poupança: 

Banco do Brasll - Ag. Central (Sudep) 

Caixa Econômica federal - Ag. Congresso 

CEF' - 1\g. Congresso - Fundo Asslstenclal. 

10.450,29 

705,52 

959' 70 

1.226. 715,00 

22.612,75 

76.706,77 

19.514,56 

299.002,34 

377 .0111"159 

SOt.fJ\ ••• , ••••••• , ••••••••• · •••••••••••••••••••••••••••••••• 

2) HEALIZÁVEL~ DE CUH10 Plli\ZO: 

Aplicações no mercado financeiro 

em RDB/LFT/LC (valor da aplicação) 

Banco do Estado do Espi r lto Santo 

(LC vencimento em ll/il/89) .•••••....•..••• 

Bunco /\grlmlso 
(LF'T - vencimento em. 19/11/09) 

(LF'T - vencimento.cm 31/5/09) 

(LF'T - vencimento em 12/7/89) 

l.OOO.OOO,OO 

513.7911_. 97 

5011. 971) '03 

-».9-222..9_ú_ 
2 .'lilB .• 772 '96 

A ttDI1Sportor: ......................... •· ................ r ••••••••• 
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4B8.242,36 

.1.326.0311,52 

695.638151 

2.509.915,_41 

2.509. 915' 111 



332 Sàta-feira 2 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção !I) 

•••• ,, ••••••••••••• o ............. o. 

llanco Ccunúmlcu lfu U;1hla 

(000.- vencin~nlo 15/G/09) 
(IIUU - vcuclmcnlo 25l;•/U9) 

................ 
•••••••• o •. • ••••• 

SU0-1011\1..,. ••••••••••.•••••••••••••••••••••• 

·Dancu Uo t::stodo dco f\lpuo<:~s - F'HI...t.JUUilH 

unu vt•tllihlu cnt lGtll!nu - pt•utlt.:nlc pul' q_c 

achar sob lntcrl(cn~rio do BC • , • , •••• , •••• ~· •• 

:l)·I\I'LlCAÇÜES ~~ ACli.ES: 

8311CO du Bras!! S.A , ••• , , , , , , , , , , , , , , • , , , , • 

(I'P • :>5 .Jl6) 

(VI< = :>5. 767} 

Banco t-lcrlúlonal S,/\ 
(rN ,. 4:SJ.J57) 

• 

4) El-f:lfli!sllt.k)S "su.PLE:S: 

EhiPrêsllmo ShllPlCs , •••••• ..,, •• , •••••• , •• , , • , , 

Sprua Olsponível + ltcalÚ'ável a Ct.Jrlo prazo 

5) REALlZÓV<L 0\! LONI..'Q Pr<nZQ: . 

titulo$ da Dívida Ag~drlá (TOA) ••.••••••••. 
(custodlados no O;:me:>lcs - vcnclmcnlo ci11 

2U/!U/90) 

Obrigações da EletroUrás •.••••••••••••••••• 
{em tes.ourana ... vcncfvcls entre 1995 a 
1997) 

OC!Jt.N.IUU:.S (cnutela provlsórla em 
ria) 

lCSOU!,! 

Emlssão de 11A Rural c Colon!z:;n;üo S/n11 - vcn- • 

7oo.ooo.oo 
:mo. ouu, ou 

J,410. 772.96 

200.000,00 

303.532,00<"" 

cln•enlo em 03/11/1990 ••.••••••••••••• ·•••••• il,ll30.009,50"' 

1011\L ••••••••••••••••••••••••••••••• ~ ........ ,,,,,,,~········ 

CON!; I/\ 1/IÇi:lJ:,S 

).618.772,96 

l.05J.916,S0' 

7.194.964,75 

4.856.499,00 

Verlr!c.an•o,.;· ao analisar as aplicações dos 
do IPC, as seguintes situações esDcclals: 

Março de 1990 

recursos 

a) Algumas ordens de aplicações financeiras foram 
subscritas somente pelo Presidente (ofícios nRs 
003/69, 073/69, 124/69, 125t69 e 126/69), em des~ 

corda com o Artlgo·l5, inciso li, da lei 7.067/62; 
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b) N~o consta de-ata de reunião do Cortselho Delibera 
tivo autorização especifica para aplicação em 
debênture; 

c) Não foi lo~aJlzada a autorização para a compra de 
debêntures, ~~ja operação envnlveu a Fundasemg -
fundação de· Seguridade Social" ~e Ninas Gerais, de 
Belo llorizonte, e HP Distrlbuido~a d_e Títulos e .. V2; 
lares Mobiliários S.A, do Rio de Janlero, tendo sJ. 
do efetivada em 29.12.88. A documentação exist"ente 
se resu:me em Notas -de Liquidação de Títulos (CDB, 
LFT •·obrigações da Eletrobrás), recibo da 
serng n!J 

11
valor de NCz$ 4. 438,689,50, menci'onando um 

desãglb 'de NCz$ 662.9~9,49, e •cautela provisória" 
representativa de 850 debêntures, de 1. 00.0 OTNs 
cada (foi adotado o valor da OtN fiscal de 29/12/ 

88). Na falta de documentos é•"prernaturo formular 
juízo a,cerca desta aplicação; 

d) Identificamos elevada variação dé l.axas de juros 
de ~plicações da mesma natureza (RDB), em datas 
próximas, na mesma lnstltuiçlo bancdria; 

ç). lls aplicações financeiras não são· feitas excluslv~ 
mente em banc()s oficia.i.s, conforme preceitua o p~ 

1dgrafo ~nlco ~o Art. 56 da Lei 7.007/82; 

r) Verifica-se que algumas aplicações são de dif1c11 
ou demorada realização, coma no caso de IIDb do 
Produban, por se achar sob intervenção do Banco 
central, de Títulos da O!vlóa nytd~la e UbrlgaçQes 
da Elptrobrás, resgatáveis a longo prazo. 

- lJtt -

Em face das constatações citadas, foram adotadas Pr2 
vldências (expedição de telex) no sentido de elucldnr ospcctos rel!! 
tivos a compra do debêntures e u nprcscntnçüo de ·documentos rclot.!, 

vos a rendimentos de aplicações financeiras. 
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Apesar do cmpcnflo da Contabilidade, n6o foi pos•ivel 
nos apresentar o balancete de março próx·imo passado, ·tendo o nosso 
trabalho se desenvolvido baseado em relatórios e posições flnance! 
ra·s. 

O nosso tcobalho continuarâ na aprccla~lo das ope~~ 

ções realizados nos dois últimos exerc1cios com o fito (Je conclui-r 
o levantamento econômico-financeiro solicitado por essa. Presidêll 
ela. 

Orosilia, em 13 de abril de 

~) E~S~~OSII 
.Contador - CRC-HG 13.402-TUF 

uifÍJnHAt'ÜES SOUttE 

a) o fi\JO 

,/ 

.'27 
VlC;_!;bl oEBIÍ';ri,IiíU UE ULlVElHI\ 

Çanta or - cn-c~3995 - lUF 
A AQUlSlÇi\0 UE UCll~NIUHCS 

O Jrc adquJrlu e~ 29.12.88, através da Fundasemg -

rSSMC e da HP DIVI-ISA 650 del.lêntures, cada uma no valor nominal de 
1.000 OlN•s, emJlld.os por "A nural e Col. 5/A", perfazendo o monta[! 
te ~e CzS 5.101,819.000 100, se considerada a OTN fiscal vigente e1n 

29.12.~8 (Cz$ 6,002:14). A operação se concretizou com um deságio 
não declarado no rpclbo, de Cz$ G62.929.~9l,OO, tendo o IPC dese~ 

bolsado a lmporlância de Cz$ ii.436.8B9.509,00, r;onforn1e recibo da 
fundasemg, acompanhado da respectiva 11 Cautela Provisória". Há que 
se considerar, entretanto, QUC' a opcr;:u;tío se real!zou, na verdade, 

com UIR ágio de Cd }6Ei-~63}.009,i:IO, t1ãja vlsla o valor real da OJN 

v.lgente no n•ês de dezembro/OS, de C:z$ 4.790,89, o que Derfarla p 

montante de Cz~ 4.012.256.50U,UU. 

b) RECUns·os UtlllZI\005 

Para liquidar a compra realizada, o lPC vendeu os S! 

gu!r1t~s titules de sua c~rlelra de investimentos: 

TÍTULOS RESGATADOS PARA AQU!S!ÇM DE DEU~HTURES 

t hucos Df\11\S vn. HESGAlE VR. DESÁGIO vn. LiQUIDO 
vnc10. llESGI\lE 

~-SUDA!-ERlS 21.12.00 21.)2.88 2'16.624.07'2,&1 - 216.6Zli.072,0!1: 
" " 22.12.83 'l2.12.88 2.1G.OlJ.E!BJ,I.I~ - 216.013.€83,0 
" " 27.12.00· 27.12.00 198.127.00~,(1) - 198.1Z>.005,W 
" " al.1U8 21.12.00 ~Jl.:'>$.UJ2,32 2.W9.169,l3 l97.?"L'J.9l3,19 
" " <!1.12.00 21.12.00 414.4~:tJ.!.ID, 73 6.2l9.3(!J,J8 ti:8.JJ]. JJ3,55 
" " 26,)2,00 21.)2.00 Y0.~2').2'2U,W 4.~1.9J6,12 34!1.9~3.231,00 

" " 26.12.88 27.12.00 :;,,14,352.012,0J l.W.%5,~ 4)}.223.4116,42 
GJUG,ELEIIW11\s 29.12.88 29.12.00 .2.7LQ:~XS 1Ul - 2.7CB.ero.~jco 

1 O 1 A I S 4.f11J.'J'.l2.Z>S..S2 )4.5!!J.9ll UI. li.GY.i.912.34tl ~1 

VALO!! 101 AL UE AQUIS!Çi\0 UE UCU~N I UI!ES • • • • • • • • • • • • • • • 4.tCU.!W.:W,OJ 

SAi. i} O •• r ••••• , •••••••••••• _, ••••••••• - ......... ,. ••• ·• • • • l91.07.2.W5151 
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ODS.: O saldo acima, a~rescldo de rendimentos por- apl!coções em 
overnlgh~, no valor de C:t$ 36.30'6~133,91, lutolJzando Cz$ 
23~.379.070.42, foi aplicado em 11.01.69 na compro de CDB -

Pontual, já liquidado em 0.3.4.89 pelô valor deNCz.$ :H2.2.84,50. 

Nota-se que o lPC sofreu um prejuízo de C.z$ 

l4.559.9ll,Ol relotlvo ao d~ságlo pela llquldaçãh antecipada de 4 
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COB/Sudameds, efetivada pela 111' - Olstrlbuldora d·e Hlulos 'e Valo 
res Mobiliários S.A, venciveis a 26.12.66, resgatados no dia ante 
r!or (27.12.88), cuJo produto liquido foi utilizado no 
das debêntures. 

paga.,.ento 

c) PllOCED!MENIOS lNIEilNUS OU IPC 1\ SEI![M UUSERVI\OOS 
EM APLICRÇ0ES FlNRNCElllRS OU lNYESllMENIOS 

1) É da compelêncla do Conselho UeUberaLlvo autor_!:. 
zar o Presidente a fazer operações de compra e venda de titules 
(arts. 12, inciso IV, e 54, da Lei nQ 7,087/82, e arts. 62 e 6~ do 
Regimento Bdsico). 

2) Compete ao Presidente, conjunta ... ent~ co"' d lasou 
reiro, expedir a ordem bancária para a realização da· ope,ração au.to 
rlzada (art. 15, inciso 11, da Lei 7.087/82, e art. 64 tia Regime.!! 
to Básico). 

~) No caso presente, não foram observados tais dis 
positivos legais e regimentais, pois a ata da reunião do Conselho 
Deliberativo que precede a operaçjío de compra de debêntures, nada 
menciona a respeito do assunto. 8or outro lado, não foi localizada 

cópia de ~xpediente autorizando • aqulsição daquBles tltulos, como 
normalmente é adotado em tais op-erações.· 

LEGiSLAÇ~O APLICAVEL h ESPtCIE 

A emissão e posterior coloca~:ão de debêntures no mef. 
cardo de capitais está regulamentada pela Lei nQ 6.404 1 de.l5/12/76, 
em seu Capitulo Y (artigos 52 a 74), cabendo a normatização da mal! 
ria ao CMN e a fiscalização de todas as operações relacionadas a ~ 
te assunto à Comissão de Valores Mobiliários, conforme dispõe a Lei 
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n2 6.385, de 07/12/76, com a regulament~ção baixada ~ela Resolução 
n2 755, de 12/8/82, do CMN - Conselho Monet6rio Nacional. 

Estatui a Lei que a deliberação sobre a emissão de 
debêntures é da competência privativa da Assembléia Geral, quando 
fixará: 

1) o valor da emiss~o; 

2) o número e o valor nómlnal das tleUõntures; 

3) os garoo•llos rcols ou fluluonles; 

4) as condições de·.correção monetária; 

~) a converslbllidacle ou não em ações; 

6) a época e as condições de vencimerolo, amortização 
·ou resgate; 

7) a época e as condições.do paganoento dos juros, da 
participação nos lucros, etc; 

B) o modo .de subscrição ou colocaç-ão, e o tipo das 
debêntures (art. ~9). 

A-Lei pro1be ~eja n valor da emissão de debêntures 
superior ao capital social da c.ompanhia, exceto e··~ alguns casos e~ 
cepclonais, definidos··em funçã·o das· garantias oferecidos ou de dis 
posição exp'réssa em lei espécial (art. 60). 

E obrigatória a lavratura de escritura da ernissãd de 
debêntures e a sua inscrição no competente registro de imóveis, on 
de se farão constar as garantias e direi tos oferecidas às debêntures, 
dentre outral~cldusulas (art. 61). 

l_ :,.'_ ,_; . ·. fJ ' l - !, l_J 

Estatui ainda a Lei, em seu art. 62, que não é perml 
tida a emissão de debêntures sem que sejam previamente cumpridas as 
seguintes formalidade·s' sob pena de responsabilidade dos admlnistr.!!_ 
dores da companhia: 
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1) arquivamento no registro do com6rcio e publicação, 
da ala da AGE que deliberou so~re a sua emissão; 

2) inscrição da . 
)) constituição 

escritura no.r~~istro 
J!'.';. .. 

das garantias reais. 
de imóveis; 

Por outro lado, a Lei ng 6.385, de 07/12/76, em seus 
' artigos 15 a.zu, define as re~ras para a colocação e venda de titu 

los no mercado de capitais, conferindo ao Conselho Mqnetãrlo .Naci~ 

nal (CMN) competência para reyuln••entor e ~isclplinar a 

à Comissão dé.valores Mobiliá-rios (CVM), criado por' essa 
atribuições de fiscalizar as operações desta natureza. 

.matéria, e 
Lel, •as 

O Cons~lho Monetário Nac.lonal, regulamentando a. eml~ 
são e. colocação de debentures no mercado, baixo.~ a Resolução nll 
755, de 12/B/82, determinando que a emissão de debêntures e sua ne 
gociação no mercado dependem da pr'v'~ anuênci~ da Comissão de Valo 
res l~ob!liários. 

d) PllOVID~t4ClAS ADOtADAS PAilA SUPRlll A rALTA DE DOC!!_ 

MEN I US E lNrUI!MIIÇÜES 

1) Solicitação • CVM - Comissão de Valores Mobili!~ 
r_ios, via .Telex, de dados r.elativos a registro e autorização para 
emissão(colpcação de deblntures pela emitentL. 

2} Solicitaç~B i "A Rural e Colonização S.A", da 
Ata da AGF., de 20/12/68, 
pia do Estatuto Sociai e 
e 1968. 

que autorizou a emissão de deblntu;es, có . ~ -,, 
cópia dos Balanços dos exercicios de 1987. 

A primeira solicitação ainda não foi atendida •. Tod~ 

via, por contato telefônico diretamente com a G~rência de 
da CVM, foi informado da inexistência de qualquer tipo de 

Registro 
registro 

naquele órgão, sendo, conseqüentemente, irregular a oferta de debê.!J. 
tures atrav•s de corretores e distribuidores de titulas e valores: 
Aqu~la unidade da CVM esclarece que a solicitação será respondida 
oficialmente, nos próximos dias. 
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Foi atendida a solicitação formulada ~ emitente das 
debêntures, exc~to qu~nto ao Bal~nço de 1966, sob a alegação de 
ainda não ter sido publicado. 

e) CONSIDERAÇÕES 

1) A 20.12.88, em Assemblêia Geral Extraordinária, a 

totalidade dos acionistas da "A Rural e Colonização S.A" delibero\!... _..-;;::;.i 
autorizar a Dir-etoria da 'Companhia a ~"emitir a nome e sob a respo.!}_ 
sabilidade da sociedade até 15DO "Debêntures•-, do valor que em cr.':!. 
zados corresponde, na data da emissão, a 150D OlN's cada uma. As 
referidas "Debêntures" que n'ãó serão conversiveis em ações, ·rende 

rão juros anuaiS flutuantes de 51000 OlN's e serão resgatáveis em 
Ol.ll.9B. AutorJ~•r, aind&, a Diretoria~ emissão de cautelas" prg 
visórias, que serijo assinadas na forma e!iltatutária e substituidas 
pelas derinitivas, .logo que complementada:s as formalidades legais 
exigidos, irrclusive o registro em Cartório de Hegistro Geral de lon.2_ 
veis con1petehte.••, 

Esta ata só foi arquivada na Junta Comercial 

de Janeiro, sob o nQ 179.908, em 18.01.89, e publicada no 

Oficial do Estado do Rio de Janeiro de 24.01.89. 

do Rio 

Diário 

Consoante dispost~ no art. 62, da Lei G.404, a colo 
cação de debêntures só pode se processar apús o arquivamento no r!_ 
gistro do comércio, e publicação da ata da AGE que deliberou sobre 
o assunto, afora o registro da escritura da emissão no 
cartório. 

c-ompetente 

Depara-se da ata que o valor de cada debênture foi 

fixado em 1500 OTH's, enquanto que na "Cautela Provisória" este V.!!_ 

lor está inscrito em 1000 OlN's. 

Destoa-se, também, pela comparação de ambos os doeu 
mentes acima citados, os juros fixados em 51.000 OlN's na "Cautela 
Provisória" de 850 debêntures, correspo':ldendo a 6% ao ano, quando 
na ata aquele rendimento ficou estabelecido no mesmo valor' (51.000 
OTN's) para a totalidade da emissão, ou seja, de l.5DO debêntures, 
equivalendo à taxa anual de 3 1 4%. 
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Quanto ao limite máximo de emissão de debêntures fi 
xado no art. 60 da mencionada Lei 6.404, não poderd esta 
sar o capital soélal da couípa-nhia. Entrementes, consoante 
ção da AGE de 21/6/88, cuja ata foi publicada em 18/7/88 o 

uitrapa~ 

deliber~ 

capi t_a_l 
social da empr~s.a foi ele.vado para Cz$ 1. 355. :no-,. ODO, o o, mediante 
ingresso de investin•ento estrangeiro no valor de U~$ 3,000,000.00. 
Não consta nova alteração do e-a.pital social posterior àquela data. 
verifica-se que a emisslo ~0Eórizada é muito superior ao limite le 

-~ 

çpll permltido, ppis 1500 debêntures X 1500 OTN's é igual a 2.250.000 
OlN's, que a preços de dezen•bro/88 (Cz$ 4.790,89), correspondem a 
Cz$ 10.(79.502.500,00, quan-do--o -ca-P,fl.ai social era de apenas Cz$ 
l.3!'>5.:Ho.ooo,oo, ou se-ja, 'f,95- vez~s superior ao capllal. 

A ata nãe define a(s) g~~antla(s) ofereclda(s) às 
debêntures, bem comb sua forma, se ao portador ou nomlna~ivas endo~ 
sáveis, se gozam de preferêntlas ou são subordinada~, dentfe outras 
rormalidades legais exigivels puru a emissão e colocaçlo de tais tl 
tu1os. 

que: 

CONCLUSÕES 

Ante a abordagem feita acerca do assunto, conclui-se 

a) A aquisição das debêr1tures da ''A Rural e Colonlz~ 
ção S.A" foi realizada à margem de autorização do 
Conselho DeLiberativo do IPC, inexistindo mesmo 
documento que acione os procedimentos 

á o investimento; 

relativos 

!J) A documentação existente no IPC, sobre a emit,ente 
das debêr1tures, incompleta, ~insubsistente para 

uma avaliação na extensão e profundidade adequ~ 

das, quanto à segurança e oportunidade deste in 
vestimenta, visto desconhecer-se a situação patr! 
monial e econômico-financeira da companhia à ép.Q_ 

ca da emissão dos titulas; 

c) A emissão.e colocação de debêntures feita pela "A 
~ural e Cdlonização S.A''-• quando confrontada com 
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a legislação que rege a m.stéria 1 estão eivadas de 
erros e irregulari0ades, tais como divergência no 
valor de cada debênture expresso na ata da ~GE. 

(1500 OTN's) e na •cautel~,Provlsória" (1000 
OTN's), venda através de Corretora/Dlsttibuldora 
antes do arquivamente • publicação da ata, nlo 1! 
vratura .da. escritura competente, inexistência de 
autorização prévia da .Lomisslo de Valores Mobllti 

rios, valor'da emissão multo superior ao capit 
social registrado (cerca de 7,95 vezes), e ain 
a dlscrepüncia.do rendimento anual se considera 
um ou outro valor da debênture (juros de 6% 

3,4%) ~ 

d),foi tomado valor da "OTN FISCAL" (Cz$ 6.002,14 1 

29.12.88) para conversão .. do valor do título 
cruzados, quando se deveria ulillzar o valo.r 
OTN vigente no. mês da en!.lssão (Cz$ 4. 790,89 em·, 
zembro/80). lal critério gerou um áylo, e con• 
qÜe11Lemenle preJul·zo ao lPC, da ordem de C; 

366.633.009,00i 

e) A antecipação do resgate de quatro COB/Sudameni~ 

do dia 28.12.88 para o dia 27.12.88, com o objet 
vo de atender a aquisição ·das .,óebênlures, acarr 
tou um prejuízo de ~z$ 14.559.911,01 referente a 
desigio aplicado pela HP - Olstrlbuidor~ de Tit 
los e Valores Mobiiiários S.A na iiquidação; 

f) A intermediação praticada pela fundasemg -
ção de Seguridade Social de Minas Gerais e 
HP - Distribuidora de Titulo~ e Valores 

F une 
pe,l 

Mobili 
rios S.A na operação de compra de debêntures pel 

. ' 
lPC fere a legislação e regulamentação especif 
ca, visto nlo terem sido observados os 
sitos· legais para a colocação de-tais 

pré-reql. 
titulas r 

merc:odo (autorização e registro da C,V.l4) ~ 

g) A falta de definição do tipo de garantia dada.:~ 
debênlures pela companhia pod'e tornaj-se estes .t 

.~, ... ,,.''·~---·-:-..,. "''•" ' ...... ,..,.. 00 ~'OOo 00 ,,o,.T---~ ....... ,.\'''''0 
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tulos subordinados a outros créditos contra a em 
tente; 

h) Esse investimento foi .r1.ealizada sem se .levar e 
consideração a proporcionaltdade dos recursos e 

volvidos Xcerca de 4~ 1 !7% do Ativo do IPC em 31 
,. . 

12/BB), ,o longo prazo para o seu retorno .O 

anos), alem de outros aspectos já abordados ne..sJ 
relatório. 

Estes recursos imobll iza.úos, se apl icau_os em· caoerne 
ta de po~pança em uancos oficiais, corresponderla, neste mls de 
abril, a NCz$ 10.118.922,35, de imediata liquidez. 

SUGESl!JES 
a·) Conyocar o Conse~~o Deliberativo e levar ao canh~ _ 

cimento de seu~ ~bmbros a siluação a~ui exposta; 

b) Propor ao Conselho Deliberativa as seyulntes P•.9, 

vidênci a·s: 
p Convocar o ex-Presidente do lPC; résponsáve~l .. 

por e~ta aplicação, para es~larecer as r~iões 
que o levou a efetivá-la; 

2) levar ao conhecimento do•Conselho 

do 'JPC:. 

Cor,>sulti v o 

c) Insistir junto da emitente das debêntures e da 
CVM para ltendimento dos documentos solicitados; 

d) Caso ache conveniente, submeter est• "'atérla ao 
Sr. Consultor Juridico do l~C. para a adoção de 
m_edidas q<Je julgar necessárias. 

Brasilia, em 24 dj abril de 1989 

Auditor Interno da Câmara dos Deputados 
Contaúor CHC-Hll - 13482-1 -UF 

JJ-C:~<'Í!§· ~)4$1 
Auditor ln~erno Senado federal 
Colllaúur - O<C-I'E 
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EH tn:r:l't,~c:r,·, ttO ·c~:Eu 11''1 ·~ DI·:: :1;·.• DO t:r.:orH~LIJl[:. lfH'c.)IH1,:,ho~·. •1Ut. 1'\ Li'ii.SUt'lO 
1'1.' Pll~l'i1)1!1-'[~!. l)t'~. l.:.l!l'ld •:,·~ ~ ff1 I<UIUII ... E I,;Ç•I...Oi-!12 .. 1t'~.'t"~O S.~L. ~ II1Hi PO~BU! 

Rt.UlGIHü IIL!:.~U'•. t.~Oi1J!~:iftt•,. 
~· .... ! . 

POI~ ''••O I ~:I,'•H r"1 Hl.::1 Llo'.lt.•.,, Lti.l.~:••:tt~(~ 

ftH'1 p:~' 1':· Pft U.:.J. I·.IH .... ;,'PI'~I/76, (! 

SE I lt/ 1~1. 1 ·,,,,:·q,·, J t.:r.·corn. (tl~ .. ,_""([ 

lo'l'li.l 1:f(r~,·,t:o,"\" r.:OPF(.'I~tiE l..'l".I[.Hiili.J,·, O 
1-1LU(:•C.II\I;:o(). l)()5 HU LI< ID\)•;_ 111Ull''5 

Cl.'il I •.:,,111 •'tl'• 10 1'oliJ1:"' I'I'•''·.'IPI't.ll:ll't':i i''' ~-~l:.Plll)O DE fü'UP1'1ll •.• ,·,·.; .rJr~l~l 

~.'J::,,IIIW• '' ,,1·~\t,_,'lt..' UI. ltll•ll,l,·,~:; Ll.~.'1'1.l:.i C•JIJ!Ht"l (l~:l HI.:.SI)()tHil'•'··'l. 1.·: l'll.•t I•'LI 1.: ... 
l{:tl•ll C•I'UU1t't1•.'· 

1"1l '·' 1 ·; _1. r' 1111. L 
Slllll:_lllll i'I•Lilll (il.ll,')l .. 
COH I ~:·;,·1(_1 OI~ v,:tL:t)liL'~ 1·~;·,~: 1 t,_ [.~o~: 1. ·.:··; 

HUi·Ji J. 

/'i· 
t!d. i :- ." 'l,M ti· I' IH".,, 
f• ·i :\ .. -. '·:t· •I '· I' I:H 
:.?t'J ·:.· \'~t'''ií ~ 1'1' 
•:•1'. I •. ,, ,.,~. I I. E.'..'l' 1'',·1 f 

AI'LlCI\ÇÜES r llJ/INl;Ell\1\5 

1) OlscrepOnclns de tn:KOS em npllcu~Oes em 
banco Econõmico·S.A. 

RDB -

l-1.- A 02/3/89 roi feita aquisição tlc BDB _no ·.v!!_ 
lor de HCz$ 7oo:.ooo,oo, vcnclvgl n9. dia •. 15/. 
6{89 (105 dlus), o juros de 350% a.a., ou S!!_ 
ja, com rendlmJ•nto de ~Cz$ 38~-47l,O~no p~ 

r iodo, corresp·~ndcndo a 55,067% ou aproxlm.!!. 
da1t1er1le o 13,3% oo tttGs. Ne~tc ltteSIIIO ~la a 

i 
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taxa média anual forne~ida pelo Banco 
tral era de 731,16%, ou seJa, 19 1 30% 

o que corresponderla a um rendimento 
86,170% no período de 105 dias, ou 

-903. 24"6' 00. 

Sex_ta-feira 2 ~43 

C e.!). 

ao mês, 
de 

NCz$ 

1.2- No dia 26/3/89 fez-se nova aplicação em idln 
ticos titulas, no valor de NCz$ 300.000,00, 

com vencimento a 25/8/89 (150 dias), a juros 
declarados de 250% a.a., ou aproximadamente 
11,00% ao "'~s, com rendimento de NCz$ 
205.610,72, ou sejam, 68 1 537% no periodo. O 
Banco Central informa que a taxa m'dla anu -a1 1 neste dia, era de 528,92% ou 16,56% a.m., 

equivalendo a 115,146%, ou NCzS 345.430,00 

o rendimento no per!odo da aplicação. 

1. 3 - Caso houvessem sido pra tlcadas as taxas mé 
dios fornecidas pelo Banco Central, teria o 
IPC obtido uto ganho adicional de NCz$ 
217.775 1 00 na primeira aplicação, e de NCz$ 
139.027,28 na segunda, perfazendo a importDn 
cio de ,NCzi; 357.602 1 20, o que se deixou de 
ganhar. 

2) Quanto ~ oplicaçDo em RDB - Produban, seu res 

uate depende da solução a ser adotada pelo Oanco Ccnlral quanto 
[,·lnlcrven'ç,üu em· curso nuquele l.Jancu uluyuuno. U ProUulHHl propôs 
à allmlolstraçüo passndn, que u nccllout o purcelumcnlo dn dlvltla 

em 5 parcei•s, vencivels entre lO c 14 meses, a contar de 16/1/09, 
conúlclonndo i'1 trons.ronnaçf.in da l!qu!ü.nçüo em oi.Jminlslro:.H;ão tio 

Uocco, ru·to nilo ocorrido. 

3) Depende de obtençüo ue inrorl.,iàç.ões concretas 
~--

Junto úo mercado d·e capitais a apreciaçüo das apllcaçt;c.:; em r!t_u --.........__ 
los da ofvldo nur,rio (1011) e Obrluoções do Eletrobrds. 

4) 1 ranscorrcm -nor·malmente as aplicações em LfT 
(Letras Financeiras do Tesouro) feitas através do Banco de Ctédl. 
to Real de Minas ~eral S."ll. 
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5) Já foram resgatudas as aplicações em 
ltepcidas em 11 ·e 19 de~ te mês. 

Brasilia, em 25 de a~ril de 1 

~~-
.lu<Íllur Jnlcruo !la t:üman.1 dus Ucpulauu,; 

t:uutuuur - qtt:-~1..: - Bt1U2-·I-IX 

Março de 1990 

titules 

O[,n9 SSJ/87-SrA/lrC Uruurtta, '21 do outubro du 1987, 

Senl1or Gere:nte: 

Sollcita1nos n~ provid~t\cias de Voss~ Set\llo 

ria no sentido de debit~r em nossa conta·.,9 ~9-3'.322/1, a imp<J~ 

taucla c.le' Cz$ 13 •. 552.725.00. ('l'rczc milhÕes, quinhentos e ciw1u~!l 

tn e dois mil~ setece11tos· e vi11te e· cinco çruzadós) e credi~nr 

para n ~TlCA - U.T.V.H. LTDA, destinada a npllcnç~o e1n T.n:.A. 1 

nesç.n data. 

·.A.nteci_pnndo agrnde.Cim~n.tos! firln.':uuo-'nOS • 

"1 lmO. s-s·. 

Gerente do 

Uonco do Brosll S/A. 
Allêncla - SUDliP 

·Ucstn 

lllS !ll ll O 

. A l:cncio s ante tltc, 

DE. I'IU:.VI\JI:.HCII\ IJUS G!J.IIlllll:.SSI:ÚAS - .· 
~~..!:.~-

. l'rcsiJenl'o 
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Ct.IXII lCIII:!lt.:ICA I Wtltl.l L. .... l .... .l.Y.~: (,~~---
GUIII"Ut llt TIIIIIUII 

11:1 I" ,v.ato•t"n•ll! 
5~ 3 136. ouu. 000.00 

"'""'"~"'"""'""''"~ CENIO E lll!Nlll E SEIS. ~IILIIOES UE CllUZIIlJUS 

I c. i 
I 

1-
---------------------------------~-~·UIIUI'li!Sittm.l 

8111\S!LIA 2l., UUlUUilU 
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Of. no 613/87/SPA Brasil! a, 16 de novembro de 198] 

Senhor Gerente 

Solicitamos as providências de vossa Senhoria 
no sentido de debitar em nossas contas no 676.808/2, a im­
portância de Cz$ 60.000.000,00 (sessenta milhões. de cruzados); 
~· n2 676.828/7 1 a importãn=ia de Cz$ 35.333.371,10 (trinta e 
cinco mi~hões, trezentos e trinta e lrês mil, trezentos e s~ 
tenta e um cruzados e dez centavos), e creditar a ~TICA­

D.T.V.M. Ltda, destinadas a aplicação em T.D.A., a partir de 
16 do corrente. 

Antecipando agradecimentos, firmamo-nos. 

limo. Sr. 
Gerente da Caixa Econômica 
Agência CONGRESSO 
Nesta 

Atenciosamente, 

Federal 
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.llltiiiO I.Jl f'lll:VIIIi!IICIA 110~ Clllllõllt !'õ5l~OIA!õ ... ; ..... , .... "''"' '·"''" 
Hl••ni I i.t, 1/ d•: tlt.'~t·U•l•l•t Út! _J!HI7 

::ollt.•ll,,ll'un; H!; nruvJ!lêncllH; th• "uflSi.l ~c­

llhorJ.; n., snnthlo oll• rtd.oíUn· t.·lll nns=;•• cout.:1 n•:> f.76.'1.11l/4,· a !!,:! 

t>tnl.-llt(.'l.t 11,! c;;,~ :!.!.'tll•l.tPIIl,llll ('llnll: (' dol!l miJIH.Ju•; dt: cruz,"l­

dosl .P cn:cllun· a :-;tl'1f\ - lljsLJ·Jhulclur., de ~i'Itulos c v,,.lorcs ~13 

bjJ)árion S/1\, l'(•f••tt•utc ô1 O!ulic.u:iu . .l fhwm::eir<t._ 

1\ntE;ocipando oJijr<H.lecimcn_los, 

1\ lt•I!C J O~HI UI(.? 11 l e , 

\,;~.·l.o <'· 
\'.,. -~ .. . ,...m". ··t·. 

,,. 

tit~rcnlu dt~ 

C li. J XI\ ECC1ti{J'I t~i\ Fl·:lll::lli\1. 

1\•tÔnci 1.1 - COfHHU·::mo 

!~--~-!L_!: _ _!!, 

MarÇo de Ü190 
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lll'HIIUIO Dt Pn.tVIUCNCIA DO$ CONG"UCSSIUAS 

Cl(,' 11\' f•8•1/l17-SI'A-:JI'C 

JJmo. };r, 

Cilll."entu da 

1:ÀJ.'<A 1·:(.-:CINi"J~IlCA f"l·:ln·:l!l\1, 

h•JÔIIc;i,l - CONl~JU:::SSU 

!!......!: __ • __ ''!_...!!. 
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Março de 1990 

..:.. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção II) 

llilta - 22/17/87 

O<Jta - 21/12/87 

Remessa C/C Banez j' U!rasí lia) 

czs 26.oou.ooo,oo 

D.:at.a - 22/12/87 

ReJnessa C/C :Sanerj {Br,,sília) 

Cz$ 22.000. 000 ·• 00 

Data - 28/12/87 

Relfléssa C/C Banerj (Brasília) 

Cz$ 28.000.000,00 

Rentabilidade s/saldo 23/12 a 28/12 

Cz$ 157.002,59 

PL!INJ Lllll DI:: OPEHIIÇÜES 

f'ntura 62366 

·enc. 12/06/89 - 22.322.708.82 

Sexta-feira 2 353 

9.231 

7.240 ::?nc .• 15/05/90 - 16.625.05 3. 77 / ·í)?/1 
CZ$ 38.947.762.59 

ll'll i1 - 2 8 I I 2: • ; Fi!lura 82514 

1.782 venc_. 09/12/89 3.650.977.26 
1.782 venc .. OY/ 12/~0 J.úol.929.2~ 1'7/..q 

931 venc. 23/02/90 1.956.333.50 ~ 
CZ$ 9.209.240.00 ~-

Data - 28/12/87 - Fatura 82523 · 

~ ROB (BEHGE) venc, 29/02/88 - 28.000.00().00 {);</ 
O'l'N + 8% 

• .. · 
) Data -

o jl-tf!-1 

( Data -

22/12/87 -Fatura 82405 

OVEH (CllB- BRDE.l 9.052.237.41 

28/12/87 Fatura 82515 

OVER (CDB • BRDS) !-209.240.00 
sDMcl . 
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flq 
111 U"l' l'.l'U'l'tl !Jl•: ! '!I C:V llJ ~1\i 111. JJO:J \:O !lU m::.;:.;.t:.;'!' fl.!l lJE lJilfl.!..ill,l 11. . 
.. ,1''1:\~:t 3 \'odf.n·cn 
Annx.o l. tla Oi'unaru ,l(nJ Ucpu.tudotõ - 250 t.uttJuz~- 11'0 
1m,,:.; li.J ,, '- IJL;• 

Pt'(!:O~adon St!uhui·en, 

Sexta-feira 2 ~57 

Uou.l'Irm:wtou vuucla ele .JJ.O.LU.~oo Ol>rii:uçÕmJ E.Le~rolJrÚn T. M. ('!'ituloa 

I.!ÚlUplou) 110 valor nuaucuiL·o c.lu U~;1J;f,J.L:<!.J.'l2.U09,UO (Um l.dlltüo, la·.s 

:aml:ou e tlo:;o ml.lhÕuu, couto e ucl;euLu G Llolu w.Ll o oi tocuBtou e no­

vo cru::mlou) tUtou .L~9~, 1Y96 o. l~JY'/. 

htl'OJ.'I!t:unotr <(lll! ou tf lulou o 110 ~au ucl.'Üu etiviucloo r1 l'"" Ll!l:io c·:í. 

Alcucionamoat;e, 
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I NH'l'l'l'll'l'll IH·: I' I< IN liJI~NC!ll IIUS CUNt;HJ::SS lS'l'J\S IJI:: UHJ\S 1 L!ll 
PJ'i\t.;í\ 3 l~qdt~l'P!; 

'1\n"~:-.c..' J da t'.imilt a tlou lJPpul:adc.>n - 250 audur - Ll•C 
l.!JY};LlJ.:!.J.fL ~_1~ 1 ·' 

l'roza(.lot; Scuhon)s; 

, Março de 1990 
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U •,1 • I 2 • \lU 
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CONGRESSO NACIONAL (Seção ll) DIÁRIO DO 

V I 

, Ire t.<Ju..\1\.""- · m.~·-_:uo ~ ~~~::,"' 
~~""-UÂ\·tt· .u~.~\•1.-<:0~ t.r\.o... b:QI!. u~~ 

.J!..u:w;.J: ?J /=JG f-H ( ·,(., / ~ ~ d-L 
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~ Cl\.t((;l--. .t.. A v.. ~-• '\..( L\.;,.; cl c, ~~""' ct o..... 
o\-t-,,,1{: ~~ ·~ ) . 
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- IUt: 111 UI O Ul: 1'1\I:VIUI:NGII\ U(l$ COUnHt:SSlSII\S 
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7.6/UUIIJ9 

26/00/90 
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12/06/89 
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09/12/89 
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llESG/\11\UO P/ 
.UEUCI·IIlli!ES 
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~ DANCO DO BnASIL S. A. 
~ r.uidincia "])OC-O~ <H. I"IH:SJ - 4SJ 

Uron:{Ji<~ IIJI~l, 26 de 1ua1o c.le J989. 

Scuho.r: Sena~or. 

Em atenç.!io <~os telex de 9 e 19 do cprrcnte, Corne­
cemos, em anexo, demonstrativo com as taxas máximas autorizadas, 
em funç-ao da ·cxpressJvidõlcle dos negócios rCalhados,. elaborado 
pela área têcnica deste Banco. 

2. ~vent:uais informaÇões complementares poderao &er 
'solicitadas diretame'iite à Diretoria de .Finanças. 

Valel\lo~nos da oport..midade para apresentar a 

.v. Exa•. protestos de elevada oastima e distinta consideraÇao • 

A ~ua Excelência o Senhor 

Senador Ruy Bacelar 

.-:.-::r--~· ....... ~ --~. -'-- ) 

:-p~üj~ Cesar Falhares Cau1pos 

Chefe do G.uUinete do Presidente 

DignísS.ilito Presidente do InStituto de 

Prevjdência dos Congressistas 

Março de 1990 



Março de 1990 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção I!) Sexta-feira 2 363 

---------------------------------------------------------------------------
DATA I~AlUREZA VI\LOI~ PRAZO TAXA 14ÉDIA 

Cz$ A.l\. A.14 No Período 
--------- -------- --------------- --------- --------- ---------- ------------17.03.88 LC 58.QOO.OOO 90 550 16,88 59,67 

13.06.88 CDB 172.000.000 103 650 18,28 77,98 

.5.06.88 ROB 160.000.000 94 650 18,28 69,23 

21.07.88 RDB 144.000.000 62 850 20,64 47,36 

17,08.88 RDB 200.000.000 90 900 21' 15 77,83 

21.09.88 COB 121.000.000 90 1200 23,83 89,flB 

11.10.813 CDB 21 ;000.000 78 1500 25,99 82,34 

03.11.88 CDB 190.000.000 56 1600 27,81 58,09 

29.12.88 COB 500.000.000 90 1800 27,81 108,78 

05.01.89 LC 1. 000. 000. 000 96 1500 25,99 109,46 

11.01.89 CDB 233.000.000 82 1500 25,99 88,05 

Jl).01.89- Lfl NCz$ 513.000 80 741' 16 17,42 59' 17 

02.03.89 RlJB NCz$ 700.000 105 800 20,09 89,81 

28.03.09 HtJ8 rcz$ 30D.OU!l 150 60U 17,60 124 '97 

2'1'103.89 LFT NCz$ 400.000 105 647,31 18,25· 77,65 
-........ --------------------------------------------------------------------------
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DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 
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17,UU.IJ3 rtt'tt 

21.u\:.ra: CIHJ 

11,1t'.!;:~ C(IIJ 

tt3.11,!;:.; rrm 

c·;. H, t-a c~• 

li 'j , til ,I~'J LC 

11,:11,::y Cflh 

Ü2,llllti:!Ut0 1ll3 11AS 

1Ml,UIIU,IlllU '14 t•li'S 

2UU,tllit•.UIIll 9U ftlAS 

121.UOO,UUO Ylt Ol~S 

i1.nuu:rmu 71~ ot~ts 

1'/tl,UtlU,IJlHI, >o lllAS 

sua.uuo.ouo YU 1>11\S 

1,UliU,IHili,UUU H I• IAS 

l.:i.S,t:Uu.mn.; ~~c! 111 AS 

1 1,/, A,lil., • OlflF 
fJ,AC, r)I'FltA~;I.l'i p;~I:;-FI)'ti.!)J\ 

P/ o IIH"l:J 

1:J,i':J,/, .r..r •• ... ott:F 
UAO OPfR~HOS !•~E-FlXA~A P/ 
O uwAZO . 

1'•~'-'/,/, III,A, i. fllf .. F 
NIICI llPJiiUHt(l$ PU€-flXA!.IA 1)/ 
O Pwo\ZCf 

12,/, A,A~ • Ol 11f 
UltU OPr:tt!\U(;Oõõ I"•~<:.- ri Y.l\l)r. I'/ 
I} t•ll'l\lO 

1j.~i{.;,/,.. • lllllf • 
riMI !ll'~lll\hfJS I'U~-f I XI\ O•' li/. 
O PltAZU . 

HAO OPE~~hOS P/ II_P~AZ~ 

i:!l,/; ll.,i\, .. otaf 
~AO 0~~~!\MOS PRE-flX/\hO Pl 
o PaAln 

3U.~1.t.:=! Lfl >13 .uuu t.IJ hiÂS fii\U UPJ:•tÜil)~ '/E!HII\S t'H:.Fl'U-
1"/AS Ul 

}{u.! .u .... ·~·1 IH• ti 

J(toi.uJ.U'J Rl'U 

2'i .US.'~'J LFT 

All!jELO Ci\UIUII i1E SI\ 
r•~f•,tr•f"ltE 
ttA:lC"I ~C!J'ICtiiiCO $/fi, 

fUII,tJ:.J.G ~ 1Ú!i li IAS 

lUU,UUU 1SU lHI\S 

4UU.ll\JU 1(1~ til AS 

''"'' Ui'[ lt 1\ h OS l'tr•;-Flli.A.I111 ,., 
o )1~1\Z.I) -,·~H'.I. .r\,ol, 

fiAI) ut•F.ItAt·.os r•cJs..-ft>:I\!Jtr ,., 
o ·:~c'-" t.:.W.I. ol\,1\, 

rf;\'i 1-m•r:: õt·\ :.:.o-; IJE ;Hli\S t1=:r t:n-
TlY'A!i. lFl 

Março de 1,990 

(Í 

u .. ·-?.:: 



Março de 1990 DIÁRjO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção Il) Sexta-feira 2 365 

BANESTA~S 
D.utco do [sf,ulb elo [!.pUieo S;mlo S.A. 

Ao • 

· no c· ~D 
~ 

13rasilia-DF. 07 de março de 1989 • 

lPC - Instituto d!>' Previdência elos Congressistas 

NESTA 

Ref.: Aplicação Financeira. 

Em atenç5o ao seu oficio ne 073/ 
89-Sl';v'i[?c de 02.03.89, inj:ormamos quea operação foi realizada no 
dia 02.03,89, de acordo com entendimentos com o Presidente Dr. Gue~ta­
vo de Farias no_ forma abaixo: 

Vencimento : 15.06.89 

Nota de Venda ne· 19.762 

Tipo: RDB - Banco EcoiJõmico 
Prazo: , 105 dias 

valor Aplicaçlo: NCZ$ 700.000,00 

Valor Resgate.: NCZ$ 1.085.471,00 

Taxa Anual: 350!• a. a. 

Taxa no Periodo: 55, 07~~ 

lo está custodiado nesta Agência. 

vemo-nos. 

Outrossim informamos que o t!tu-

sem 1nais para o momento, subscr~ 



'"'O;J.~c 
VVI IL'Cf 

:"::: Dlwi:~::w d: ntulas : Valores Y;;i!iirios ll~a. 
-" "-''"""" .... "~ :• 1 • ... ._~;)A.t • 5A.lA ttc,. !:.!.:::1 HO\:I.:ON!! 

:•• ;:x ... !!.!':)hi., ::"1.11~•, CA.tT.-.. 'ATP.H; ..,. f.Ul,4U/1!.1 
::: ::-riS:::.::.:')...·~ • lt-:SCl. ,MUHICIPA'l H:• 3.0)1'1/t'~l 

h.ota. eis: 
C.ompr•·O 
Vendo~ 

5e•o Mo:-::ent5. do 

M 19762 

do 19 

:....!-."':'Ç. 1~5Ti7uTC PE PREUID[~:iA COS c:~~RE!S:STAS 
CHC/CH 

I 00435396000108 !"(:. 

... ,.,=~ =~~~R~ ~~5 O~P~7~:CS ~~EXO 1 ?< --
TltU:..CSIOUCl:::AO 

- ~:::;::·•r::; 

: .:..x;. ., ...... ;~;: :::üG- 55aC6~ 

'"''"MAlACAO 

I 
I 
I 

VH.:'C!11\(NTO 

115.05.89 
j 
I 
I 

i 
I 
I 

.... 1\LC:l ;,QI. NA .. 

Q;J l!SSGATE 

1085.471,29 

11.085.47!,29 

o .... ~ ·A 

:.ot...tAr 

lCS 

I 
mo ~OTAl 

7nO.OC8,00 

l:S?=C~-l~52Sl3-1~5262l-1C5203D-l052ê48- Tj~O- 051 
VALO! VEH"l T9TAt. C1S 

·~ OO='""MC.NTO 1:! 
'-NSf'llt~jVE.L E. INI!GOCIÁVS.L 
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}r~~~~.~·,.,:! t7;_>s ii~ _.(~t_{ 

l~'t i c t • tl ~tj~l?,. _ .. ,~-
•. -- I O ~ I 7 9 .- 4 O + 

10~17?•4J+ 
I U .;_ I 7 ) , ·~ J + 
lú;;_l79•40+ 
145,346•42+ 
!i~l--!,5ti4 •020 
·):·~504•020 

d . ln,,. t' 5 s 4.. s 6 4 • õ 2o 
y~--.· lr~7., 

·-·-· •<l:JJ<J•oo-
/lii /( 1 • - I 4 .) 4J 5 ' 9 8 0 
.-·-J ~~·I J 5 • 98Jt. 

. 1'45,4 J s;g.a 40 -00 !':;. 
~ . ~ ? .. .f 5-~ •J t,) 21· f -

'~5.)2•52~ 
f -

r .. .J s -!,J s "t.-1 o v· ·J.o i­
:s.J,'jci4•t>2= 

/1 '1(·(''/) _;?.5,22•52k 1c .. . 

:· "'···•.-/ \'f ........ 

~ ~ti 2 c . 6 _1.) t 
97,ci2D•6u+ 
9~':.i2t~•SV~ 
:J7.,.;~v·ciJ .. 

f J•J.~:I.:.:J. s , .. 
5J~J . .tl•270 
5~U,J"..J/·•~7~ 

J. ;. 

~- j ·~., • l • '-! ' ~ 

\:•·' .··• ~~-l.,"i.:~·J.!.t 
'···" r,ve:;:J.-171·~~:. 

r,~JS:~..: 71•2 J•.J 

l,u~::. .. J7f•2)• 

- ~ ' yO C --------\.. 

Março de 1990 

sras:í.lia-DF., 31 l·lai:ço de 1989. 

1\0 

IPC - Instituto de Previdg,ncia <los Congressistas 

N_E_S_'l:_A 

Ref.: 1\PLICI\ÇI\0 F'INI\NCF:IHI\ 

Em atenç'5o ao seu oficio de 112 

125/69-'-SPA/IPC de 28.03.69, informam::>s que 4 operação foi reallz~ 

da no dia 28.03.89, de acorüo com entendimentos com o 

Dr. Gustavo· de Farias na.forma abaixo: 

Vencte 

Nota Venda 

Tipo 

Prazo 

25.06.89 

: 19769 

: RDB - B<lilCO Econômico 

105 dias 

Presidente 

valor Aplicado: 300.000,00(trezentos mi~ cruzados novos) . 
valor Resgate : 505.6l0,72(quinhentos cinco mil, seiscentos dez 

cruzados novos,· setenta dois centavos) 

"'' • ~~-.o.-~~'- -------:---~_;c-•.-
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•raxa 1\nual 

Taxa Periodo 

: . . 
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250;' a.a. 

66,54% 

Sexta-feira 2 373 

ou~rossim informawos-lhes que 

o titulo será custodiado nesta 1\gência. 
Sem mais para o momento, sub!l 

crevemo-nos 

Atenciosamente, 

Brasilia-OF., 31 !Mrço de 1969. 

1\0 
IPC - Instituto de Previdêucia üos Cougressistas 
N_E:_S_l:_l\ 

Ref.: 1\PLlCI\ÇI'iO F:INÁNCEIHII 

Em atenÇão ao a.cu ofíc~ o :ü~ 

125/69-SPA/IPC de 28.03, 89, informatros que <\ operação foi reoaliza 
da no dia 28.03.89, de acorüo com ei>tendimentos com o 
Dr. Gustavo de Farias na forma,abaixo: 
Venct!i! 

Nota venda 

Tipo 

: 25,08,89 
: 19769 

: RDB - Banco Econ5mico 

Presidente 
' 



674 Sexta-feira 2 DIÁRIO DO CONGREBSO NACIONAL (Seção 11) Março de 1990 

.Prazo : lOS dias 
valer Aplicado: 300.000,00{t.rezent.os mil cruzados novos) 

505.6l0,72{quinhent.os cinco mil, seiscentos dez 
cruzados novos, setenta dois centavos) 

valor Rellgate 

'l'axa Anual 250;~ a.a. 

Taxa Per iodo : 68,54% 

outrossim informam:>s-lhes que 

o titulo será custodiado nesta r.gência. 
Sem mais para o momento, sub,; 

crevetno-nos 

Atenciosamente, 



i 

celtec 
:!:!:: t:::i;:::::~i3 ~:; TI:!.:~:: : ~:io:~: l:!:!hiliárío! Uda. 
t.lh 'tUtiHAiool.lio'\i l63 • l1 • A.t-::> ... t ~ SM,A. 1m • lliO 1-10"-liONfE 
=:; J.:.e::.. !~!,!fONE: :.:z.)7U. ::~UA 'Alf!'it! !i.• 7.1a.1711U.I 
::: :7.0d:"::/C~.).·SG ... INSCJ:. M.!;NU:::I'Al N • .;:::lfS/031 

tl'tULCSIDtSCliÇJ.O 

::--- ··-~.---,-. - --··-··---

"il DOCUMENTO lit 
'Nii,..ERIVttt.. E INilGOCIÁVEL. 

CUtW'tE. 

I 
I 

I 

I 

Cornpr~ 

V onda 

o 
0 

· Sele H~;1zonte. do 
CNCJCPI 

V AI. OI! NC:,'\Iti .... l. j 01M A . 
TIPO 

OU RESGATE I COHTAt. I 

19769 

do 19 

TOTAt. 

! SGS.::S.!.G, 71 150 "·"" h 1' • 3CCgDOC,GO 

sc-:..61C, 71 YALOI! VENA.L TOTAL úl t 

I -:-:-:-: , ... ,.. •• a.,,.,. •• r ...... ~ . 

VA.LOtLIOUtOO ..... Cü l 3Q~.c::_,~[' 

<I .';r . \ 
\_.· :, . 

CELTEÇ ... O:sTJ'JSUJOORA DeTITUlOS E VALOP.ES MOEi!UAfUOS LTDA. 
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R ~) \t.1 L c orv 

{No1'1tN u 1 v~ 1 dt~i 
IPC. f 

44,~50•42+ 

44,450•42+ 
4<1,.450•42+ 
4 4,~ 5 o • 4 2 + 
4ti,9·14•3d+ 

22<1,7<1~·060 

22d_,746•()60 

O•OOM 

0•0011 

0•0011: 

55,54 9. 59+ 
5!j,549•59-
5fo549•58+ 
5~:.49•58+ 

5!i,549•58+ 
• 1Jlln ss.s4.9·sa+ 
~ 5!1666•33+ 

2~Q;864•65<:> 

28Q.·964. 650 

SeXta-feiTa 2 381 

75,25~94Q.OOO•+ 
22d,746•06= 

FJLS I o 3 3,<!.8 3 9 • 8 G* 

\.ofo 

- UiS111UTO DE rnt.VIDCNCIA DOS COUCilCSSISli\S 
(r, oi"''" I'~'~ lo•t" 1 ~·•4••'•1 

or. ti9JB3189-IPC Bras!Jia, em 19 de ••alo de 1989. 

Senhor Chefe, 

Sollcllo de V.5° (fel<:'fi«ÍrJõJI' O CXDIIIC (l<l!i O}'l'f'JÇÚeS aliai 
xo, relatJvas à aplicações da recursos deste óry~o, avaliando cada 
operação como indicado, com ~ possl~el urgência. 

a) Em 06.01.88 foram aplicados em RDB- AUR!MlSA, Cz$ 
67.0DO.OOIY,dil; vertclvel em Ol.3.88, através da SOMA 

- UtVt-1 S.A. Peúe-s·e clle-cnr o tcnrJln1enlu hàvic.Jo (l.e_ 

te. a); 



382 Sexta-feira 2 DIÁRIO DO CONGRESSQNAC(ONAL (Seção 11) 

b) Em 13.6.68 foram aplicados em CDB - NACIONAL, Cz$ 

l72.UUU.OOO,UU, venclvel em 23.9.88, ulr~vis da Li 
BERAL - CCVM LIDA. Esclarecer se o rendimento foi 

compallvel com o vigente no mercado, • época (lote 

b) ; -

c) Em 15.6.88 forom aplicados em RDB- NACIONAL, tzS 
16u.uuo.ooo,oo, através da C11EO!t-lUS -~ lJIVH S.A, ven 
civ~l em 16.9.88. Esclarecer se a rentabilidade foi 
compallvel com o vigente no mercado (lote ~J; 

d) Em 21.7.88 foram adquiridas 3.746.427 Obrigações da 

Eletrobrás • FUNDASEMG - fundação de s-egurrdade So 
ela! de 1-linal Geruls, a·o preço gluual de Cz$ 
114.078.304,30, titulas emitidos em 1975/77 e venc.f 
vels errlre 1995/199/ (2ll a11os). l'e<fe,r.t< rnstreome!_! 

to do origem dos lllulos e preço de mercado h fpoco 
da 'tornpro, corrr iderr!Jrlcação do berreflciório tios j.':!. 

'ros (lute dl; 

e) Erio"Z5.!l.'OU 1'01 aru udqui rltlu• triJ.lliHI llll.l/\; au ll/\IJIOSUI, 
por c,j, l115."8C.Ir.III}(),(JI), vr.>rrclvcls errr 16. J 1.08. Es 
clarecer posslvel distorção do rendlmerolo r•o perlg 
do ( I o te e J ; 

f) Em IIG.!IL68 forarrr aplicotlus <'111 ClJll/SUtli\,:Ú:HIS; Cz$ 
210.oou.ooo,oo, através da utsé S.A - CIVC, venci 
veis errr 2li . .:...!J.J'.!!• lrnrosao;üo tJassondo pela 111' - DfVM 
S.A. Esclarecer o envolvimento,. a rentabilidade e 
o rastreamento desta operação (lote f); 

y) Em 2B.Io:ea .foi atlquirido CUU/PONIUAL, no valor ~e 
Cz$ l9'0~.ooo.ooo,ou, à l:IESC S. A., vencível errr 28.12. 
88, transição passando peJ~ HP - DTVH S.A. Esclar~ 

cer o envolvfmento, a rentabilidade e o rastreamen 
to desta operaç&o (lote yl; 

h) Em 16.11.88 forarrr adquiridas 54.000 Ollh ao BAI·IRJSUL, 
ao preço total de Cz$ 2Z4.1Bl.OOU,OU. Errr 23.12.88 
estas OlNs foram vendidas por Cz5 273.142.800,00. 

Março de 1990 
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Neste mesmo dia adquiriram. 49.000 OlHs ao preço de 
21.3.129-.920,00 ao.·8"aÍ>co AGil!l~lS/\. Escla1ecer a ra 
zão da ·discreplncla de valor de Idênticos tltulos, 
na mesma data (23.12.88) (rote h); 

i) Em 02.3.!39· foram aplicados eu• RD[l - [l/\IICO ECOI~ÔI4!CO, 

llCz$ 700.000,00, a juros anuais de 350%, através do 
BANESl[S e da CELTEC. Esta aliquota conflita com os 
dados constantes dos ·titulos e com os vigentes no 
mercado' Pede-se rastrear a operação (lote .i); 

j) Em 28/3/85> foi feita lllênllca ap!Ica<;Ho, no valor 

de·NCZ1• 300.000,00 rl jUIUS-de 2'5U% a.a., com O cu 

volviruenlo das IIICSIIltiS instiluit.;üe$. OcoJrl~u o llll'SIIIO 

desvio do item anterior. Pede-se iyualmenle raslre 
ar a operação (lote j); 

1) Em 29.3.89 foram adquiridas 15.416 10/\s, a.fR/\HKLlN 

Llftllllll MI\(;1\LIIiicl', pf'Jo ""'' fnram pn\)o~ tH':?f. 
303.~32,00. Pede-~e ras~rear a destinação fina] do 
produto da venda e valor provável de. mercado destes 
lltuJos (lote lJ; 

Peço delermi11ar, aiJ')d~, sej0111 er,can11n11ados u este Ó! 
gão, ao final destes levantameulos, relalórlo del.alhado e pronun 
clamenlo dessla 1\utarquia acerca das operações suprac1tauas. 

Atenciosamente, ... ... 2 
c(~' :_:wJeolc- . . . 

111110 Sr. 
'Dr, ftNIONID RUY lEIXEIRft 

M.D. Cl•ere do Departamento de fiscalização do Banco Centrai 'do Brasil 

Brasilia-DF 
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[ii"~;\J(T\ t.it.i$ i..>il~ut nous 
COOROENAcAO DE APOIO PAilLAHENlAR 
SEÇAO DE tELEX 
' 'ih' c.' r.3-

Março de 1990 

0ES1HlAlÁRIO: r(JNUASEHG OÁTA: ll/Oll/89 
EHPRE SA/ÓRGAO: fllf<OAÇnO DE SEGliHI OAUE SOCIAL DE MINAS GERA I S 

ClDAUUESl!IDO: BELO IIORIZONIE • MG I!.PP NO: 391923 

I lEITO LEGfXEL - • HdQUINA - LElAAS HAIUSCULAS - ESPAÇD 2 I 

SOLJCIIAMOS COPIA DOCli>IENlOS AlllORJZANDD lRANSAÇM (AQLIJSIÇIIO) DE 

I)EBÊIHURES ADQLIJRJDAS PELO lNSlllUlO DE P.ENS0ES DOS COI<GRESS!ST'AS, 

COilO!A!S SAliDAÇ0ES VG SENADOR RliV SACELAR,- PRESIDENIE DO !PC, 

ASS!NAIURA: 

DEPU lADO: RAMAL 72!5 

06SERVAÇ0ES: ________ ~--------------------------------------------
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SEI-lAOO FEDEOAL 
Set'o'lço if• T•lecomunlcaçõci·OG 
TELEX 

m ___ !J3 L~-- ;;y1_~~-~ 

TELEGRAMA DE SERVIÇO_ 

Em ..!.-! ....... do ...... .!!_0._1_2_ ...... __ do 19 ... 8 9 

llo'a cfe Aprosonlaçtio llorn do Trnnsml!'.sl'oo INICIAL tlO OPERADOR 

Cldodo: .. l!l,\.1.,.Q . ...I.l\1.!t! .. f .. QH:I·iblodo: ............... l.l!A ......... ,_., ____ _ 

1~):! l.:J.~ lti!tJ.!J.Q .... Tt'I.t~Iq ;> NO 5_,';!9 S TI: LI:X ... !'.L.l_'\L UJ./.H 9 E L.!l_~/§/ .!!2... . 
VG SOLICITO ENCM11NilAil l'STI: <.li~GlíO I'Ollt:l\ LEGJSLAT1VO VG 

" • ''"'"' n•••-«o•uu,.,o,.,,,,_,m.,,,.,_,,,,,,_,,,_,~~·-----------·--.J--0--,0-,.,.-- ••••·~-·~ 
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C,UI-I_~Itg~~-~!~. V,E_t:~~~-~.IA _ _II~:_I c~~U._<::y~u:N.TO QU~----~~.E'l_l_t_! wu 
AQUI~JÇI\0 DcBl:NTURES miJT!I.lAS I'OR "A RURAL 'ET COLONIZA-.................. ,.,_.,,. ...... -.............................. _.--~·-.............. ---··--··--"'-·-·····--···---··--" 
_Çl\0 S/A" VG PARA ESTE !PC VG t:SCLAI\ECliNlJO TMIBEM DE 

Q~!!~~ _!!..S.~!' .. J!:l.N. 1lA. S..!'~IQ .. :0:\,~ÇU..!Y I_ll ... ,1~!!.1:~.~~.!1.1.9 ~ _):_I :t:!:J!,QS._!'LY A.L O ll 
D.~. S S,_i_': ... ~9~.~--~ J_ Ç~;2 . 1~:':. .. ~ll~S !; ~~~ 1~?.1~_.1,~~!~ ... _1~.'.:~_1; !~~1.\ I' ll E~_I-~_I.:-~_]E__ 
I NST! TUTO I' lU:\' IlJCNCJA CONGI\ESS 1 STAS - II'C / / 

-··············· .. ·--·············--······-····-.. --.---.. ····-· --

SENAillll\ 1\llY BACELAil 3161 
SENADOR ····-············--·---····-···------·-··-··--·-·--······- RAMAL ........................ . 



386 Sexta-feira 2 
DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção I!) 

Março de 1990 

1)0C-.I!i ------ ·~ ''""'"' '" ................................... ~ --r·' /''-/ .-,- -í' I 1'1 r ·, ,, I ,, J 
'---7 (}t:::J 

i\\l 

ftn:t ilulp cf1• Prr·vl'•lt'•uciil dc•n CuuytcsHistüs Uu·UJ'ê1Hi1iil- 1PC 

P1 dt;'il dns 3 l'l'd"l C'n 

1\ttc-,.a, J CfltuiiÍ'ü dP!; l'PJtllliH..Ios - 250 audar - ll't: 

~~·. il !·;~i. l ·! . .:~-~ ·~ 

Ct.'lll i 1111.:uuos p0.l11 J'I'C•:.;c~ld 0. a V4~1ltla que llH.! [azcuio!:> raestn tlvl.it 

df;t u•;u th.:obcJtl:urt.~:-: de toou OTih: ClHla uwu, emiss.ão ele 1\ HUH.J\L J:: 

COl.ONJZIIÇiiO S/11, CGt:~J3.3-27.U2'1/00U1~72< Hua da Quiutada, 

uQ l 11l/20 ctud~1r, véuci.Uit::>llto 03/11/98, taxa juros anuais 61, 

v,,Jnr _nnrninul ele 29/12/UU - C7.$ 5.101.819.000,00 - Valor di1 

Quatro bi-

l110.c·FO, quntro~eut:os c trinl·n e oito milhÕes, oitocentos e oi-

lr.uta o ltOVt" m! J, qttlllhcntos C JIOVe C?rU7.UÚOS} ~ 

i\Jll''Xo ;1 prcsa11t:t~ -il ctaulc?Ja provis.soria que scxa 

J•f•l;t~; dPfinitiv.-lH-t'Jo pr-;i?.o J_l.c 20 <1ias uteis. 

1\lenciosalll<?.lltc, 

$UbstituiUa 



nJV l.lt; •11·\IIU::.:tiU PubUcac;;Oes .. a Pedido· 
·• •- -·~"""' • o.o:;....,-11:1/'YII.• 

11 OI; JUI.HO DE 1MI 

ANJ :Lti'V • H.' 134 e PAATC: V• I 
"- A.FUUJ.e.~OS.A.. 
... ~,~~1·'4 -

SR.EifU. ltdO'IIO no CPf:tp,~F aJo n1·~~ tetw» 1'111 ~O 19 Q 
~- "'-"-' I)<IQ.II'1IOO .os ~ llU!i, annn:rm.n:tA- -IQio. 01 o- p_ :J.. 

ASSEI.I6UU. Oe7UL. tn'JtA~HAIUA. .. DATA. ~OAA. E lOCAL DA /1$. 
SELie.t.fJA; O....!.l.LP! uno 9t •CO"..\ U 1~00 tnu.,..... s- Goau.t:S.l &r-or.- . 
II.L ..... ;;.,.. o. O...woa. til.<"-~~ Ru~ 001 ~-ouo~ I 
RUM; ~- oa ~ o.- ...,.__... 1 D:X&IIcac» a:1 Ca.DJW Soo.a-1, 
ea""t:'f'ft<t)l~~~roi.J'o<t)mPt~~OIIOII 

........-o::- ~tw:l OJn:t O<aem Esu=a:t Roo ~ ~ .... 11, 1~ 1 
HI.Od.M ~ 00. tlt Clit"" ~OI fO:IQ.U ...... 14, 1ii e l6..(li5.1!.S o.!m. 
01. Cl o C1. ME.Sk ~-IJ'1"Dn)lr'oouro• (hreu:r ~li Gil~ 
t)IWU. ~-~ Cl!l M:not f'vw ~ OW13ERAÇAO: Os 100-
tvsu.s ~ 11» roa..ut"~ • ~ OJ Cao•ut Sr::au ..:rovwn,.,..,.. 
~ a ~ ct i:orrooN a. • .,..lí=l9 OJ C,a,.w p.ll ~ oe 
ClSSOOD:CI.JXKl.OO l~ -~OI~~ CU11 C::!l~IOOXl.OO 
IHLim Do\l'o!o, ~ • CII"CC.-u 'tn:com~ • ~ osz~ 
O:X.l.j:0"1a ~C. ~!CXO~· CII'Q.IIOfiUI • on:o.m~ I 
._..,,..,. • ~ fnll ,..,....,. .a:.oo:l ,....cno.u!. I'OIV'Io!ILJYaS. --"' cvr&liO I '"IJ<il1, 

no~ I'DIT.-.TII OI Cói/JJILV"' 0\IU-001 ~ \O'IU. tall1-.::::tll00 ~ !n( .. 
rq, t!m ~ .:;.;.." Enm-...r.nt. ~ ,.,~_.n..\11<15m lllõlOit­

~co ~CIQOOl ono-ooe ~ r.1 ~ ~ ~~a!Wu 
"" ~ ot CIIOIUL tn Olla...,. ~~ 08$t.l lo'mft. Q\.lllt U 

AS5..Jl 0..0::0 kui..""-""''U:I t r:nJ.Jen~; e C>:DJ m"l'óes • ~ • .O!!Z miL 
~ CIYI~ ~ ts?l O>'t'IO a "''Q. f'O 'NOl 011 

Cz:S.oi~)ODXl.OO ·~ • ~ • CV1CO rrtV'ÕIIS • ~ • ou I' 
fnll ~\, ........, &aDT"..t:S • ~ Pt'ol ~toa::n: es:rvp!!"] \llo ' 
TfV& ~·ffiR/U,l)ON.I.L TRA.')i.l.,(j COF\P'()MAT)'J."l., f;./P-_ lf'or~ M Pa:!., 
IQIIIII\0 ta. M'm:lll e& CmJio/l' "': !S:l 05 I! CO rtW1;!l ó.i'li3Cã:'""âiBàri:ii~ 
tnJ oo en.s......., ~~~.mP.,!O'O.....!!:.Q;!i2.9. ce: l.'~~ffi 
tlf~ m:-a.t 0!1 a=:un. wrwa."':))~ kucJ.ro pe~o i=c:o NffiE.:ÍJ..N.IQSChE 
YJDDf~iM~ N"r. 0111! Oltm.OOll IS&. J.::rooAm ~ ra uro6-
"~ 1 ~na!ICâ:lmA.'!. Sl tD .:.S:t~ So=l. 01.1!1 CJa$H • ~ ttn1 ,_ 

~~ ~ .&RTI~ St-üC.UW 5o:Tu8m C::St.J!5s..J1Q.OOO.OO tlun, 
C•II'IJo. ~Qt I o::tnJIIP-1 I = 11'1~ t C'Ue"11()1S • C$Z tnt c:n.wta:l'SI, 

~ Wl~ 11 ~.., IIIOiUr:ni:JXIt~OI IJ'I<~I C)l 

fiCIOM Of'tW\ai1H,.-~ llU eo pc:ct8001', ro ,.a-~ a. C%:S1.1Xl 
tlu'n a'Ull!ICCi-c- lnW. ~Q.COlii)A~. CI/"Ct..$'1l.f. onc:o m-­
LI'óe1 • WU..-u:J I Colo.!. ,...1\IIIXIM ~ ~ _, dl'III!.O. 
'I"D\0. no '1-.orftJor.W'W oa O:Sl.OO flun auuco• ~ urr-.. FICliiTI ~oe 
Pllnto:;ru::a. l'o.aca..,... l'll'oWilO l ntr. a Sr .. Ptes>ooru oeu pa ~ 01 
~Q~II'I!II"CIOJ)OMWI~t;a.c;:uo~G~Oillrt4.vw 

~ pct' ,t::nll OI~~- \.lm:lEI1o ~ s.:n~ .. 
o.:.. .. Ool ~ PTr:t:l ~ ACX>NlSTAS; D..ro F.n:;t ~ &:o:r• 
tllo:D"a 5..A_ -a UI~ ti;l'tatCN.-0' ~ St, ~ I,Jzy 

a..-c, u.rc: r'unwu::rw Tarq-~ v.Mir Mai:Ta' SA.. Dra.rM Bcs·,. 
""""""~ ro:T.l0'1111d. é1o•oo•• f.lro .. >:J••""'~ ~ • 
~· U&.. lkri'Jon3 a.tn..-u OAo- ae NU- Plmo ~ ~ 
~ o.n. F1v-aKDat o-n n:J\1 ~. O$rn/!r ~ V;:zrtoa. 
R.o:101'~Z'I ÕIJ.ITQT» I~ ~CUII ~ ~CU>&Ioole:J:Q'"U:la 
a:l vtcn:l ~ f\.q OI .--o- t..rn:wiD t.'ooltm • "'""'IOei'TI-I, C\a.l;l 011 N\. 
~ P-on-..:t ~ • ~ ~..'Cffi:A F.Ea. S06 N" 17SJJ29 OE 
I ,(...~~...L 19B8. Vlcu ),Wrh- - S«nrr~ 

b'l:!l. Cl.:lmi!IMVDI ........ !'I/IIIQ'IVIOO ~ 00$ P'!IC!I'IIB ~ 1'111 

~ J,C~!.'!!, 00 68rt:o C""nn.l OI) E!ruri,IICO/l'!IOCri\On:l MJ<:D 1•7et 
Leo e.~5. ~ (!~ a c.Q,/!.It , 1:t5187, ~ oo &nc:n c.- oo 
&-a.llt. s.,. Per oee..u.o oo AJ:MrG!.I l'Lll t\QDO.,.., ets nnns.oo ~~~ • 01o 

\roU O Ull:t IT'I~ 1-tl~ e...,. .. O ('1/ID CUUIDII O fi'ICnat\18 me<1M.1 0':11 ~ 

~ ~ rr.'II1'D'1;l:S OS. C,u:au, ~oa:t <1e ~ - OI CI,C:Q ........, OI 

e:loi .C;t$ 681.1cz.OO 1 ... ..-::»1\I!)S e oner.ta • 1'11.n1 tno~ ten!G B ~~i, Pftn 

o~ Ooii'OI OI m.!.lll ~ 19f.6 a 3:l O'S u:rJ1 OI! ls-89, e~~ llr7.J7S.\tl 
I~ 11 Oflll"'tt 11 W'll mtl, b"~ G ilo!HDI'Illll O!'CJ~LO~I 001 

i'D'I:rlriCII ~ t:DS ~ 00 ~>:l ~fVQ, l)on o I!WõiTQ cwb­
Ol. a.JOS nJCI'U'5 Md-0 t:JlStllouiCT.I$ oow m ~ Gl o.r.~ e O'l ('.(:r-uii'O 
~ ~a. em N..nÓS3 CleSI0:1 0'1]Ao3. cw o.w..t _.,­
<IZ:ll uu ~ h'<'ltl:! t:J'Ilcr>os. riOS<'O) a.ri'IO-l OI:!C:I4W vve os I"D'""I::R.'11» • • &IUOI 
oe CIJ.!IO Gil. O•ma~~~. ~ COTIIl ~ ~~ ~m~Cono 
tu1;1Y1J, ,..,~ 00'/iÇ'OO!ll Pit>O ~ OS VIVIJÇ{Q 00 511Jhb-f.ll,....,.,g""' i'j~ 

aa. t.<r.~eov.oo ~ • e-m ~w ~tJILUdi:I.Soelllft'"O!:SIY'I:': ~· 1'1-
~ e~n::.:~. ooodioo n.\:1 rmt.ew-.;(1 ~•no F&a~ OL" o &~.,-dr:lO ~ OTI:IIl, 

to'IICI"T''' t.llall~o ·~t' ~ M'7-' tt CllE..=~~r..:tSccatT.·Fol~,.,.... 
(à, õ._,. ~/IVItlll;t ~ Or. Ati!'Uf Pc;:corto A.w\&."1, CU<!..., !1!\1/tlt,j os. ICOec<'IOI 

to'lfi~CI"OOI'IO.I)'l!Q:!~"1tm~~i~cau.­

·Ú-ü.ma.I'Q;).atr'l&l3/\iMIO('o::t•&er~lcili~ll,.....tA)t--• 
· j:niOM!IO &la, 11>1 lldJI I 6'.:flaO,R ~ YaJ e.r.noe& ~ ~ Fq OI 
· .-rovo. 1e·011 O'll,lld 1988.· OUFIK VISS!:RIMN. ~~ ,i;Q;!,SC!-1 055-

SANORE. ~ CIA. OE JNTERCÀMSJO e !'AATlOP.-.ç&.::s ":rftE.<;>~,~~oR" 
~ ~a o:r Ol}FIK VISSERMAN. D'ntu 51.0'1111'11~• e-1\KOS UT5El<.. 

Ovr-:n; AKC:i l.f!"S::( a MY WACClNG-:-Qt.t.• ~COTo~ 4 cto<a t~ et. 
&1111'11\Sal~ n:o L..r.-ro oe ~á lu Gerars A! tts. J5 o ~ru~· Moo m .Ja. 
Nt11l. 19 oo .a!J'\1 o$ 1M!.· E!ANCO AY,.lOAE CE INVESTIME!-.'TO S/J .... &'JFII( 
VISSE.ft'.V.N· o~~ Sol;:o1m~ A!:::!.So~ o~mr.=~ Olllta.•..o.l'l'la 
"~ lXI fu-~·c:o Roa 01!1 ..w'IIWI:l·Cetllc.;o.cAnl.a:.o.;•~~&~~ ~.tt 
b:-6IO.JIYW:J t100 ~e o.ua·t.tXJSIO!I ~~~....u»ta A.eç./i/f:o 11i 
1Hffi•12.V I~·VIaõ:a' Memy•Secm.VIoúnt. 

(Cuia nQ 3S21!l/AI 

SAB TRADING COMEf!CIAt. EXPORTADORA SJA 

CCC N. 42.354.77 «10001..Zi 

ATA DA.tSSéi.IBLI:IA GERAL OfiQUlARIA OE l~ OE .Aellll OE IS68 
.ilo1 VIII! f I ro"" (:;91 (I!U (ll) ni::l t:~Atml de l!!eg_ i.!: !(,CJ hr:UU.Jt\lll>llmq"' 11!1001 f)­

. C! L C!! P,cr.:;,."' n ... oo Cttmo, ft. 11, 14~. 1 ~ 1 t60 lrQ!a,. N t~e~~t ~o i'l~::J ctJ .. 
N1fQo ~.OI AcJI)lljf!U ltOie&arrlatiiH Gl tor&IIOJ4t GO b;:-na.l Sot!4J 41 S.~ fi'JO..!'OQ CQ.. 
~I.E..t~na1111" S.' A.. tllntQIIIlf mul.tt\Lf1::1 a.Q/t.GI;1 1'10 ·l..r.-ro dl F•!:!!I'O àt A.l:llln~ 
m·. ll'll::ttwr • ~lll" c ti• Sta. .:;umvv N,.,. Rltl.loro Co~t~~~~ G .... ru,.Pit::o:t.~:. 
ct) IAnl.iJng 111 Aotr~~nllmCio. 101 orn~Hll. Ot ll'll~oo. 1 ~l1\oll CO'f ~ QA 1.1.s1 
Ou ~?f~!! I 001 T,--rncr. -•lallllo-it ltJotm "o;l!'ll .. rtlll. 001 ~""~- 1 Cr0Df111 Stt, 
Gll'll'lll'1l t1ot<l"' A•oouo CtJ.unnl'll:l Gt~~~'~•L ·o..,. hi~jll..,tl. t • Ste. f.,....., Rloawo Covl~o 
1\'10. UII 'SleltlJfiL ln!OrT!IlJII I Sr1. ftll:uOe~tl, Qllt ot AIIU/Itl~l CI CGmocatic U /U. 
DJITIC"f•l u .... o'~'"""'· ICII'" gublaoOI tiO o ... IO Oht\IIIIC En•~o oa A.o Ct.t-•ro. 
nottl"" ll. 22 • 25tno.~~JrMLOO c.,l'l'IN:,o,roo,coult.U 1 2Ja• A~•rl E=~~,. 
IT'OIIIlO. i'tO'o'tri'll c1 Sll, ~cn111u. te/ ul\iln""ld!GI' s L,;:U~NI Otalm a~ O·•· I • Eu,..,. 

. rz, 1 11111""' o ih.110ho Cl Adl\"llnlflt-'Ciio; O•=tu 1 nn.11 c &iLJI'II::S mu.t••O·I'I._,, a Ot-
CCUi.o~~. n9 382101/AI. tnV1111ot6n F.....-.:1,_.. ,.."'""' 1<1 uucÍt•o JO.tlll tn:U"''I~> om 31 llol 0r.R'<"';rv u 

8ANCO ~oY\IOF!t cs M'ES'Tn.lenro SJ. 
CGC.~1·1S 

lliõ7. 2· ill!oboi•IIIIJ~,. 1 ~~~~ tto L.u::ra llo11100 ao Eu•ttr.t~OI ISS7;3· f:•"'i'v 
C'f tri'"'CIC1111 Onn0111. hur l.aiiiNI'IOfti>QI. C • ,II.QIC,./1 Úme:;J~ Cl b~la.!:l,.,.. 
t1111 co C.a•rll Soe ui oo tutrtuo hnJa em 31/12.'81 t•!~'U)$~;1.,. ,ro;qh»•l!C(Q r; CID< UI 
So:lu-t 1 a:tllaoonQ.tnll tltl..:;ia b11LICIJOI, •m i111•rio ~a n/111!/0 ct do.: 5 • Ou-

NA. • ~ Gr&l ~"do e.nm A~ ôe., d AliO V~l.....,l\lO.I c••~,.._ ..,;~1. Oe:w:outor""tPoOtSn.fruoa•tlrt~IUGIGGalft'IO!l'lllU 
SJ.... ~lado~ .,.n ~ 01t -.or\1 OI fnll iiiC i liA. 011.,._. • Df. tU A(LJT\I~<f!tl(ill. (CI\I!I'"n CO 111. l:lJ, (1.1 l.JI, 6.40A. ot 1!..12.75. 1'11""tm"C00f'nl]to. 

. """" locc (li!DI'I(lW (Us colhi:! 0110'1 Of .,.., ~ • à'terLul • 0/n. li fn!ml ou~I.~GCI .-.:. o ... >O Olot~tl do .EniO O c, I\ o(! OIJII\ti/C 11'10 JCTNI o a Úlii>WOO, 

liiTtlO--.. wtTIA ii.IIL--..z::.tol-'2:1 aw:;o A'IMOA.ê OE.JNVESTl- -· un !i-l0-1..611. CciQCioC~ &1!1 'oQuç.\0 '~ ~~~CIAIJ':'!,n~d:i.:_~!!.a~.·-

i 
" n 

f'"'''""~~~·~~~ 
" ~- '12. -~ .... """'' ~ ~~,,,,,.;(<•&:r.';;;;;~---, 
~ ~"' ;g~"~-~ ~ ~"'"'·";:.<:>=:; ~~'1.1..;;.~-"" . ~ ~;::.1~·-i:>'~.,:;.i....;-~ 
;i ~~e~_,;.'~".:;.._.._ •. ~;,.·.r·.:::.·. s .. - ~~.,.41'1...' ~~ ;:; ~"":;;"~_, . ?:~~ 
~ ~~--· .-:;., 
§ ~ ~ '1.'.;: 
~ ~ ,,, 
~ ~ ~ 

~~~ ~ 
~';f~~-·~·, ~~ 'j ~'~'V.<:""""' ~ .J ~1~~~"·~~~: ~;..y,;.-!...... · .. _.. · · 4r .... ~ 

AV~SO 
IMPORTANTE 

A Imprensa Oficial 
do E~tado do Rio de 
Janeironão dispõe 
de firmas ou pessoas 
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D E D E N T U R E S 

C:/1\ITEI./1 I'IWV I SÚH 111 

QtiAI~III1,\Ill·: : H~,u llciH?Iltures, t'tpdv<Jlcutes a I.UUO OTI~ 1 s cada uma, nao convetslvcis • 

. 11\IIIIS! Anuais do 51.000 tlrt~'.~<. 

o\11; : 11:1.11.1~!18 

AUIUHIZIII;ÂO: A·.G.E. de 20.12.1988 

OUS: 1\ pt!'ri'~?ntc caute-la provls<)rla scrn ~uhstJudda pelas cautelas definitivas 
uo prélzo m~Íximo de 20 d!as Úteis clesta d<.~ta. 

( ~·~<·( { tr<fi 
Uir. 'Adudu1str<Jllvo 

.! .... .' 'lPI'l!.;;--·, 
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L ..... 
'··~·J ··!'::>{.:11 _ _j li lo n, .•• ,.;,o , I.ZJ 
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{Uw billaàu, trcz.c.wtus c oJtl'uta m1111Üc.•s, 'lUlJtrul·cutus e uovt·utn e dols 1111 J 
I!' duzentos cru:r.mlllfl), pt!lu l'IIC'•{Ut~ ut! 525389 do llnucu 029, refereutes 

t.J.:a t(Ue lhe faz.emuSl Ul'!:tu data de 8!10 _d~Oeuturcn úe l.UUU UTH'Il c:HI;1, 
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~ 
SENADO FEDEnAL 
SENADOO ODACIR SOARES 
VICE·LIDER DO PFL 

BrasÍlia, 01 de maio de 1969 

Senhor Presidente, 

Convidado a depor perante este 
Deliberativo, quer o declarante fique consignado nesta 

da, as considerações expedidas no presente documento, 

Conselho 
assenta 

ficando, 
o depoente, à inteira disposlçao para esclarecimentos ·outros que 
se fizerem necessários. 

Na condiç~o de Vice-Presidente do !PC, na 
gest~o 1967/1999, exercemos nosso mandato, na estrita conformi 
dade ~om o que preceitua o normativo regulamentador da estrut~ 

ra organizacional daquele órgão, qual seja, a Lei nº 7.097, de 
29·.12.62 (art .. 6"). 

Assim é que, consoante o texto legal enfg_ 
cado, cabia-nos a incumbên.cia de dar seguimento às atividac.Jes a.!!_ 
ministrativas da entidade, na ausência do gestor maior do lnsti 
tu to. 

Tais prerrogativas, impostas por expressa 
disposiçãu de lei, foram exercidas no contexto da vontade do 1~ 

gislador, qual seja o de evitar a ocorrência d'e solução de con 
tinuidade dos trabalhos e encargos desenvolvidos pelo órgão. 

Dentre os atos praticados pelo depoente, 
na ausência do titular, sobressalrarn-se de forma marcante, os 
referentes às autoriz·açêíe.s de empréstimos a parlamentares e fu!!_ 
cionários, bem corno a concessão dos beneficios devidos pelo lns 

' -
tituto aos seus associados e, eventualmente, pagamentos relati 

.vos a compromissos assumidos pelo !PC. 
De observar-se que os atos perpetrados p~ 

lo depoen.te na condição acima assinalada, na realidade tratavam-
se de despachos que lhes eram trazidos pelo Diretor-Executivo 
do IPC, Dr. Arnaldo Gomes, o qual receb~a rdens diretas do Pr~_ 

sidente, na condução dos assuntos atinen !~à entidade. Tal a~ 

sertiva poderá ser confirmada pelo f't(\c oM~ ~luJiido, quando 
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de seu depoimento que, por certo, prestará perante a es~a Comi~ 
são. 

Concernent·emente ao pagamento relativo à 

compra de TDA'S pelo IPC, pagamento esse autorizado pelo depoen 
te, juntamente com o Tesoureiro, cuja operação está sob enfoque 
dessa Comissão, urna consideração prévia é de inteira oportunld~ 
de. 

Deveras, todas as operações do IPC ref~ 

rentes a aplicações de receitas em ativos financeiros, eram ef.!ê. 
tuadas pelo Presidente do órgão, no exercfcio de sua competên 
ela legal e discricionária, sem participação do depoente. Assim 
é que inúmera_s .operações desse naipe foram realizadas a cri~! 
rio e. sob a exclusiva orientação daquela autoridade. 

Mais diretamente na que toca • aplicação 
envolvendo TDA'S todo o negócio foi entabulado e firmado pelo 
Presidente Gustavo de faria com a corretora ETICA-D. T.V.M._, sem 
que a depoente tivesse de alguma forma ingerência nas ."demar­
ches" pertinentes à negociação, cabendo-lhe apenas e tllo somen 
te ocorrer à satisfação do preço ajustado, relativamente à últ.!_ 
ma parte desses titulas, vez que o primeiro mentor da entidade 
encontrava-se no Rio de Janeiro, ausente da ·sede do Instituto,. 
sendo quê as tratativas nesse sentido foram encetadas junto ao 
depoente pelo próprio Presidente do IPC e pelo Diretor - Execut.!_ 
vo, Dr. Arnaldo Gomes, cujo depoimento servirá também para es 
clarecer o episódio. 

Destarte, cumpre ter presente que não se 
trata, na espécie, de tentativa velada de eximir-se de poss!-­
veis responsabilizaç~es em decorrência do negócio efetuado. O 
fato é que o depoente, em momento algum manteve qualquer. tlpo 
de contato com os dirigentes da empre$a sobredita, com eles nun 
c a a firmou negócios, quer em nome pessoal, quer em nome do IPC. 

Aliás, a responsabilidade pela condução 
das citadas operações com TDA's não só deflui das afirmaftvas 
deste depoente, mas notadamente daquelas prestadas por aquele 
que de fato as e Fetlvou ressaltadas nas iq~fstentes declarações 
do ex-Presidente do !PC, quando assume ~~ponsabilizaç~o to­
tal de tais atos, de resto de sua privr/tiv~ c.Q!_npe);.f.Acfi)a,-: ;)lgora 
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mesmo, Sua Excelência ao proclamar da Tribuna. da Câmara dos De 
pulados a lisura de·sua admii>istração, deu especial destaque bs 
operaç~~s em foco, aduzindo, verbls: 

"Resolvi fazeri na época, aplicação em Titulas da 
Divida Agrária-TOA, que rendem 6% ao ano, porém, fa 
ce aos deságios por n6s conseguidds teriam a rent~ 

bilidade real de cerca de 8% ao ano. Aplicação, a~ 

sinale-se ainda mais uma vez mais, perfeitamente c~ 
pat!vel com o perfil de titulas de interesse de in~ 
tituições que, como o JPC, necessitam de rentabil! 
dada superior h inflaçlo, virtualmente sem riscos e 
e investimentos de longo prazo.• (Grifei). 

Tal testemunho, consequentemente, deixa 
extreme de dóvidas de que o depoente jamais •comprou•, •nego­
cíou" ou participou de alguma forma de negociação destinada à 
compra de.TDA's, pelo !PC. A satisfação do preço ajustado .na 
compra perpetrada pelo ex-Presidente do 6rgão, decorreu pura e 
simplesmente da obrigação de·honrar b compromisso assumido por 
aquela.autoridade, em nome do Instituto, sem que houvesse ra-. 
zões à época para perquiriçlo de parte do depoente a respeito 
da c·onveniência ou oportunidade da transação, pressupostos in_c:. 
rentes à discricionariedade conferi~a à Presidência da entidade, 
aliado ao fato de que tratava-se dê compromissos corriqueirame~ 
te ajustados por instituições de previdência privada, para res 
guardar seus capitais 

Tudo exposto, reite de consi 
deração e apreço. 

Exma Sr. 

SENADOR RUY BACELAR 
DD. Presidente do Instituto de Previdência dos Congressistas 
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lflSTITUtO DE PREVIDtNclil DOS COIIGRESSISTÀ9 

{Cflado ptla t.l n.• 4.~14163) 

Brasllia, 12 de novembro de 1987 

Senhor Gerente 

Solicitamos os provlú!lnclas de Vo.ssa Senhoria 
no sentido de debitar em nossa conta nQ 670.29Ujt, a impor­
tância de ctl _59.ooo.ooo,oo (cin~Uenta a. nove mlll1ões de cry 
zados) e creditar para a ET!CA - o.r.v.M. Ltda, destinada a 
apllcaç~o em T.O.A. 

Antecipando agradecimentos, firmamo-nos. 

Ilmo. Sr. 
Gerente da Caixa Econômica Federal 
Agência CONGRESSO 
Nesta 

INStiTUtO DE PREVIDtNCIA DOS C·ONGhESSISIAS 

{Cfl•do pela t.l 11.• 4.204/G:lJ 

or. na 613/87/SPA Brasllla, 16 de novembro de 1967 

Senhor Gerente 

Solicitamos as providllné!as de Vossa Senhorio 
no sentido de debitar em nossas contas nD 676 .. 600/2, a !m­
portllncia de Cz$ 60.000.000,00 (sessenta milhões de cruzados); 
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1. 
! 

e n11 676.828/7, a iruportfin::ia de cz$ 35,3:n.:n1,10 <trinta e 
cinco milhOes, trezentos e trinta e três mil, trezentos e s~ 
tenta e um cruzados e dez centavos), e creditar a ~Tl8A­
D.T.V.M. Ltda, destinadas a apllcaç~o em T.D.A., a partir de 
16 do corrente. 

Antecipando agradecimentos, firmamo-nos. 

Atenciosamente, 

Ilmo, S·r. 
Gerente da Caixa Econômica Federal 
Agência CONGRESSO 
Nesta 

' Upü.SÍlia ~
--··----

'"f_,L. / :'J..lf ,( 
:;;;,;,,,;;; I Wi."'""''''" 

,.!.?..._;, tiOVCI:IUrO at19a71 - -' 

\ •:••: .. ~ .. : 
liSO lllltiUIO 
IIÁO CUI,li'LIISÁVtl 

l 
.. 
• 
' ' 
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Wol.,,J_, o•'• O o O" I •I "'I 

llf _ NQ IR2 /89-JJ.'l: BJr:t!".i]ja, em 19 de mt1io óe 1989. 

Se11hor Uiretor, 

Solicito de v.s• determinar seja feita auditoria, por 

SE"rvidor desse Banco Central, tfo Rlo tle Janeiro, parn rn7E'I levanta. 

mentu, com ur-gência, ruslre::.~ntlo dcsúe a urlgem até u Clnallzação, 

de I odas HS ope1 ações e11vo!vitlas na aquisição de I J ltl!os da Dívida 

1\~JIÚI in, UlHÍ!j{H.bt·~; da llt•llttltrüs e Ol•ln!nl.urc5 Lle I!IIJÍ~.stiu L.ll! 11
/\ Hu 

ral e Colonizaç5o 5.11", realizadas por este Inslltuto de Previdêll 

ela dos co .. yressislas, Jroc'luslve quanto" colat;ão dos lilulos. 

Esclareço que são conhecidos os seguintes passos: 

a) Em 2Ul1J/Bt- ll II'C adquiriu de (,IJCI\- l!IVI1 LI UI\ 

77.500 tOAs, ao nreço global úe Cz' 1~9.552.725,00, 

conforme !lotas úe lleyoclação n• 267.550 e~~ 2~62551' se 

rle A (cópias lote ll; 

IJ) Em .)6/ J 1/fl/ - O !PC aúqui riu de E li C I\ - OI VI-l L 11111 

75.9lt2 r011s, ao preç.o yloual de cz·~ l51L33J.371,lll, 

conforme nolas Ue r~eyucj;:11;fio nºs 267116 e_ L'671Jl, sé 

rJe Al (có~ias lote 2); 

c) em 27/J2/fl7- U !PC nthtulJlu de 50111\- l!IVI·I S.l\, 

16.479 101\s, aà preço global de Cz$ 38.947. 762,59, 

confor1pe !<o ta ue _Negociação de I í tulos nº 82366, ~ (có 

pias lole 3); 

d) (m 7.U/17./61 -o ll'C utlqult lu du Stll·ll\- lJIVI-1 ~.1\. 

4.495 l!JIIs, ao preço global de Cz$ 9.2U9.2ltU,IJU, CO!_! 

forme Nota de NPyoclaç5o de lilulos nb 82~14 (cópias~ 
Jot e-·· 11 J: 

c) E"' 31/U/lll\ - u JI'C adqu1rfu~-do rUtWI\SU·IG~- fundação 

de Seç)uJ iúalle Soci;d úe t1l11os Gerais, lt3.1t!B.>UIJ Obri 

~J'IC.,'flf'~ di! r lf'llO(rr;'as, i'JU pu·r~o ylot.Jal df.' Cz$ 

<~~ 
···-:;•'o' 

.. - .. ~ 
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1.312 .. 1 72.8U9,UU, dunclo cuiuo pByamento I 71a,416 IUIIs, 

no valor de Cz1, 1.5JI.G72.Bll9,110. A operfl•;ão envol 

veu coutpra e vpr11.Ja t.Je Ubrl~Jat;ücs Estaúuais do. Estado. 

do Hio de ..ranPiro, como r:on~.ta de "f·'íiJif"lr-tu da- Cálcu 

los" ruanunscrltn, anexa iJ dor.wuenlvçf.io. lla reaJfdade 

esla lJtiiiSélt,·Uu UCUllC'U IHJ IJ-I'I'Jtltlu 1.h: I':J/11/UH :i IIS/?/ 

88, co111o cnnsln da cilatla palJelela (CÚI.das Jole 5l: 

f) em 29/12/80 - o !PC adquiriu da rurlDASEMU- fundação 

de Seguridade .Social de MG, 850 debêntures, ao preço 

global de Czt 4.438.809.509,00, conforme recibo dB 

quela rundaç1io. Consta da documentação anexad.a, que 

houve·particlpação, nesta negociação. da CREDIMUS -

OlV~I S.A e da 111'- OIVM 5.11., comprovada, Inclusive, 

por relatório e p~ças que o integram, 

pelo Sr. Fernando Orotavo ao Conselho 

deste Jnsliluto (cópias lote 6). 

apresentados 

'!Je libera t1 v o 

Peço o olaséqulo de eracaminlaar a este órgão Helatór i o de 

talhado, cona pro~auraciameralo conclusivo acerca do acima solicitado. 

Atenclosarue11le, 

ll iiÍO S - r. 
O r. JUSÉ 1 UI'Y C/\LU/\S IJE MUUI\1\ 

DD. Ui reto r da Diretoria de risca] lzaa;ão elo IJanco Cenlral do Urasll 

Brasllla-Of 

• I -
-•c--,~--•''-• __ ,_-_:.,, ••-- .... ~~~~ 
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IUSIIIlltO lH? 1'111:\'IDf.!JCII\ I>O'J COI.ft:Un;~HSifiS 
l''tf>ol" i'"'lt lo I"" I "'1'1111 

St•llhor l'rT•s idl'lll<.'. 

1\lt·udt·r.rd!J ;_1 ·sol it:ittu.;ríu dl' Vossu ~k.•nlroria t·s_t:UIIO~ .<.·ut·a­

miuhaw..lll, (.'lU <llll'Xl'• copia dos dot:UIIIe11lus JltllllCl"Udos de ris. OI n fls .. 33. 

Na OjKJrlllllid~rt.k:~ rcrruvwuos Jmssos prol'c·stos tlc cnrr~itlcru 

llr. HIIITINS \'1~11:1! 

St•Jt:~<!or RUY 111\CEI.I\H 

l'rcsidcJJtu 

M.ll. Pn·fõidPIIIt• da t:omiss:ío de V:alon~~ lmob'i Jl:i'rio.s - C\.'f\1 

;\\'. '7 d<."' S<' lemh ru, I I I - 329 and:u· 

lUt' th: .li!11l' i rn - lU 

j)c)L.V.J 

LEVANl/\MENTO D/\ POSIÇi'iO FINI\NCEII\1\ 00 JNSlllUH• 

DE PHEVIUÊNCIA DOS CONGHESSISli\S, NO 011\ 4/4/ 

1) llECUnSOS 'OlSP.ONÍVEIS.: 

a) E1\1 conlas bancá r las de movimento: 
8anco do Brasil S.A Ag. Central (Sudep) 476.046,79 

Banco de Crédito lleal de MG - 1\g. Purla 
menta ..................................... 10.450,29 
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Banco do Estado dp Espírito Snnto - 1\g, 

CNO ..•••••••.••...••••••••••••.••.••••••••• 765,52 

Caixa Econômica Federal - ·1\g, Congresso • 959,70 

b) Em apl!cações de.curlo pra~o (overnlyilt): 

Banco do Brasil 5.1\ - Ag. Central (Sudep). 1.226. 715,00 

Banca de Crédito Reat de MG - Ag. Paria 

menta •.•....••...•..••••..••• · •• • • · · • • · • 
Ban~- do f;stado do Espíritci. Santo -·· Ag. 

tllB ' •••• o •••. • ••• o ••• o • o •• o o • o o o •••• o • o • 

c) Em. ,1;0ntas de poupança: 

Ba.nco do Brasil - Ag. Central (Sudep) 

.Caixa Econômica Federal - Ag. Congresso 

CEF - Ag. Congresso - fundo Assistencial. 

22.612,75 

76.706,77 

19.514,58 

299.082,34 

377.0111 ;59 

SOf-iA ••• , ............................................ -••• 
' . ' . 

2) HEALIZÁVEL DE CUHl O PRAZO: 

Aplicações no mercado financeiro 
em ROB/LFT /LC (valor da apllcação) 
Banco do Estado do Éspírllo Santo 
(LC vencimento em ll/lo/89) •.••••••.••••••. , 
Bonco llgrlmlsa 
(Lf'T -·vencimento eon. 19/4/89) 

(LfT - vencimento. con Jl/5/89) 

(LfT --vellê:iuoento em 12/7/09) 

• o •• o •••• ·• o •• 

o o o o o o o o o o o o I 

l.ooo.ooo,oo 

sp. 79'1.97 
,50to,978,0J 

~..222...2tí. 
2.'1110 .. 772 '96 

A trallsportnr ....... o; ••••••••••• ~ ................... , •••••• ~ •• 

Março de 199.0 

,1.32.6.034 ,52 

695.638,51 

2.509.915,41 

' i 1 
I 

1 
t • 
~ 
' ') 

2.509,91~,/ol 
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ll'tin~;pllrlt~ , , , .... , , .. , ... , , . , , ... , ...•. , .. , , , 

Uanco Econôl,,lco da Uahla . 

(I"UJU - vencimento .15/G/09) •••..•.••.••••.• 
(lll>U .. vcncl.merlo 25~~/09) 

Sli6-1011\L •• , • , .......... , ........ , , , ••.• , , , 

Dcmco Uo E.stodo de f\lpyoas - ':llU':JUUI\~ 

HllO Vl•nCiLlo em ~6~fl·IHU - pc11t.lenlc pul' ~IJ 

achar sob ln.~~r'i.cnção do BC .............. . 

~) N'L!CAÇÜES tM AÇÜES: 

Banco do llrasll S.A 
(PP = ~5.116) 
(ON = ~5.767) 
B~nco t-tciridio~al S.A 
(PN = 433.357) 

4) E.~lf'RÉSl n\OS 'SIMPLES: 

••••••••••••• o •• o • o • ••• o 

Empréstimo Sl1uples .................. ~ ... ~., .... . 
S~ma DJsponlvel + nealli~ve~ a curto prazo 

S). REAL!ZI\VEL O~ LONGO PRAZO: 

Tilulos da Divida Agtária (TOA) •.••.••••••• 
(c::ustodluóos no Bane_sl~s - ~cnt;:-l•!•cnlo ein 

20/lU/90) 

Obrigações da Eletrobrás 
(em tesour,aria - venclveis entre 1995 a 
1997) 
OCilê.NIIJIES (cautela provisória em Jesour2_ 
ria) 
E.mlssüo de 11A liurCJl e Colonizm;Uo S/1'\11 

- vc.n· 
cimento _c1_n 03/11/1990 .....•..•......•...... 

700.000,00 
3UO.UUU,UO 

J,lol8. 772,96 

2oo.ooo,oo 

11.92&,;23"' 

30~.532,00 / 

114.078. 30/ 

4.430,889 150/ 

TOIAL ···.··················.-··~······i•••···········~········ 
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2 o $0~ o,'!/1~ I tt} 

~.618.772,96 

12.359,58 

1.053.916,80/ 

7.194.964,75 

{I o 656 o 499 1 (}Q 

l2.05l,loG4 ,55 
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Verlr!c•mo~;· ao analisar as aplicações dos 
do IPC, as seguintes situações espccialsl 

a) Algumas ordens de aplicações financeiras . . 

Março de 1990 

recursos 

foram 
subscritas somente pel6 Presidente (ofícios nQs 
003/89, 073/89, 124/8~ · 125/89 e 128/89), eni . desa 
cardo com o Artigo·l5, inciso II, da Lei 7.067/82; 

"b) Não consta de ata de re.união do Conselho Delibera 
tivo autorização especifica para aplicação em 
debênture; 

c) Não roi lo~allzada a autotização para a compra de 
debêntures, ~~ja operação envolveu a rundasemg -
Fundação de· Segürldade Social De Minas Gerais, de 
Belo llorizonte; e HP Dlstribuid"'or,a d_e Títulos e .. Vf!::. 
lares Mobiliários S.A·, do Rio de Janiero, tendo s.!_ 
do efe~ivada em 29.12.88. A documentação existente 
se .. resu:me em Notas -de Liquidação de T ltulos (COB, . . 
LFT e ·obrigações da Eletrobrás), recibo da rund~ 

sem~ n~walor de NCz$ 4.438,889,50, mencibnando um 
deságio "de NCz$ 662.929,49, e "caul~la provisória" 
representativa de 850 debêntures, de 1.000 OTNs 
cada (foi adotado o valor da QlN fiscal de 29/12/ 

88). Na fal_ta de documentos é•'prematuro formular 
juízo acerca desta aplicação; 

d) ld~ntlflcamos elevada variação dd ~axas de. juros 
de ~plicoções da mesma natureza (Roéj, em ,d~tas 

próximas, na mesma instituição banc5ria; 

e) As aplicações financeiras não são-feitas excluslv~ 
mente em bancos oFiciais, conforme preceitua o p~ 

r&grafo ünlco do Art. 56 da Lei 7.007/62: 

f).~erifica-se que algumas aplicações são de dif!cil 
ou demorada realização, como·no coso de I!UU do 
Produban, por se achar sob intervehç5o do Banco 
Central, de Títulos da Olvida Agrária e Obrigações 

. . 
da Elptrobrás, resgatáveis a longo prazo. 
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km roce ~os constatações citadas. foram adotadas . pr2 
vldências (e"xpedição de telex) no sentido de elucidar ospcctos rol!!_ 
tlvos a Compra de debêntures e a nprcscntaç5o de ·Uocumentos rclotl 
vos o ren~imeootos de aplicações financelr~s. 

~p11sar do empenho da Contal.olli"dade, não foi poss·S:vel 

nos apresentar o balancete de março pro!("lmo passado, ·tendo o nosso 

trabalho se desenvolvido baseado em relatórios e posições flnance! 

ra·s. 

O: nosso t.t;abalho continuará na apreclat:;,ão das opei;_!!. 

ções realizadas nos dois Gltimos exerc!cios com o fito Oe concluir 
o levantanoento econômico-financeiro solicita do por essa. Presidêf!.· 

ela. 

B~asilia, em 13 de abril de 

Gl?o) 27 

Contador - CRC-HG 13.4!!2-lOF 

EBÃ~'\IÃO UE OL!VEWA 

- CRÇ~3995 - lDF 

])Oc. 02 
INfOilHAÇDES SUUilE A AQUlSlÇ~O DE DEIJÊNIUfl[S 

·a)OfAlO ... 
, O ,lP,C: adquJriu em 29:~?-8,8, a~ray~s da rundasemg -

fSSI~G e da HP -. DlVMSA 850 debêntures, c-ada uma no valor nominal de 
l.OÓO OTN's, en1ltldas por ''A Rural e Col. 5/A", perrazendo o montan 

' -le de Cz$ 5.101.819.000,00, sc-~onslderada a OlN fiscal ylgente em 

29.12.88 (Cz$ 6.002;14). A operação se concretizou com um deságio 
não declarado no recibo, de Cz$ 662.929.491,00, lendo o !PC desem 
bolsado a lmportãncla de Cz$ 4.436.869.509,00, çonforme recibo da 
FUndasemg·,- acornpanha,do da _respectlv_a ''Cautela ·Pr-ovlsórla 11 • Há que 
se considerar, entretanto, que a operação se real,l~ou, na verdade, 
com um ágio de Cz$ _366.633.009,00, haja vista o.valor real da OTN 
~igente no n1ês de deze•nbro/08, de Cz$ 4.790,69, o llUe perfa-ria o 
montante de Cz$ 4.012-256.50U,UU. 
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~) RECURSOS UTILIZADOS 
Para liquidar a con1pra realizada, o !PC ve11deu os s~ 

guirttes titulas de sua c~rleira de investimentos: 

TÍTULOS RESGATADOS PARA AQUISIÇÃO DE OEUÊNlURES 

l!TULOS DATAS . VR. 1\ESGAlE VR. DESÁGIO VIl • LÍQUIOO 
VENCTO. T1ESGA1E 

CDB-SUDAI-IERIS 21.12.88 21.12.88 2]6.624 .07Z,O'l - 216.624.072,04 
" " 22.12.88 22.12.88 218.013.883,4~ - Zl8.0l3.e83,43 

" " 27 .12.88• 27.12.88 l98.12H.ll5,UJ · 15ll.l29~C65,UJ -
" " 28.12.88 21.12.88 an.559.002,32 2.629.!69,13 197.929.913,!9 
" " 28.12.88 21.12.88 4711.428.583,73 6.219.:!UJ,J8 4GJ.2D9.203,55 

" " 28.12.88 27.12.00 3ti9.525.220,ClJ 4.581.996,12 344.943.231,88 
" " 28.}2.88 27.12.88 . 2!.1'•.352.812,01 1_.129.365,58 283.223.4l!6,1l2 

UI11G.e:LETTUPÁS 29.12.88 29.12.00 pw.w.:w,ru - 2.7C6.889.:w,m 

1 O 1 A 1 S 1t.CW.522.W 52 l4.5:TJ.9ll Tll ll.G35.%2.34ll 51 

VALO'rl lOH\L UE AQUISIÇÃO UE OEUCNTUHES •••••••••••.••• 4.11Íl.W.!ID,CD 

.SALDO •• , ..•..•••....•.•..•.•.....••..•..••••• , ••• ·• • • • 197 .U72.ID5,51 

OBS.: O saldo acima, acrescido de rendimentos por aplicações em 
oyernlght, no valor de CH 36.306.233, 91, total l zando Cz$ 
233.379.070,42, roi aplicado ern 11.01.89 na compra de coe -
.Pont~al,. jã liquidado em 03.4.89 peló valor deHCz$ 312.284,5~ 

.Nota-se que o !PC sofreu um prejuizo de Cz$ 
14.559.911,01 relativo ao deságio pela liquidaçãb antecipada de 4 

CllB/Sudameris efetivada pela IIP - IJislribuicJora de '11Lulos e Valo 
res Mobiliários 'S.A, venclveis a 28.12.88, resgatados no dia ant~ 

rior (27.12.88)• cujo produto liquido foi utilizado no 
das debêntures. 

·pagamen'to 

c) ~ROC(OlMENlOS lNIEHNIJS DO IPC 11 S[ll[M IJUSERVIIIJOS 

E.M 1\PllCIIÇUES riNAI~CElR,AS OU lNVES.llMEtll OS 

1) É da competência 
zar o Preslc.lent~ ~ fazer operações 
(arts. 12,. inciso IV, e 54, da Lei 

llegimenlo Bdsico). 

do 
de 

Conselho UellberaLivo aulorl 
títulos compra e venda de 

no 7.087/62, e arts. 62 e 6:> do. 

2) Compele ao l'r•sldente, conjuntamen~• com o leso~ 
reiro, expedir a ordem bancária para a real1zação da ope:ração au.t.2_" 
rizada (irt. 15, inciso 11, da Lei 7.087/82 1 e art. 64 da Regim~~ 

to Básico).· 
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3} No caso presente, não foram observados tais di§ 
positivos legais e regimentais, pois a ata da reunião do Conselho 
Deliberativo que precede a operaç_iío de compra de debêntures, nada 
menciona a respeito do assunto. Pbr outro lado, não roi localizada 
cópia de 8xpediente autorizando P a~ulsição daqueles títulos, corno 
normalmente é adotado em tais operaçõe•· 

LECISLAÇftO APL!CAVEL h ESP~CIE 

A emissão • posterior colocação de debêntures no mer 
cardo de capilais. está regulamentada pela Lei nº 6~4011, de,l5112/76, 
em seu Capitulo V (artigos 52 a 74}, cabendo~ normatização da mat! 
ria ao CMN e a fiscalização de todas as operaç9es relacionadas a e§ 
te assunto à Comissão de Valores Mobiliários, conforme dispõe a Lei 
nQ 6.'385, de 0,7/12./76, com a regulamentação baixada pela Reso1ução 
ng 755, de 12/8/82, do CMN- Cons~lho Monetário Nacional. 

Estatui a Lei que a delibera~ão sobre a emissão de 
debêntures é da competência privativa da n•sembléia Geral, quando 
.fixará: 

1) o valor da emissão; 

2) o número e o valor nóminul das ·del.li~pluJ:e~; 

3) os garontios rcois ou fluluonles: 

4) as c011dições tte·correção monetária; 

~) a conversibilidacle ou não em ações; 

6) a época e as condições de vencimer•to, amortização 
·ou resgate; 

7) a época e as condiçDes do pagamento dos juros, da 
partiçipação nos lucros, etc; 

S) o modo .de subscrição ou coloçação, e o .tipo das 
debêntures (~rt. 59). 
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A lei proJbe seja o valor da emlss~o de debêntures 
superior ao capital social da companhia, exceto e'm alguns casos e~ 
cepcionais, definidos em funç~o d~s· garantias oferecidos ou de dis 
posição expressa em lei especial (art. 60). 

~ obrigatória a lavratura de escritura da emissão de 
debêntu.res e a sua inscrição no competente registro de imóveis, O,!! 

de se farão constar as garantias e direitos oferecidas às debêntüres, 
dentre outras cláusulas (art. 61). 

E6tatui ainda a Lei, em seu art. 62, que não é perml 
tida a emissão de debêntures sem que sejam previamente cumpridas as 
seguintes f'ormalidades, sob pena de responsabilidade dos adminis tr~ 
dores da companhia: 

1) arquivamento. no registro do comércio e publicação 
da ala da AGE que deliberou sobre a sua emissão; 

2) inscrição da escritura no re,\]istro de imóveis; 

J) constituição das garantias reais. 

Por outro lado, a Lei nQ 6.365, de 07/12/76, em seus 
artigos 15 a 20, define as regras para a colocação e venda de til~ 

los no mercado de capitais, conferindo ao Conselho Monetário Nacl~ 
nal (C~IN) 'competência para reyuiomenlor e disciplinar a 

b Comissão de.Vaiores MobliiArios (CVM), criado por essa 
atribuições de fiscalizar as operações desta natureza. 

.mát.éria, e 
Lei, as 

O Conselho Monet~rio Nacional, regulamentando a eml~ 
são e colocação de deb~ntures no mercado, baixqu a Resolução ng 
755, de 12/8/82, determinando que a e'missão, de debêntures e sua ne 
gociação no mercado dependem da prévia anuência da Comissão de Val~ 
res Mobiliários. 
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d) PHOVJO~NCIAS ADUlADAS PAnA SUPHlR A FALTA DE DOCQ 
f.IENIUS E INrOIIf.IAÇÜES 

1) Solicitação à CVM - Comissão de Valores l~oblli! 

rios, via Telex, de dados relativos a registro e autorização para 
emissão/colocação de debêntures pela emitent~. 

2) Solicitação i "A Rural e Colonização S.A", da 
Ata da AGE, de 20/12/88, que autorizou a emissão de debêntures, có 
pia do Estatuto Social e cópia dos Balanços dos exercicios de 1987 
e 1988. 

A primeira solicitação ainda não foi atendida. Toda 
via, por contato telefônico diretamente com a Gerência de Registro 
da CVM, foi' informado da inexistência de qualquer tipo de registro 
naquele órgão, sendo, conseqÜentemente, irregular a oferta de debê,!l 
tures através de corretores e distribuidores de titulos e valores. 
Aquela unidade da CVM esclarece que a, solicitação ser~ respondida 
oficialmente, nos próximos dias. 

Foi atendida a solicitação formulada à emitente das 
debêntures, exceto quanto ao Balanço de 1988, sob a alegação de 
ainda não ter sido publicado. 

e) CONSIDERAÇÜES 

1) A 20.12.88, em Assembl~ia Geral Extraordinária, a 
totalidade dos acionistas da "A Rural e Colonização S.A" dgliberou 

autorizar a Dir-etoria da Companhia, a :•emitir a nome e sob a respo.!! 
sabilidade da sociedade at~ 150D "Debêntures", do valor que em Cl".!:!_ 

zados corresponde, na data da emlss5o, a 1500 OTN's cada uma. As 
referidas "Debêntures" que nã6 serão conversiveis em ações, rende 
rão juros anuais rluluantes de 51000. OlN's e serão resgatáveis em 
03.11.96. Autorlz•r, ainda, a Diretoria ~ emissão de cautelas· Pl"2 

visórias, que serti!:J assinadas na forma eS~tatutária e substitu!das 
pelas definitivas, .logo que compleonentada:s as formalidades legais 
exigidas, inclusive o registro em Cartório de Re!Jistro Gerai de lonó 
vels competente.". 
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Esta ata só foi arquivada na Junta Comercial 
de Janeiro, sob o n2 179.908~ em 18,01.89, e publicada no 
Oficial do Estado do Rio de Janeiro de 24.01.89. 

Março de 1990 

do Rio 
Diário 

Consoante dispost~·no art. 62, da Lei ~.404, a col~ 

caç5o de debêntures só pode se processar ap6~ o arquivamento no re 
gistro do comércio, e publicação da ata da AGE que deliberou sobre 
o assunto, afora o registro da escritura da emissão no 
cartório. 

competente 

Depara-se da ata que o valor de cada debênture foi 

fixado em 1500 OTN's, enquanto que na "Cautela Provisória" este V..§. 

lor está inscrito em-1000 OTN's. 

Destoa-se, também, pela comparação de ambos os doc.!:!_ 
mentes acima citados, os juros fixados em 51.000 OTN's na "Cautela 
Provisória" de 850 debê!ltures, correspo'(1dendo a 6% ao ano, quando 
na ata aquele rendimento flcou estabelecido no mesmo valor (51.000 
OTN's) para a totalidade da emissão, ou seja, de 1 •. 500 debêntures, 
equivalendo à taxa anual de 3,4%. 

Quanto ao limite máximo de emissão de debêntures fi 
xado no art. 6.0 dá',!nencionada Lei 6.404, não poderá esta ultrapa~ 

sar o capital sodial da companhia. Ehtrementes, consoante deliber~ 

ção da. AGE de 21/6/88, cuja a ta foi publicada· eni 18/7/BB o capital.' 
social da empr!õ!s.a foi elevado para Cz$ L355,'31Ó· .. ooo,oo, mediante 
ingres'o de investimento estrangeiro no valor de U~$ 3,ooo,ooo;oo. 
Não const~nov~ alteração do capital social posterio~ às~ela data. 
Verifica-se .que a emis.sl!o autori·zada é IJIUito superior ao limite le 

gal permi.tido, pÔis 1500 debêntures X 1500 OTN' s é igual a 2.250.000 . . ' . ' 

OlN'~, que a pieços de dezembro/58 (Ç2$ 4.790,69), correspondem a 
Cz$ 10. (79.502.500,00, quando o ca~<oilal sÓcia! era de apenl)s Cz$ ... . . 

1.35-5.310.000,00, ou seja, 7,.'J5 v"ez~s su'"'"erior ao" capilal. 

A ata não define a(s) garantia(s) orerecida(s) às 
debêntures, bem corno sua forma, se ao portador ou nomini~lvas endos 

-. - -
sávels, se gozam de preferências ou são subord~nad~~. Mentre outras· 
formalidades legai~ exlg!vels para a emissão e colocação de tais t! 
tulos•, '- ·------
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CONCLUSÕES 

Ante a abordagem feita acerca do assunto, conclui-se 

a) A aquisição das debêntures da "A Rural e Coloniz~ 
ç•o s,A" foi realizada à margem de autorização do 
Conselho Deliberativo do !PC, inexistindo mesmo 
documento que acione os procedimentos 
ao investimento; 

relativos 

b) A documentação existente no !PC, sobre a emitente 
das debêntures, incompleta, ~insubsistentE para 
uma avaliação na extensão e profundidade adequ~ 

das, quanto à segurança e oportunidade deste i~ 

vestimenta, visto desconhecer-se a situação patr! 
inonlal. e econõmico-r!nanceira da companhia à ép.fl. 
ca da emissão dos titules; 

c) A emlss5o e colocação de debêntures feita pela "A 
Rural e Colonização s.A", quando confrontada com 
a legislação que rege a lll.stérlat estão eivadas de 
erros e irregularidades, tais como divergência no 
valor de cada debênture expresso na ata da foGE. 
(1500 OTN's) e na "Cautela Provisória" (1DOQ 
OlN's), venda através de Corretora/Distribuidora 
antes do arquivamente e publicação da ata, não 1~ 
vratux:a. da esc r.! tu r a competente, inexistê·ncia de 
autorização piévla da~omlssão de Valores Mobilli 

rios, valor da. emissão muito.~~perior ao caplt 
social ~egistrado (c~rca de 7,95 vezes), e ain 
a discrepâncla.do rendimento anuaf se considera 
um ou outro valor da debênture (juros de 6% 
3. 4%) ; 

d) roi tomado valor da "OlN FISCAL". (Cz$ 6.002,14 
29.12.88) para cbnversão·~o valor do titulo 
cruzados, qu~ndo se d~veria utilizar o valor 
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OTN vigente no. mês da emissão (Cz$ 4. 790,89 em·, 

zernbro/80). Tal critério gerou um ágio, e con: 
qÜeuteumnle pr~jufzo ao !PC, da ordem· de C; 

366.633. ·oo9, oo: 

e) A'antecipação do resgate de quatro COB/Sudamer.i~ 
do dia 28.12.88 para o dia 27.12.88, com o objet 
vo de atender a aquisição ·das ,tlebêntures, ~carr 

tou um prejuízo de Cz$ l4.559 .. 91J,Ol referente ~ 
deságio aplicado pela HP - Oistri~uidor~ de \Tit 
los e Valores Mobiliário•5.A na liquidação; 

f) A intermediação.praticada pela rundasemg -
Ção de Seguridade Social de Minas Gerais e 
HP - Distribuidora de Títulos e Valores 

F une 

pe.l 
Mobil i 

rios S.A na operação de compra de debêntures pe. 
lPC fere a legislaç~o e regulamentação especit 
ca, vi•to não terem ~ido observ~dos os pré-reqL 
sftos legais para a colocação de tais titulas r 
mercado (autorização e registro da C,VM); 

g) A oalta de definição do tipo de garantia dada :~ 
debêntures pela companhia pod'e tprna;-se estes ~ 

tulos subordinados a outros créditos contra a ern 
tente; 

h i Esse investimento foi .. r,.eali zada seon se ,levar· e 
consideração a proporclonalldade dos recursos e 
volvidos ~cerca de 45,17% do Ativo do !PC em 31 

' ' r • 

12/88), ,o ~ongo prazo para o seu retorno .( l 
anos)_, além de outros aspectos já abordados nw­
relatório. 

Estes recursos imobilizados, se _aplicados em·caoern~ 
ta de po~pança ·em bancos oficiais, coiresponder1a, neste més' de 
abril, a N_Cz$ 10.116.92_2,35, de imediata llquidez. 

SUGESJ!lES 

a·) Convocar o Conselho Deliberativo e levar ao conh~ 
cimento de seus. ~·émbros a si.tuação aqui exposta; 



Março de 1990 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Sexta-feira 2 417 

I>) ~ropor ao Conselho Dellberatlva as seguintes pr2_ 
v ldênci as: 

~) Convocar o ex-Presidente do lPC, respons~ve~-

por esta aplicação, para esclarecer as. razões 
que o levou a efetlvá-lai 

2) Levar ao conhecimento do•Conselho 
do !PC. 

Coosultivo 

c) Insistir junto da emitente das debêntures e da 
CVM para atendimento dos docume~tos solicitados; 

d) Caso ache conveniente, submeter esta matêria ao 
Sr. Consultor Juridico do !PC. para a adoção de 
m~didas que julgar necess~rias. 

Brasllia, em 24 d~ abril de 1989 

Auditor Interno da CfuiGia dos Deputados 
Contador CHC-HG - 13462-1-UF" Contador 

Efl I.' f: ~·u~('~r.: I,·, ,~,o ~H:.U 11' I I 'f.. l~E _i:.'.~ IJ\)_ t.')IUH: P.ll~:. li li' üRI1f."l{;r)~~ •tUL fl 1.::1"1 I. ~:i!.it"IU 
1:"1.: 1'1 nl'PIIIf.'t~:, L>~. Utl'lo'l ~;~·~ r 'f.t l<lJIHtL E CC•LOI~J.:l.'t'tÇ(iO 8.1\. '"' Uf10 f'O~)!:iUl 
RtUl.Sflt<' III.:.SI}t·. Ç(H1JSs,:,~, .. 
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POI~ ..,,,o J ~:lt\t~ t, r~r.::tl:.l.'.ll,t.,·. J..til~:p:;r.ao:~ 

r,u ·• ' ' ~~' t •:· 1~r. L.t 1 f..•ró·.. ~.::PJ':í/ 7 r.., '' 
f,'f'li.l•:;lll•'•D•"• t:pt~FOIHit: I..•I",IE.PIIJ.Ntt O 

IJLI.iOC.li\J,::(I() ll\l!l RE.l U.: l.lHl:;, I 1 ILIL~''5 
SE f,~ .. ~· I >L. I '•,•t~ill-t J 1-:l,•f::.OIJI.. ,·,n .. ,"<{ 

et.'ll t•·:lnll ,.,,,, .• ,-,.pr:"' 1'1'•''-.'ll'l't.!t;J,"t'!; i''.t ~:~I.'.Uili.>O lH~ APUI·'(•II •.t. ,·,·.;· .t.l,~l~l 

~ .. J~-~~~PI'••• o ,,l•t.l\.fiiJ l.'l:.. hll•l.l)t't~:; LLtitH~.i '-~•>Ufl~tí ú'3 .IH.:.!:WOtHit't' .. 'l. 1.": l'll.11 I~LI fi.·· 
H. .L l•t1 •.•J' LH l•r.:' .-,,_, .. 

t"'fl.t'I'.;J.t't li ti.. L 
Sl.ll I'HJIIII.'i'l·f.::f111:. ('H .. Ih"'\1.. 
CON I !.;(;,·,o IJE Vt'tl..:tJJ;E•; t-inr:_t t. [.~.1;- r.··.:·:; 

I!PI·IP 
/,J:. 
t•l j -:_"~·· 1o-d•.·p IH-i' 
t:i ' .... •.:, ·k I' f.Jt' 

2t.3·:.•·l'!t''ljj·~ 1'1' 
-~'lr·····,·,t.~···· I tEtiP(.·ff 

o) I( " ;•······-- I'~· ,w,' 

JJ>OC· 0 3 
AI'L!CIIÇÜUS r lNLINCU!HI\S 

1) Dlscrep5nclas d• taxas em aplicações em RDB -
Banco Econõmico·S.A, 

1'1 - A ·ó2/3/8!1 foi feita. aquisição de BDB no ·.V,!!. 
lor de NCz$ 700,000,00 1 venclvél no dia ~15/ 
6169 Ü05 tllas), a juros de 3~•0% a.a.,.ou s~ 
ja, com rendln•ento de ,NCz$ 365.47l,OO,.no p~ 

r$od·o, cor respondendo a 55,067% ·ou aproxlm.!!, 
damenle o 13,3% oo mas. Neste mesmo dia a . . 

taxa média anual fornecida ·p~lo Banco Ce.!! 
tral era de 731,16%, ou seja, 1!1 1 30% ao 
o que corresponderia a um rendimento 
86,170~ no periodo de 105 dias, ou 
<903.246,00. 

mês, 
de 

NCz$ 

l· 2 ..; No dia 28/3/0!1 fez-se nova aplica<;ão em· i dê!!. 
ticos ~ltulos, no valor de NCz$ 300.000,00, 
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com venci<ncnto a 25/8/69 ( 150 dias), a juros 
de6larados de 250% a.a., ou aproximadamente 
ll,OO%"ao mês, com rendimento ~e NCz$ 
205.610,72, au sejam, 68 1 537% no periodo. o 
Banco Central informa que a taxa média an.':!. 
al, neste dla, era de 528,92% ou 16,56% a.m. .. ------- . 
equivalendo a 115,146%, ou (NCz$ 345.438 ob• . ~ ,1 J 

o rendimento no periooo da aplicação. 
1. 3 - Caso houvessem· sido pra tlcadas as taxas mé 

dias fornecidas pelo Banco Central, teria 0 

!PC obtido um ganho adiciona-l de NCz$ 
217.775,00 na primeira ap11caçUo, e de NCz$ 
139.827,28 na segunda, perfazendo a importln 
c!n de .Ncd; 357.602 1 20 1 o que se deixou d";; 
ganhar. 

2) Quanto à nplicaçtlo en• RDB - Produban 1 seu r e~ 
gate depcmde da solução a'·ser' adotada ·pelo Oanco Central quanto 

h lulcrvun\'Üo,um· cüt·so nuquele l.H1ncu u!uyoauo. U Pl"otlulHHl propôs 
à nt.Jmlulst1·oçüo_ JHlSSodn., t)UC u nccltou. o parcelulllctllo da dlvlda 
em 5 parcela•&, vcnc1Íteis entre 10 c. 14. meses, a contar de 16/l/09, 
conlllclouado •h traos.rormuçfín dn liqulünção em otJmlnlsti-at;no tto 

Unccn, r~to n5o ocorr!tJu. 
3) Depende de 

junto dó mercado d"e capitais 
los da olvida nurArla (IDn) 

obtenção de informa<;ões ,concretas 
a ,apr·eclação da-s apllcaçõe;·_ em · T H!! 
e Obriuuções du Elctrobr~s. 

4) lranscorrem .normalunmte as aplicações em 
(litros F!nanceir~s do Tesouro) ·re!tas atrav's do Banco de 
to Real de. Mlnas Geral 5."11. 

5) Já roram resgatadas as aplicações em 

iencldas em 11 ·e 19 de,.te mês. 

Brasilia, em 25 

LfT 

CtédJ. 

títulos 

~~ 
• lutÍltur lulemo da Cümara dus Ucpul;Jtlus 

'-~ if:7 
V lCE~ . . 1-J. 10 0C OLI VE.llll\ • . 

/\ud~ ::('1 e mo do enudo r cderui 

C~tâdol" - CHl:-I'E ~ 9!1~-1 .! fi. l:untm.lur - t:HC-~lJ - P'•Ui-·1-I.Jr 



420 Sexta'feifa~ 2 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (SeÇão H) Marco de 1990 

11thHU UIO Vl;; l'litVUU:NCIA. DOS CONGIU:SSIS IÀS 

or •• ,, 553/87-SPA/rrc Uraafllu, 21 da out1•~ru d~ 1967 

Senhor Getcntc.: 

Solicitamos ns provid~11clas de Vossa Sea1lao 

ria 110 sentido de dcbitnr em nossa conta 119 193.322/1, a i•~110~ 

tàncla de Cz$ 13.552.725,00 (Treze auilhÕes, quluheutos c ciucJUI!,!! 

ta c dois mil,. setecentos c vinte e cinco cruzad6s) c creditar 

para u BTICA- P.T.V.H. LTDA, destln~il~ n aplicnç;o em T.D.Á., 
nesta data. 

Antecipartdo ngradecimeutos fitmamo-nos. 

111110. 9-r, 

C.erentc Jo 

Uauco do Uruoll S/A. 

A&ênclo. - suotn• 

tt.!XA LCU!:~t.HCA llUt!ll.l 

Atencios anlentc 1 

lrJS IH 10 OE l'l1t Vlt.rl:l~CII\,lJUS GUIII;HU!Si:i r AS 

. l'·\0. .... ~~( \_j4·., . .,, .;,.;, p,.,;Jcnlo 

GUlA DE 11[11111\DA 

1.. ..... .l .... J_G /U: ~~-~--­r' r ra""tl"ltt S1 3 136. OOll. 000,00 

-----------------------------------•u..u,..,.,WN 
llRAS f LIA _3_!_,. UUl UllllU .... __ !!.? 
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INSTITUTO DE PREVIbtNCIA OOS CONGRESSISTAS 

or. no 613/87/SPA Brasília, 16 de novembro de 1987 

Senhor Gerente 

'Solicitamos as providências de Vossa Senhoria 
·no sentido de debitar em nossas ·cbntas na 676.808/2, a im­
portância de Cz$ 60.000.000,00 -(sessenta milhí:les de cruzados); 
e nQ 676.828/7, a irnportãn~ia de Cz$ 35.333.371,10 (trinta e 
cinco mllh15es, trezentos e trinta e três mil, trezentos e S_!! 

tenta e um cruzados~ dez centavos), e creditar a (TICA­
D.T.V.M. Ltda, destinadas a aplicação em T.D.A., a partir de . . . 
16 do corrente. 

Antecipando agradecimentos, firmamo-nos. 
Atenciosamente, 

Ilmo. Sr. 
Gerente da Caixa Econômica Federal 
Agência CONGRESSO 
Nesta 

..., au. acvr:ul .. al:t. lllllht.L 

r. 

.. 
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-:DOC. O.G ... ;.,,,, ......... , .. ': ...... . 
11/. 11'.' •- IL!.'U 1-!;J•J\- II'C 

no I it,•i l,,ll'l•JH ilf; rrruvldêt~clas th~ Hoss~a Sc­

rdll..)rJn n•·1 Sr!ntldn •IL! dd.•it.••r t•Jn 11os:s~a ~onl.:1 n•:O f.76.'1J<i/4, a 1~ 

,,,n·(,inç.l.a dr! c~:r.": :~:!.'JII'J.OrÍfl~'lfl (''lnle (.' doin miJIHH!S dt! cruz.<l­

do!:!:) l:~ c:n.•dil;Jr il };r)'·11\ - r>jstt·iJ,uicJurn de Títulos c v.1.lores Ho 

b.J ljárjofõ É//1., rc•ft•J (•rd .. c a ;1u.l ico~cZiLr finnuceina. 

An tecj f>ellulo Y<Jratlecimen tos, f i rmamo-nos. 

1\ ltoiiÇ J OS~tlltG'Ille, 

.. ' - I . " \ ·~\\'l 1•
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•1•.' >-•i . '' ·•' . " I ' ... 
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C/\ 1 XI\ J::C<li'J(l'll C!\ l~r·:J'll~:r~AI, 

.l\• Jê nc J i1 -- -i:i)iJtõHL·:s.(iO 
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IN'illll/10 DC PRCYillaõNCIA DOS CONGIIESSISTAS 

fCtlo<lot ''"" t.l n~ 4 ~~~~~.~~ 

ll1uo. sr. 

thn:en te da 

1:!\ I ,'<A l·:ct IN\'l~UCA J:Of::fH·:Hl\J, 

A•rênci~• - CONti.IH:"::;$0 

~_§~-i! 

Ur<Js11i<J,'l7 de. dezembro d~ 1987 
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IH'illlUIO OC I'Rt'lltltNCIA DOS COHCIIUSISfAS 

fet..._ loto L~,.. • ll•••>t 

UriuoiJ1;1, 17 de 1uz:eM.>ro do 1!'81 

__.<;lr-- "=----·~f....,._..~ 
I • .,~;,,._ J l"t• •l •, ( 

JJmo. }.:r. 

tic:ruutl.l da 

t:i\11(.1\ 1-:CCIN.:"'tUCA J•r,:m:!ii\J, 

A•JiincJ,t ~ l.'UNt;lt!;:SStl 

11 t;l.._!~~ 

Março de 1990 

... --
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DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

Da ta - 21/12/87 

Hemessa C/C aanerj (Brasília) 

Cz~ 26.00~.UUO,UO 

Data - 22/12/87 

Remessa c;c Banerj (Brasil ia) 

Cz$ 22-000.000,00 

Data - 28/12/87 

Reméssa C/C Banerj (Brasília) 

Cz$ 28.000.000,00 

Rentabilidade s/saldo 23/12 a 28/12 

Cz$ 157.002,59 

PLliNILJl/1 DI:: OPEH/1ÇOES 

22/17/~7 fatura 02J66 

Março de 1990 

9.2J 1 ·enc. 12/06/89 22.322.708.82 

/-r.~ 7.24B ?nc. 15/05/90 16.625.053.77 

CZ$ 38.947.762.59 

lJ;Il il - 28112:·. Fatura 82514 

1. 782 venc. 09/12/89 3.650 .• 977.26 

1.782 venc. 09/12/90 j.ú0\.929.2~ 

931 venc. 23/02/90 1.956.333.50/ 

CZ$ 9.209.240.00 ~-

Data - 28/12/87 Fatura 82523 

- RDB (BE~lGE) vent:. 29/02/88 - 28.000.000.00 

O'l'N 4 8% 

·..;., 

) 

Data - 22/12/87 

OVER (CDB - BRDE) 

o 11-tfl-! 

Fatura 82405 

9.052.237.41 

( Data - 28/12/87 

OVER (CDB - BRD3) 
ãi'iMG 

9.209-240-00 

Fatura 82515 

r:;t;; 
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! . AVISO DE OtBITD 
I~K~It• 111 conllllhulu Clftl,bl Vlloc da dlb110 C IJ 

It::''l' J:f: PHJ:VI!l'~l?CII\ lJO!J COJ!GTI!l::lt:I:;rg; 22.000,000 00 
I N" dé doe_,._,_"_' _ _J 

(I Wlfol lblll& IUteniiC'If(), COIIIIPDIIdl I 

I':Uúoo:io do cl•cquo nwnlnio trn t1 v o .coufonuo oolici ta 
çüo úLrnvéu UF GQ2/D7 :.lrt./!I'C • 
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FUHC\(\SEJv\G 
... _" ....... q • .._,. •• .......... _,.,."""" 

~I! 

JIIU'l'l 'l'U'l'tl !11•: !'lll':V l11DliU lA JJUU \.:Ulll:l!l!:U:Jl:J'fJ\!; lJB lllUWll.l.l\ 
.,.,·;iça 3 l'udi~t·cn 

Annxo J. da l!í\onaru <lou llcputu<lou- 252 r.u1<lu1~ - li'U 
lll!A!llld•\ :.,- IJ~' 

Março de 1990 

l!oul'i.rm:·unou. vouda de •13.ü.LU. ~UO ül>dguçüuo Ele~rol>rÚu 1'. M. ('!':f~ulo-a 

I.!ÚlHplvu) 110 valo!' l'in:Ulccil·o do lh;f;.L, )l;!.l'/2.!J09 1 0U (Um uill1Üo 1 bL'.2_ 

mml;ou c do::c ml.l.l!Üuu, ccil~o c uo~cn~u e uoiu uúl o oi ~ocull~C!J e no­

vo cru::w.lou) tU IOU .L~~~ 1 lYYG c l~J~J'/. 

A.Louc i o: lH.IUUJ 1. te , 
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FUHDI\SElv\G .............. ·- ... ·- ................. ~. 

'/lll 
INH'I'I'I'liTO DI·: i'III.:VUmNC!/\ IJUS CUN<.:HI::tõS!S'l'/\S 01:: lJI!/\SlL!/\ 
l1 1'i'lt;it 3 Pqdt~t-•·~ 
'i\u!.'Xl..' I dOI (',intoal'ôt duH 1Jt'l'U{~itd<.H~ - 2!)0 i.IUÜUJ: - ll'C 
IHU\!H J.d t\ -. IJJ•' .. -··~·-·--·--;-· 
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C<Juflrm.:uuot; o·rccl'•_l.Jlmcuto tlu. 1'14.4~.G 'J•itulo~ da Olvida 1\yrii.rJa 
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~BANCO DO BRASIL S. A. 
~ P•c•idenc:i• l>OC· O«& Of. I'IH;~J - 453 

Urnsilio (IJJ;•), 26 de mui o de 1989. 

S~nhor Senador. 

Em atenção aos telex de 9 e 19 do corrente, forne­

cemos, em anexo, demonstrativo com as taxas máximas autorizadas, 

em função da ·expressividocle elos neg6çios realizados, elaborado 
pela área técnica deste Banco. 

2. Eventuais informações complementares podetilo ser 
solicitadas diretamente à Diretoria de Finanças. 

Valemo-nos <.la OJ..'oi-tunida.de para apresentar a 

V. Exa. protestos de elevada esti1na e distinta consideraÇ:to. 

A Sua Excelência o Senhor 
Senador Ruy Bacelar 

/ 
/" 

( f''V 

Paulo Cesar Palitares Campos 
Chefe elo GuLinete do Presidente 

Dign.íssimo Presidente do Instituto de 

Previdência dos Congres·sistas 
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___________ .., _____ .,. _____________________________________________ . ___________ ., 
DATA I~AlUREZA V11LOH 

Cz$ 
PRAZO 1 AXA 14ÉDIA 

A.A. A.M No Período 

17,03.88 LC 58.QOO.OOO 9o 550 16,88 59,67 

13.06.88 CDB 172.000.000 103 650 18,28 77,98 

.5.06.88 ROB 160.000.000 94 650. 18,28 69,23 

21.07.88 ROB 144.000.000 62 850 20,64 47,36 

17,08.88 RDB 200.000.000 90 900 21 ,·15 77 183 

21.09.88 COB 121.000.000 90 12'u0 23,83 89,88 

11.10.88 CDB 21.0UO.QUO 78 1500 25 199 821 34 

03.11.88 CDB 190.000.000 56 1800 21;51 58,09 

29.12 .. 88 CDB 500.000.000 90 1800 27,81 108,78 

os.o1.89 LC 1.ooo.ooo.ooo 96 15oo 25,99 109,46 

11.o1.89 coe 233.ooo:ooo B2 1500 25,99 88,05 

Al.01.89 LFT NCz$ 513.000 80 741,16 17,42. 59,17 

,02.03.89 ROB I~Cz$ 700.000 105 800 20,09 89,81 

28.03.69 11L'l3 INCz$ 300.000 150 600 17,60 124,97 

~í4~=:~=---=~~-----~~--~~~~~~------~~=-----~~::=~----~~::: ______ :::~=----
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BANESTAr.ç, 
Do~nco do [sl.atlo do hJiúilo Somlo S.A. 

Ao • 

])O C· ~D 
~ 

llrasllia-DF, 07 de rnarço de 1989 , 

IPC - Instituto de Previdência dos Congressistas 

NESTA 

Ref.: Aplicação Financeira. 

Em atenção ao seu ofício n2 073/ 
89-SNI/i~c de 02.03.89, informamos que a operação foi realizaga no 
dia 02.03,89, de acordo com entendimentos com o Presidente Dr. Gusta­
vo de Farias no forma abaixo: 

Vencimento.: 15.06.89 
Nota de Venda n2 19.762 

Tipo: RDB - .Banco Ecpnômico 

Prazo: 105 d.ias 
valor Aplicado: NCZ$ 7 o o. ooo, o o 
Valor Resgate.: NCZ$ 1.085.471,00 

Taxa Anual: 350~' a.a, 

Taxa no Período: 55, 07~' 

lo está custodiado nesta Agência. 

vemo-nos; 

outrossim informamos que o titu-

Sem mais para o momento, subscr~ 

1\tenciosamente. 
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Brasilia-DF., 31 Harço de 1989. 

AO 

IPC - Instituto de Previdência <los congressistas 

N_E_S_T_A 

Ref.: APL!CJ\ÇI\0 F' I Nl\NCEIH.I\ 

Em atenç5o ao seu oficio de u2 

125/89"-SPA/IPC de 28.03. 89, informrutos que il operação foi rea,l.iz~ 



450 Sexta-feira 2 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção li) 

da. no cila 29 .. 03.89, de acorüo com enf:.eradimenlos com o 

Dr. Gustavo de Farias na forma abaixo: 
Venct~ : 25.09.89 
Nota venda : 

Tipo 

Prazo 

1.9769 

11.DB Banco Econeruico 
• 
1.05 dias 

Março de 1920 

Presidente 

valor Aplicado: 300.000,00{trezentos mil cruzados rmvos) . 
Valor Resgate ~= 505.610, 72(quinhentos cinco mil, seiscentos dez 

cruzados novos, setenta dois centavos) 
'l'axa Anual 

Taxa Per!odo . . 
25bll a.a. 

66,54% 

outrossim informamos-lhes que 
o titulo será custodiado nesta Agência. 

Sem mais para o momento, sub:J 
crevemo-nos 

Atenciosarnente, 

31 Narço de 1989. 

1\0 

lPC - Instituto de Previdêucia üos congressistas 
N_E_S_'l:.._A 

Ref .: 1\PLICI\ÇI\0 FIN/\NCJ>Ilm 

Em atenç5o ao seu oficio de ue 

125/89"'-SPA/IPC de 28.03.89, informartos que 4 Óperação foi realiz~ 



Março de 1990 DIÁRIO PO CONGRESSO NACIONAL (Seção II) ~exta-feira _2 451 

da 110 dia 28.03.89, de acordo com entendimentos com o 
Dr. Gustavo de Farias na forma abaixo: 

Presidente 

Venct~ 

Nota venda 

Tipo 

Prazo 

: 25.08.89 

19769 

: RDB Banco Econômico 

lOS dias 
valor Aplicado: 
Valor Resgate 

iOO.OOO,OO(trezentos mil cruzados novos) 
505.610, 72(quinhentos cinco mil, s.eiscentos 
cruzados novos, setenta dois centavos) 

'l'axa 1\nual· 250% a.a. 

Taxa Periodo : 66,54% 

o titulo será custodiadç nesta 
OL\trossirn 

I 
Agência, 

informamos-lhes 

dez 

que 

Sem mais para ·o momento, sub:J 
crevemo-nos 

Atenciosamente, 

, r~a•cmnhu 
..._-...llt.:U'~·~ 1.,0\llllit 
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44,450•42+ 
44,450•42+-
4 4,.4 5o • 4 2 + 
4 4,4 5o • 4 2 + 
4 6,~·14. 3d+ 

22'1,7•1". 060 
224.,746•Ó6<> 
2?4.,746•06<> 

·..:-\'~9.9- Joq,ouo ·o o­
V~ -7~253•94<> 
AG\0 -7~253·~4Á 
I~ = 0•00* 

0•0011 
75,25~94 q,ooo • + 

FJ61 ?t 
\."!O 

224,.746•06= 
33,4..839•86* 

IUS1UU10 DE rntVIOCriCIA DOS COUCI1[S~IS1/\S 
{l';oln•ln t•h I•·' •• ·1 1''14'"'1 

0•001t 

5!i,549•5S+ 
55.549•59-
5~549•58+ 
55.54 9 •,58+ 

A 5~549•58+ 
·?t-IJ}l 5 !i,5 4 9 • 58+ 
~ 5tj,666•33+ 

2l;(ii364·65o 
28(),864•650 

Março de 1990 

or. ti9Ja:;/89-IPC Brasllla, em 19 de mnlo de 1989. 

Senhor Chefe, 

Solicito de V.S" llel.rrmlrmr o exame !l;,!; opPriJçõcs allai 
xo, relativas ~ aplicações de recursos deste, 6rgão, avaliando cada 
operação como indicado, com a possivel urgêo>cia. 

a) Em 06.01 .aey forall)· aplicados erio ROB - AGRIHISA, .Cz$ 
67.000.00~,00, veroclvel em 07.}.88, atravês da SOMA 

- lJIVf-1 S.A. Pede-se checur o tenl.lime11lu havido (1!! 

te a); 
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b) Em i3.6.88 foram aplicados em CDB - NAC!OilAL, Cz$ 

J72.0UO.OOO,UU, vencivel ~m 23.9.86, attavês da LI 
BERAL - CCVM LIDA. Esclarecer ~e o rendimento rol 
compallvel com o vigente no mercado, à êpoca · (lote 

b); 

c) Em 15.6.88 foram·~plicados em RDB - NACIONAL, cz$ 
J6U.!JUO.noo,oo, · alravés da CREDJI~Us - UI.VI~ S.A, ven 
clyel em 16.9.86. Esclarecer se a rentabilidade foi 
compatível com a viyenle no mercado· (lote c); 

d) Em 21.7.80 foram adquiridas 3.746.427 Obrigações da 

Eletrobrás à FUNDASEMG - fundação de Seguridadé So 
ela! de Mina! Gerais, a·o preço gluual de Cz$ 
114.076.304,30, títulos e~itidos em 1975/77 e venc! 
vels entre 1995/1991 (2U araos}. Pelle-r.e rnstremne!..!. 

lo oa origem dos titulas e preço de mercado b época 
da ·:cornpra, com lderrllficaç5o do beneficiário dos j~ 
ros (lute d); 

e) Em 2J.~.8U folulll utlqulrlúus IIIJ.!J!JO Ul!.ll\5 au lii\I!I!ISUI, 
por Czj, lllS.BC.I•.!liHJ,UO, vPncívcis em 16.11.68. Es 
clarecer possível distorção do rendimento no perí2 
do (Jole e); 

rJ Em 0(• •. 10.88 fnrum apllcmJos .('111 ClJB/SUlli\M(I!JS, Cz:t. 
2lU.UOO.OOO,OO, atrav's da BESC S.A - ClVC, venci 
vels em 2U.:..!..': 0_ll_!.l, lrausa•;üo passamlo pela 111' -DIVM 
S;A. Esclarecer o envolvimento, a rentabilidade e 
o rastreamer•lo desta operação (lote f); 

g) Em 28.10 .. 88 .foi adquirido CUU/POillUAL, no valor ~e 

Cz:t. l90.000.000,0U, à BESC S.A., vencível em 28.12. 
88, transação pass~nd6 pela HP - DTV~ S.A. Esclare 
cer o envolvimento, a rentabilidade e o rastreamen 
to desla operaçüo (lole.yl; 

h) Em 16.11.86 foram adquiridas 54.000 Oll<s ao BANRISUL, 
ao,preço total. de Cz$.224.1Bj.OOO,OO. Ern 23.12.86 
estas OlNs foram vendidas por Cz$ ~73;142.800,00. 

• 
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Neste mesmo dia adquiriram 49.0QO OlNs ao preço de 
27.3.129:92Ó,OO -~o I:Janco AGilli~lSA. Esclarecer a ra 
zão da discrepãncia de valor de idênticos títulos, 
na mesma data (23.12.8~) (lote hi; 

i) Em 02.3.89· formurapllcados em RDO - 01\IICO ECONÔIHCO, 
NCz$ 700.000,00, a juros anuais de 350%, atrav~s do 
BANESlES. e da CELlEC. Esta alíquota conflita com os 
dados constant'es dos t.Hulos e com os vigentes no 
mercado. Pede-se rastrear a operação (lote 1); 

j) Em 28/3/89 fol fella idêntica apllcat;iio, no valor 
de Nt:z$ 300. OUIJ, !HJ a juros tle 250% a. a. 1 com o cn 
"Volvln;~ento das 1nesu•tas. lnsljluiÇões. ·OcOJJ-t~u o 111('51110 

desvio do item anterior. Petle-se igualmente rastr~ 

ar a operação (lote j); 

1) Em 29.3.89 foram adquiridas 15.416 lDAs, a rRANKLIN 
UFI.IINll Mlll:I\LIIiiCS, pp.Jo 'lU<' foram 1':1\JO~ Nf.7t• 

303.532,UIJ. Pede-se r~slrear a destinação final do 
produto da venda e valor provável ~e mercado.destes 
titulas (lote- IJi · 

Peço detern1ir1ar, atr·1da, sejam er1can1Jnl1ados a este ó~ 

gão, ao final destes .levantamentos,, relatório delalhatlo e pronu'n 
clamento dessta Autarquia acerca·das operações supracitadas. 

·Atenciosamente, 

. !r2 
é[~· ~ente-

llmo ~Sr. 

Dr. ANIONlO IIUY lEiXEillA 

M.D. Chefe do Departamento defiscalização do Banco Central 'do Brasil 
Brasfiia-Dr 
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t:iU-17\J(J~ UüS ób;u t AllÓs 
COOROEN~ÇA.O QE APOIO P~RLAH~NIAR 
SECAO DE IELEX 
• 

DESIINAIÁRIO:." rtiNOASEI<G DAIIl: 11/04/89 

EHPR(SA/ÓRGAO: rlii40AÇAO DE SEGlllliDADE SOCIAL DE MINAS GERAIS 

ClDA!JE./ESIADD: BELO 1\0RI.ZDNIE - HG 

)• 

;;r 

~ ;r 
;;r 
:r 
~ 

~ . -

( lEXlO lEGÍVEl - À MÁQUINA - LETRAS HAIUSCUlAS - ESPAÇO 2 ô 

SOL !C,! I AMOS COPIA DOCllM~NlOS AlllORIZANDO ,lRANSAÇAO (AQU!S!ÇIIO) DE 

UEBENIURES AOQli!RIOAS PELO !NSl!IUT O DE P.ENSOES DOS CON~RESS!SfAS. 

COilO!AlS SAliOAÇÕES VG SENADOR RliY BACELAR - PRES!OENIE DO !PC. 

;t--6 ). ' r :i 

~,I I ! 

============~==··=~~)=·=·=·==================~~==============~===\ 
"'!.~1_. "11-_~),·---- ~· I 

RAMAL 721S 

ASS!HAIUR.A: 

DEPUTÁDO: 

06SERVAÇ0ES: __ ~-~--------~----------------------------------
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SENADO FEDERAL ·-
Serviço iht Telecomunlcaçõei·OG 
TELEX 

TELEGRAMA DE SERVIÇO 

N9 - .. -º.~ .. L: ..... ~.YX~!._3_ ·Em } . .!.. ....... de ........ ~~.~..lSJ ................... de 19 ...... ~Y 

Hora de Apresenloçêo Hora de TJnnsrnlss:.o INICIAL DO OPERADOR 

''"' ......... u .......... ....... «,f~_. .. _"_ .. ~ '''" ....................................... <".-····· .......................................................................... ~ ....... , __ ,,_. .. , .. 

End.: .......................................................................................................................................... _ ...... . 

Cidade: .. ll!,\l,.Q .. .J!Q.!U .. Z .. (,),N:I·filado: .................. HG ................................ . 

Iq:.uJ~gf.\N.JJ..9 .. n'g~t9~ .... N.-º.~""~"º~ .. _niU'.x .. Jw ... J.UYY-ª~ .. Ji.I ..... o.~.t .. ~/.ê .. !l .. . 
VG SOLICITO ENCJ\NINIII\It ESTE CíHGl'iO POUEH LEGISLIITJVO VG 

•• • • • ., .......................................... -.~···"""'"''' " .............. ~.,-~ .......... ~ ..... Q •• ~" ..... ~····'""''''"'''"""·· ...... r ........... N ....... ...... ._ ........... -:.:··· ... ~ ........ -~"' 

c o~ t ..... ~.I~ ~~.~-~.!. A. ... \' ~'-· -~~I.~ .I .. ~ .• ~Y.'.l.'!.'~ 1.·. I_ .~:-~ ... !,~.t.:.~!.~_lt_:~ . .'1'.?. ..... 9.~ .. 1J. ..... ~.U..'E' ~.~. ! .. ~.<.1 u 
i\QU l S 1 Çl'iO DEBf:NTURES HIJT IDAS POR "i\ RURI\L. ET COLON 1 ZJ\-

.. • •• '''''"'~ ,.,,..,.,.,.,,.,,.,,~,~"'">"'"''""''m''""''"'''"'"'"''''"''l"~'"'""''"'"'""'"'''""''''"'""'''"''"""- '"'"m'"""'"'"*'"""""""'"'""'"'"'''"''''"'"''"' .. '""' 

Çl\0 SI!\" VG Pi\RA ESTE IPC VG ESCLIIRECENUO Tll~lllE~I UE 

Q~P~I ... ~.ê.§~ .. J.U.J'lJ.l~ .. s.g 1.Q .... ~l!..9 .. U.J.I~ .. I.Y .. I~gp_u,g.!I:J() ~ .... T.J.'IY!~() ~ ..... . ~.! ... YJ.\1,:9 R 

DE. s ~!_\ ... ~9~ .. 1.~ 1. ç .. ~.?. .. '~T .... ~.t.>.~ ..... ~~~i\Il<J.~~ ... Y.l!X ..... l~.f.\~:.E!:~r.~ .. J:.!.~!:' ~.l.!!_l:I~~I:_I_l_ .. 
INSTITUTO I'RE\'IDDNCIJ\ CONGHESSISTAS - li'C I I .................................. ~-.. ~-.. ~·· .... ,.-................... - .......... ~·-·· .. -· .... -~-· .. -(I .... ...... .......... . .. .. ....... .. 
.................... ~-.. ~~~---... _ ................. ~----·-tC\i~c~·.: &~ ................................... .. 
~~ -~-=:~-=-~~-=----~c4\:i~~;---~~~-~-- -~: ___ -_ 
............ .,, .. ~ ..... ~.,... ........................................... '"-""'" .................................................................................................... ' ~ .................... . 

•·•·••••••· '""'''''''"uo...._..,,,,..,,.,,.,.,,.,,,..,,.~,.,,..,_,,,.,,,.......,_,~,,.,. .. ,,,,_.,,_""'~•----~ .. ,~...,.;:.,..,.,._.._._.,,v,,.,,.,.,.,,,,.,,,.,,.,,,.,,,.,,,..,_,~,.,~~"""'""'""'''•"•"•-.,••""""'",_ - -

SENI\IlOR ltliY 1\i\CELI\R 3161 SENADOR ............................................. - ..... --.... --·---.. -·----·---··.RAMAL ..................... .. 
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F U HCY-\SE.IvY3 
fl"fl'"'"•~ 0 0•0H0~ ... '','''' ........ , ....... , 

i\\) 

11"" ilul<> d" l'••·vlolt-·nciil dnn CuuyreB~dslus de·Ur<lldlia- II'C 

1'1 .tÇI1 dns 3 plld•'l PH 

l\11C'X<' I CiiJll<li·u dt>n llt>l'lllados - 25o. audar - ll't: 

111 as i I .ia - IJF 

l't'111 i 1111<1111os pC'.lil l'l'<'r.;.,nl <:! •• vr~tHJa que lllt! [azcHJOS nesta data 

dt' B'iU 't(,~benlut:os dQ LO\IU U'!'lls cada uma, emissão de li HUIU\L E 

COL.ONlZl\ÇÍ\0 S/1\, CGC-33.327.U2'1/UOU1-72, Hua da Quintada, 

11'-l \'1\/20 a11d<Jr, vencj,lllento 03/ll/98, taxa juros anuais 6~, 

v;dnt· nominal de 29/ 12/UU - C7.$ 5 .101. 819.000,00 - Valor da 

l1"õ111!'itçZin p/11os •·ecebido- CZ$ 4.438.889.509,00 Quatro bi-

lhi'>Ps, qu;ttt·on?tli:C'ls e tri11\'.<1 e oito milhÕes, o'i toccntos e oi-

IJOVl' 111 i I , quinhentos e nove cru7.ados). 

iltll'XO il prcscnt<• a caulela provissoria que scr:i 

,,,,,,.., dPfittitiv;J!; 110 prazo de 20 dias uteis. 

l\l cncioswuen te, 

•, 

substitui da 
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~= • ":1 ":i 1. : 1 1 1 ,1 ; , .! • 11 i. lj i , b a dt t I? 
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'} I·JJ I I '' f j oi 

I. lt. 1·1 ...... 11 

I I I I,. I J• 

t:II•!Jt~' •· 1•1 
I•• I·! I 1'1 11 ! .. • 

I· l•, 11 il·l 
1 ~ 1n ·.11 1 1 • i, , " 

I • 11, I ·I 

1 I • • !o ,f, f fq 

·oi loi 
i';: 

I·•· 

, .. i ·•·.! I In· 

I li 1·1 1 I . ·~ .. 
1., ., 1 . 1 

I··· IP·~III''I~' OI' 

I "I'HI'I .. I I. I •.• 

-.. -

•" ... ,.,':::wr:~r:_y.....,,:~~- ................. - ..... -.. ~--
• •. • ,., I I ' lôlll I~ li . 

~·" 11111\• 1•1 1'1'1 1 >11·1 jlt I ti P\t!; l t•ill·ld ·i~dHit~~·· 

. :/''. 
/.' .. li t•'' t;J: l·t l'lllnlh• 

, ... 1·11~-·~~·· .. ·••• I til:'"·: 

11 I 1 I ti I • • li I' 

l'''J •I ll'lhtl 

1•1 In •'1111' I 
nlll· '·ltlll"'• II•"•II•H:tu'l"• " 1111~1·1 ·~ 
!;, .ll i!l••.• I •.•11\1 Li·lltl.i!ll ,,., .I'IIHe.l 

\.'1h·.·~i ,,,,,.,, .. , ·•••11 
HitU t•l • I I lt Ih' H,, 1+1 
l:OI..OIII. "' "'' ! •.. n ... 1'11 •.Ht,,tlll1•ttl•l 1•1 ,i-~''·''··' ,!:.,~ .. 

t:tJ,I('I 1'1'u 
1 L 1•o•;!. 1 · ., 1 

tn: t 4 .. 1 • •• ., 11;\lt 1•1 lit'l,.nl 
\)UIH 11: p, ti" ·I I 11 In I I! t • ., 

Março de 1990 

I. 
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!J __ _!lllENTURES 

l:i\IITill.i\ l'I<OV I SOit lA 

fliiAI:I fi1,\!IE : H~,u llch(:'utures, (~IJulvatcuLes ü LUUO OTN's cada UD1a 1 nao convers!veis • 

. IIIIIIIS : /\una I" ti~ 5 I , 000 UTtl'", 

o\IE: 11:1.(1.1~98 

AUlU!tiZAÇÃO: A".'G.E. de 20.1'2.1988 

OBS: A prc·~("nte c;mtela pro v I sei r lo serei f;Uhst l tu Ida pelas cautelas definitivas 
no prazo m;lxiu1o de 20 dlas úteis desta data. 

( ~:---:> ( (t?f/ 
IJJr. fltlmJnJst?ativo 

·!:! 'lP I' ll. ;;--:-, . 1... .\.l.. _, ... 

li,, . •• 

L ___ __ la, ttt ·'• ,.;,e . UJ ~J 
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uall (U.w bilhão, t1ezeutos c oill'uta m11hÜt~s, 'JUiltrta·entus .e uuveuta e dol9 

e duzentÓs cru7.nJúa), l•elu l'laei[Ut• uY 52:5J89 do B~'IIICU· 029, referente~ 
Ja ttue lhe f ;.u.eauos nl'~tu tlaln c.le 8~U dt!beuturcn Ue l.UUU UTU' n c;ulol, 

vcucimt•utu t.•m UJ.ll.l':I.~U. 

« veu 

('fllll 

IUu ele Janeiro, 29 lle VezemtJCo de 19UtJ. 

-, 
A 1\UR~~_QÓLOrJIZAÇAO 8/A. 
/<~~ t 

//~/ . ••• u . ,:L 
I ,.. o I \'1'••"'...1... f' 11 o • ~· 

O l''UI-'Ol 8 COlO!IIZOÇÕO UO 
noto ti• )lu"/11 11 ob llu•l:uull1, 1911 \f•lllf'lnj:o rM!IIU ('••tt7iliiiJI lo•l {ll"l';"';lllfi'JI fo·IP• llt;"1! ;'\ltl'l•uf'o t,. 
Uuzôo\' fi li llrul1• fld>~•lrttll.'\ntltl, l.m~l· A1'"''" ,,:.,, ~~~~ I i'll d,, n.,,t A"'~•nl r•loull•t 1-•1 • CU lU Aout ""' lhulott 77.111 
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atas! lia, O 1 de maio de 1969 

Senhor Presidente, 

Convidado a depor·perante este 
Deliberativo, quer o declarante fique consignado nesta 
da, as considerações expedidas no presente documento, 

Conselho 
assent!_ 

ficando, 
o depoente, à inteira disposição para esclarecimentos outros que 
se fizerem necessários. 

Na condiç~o de Vice-Presidente do IPC, na 
gestão 1987/1989, exercemos 11oss.o manda to, na es tr 1 ta con form! 
dade com o que preceitua o normativo regulamentador da estrut_!! 
ra organizacional daquele órgão, qual seja, a Lei ng 7.087, de 
29·.1~.82 (art. BQ). 

Assim é que, consoante o texto 'legal en F,2 

cedo, cabia-nos a lncumbên.cia de dar seguimento às atividades a2_ 
mlnistrativas da entidade, na ausência do gestor maior do lnst.J:. 
tu to. 

Tais prerrogativas, impostas por expressa 
disposiçãU de lei, foram exercidas no contexto da vontade do 1~ 

gislador, qual seja o de evitar a ocorrência de solução de con 
tlnuidade dos trabalhos e encargos desenvolvidos pelo órgão. 

Dentre os atos praticados pelo depoente, 
na ausência do titular, sobressaíram-se de forma marcante, os 
referentes às autorizaçae.s de empréstimos a parlamentares e fU.!). 

cionários, bem como a concessão dos beneficios devidos pelp In~ 
t!tuto aos seus associados e, eventualmente, pagamentos relat1 
vos a compromissos assumidos pelo !PC. 

De observar-se que os atos perpetrados P! 
lo depoente na condição acima assinalada, na realidade tràtavam­
se de despachos que. lhes eram trazidos pelo Diretor-Executivo 
do !PC, Dr. Arnaldo Gomes, o qual receb~a rdéns diretas do Pre 
sidente, na condução dos assuntos atlnen "!.~r. à entidade. Tal as 
sertlva poderá ser confirmada pelo ftc·oí{~H altlJ1ldo, · quando" 

11 \{\I/ (I .• 
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de seu depoimento que, por certo, prestará perante a essa Comi-é_ 
são. 

Concernentemente ao pagamento relativo h· 
compra de TDA'S pelo IPC, pagamento ·esse autorizado pelo depoe_!! 
te, juntamente co~ o Tesoureiro, cuja operação está sob enfoque 
dessa Comiss.ão, uma consideração prévia é de inteira oportunid!!_ 
de. 

rentes a aplicações 

' 

Deveras, todas as operações do !PC ref~ 

de receitas em ativos financeiros, eram efe 
. -

tuadas pelo Presidente do órgão, no exercício de sua compet~_!! 

ela legal e discricionária, sem participação do depoente. Assim 
é que inúmeras operações desse naipe foram realizadas a crit! 
rio.e sob a exclusiva orientação daquela autoridade. 

Mais diretamente nd que toca à aplicação 
envolvendo TDA'S todo o neg6cio foi entabulado e firmado pelo 
Presidente Gustavo de Faria com a corretora ETICA-0-T.V.M., sem 
que o depoente tivesse de alguma forma ingerência nas "demar­
ches" pertinentes à negociação, cabendo-lhe apenas e tão some_!! 
te ocorrer h'satisfação do preço ajustado, relativamente h últl 
ma parte desses títulos, vez que o primeiro mentor da entidade 
encontrava-se no Rio de Janeiro, ausente da ·sede do Institutot 
sendo quê as tratativas nesse sentido foram encetadas junto ao 
depoente pelo próprio Presidente do !PC e pelo Diretor -Executi 
vo, Dr. Arnaldo Gomes, cujo depoimento servirá também para es 
clarecer o episódio. 

Destarte, cumpre ter presente que não se 
trata, na espécie, de tentativa velada de eximir-se de possí­
veis responsabllizações em decorrência do negócio eFetuado. O 
fato é que o depoente, em momento algum manteve qualquer ·tlpo 
de conta to com os dirigentes da empre;a sobredita, ·com eles nu_!! 
ca afirmou negócios, quer em nome pessoal, quer em nome do !PC. 

Aliás,· a responsabilidade pela condução 
das citadas operações ~om TDA's não só deflul das afirmativas 
deste. depoente, mas notadamente daquelas prestadas por aquele 
que de fato as efetivou ressaltadas nas lo& stentes declarações ., 
do ex-Presidente do !PC, quando assume . ponsabilização to-. 
tal de tais atos, de resto de suà prlv tlv c~pe~f.Acft\~ ;~gora 
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mesmo, Sua Excelência ao proclamar da Tribuna da ~lmara dos De 
putados a lisura de sua administração, deu especial destaque às 
operações em fo-co, aduzindo, verbis: 

"Resolvi fazer, na época, aplicação em Titules da 
Divida Agrária-TOA, que rendem 6% ao ano, porém, .f_! 
ce aos deságios por nós conseguidds teriam a renta 
bilidade real de cerca de 8% ao ano. Aplicação, a~ 
sinale-se ainda mais uma vez mais, perFeitamente c~ 
pativel com o perFil de titules de interesse de in~ 
tituições que, como o JPC, necessitam de rentabil! 
dade superior b inflação, virtualmente sem riscos. e 
e investimentos de longo prazo." (GriFei). 

Tal testemunho, consequentemente, d~ixa 

extreme de dóvidas de que o depoente jamais "comprou", •nego­
ciou• ou participou de alguma forma de negociação destinada à 

• 
compra dg TDA's, pelo !PC. A •atisfação do preço ajustado na 
compra perpetrada pelo ex-Presidente do órgão, decorreu pura e 
simplesmente da obrigação de honrar o compromisso assumido por 
aquela .autoridade, em nome do Instituto, sem que ·houvesse ra­
zões à época para perquirição de parte do depoente a respeito 
da conveniência ou oportunidade .da transação, pressupostos in~ 
rentes à discricionariedade·cohferida à Presidência da entidade, 
aliado ao fato de que tratava-se de compromissos corriqueiramen 
te ajustados por instituições de previdência privada, para res 
guardar seus capitais 

Tudo exposto, de cons! 
deração e apreço: 

Exm!õt Sr. 

SENAoOR RUY BACELAR 

OD. Presidente do ·Instituto de Previdência dos Congressistas 
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lNSllTUtO OE l'hi!VIbtNCIA DOS COUGnESSISTAS 

(Ctl•do P•l• lei n.• 4.21.ti53J 

. Março de 1990 · 

Brasllia, 12 de novembro de 1987 

Senhor Gerente 

Solicitamos as providências de Vossa Seuhorla 
no sentido de debitar em nossa conta na 670.290/1 1 a impor­
tância de Cz$ 59.000.000 1 00 (cinqUenta e nove milhões de crg 
za.dos) e creditar para a EI!CA- D.T.V.M, Ltda, destinada a 
aplicação em T.O.A. 

Anteci~ando agr~decimentos, firmamo-nos. 

Ilmo, Sr. 
Gerente da caixa Econômica Federal 
Agência CONGRESSO 
Nesta 
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INSTITUTO DE PREVID~NCIA DOS CONGRESSISIAS 

(Crl•do pela L•r n.• 4 • .20,.JCI:JJ 

or. n2 613/87/SPA Bras!lla, 16 de novembro de 1987 

Senhor Gerente 

Sollcl temos as providtlncias de Vosso Srmlroria 
no sentido de debitar em nossas c:ontas nll 676.808/2, a im­
portância de Cz$ 60,000.000,00 (sessenta milhlles de cruzados); 
e flll 676.82817, a importllnda de Cz$ 35.333.371,10 (trinta e 
cinco ~ilhDes, trezentos e trinta e três mil, trezentos e s~ 
tenta e um cruzados e dez centavos), e creditar a ETIBA­
D.T.V.M. Ltda, destinadas a aplicação em T.D.A., a partir de 
16 do corrente. 

Antecipando agradecimentos, firmamo-nos. 

Atenciosamente, 

llmo. Sr. 

Gerente da Caixa Econômica Federal 
Agência CONGRESSO 
Nesta 

CI IH, !CUI:ur.:ll:IIIIUllllol 

GUIA UE 1\Eliii/\UA 

"lll'IUL!l'l'l\ I UrJV,; llli.!I;JJ .. ,, Ih ... ':<;.'"---~----·~-----'·"·~!:'-.<:<--'-~ --S' .,. .• ''I'U''/IJ'I'' )')(YY"''"'"-"Y.XX)'I{XX 
ltr.n .... ..,,. otl1oO<IJI1LII dt -'='-·-!o....=,. ___ ~:! •• ,,_,, ·--·- ·•• ····-•· - ••••-

_c . -r--;;;~5~--;:--· 

·::!r:·-....::.·~f{,.-:~~-~LJ} \( __ I -----
.. .;;~... I~.,.:., •. '.'-'. '!','.'.·":' ''. • .• • .. . ~,.o.\,,.1., .• =··· ................ ....... f 

IISU lllltllllO 
llÁU CUI.li'WSÁV[l 

-----' (t'l.llf'U ~~ .. ,. 

12 ,, 11ovcmbro ",1_1! 
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lt1SII1UIO VI: l'lll\'lllfiWIA U(lfo ('lltHHII :õ!:lf,IAf, , .......... ......... ' ...... , 

lHrt!>f)ja, em 19 Ur: mnio de 1989. 

Senhor Diretor, 

Sollci~o c.l• v.so c.Jel · • erm1nar seja feita avc.Jiloria, por 
s~rvidor desse Barlc.o c t 1 cJ Ri en ra , o. o de Janeiro, Parn ra;-er !evar1la 
rnentu, com urgência,_ raslremtt.lo çlestle a orlge_m a_té a fiuallzação.-

de ~o~las HS opeiaçõi's envolvidas n·a aquisiçã-o de líttrlos da Dívida 

ll~JIHI l~, UlHiva•.(.it:.•!j. dit lll•lJti[Jr;:is (" Ut:bênt.ul'P.!; Ue l!llli~.süu u~ "I\ nu 
Ial e Colonização S.A", realizadas por este Instituto de Previdêrt 

ela c.los.'ConyJesslslas, lnc1vslve qualllo à colação dos títulos. 

Esclareço que são corrl•ecic.los os · t seguur _es passos: 

a) Em 2~/10/67- O II'C adquiriu de EIICR - !JIVM LILJn 

77.500 lUAs, ao preço global c.le Cz'~ l1r9:552-725,1JO, 
conforme llolas c.le lleyoclação n9 .267.55U e 262.551, sé 

rle A (cópias lote 1); 

tl) Em .J6/Jl/BI - O !PC oc.lqulri.u de 

75.942 lUAs, ao ~re~o yloGal de 

El !CR - UIVM LI!JA 

CzS I54.33J.37l,JO, 
conforme nqlas de l~cyucjat;5o nºs 2671/(í e '267117, sé 

rle Al (cópias 1ole 2); 

cl. em 77/IL/U7 - u II'C aúquiilu de 5011n - UIV11 5.11. 

16.479 1Dns, ao preço global de Czt 36.947.762,59, 

conforme Nota de Negociação de fitu1os n2 62J66 (có 

pias lote 3); 

tf) (m 7ll/l2/61 - u li'C u.lquii !Li c.lc Slll·lll - IJIVI·I S.ll. 

4.495 1UIIs, ao preço g1o!Jal de Cz$ 9.2U9.2t•U,IJU, CO!_! 

forme Nota de N~yoclaç5o de llluios n2 B7514 (cópias 

lote··''); 

e) Em ~1/El/lll\ - U JI'C aúqulriu ela rUillJRSE14G - fundação 

c.Je Se\)uiic.l"tiE' Scrr:ial c.Je 14inas Gerais, 43.11]8.500 Dbr!. 

~Ja~fH•s dt~ r: 1Pllohr;ís, uo p1 r·1;o yloUnl dP. Cz$ 

1.Jl2.112.8U9,UO, c.larrc.lo cumo payamenlo ]14.416 ILJAs, 
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no valor úe Cz$ I. 311.672.609,00. A opera•;ão envol 
veu compta e VPIH.Ja Lle OlnluB1;ücs EstaUunis do. [stado 

do Hjo d~ :-lnnpjro, como cor1sta de "f"np~l"ta tfe Cálcii 

los" manunscritõl. anexa;, clor.umenlüçf.io. tJa realidade 

esta ltunstH;tio ucultcu no ru•rJotlo Ue I"'.J/11/UH a IIS/?/ 

BB, como cm•5ln da citaua pafJelela (cút.das Jole 5)_; 

f) em 29/12/88 - O IPC aúq~lriu da fUilDASEMG- fundação 

de Seguridade Social de MG, 850 debêntures, ao preço 

global de Ct$ 4.438.889.509,00, conforme recibo da 

quela fundação. Consta da documentação anexada, que 

houve participação, nesta negociação, da CREDIMUS -

DlV~I S.A e tia IIP - O lVI~ S. A., comprovatla, inclusive, 

por relatório e peças que o integram, 

pelo Sr. rernanúo Orolavo ao Conselho 

desle lnslilulo (cópia• lote 6). 

apresentados 

lleliberativo 

Peço o obséquio de encaminhar a este órgão rlelatório de 

talhaúo, com proHuncia,menlo ·conclusivo acerca do acima solicitado. 

Atenc1osatllenle, 

-·) 
I •. ~ •• 
/' ... 

lllno Sr. 

Ur. JOSÉ lUI'Y C/\Llli\S.LJ[ MUUHI\ 

00. Diretor da Diretoria de 'r iscaliza<;~o do l:lanco Central do l:llasil 

Bras!Jla-DF' 
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ms111 UI O OE I'II[VIDfiJClA UOS COI·H."ill[!i!HS lf\S 
t•'oio.t•• , .. lo I oi oo" I "'I 'I' 11 

1\lt·mh.•tu.lu :1 sol h: i Ulç;'iu dt' Vos.sa !-it.•nliol"ia e~t:um,s_ .yuca­

minhnndu, l'llt auc.·~l,, cl)pia dos documcnlus numcrudos de fls. OI ã fls .. 3.), 

llmn. S1·. 

N<l O(Kll'ltllaid:ldQ rcJaov;unos 11ossos trro.l(•stos de cota~idcra 

' : . 
S<'lltl<loÍ· llUY 1\ACEI.Al.t 

-1 l'residcule 

M.ll. 1'1\'~idt·nlt• da t:nudssiío (.k~ V;alores lmubi I i:'i'r·io.s- <0-N 

;\\'. 7 c.h .... ~<·lc.•u1bro. 111 - 329 mada1· 

l~it• .t(.• .Jam·i ro - lU 
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90.a 05207 r 043 LEGISLAÇÃO A RESPEITO 
DAS DEBtriTURES 89 a 05207 r 037 

11 tiiSI.Af.,,'Âll ( UMI'.II t-.11 N 1.\lt I IIMIIU 1 \I 
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1."1'11"' l'h"i''"''" t lu!tih•l 1 I"C'lthll\h•. ,.,.;, l'tt•dr•crJ" '" d1ch11. "1"'''' ch 
~HIIIIrh<l lutc:nl, r. o'"''"' do ( ""'''"'Ih• 1'1111<>"•1 ,,. I }lril"irn 

Ar r li - !otol>f't 1.1 dc~h''''"'~ '"'"'''''fl ol•1 ''l .. ltal" f "lltolclllll' vrl 
ruarotid,. 1l•o•oho111 \r!!>h•. nlt• '<'ruiu l"'tnoititb r>rniHtntl lrolo•tlotlçl(l C>U d" ui~ a~.,. ok 
dad"r '"''"•·Judnodoot • 

rlt,Õtttlfol 1Õr10..11- "'" fUUCil>"'.i.riiO •• OIHinil.ij•alo, r1111hllj\ OU htlc••io,_ljUf 

.,, .. "'''"~'''~'"' """"'"'" nrllt ••I• .. •• "'''' ;,., •• .,u .•• uI'<'"'' r•"•i"" "" lri 
A•t. U - O ()f',! I{ fUo•nl~•t•' • "'ltvl•""''lllllg •I• lllf<('lll~ I ri, tlrl~nnl· 

ll:tnol" ,., f'ta!•rlu 11nr nto·~ <.jur u•l<• úo~l" ""''~"" dtt "'"I to ludulllill nu urh• d• 
irotr•o~tln••• 1!\• """ tOII'Iill r 1'111 ,,,.;,htln qur r•rotrn•. 

Ali 11 ·- t-fuhu.rr •trt~\.l'uu.;l•• ,,,.. <<"''i«knlt< ·~<"ttrn•l d~ Jliorh•r olu 
l)fll{ ~..., d<O\ dirrluru d1·1 d~~•ularn~ni!OJ "''''"''" 1lr e<llll<lnl, urh• t•t•tljtlln• 
rioan•totl~ •ut,.htuhl,,\ ''" AI[U•Irl P.l~ni, 'i'~" de l Uothht~ que tltiollfll' dr t ""~~"''' 
C' tlrif"""'" ""I'IC~ nlr l '<1 ·~ l1• ki 1•U lkfnu!l\llllrlll nr jthJ-(;:111 ia 1•11 lntljla< iúatlr nu 
IUilÔ'"'''" 11'1:''• IW qur thl"<l IC<jo<th• 111 lltU~n ele l{el[l\1111 lm.hulrial 

l'oar~IC'•da• UllÍin - C.•l..- Jnt J•·•~llln< rrJ.:Í<IIiltl lt>Uillflll uj•lt"idê•uia• qu~ 
se: lotru111 nr.rn.'riu 1'111 q,ur wj•m 1111•nuruno1r rklu1d11 u 'llb~htoí,\>~:' 
rf1'• i\1;1< IJ(\If lfl•l•1 

.\••. I~ - (lt•!r\r•••f lk,rrl<• ld r11ll••• r1n • iaur 111 IJ•I• d• 1111 l•ul>tl(a~lu. 
"''"lo:••lu" •h•i"""-llof' rt" n•ntr!u1.1. 

REI'RESENl.ANl ES COMEitClAJS AV1 ONOMOS 

SOl"IDlADES A[';(lr>;JMAS \I'Oit AÇüES) 

lU N.• 6.4tw - DE I'J Ht OfZE:.MI!nO OL 197& 

DISrOE SOBRE AS SOC'IEOADE.S rult I\ÇOE5tll 

SUMHttO: 

CArJI UI O I ~. C'ar:t~clelislit:n r ll:>lutru d1 n•n•ranhi3 nu s.otlrd~Jc 'UO• 
IIÍIIII ~~11\ I.': a '•) 

CArH\'1.() 11- ("apii.:LI u•cial (11IS. ~.·a 11!) 

s,~.5 ... 1 -· Voall•l 1.::>11< :'- K f f.(ll 
Se~it> 11 - rorm1~~" l~rrs 7" :t 1111 

CAI'll ULU 111 ·-- Aç<ic< taru 11 1 l.~J 

Se~h· I - \'KI('It I :te!<, !>." r t.. ·) 
Se~~" 11 - ra~t• dr rmi~~lco (111~. 1.1 r 14J 

A•11ia~~t> 

Sr(in 111 - f'st•ir·iu e tl3~<c~ t;ul\, I~ 1 1111 
Sr;;l11 1'1.' - I ~rn1~ (:>~~1<, ~~~r 2~1 
Sc~i•l \' - _('r~liltc;.IJ,•l {al!s. :1 11 ;!11 
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-cArUVlO IV- rut~s Brndiciâria~ (UI~. '6 <11 \I) 

CAI•Ül'l li \'- l>d•éni~.JIC'\ (~IIJ ~~ :t 14) 

Stiio J - Oircill" ll~·s d~t~11111ri~tn [JII~. H ~ ~71 
Sc,su 11 - ~~~toéc.in t:uc_ ~~~~ 
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St~io V -· ('rnilic;o,Jor~ (;,11< H r (·~J 
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Scç~l' \'11 -· Asuu1l•lti:~ t!e rt~t·"IIIVII•I3~ t~r• 
Sr'Ôito \'111 ·-· ('l'dul.o .l'ii·.t"n~lid:t llr llc~inhi,,~ 1:111, H! 
!'tÇil• 1.'( - [1'11\~t· <lt dü•i111UIU _!111 r•u:m~dl\1 (JII. l.\J 
<r._~" X ·- [•lin~it• (ali H! 

CAI'Il\11 i1 \'I ·· U~uu~ tk ~ul,..ul~ã" l;ltl\. 7~ 1 J~J 

CAI•I1\'l O \'11 - C'"n~tlhii1;1i11 d:. (.",.mr:mhla (;tlh. 1111 ' '1,1) 

Srt;iiu I - Rcqubhu~ Jlltliruin;nf\ (;tlh Wl 11 ~li 
St\~u 11 - <:t•n$litui1;..,, ,,,,, ,,,r.~ul~~~~ rúbti(R •-· 
St.;ll• 111 - t't'fl~lhui~ln 1'~'1 IU\-t,Uira,.. 
Sf.;l<• IV - Oi~PQsl~t,u 6:Ct•:" ' 

('AI'Illii,U ,.,,. 

~~~~·• ~~~ •\t>••UIV,o Oo•lltlo•lflh•r t,ul• OJO, ,I 11'1 

~·~"" ~· "'""'" ,,. m••·t~•••;.• ''"' 11~1 
~·~=··• VI lln·•~""'~\r." d~ •ri"UI'h u••t.l""' "" IJ"""ci1i•du lU> ~Ir· 

''~" bll. ··~· ' ~r\kt• VJI •• SU\f'UI\Iilf tf1• r .. ulclv llr d11rot"' •~tt 1~111 

!tr~j" I - !),..,,,,;~,.,., IU•h l.atf< 1;1 :o I'IJ 
:!!.r~·~~ 11 • 1\HUOII•I(IJ lo(Uo Ptlllu.Sri.J !,1tl\ 1!1 ~ I~Ü 
Sf~iu 111 - 1\\~ntbltol l>~toal !:.!IU<•rdon~n.o {U" ll~ 1 1.11) 

Sr\;" I ("""'lho dr Ad••·l••i-tu·,~"' htlt 1411 • 1121 
~,~;.,. li • lli•d"ria t~11• 1•.1 :~. IUJ 
Sr~:i•• 111 -- Atlnoinl\li~ú·nn hll\. ~~~ 1 1~:1 
~r~fiu IV- [)~•cru c Rr'J"-•nnbdid.;otln {:lfl\ I!> I oa lroUI 

!t<ç:iu I - A1•un·nt•• !:1111. IH ~ ll!l 
~rçiu 11 - Rcdu,lo (ula. llJ c IHI 

CAI'Il \li. V XV - Lorrclclco s.,clal r l)rnovml••~•·n I lll&ncc•u~ {art•. lHo 
• 11111) 

Sr~~n I - l.orrd(il• S1•d;,l t:111 IH) 
St(.S" li-· llrJIII'n,\ll:act""'1 f in~mci1:os t~rr•. I'•· c lllJ 
ScçJn 111 - lhla/1~0 l'~tri11111Ui:ol (ali\, I:~ ;. I~>') 
Sr~~" IV- llrrn,.MII~Ç5t• dr l.uo•l\ "" l'lfl";,,, l\:utnubú<~1 (ail. lllt.) 
~r~li•: V • llrJotN•\II~t~t• d11 1nult~d•• oi!• c•r•tl••c• '"''· l~l} 
~c\.'10 \'I - U~IIIVIUfu,lo d;u ()rl~un r 1\t•hfa~i·rt.- de Rctorsos (Jrt. 
,~, . -

CAI'IlUlO :0.\'i- lucws. Rurn;l f Di~illtutltos brb. 111~ I 2U~l 

Sc~~t> I -· I utlt' {liiLS. 1\!1 ; Jl,>]) 
s~~iu Jl - ltr<(I·I~S r RtLCII~:.v tk [.u<IC>I (:triS. IV;t , 2001 
!.t~~~~ 111 - l>t•iiJrrotlll\ {~tllo. Zrll 1 2U~l 

~!\~" I - fli\\nltti,~CJ urt< ~UI'• r 1Ult 
s, . ., ... 11 1 ;.wr••~~~" ''"'' :c•~, 21"'1 
St\W" 111 ·- I ~,;,~.~ou (311. ~1111 

('1\t'tttlltl """'- 1u,~lcorm .. \;io, lnn•rf'<•l:r\l;('. fu\3(\ r Chio (:tlli. 
:ncr • ~HJ 

~aliu I , "lo:u"lo'fl't<l~:;,. l:ul' ~]Ll J :!~J 
M~!!" 11 111"''1"":~~~"· lu,:.,, t ( ,~;;,, (Jil\ ~B r !.\.11 

(AI'IIlll.U :\:\:- St•circ.l;u.l~s Ct•l;,~c.l .. s. _Cu11twl~1,!ous t CQtrlrol.a.tln (:ut. 
2• ,, 

S{diO I - '"'"""·'\"~'~ !I{• ltr1,1Lt.>!iu tl.o Atlmini~ln~io ltllt. 2~~1 
S:t\ãll 11 ·• l'~lhtip~~~" "HÍI'fll" (:UI :1~) 
~··~ ·.,, 111 l~t·~~~"''"''''"d"tlt dolo Atlmhmlroadvrn ~ dJlo Sodrd~dn Cun• 
llt~bd.,n\ l:r•h ~J~ t ~''•) 
~r\iot• 1\' -· f1<1"\'n\tuç<•clo I i~t:outtira~ 1.111~. ~11 .1 Z~LIJ 
!>t~íol• \' ·· !>vh"Ji~n~ lnlr~,,~l (,ut\. ~~~ 1 291 
5c~llo \'I ·· Al•1n:o~lit• de C"Nlllrtlr ("r!~ 2~4 1 :~IJI 

. !:it\fot• VIl ., 1\'lu"i~~o de l'(•UII<IIr mrdtoanlc ufrtl3 pUt-lle,. ;. . l.~l 
• 2t.ll 
~c\ilt• \'111 " lnt•tll'l'l:t~iov tlt Cl•n•t•Jflh'• 

CAt'!IULO XXI 
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SOl'IHJI\IJI.S AN{JNIMA~ II"Oit /\(, IÍI ~~ 

CA.PrtUI U ,;xv- I)N"''~~··..:, ''''-" h•rl' ~ll'f • :!"ftl 

CAPIItJlO X '\\'1 - 0•~"'"'\;'oe, 'lr.-rl\ilóli;~~l l:otl\ 2'1~ a .11~11 

U l'•t••<frnrr •'• Rcruhllca ' 
l~n uhrr "'''' "'tuo11'""'' Nat"'""' dr.Uill c- tLJ "'"\lunr•·• '4'J!IInre lo:l: 

('ÁI'I1lii(J I. Co\lt.Atlllt.l\ll(i\\ I' N'l~fl.ffl._f.ZA (M 
t Ut.lt'ANIIIA IHI :'oU( lllMtlt ANhNIMA 

c·., ~rtrrl\llc" 

Art I~- A tl'mPinhl• nu v•dl'd;,odr an~norn.1 h:• i o uplrnl di•i<ltdC' 
em .,a.c-. o: t lt'lf'>Onuhohdatlr dt'l\ 10ch•• uu ~··•uni~tn arrA llmit11fJ 11'1 
Pf«• dll' ""'""'' d" açM~ 1uhurirn nu adquuod;n, 

cJt>irru Scoclal 

Au. l" - ruoJr lU o!,Jrto d:~ romr•nhia q1uolqun ~mJIIUI dt fim lucra· 
tn.o. nle> cc•nul•on 1 lrl. Jo nrdrm rul>loca e lU>\ h""' CQ,fum~'· 

t 1." - Qualqurr que srla o ot-Jtlc>, 1 (fJIIr~nlria t muuntll e te rrae 
pefat ld• f ~~~~~ dn t:t"tnh~h•, . . 

f 2M- o c~rarntc> U"<bl dc/uml "nt>jcln <.lt: n~twlr• r•td<O c cumrolclu. 
·~ l,M. A c"mranhi' rro.lc •~• I'"' "hjtru I'·"''''''·'' <k i>ulra1 W(ltdlulr~; 

?S qut roSn l••r~l\la t1c> n!.lh""· • ''""lir~~•~· t l:n "ltath <to<l>O "''"' .S~t 
1nrtur o t•t>jc!(l 1.1.;;;ial, "u rara tr~11~rtdar w de inturll"'tr~ fi~c•l•. 

An. ,1"- A tc>ric,Jaolc ~tr.S d~"'".:"f:t f"•l '''"""'ln:ru,lo IC~>!IIf>:;tnl•~rfa d:u 
Clf'lfU~r\ "Coot"l•~hhla" 11>U "t.t>elerl••le anr'•uiw:a", '""'''"'' rut C\ltl<'lu 1>11 
thuoiadamcntr mu •c<J~·hr a utrhr;o~)p tl:t f•rlllldra ;~~11 flrr;~rl, 

1 I.M- o nc•mc dn funrbtl~•r, .:rcf,.rrf~ta. ou f>Uor.cra qut', Jll'' qu:~l<tuel 
crull(l mc•dc•. IC'oh.:r toncorridp r>ara o hllu d1 cmprc~1, podcr1 !irurar na 
dcnonriru.;i... · 

I 'J- - Se 1r dcnominaçlo ltrt itl~n!ica 011 !.Í:mdfrJnlc I d~ .tomf"nhil 
15 c•iSit'nlt, nsi\lirl :i rtejuditadl ('I drrcitf'l dc•rt<.~uertr • motlrlrca~Su, f>UI 
ylf •dminim:~u~a hll. 9i) ou cn1 juliO, c dtmYndu u pe~dn e danu' te· 
1ul11111n. 

Corsrr~nhia Al>crla ,c rceh•d• (lJ 

Arl. 4,• - ru1 l't5 trcht•t clc'h Lei, a rcompanhi1 f ahtrll nu rnha.J• 
conlo•me "' ~•lme1o mr.t>rliirloJ dr .,.,. cmh\ll• nlfl~"' ou 11lu 111drnilhJM t 
Pftnc:ll~ll• rrn br•b• em '"' mCin•lll •Ir h~ld•n, • 

r;~•Jr•.:tln 1rnlcf'l- S.otnt'nlr o' ~:.r,.,u nwt>llUII<•\ de cno•r•nlol• rr~ti\ln• 
d1 111 ("omi\~lio tlr V;~lr;>~M MobiliJdf>1 ('o.•tlrm UI d"lrlbultl<•J no mrrutlo t! 
lltlt'ld:rdo\ t'm t>C>Iu cou no mrrudtl •de b•lclu. 

CAri1ULO fi- C'Ar.PITAL SOCIA.L 

Sotçiro l - \:•for 

1 iu;tu no E:~talutn e Mnrda 

Ar r. ~" - O ulafutfl cfl cornpJnlria Iludi o valor do capilal :K•cl;~l. u· 
p!uVI em mflofda nJtionlrl 

P'.rirraln uoicco - h 'uprn.l.io monl'lifil do ,..for elo uritar ~ial 
rttl••ldu wr' Cf'llrilo'itll 1111.11lmrnte Cu!. 161), 

Ali ti •~oilo 

AH. 6." - O Clf'il.lrl S<Jcial s.crmmte p1.1dcri s..:or mc•dirie~:fto o1m obsc:r· 
~1ncla doJ f'lttcil<'l .:fUIII Lei c tio f'l:rlulo wclal Caru. IM a 17CJ, 

Ali. l." •• Cl •~l•lhrl lUc:iaf f'<<rkti UI Cl•11111d0 Cillll CIIIICI!(>IIi\<\n t!ll 
dinhc•w ou enr qoi~lqrr,.r tH•~cit de he-M "'~I'C11~ds l!e n•lla\lu u,., dirrhdtu. 

A.H. $.H - A ••alia~Jo ""' -t>~ru uri ftlla t>Ot 3 (Uhl rcrittJs ou por 
tmjfftJ.II r•ro:ei:Jiu~.Ja, Jrormca.JQJ t'm anc-mblttl CC'fll dns '"'"crriNu, '""· 
u•uoJa rcb lmr~enu t rruód•d• P"' unr do' rundC~rloru. ln~uland!.l ~ CJil 
ptímnra Cull•f'lrati<.1 rum 1 prr<r,.,\1 ~~ ~ut>Jt!HOIIU que rt:pre5ellltnl "rdadc, 
rei<.~ rneno,, dl> Clf'<lll Wo<!.ll, C' em 'ewun<Ja f:Otr~oc:.çio ctom qu1lquer nú· 
mrru. 

f J_w - ~ ~1ltos ('11 • cmrrru uall•do11 dt~clilio artnc-ntu ltudo 
hrnd.1mrn1a<lu. ct•tn • i,.dica~le> d(•S c.rhlrlnt d'c l•alí•''" e tlcos rlcn~tnlot 
lfc ton•t•a•rç.l" atlul.l<.l\•1 • lnilrulrlf'l Ctrm tlt ~oJCtnnrnhl1 fC'!•Ii•n• "'' hrnt 
••rllrrfu1, t ur•rl,.. rrroct•tc• 1 u•rt~rhlll• qui cu.,hr'u •·h• laudto, • Cltn de 
l'tflllffm u lnfull"•~·~• que- lt•n furent ~·lldl•<lu. 

1 l ~ - !1-t' "•ubt<II!Ur anltar v ~ai"' •rrrttradn f>ollll u~nrhiHa, ''' bt'nf 
lnflllllf;'llf·lt'·Ju 10 Jlllllml>rrlo d• ''"''l'l!Ohl•. rrrrrtrctlnLito •u• tlllmclrrn dllt· 
lutn cun1rrlr u funn~lrda•ln nr~rnJ1I1t l rt,(>f'~llu IUINtrluln, 

' )." - ~c • •'nnlhltb nlu arcu-11 1 •~•h•~.lo, ou o ltthscritof n.lu 
anirar ;, ,,.u,.~lo •rrr;o-•tl•. flcar1 wm tlcilo o pwjclr> de con~ti!Uiçlo da. 
t<>mr•lrtria, 

1 4.• - Ot. t.cru 111" putlul" t.tr lnt:Ulf>('tfl.!tll U) p•trlnlll(llo d• Ct>tnr>•· 
ohb J>l't 'rllur aci"ll do que lhn 11~n dadfr " lub,CIIIUf. 

f S.M -· Ar11u·•r • auer~ohUI• rcf.,rJ<la nutc nlltrn o dl•p.u•lo nu• fi 1.~ 
c 2.~ dn 111 115. 

1 '-- (~ auharforu " o autu<:ul<>r '"'l'""dtrlu p!'l~l~lc 1 cumr•..,hla. 
u •d•.,,.,hln ~ lerul~<>t. rct•••·d•n.t~' qu~ 11•~' Clll•trcm ("1.•1 cu•r• ou dulrt 

11
'"' ••~h.o\il" "'"h"''"· •f'"' ,.,,,.,,,..,. ol.o ,,.l'>...,•·•"•lo,t .. lr ""'"·'' '"'.,,.,.'''""·'"'li 
llt~Urtllf., Nrt '"'"UI' Mor. ··m ''""''''"""'' ,1 fl•l'>'l>•,ri•Íhol•o.l<' oi•" ,, .. ''''" 
u~ t o,ulrtl,rrho 

Arl. "" N;r luh11 <I~ dul,ul(;." "'"r"''·' .,·m , .. uu.iuu, ""h~"' lr.lf>'• 

hrt'm o,c i u•n•t•:.rnlor~ ~ lltul" dt r•"r"~"·"'' 

Art. lll -~ A lt')ftun•ahilotl~<ft tt•tl d"' '"'""''"'n 1111 :Jri.•ni•l"' CIVC 1'1111• 
llilrulrrrn tDIII loun f'õtll 1 h<ttrta~;.,. tlu c~rll~l tt•tt:rl l.f'l.i ilf(otks • ~" 
"crtdc.Jur. 

rilr~rr:rlro bnltn .. Qu•nrfu • """~~~~ , ......... , , ... ui.Jrhl, " J<obocrltrtl 
ou l~inm•l~ ff•J>Iolldtr' r>d~ Mrh~no~ do• ch•rdo•r 

CAPITULO 111 - Ar.ÇM S 

flu,Jo no Ettlltllo 

Art. 11 - (I t~l~lulf'l fi~uJ o rrlimrro d" ''i·c-• tm que W di•ltlc o- t'l· 
rt .. l "•tia! c "'"~l•rlcn•i •e •• ·~"c'' !ui.,, "'' n•ro .... ,.,, n!.tmi,.,:tl. 

t I,"··.,.,, c-vmr~"hla u•m •\r•t• •rm •al~or """''"~!. u <•UIIIIto p.:rdcr6 
·criar um~ !'til rn:ri~ cll!\.fl dt aç(>(o' f>ldelrrnl~h """ nl"r "crurlflal. 

I 2.•- O nl!<f "omln;r.l ~c.r!i f) munrtl r~ra •••dai "'·~(>(I da compJnhla. 
I 3.•- O ulot nonrlnal du açr'•n tle ,..,"i"""h" 1bc_111 niQ podui IC'I• 

Jnf"lot 10 mlnlmo Ciudo pcb Conoiuio de V1lmrs Mobili1rios. 

"-!'~""~lo 

Ad. 12 - (I oúmtro c n uloor nr•min31 d~' ~~r.cs ~t•mtntc r-c.•derio str 
ahtndll\ nto' nl>ll5 .Jc motlific~~~ll d11 ~~Jur .J~, upõral social ou dJ JIJI 
urrrc-~\lin monc't$ria, dt c.lcic.l~lhnl'llenln nu rtruraf'l'lcnto de l~õn, ou de un· 
ccl.-mento de 1çõcs IUitlri.ndo nCSII l.ci. 

S(çio 11 - Preço de Emlulo 

A,Uet cvm v~lm f'/c•t'llln.tl 

Arl. IJ - t vedada 1 cmfulr:r dt" .,&n rr.or rrcco Interior 10 s.eu ••lor 
nomln:tl, 

I 1."- A lnfu~l<• do dhf>O\ln or~lc anhro lmf>t'lfltr' nurrdadc do ato 
(lu .)f«•:rtol" c rnt>(onuhiJi~btlc dns lnfraluru, 1.1:111 rrrlubo d1 1çlu rrcn•l 
quf nu C&!.CI rnut>u. 

I l." - ~ tonHihuitli<> do IIJI>"::rftCir que ullr.ar:uur o ~•lor nontlf7•1 
conllllllhi re'><'HI dr urital (ar!. lAl, § r.~). 

A''""' stm Valnr N~••ninal 

Art. 14 - O f>ICCtr de cnoisslo dn acr'or~ '1cm ~~lur nominal tcrl tiudu, 
n1 n>t~>lilul~!on d11 tW'>t••nhl~. "''"' hm<l•nlotH,, r "" ~rtmtnlo tlc rarlh•l, 
r~·"I~~!>CI'Irhlfil jo:CIII C/U l)colio tOII~cllm .J~ atlmilli•lll\iu (IUI, lfr6 C' 111J.. 

rar51!•ft• único- O rrrço dt fmhlin po.J~ ur fiudo tc>m r:tlft dntl. 
~~~~~ !. fl•rm:~~ào de rc\er~a de upit1l; n1 cm1s.\i,o de ações prcfcrntdiiS 
com p7imitbdc no rrcrrrbo.ll't<'l do caprul, wmcn1e a par,ctla que ultrapuur 
o valor de rcen1bol~ poder i ter ~1.5a dcstlnaç i o. 

$«(lo lU- E•P'Icfu t Ctaun 

Art. 15 - AI .,r,~s. cunfc11mr 1 n•turcta dui dirdtol ou 1'anh.t~ns que 
confiram 1 seuJ titul.11cl, df'l o•diniria\, vrdurmlais nu de rruiçlo. 

f 1."-- A~ I~Õt'S totdin~rl~s d• enmr~"hi:or ft'clr:ortll r n •çQ~s rrdtrtn· 
ela!~ da tc>mparrlrla al>tll~ c lrth~rl~ r<'llul<> ~>ti dt um1 ou maí1 daun. 

ll." ·-O nrirncro d( aç;?>e1 rrdtrcMial' \tln dirt<IO 11 -otn, c>u 'ujrku 
lo rc-SI!i>;o"•n "'' uculdo dc\•c d.utilo, nlo r•udc ullllf'UUf 2/l ttlob ln,o~J 
d11 lc•lll lJu •t<.\n c-mlridn. UI 

A~t>CJ OuJirrJrin 

Arl. lf> - A1 ·~"'" or'\lfnhlu de con•r .. nhla lHhad• poderio ser de elas• 
IC'I .:fl•cru,, crn funçilo de: 

I - forrna ou tonuulbllld•tl~ de um1 fnrm1 em oulla; 
fi - COII•ttlibilfdlt!C tm lto\cJ f'ldtrc-rrclais; 

UI -- t.o.i~t~ntiA de flld<>ullltl•dr bu•ildu do tdonlst1: ou 
IV- dirrlln de "010 em &cpuado 1\111 o;r rrrtcnrhlrnrrrto de dttnmlnadol 

c•rf!I•S de l'>r,:Jos ldntlnislrall•tol. 
l'.u.itro'lfo único - A ahruo;Jo do c~r•hrlo n1 r~rlc em que- rcsula a 

d/•(1\hh•dt' de d•~tn, 1t rrl<> '"' urrrt•arntnl~ t•ruh•• c rcaul•~•. lt'\IIIC'• 
1e1lr a ~<'n\nrdlnda de tn.Jut u1 11!ularn r.hJ •..:1'1<-1 1fln~I.J.t.1. 

('J- Vl'l, no fln•l dtsla Lcf, p.lf1Uln ~·hu cotnrl>llnhlu 1hertu 
(}I - nl<rlk ~ 111. 1.• dn l>~crcltllcl n" ló(fr~. de 02.0S.l'H CDhU de 

().c.{f.o.tliUJ: .. ,. rnlll~lo C~•l\lh.l• nf'l r>•r~scr:r.fo úoief> du 111. 9.• dtl OccrHo-ld 
n.~ 1.4'>21, de 26-ll}-l9.olà, nlo W' lf'lica b ...,deo.l;c~,les c-r,Jia malc>rll .:fu 11~1\rs 
"""' tllrrllo a .1,1tiÕ'' •I'C'IICI>~I to Untlo ou 1 q.,,lqr~r df'lt Ett .. .J!K cou Mo'"l· 
dJ>\t>f. 'I;· 

P11~11rafo Gnko- fnqu1ntn o 11Umem tlr 1~1'>u um dlttlro 1 -o:;rln U{t'­
,dtc o d• n•cudc- d•1 •c•'>n nrdlt~lrln. 1 \1,.,11,•, co" n l\11adn ou M11nitlrl~> 
qooc l'<"lotlt a lllllnrl• tlntnl, nlo rc>rlnl trt•n•frtl !1 1 IUCflft>," 
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"'·~· rulutmlal~ 

Ali 11 •• At rrrfui-11111' l'll l;ttoh~tlot 1.1" ~Ç,ÍI(I ric:cltlld;~ía J"'•llcm 
.. onu•hr· 

I - em rm•tnh<lt n:o t.htuit;.,i~l" tlr dL.,..Ju•d•u: 
11- t'ltl rtlt>ll<flclt rol' HCRll.,tltu do> 1111/lal, (11111 Jtrlmlo ('U l('m Clt: 

111- n~ a•ur.,ul•'"' '11•• .... 11 .. ,,;,. ,,,,,, cnu111trad••• . 
' I"- OI di.,<J<nJ,.,, ah•d• ILUt Ih•" cu runullatiun. nlo 1'<>\!Hiol> JU 

dh!tll•t~lll<'$ un NtfUhiJ du tlt•llal ~·thL UI•<> qua• .. h>, un (UU de ll<,~uhJI• 
(JO 0!1 ct'I"I'>O"hJI, tiU "''"~-f"l lhtf ~1<111 Uf'lt~tRIIIC'I'I~ ••UIUII,.J.J, 

I!." -"~!o.oho dhr-•••<.1" rn• 1t•ntoJIIOJ oJ<t ulalmo, t> dhiJomlu l••h•rl•f; 
1in lolu f rumulatl•o, 1 •\•('1 Cll!fl di"\Jtndu flut "''' parll,lpa d1J1 tutlctl 
!Tmii>('Utf>lt• r 1 ·~J<t cmn dl•lt.lrr>do• ntlnln«• 1'~rlltlr• 61>1 h•nut til•· 
trl~uldc•' tm: l,u.,r.Jallf de Cl"l\d•ç•>n um• 11 ordinlrlu, df('Oil de • etlal 
&1-Wiuudu do.,.Jrnlln iJual 11• n•lnimt•. 

t ) M ~--ll dh·~<lt"<.lo hRt• c•u •nlul""' c •• rri'mh• 1lc l«ml•<.>l"'' r~111•ul~tl•u 
rn• dflcu,moll"' 11111"11'1"''' cut nii'C'o.b, li>õlol11 h.>]eilo• • ~I.IIH('" llhU>rli· 
111 lfiUõll. p•r NUilt• d' lu.Eruhlti.a Jt•al Ndn•irl;~, ao• mnmc 1 ~ntklm· 
lU aJC'tadc>s til cuuc~lu ti" t.a!'il~l '\ld~r. cJc~I'•Ut~l., '' fu~.:.C' de ccnlaYO, 

t .C.r - 0 f\I.,IU\<1 nl<J r<...Jr ucfuir 1>11 ICUiinvlr q difcltu d;n a,i•tl rtt· 
fcrcnd~i\ de r.Onidrar dN ~Urll~llh.t\ oJr t~1•i111 llru•ncntn d~ CIIIIC~io nu.•­
oct.hla t.rt 167) r da C~J·it~liuçiot• tlr 1e~1 .. • t lucun tart. 16<11. 

t '·" ··(I ntslutc• ro...Jr cc11fnrl .b ·~•'<I 'r-•drtcnrlal~. tvm f'lh•dtl.adc 
fl.t d•tlrJt>••~)" dt dl•llln•J~· cunu•lllhu. 11 dhrltt• dr uuto~ lt•. llt> r•crddl.t 
rn1 que n lunt• ln1 ln•ullclciiiC, • ct>llll du tncc•u de caJ•It•l de que 11111 
o I I .. do •ri IA!. 

~ 6"'- (I P'JJHDUIIU \Ir lll•ioJr11oJU fiH) IJU lltJnlf"l> 11 fÇi~' pldtl~tl(bh 
n1l'l J'l'<.lr ltl.,ltal un QV<", til lnu•tt'<lt•~l" ~ ... f,.ttf' atniiW"'O..HIIIt '" tat•hal 
t<.lt,.J d• <l'"'l'"'''''"· • pol!litlt•n~oit• <lt• 1tit~niU• tnMcnte 1•11 tJun•itiUadu no 
c~lc1io1 tiUH' up•t•l, ltl•~lu<io no- lhll~l' Ct~~ttal tkl Hr~,ll. •vn>rlltf fnl 
Pft'N)I~iot> rruO<.ot W q~Jt a der •cit•niltl u~hJrntc ou dto11oltilla<Jo ao btuil, 

Aot 111 - {1 r~llh>lt• ~<.le ;t\\.f.:uut a unta uu n1õth d;~uu dr ~çi''<'$ rrr· 
lcr~ntl~i• t> dlftito;- llc etrru. tm •t•t;otlio rm wr.aud..,, u1n ou n•alt nw:uolno• 

·""" (lr,lo\ tlr alln•luisu•~•~• 
Pui;••IQ ur'liCl1- (.1 C\lafutt• fl'\>tlt '"'"'"dm~r -. altcntf>el '"•lu! ir lu 

.• c ,,,....,,ri'~' l •r-rcu~çlt•, '"' "''~ra•t•ll•• C''l""d•l. <l••s lltul11n dt uu111 ~·u 
fnaiS cll~ de •ç(lc-s PICitiCII~IIil, 

Rcrul;aç-Joo 110 útatutu 

Ali. jQ - O r~taiULu d;r: ttot•1t>111hi1 <em a~õrs ptcfcrcl!dJis drtfar ... r:i ai 
unta.gns ••u ptdetêttci;n 1hrt>l.oidu ;r: c;ula d~»t ~t\..\ll!l Jl'llcl c "'";:r~ttl~õc' 
1 que liculo 1ujritu, t po.o .. krS rte•el C'l tntatc c•u .. :unort[nç.lu, ~ u•tt~et• 
Llo dt .,.-lC'~ df unu (fUt•C em a~\.c.s d~ c•ulu ( em IÇ{•U <Jrdin.llias, c 
destu em r~tfruncb.il, ti&YtuJo &5 fC'pt\ti>n C(lUtli~i)ct. 

~çlo n· - l'orllll 

Ali, :!I - Altm dtn Cllllo<H 1Ctr:U16Jtt\ roto lei UJ'CCIII, I~ •t•i~~ le1lu f'l>li• 
t:ll~»i•n"•ur h~m• non•in11tU 1111 rndo!\hcl atl o lniCIT&I r•l•n•rt•la !Ju 
pn(a de rminloo 111 

Nl l2 -· V uulul<.l tfrlcnnhtarl • l\•rn•• du IÇt\ct r 1 cun-rnltrllld•tlc 
de uma r111 t>t•lra h•1nur. " · · 
- • P"bultl' tmiu• - A~ :aciot~ orlliniria~ d:a ~<'mru•hi• •hcru. r .;an n1r11us 

\. À d:u c!ns.c' .!r aç<'x:s nrdi11iri~~ ~~~ con•t~•Slhôa lcch~<b. QYõtii.S" tl•Cittn 
á:lo1ma a:1 l"'•iladul, ~crin ''t>dptuti:mJclll~ con•crshe11, li YOJI!adc !Ju a~iu--
nis.la. c1n 11omm1ti.,s ou rro\lv,~i·rrs. · 

Scçio ,v - ccnltlc•ilol. 

[n•t'~" 

Au. 2' -· A cmi\!oltt de cr•t•lin<.lt• de ~çi<> :-..•mrmc '"á r-c:u~>itid:c dr• 
f!'l.'b de cun•rrid;u as (Nmalid:aüu r•cn~~.i•in au luntil>n:nncum lrr11l d:t 
CQI!Ir~llhia 

f J,M •• A infra,JD d~· ~IH"'~Il' CICSit IIIÕjo:t> l"'f"'II1JI nulioJ~dc do- Ullilf• 
ndD t' lrlr"'ln~t>ihdhh du• luhal<ll<'~. . 

f l.-- liJ t'cthl-.3.11•~ li:<~ "\"f'. cu);" Cllll:>ol•' 11:0o• cuu~J,thrnt r111 dl· 
rol•dn•. s.:\ "''dfll\! 111 C'll•lti,Ju~ drf"" ,Jc """l'lioJ~t ,.., lu•m•lloJYUn r>«U· 
Utl:n I IU1'1"11h3U ,J~ l•en,, 1111 d< tcalll:td"' N ult.lltt•J. 

I l,M -..:A (nflll'•lllhia r-~•lc1i cutorac u cu~lo da sut>Jtltui~lu ""' uuill~ll­
d"'- qut11du rcllid' ,...rio a~"-'""'"· 

' 
Art. H - lls rcnltlcad"' dn ,,ror~ K'''' UCIIto!l f!n utn;5culo r t<•IIIC· 

do •s t.r~uin•u dtciJu(<"'c-t: _ _ _ 
I - drnt•lni"'~~o;- d;~ Cl"llf':tnl•l", ~~~a '-"ti< c f'l:aro dt dllfn\iin: 

11 - u ~:alut tl" upit;.l Jol'<'<al, • dala d" •11• qur c• U"tl lb:ufu, " 
Nimcrn de :1~f..:1 em que " dhillr r " ulut 111•mln•l dn ·~·\n, '''' 11 .JC~:I:a• 
''~lo ,1, •:••c "~'' têm ~"'''' llt•n•lno~l: ' 

lU - 111~ "'"·'""'lhl:i' '"m l:ot•moJ _,.t,.,O!n~ linnlr d11 aut••tlru~;.,,, 
rm "''"'""'<.Ir .,.,,'c, ,.u· ~1<l<1r d1• <Jl•\ul ~'"i:•l: _ _ 

IV - " "'""'"' t.lr ~.•ot' o•r.JiuMI." r l"~lrttndal• oh~ tfhu''"~ .r ......... ~. 
IC h"u•u "~ ~:.nlnHn• ''" l'ltlrlinob' '""'''IIIIU~ 1 ~;•t.l• ,~., • ...,r"' lhnil:>· ('t"" C'U lol'""~"r' • "'UC lt' ~~~~~\ t ... i-~1~111 '11]CII:'"; 

v,:...,, n••mcro• dt nuJcno d•• cr!llli(n.J" c- <1:1 n,.iltl, r • c-•l"'~k .:- ,lm•-.c-
• (ll'r I'CIICmc; --

VI •• t" tJiorlu" t""l~tltf,.t h rt<~ln l'f'ndr.,$>1•'· '< !"'"''~•: 
Vil - I h•U4JI t I' lu11~1 tl.t trurulo• dR Õ\\.'.tlttlrltt~ ltul 1.>/dar.~all: 

VIII - a <1111 dl c.·n~titui~.IL• da con•f'"'hia. t do autuiun•cnto c p11bli· 
c•,lo dt kt.U 1101 tOIUtltulnrtl: 

IX- O 111'1111' iJU ICII>IIill• IIU I ~UU\1116 11,1 PJIIóld"t; 
X - 1 drclan,&o de •~ tu~tJirrlbllill•dc llocdi~lllc tnllu"'-0. w co&;!" 

lhd; . 
'" - (I dt'h/IQ dO tcluui•la ~ I fpuU C luJU dt MU piJitnentO, K I •t'" ro#u r1t/vr1 hlltMnlluit,; 

XII ~ • ll•l• d11 tmlnlu tl" <rr~tllc~,Ju c •• fuln&IU!al ele 2 !cfult 
dilfl"lrl, OU du •Jc!IIC "nhwr tJt. II.UIIUC u\111 {11'1. 21J, 

f /.~-A onlluJo de quo~.lqucr de"UU d~cbu~foC1 dJ an 1donJ•ta dltdN 
I l!ldtl1/t.11,&10 po! rtUJU C d~D1>5 CODIIJI 'a Ct•lllf'atliiiJI f C>l ditCIO/Cli fUI tUtll 
dul QUUI OI Ult)hC.IdUI ICIIfiiiO tld11 cmlti.Ju1, 

I 1.• - (h rtltllindot dt ,,(...., dt comranhi•~ ahucu p.odnn Kl aul~ 
'"'lu• 1>~>1 1 (dolll n••nliar6tifll wm r<;o..Jr•~ r~l><:cia>l, cuJ~• ptc"tur.:t.~t'ofll, 
lt11111111fll1f cv111 o elt.ll>jtlll tJ11 •n•n•tutu, tc111la•n JJ..Iu fllr>i&nltnlc llfpo­
li!.atJn ,,. l>l•lu de t&IOICI rm que • CUII•P~Ilbia ti•u L\ •ç(lc-s Dc1nc.bdu, 
ou attlcllticar.Uu ttJm d>amcl~ lllrt~ca, obw:rw~dn u pulntu upc:d.ldu pd.a 
Co1nlu.io de Valorcl Mt•lriW.zlol. 

Titulo. MCiltJptv. •. C•uidu 

A.ll 2~- A cun•P&/Ihl& pt•dr~S, ~li•ltlt,,, 01 tr.,..il-ito-1 .lo ut. l.C, ctnitb 
urUrludu1 de atúhlplul tJt .,o.c:. '• P'IOYl5ototU.n•clltc. cautelas que u rcptc· 
Knltm. 

l'arJrnfiJ' t:inlco - Qt lfluluJ nnlltl"lut du ct•i11[1ll11hlnt ;~hc:ltu obedrct• 
1lu i\ r•llrunl.r.a,,o de niiu1e1o dr a'Ôotl Iluda pela (,."om.inlo de Vdotu 
Mobllli1lo1. 

A1t. 11\ ·- Au1 crnlll.ado•• du ,~,-,.., "'"' J'<Uia.Jut polltrn Wf antu\1011 
cuplcs tdatt"'' • dl•ldc!I.J"'' uu outtuJ t.lhdttn. 

r~rfi,:ra/11 tinlco - O• cuJ><K• um<ul<> .... , ..... , .. hu~~ ....... CDinPIIIItÔI, • 
l11<.li(•\lo da lu11u da wtfc, o oúmr.ru ót ouJtm do C<Jtl(lu~u, • cluw d.a 
a~JD t o "UIIocto de or~cn1 <lu cuplo, 

Atcnlt frnh:w•r de Ct'lhll~adiJ'1 

.Au 21 - A c~>mP'nl•ia pude contullt a ci.r.'thuuçlu ~ c t::tUrda d.us 
lhtM c.lt tcJi~ho c ltamluilltia dt açôu c • rmi.Wo dos unUitado' com 
1115\ill.tiçlo flll.IIKdra aut11riud~ rei• Curniulo de Valoru Mobílilrlol 1 
flllllltr c-uc sc1vi<;u. · 

lt.•- Contatado Cl J.Cr'l~o. •omcnk o 'Rtntc tmiuor poder! puflcu 
os •tos rc!ath('IJ aot 1 cei~\ws, t tmilir <eniliu~us. 

f 2.'' - O llouic d11 ~~·ente .eull:uor · coi'!St~tt.S du publica~õel ! oCctlal 
púbiJtn de .,.alorn mobi/1~•"-~' hltaJ ,oe~, cr.w•••~nhll. 

I. ,t ... - (k (trllfitaduJ dt a,iorl crnlti..Joa S"<k> arcntc ctnluor t.ll t:omp.:t.· 
n!tl• ilf"tfiio W:f numcu~t->1 w:auidamclltc, DIU a 1111r:ueu'lo du a,Od acri 
fatullltJ•.s. 

S.Cç"o VI - Pwprlcdadr 1 Chcul•~lo 

lndi•bJl>ilioJ.oJc 

,\tt. ;"H-· A 3ÇJ0U i illtlhlll'~tf Clll IC[J\~U i, tf>mp~nfol;t, 
f':ll~t:'IIIU 1i11IC\' -• Qn~nt)t> a a,ill I"'C'I1CIIt(l J1 ntai, de UOII JICl.'o(>,J, 05 

dffcill•l "''' <,la cun!clidu1 t.cllt> cnttid111 J>t:lto rcptcs.enr•nlc d~:~ con<Jonllnlo. 

Art. 2'1 - A1 "''w:' d'a ~unwanl1la a~r•h :w•mcnlt p.•dct3u lo<l nffOd<it.lal 
dtpuis t.lc rcal!udo• JO"Io (trinta pt>l Cflll~•) du preço llt erni\'llo. _ ___ __ 

ra•i~tra.lo ünico - A l.nlnç5a d!l ditpo"o IIUIC a1li1o Imporia n.a null· 
dadc do alo, 

NtJI•da~.liu c1•n• n rt(ol••las A~•~ 

Art. ;\!1 ~ A comi•Jnhia niu J'(,:,.lrl~ ntw•oçõ~r curn n p1óprl.n aç.:>n. 
1 t ... -· t..rcn.2 pwibit!ill nliJ' st comruc.ndfl!l: 
at n 111><1:.''"'' de ln~JIC, tuml>~•hc nu am"tlll~'lu prc>(>(;U em Ir(: 
b) • aqui~lçln. para f'<'lluan~"''" ron te.,uurariõl <>u cal1\daf11COI<~, dcWc 

qnt ncf o ~blt•r elo •~I.Jt• tJr luuut t•u r~nn. uccto a letra!. r w:m dimi• 
toul~~~· du C~I;;UI r..x.l.tl e>u ,..,_., tlttl~i"'o: -

r) a alicuaçlu d:.ts 1~üo adt.tui1i.J:n fl('l~ lunto5 da &!inca b r ma111W:11 
em lo::...,uu•la~ 

d) a <~>u1p1a Qllantlu, rn1•hid:~ • ~ttlu~ll• .lu C.;tt>iC.:~I n•ttli:.nl<' IC\titui,lo, 
"" dh•t•clur, de r•"tc <lu nlN d~l ·~Uu. o 1>1(\'' tJntn em bo-lw lur lnfr• 
tkll "'' ltru"l ! lonpvrt.S.nd:'l que dc•c 1c1 lf~lit<ti.l:.t. 

J ]," - A aquhiç;lq !/a~ pnJpli:u ~><>e• l><:'n nomf'!o~nhl:< ~!•ui;. uhc~tccrà, 
""b rcn:r tlr "ulhl.t<.IC, h I><,IIOIU Ut>r.Ji,J;o, f"b Cunll'-~lt• de V:a!OICS Mnb/. 
'lhlus, I.Jur f'('ldcrti suln.udiu..i-1• il n•t~b :rui"'''~~;,, c•n (~d.:. ~~,.... 

1 ;\.•- A c._.mp~nhl1 nla putJ••~ "~''"'' c111 r.~•~ntla n prOrlla~ ~úc~~o, 
s•hu ra1:1 :a••.c-J~urur .11 j!c:o.l~u d<•$ w1.11 :~tln:lint.u.~..Ju~r,, 

f •."- As l!l\tie5 u\lljuirid.u ""' ltrr"o' ..r.:o q!Jnn h d11 \ 1.", cn~ot:tntu 
na11thJas ccn tt~UI:Ifiól, 11i1u tcdn tfirtilo 111 duhlrth.l<' nem :r •,nu. 

- !5 "i ... - No u"" ti• l•lllru 11 '"'"' t 1.", n Y~<IC'• llol>{lliÍ'ttl•'~ ~ot:r:Ou fdlrii<J;o,. 
dcflllill~;oltiiiiiC de cilcul:tçilitr, 

An, ,\1 - A rm•rtk.Ja.Jr tJ:1' l'\i'<" numin.•ll"~' 1'1<''"'"~·'-C t,.;to~.in....,,~.,, 
"" ""'"" d" 1nk•nl"'Y nu lhtll tJc "KC"~i~tu• t1.1~ A.:•..._., Nunoin•rl•:r,-. • 

\li -- v~t 1..;1· r(r .f.7lK. "'' u U7 .11'\, ••h. n ~ "'llulntu. "'' h·rt>ctc 
•t.~,·t~lldlf ~c ~·al•lfll~-. - -
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t I · · o\ "·""*''''" 1,1 ot.•~ :•~.- .... ~ '"'''""·'"'·'~ t'l"' o"' I'"' .,.,.,,,, to~o.ul,o 
,.., "'''' ··~ r ...... ,,.,,,,,, '"' '''-""'~ """"""·"''·"· ,~,,,,,.,,, ,. : .............. ,.,~.. 
• w., ... , . .. ,..., .• "'''"'"·""'· ......... 1.~tl1t110'' ... , ............... ~ 

': .. • • 1\ "·'"'''"''"'·' "·" ......... ""'""'~'"·'" ... , .......... ,,, 11.111""''"'" 
P'f ~.,,,,,,:,,. ''""''"·'! "" !,,.,.,,,, ok ·"""'·"·''-·'"• '''""''"·''-'"' "" o•lttfl• :oht 
......... ; • .!, .... r-·• "'"·''14"<'' , ....... ""''''· ......... " ... , .......... .r ........ ~'''"·'~"" 
nn loou• olr 'loto o'""'' .Jr "'-'"'' N"•nln.ot••"' :. lo •••l.o do· ..... ,.mrno" h.otool, 
...... h~:u.J! <'"' r-...Soo .J.a •••m••·"''lol" 
. r '·~ -· N, "·'"''"'""" ..,,,. ·''-'""' ,,.,,,.,,,.,,,, ...... ,,.,.;,,,, ....... "''''" ,,~ 
'~'•'•(~. n tt""'"M'•' '""'·' lff"•r~rnr:.,lo• ln.J,·r·~,.,ltntr"""''' .Jr Ul•lrumrm•• 
dt rn .... utn~:Ooo, rtl.l !01'1.tUJ,nlf tt>llfhol;t, 1111 "''f:o olti•U tfr lniUIII.t~â" tl.l 
h•l..- .St ... r,.,r, 

A\•'lt• Lt>.Jo,,.,.~d• til, 

Arr. }~ - A rrc•r.,nh.Jr d'.•• •\•''<"• '"''""..i~d~ l''''''"'f·~r r-o:b f'"''' do> 
1Hvlo c"m 1-~lC' rn• -.(l•t rrt.,ln tlr '""''"'''' "'"~ n t'flt loon dr ""'''"' 
prrlnl( • u•n•r~nl"'i;t lfOJun • .. rrh..r\;ln dr• lliOll>f d" 11d"roi•l.l mo llvuo "Rt· 

IIIU(' dr At••n ln..lcouhn•" r nn trlltho·:.<lo• H ] 'l, 
I f,M- A lnn•rrrrncl' r.lll ·~·-..:~ rnllc•.,~.i•tl' c•prr:r·•r: 
I) J>C'I <•"• t.fr J'l" intq•t:Ohlu.l;o, Mtol•:mlr cl>ll"'l>l' '"' ltrlofl••do, rrn 

C'ttln t~u em l•r:onu•. dJr..r,ln f ~"ln:.d" I'''" rrur••õrr:!lou• d..r ~~~~~" ''11 ""' 
m:tnd~'"''" ''~"~''"''; 

hJ ""''""..lo ~~~" "'" llltr!"ldlto~d~. n•c..llo~lll( "''"'"~'"em f•lrl" t IH• 
•m•lun d" '""'"~"'~"~' "" crrroh<~ú"~ 

c) lndcr<tf'drnlrn•rntr clr cnd"""· rei~ :o•.rol>a~IH, rlrho; .. ho r<cb O:t>fllr"l•· 
nhl:t, d('t n<>..,c d" :td<Jullcn~r n<> ll•rc• de ~~~l•un r .,,. curohc~du, c·u rd:a 
"n; ,So d" nr~.., Ull•f•c•uh> ron "'""t dr> ••f<1uiornrr. 

.. -1. .. - A lun•f.:•fntta n•r•h,nlr erulo"'<l '''~' lfl.i rh1.Õcl:a I'C'"Illc a 
com"'io•IIM:t cnqu~ntn 11i11 for a~rrh:táa nn li>ro de rrri•lrc• t m• ruórlit• trl· 
tirr~ado, m;" tl cnd<•~<:arhio que drmf'nSII~J ~cr P<•~•u•dr•r d11 llh•ll• tr>m o.ue 
rno t rrpt•lar d~ rrrtl"~l-l'l lcln direito de otllcl 1 a•utiJ~i11 cJ. u:.mlerén· 
d.a, a tm<~<5n de ncwo tUIJIJ:~Ilo em nu """'c 

I J.M - NN nu•~ d~ :tll11r:a f de• f 1.''• 1> :trh;uiffnlc que rtdir •orrl>ol• 
çlCI' dl lrall'fcr~llfo:ll nu :t Ctt111!iU tl<' ""~" cerrilu~du "" ~ru '""'" dr•cr;l 
al'fUtlliU 1 CQnrranhtl c> rutlficatlo d_, açi.cr r tl luilnmlffliU de aljuho,im, 
que .,r. uqui•atl. · 

l 4.• - l'rr<umc '-<" lllt(nlin 1 auin;thiiR du ru<l<'"ilnlr s.: .:unlad;~. roo•r 
ollci•l rUt>lic", w•drd~dc cc>rHwu de ult<rn, tstahdt.,.in•tnto b;mdorh• "" 
pel1 rróprb cc•mr~nhl:1. 

f 5."- Apticun·\f. n11 (lllt cont-er, ao rndos~t• th! •~it•, u n.;um11~ qur 
ftiUIIm o eudt<sto de litult•' unrhi1rio\ .. 

Ali. JJ -O dcttniC>r ""~""'~ u f!rop•irt~r/o <!," •~i·n :tu r••n::>lfor. 
ruh:nlo ünlço - A lun•lcrénçia d~~ :tç,-•n :111 I'(Ut:t•h•r "I'C'"'t.e ror 

tudl,lo. 

Art. :H- O rsururc- da comr:anhla l'(>dr auh>~lur nu nt;~.hrlacr que 
t<1d1J ., .,,\r, da rr·t<>r~nhi:t, nu unu C"u nt!l~ cl:o,...,..\ ddas, <d:ur1 tll·llllrol.o' 
cm ("()nl;t~ t!.:'drr>(l,itn, C"tn nnmt de st<U trtularc~. n;~. i11\litut~iu qr•r clniJ:n~t. 
IC'"RI rrrris~i" de crnUi•adu,, - . 

I a.~ - Nu ,~ ..... de altrr::~'l" Ul3lut1ri~. ;t ............. ~ •• '"' "~~ .. O:!><.tÍIUI.õ<l 
dtf>(ndc d• .IIJ'IncniJ,Iu c tJ.o "n<:'clamcnt•• do> rr"!•n'lovt> crot•li•~U" tnr 
drc1111c&o. .. 

~ .'!,,•- Sunltlllc n ln,tll<li,iofJ lln:.nttil.:l\ ~Uit>li11d;" 1•tl~ ("c•flli•<~(l l.lc 
Vi. .s Mot>rliiticr' pc'CJrrn nr::~ntrr str•i~CII dr .. ,,-.c:, ucrltuuis. 

I :v - A fl'mt•anhia rt\i"'"dt ~~~~ f"CHI:~~ r tlJ!Ir" tlnUtl<>\ I"~ iotr• 
fn\ltln' r><•r trtC•I nu lur•nlarirladu nn \(f~i(ll 1k n~<•n r~Cnl<lll<,, <.c:rn 
rtcJulto tlll .:~rniUII <.lt"tllt IJt HJir'"'' Cl'ftfll I 1{>\lillt<\~" tltf""'lt\11~ 

• JS ·- A rn•r•olrd~dr da .,~., utl>l>lllll l"f'uu~r •r t'<'l" ••~''''" na 
:01 Jc- def'Ó'\ilt.o dJt ·~•\r•, 1hrrta cn• n••nl<:' tJ,. ~(n•nl•u nu' h•rus d• 
ln511tul(&o dcr••~l<~lb. 

I l.•- A 11an~lerõnc11 d' açlo oMtrllulll ('tf"Cfa,lt 1'<"111 lan~~n>rrlln dt· 
lwdo p.:l.a JnslfllliÇ.\:'> dc~»•l'-rl~ rm WUJ li•ros, 1 d(l>itn da cctn!~ dr aç<'•c:s 
11!o llitll;tnle c 1 crlll>tc> d.a cunla ·dr aç~ef do Jllqui•cr•le, Ji ~hla llt c•tdcm 
ncdu (lo af1enon1e. ou dr :tu!UiiU(Jo t>U orolrm j~tdic:ial, em d<~cumrnlo 
hlbll que fie.,& rm l".•dn d' in<lltniçio, 

f z.~- A lu<1ÍIUII;if' dq•......,lfiril fNno:-Cfl~ an a(i('f1Õ\h e•llll<l d1 COIII.I 
llr clc~lllo du ~~t\u u"itu,.lt, "!mrto:- que •.nlidii<J••. ltl ttrm"'n de lntlu 
mb tm Q.!.lf foi ~n<nimcntada c, aintla que nJo h•ia """lmcnl~~~o. ll\1 mcc>nt 
111m• '>'rl por anu. 

f J,M- O c~lalulo ru<Jc autorlr•1 1 lns111uk,:lu d~P<"ililla 1 euh1ar d:1 
t(lonbll o cu~lo do ~~·l~o d.: tr•nsf~rtnda da plnpfltd:odc dn aç<.n .:tcn· 
luflll, obt.enadol OS !inlll(':l mlaill><" !Jutfos J>Cll t:c>miHil> dr \'aiOIU t.h .. 
bUilrloa. 

llmih(i\n 11 Cilcub~io 

An. )ti -0 "tatuto da u•mranhla f.:<h•d• rnde lm/"'ffr llmlta~õn .li 
rltrl>fa{IO dn 1(1\u nnrnln31l•u, ((lnlanlll Q.\H '''"'' mlnr•rfu~unrnlc 1111 
llmlla~Coc• r "'" lmN~• • f\tJ<>cl•~ln, nem 1uJdtc n nclunl•ta •" arhllrlu 
doa óulot t.lt admlnltllaçlc> da cnmpanhb e>n tla "'•"'''• tlc11 .cS.onlrut, 

l"t~ltr.lo único - lo. Umll•,io 1 (!rcul•~lo crl•lll f>ol altcuç"o nltlu·· 
iJria Wor>tnlt 'u aphcui h •~6-e1 Cll]<'' tilul:trrs rorn ela fll'ff"-JamtnLt 
ct~ncotduew. tnrdla!'tf prdido de IYt:tba,lo no IJuo de ~Rr,lltro de A~Õt1. 
Nomlnalhaa", 

alo~..!'·~ ;;..,t".;,~r~~~~· ~~~!n~ :;~;.'d::":"~u~1;~~~~~~-·~!o .~~!::!: ... ,:~ 
m.;S'(T, p<;:JI rulo<ko. que ""o \lllfa~UO<n>, <•d• um, U •qulnrt) dln, Mm 

lol.al de ~ (r>nYtnta' dlu dunnlt o 1r.o, 01 unl'('t'J de tundrrfl't(lt, 
1rtn1o c dn.tk.obnmc:.nto dr «nlrka.SO.. 

l',u,o,•t,llo• """'' 11 oll•l"'•"' t•r•lc ,otl>p• 11~•• C>l<t<~ohl:OI,I U 1111~1111 ol.t 
"""''"''"'·' ''·'" ,.._,..,, IIC}'•••r.otl,,. o·m l•o•l•.l ,oiOlL'I"'""'"'o; ~•• '""'" .to•f"''lll" ·,,, . .,,. ~"''" ....... 

t'trtl.t .,,. I."''·""' 
A.n. rrt · u ottoL,,, d< '""'"~<I•• r~r.h.J" ''" <•lf::~••~.J" .Jr :to,Jo,. ~" r-••· 

'''""' "" f'nd•·~··•-cl p,.olt"'. Ju•hl>~.ou,!n ~ , • .,,,.,,.,,,.,lr c 1 rc-ub ou !U'"'"'· 
r'"""""·"" lo•t••>:• d'" lrl .. ., ... ,.,.,~!." l'''''''''""n'" dr ll>""'••h•" suto••L· 
I ui~;;,. !'"'" phtu u t•pc.Jr,~o• de rwvt• orohho ·'"'" 

~ I" . !ooll(lrn•c ,rr.> :•tlnuud~ ,. :<onul,lt.i .. r '"I•UII<IIo,l!> tfr trnlftr~dn 
ao• p•U,"l"r '"' ""l"•'~ol" em l11~mu :1 Vl•t:r <l.t "'"'~· rr,duuú:o r-ri" hlulM, 
dlt tlt•lltH~!>·• "" imohlin~r,, tln nrl!l•<ltl•• ,.. "' oul•<l•tmtlu 

• 1" · Ali ,.,.r 11 Hflrfõ(:>\.111 o.:la ltiUJ'<"Iatlc• "'' JuhohltlliiO. a< '''""Ir· 
lo!!+d, .. !><~!IOill lo<'l Jotlh~ol;o~ UJb fUfld' ... ão•, (ll•rtu.lc> J. (l•rnpo~nl"'i~ tU~il tJu 
tíh•l:.r. r;~u """'hnt lli•l<ltrnlo ' dem~·· d•rcotut. ~·ttnll;t ldO:•nt• llt "'· 
c•rntual 1nlll!+1~iu. 

k(iu \111 - Connltul~'-o dr Ulrellot Muh t Outrvl Onu• 

rrrohtor 

An .. •OJ · O '"'"'"'' t•u cau.;~u llr "''"1:' " • '''"'"''' 
1 ~f ,,.,.,,,.,..,,~,, '"''' •orrh"~''' oJ11 "'l'~"•ll•oo m•rrumttol" '"' li•n• 

de •·Rrri"ro• olt A\•"r• Nmnrn~IÍY"-~ 
11 .• \t fl"l·•~<ã•<"· mr<lr.1ntc '"''"'"' r•~·n"1~10,,., o.tnc. a I'<'Úidot do 

nrd"' fn•l<"':>'~'"' ,,,. tlu f'•t~l'flriiÍl~<o d~ .,in, • u•rnr•nhoa :o•crh~ri no 
"''" olr "1-<r'''"" Ur lo~i'fl tnol.,oú~r"·: 

111 - tr "'' r>-t<h<l<•l. roda lndt~..lo•• 
J 1.~ •• (I l'<'I!IIC>C d.l a,;j,(l t"l~IIIUI~I \r tr•n\101111 f'CII IHII>·~~U oJn I"• 

pr(\hCI ill~l/llni(CIIII IH>~ li~IOS d~ ln\hh>t<,ll> flf\,111,(111, :1 qual IC:fi .l!lOIUJ;t 
no e•lnto d1 Cflnls de ckposuo hornrodu ~.., ~'i"m'L~ • 

1 :t." - f.tn QlniQUtr c~:~<>. 1 comr;~.nhil. ou ~ lnirrlu•çlo fln;~.ntcir:., lrm 
o dndll> de ul~il. rara •cu arquh':', um urmpl11 de• rnurumento ti.: Jl<:nhor. 

Oullul Uirc~h» ' 6nus 

lt.tt . .._, - O uo,uhulo, o ri<.lcicomi,...,, ' lhrn,r<,lt• I><Ju~i.itiJ rni r~unli.t 
1t qu~i~quer rlju~ul~~ t•u õnu~ que rr;a~:utm a :l\~11 dr~ti50 Sct ;~.•·erb:adC'II: 

I - lt nClmht3li>:t, no li•ro de "Rr~i•ltu úr Ato".H :-lnmsn:oti .. :~s···;- · -
11 - w f!tdu,~,i .. tl, no h~ro de ~Rcr:"tn• dt A'"c' Lndc•\Jhrll~ r no 

rutilic;~.du dt a~i~J: • 
111 ·- ~' ncwur:ol. nus linc>J ll:l in•ti111i~:Ou rin,JI>,cita. que '" afi'I•I:<IJ. 

hll c•U:ttt• tl:t to•lll!l ll~ <lrpó,ilo lurnt~<oloo :1u :<'"""'l;t 
l':od~r;olll unr~<l ~· Mclli,>lllt. ~•Cih~\~'' nc" trrr•><•~ .Jule atlif"· I f'! O• 

n1e"" dr '"'"'Ja d~ :~,~ ... r o Jireotn de r•clfréll••~ J, "'• ,,.,.h,~h• de> •'f'O* 
nlvch 1 ltrcclr011. 

Ali U - A in<côtuiçlo finan~tira aut<"tin..JJ t'<il C'<~mh~lo dr V~loH~ 
).ltohlll:irl.cos 1 pt.:~l:or ~rr~·~n' dt cu"~'"" dr a>{•r' lul>çi•ri• rt><Jr f•>fiii:IIU 
ru~t!ot.ltD rm q10c ,., ~~~,··e• de nda <'r>tcoe, ~I:H'C r ~."•mr~nhi' wj:om rnrhiolu 
cn1 dtl'"'"'' Ct>n> \;tlntn lun~iHil, 

l'o~u,Orrnlot 1ink<1 - A •nlli}OIÕÇI" n~c> r-•dc d"l'"' .r~, 3~i·n c fie~ ootoriwJI· 
._r~ " rlcoulorr mo dq"•~il~nlr :t <l"•'"''d.>ol'r •'• ·~"'' 1rnl•od.o,, com '" "'"•li• 
r.c:o~úr< rr•11ll.intr< dt 31!rr:.~õ" '"' rat•u,.l '"o~l ''" "'' numtTn de :.ço'rn 
d:t ,,,.,,,,,,.t,r;, rm•~"•l:l, lndc!•cn..Jcnternr"IC "" m•mrn• de \lltlem ~~~' "''cs 

·1>\Í tl111 t~rhh1':>1lr•' rrrthit.lol t~n tftf'(o~•tn. · 

Aol. I! Ao ln•lll<ti\ll• fin~nuua l'l"f'f"U. J..,.1MIIIf • '"'"l':tn,lua. ,;, 
lht~l.,co du • .,,.,... tnrto>olu un "'''''"'• ""' lrl!l"'' ti•• .. ,, 41, r~•• rf<ehrr 
th•uhoul"~ c a~<Of\ I><>1Uit<Mdu1 r u • .:IICI dllfll" dr rrch,.~nCll r-ar'l ~"'""''l~lic• 
dr :t~,.,u. 

~ I.R - Scnrrrc qur ho•uorr di~ldl>ut~io dr d• .. ..tcn..J•·~ flu b<on>ft<'l<,l•• dr 
;t~oir~ t, rrrr quJifi"Cl r::~w 3C• mcni'OI unu H/ r"'l ;mn, ~ in,1r1111.;lo lln,r.n.rill 
fornt~ro~ 1 r11n•p~nl'u~ a lut~ dnJ ÜCJM>~it~t'ltn <Jr _,~,··u nt•nnnJit•~• ; ti"<JOI:.­
sio(iJ 1ruhid~5 no.Jl lermo• dntc lrtirfl, n•lm ~"m" 1 Cl,\lllllioJ~dc oJu 1'.:.0:' 
d~ tad• um. 

f 2." '" O drJ'('\il~nte ('l>tlc, a qualqurr lrmrt>, nlin~tulr a tuolóth~ c 
f>C'd<f 1 dcvul01~ln dru crnifk:tdc>& dr 'uu aç.:on : 

I ,1," - A t<•mr:u•hla 1>J<1 IC1('11Tl<lr ru.rnlr n aciuntJU nem ltt<:'eirt~l pc• 
11.>1 ••ol ela ln~IIIUi(IO drpolilirla dll IÇIOfl. 

Seç-k IX - Certificado dc Ocpó111o cfc Aç6u 

At1. 4,1 - A h•llilul~i!l rllltnctira 1utnriu•la :t lundunar como •rrn!c 
CmiLWI oJt U'lliflcadt" (111, 2}J f'\odeti rl!lllll IÍtu!" ftf>IC\(II(IIiYO dH IÇi'oU 
c-ndcr»l>dl ou 10 po.•11•11•>f qu( rtHbn rm dcf'6uto, tlu qual con•luiu: 

I - o luc11 c a dt11 d1 .:mh~Jo; 
11 - o nome da inMIIuiçlo tcmirrntr r al u\inJtuu.J dr t.tu.! IC"prcw-n• 

11111n: 
lU - a d<'numln1~&u ••('nrlfh11!,, úr ll·<J""""'' de A,,'\c,R; 
IV -I UiOfCIII!I!,Io t!•l a~l\o:l dtfm\lt•dn, 
V- a d«l•r.açio de QIIC •t IÇi><"~ dlf"'co\liloln, 'tu• rendimtnh•l c o 

valor 1«rbldo nM uws ele '"'''c oo• tmouin•.;iu r.bmrnl.: 1-1:1lo cnl!tjluh-
10 Uluhr do crnifiuol!) ~r dti'Õlitn, C<tnlll 3Plc'I.Cnta(Jo d~tr: 

VI - o nome t 1 qullllllutio do drl'("'''•nlc; 
VIl - o r'f("ÇO 00 lki'Ó'IIo cobradt> I'<' lu t .. n"'· 1< dnuk.t 01 cnlltt=l du; 

e(Õon drpo•il•du; . 
VIU - o lu111 '~~rrJa do objrr.o du dtpQiilo, 

(I)- Vu t. lrl n.~ 4.7211, dt 14··m.(.~. u!l, 1! t Ufulntrl, nLJ n1l>t:lf 
.. Mc1etdo dt ('1('111111.,• 
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li OI';! A~·Au I 'llMI'II ~~~ N 1 AI! I UMIIII'IAI 

4 t,R •• A lol'tltut{lt• ''""""'• "\f'<''"'' ,.,.,. l•riuon t' IUUII11ti,Ja<lr IJ1,. 
...,tilh.:ulns IJM ~~~,1.,, llcf"\•111.1ohu 

J l•- !:.noiti•h•c• 'uUilcado• <lc ll•t"''"'"· u ·~'"'' drt><••lhdM•, •i:Ut-lr"· 
dimtnll•l. (' <oJlt•f ok •~•J~It ClU de Rlllt·llit~•~•·· nit• f"t'iltt~u \H t•\•Jrht tlt 
pc-aht•t•. ar•r•h• Wlaoir~tro. hu.,~ "" •t•H'"'~"· '''' <luJhwu t•utot• tu•h:ua~u 
'!Ut' fn•tot~· .. ,. f:IIIHI" ICO lltulut olot OCthl'• 1>.Ju, OU.ot f'\f l">lltt' Ir I Ut-)ctto 
llk ,...."'"'" l'U dr ttv•l(lou·r 1\ltthob '•"'•'•I P'tf nh11r~~lu d•• """ tlrvl•r 

I '·"-O ttllihud(' dr olrró''"' dr "~i'<' I r<••lu' wr trat"lrrh.lu n•r· 
dia!'lil'' ct,.J .. ,~, ""' I'''''' ou tnt .,,,,,.,,, •"lu•.S" t'<'l" wu tlwlat. 11u P<'' 
cn••w.'"''''" c:,.,,., ~"""'~''' ut ... cbh. · 

I 4.• - '"' Uohlot•ll•.,. de ll<J'<•~i••• •'• "~''<'' , ... ,t~oJ .. , a rtdltl" ti<> ... ., 
111,.1.,, t r<•• •~•• •••1>!1, ur dcwlul•!M<lt•l '"' flUI'"'"'''• -

I~"- ArUc~n wc au trulu•u• tlt• HnUltlc.l<>, rw que n>"l~t." ""'"';ot 
~"" ICfUiant g cn\kos..w dr tltulN Cllnl•ilri~••· 

Sc-ço\o X - llnJIIr, Amclltb•c"' r Rnmtx>lfO 

R~•;alc r Aull•rtluo~lo 

Art.""' -O nlatutc• <'U • nwmhltia 1u~l u11~1 tdiul1i-1 rulc ~Uit•Jb.o~r 
• Jrlicatln dt hnwt ou lt'"<'I•U 111.'1 rr•,:~ct 11\1 r,, aqn•rtir:•t:i" d" ~çi>n, 
l!tlnntiiJ"'~" a\ W<ll.liçi'~l t <' nHIII•I de I•WH~tl <,c l b('fi:Otlt• 

f 1"" •• () tns.atc ct>ll\blt nt• rat:~l11tllh> d<1 •alcor d:l" ·~(oU r~• a Utir;i. 
In dtfinlthJ•I>tJJ\t tlr cll~11ltt5t•, "'"" Htlu~;;,, c•u fl.ln du tat•llal t•o~/.11' 
f!Jatlli~IJ " ll't'SIIIt' npltJI, a.c:rJ attibuitJ,,, (JUII\IJU lol o uw, ntHO ulc•r 
f'IOIJI,[nal b a\i''C5 ~tmafOtW:tnlc~ 

f. z ... - A • .,,. .. ,;,.''" ri•nti,lc 't•:t tloluiht•i~.iv 101 ll(k''"~"'· 1 lltulu 
llc a.,lnll'"~"'' ~ a.ctu , .. .rue i~· tf, c:•t•lhrl ..... ,~1. dt quattCin qut lhn rt•\1•· 
cllr.m h•c.•r ran ,~,., dt ltt~ulú.r~~" th ('''"r'"'hho. 

I,'\ M M. A anwTtiutl<> f't.'dt I.C'I lnltJI~I t•v "31tl~l ~ lht:r<ll;ltl h..Ju ar 
ch.~...,., dt "~"·' t•LI ,..~ \11111 d~b.• 

'<1.~ • U IU~~Ir I J1 lll>torlil:o~.\11 IJnt r>:i" 10\of,lfiW!If'/1> 11 lt>llllll)~tlt elo~! 
·1 .,:O.r dt U'III_Y '"'"'"~ d•~lf' .,,,, lrilo•r rorr..tl.trol~ '"''•l·••: •••rluo.Jro• lt\"n 
......... l~ ... ti•.Jar Ut<l \Cfiii~>J du arlt~ ... •t. :ro lll~!lllllt~<• 1/U.Oflolh• t''l•<<lll,~riÍ. 
,tJKdiautoc I3IC'tt>, U 11''-~t:ro.J~~ t>r.o :roiiU'IIin.J~'• 11 t>UIII lt!lllll ll_~tl r•ll•tl 
prr•irta no q•r••r~tf' d~ cu<I(><Jia. . 

\,~ -· 1\1 :ro(t'OC"S h'lltal;r,lntrntc ~''"'fll1.<.tllt '" dctS" '<I \uhsrltuhl~• f~JI 
•. dr hnlti<O, t••m ai u~Ud\t'..,, liullo~• , •• ;,, r•htut1• t•u r•da • ..-~tllt\olfl:t. 

·acrat qur dflil•unt .. """•rtir•ciw; "" ''""'""'' '""''· '""'IC'"J" ht~uitln~r.u 
da tUtr>r:al\hia. "' a(toc-• unt•Uindn J.O nurcr>IICIIt· ••• •nnu llt~nhlu dq><•h 
dCl a~r~:w:ulv b 1Ç.:Ict alo amurtlza~u ulor lj:ual •o ~.~. amiJftJu~J.o, 'or· 
riaido IJI(<nflari.amn•tR. 

Refnlbolso 

An. 45 '-O recrtlhcltSo~• i a C>pera.;liu rcb qu~l. nus ca~os prc•t.to~'ctn 
lei, I CI'OIN11hi3 r~JI 101 1ri011iSIU di~sldrt~tn de dtlit>euÇit• da I»CIIil,oiHI 
J,UaJ O •aiN de SIIU at(ICJ. 

I !.•- O c':tarut<' J'l,'l.lctS nlJbdHtl IIOrlll·" r•au dtl~rmln.a~So du Hlur 
de teembvl~o. qu~ ~m qua.lquer caw, nl(> ~uJ lnlcti<lt 110 Yalur de pal1hr•O· 
nio llqui~t> dn .,~~'· de IC"t.•tdo com o ultimt• tlallr..;o aprr:~•ado rei• ll~cm· 
bW~ '~t'al. 

I ~.· - ~~ a drlit>er•~!lrJ d~ ns~ntt>lli~ ~CIItl I'C(mr• '""'~ de 611 fsts\fuln) 
dl:u llri'QI\ 1.111 ~~'"do Ultinoo \.la\ut'1,t' aJ<rt,t•allv, \clli l.uulr111ln ••• nti,.ul~tll 
dbtltlftllt pc-~ic, )UIIliOICI!Ie u•m n tfCIIII..,•I""', lt'•ll•tllmtnlt• d'i:' t>trlanttl UI••· 
fiai clll d111ta que atcuoJa l<avtlc l'llttu Nr~se Cll"''· 1 CU!Illlallhlll l':t~:.r6 
Jmt~i:~.t:amr•uc !a.J•,, (t•ilttlll f'\'1 ccnn•l du •nlt•t de ltrrnl><~hu t:rolc~tlr·d•• cum 
buc 11c !l)tirnu b~tl1nçu c. lt~autaoJ(I u t-lll.&uçu t>I'Cdal, "1111~1:!i c• s:oMu rm 
rra.v> tJc 12(1 (ti'nlt" ~ 'lnlt') diU, I COIJIIII da dRII d1 d•lihtta~~O da aSI.C'I'II• 
bltia ttral. · 

I J,• - O •:~lnr de •nmt>olw r<•drt~ ser r~>r;u lo H·ut.:oo tfr lurt~>s UI! •~· 
Hr•as, cuclo 1 ltr;al, c ncc.J.c caw ar a~;ücs rro:-n•bulndn ll<atiu tnl lcwu· 
rart... 
~ ti 4,• - ~. no rruo dt 12!1 Ctrn•u e \iÍotc) dia\, a n•niiH d:r. pul•Ji,,.~:;u 

111 da U\.Cmt>Ui.:o. n1n lotrm Sllhililtoltft" C>J ad1•nl<t1<• cul-' :~;i\c~ tud•~rn 
'&tdo ltUIItK>Iutlas lo rnn\1 do c1pital ''Kial, ~~lt ''"'~'"""' 'IC'·.i tnlur•tJ•• nu· 
llJN'iiiiJic COII<:'t'l'todtllll. l"I''~Jln.ttt '"' Ô1J,it•J da ~t.lrtlillh/U~~•I CtiiiY\'1" :1 

II.'I.Crnt>IHa Jflll, t.lcnuo de :S (cint"') dia,, rau tonoar C:.rrohrcimcnt~· dhQUdõl .............. ~ 

' i,M ~· :!ir 'lo'"l•tnJcf t J~lc'lltll til< )lot;ic<l~tll', I<S :>ÜIIIIÕ.I3\ dl\~1\.lc!>I!S, 
ti\. tU ~~~~ lfrltlhi.'IY.' df ~UI\ IÇt\tl, 'el~ll tla\•iftl~\.11.1' ~<'11111 quÍII 11:1:1f,. 
licot tm qu~thto sc-rautlo, c us r~tcins que ll•r~' ttot•!•uun u-t3tl l!••rutJtl('' 
hO "IJ3•tlt'lllto dt•' tt#dri~>S cun\litui<.IC'S antniurmrnlc A t.l;tt~ lia rul•lioo\lru 
d1 at~ d:r. a\,tml•Ula 1\s qu:antiu ;H\iiJI alrlbultla~ I('' t~Nittl~ n.ait llllli~t"i 
nlt> se deduzi/~(< !.11•\ ct(dii<•J dtH co :tti<llli•tn. uvc \ul>.~hli•:ico illtr~:ralnoeutc 
1"111. \fltnl \11.11'1111\>S ('lit•S lltns ~~~ 1'1111\.'1, dCJ>crh de f>~}:ll\ ti~ l'flllltlru,, 

9 f; • - .~. qu3tr<.lll OCC'IIrl 111 lal'.u(l~, l:i 'I.C ht•<••r• clt'ltcatlc•. i) CI•IIIU dt> 
c:apll~~o\ •·Nbl, c• ttem!>t•l~• d"' r\ atic•lli\11\, f~lf' n;',n li•r•ttll ~hlu \ulY,Iilul· 
dt•\, 't a m~"·' n~l' 1·~~1.111 !•OU .lo \> ,.,.~,unrnlu '"'' il(tJttt ~ IIH<<' ruiil~'"• 
tal•roA :ro~Ji,, tn••<alo~!iR [>ftll\ r~\lllukiu• oh• lro•onl,,b., I'·'K" (111<1 ,,,r,.~;,., tJu 
Cll(nlll I'<•• ia!, alfa Ct•n(<•lilll<b tJ<J t.tUf tcntnl.,.•ru dr•~11 l'ftllt ti" l'''"h\>, 
A ro•itui~~" .,..,, '••••"•· "' l'l'itllll• f'h•!•l)t(lu, t.le h•~IIS 01 adonblu~ ru).;r~ 
acion lfloh.:rm lidco lrtmbcrfu.t.;rl, 

(ArllULO IV- I'AIUU B'E.I'Il:IICI..C.RII\5 

"''' .ff> .. , A rornro;>"hla f'<>.JO!' c•l:rot, • l[ttAI"urr lt~ilpn, tl!ulnl nc,~ntili· 
'IOtis. ~~"' ,,.;,,, num.i111l t ''1!3nlws au capit•l tC'dMI, duonmin•do s Nt•anu 
bcll<:ll<•õ!ÍIII\ ' 

' I" - A~ J',UIU l'otfO<'Inoooti:O' Ct•llltllr~•• ""' ,,.,.., ti111l'"'' t.llt<:lo,, tlc 
''CilrW c•rntu;>l cco!llca • et•tr'l'lllhoa, '"'";'''"'' 11:1 f"lllltil•u~~~~ ''"' lutlll~ 
101/:li\ hll. llltlt, 

~ ~.": •• A r:nl>dt•~(l" :.toihtoitJ,, :i~ p:.rtc~ l>t'fltfld:iria~. lutlu~IYr 1<;11:-& 
"''"'·'~·~·de rc~rrn r~rr• li''ll"''· "'f h<•U•tr, nioo uhrul'""'roi 11,1 111m dtcln•uJ 
d<"" lu•u•• 

l , .. · r''""'"'(' tNdctll h,,.,,,,, t><ntltto<ottn "'""''-t•"' ll~ttiln rr•u· 
tj.u t.lt IOtlt•nlllll, Ul•o'c> dt lntaluat, "''' ltrllot•l ~r111 Lei, OI llt"J thl\ 
:rotlli'>i•ll.\lrat.INU. : - - -

J 4-" •• t rrolbitla :ro Uiltflu de 111111 dr uma ela•.., ou Wrlr de rann 
t>t:nrliditl~l 

All. fl • A< I>~IIU bc,tl"\:óoi.l\ l<~..triMoo ~~~ ~htr•.o•.h~ J""l" to•tiOt•,onlo•:a. 
''"'' tc•toU•~•·r~ •kltttnlu.otl~l !otl" f~l.t<tolu (.•r.o , .. 1 .. '1\...:totlolto.o rcr.ol, 1111 aln• 
t>vlo.!:o< 1 11."'"'•""'"· •clt'"hl~• "'" tuul•ua, rumn nntuO>rf:l,r.u dr r.cr'"i'o• 
rornt~ol•>t • to•n•t••llltill. 

l'utoJ;r•lu (rnlu• - .11. C'""l'•""'• •'•crta "''"'"'r:o ro...tul ul~r raun bc­
,,,r;,;~•i•~ ptra alirn:a~iou U11rru<.,, r•u ''"'"' all•hr.o"-111 Jlla.lu•IJ a Mot:lo:-do~dca 
ou lu .. ~õc• bcnclltcnJn cJt- wu1 tmrlfl•ckoa. 

l'lcllf•lt t C'~>n•rn)u 

1\,rl 4H ... 0 Ulalu\~) llurl o r1uo de d<ora~nll dn f'a!lft knUidiriU 
t, ltnopH que nlli•ul;u ln,.:rtc, dr•rt~ nbr te~~.,.,. hf'td:al ran ut.e lltn. 

§ f,M - 0 f'I;Ut> dt dUIIO~.it> d" r:~orl(l btQCh~j;iuu .&llibuidU JUtUitl• 
nttlllt, ~ho 11 dc,Unad:u a ~'<Jtir•b.Jr-) ou lt~n'b'L>t'' Nudiuntu 40J tmplt• 
11d•r~ da cNnranhla, nlo rx•tlni ullr~r~u:u lU Mrtl tnul 

f 2."- Q •'lalirto p!X!u.i JlCC•er • tlln!tUIC> rhr r.arrn bcnditl.iriJ_I em 
açôc~. mediante uplt~fln~S.o de lf\fl•l trtaJ:a rau tl-lol tiu•. 

I ;l.~ ·- No- (1\(0 de ll~.juld.l~ill da !Unl!';!.llhla., J.ul•idu ,. r••\i~CI ~Ufthd, 
OJ tJtul•ru do~• Plllc1 bcntlldirbt lrrlu dtrtl1u ~t' p!tlt~c'nül ~rllll' o qut 
tcil~l do ativo alt 1 lmportlllllcla d• UJ.Ctu p.ar.a lnao~lr uu. cuu•crtlo. 

CnWi(•tl'u• 

A11 4'1 ·- (h rrrUthou.lu\ d .. \ ""''" lotnclld~ti.ot u•t•tc-rlu:' 
I - I dftU•IOOIII•Llu "1'1111< Jtnodltl6rl;t .. ; 

. 11 - J oJCIH1111fll~l·\> o.Jt t<•IIIJ<:Oillri•, til- 'fofr t J>l .. IOO tlt oll>loi\J .. ~ 
111 -· 11 u.lur du llll"lal W<l~l. a dat1 du ~lu ""~'o h1uu r o nllllltiO 

d~ .,r,n rnt qu~ te dl~ltJc; . - · 
IV -- v t•Utuno de rattu buodld.lrb\ ub~•• pc-l:ro corn.pJnhb 1 o u"" 

~rU•c• 11Urncr(l de (•!tlfln: 
V - ~~~ dllr.h<J• QUt lb~ lol•r allll•uldlll ,~Jo utatulo. o l'lltu:o de dut•• 

çlo c 111 'o-n•ll~<)u de l't\f..&lf, 1c lrt•u•er: 
'lo'l - 111 da<a d1 ttw•lltl'i~1o d• cttmr~nhla c do &l<aui•amocnlo c: pvbU· 

caçSn d~>l ttr.os .:rlut coiutltuthm; 
VIl - o llt>IT\t' do· bcn~l"lhl<> CJII 1 tUU\ub ;ru potl.llll•r~ 

'\'111 - 1 derbt11çlu dt sur nantlctlbilitl.adt p.ir cndonn. se cl'\lfo1tdvrl: 
IX - 1 dat1 da cmbdo tSo ccrli.riutlo r n anln~lutas de l (doil) di• 

UIOirl. 

Att. 50 - AJ ['31/ts bendlci~ri•s pc.tdtot $tt roomlno~ti•.u. crtdvt,hch c 
110 rml3oJur. e :ro d:os se apli(:ro, no que (OUbn, o diJf"'tlo nu St,óel V 1 
VIl dto C'arhult• 111. 

f I" - A~ J>allrs t>endktoidal ooc•minatl•·n r tndoS5;i~cis urio ICJ,Itira• 
tho\ ••1• li>w' f'IÓI'tit•\, m.urci~''' 1'<'111 cumr:ouhia 

' ~ "·- 1\s r~Hc• bwdltU•J:.• r~•oJrm ut trbjtlo de dep,bilu curu tmluh 
dc lC'IIiii, .. ~O, n01 IUmul dt> 111. <I), 

Mudillc3~lo du1 Ulnitus. · 

,o\rl. SI - 1\ trfC>rnta dt> ~\(I!Ulto qti• m•Jd<ll~ar_ c>u- udurlf n ~ar1t1'C"1 
cc>nltrld•s ~~ ~~rtu herrcfitiJri~' 1-Ó rui elicjd• quan~o ~rmuda, rcla 
ruelad,, "o nrlldmo, 0'01 ~cu• lltulatu, rcutti,J,,. em 31(C11lbUil J(cral uptclal. 

~ I~ -· lo usembl~i• ltl~ cNnttuoJa~ aln~h tl:i lniJ>rtn\n, de atc>tdo com 
as ra.i~i!nci:-a~ rara COQYOCa~5n da~ IIUfRihlflll' de ati~nbiU,. com t luml 

~ mi~ d! •nletcdéncia, no m<roln~<>. Se atot'•l 2 (llunt con~N~~t,cs. ddur de 
inUal~r ~c i«•r falll de IJÍimt'to, some-n/~ 6 !wfsl noc-.e~ drc•nis outn puodtrl 
"' '''""'t::oda. 

'~" .. ('lttl" ;>atlt l;>rmti.old.o d:i <lireitoo .a J tuntl "'l"• n.i.CI l>('dcn.Ju 1 
Cfltllj•:>~>hla ~VI:tl ttrm '" tltnh•\ qur i"·'Hrlt tu! ln•'\Jr:.•b. 

' I" ,o\ clul~,;;,, dr ji\UIC'\ l•rnthd.iria• ,.,,Ju~ 11<1 lcitol uint 1 tWrllfl• 
ç:t11 de ~vrr•li' l•tlutlidl.l du' J.CtU lilulun, ot•~otc~atlo. ·nu que coube), o dis• 
poslu no\. •'"· M & 11. 

CAPrTULO V - DI:.BtNTURl:.S 

Cacaclct!Jtlut 

/\ri. 'l ... 1\ cnnrp,.nhia pc•oltli crnilir drtoC:nlurn ttuc cuuleriritt au~ SeiiJ 
lltul.un tli1cltt• dt crtdltt• CtttrUa ela, n.:r• umtll,tou c•m\l.:rniU d• c"rituta 
dr rr"ll~ã"' t du cc.ll\licadu,_ 

Scçio I - Ohdro dut OcbcmucbtiJ 

En•b~cr t S<'rin 

Arl. 5.\ - A compa11hb pr .. .tr~J dtl~llt "'"" de um• cmhrJo dt drbfn• 
lu,e\, ~ ~11t1111 crnl~1lio pode "'' dioltlub rrn lotrln 

l'at,J,:IIIft> 1inlc(l - As dtl•c'nlulrt da mesma :;..frlc lttlo T1u•l ••lor no-
minal c r:unlcrlr5o a ~otus tltularrs OJ tnt>mus ollto:-lloJ. • 

Valur Nonrin~l 

Ali. !o• ·- 1\ drh~riH•tt ltr;l ~alu1 nutnin.ol Ur'fl'"' rm n1tlrd• n.:odt>ll~l. 
~Dht.r 110). UM>J d~ CJbtiW~~JIO "lle, llN J«/111(1~ cl.!. kr:l,l;r~J\• ~111 "ill<t, po:..s,a 
tu o ll~lt""cnto r~lll•ul:.olt• t'/11 '"''"'a utn•nj:rir~. . _ 

.l';td~tt~ro tinJc1o - ,., tlclo~nlurt J"<<<,lc1l tu!IIH ll~v'"'" d~ '"fli'\Úc• 11111-' 
nrllirl:t, IOJ tnc\llm' coc-llcirnlt'l fludt>\ J'"'" ~ '""'~.Suo ""• lltulu• d';a dl,.l• 
da rUbliu. ott roo1 .t:r.u na nrl:oç4o de tua nmbi:tl. 
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Vcnchntnh• . .1\ttw•tllt•~J,. lf Jlr•••tt 

An ~· ., 14. ''"''' O'r> u·n•'"'~"w ll• d~l·lr>lult clr•r•' '"''''"' cht r~• ri 
fu•l dr '"',..'~" r O'<' crnôf111d" r~•Utnoh• I ''''"I'M'lhll rtUJ•lOIIO! llhntll"' 
cl\u l'Uib" olr •••'• •lo !.r, tr••• '""'''" ..,, """'"h•\'" r "''"u u u tlhtlh• 
lfr u'r••• ""''''''~•h• r•••l•l "" '"'"'· ""' rftul••t ''" "''""" otrlr 

I I"- " """""u~J" 1h ckt•t"'"''' ••~ '"'""'" alur ''"' "a" tu•l••m 
"fnclmcn!C>1 l!loUit Uhllr>lnl, uolr.o t;r•n"' u IUJIII r••<ill, dt"fllt> Wt lrlll•l 
tnclfl•nlr t..<llltlu ou, Jt 11 dfl•lnuuc< u11•urn1 e~uu\aa r<'' PH~II h•frrlt~f •u 
ulr1 ,..,.uln~l r<•r ~~~"'f'" rrn t>t•lu 

I l-- t hnrh1<lt• • ctorut•u•hl• 1<Jquhh df'l•fnhllfl cJr 1111 rruh.<lco, 
dt!odc qur 1">1 ••lm '''"' "" '"''''"' 11' '"''"'""t. df'•rrlll<• oo laTo• C'Otll•tu 
11110 ult~c\rl" ''' admomoll•t&<> c du d•fiWIUIU\~1 llll•nulou 

f .1•- A Cl'nlr>llr.lul r<>tlt'oi eno1th d~hflllv~t• fllli> ·~nrm~Cntn 1-tlltiC'nte 
C"('Ona I'><M 1111<'1 dC' ln•dlmf'l~mrnl<.> d• ot>fll•~•co de f'MI•t h••"• r dh~-t•h•· 
'1010 d1 «omr-~nhia. 010 de ou11111 cflnd•~l'ou r•c-•onu "'' lindo. 

luror e Outwl (hrrltc•• 

Art S6- A drt>fntufc p.•dui •ur,o•ru 111 ll:\1 litul•• Juun. f1afll ov 
""'U•rh, f'"llldi·~\lc> no lunc> da cc•n•r~nhl' e rrCmlu dr tcen.I>UI~u. 

Con~iiuhlhd•IJc em A~•'u 

Art. Sl - A llrt>h•turr JX.>Il~li 1rr con~cniHI tnl .,t•u n•5 ct•n~oliçt\n 
corutantt:t d• r .... rnuo;o de tn>i"So•. Q>•r r•!'flli'<l>ti: 

I •• a\ l•nr• d~ c<>n•c•••••. •ri~ cnt ntllnnco dr •tl•u '"' QUe '''"'''' 
a.c• -:,unrotub c.hla llrt•tnlllor, "i• H•l'lll rela\111 ruiu o ~•lur "''"dmol d1 
dc\S. ,.,.u c u '''''" de cml"l•• dAI ·~•ir~. 

11 --I C'\l>ttir e 1 d~'lt das ~~{In rrn Qllf r<•deoA ur cunHtloo.b, 
I" -o ('I.Uu ''" ''"'"' pa11 o nn~lciu üt• dut•lu i cnn•cu{"'' 

a1 dcno1[1 tt•ndltõt\ 1 qo~ 1 ct•n•C'I~Í.•I ui!Su f•~nc sujdr• 
i r~ - (~ uoe~nbln l~r~n IJIC'tlto de rrclcrlnd~ J'.'ll~ 1ut>~clr~ft • emil· 

tiro de dcbEntoun c<>m cl.iusul~ de C(lnorniblloJ~dc em li>Ço'>n, e>l>ur~•llu o 
di•ru•t" ,,..., ar~> 111 c 112 

t 2 ~ ·- I "'l'""'" 1•udC'r 'ti c~tHidu o dndt"' J co•n•tl'i"'· ctcrcmJcr1 de 
rrt'~h •r""'\~C' d"' 'drt•cntuliUu, em .~umblfra t'l>o:'Ual, ou de IC~> •xc11tc: 
fi4uclhào, I lhUJiiJU llo UIIIUII'! rara: 

I) mull;or n ul'jet{' o;b cnmNIIhia: 
t-J ui,r loÇ{•U rrducn<:iJI\ CJU nwtlilioor as ,ant:o~:t"l du c~hlcntn, em 

PIC'jullo dll\ at?>n rm que Jlu ct~n~cnl-rh n dct>inl\uc~. 

A•L ~I(- A tld-•lnhllr po:•dcrf, cnllll•ll"f chrru~n 1 c~<~ihiU llc cnoiuiu, 
In rn1nti~ •ui <'u ~~rJor>lla flutu~nrc. n~u 111>111 de rotlc1inci:a C'lu ser lu· 
bo.111ln•~d;o •••\ dt"'aos lfcdroru ll1 C••n•1·~nhi.1 

I .... - A J::I-Ufltl:a flutUIIIIt .,,~~~~~~ .. dct>fnlme rri>M~tit• l'fl~l )<OhiC' 
0 lll~n dl (l•n>r~nlol.l, OIU nio llllõ'edr I Otf\>Ciõ>'~" d<•~ locn) Q•lt COinf> .. 'CIU 
IUK •Inc. 

I 1" - A1 rp.~cantin J".>du3o ll:r Wll\tiluldl~ crnnu[:otl•.rn~nle. 
1 } • - As drh~rrrurn cem s.~nnt!J lluiL•a"t~ d~ m•11 tml~~it• sio (llt· 

luldat ~l:~s de eonis•3•f ou ~mis.•i•u :onrcrivre~. r • ptio•rid~llr n e.r;rhch:ce 
rei• d:OII d.t ln~czlçlo d' tl~riro•ra de w1iHlc>; m~s dcl1111.1 da n~euna rnti"ã". 
U •tun \On~C>II~Ifl Cln IJU,Id~l!t. 

'.(" - A llthênhllc QIJC n~U rt•UI tlt -~~~nt.•a ('l•lletJ 1:1111ter d~ttWh 
ode 'ut>tudrna;lt• 1u, (lfllt>rU Ql.llH•pnUroos. 1'tdtrrnU11 af•t:llH :ws ;~tulflistu 
no .. r .. o rcrn~nncente, ~r hC'>u•r•. em U\11 llt liqtoi<l.l<:l~• d;r n•mr-~nhia. 

1 ~.~ - A r>toli~a~io de não ahcour "" "ncr:u bem hnó•d 1111 n\111\> h'm 
luf· · '·' lfJiSirr> de f'l"jirl~dadt, a1•u•m•b rda (f11111•;~nltlu llõl r•!ritur~ dl'­
cni'-"''· l <>p.->ni~d 1 '"crims dndr Qt" ~·tth.td:o "" cunort·trntc lf•·i·.tll•. 

;: I lo • - At det•lntt11U 'mnhlo~• f"'' oumt•"•hl~ lu•rr:r,mtt dr ~1111"' 1k 
"'ticll~dt brl :~>•) ro-•dcrl" lfl -:OIAntiõl fhm,mulr "" '""'' Ü( du 01 ~ "" 111.0i~ 
.. KI 1, dn Jll'f'"· 

C'Uml'ei~MII 

Arl. ~9 - A drhhcr~<~O 1ut•a unl•!oi•• df Vd>fCltllln t th 1.\trtl(ltl~n~l• 
(>l[ .. li•a ela •••-unt>lfia ,cnl, 'IUt dr•uJ lh;rr, c•t>ltl\i>IJ~o• n ~ur • "'t•rltt• 
d(sf'U,fl O UIA/t>l(l: -

I - c• ulor d' cmn,lu ~·n Cl$ ultftl,>s dt lltlttnoiu•çlt• ti" ~cu h111itc, 
t: a iUI tli•i•!on tnl \~li"• \f '"' C1 (,uo~; ' 

40 lt - c;o noin>tll• e '' '~'"r nvn•ln.:~l oi~• ddoi11lutn; 
111 - u ,u~•Ui3! IC~II c•n • j:~unli:o llutu~utc, $C lwuYrr: 
IV - 1• C(Oto\Jo~,~~ de n>uc.;lc> "'""tl.iri~. •c ltuu•u; 

V - 1 u•n•cnlblhda<Jc \•o.r n.ico em ;roç(lf'J t u tc"'"'~l·c~ a serem utlstr· 
tadu .,_. et•n•rn~<J: 

VI - 1 (('lO..: I t u eond•~tltt <h ~tfl•'11ucnt\l, ~m~•Uiu~lt• c•u tnr:~re: 
\'IJ - I ~1'1,)!1 t lo! (DI>Ih~I>C'S tln r~•~II<CII!D du' Ílllll$; d~ J>JIIld(lll~!itl 

nos luno1 ' llo pri'moo de rcrnot>o,olw. ~ hC'Iu~u: 
\'111 - t• mrod{) de '"t>:u.n,:õro 011 tt•luc~~Su. c n lir<• dn dchi'ulllfU, 
I&--· N~ \""ll>atdfl.l ;ol•ol.o, il .,,,nol•ltl.r lle&,ol '~""' dtlc~'·" :ou Ulll• 

lfll"' tlc ;o•lnnn••ll"~~·· 1 otrhhc•~~jj., .. ,,.,, li• vonol•~•'f\ tlc que tr,ol~lll "~ 

nltnt{I(OJ VI 11 \'111 dr•tc .;~rh)l•' c ,.,,.,, n """"""i<ladc "'' ""'~"~"· 
1!" - A "''uni•!~ I;~ rr• .. t ~~·dr lfrlo.t•cul ~''":o rmo~\~" lrr:i ... olur c rui. 

mrrn de srro~• on.trtnoom ... .:h•l. dtnUu ,Jc hnuon f"'H el;, fol:ol1·•~'t1>11> "'"ff• 
.. in.:•• d<JO d•~l"''-~" "'' :111 !>11 

ti ,\" -· A '''"'l'.lnhl~ nle> ro>dr clrtu:or '""a C''"'"'" lllllt'• 1lc .,,..,~.~~~~· 
1nd.n u dct>êuturu •. b~ ~fTOfl llc cu•t._;,.., m111oe-ri"r 1\tl ~~on•l:oll~' "' woif~ 
llli[> (<•l<'Cil.,r..,, """' t•t'ro·u~r "''•!11 ~tu .. d" '"""'~ cm;.,r,,. unte' d~ u•lul'loll.o 
10 ll>ltt_\!•1 oPU ~llnlrl"\l"_lt ,,.,...,, ~~~~· ltlii'<•<IJ<I 

lu1111c ll• t ., .. ,;,.., 

Au foCI- loo(llt:hl•" ,,. •·'"'' I"""''" orm 1(1 t•l'<tUol." ~uh•t ,,.~,,r ,\,o~ 
rnoj,.,.;:, oh drt•,·uhiiC"~ nl•• J'llo,,(t~ 11111.•1'·'''·'' 11 ''·'I'•'·'' "'''~I da '"'1'1'·"''"·'· 

I t" l .. r U""'' r"o.lr vr r-oeolhJ" •'' •h••'\"' 
•I 111"'• lnltrnU 1"'1 Hlllu) d" ••lt•1 \1111 l•fl" ,_,.,.,,,., (>IÓrrlcot OU de 

lclttlf•"· ,.., t.uu dt alrt•fu>mt• u•u• l~r•roll• oc,l, 
1>1 li .. o l•flrflf.l I"" UUI"I du \-1>1"1 VIUI.\1011 ll1• •ltwto tia (l•mrlf\hll, 

dbnlnuhl" "" ""'"h FOI r ,J o• '""' ctl•hl•• ••••mhlllt ,,.,, dhdlfOt lr•l•, "'' cuoo 
"' "'"'"'"'"' ,, ... , '~'~"''" ''"'"""'~ ' 2" -· p lluol!t e"•"'l .. ldu n• 1lh•n a ll•• t I • r~•IJul kr cJrtum•n•• 
do> Cl>l 111~~~" • \!!UI\ h• dto l'llllfUit\11/<> lf1 (CIIA/'IUlhll IJIE'\'1• dt ifl•"tk:le> 0 
ron•dutco d1 eoni,~St•: nr>tr tt•n m "''" .... '' fh••'" U•t> uunwlr du •tornte 
fldmlhlt• "''' dcl'cntllll•tltr e •era., ~.,,,,,., a tumr•nhlt, obwt••"'"' m 
Unoll~• du I t.~ . .I mrdtiJ1 em qur le>o H-Uil1• •umtul•dn o .... 101 du IJt• 
rlntl•' . 

I )." - A ~•·.,l•••co d~ V•lnru J.l,.!>lllfrl<>1 ,.,..,u, fl•llf oulrt.ltl lm>ltr 
1•a11 cmh.clr' dr dclolntwu IOC'ffoCI•tln tm be>ha e>u no- b1ldo, ou • a.tl(m 
dl•ull•i•ldu "" mc•f•dn. 

t 4,•- ()t. llrnlln (>rullh•• neuc 11'11'0 nll.' 1< tpllum l ll'ml~ dll' 
drblnluft'l tubortlintdu. 

[Jultull de [nuul" 

Art. 61 - A Col>mr•nÍol.t J•tl COII!.IU da U.OIIUJJ de cnrluJco OI cliiC'IIIh 
wn.ruldul rd:o• dd•~ntmn, Ulll -11nr•ll~' r tlcno11i1 d,h,.ulu au ctllld•;1\.rl,. 

I !.• ·- A rullh•u de ttnin~c•. E'l'f 11111/um~ollo• r"t>hru ou r~rutulat, 
de dtt>~nloun disltibuldn c•u •dmllldu i 1\cp;t•tl:o~lt• "" lf\C'IUdo•. In I C>ttrl· 
111011i•mtlllt a lnlcr,.cn~•" llc ltcnrt: liduco.iruo do•l dct-.cnhtrbtn (llllt 66 
.. ltl}. 

I '" -· ('•11• OD"I ~rle ll• muttuo '"'''''" Htl t•l>trlo dt •dl!am(luo"A 
tt•l•rclln •·~'''"'• 

I '• · A ( olml .. lo• dt: V Mio••~• Mo•l.,IIA!I"' I""""~ ll'lt•~., r•.Jn',:, dr 
d.!tmol~~ r n•nch,,\n qm dc•ant '" "''".1'1"' IM$ f\o.ttturu llc cml~•lo de 
dt'l•(mmu dntin•dn .I nt•"~ia~lu em bulu '"' nc> n1~1Ud" de t>altlo. e: 
ucu:~ou • •llml•»o ao merc•do d1 emb5io que n~o uthhça • nus r~dr~s. 

kti!IIUO 

Au. f>l - Nc,..ltuma rmhll<> ck llclo~nlmu sc•.S. hit• r.fm que lrl\h1m 
tido uU~Icoto• • ., •~•uhlln r~ublro•: 

I -- '•rqlll"•notnln, na rcgbUo do cumtrcit>, c rubllraçlo d• •'• da 
'n~ormloltb ,eul que drlit>crr>u st•brc a cml$1lo: • 

Jl - imtrl~l" da- ncrlhJU de cmiu:io oo lfiiÍ11ro dr lm!hch do luaa1 
da lrolc d1 ((lm(>lnlti~: 

111 - tflnJiituo•,li(l lln ·~·unUn ,,.n, lf fur r• ti>JU, 
t 1." -· C h 11lmino~!t:oduru d• C•'"'l"~llhi.o ft'i"''"dcrn t>rl.1• pcrdn r d.U\PJ. 

e•u"J<Il<IS .t """pan!11a uu 1 I~Hclros rx•r lulr.IOÇi<l dntc .ru~u, 
\ 2 ~ - (I r~une ·hdu~o·i.irio c quMI<liiCr drl>cntuThta t;'fldctlu f>H>mo•rr os 

re.,J~IIt'$ IC'•II•~•Id{)l nc~re •rtis:o t $.;111111 n~ laHm.tt r iorc,ut••ill~dn 1"('rrcC1· 
1'11~ c•l~ttmu m•' "'"""' rrn11m~idus pcl•·~ ~dn•in<\toaJtoiC's d~ '<•lni•Jnhi•;; 
t>Uie c•~"• n t•lo<ial "'' rq:o~uo n,..toln;u-5 • :o.dmini'U:o,io ti• tumr•nhlll 
J'3111 que lhf fOII1tt• ;,$ inoJiCó'\"ts C' tl••tlflllflll<l~ MC'CCI,~fiQI. '.l."- Os aü•tamcniOJ .t c~.:utura d1: cmiu)u ~rio ur.rb•dul no1 ~nn­
nltl~ rrri~tn••· 

i (" -· (k ft!!b!IUS dt lmófeit m~ntuio li~ro nrccial f'õlla lnscr~io 
dn cmi•~iie~ de dcbtntuu•s, m,t qu;rl serlo tnot~d.n u tflndi,Ocs n~oero.o:iaia 
de uda tmi~\)O. 

Scçio IV -fonn., Propriedade, Clrt"l•çio c Onus 

· Arl. 6l ....:. A• dch(nlurc-' p:•drm ~cr Ju ro•l:o•J,or "'" cn.d,•u.S.~el$, 1p(ocan• 
dt•·H, 110 qto'C n•uhtt, t> llhf'<l~ln 1111~ ~c~i>rS V • Vil dl> (.'#plti.Oic> llf. 

§ 1." A"- dchimurc~ itndonhd• ~rriu IC'Ri~U~o.l;u CTn li~l(l N~no 
MIMI/iol•> pcb {OOfllfl;•nhl:r, 

'i]· "'' •I•'''"'"'"' 1><•drn1 ~ct ••httl" Ur 'lltt'"'itto ·,.,.,, '"''~'' tJe '"'''"·"'''• ""' ........ , "'' "'': (.1.---~---

Arf M - u~ crrtlfl'"""l dn• dd·~nholn (IIIIICiiu: 
I - 1 ~~~"•••nin;,~~o. ~cdc, rt:tll> de dur~\li.u c r>hjtlo da co•mr~nt.t .. : 

11 - a clat~ tl~ <tliiMilul<:lu tlll u•noo>~nhi~ c do arqui•JOICI>IO e pu• 
blk~\ii•• dcoç 'f"' "'"s n•m!Jiuh~c•\: 

. • 111 • n 11.11~ cl.l r•nhlicaçit11 da tola tb :l"flfll•lir:o rn;of que cJrlolon"y' 
~·,.•hrc " cmh~;,,· 

[Q -· ~ ";1,1/ft C' nfidn d[> lfri\1111 de lm!ht<' nn 9"~ [,,j jmqu~ a . 
~ 
J!l>l<> .. la~ .~·11;!. ~~~·:~:::~~3~:::~.::[~~~~!;,••u;~~~~~a" 11i1~1~1i.:~~:.~· o.b sua ,~,o~!;~ .. ~I .o• 

Hl"'~•rdon: , 
Ç I 1 dc~i,,na~lu doa unihlo c d;o -.ériro 

VIl - e> núon~·w tlc c>rdem: 
VIII ·- 11 .. ;ol01r ""'"'nal c • cUu,col.o tlc cut"~'"' m~'HeiAu.o. ~ """""• 

1tt n•o•.Ji~õn tlr •rndm(nlu, :onKoflil.ot:u•. "'ll·•tt.____ll~ f';lrH~ir.o.,;3oo "" 
""'~' "" rn'miu "' .,.,.mhul•n, c 1 ti'•" a "" ''"" '~""'": 

IX n• 11•n•hv'•n ..,,. '""~n\ll>oh,J,.,[r cn• .,,,,c,, ~" lur u '"'''' 
X ·- • ,u,,ul:o :o.<~ r••rl;od••r. H '''::0 .. ~"~ ,,,,.,,., 

XI · · 11 lk•n•c: du dd••·loluri,l:o r :o d(.t.u,o\;o" de U.tn,fcrtt>tlul.odr oJ.1 
dfho'f11Uit nor.Jc:oulr t·nol"'"'• K rnd•,..,''" I~ 

XII •· 11 """''' ti\• llll<lllc lodm•·'''" ""' tlo·l,.utnl••l,o,, ~c h"ll~tf; 
XIII ~· 11 tJ~I:t da cmi\~Uu du ccrttl,.,od<o C' :r ~'~111.11111:1 de ! hlul•l •htc·· 

IUU\ lhl tUmlo;onht,r: 

XIV·~ 11 ~~''"''-'~'~J,•~ "'~-~-~~-'''~- '"'"''·"'"·,,h r" u""''· 

HI •. \'~r o~ ....... "M UI "· ,,, ,, IN lf'-11: ., .... ~·tu 11• 141;! U, d~ 2 lk 
julll<l ,,,. lti'l\ \' "'""'' 1111 h'lh•l•· •!hnl•"' "'' l'o•ruut.ll·. n• l,fll.!..,l., 

""'" ·"'~ 



·'.tiJfpu-u ~~Wl'fll"} 
., '.J<>r'I)IOd O. tl'lJOiJl,~ .))X}Ia OIJ 't.).lnl11~'if :IJI Ulr>[lQ)Jo-:1 :ulll) 
J,>IUUJIIJ olf> <'fljUttounl • "l"•·•tl-- RH>I•OI{I ~I" "li~ •'11 l'llolJ':'>CJ- 111 

'JI'If>PJ/111:1' ~olp I'JIU1'1110:JllUU 
o •uu•nu "'u • ''"qu '<)f''!"'r"IJ ~,u.u. n"'l' "f"l'uo~ • ~!O-· ... , 1 

' ~l~'"' 
•fnP IUniU~<pp at'p UIUO~ Uf> UltJ"III ""P 11~1'.)1 to nu lnJ"O).Uil•.) fujot:l 
•)J!JU) J(l 0l)J:'>IIJJU I 'tl•fllj:OI ~OIU~UII1)ol(l • .., lU<).) .)IUlUIIiUtlf ~o)lff !,lnup) 
S: .)jl OUid OJXI: 'Jl'lphjnl ... , fUJU~UI ~ 'UinJU~<PP '"P Ot'~III}U t •:IJU.)!Jpl 
U~~CoOUll 11 '$0!id?ld ~OhJJ ~lllt 'JlWJ tl(lWflll.) t:fqu•d!Uo).) V •• tt 'IJV 

"'~llfl'3 - X Of~;.$ 

'IOPJ!1JqOW Ulllf 
•'IA_ :!p Of'JfJWn;) Cfl ~r~UJIO)OI 'IJ~?Id lfl -:.pu:t<hp 'Oipli'U~II\:0 flll ~llf>fl!IU.) 
UJnJu~q~p :ap 't!UIQ np '!O:i(JU 3p llJI~:IIliU ou '0t'~pn11Jll v - .,., • 
'DÇ"f\!Un 'l Oflt"lpOJOI:' "tiJli)J ')(ll-1 rp jnQ} fl(l J:lf t' ) I~!''~'~ tHO!tl•_, 11 IUL'1l 

ll[lltll'l :1{1 '.)Ob UjJ llJII'!:'Ioi!J!'Ill•f J IOJ~9hlll, 11(' UIJ•f~H UU lljlrJUIUJOhl" 0 
'1lph11JJU lJ\lUl<l\<10~ ){) C~CJ I>U 'J :OfiiiJUJIUIJn( U~JJ'l':\of Jo•JUJ>r.IJ ltloJ CJf~l 
'0\0~'ÇUHA. !UJ flt~r1(lU) ~{l 1L'1Ç'I~I{IIId<UO,.- li JlltJliJU Ull lliJ.)jJU~liJ ol['l!jii~Uo1} 
olflod urun!flllf •p·r~'l"'" Pl 1 LQ<>l flrln~• ~fi srrc,_,,,u,n• .,,.,\,.uJ rp •~llnJ 
Op •1~1 IIJXI So>pJliJU ~OjotJUJn)O(l \JfUI)f! iO,P 'f>f11JUIJ1Jj~C)\ol np no liJ>~ 
tp r"l"'l op '1fH9•1Lf ~r .,.,,!~JI nu ·o~~~~J~U! • JJob3J 'i:•l 'llt ufl ~ot\1\JnltJI 
1.:0 l'II'~I~Q;O Jp UI~Jil 'oup'JUCI]>J IJU \JIIlf!IN3J' lJ> "!''!"U V-~" í .. 

' , .ll'"'fl ''P 
ICI\Ua:;) ~urg 011 nprJi\]111 ~UnJ\IflPP :ap 10hUUJ \U ~ Jf•lpupd o IIIJI 
·~lU O tll"t.l SU(lJJJII131 JJ1 O~llpo~J 3JLUIII\l1 'o-.:J:J l~lhjtr1b IUJ - oOl i 

'l"llolp~l.l UJLÇIIJII~I l)lj 01i'UlnLJ1 UIIIJIUjHJ3tJ"IU 
IIU O(''I'JIIh Cllnpo.JJ n:.t U I }f\e!IJ olp j1'JJIU.) oiJII"II llpol 1:(1"'1!1"11111 JJUJIII 
·tjU:l<1 t>('\t I:I•JI oJ'!'~~~~~~ ~ Jl ohJI:~ 0>Jt,{ o.lU IOll111pUOIJ ll •r(l~ljiii!Jll UIIIJ'II 
•IIUIU 1~JlJUidUJU) 1<-.l Jfo!l>I'W~ Ull tll('f<Jlfo~ S~JniU~'l~P hkl !l>l~(IJI.~ ~~~ ~''l", 
rpui'npHJ osu1 I!~Ct(J .::. n"(lJtJJU•I) >)•.>~cMflqo •ud ~JJOfl.)J) "0 ~·~·a § 

SjC1J I)IJ SV(tf,lll!'!i -U)Ij 3Jl )jtll~IIIOJJ t\ol JUI 

I!IUU11 W_,) JOJIJ]U OU UlPtll?'ll('l IJIJ>II) O!!Up.:o.J U~l!~lf~rlq ~t'J<jUol<.l!Uil) U 
1!~U8 op f~llU~;) U~LJC8 (lp U!i~C.\OIJI: C~Afld 1: Wol) ~lllõ>IUOS ·~·(L 'IIY, 

01piUJ1U3 ou •~mJUi'PCJ :~p OfUJIUJ - XI D~l-lS 

."'J ·zuo;,~npna a '•'"'"~""' 
Jod P-JUJlUIII ~ •JO(l/) • )nb lp u~~·ICflJP 1 J Jllj11J!I 11p Jll•OU Cl 11 

:cuiiOJ ~!li C iOJ 1!':0 )t "JUflCjllo.J o.l'l CJOIIO~J) I 11 
~IJ>CI~Ht ~' 'C!'~I-11h)lU O!!»IIO~ 3jl CfU\IInJ • I! 

:,ri\!JnlliJqlp ~op olJI.,JJnt'!l :lJIU<fl .:.p ''""" O 111 
!JiljiUo rui op ~ ~~ll'"llll•I<U:l U!n)II}•VP ,cp O!~U!J!lliJI't 1 {li 

!\loJLlj i•ISJ ) Jl!dJ'Il!Jol Ofl OiiiJUIOi!IICd llfl ldUJ 0 fi 
:Q)LUIU 

•rfllf n;11 op tc)od1 u J 'sr,•rpu no io.liJI JJo'li OJ1Uf1<ld JJib 'iOiflJ iu {.) 
!fiiUJUI!JIU\ Ofl fl~fl • J fCUJUio.lll ltlJil~ U {[l 

:,,i.)IOJII~<fl() J(> epur.I<Hl~j,J t}"Sl,.) .. 'l!:~CIIJllhlll~p J () 

:•'t'~'fUU l'p Cjl"f> r J Jel•lJ oi 'UOf'hl .lfl UUIIIRIJ O lq 
!\JIUCjlJ.l~J<dJI 

,11)1 tnp U•JnJ1'U)fU 1'1' ~ )JU.>IflU~ II!JJIIIMU!J l>'!~fn!JI>Uj •p ~IIIOIU OI j>e 
:u!:'~~r~p>p ~~1uru:t~~ u: fUI'"" ~1"1',•> •r• ''f'~.I!J!J•n o •• ~ t f 

'l)'~n<•J><•• n.• '"f>li'lll>d ·•~ '"' ,-upncl >eJ"I'~l v - •'I f 
'$0J'"I"•11J~) ~lrjlll ~,uuf 1() J JO:<IUUUI! lo'l':' I>J~I '~111))11!0~ 11 CIIUIU 

oup,IJ' Jp OiP>Jjl Ult'JIII!I ;nn ~h~ (•'!I!UJUol) .. uot> 'U .. IIU~•PJI )J' U"JIIlol 
DJN Uf'Jlll•l'l UJI'I''I lpom~ (1!1Ujl<lol •I~''"' "''' ~p ll<ljl ...,,, , :111~11 I )"CIIJ 
flp JUIUJ.J O)tii:(J Uj>ol \~Jlfl!"'l<lc Hl!})lot:<>!l >l!.'~!ni!J\UJ 'V " lL 'U'f' 

11JnJUiqiQ ~p IIJJIIIOu7JJ 'I"P?.l - IIJA a~~JS' 

•nJII.\ 

wn fU'lU UftJUl•PJ'I rpn I 'II!'J•J<0<)1" 1p ll<I)IIU1JIJ3j'l UN ~ •''I .. 
'tllft111~•1•&1 \l"j'l lll•\lj'111f>l "'11 oH!\ot•U•P 

•<lUI JUD!dll .. coJ 'II'(,CJtlllp IUl UJOIII}•j)fl HJ' )/'IIJllll Ç' II'JoJJIII fUoi "\!11 
Jnb 'fflr\UHU l!l<lJl'UI li' flnlp1Jrlll O!HJ<UJ 3fl liLlJ!JI~J V ·~ •'11: !lt 

'\~fiHIJ)!loh llll!IIJ lolf ~no l:l~l,rtU!oiJIIf '>I ~tl'flli)U1<!)11 \CII 
UIUid ,a 'IJ1J<.lWh>~ ~ J))lJtoiii(IO) Vl~l~j'l olt>~!IU/liJ ljll.llhl' () •• ~·)' !lt 

'IIIIUJnll llRilJI"Ub lll•ll 'U~~~~'''~IIU~ r('llllóll~ IUJ ".) 'U!<~rJ>IUJ.1 UIJ 
UIOJUlqlj'l 1!'1' "IIU!JilJlll Ull 'l/li"IIUI UI~JIIlHIIIJI lnb 'lllli!JniU,.,ilf' lj'l C)tllS 
•JJoJ I W•ll 'o>J)IlohUU) U!I•II'Jiol "" 'JiftJfti>UI h IIIIJIJUlJ"t \1' - ,.'t ~ 

'"'l•l'''"'c ~p J•>•ll 'lf~I'L'"~••~: r Jlll•'1 )J) o:I•·Joo• 111 
•l"d~JP u •uqntll ~"h nu '"I'""'"''JI(I lfl ''llf'lluh~l V ..., ''!JIIV • · ,.·l i 

'1t1!1''1!'1'll~ .:o ... , •• , 
~p OfUJWO.) 1'j><f I 'O!~~J"'IIl IIJ) '!io)JniJI 1'<1p 'UUIIIIJW 011 'I•IJIU) U'M.I OPJ 
'Mil UI)IUX~II:I)I ~pb ~ri'!IIIJUioJlj'l lll<J •tl""\t!UJ 1'!11UI!ol!UIU rJ.>ol "ll<I,IIOJI!J 
JIIIUC IIJ)od l!f'IIJohUoU U• J('l..J UUJllllll"''~f' 1(1 !'j~J<jW).,;I'I V - ,.·1 lj 

••l~!'""'~'l'f' ••>f' ''~'t"n<u<l) Wfl ~\\lUtolf Jp 
111111\U llqot UU'!IJIP ~p IHII I IUJ<tWl\'1 ... ~ ~>·>!WUI 'udoU~J llr'hJI'IIh 'I 

'WI(IC..J J!J~ 001 o)~1"11oJ rw,~•u wp '""'''1•!'(1 Jj> UHJOII!I 'lfJ " ll \IV 

IJ) Ui<Jmru>q>(J lP •ln<J•u:a•uv - ll.r\ o,~.)o!i 

"~''"'" r.p ,,.,,,"""'" ' ,,.,r.,n.,p np "~""'J'P""' 
'"' lr"fltollll nn•ol •••~I'"'' 111>1 ''1'" ''''\''"1"1 ''"'·''f) "''"" ''1"''~"'•1 

"''ri"''''' .. ,.,H .. ••r• "'"'f''"'"'"'~,,~,., ..... ,.,, ···u~'"''' ••• .,,,.,,,, ... ~~~ 
lljiiiiJI«IlUI ••J•IIIIIIh '"!'""'"~ 1•11 '"1"'1' '""I ~p ooll\1''~11"'1'" \o' oiJ 'IIV 

r"llllft ... l 1"/l "~'""1!{1•'1'11 _I •I'IUI~Il::) ~f' IIIJ~lllll''l"'lo 

JJo:~••• ' "~'"1111•""'" '"""'l ·•P .,,,,.,,.,...i••ol \" 
U'llllJI .> ft~uru'll' Wl "'t'"J'I >"''I f'00>oll•"l llll IIJ\(I'UI •m•'o'IIL"""'' ,IJI "f>••fll 

" 11'11'""'""1": .,,,IJII~·I'P 'I' '''l"''"J'JIJI "' '''""'JJmt ljl "''''"'! ~r ooll!tl 
llf'<l ,IJIJI,Io• .. ~I"''''"" t('<UI' L'IIJO,,.j •'~'•IUtl .lJI 1'1111111'1 \o' 1>'1 !IV 

~'"""'I ,,.,,,,. 

---..,J-~--~ ---

'<)IJIII .)U~tl SOI'J~Jid OJI 
'')31'<P!I ~111.11~ fi!) )(l'lp!flq"Uod$;>1 ) llo.!~!O'I!Iilf 'UI~~)fl •O IIIHJ:!ap\~U Jnl) 
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t:.. Ih ..t.J,.,..,,.H,.,t .... ~ 01,• """!'·'"'-'"·' "'''"'"'''·'" ,,,.,,,,,.,,.,,,.,,.. rr 
a,.. ,..,,,., '" tJ,on.• • .J,., . .,,., roior~ ol.1 "'"·'\"" .J,o '"''"'''" '" ,, .. ·"''''" 

l "'l'llltiO VI lho-., ti~ li( !lollll"( MU, .1.11 

......... (' ...... .~ .. 
Afl 1~ •• ,o\ """f'""'"" '"'<ln.Ô rutol•r olrutr" oJ,. h11nlo• olr aUtllt'lll" du 

c;~~rol;al :oo!lntb~olo• "'' '''''"'" h'ul 11./<J. olnolo•• ,.,,.,.cl.>~r•~ li• n .. miu:tLJo•~ "'"' 
11v' dt nol"tti~~o· 

rn~t•UfU UII1Ut - (J, \o;,.,.,, ofr •ool• .. tÔ\)1• ll•llfllll;_tl .11" ~l"ll\ litnlatr<, 
tnll~ C"''•h\•'n '""''"'nlt• !Jo• crttillo:•tl••, 1h1t11t> olr ·~oh•ou·orr u~··,,., ''" o;~t••· 
tal"''"' qnr arr.J orouotdu <l'roh~fllr owu·•rllll<~iu dn liholu • '''"'l'.ttohll'l t 

,,,._nlc> "" r•r~u dr """~51> •h" ·~·lu 

A.n. ?f. - A ddit.rr,~i" "'t•u: erJU\,;n 1lr 111''111\ dr ~~~l·•lli~5" curnt•rtr 
l ;au.tn11>fi1a rrr.al, lc o f'l:arut1• 11lu a :allltouir :au Cfln•dhfl lle :uJmim~IIPçiu>, 

A.rl. 17 - 01 bOnus rir sut.,crl~SII Hr.io alicr~llt•~ Jlfl:a "'"'f'~ulu" ou t~<•r 
~b atnt>uid•L', n•mfl unL~trrn ,tlicil'tn.d, a"" auh•crll!" tlt trni"~~" tle Ju;t' 
a~ón c-u dct.oi'muru, 
...... l"ll.iF"''" lmlco .. C~ adl'L>i•u• 1.1~ c"'"llitlll>i:t r~ur;~rtt<•. ""' trrtnlll tios 

~.f'' 111 C lll, de rrelu~OOIIJ r:orJ \ul•\~tt·.-rr I rmi•~:Ol! 1lr IH\nu~ 

l'onn.a, l'wrliuhllr c ('luula'~" 

11 - (h t>l>nu\ llc •uhl(oi~A•• f'<>,JerJu Ir< "''"'" '"""''hd t>u Dt> 

ro.. ''· P••.irufu ut~lco A.l'l!l' se .,,) t.Conu' tle \uhuri~lL•, ,;.·,,que c .. ut•er, 11 
dbpctllo nu Sc~ón V 1 VIl do ('apltulo 111. 

Crtlificatlo!. 

Act. 79- Q nrtlfk:ut" dt b6nus de 'u!>,ctiç5f! c<>ntcr4 u Jr~uintcl tlc. 
rlar.a(t">u: 

I - U rrtti~t;n I><'' oUmctoJ I a IV du ut 2•~ 
11 - .a denonun~'5o "Dõnu~ de Suh\ui~lo'': 

ltl - o número de ortltm; 
IV - o nUmero, a r•~cit c • tla\~e d.a~ .ac•'~' que J><•Ueriu· ~~ subs• 

C:1ila1, 0 rlfÇC• dt' (1'<11~~~~· (>11 fTJ trilfrim f'•• a ~11;1 delflfllin;t~!iu; 
V - 1 lf'<"CJ em tjllt v tlittih• c.Jc ~Uh(Li~.:io f'IHkr:i \fi uuddo r a 

d.ala d11 lilfTIIIHI th• ptaiC> r.:~u n~e ucrddr•: 
VI -a dJu•ula '" l"'ll:tJt•r. u t\1~ lur :1 •ua ftllma: _ _ __ 

\'11- o ucunc dLJ litubr ~ 1 'drdJr~'~'' de ctllt o llhtlo I lliin,lul~rl 
por flldc•ISCO, St' fndo,.~.i~cl: _ _ 

\'111 - .1 dat.1 da rrnil~.io du cculllcztlu c DI :u.~lnaltlla\ de 2 (ti<Ol~) 
dõrrtOICJ.. 

CArJ1Ul.O VIl- <:ONSTITOI(.J.IIIM ('<tMI'ANIIIA 

Scçfo \. - fl.cquhllol rnllmll••rn. 

' Ali M - A const/lvi~3o da comr;~rthla drpr.,,Jc ti<' nor•trrhnentct d1•~ St• 
aotlnlt'l requi1i11•5 ptelomi"~'t-1: 

I - sut>,uiçJt;o, r?to mtnn\ f'l" tlu:H f'C'\...,:n, de Lrd~' 111 açi\<c5 em 
qur v. dl•hJr o carllal soobl fiu,J" "" ~"'''""'": 

11 - n.•llntlll, c""'" tnll.hl~. 1ft 111"• ,,,,.,. I'"' um .. t, "" n•h•i•H•'· du 
pr·· ·lc tn•h•.'lco du ;t(ue• ~ul•"tiU• t<" dlr•lornn; ' 

- dt!o4lilo, no Ibroto th• O•~•ol 5 A .• n11 fnt '"'''" f~l"hdeornlnolo.• 
"•n~~rltt .auiNitadl) f'C'b t'c•mi"l" de Vzlctnr Mot•lli~ric>\, ~~~ p~fle 1111 c~rl· 
lal JC',Ii1;odn f'II'L dinhrlm 

rar$Jalo tir•lco- O th~rt'"" tw> nt•ntrH• 11 nJt• •r ~plôra ~' (utnra"'''·" 
para u qu~;, .a ld ni~tf rt:tlll3~lc lni1l;ol de r:~.rle m:olnr dn c:oprl:>l ~ud;rl. liJ 

l>~r6d1n d:~o [nlud~ 

Afl. 111 - O drr(I.JIIn rdtril.l" no ntimeu• 111 tio 111, ~11 d~~td ~tr'ldrn 
rclo fun<J~dor. nu rrno de 5 (dt:!u•J di~~ nmbd•t\ d•l rtuhltu~nto da\ qr•:m· 
Uu. c:m 11omc do ~ubsclil<>l t' a IHI'I d~ ~lticd:n!c em un>;LUi1~Ç~". 1111t s6 
poder' le\~nt~ lt>s lf'ÓS lt~I'U ldtllti!iJo f"(t~vn~litJ~tl~ jur!tlica. 

Par.h:r~l(l íoo/co- l'~<.(> •.comrar~ti~ oiü• M' UOI'I~Litu:r delttl(l de 6 ("C'it) 
mrws d:a d1t:r do dcró'õito, o banco trMhulr' u qu1ntln dero•~ilatlu dlttla· 

~n•cnlt 10S auh~'rhorcs. 

ScçÍo 11 - Conuttul,lo por 5ub..:rlç.io rub•:c• 

Rc~o:hrro d1 Emlnio 

Atl IZ- A cnrntlhol~3u de C'llmt••nhl• rm tuhlorl1ln ruihllo·" drrcndr 
do pr6Jo rt~ltUo da c-mnrJo na C\•mlsdo de Valvru ).tuhtH,,I.,s, c 1 suhs· 
cri~So soncnlc potlr1i su clrfu;ad• com 1 h•tcrmcdbçJn dt h!S!IIul~lo fi. 
tllntcin. 

l 1.:""- O p.cdidt• de u~btw de ,miUIL.> tobctfr<uJ h ne>rmn CJf>Ctlltfn 
pela çpmh~h df: Valcuc' Mvbili.1rit•s e utl ln!.lruldu coo1: 

•J o ututfri de •i:~obili<J•de ccC>nÔn•lc• c li~t,ncdta do cmprnndlmrnro; 
• t>} co ruo)c.to d" UlliUin J.OCial: 

tJ o rro••rcct,.,, f'P,~ul~nt/u t !tUltn><f" ("11•1 lum.hnlnru C pt"fll /111111111\IB 
llnar.ulr• lnt"me,JLJrl• . . 

I l."- A ('tllltiUl<l dr .... ~>lU M<•I•I1Utlu' rc•,JctJ (nttdldt"1111 o ltlll· 
lro a rrac>dlll~~~~i·cs no C''tanotn 1tu ~~<• rnr.prcto r dent~S 111 rcor llr•lat'lillt.IILIC 
OU ltmC'tltJadt' de: cmrtrri!;HmenLu, Otl inld~lreto.J•Lic lifTJ fundadt!IC'I. tn 

Ali 1<1 fi l'h'lt'l" t/t c-1,11"11' tlr•"•' '·"'~t~lt'l •:0 lo'l}e>• I'>~ ftQIOI)"tll 
•••~·••'"' !'·"·' ••• """':oh•• •'·"- ~""~''·"'" n•tÚJnl,. cm '""' c "') rrnoiM 
lfl '" U'"'''-"''"·h, c u>ntrr:r ;" "'''"'~' roc;t,n IIU.OI' •c lcrrt_. 1 Cmr>f' .. nhl.:o 

l'tt••J'I<I" 

An 11·1 (I l'""l•nlu olf•u.O "'~"''"""'· "''" rtc•••ln r cl•ul~. ·" J>;~. 
loC'J d,t c••rnr·"''"·' r ••• ""'''""' q>lt /U~IIfo4'''"' a UJ•HiliUYI d' t>nm lsllu 
"" ''"l'''f"''""~"'"· ' fftl t•t'fti.ol 

I .. <• ~ .. r.,, du \:•ril;<l'\ro!od n ~cr \''''"''h' ''"'"" dr "'.l lr:rlll:<~)n 
c n roi•'"""- ''" "'" llt :'""""~~~"' 1•a11 a"'"'"'" luuuo. 

Jl - I f'.:Orlc oJu t,oril:of ~ lol'l f<•lm;tJI> t<•nt l'fn•. a di'Himlna\•U dU• 
'.:~ """ c " •M••t a ''t') alnJ>uioJo r-etc" horu.hoJt rn. 

111 -· n rn11nrrr•. u nrr:~•n c dõ>\'!1 de õ>t''"' rm qur 1-t do"hhr' " 
nrltal. u ult•l nflminal "" a'i>r•. r o' N~ll' IJJ rmi,15o du ,,o.u: 

IV - 1 ltn("'•rlànt'll tla fi'\UJ,J:r 1 Hl lnlit~ÜJ nr> :tio dJ Juh!CII,5t~; 
V •• n tol>lip~~ioU a<JunudH p<"l''' fvnlJ;o,h>U'!, t>l Ct•nllliOJ 1\"0~dto\ 

rtt• lrrturs~t d• luruu c~.>mr:rnltla r n qu,onll:tl J:r tlc•("t'ntltUn r put dr•J'fn· 
drr; 

VI - 1\ v:llrUrtnJ r:rrtruol~tn, .a 'l"f lU~•• tlorrilf' o\ f~mcS~d<ltf'l I>U • 
ltl(eh•••. t o tll•t•ullll"'' ·tl~· ru•itlt> .J,. n11>1nh• <l••c n' tc11ula: 

VIl - 1 '"''''ln~lcr fuYrrn;~mt(ll•l r~•., ~''"''"""·"f' a romranl11~. ~r 
ncn,s:oria; 

VIH - I) d:ri~J dr i11Ô1111 c limu111.• d» "thHri~lr> r n lnllhui~•·•n .arllll· 
1iuuh' 11 rrnhct '~ entr~J;,,~ 

I'< - • ~·•ln~lru rtnhLJI i•.ru" c;~"' dr ''''"" dt lut'I\HI\It•. 
).1- nnmt, !l;ido•n:oiHhtlt, f\1~"'" ,;.,!, J>rnfi"'tl' ruorllnda d111 '""" 

ll.:nt .. tc•, 1111, se Pf~'">l Juu.tin, 1 tnn•~ c•Lt t.lr"""''""-~loo. n•tilln:rlotl;odr t 
~t.tc, '"''" "'"'" n n111nu<> r r•r<'•l< dr .,,,,., qnr (:tda •un h••uH< luh~(nt": 

XII • 1 lci\IUIPi~.h• fnonnccna l<,.cllnrolo.hu "" bn,•mcnlo, rm '"J" 
p'<l'cr fie"'~" <.hr<•'ir:ult•\ 111 ..,,,,.,~;, 11•• l''"·'rr<lu r du J•rco/Cin dt nl~tu1o, 
tl'lll o~ ducumcnlo\ • que lllttf'll> "''"'1••· pau raarnt dt qualquu intut•· 
••do. 

Art fi~ - No 11Ln da Juh,cró~iiu du lt\'"' • !(tem tulu1dn em cS11>hri• 
w, t• snh•cfih>t ra,:ua a entrada c J<\in:r.r.i a h•u flll o t>••lrtlm lndi~ldu~l 
lt•ltJ'IIi~atlu\ rd» ill'lilli•Clfl ~ururu:r.Ja ; rrc,hrr :ai cnltJLbl. q .. allfo~:.nd.,·tc 
r~lfl fl<lntt', J'l~cintt;olioJ:Jtlt, lt'~icl(ncia, t\l~du t'l•il. ('H'fi\1~1) C di>CIIOICUIO tJC 

IJ~11fidadc, 1111, ~c P"'~":r juriJi~:r. t><"la fum:r 011 tltnumin~tilio. n~tiunahol~oJr 
r ~orJc. tl'r~tllJ<.• r•rrcilitar o monocm tl:ot ;.,;'('1 ,1,t>~critu. a lua Clplo'ic t 
cl;r"c. ~c to•ov .. rr nt~h llc '"'"· r o 1<'1~1 ,la '"'l:tcl:t 

l':rts"~r:rfn uni~ro ·- A \tll•~oi~~fl p:ot.ltd lfl trila. fliiJ Ct>ndr\i>CI rr~•lll~\ 
11~> J>ICI~JI(lll•, f"ll 101111 l lfi}IIIUi~J(I, CCim U drdar;rÇ{•tl f'IUCiiln 11C~It 111!• 

J!U f o f>:rr.•mfnlll d~ tnrt:rd:r. 

("on•f'C.a,Ju dt A~\r,rbl~r~ 

Atl. 1!6 - t:ncur:atlz a snh!.nlolo c h:r•rntl't> srdo sub\crilo lt>t!o o c~pf~ 
111 ~CICI:ol, os lu,d:ad(>fn con~f\C:.adco 1 ancmblli;a trul qur dtYCri: 

u• .. Atn llrdauu'lrm I>H'-C\'M n M 2, ele I" tfr m••o de l'flit -: Auh•• 
riu ~'" l>ancut ,.,mcrd:oiJ ft~ti>CHtn tm oJqoó.illl a Jc;~hu,J.o ini~tal d11 
c:orh.:Jt ti~ "'"'l'~nhia ('1<11 oc~u;m de sua cuu<tii111~Ju. tDO·II tl'c lll.(l~.t~, 
l>~J. 1H\1 

tlt- lusLtll(lo MI'.C'VM n.~ ~. dr ~·de durmbro dr 19111- Dilriíc 
~onhrt ;a t"lnrl,\:t<l 1 ll<Ft>uaç~ro dr -~'""~ mf>t>ih.irot•l rm•tido~ roc;ln tomra· 
nlti;1 ~ l'hrrtJI ""'" lh•l"" de Vat .. rr~ ~ll(JI ,Jc :<~.1~·1M. rh. 1 .. ~1M1 

11 t•,,,,,., ,Jc lhltm;o\~" Ml' ~ Vl\_1 u" ,r. o.lr ~~- tlc m~l~" tlr I~N 

I "''"~•·r "' clr•l"' "" """'~"'" olt c,oplc.o\ "'""'''" .JJ lt><"f['<•IJ~\" tl,t Ir· 
~rr•·.:o de ema~;,., IO<>rHiilll du t~l•tUI du Ct>l>ll'~nhl~~ abtllll, lDU·II >.Ir 
l) 111·1'~, p:\t I 1177 t 

·-A J(r·~oltlcl\u Mf.Jt( n n," ~t.. tlc ;>11 ,Jr julho d~ IYll- f}etetoUoJ flUI• 
111:1.\ r•.ua nrtt"d:l\3•1 df ~:olmn du conoJ•~nhrn :ri>UIJI tDU·II tJr 1114•11·71. 
rS11. l.IIH) 

- 1\ Ru<•lu~lu n." llKo. tlc 11 tlc drurnt•m tf~ l~t$ -- l1r~i>\•t lt•blt "''lf'• 
duele• .aroi'hoirtl:t~ llr U·l'ihl •I•Uio c re~"~" n Rnuluç{>~' 111. 14 t' ::'~ t ·a 
Clicut:.r 11" .12 lltr llCH (f)~) tk_ll·ll.f>IIJ 'l~•c o l!em IX modrtic;rdtl rrla 
Rrwh•\~1'1 n ~ 111.; c snhtt -o lltln VIII, ~llura b, ur .1 R.r\ttluçS!I n" 112.· 

- Rc-.ulu,iu dl'l llilllfl (rl'\tral do ftr;~,,J n·• ;lftll, de 16 de ft~erclto tlr 
IV16 -· Altua u iltnl 111 c V d;~ llck1h.o~~o n."· lO(., dr 11 dt ducmbro 
dt 19r.ll. 

- l'l." l711 - Obp<'o1 1o0brr n~'ociJçSo cft drbll'lturn con•crdY·,;., tm 
ao;li~~. Cllmrlrntrnfa a llr~oluç•o n.M II'J. itrm 111 c ICYOfa o item XVI da 
llcwlu~5o 11.- tD9. rOO.fl dr U4 w~1c., p~, 2 Hl 1 • 

- Rr!-·Uiu~lo Mf·IKB n." (tKI, "' n tlr drztmhro dr l'fl(o - E:lc•• o 
ukr m.hlrnr> ,nu:ol f'lll :rqul1i~~o de ~~;..,, d~ S ...... n<> pleJ:l<> da Bolu 
tfc Valores c modolka • Rnoluçlo_ 1\," 2~1. u~o~1d1 • de n." ~.1. ti>O-U 
dr IY.{II·ll, f'~J:. lltl,) 

- Rr-nlro,Ju MF·DC"fl n." "111, dr Zl de duemhn> de l'Jllo - J)h('<~c 
1ut>rr a llitno~-;•o dn Cfllltnrlt de comp1nh1a at>tna. (1)().11 dt l'f.PJ.~l. r:it 
21111.) • 

- p,,,.,tuçlu MI'·BCB n.~ 311, c.lt 2~ dr j"ndtro de I~'N - r.:rmilc 1 
crcdoru 1r1id~n1u 110 uurlt•t • ln111furmu tmprt•rimol tm •çllr\ rafcrtn· 
clah, rara N dcilfll dn 111. ~9 d<> DrHelo·lri n." I_.~Vl:, de 26-12·71. ltv<•J;~d, 
1 Rcs.ol11~5u "·"' 480, de 211~1(~711, 

- A ln\ltll~~o. MF·.(,'VM n." L'i, tlt J9 dr l,~ertlrfl de l'i7!f - t"l•·,II•~J 

~~cl~ .• ~~~' :~ ~~ .. ~j.~: ;,.fir id:"í'. f~ :r'~~~~~ ... ~~~,~~.n:l~~d~~~~~~;~l~!~ ~;() "d~ 
drtcrmirou~~~~ rr'ttl h comr .. nhl~t• "t>"tõl\ nu ,rntõdn d< qu~ Uf'lll'>lklurm, 
com "' t•111t1lkt r>U •tlthfll~llh>l dctrunlnt•tlu~ r< I• ('VM,,t dentro> do• rr~w 
J>('f fila fhM1n, .Jtfiii'U\\1~~~\n fii'U'>Ltlra•, tflllltlfU" oiU lnfi>IOIU~o>U oJI•ul. 
111d:11. Ci)().lf de 01.(12.7\1, p6J, I ~Mo. I ' 

- Vrr, adlantt, ~v.aloHI Mt•billinut". 
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\'AI.OI!I5 M(lllll.JÁIUOS (MI'RCAI>O E COMISSÃO OE -) ~93 

\'AI.Oiti:S MOUILIAitiOS 
I~IEitCAIJO E CO~IISSAO ()E -l 
I.U N.• •. ,.,- UE 1 U[ UI,Zf,Mn~to llf. .,Jb 

bJSrOl: !>!HHU. O .. 111\c "IJlJ I)( v .... UJIU.!- MIJDII fARUIS 
f. (.'RI" A ( UMt'\!.4U l)f VAI UIU .. 'i MUOII.IAKIW; 

.... AI'IIlll O I - liA\ hi~I'0!-11,01 !õ (;! liA I~. 

Art. f."- !'trio d•~•l•hn.ub• C' rrH:rlu:ub~ de IJillrdu tum t\la I ri u 
't.e~tult>IM alludadn: 

I - • C'm•u•n e do•lolt>m,ill oJr "Yimn r•wl•ill~r"'' nu rnerçatl•r~ 
11 - • ftcr~·rl•~olu' • i111U01t1.h~\ll• n11 rucru11.1,, a.k "~hnu moblli.&rlu~; 

111 - • O•t•nlu~i.u, n lunclr•ntmcnlu or u r•prnci>u d•• boh•' dto "'" 
hcG · _ 

IV- • "'"'int•H•(~" cJt urtr•••• e • rum'>tlr;o dr ulotn mublhloril>'>' 
V- • •udillui• d.n rorur~"'"'" abut••: . ~ 

VI - <'J. •rni,o• de C<•nwlwr c an~h.u de uluru nt('lhifiiriu~. 
Ao! 2 ~ ~~ :;io u.lmr~ nwt>olohiu~ "'kit~>S •11 tu une dnta lei: 

I ·~ n :o, .. c,, roorle• hu•di(lhin r dthêmurn, o~ (!IJ>Út~ cln~n llltlfo)i 
t' 01 hi>nui de tul>stto~.ãn: · 

11 - ••s ccrt•hadu~ dt di:rC.••Io ilt •alutu ntul•ilt~rim: 
fi( -- I'Ufl('t llh.llt>l ~IIIÕIH I'U 1'1111111,1\1\ l><l:a ~~tdc.t~dt\ .;on!Jn(Rl~\ 

.... 'ilt'ru• il<> (~•oudho r..t..utct'''~ N•~u·n~l ' 
5! l'~tti~>lfn ltno•o- r,otlut"''C d<.t lellullt tltUIIti' 

I - C>$ lhuln, d• dl•n.l~ r>uhlou 1~\lcul, t\t~oJu~l c•tt muni~ir•l: 
fi - 10'1. 1tholn' tlnthi~ll de lUJ">IuahthJ•dc de fn,hlui~lo> fir>_. .. ,dra, 

'tio u debfnluln. 
·A ri, ,I~ -· ( t>Rl~ll' •11 C"null"1 Mf'llrl:hiu N.otion;!l: 

I ·- dcl!mo ;o t»•lltn•• a ~c• c·h~tl";"b 11s cttr.ulin·~1ol r "" lumhm:.· 
fiW1111• dn n•nc•ll" de ~;~lo•r~• 111"hohJolu1; 

fl Urot111 I Ullhrtl~~l1 Jlt ut•IO!n UC\\f II'CI\'~d<t; 
lll- lu3r a ''"em;o,ion ru:.l • ~cr ut>~ru-•d;o J>('b t un1i~•l" de Vulo•tn 

Mnholo.hit..,_ '"' r~rrck•n de •uu :.11111'1\ll\•k~: 
IV ... d.donor n .•H•Id .. Jc~ tl .. tl"m•~~;i" de V;o!..,,n Mo•l>ililill1•\ que de· ••nt "ti CUIUd&\ t<n .:ruudu,.,;,, cum 1> lJ~Il~u ('rnll~l Jo lltD\1\; 

V -· •Nu~ar O qm1d11• C O f~IIUian,niO dr p~~IO.:r\ dM C;uCIIh\~n de 
'\'alotc<o .,_h•l;loli:hu:•t, ttem Cl'lmo f1n1 11 uulbuiçi•• chJ rf"ldcnte, dlret..,res. 
ntufUof\IU de h"'IO-'U de C'f"nli•nc• e drm.:rl' ~nit.lf"re\, CU • 

l':ll:oJ<IAIC'> uno~n - Rcn,oiY.tJ" " <ll'r"'>)ltl nrM~ l.ci, -•- \I)C'~IIII\.\n do 
ftiCIO:lldt> luoan~cnu t de (lf'lllh (<•<UJI'LOII' " .r r cacrl'lcla. ""' -lfthtlli d1< 
lcJ!I•I;tÇiol1 •m •ll!'t>r, rei" B.:r:ntu ('cnlt;ol clu Bruil. 

An 4 ~ - 0 ('(•n•dhtl Mc111r'tiri11 N:tdnnal e 1 ('uml~~-'" de V•lule\ 
looluhih:irtoi eKctntill n atntt,.uçi'ln rotc•·•~tu n3 lei p~rw n 11111 de: 
ftl. m('l\•~li~~~~!':imular I fl'lrm~~lon ele JX'IIfi'"Ç:n c 11 'lia ilf'lil;;~çiio em ••lo· 

11 - pr.•m<~•e.r ~ C\p:tr•~io r n ll!ndc•ltolll>cnl" e!!< lente c re,ubr du 
rntrntl•• dt ~\.-,. ... f e•tin•lliU I\ ~rli.:.t~cin rtrm:mrutn em ~\(>c\ du t.lll"l· 
':ti '1<•<•~1 de- •••nw~nhi'-• al•r11..11 11'>1> ''""rvlt de ':O(lrt,>b f'li•:u.lu\ n~''''T1:11$: 

111 -· '"~r~ur~r u '""dnn1mtnlu ellclrnle t let~llbt ""~ tnr1c:uJu,; 114 
1-c•l~;, " tlt t>;olc[ou: 

IV - I'IUI.~'Cf "' hrul:trn de v•lurC\ muhill.irl""' c ot luvc~tiJ,.Itot. 'tlu 
mu~ .. do• """':o: 

ai tiUI""~' iottJ!t.llilrn dr t;olcorn m••l•ilt~rh,..: 
l;o} ··~'' iffJ:OtS de ldnli!liti!adUff~ C" Uiuni\I;U CI>J>IH>I:OdOIIC) d~~ tt>ntfo;t• 

l;~s llhtfl:u. ''" dr 01\ltnini,Tratlmn de cntltir;o de •ah•1ci ""'l>•li:irll'ls; 
'\' - t~h~r ou coil•ir m11d~litl.:rdu de f•~u1lt Oi> m~nir11l:oção dc~tina· 

da' •. criar cnnd•~ole' lfltlkl~o\ ele dtm.:ruda. ore1ta ou t'ff~<> tlus Yalurn 
ft'lt>hil•:irio' nevo•CÔJdC'>' 1111 mtrtaJn: 

\'1 •• "~'r!lur:u u l<t\\n d" (1111•1.,., a hol.•rm:t~•ir' '"'"r ,,~ •:.~lt•a'\ 
1•/h.\"'" nr""''"'d"' c., a "'"'!'""'""' l.lllt "' 1~11lo:u,. Cl>llll11,., 

VIl - '"'c-uur " •>t·~c~>1toli~ tlr rtJII,:o• ~""'~" l:u~ r~.t•lil:ur~n nn 
""''C:,.d•• dr -:o.r,,.,, "'""'I>~• i,~; , 

VIII •• a''fi'<IPIII a lll•'>fni .... ·la "'' mc-u:o<ltl, oJ,,, ,,.,,J;~,\n de ulil":o~lU• 
de ero',!ilt• li•: .. t:a pelo• ('r•n•elhn M"ll~t:hl" N:1duuaL 

C'AI'ITlll.U 11 - DA ('OMISSAO llE VAI ORLS MO!HI U.ltltl~ 

Atl ~ ... · •• t in•lilllltl:o a ('loltlii~J" rJc V~le>lt\ !1.\.,llili:llit•\, CntirJade ;JU• 
drqult:o, •lnc:uh<la wo Mmblilin da raund:t. 

Arf. 6" - A C'o!1'nd!l tlc V:rhlTt\ r..h•tt1h~rins ~u~ adnunhll;~tl:~ ('t>f um 
Plt\ident( r. 1/llltru dittlt•rn. no!lt~ad\>1 .t>tlu l'u~iJnuc ela Rct•uhlic:~, dcmr~ 
rt'Sn;,~ tio: rht•~<la rcpu1açin c rc~llrthtt'ldll cun•!•ctind~ Cllt mattfi~ d.: tnn• 
,,d~1 de c:tp>l~"-

t 1." - U r•c•ldrntt c us tllatvrc) K1lu •t•h~titultlu~. em ~ltll'\ falt:~~ 
nn """'" "'' rc~·im~"''' i>IIUnt•, t 'nlu dc-nn,~l..-el\ ml ""'""' - ' 

" ~" - O rrr\•tlclltC tlJ ( t•nlh~.itt lcr:i a'""'" nn l'lllt•dltcl Mtoi!CI~rit1 
N~d''"·''· t:c•m tJircitn 11 u•lo, _ 

!t .1.~- A ('um•~'iit• turocit•nad ,,.,;," órl!~ll de dciit•rr:tçiiv ~11lr~rl:ub d~ 
•u'"'" ''""' 11 lri(Jmtnlu lnteu ... rrohnncmc lll'"'""'" ""'" r..u"''''" dJ 
luttntl~. c 1111 1111.•1 '-UMII ho~tl.t) " •UII>IOI~·~• tlu JliO'\IJcnlc, dn1 tlnrt"tu 
t du ,.,.,,.,,.,cf,o, _ _ __ 

' .f .. - n q11:.otlru rcrmancnlc de r<'"01:ol da l'com.J,~liu ,.,,;i cunllituitl.• 
~~~ l'n1J>I~j1Uo fC~tdU~ (>ria lcyi•llt~iu Uo~b:tlhi)l,l, (lojtl (lfi>YintCI1111, CI(C"IUlldK~ 
•s hr11~•·~~ de u•nh:1n~a, •r•.:i h·rtu muHmnc .:"""''~'' pnhlko. Ut 

AH. 1.~ - A ('o•mh~iu cn'f~Mi :1~ dUf'tl!l, oe~ehhia- "" leU funcltto 
IAõiR!rl:rtt c.•m 11\ IC\IIf)I>J ptu•cni~nln clr: 

I -J d••III\,ÜU cl:.o~ n~ci'\111 m"nrt.:idas a 1/IIC ,c 1dcrr u art. tDa 
ld ro ~'IH. ele .1tt olr coulllttm cl~ I VIolo, ~lltrKdu ('do l)nf~h.:o·lci n.~ I.J•!, 
de 2K orJc ·~thltl de IYH tlllc lhe fucem !lllihulrJn' (ltlu t'c•o~clhOI !l.hWJct,rlu 
f!ol•don10h 

11 - dut:~-.•\c~ que lhe lurcm ~on~l~n:tcl"~ nu '''\óln)chl\t ftaler~l: 
, 111- rr~cllaJ l:'•"'nnirntr, do~ r>•n•.o..~" d.: \flwÍI;o)·Ptln l'umi~l&U. t,:~h· 

'tn-:.d:a a l:.ot"'l.t aru•uda rcr" l'~tn)rlhu Munct~th• N;,\k>u:clo 
IV -- rc-nola oJr t>rn• ('•lrm.,..,hti~ t '"Hilo~~ c-ctllttai~. 
Art 1t" ·- t'unlf''" i> ('.,mi~,;)n ele Val1•1e<o Mo.:oh•li;tnu•: 

I lrrul•n•rr•t•r, cr•n• ''"'"'&''"' d• r~•lil111 >Jrllnloll pclu Con\tlh" 
MunehrPt "'~•u•n,>l, '" m•tfll;h fii'IC~~•"''"'' t•Ut<t•l&\ neou l•l c na ltl 
de """ lul•tln I'''' ,~,.c~: 

H -· ••.lrntnhtnr '" ,Utll>llt.~• tnollh•lolo" pur c~•• lti: 
lU 11-.lllitll r--un,<~cnlflrotuu •~ •••~•ll•oln t "'' wul'"' do• mrHa..t .. 

1le ·~'"'" '""ltrh ... .,,~. de- l!<IC "~'• u Pll. I~. l•rn• cymo 1 •rocula\lon de 
lnll•lnt~,,.,., ccl:olh~\ '" mtu•.J.,, io• f>C"''"' t~uc drlr pano<Lrcm.. c IUi t<A• 
luu~ oorlc nrrnu~tlv\, 

IV rro•r"r u" (.'t•n<clho Munclitt<• Na""""' a c•cnlual hu~;., de h· 
ntllr• ,,.;,"""~ tlc I'"'"· "'"''"'""~· '"'"''m'""''' c '-!lllnt~llct 10uUa' ••nt:.• 
reto~ ''"''·'"·" '"'"' hlltrrrorol•ho"' dn rl•cn_.,,,,, 

V .. 11\t;tlu..r t lnot..-lumu u '""'l'"""'•' ahrn•' th>JI P""~'·hdr ~~ 
que roiou •a.,nttotcrn hrnu rm t>all"t." ••u h qur cJuum de P•••' \11 d>Yidcllll 11 
"''"""'' r•ttu~·~IOÍi<l. _ 

J 1.~ :- O di'r<>>to nc-1\t anirro P1n culul 1 cornprtin~il dn ttt">hn de 
::~:;:~~ tum ub~lu •o• •cus ft'lcmbros ~ ath "~lurn mubiliino' ncl~~ ntfO· 

t 2.'·- Ruul•~du o dl\po•tu "" ~''· 2~ • c:uJftl~~1o clr \'.ah11es Mubl· 
li1fil•• ~u11C.:.ui \itilo da' rnfornu~C:on que ot>u-cr, rt0 r•ercl~•o de ~o<:ot~ 
f>C!rJ~ru de fhcallu~to. 

'!; J :. - 1m (mllormi>J~Jt tom'' qÓoc d•~l'""' ~otu rc,-imrllln. a Cvmbt&<J 
de V:tii'IIU M~•tnltirit>S (\l•rJul.: 

I -· r"t>llnr (lrl'ljrtu dC' 110 r.orm11t~o ~"'"' rccchn ~•••c~toln dt lntt• 
rr~ud•·•~ 

11- ((lnYe>C-It, • \CU Julta, qu~t'luu po-~...:•:1 que P:•i\a c~ntrlhulr com 
uof<'lcu:o,ion c•u ''i•hol/ln \>1111 "· õlrrrlti,,•un"''" dJ\ nurmn 1 .crrm (lf<o• 
.,,,,~"''"· 

An. • M •• A ('o•mlui" ele Vylmc-• "''""''',;""' 111- huhtlo,iu rl'll '''"'' 
u lt~rirotlu nad••n•l c oo UCI,kro olc \ll:n .oult>yt,.c'ln. ObHr•~.ta u tl"f'U'Io 
1111 lfl ~~ to 2 ~, J'<'li'CI': 

I - ru1uiu~1 reti~IIU' wru.ih<l\, '""" "" oluiPmeroltol: 
ai :h rc•"•a• rt.rtur~h c hnlcli~J' ~., .. lnttttn•m 11 ~ls•em~ de cJI,nibul\ln 

dr vuloll(\ /IU>h!ll.itin• (.r!l. 1~1: 

1•1 tl.o\ '"'"''·'"'''~' 1ht111o\; 
ti olt•~ ''""'"' c ,udeiJ;I!In d~ in~r~Unltllh•,,' . 
dt tln '-""dr.o~ e llrf'~•~itl•S de ·~l,.tc~ 11111htfioirh•• t~th. ;!I ~ :!~1~ 
rt ""' audllti/U lndepemJrntc~: 
fJ d11s c""'"ltntr• c an:rh<t;o, dt ~~'""' nonhilf.irt. .. : 
J') dt ouu:.-. ron""'' qu1h~torr n;otm.o" rou ILttltJi~n. que pani,lpctn <Jn 

mrrc:oJu. Nl dt nc~·Odn!i n(t mcrca<lu. '-''"'""" 1111u>c-r' '"'~I"C'II:I ftono.l.:rda dt 
lr:.udr r•u m:onlrul~~lin, dc\lmndo•. :o 'Ui:tr ''<J!>dt~o"·u anlhci:rl\ .re dcm;,nola. 
urcn:t nu (OIC\n do.., ~~l.,rc-~ nl<ohrlo;\u,.~: • , 

11 ·• inttm;u :I\ , ... ~ ... ·n rrlrritl.t\ "" ~~~~~.;, nurrrl~tr a r>red;<r lnh)lm~· 
c,:lot~ "" r•d.ncdm~ntu~. )Oh pcn~ de tnL>ha: . 

111 - rrqui,il.lr infurma\õc, de JIUahtuu ÓIJ!in (ltitolicn, lllllarqul:tt ou 
cn•rlrh l"ihlh a: 

IV - dclomin~r ;,, c·ump:onht~~ 1herta-. qnc repuhliqorm. ~0111 corrr,1\cs 
nu :tdilam~llhl~. tl<"ntltn~lf;ofõ,>io lin~nteira,, rclo~IC">rin-o. (llt lnform~~•\c' cJivull!:tt· 
d:l\: 

V-· ;Jpm:n. mrdianlt inqt,fllll' ~dmini\tt.:rllnr, "DI ilu·~l' r piJtiCo\1 
n;'itl c-qllil;>l<':>• de :~dmini•lf~llt>rt\ c ""'"'""la~ de companhb' :~f>rua\, dc\1 
intumtdJõiti,o~ t tll•\ clent;ti~ r.:ruidJ'I'õllltC'~ d11 mcrudu: 

Yl .. :trl<~al :tn~ PllltotC~ dou tnh,,,,w,~ tndn•,uJ~\ "'' ind•u 30IC1Jolf a\ 
prn:t\tcJ.;odc\ rrc•i\1:1\ nil ~~~. 11 '1:111 f'lfjllltn oJ_. IC'\t"''nuhiloo!JoJC Civil "" 

_ 1•cnal 
!fo 1" - ('rim o> hm >if f'le•cnu [lto <Ufi.IWII )IIU;o.,;o>c• ;~nutm:n• ""' II!Ct• 

udn, cmnC! t:oi<l ~unccll!t~ola\ f'Cin ( un~cll•" M•HICt..lrlu N:ocio•n .. l. a (',•ml~\lOI 
rc•clni: 

I- ~~~~render 3 nt~ocia(io de dctcrmin~do •:olor m11hi:i.irkt ou dcC1'1:• 
r:or " tr~f'"'' de bcoha de ••i<>tCI; 

11 - ~~~~i>elltlcc. nu ~anccl:lf co' rcwt~lm' rJ~ <IUC tr:ua: t'la 1 ri: 
111 ·~ oJi,olr;u nolt>lnl't~l•f' 1111 Fl'•"mcnoJ,,\•'oc• u•m '" h1n de c\CI:uc~u 

ntl .. I ICIII:U '"' l'õOUi1 tj>l<lll<"~ olot fi I\• h ...... ; 

I\" t'""'"' -''"' r.utl•'l'·"''n ''" '"~'•:otlo• ..... to ~""""-'\~'' olt "'"lt;o, • 
lllollh,, de ;>lu~ <lltf f"•I'CIIII~.ll. f'<tt"tl"\,oi~ :110 '<'11 luh~h>tunlthl" h"Jl>lllo 

~ ~ • ·-ti Í"'l'"'ril" no~~ ~""'"' J,. '"'~"''-V ok~r .. :I!IÓj!tt, "'"~CI<,nJ o> 
~;:~;~.:'""cmu lt•:"l" r•du (••r>\rlh" Mo•r>rl.ol"i N.t(icon • .r, ••,titl>l.ldol llnrt•lõl 

Arl 111 ... Ih '-''"''•''"~ c ct•lloCm"~ \clcl•tJilu~ pciJ C"t•mi~\.l" de V.<lt•tn 
t.f,.loth~tU>\, (lõllõl I Ut(U~ãl.l dt ~r,_.._,., de JU:O t.\1011'(\~11\'IOI. ctn qu.:rJ\IUtf 
l'õotll' ~~~. IUI!It:ll\1 llõ,.IIIII~J, ICJC'I·U·~It (lflll\ hllllllô" l•~l~ld,n r,Jt, ('un~elho> 
Momct:~nu Nacrunal. 1,\J 

Ali. li - A (umh,ih'l de V:,ol,•cr~ Mut>ih.iriu~ pu<JuS -i;.,-f'l.'ll :11~~ -inhato.:ol 
r~• ""~ nutmat dniJ l11, tia lei de "'dtLI.ocJn p.or .1\i•e~. dJ' ~u.h rc~ulu· 
,~,c~. hrm cmnu v .. 0111tra~ ""'"'a' k~:;oi~ .:u1u u•mruntcnt.o lhe ln..:u1nb:c 
l•••alu;t!, .,, "'1'"'"'" (>Cfl3hcfatlh: 

I- uol•crlo?n~iu; 

11 - """'"; 
111 - Mt\j'l"ll,fll• >.ltt tltfdd<t de nrtt" de admlnhlrador dt companhia 

nhcoh nu de ~ftlioJ~tlc_ d<t sl~lrma >Jc dl\1111""'0~" de ulnres: 
IV - lt~ah,ln;o~~u para u t•nclon "'" ~~~~"~ rdcrí>J,,, roo lnc!Mt amc­

llr>f; 
V - Nl'l•tll\~t• da llllll•rln~Jn uu lqti•lro~ p.ua to uer\Íd" tias :olh·Wa• 

olu d_r que u;~~u c•th l.ri: 
VI - cau•a(iho Lfu autulll:t~lu \'" l<"lll~u., l11tllcaoJu~ nu lnci"-' anrerl<>l 
I f,"- A ntulla nin euecler:i n nt:thor de"tS vuluru: ' 

\lo Tc!.,-;c~':!::~r.~~~t ~un u ulur ucomiro:ol d~ un1;o Otorlrcao;J.u Rc;J!u~tbtl 
11 - lrint11 lll>r tfr>to do Ulo•r d..o cmh'\oãl'! uu orcr1çijo inca\Oiar. 

t 2." - A multa cumln1da pcll innccuç~n dr ufdem ol• C(omios.lo n!o 
ucrded du vuo ro valur nnminal dr .um• (}hri~t~..:•u RuJu~t~~cl do T~wu--
11• Nuçiuoal Jl"' di<l·" llrl'>(l no stl! wmr•imemu. 

~"'!'..JntutoJutloJu ~l:t'lcl n" ton~ • .Jr lt!t.llf.-.11~ 
';~- "'''""' fCÜ<~~ilou d:11l':t pela ld n" 1•.4~~. !.lt llt(.(l6..1'f, 

(."- ltcJ;~,s~" oJ~.J:t pcl:t l.ti n." ld~2. de 1111-0C.-71; 
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l l.- • "' rtn&\i~Q,Ju ti••• lnd"" UI a VI "'"''"" ..,,,., •1•'f<ul11 roue 
~;~~.,,1~,,';'rr'"'\'' lll'"f. 1Uh11 ohllnotlu~ tn1 nuunu d1 ç,,,hdu, c.ou dt 

f c" .. A< '""n~litl.•du ~ó ~'''' h•ll"'''" Ú••n ob~'''"cla dn rr1•ndl· 
mclllo• n•t•õ*.o •n• J l." ÜOJ 111 • •, ul•cn,Ju HC\l•loO pan o C('mcll•o M<"lt· 
'''"' Na~Õolltal "'"' ICII'Iw' d" "•"'ruurlll" P"' c•tc lf'I(JUtln 

Ali 12 f)n1ntlo• 11 ln"u(1il" lu~llnl!allv dt ICtohlll tulto 11 I 2.•' Ü\1 
.,,, .,,., u•t11lui1 r-t:ll I>H'Irfuda dr ul•ue dt •1.lu r•<•hliu., 1 l'tuulull• de 
'\'•lt"CI ~h•hU,Jok•l ollcl••' I" "'Unlolt!IU l'l>t•ll<ll, 1'111 1 PIUfll"huol Ih 
·~· .. rcn•l - - --

"'" 1,1 • A I'""'"''' olc \. 1J,.oro "l,oj.JfiJo/o•l !UMIIhiA lf!>\~u j'IU COU• 
CU ••l~o.la.lt u••uulrn• ••u tlr '''"""'"'l" l""'" '"' IICIIIU 1.1<> nou1a,J•• dt 
... ,..,,., ""''"''·'"'"' <>u • 11"·''""'' l"•c<tl\1•••· . 

l'.u,S.,•.:ol" u01lto• -· l/o,. " colttrh• Ih !.'"'''""'" <.lf Vt•lottcl Ml•l>JU'!Ii>l 
dhulyou I'U 11~0 u •~•l••~t•< '' <lllllullfll orou '"'' nlttrlul dr UI I~"'"~'" 

Ali IC ~· A (!'"""'" dt 'o'alo•lll "lulollit.lill~ t><•o.lt!Í J'lf>(l, ol'lll 'CU 
OIÇimftoll•. <.lo•t~~~·~~ de H< .... ;U h lo<•IUI l.lt ~•louu, na1 ctomll~<'>cl a 1.{11111 
lrt"U~aolao t>fln (conulhv Mo•urr,rlu Ntcfull&l. 

l'AI'flUlU 111 -· !lO SISTLM!o. (l[ UISIIUIJUIÇAU 

Arl. I~ ·- O oi\leflll llc diurlbulçiin • de ••lc•1r1 lllL•biU.f.tlul tOUif>~rrnll~: 
I -· :1.1 ln,titlli.;Üu li.,a11ui"' e t/cn•air wdro.lallu "'"~ ltllham pur 

objtto dtUrtl"tuil rrni<\Õol• dr. nl<'ln noulttUA•<•••: 
&I'~''"" ·~~ntu \11 l(llllt~llllia t'l11hil'!&; 
bl p.Jt tUIIII J>IÓp!ÍI, IUtlltiC•tndu OU CompUIIdD l cml!d"' l'UI I Cof!J• 

ur ft'l mr•cadu~ 
U - n ·'"citda<.fn qw ltllhlllll pur nblr•~· • tOIIIprl'l de •nl<'•n mttblll'· 

riol IITl til<tolu~ÃII 11"' f'ICI~adu, JI.U3 UI lt•cn\lcr /:><li CIJnl& r!Ófllll: 
111 - n l<•~lnh,J" c r~ UriiiU a.uC(•numr>o, qut 1&1'1(1111 alhiU:u.lcl de 

"'ed•H!i" "~ "''"oaclo dr uh•IU n,olollltrlul. em tooh .. de "'lo1u uu n11 
ft\trU\lo dt t-ald<•; 

J\' - •• t-.. t~~ 11( ........ u. 
~ J" •• ( o•n•J'C'It ltl ( ('n"-tlh<• M•mtiltio• N.adt.>t•~l ddlni!: 

I - u< ltN'I dt hntttuu;~c• li•t•n~rlr• tjllt t>~,~\lrlln Ut!Cfl lllhi,Ja,Ju 
·no rnerc:ad.1 dt •,tltur\ m<>bolo~tioJ.. l>ttn ~c.,nu u np(~lr• llc t•Nu,~o qur 

rotle1lco n~liu1 t de \tnicc•l QUf p.ulcrlio rrnt11 JtUlt ntcl(ldl'; 
11- 1 ''~•ed~li~t,lc• \lt nrrr:a~.:>es c•u uni'('~ 1 '" vtncrv1d:a pet;u 

lr..t~l.lr< "" Jl>tH~<ll'. 1 n con..tiç?tel rtn qur pc>dr!lo rumul•l t\t-fclrl de 
••prc;oc;õu c•u ''"'~'" · 

1:;! •· • loll rcl~\-'<• ,\\ in~lil"'''~'~ llt1~11ulou' o.l<Oil:ll\ u.•tl~tiJ<In ault•• 
rl,o,.tlu • t•o•J,ur '''""''~'''•'"''ttU ••r>r'-''"' ''" 'er•i'''' "" mcl~a..tu de 
'lh•tn n10>I>III~Iilll t ft(oS nocl<.>o111~ }UtdiiO\ Ã ti~L;th,o:o~5" <Jc• l/.~llt\1 C"ri>IUI 
elo Bt~\11 t~ tnit-ul~l•tJ Ua (.onu\\[\1) üt V1lto<~\ Mohili!dtol 'u1Jo Hmlill· 
dal il auutl.\llr\ !.ulornrhd:~.• nu lt~unr da PIHr.,te Lei, e sr1io uerdll'u 
\em rrri•'''" du ••dloui(Vn d:o1.1udc. 

' ~.· - ('nm~•r uo (l'l•~rlho Munet..Uio Nuic•rul rc~ulamcntu o dis. 
f'OSI" nr;o f';)I~Pih> 1\IIICHC'I, II~CI'UIJUclO I COOrcJrn;~<;ii.<• d~ ~~IVIÇUI tlllfl O 
Bane<• ("tnl!~l tlo• Jl•uol c ll (\'""~~~o ilr v,.tu1n Mc•hih~•h•l 

-::-7 An. 11'> -- U~p<u\lc dr rr~li;) IU\odl.lllii<J d3 Cctml\\~0 ollr V1Jo1n Mo· 
"/a.ili,rit>' o nutldt• du <.c~Uttltc' •ti•lcló!dU: 

I - 1.lt\1Cibvi..;lo ~c cnoh:..'iu IIU mc•utJCl (lu!. l!', tl: 
n - ~··mto•• \Ir · .. toa~ m"t>ili~rlo• t'~" cr .. cnolê·lcn pur conla P!Óprl• 

(an 1!'. 11): 
IIJ - nt((Jiói(ÍO OU C{'IICI:I~(III Jl~ touJ~3 de •afm~S. 
p~,;li)u;olo ,·,lllcu - 56 co~ a~o:{nlr~ lt>l{•nomu~ r ;~ ~-t•cicll;adc~ Cl>tll ltlll~­

tu• til Ct•nus,~n r<odc!5:o urr.e< t athid•dt dt mcdiaçlo 1>1,1 tulrclll(tm \Ir 
'1101{~ nlot>ohiti'•N f('fl cb hfllu 

Ali tl AI l;lohilll ilc Htlmn tniio :lUI~••wmi~ lcltnh•htlllh:.. """"' 
trlr:o r r~nirm•ni~l. t•rff~""" ~ub_ ;a lut•cnl'l" ob ( t•mil'~" ile V:al1•1U 
Mt>toih;•~<'~ . ' 

!!"'"~'~''' 1•niu• - Jo.s b<>l•:l) dr ~;lc>~U tmun•l•r, '''"'" ÓIJ!_ii.n~ "1\t~ilil· 
•n d1 (.unth~3tJ de \'~l"'n ,.lnt•ili!cô(l~. listalinr OJ rc~pccri"c" n•cml11ol 
' al op~•a~;,.., ndn •~•ll::t.lac 

A•t. 111 - (mnJ>clc l (.on•"~~~· de \'~IL•rn M•,t-iliirin~· 
I - r'l<'l'(lf DO (('!IIU"Ilot> P.,lt•urt~lil> Nadnnal a 1\'ID•~ç!iu de n('lmU 

13i' ~o!;orf. _ 
ai cou<,h,~·n r~ra ut>rtr 1u1'C>dn~~~~ ''u ltl'i'lro utctss:ilill :iiiO u~rclclo 

d3~ lli~od.:oclr< indlca\131 "ro ~''· !li,_ r ri<JI('tl\wcos l'!Nt!.liuocnlll~ •1.lmi11islra· 
ti~<><: -· ·- --·. ~ 

hJ (t•llolo,i•t' clt loJ,,,...;,bcl,, can.lt"l11;1<1t lln~IICthll r ln•l•ilol~,5t• lh:nt~ .. ~ 
.: <Jrn<Õo<• utó<IHCI o\ l!.l!lllnl•lr;.!.lc"cs ür ~""ot\l~ol~.•' o~ ~~~nlt\ 1ul6nn· 

ITWOJ. nr.• rsr•dd<> d.;n .,,,.ioJ:oclr' meo.-io·ll~<.l~s 11:. ~ilnrx anlrnor: 
ti col'\lt;o"~ de tl'll~lthu~5o c c•tiu~lie> cl"' l>~•f<.:o, dr ~•l<>rr•. ltum:c jurl· 

di~~. cicr:~"' \lt ~!.ln•ini•tr.i~iu• e "'"" llfftlllhin~tii!U: 
dl cuoci•••J..du rn><.Lc1 tlt..._,,,,,,Jt vrl;t) louh:u. '"'''' 111 "-"\1~ n1rml••u•, 

lmpo\•C~<' dr rrn:~~ f r~•O' .fi 11~~~h~••: _ "'"""'f''' Ut :s.<Xit.J.1.Ju ·~·llctc••3~. llltul\11"' ,,,, lu•l>~~ rcqui~itu' "11 
coovJ1 ~(~~ tlc 3,Jm~,..,;~. quan111 ;. i<l<•llro,J.~,Jc, ca~~dtl.o<.l~ lu•~nteil,t o: ltabtli· 
toll~ic> lc'n;...:a ti••• >r~>1 ;)l]mino~n~Uu!r\~.f rcprc~tllloi~.Í{' liU rn1111o \la t...d~a: 

1t •cl""""""~l~· ol.t~ bt•\t_,,., ctuulunornh•~. ((JIIIl\~"e' t f.liHih<J.toll o!IIII>:S. 
"~'''' c~·t-•~<lu~ ~'"'" •~·t.~' ,,., \tu~ '"'"'h""· •ru:onolt• f111 '' 1:1..,,; 

fi \UIIt.!o~"O:J df lt3fiz;t,:\ll !J.I\ t>j'fi:O\ .. 'f~ 11 \c111111: 
(I -· \ldHtll: __ 
11 ~~ f'l'flirs l!t copC<:'l\:i\1 ~UI'JliJ;)cl~~ 11:1 l•1•\o:t C.11U III(I[:J\IU t.IC b.1k:Ou; 

nlitod<•\ t rr~li~~· <l.llt "'''"' ~tr t•l•_un:o,Ju~ '"' _n•cr~:a,J_I.I.~ e- U~P<'"..,.'"'i· 
d;).JC du• h•tc<mcllil•"'' "•• <•t•(o.a~t·r~: 

to1 a '''"''ll"q~io•• dr C<loHit~"C) ;.othli<'!-1- !.lc t!cm;~~;<\1,.<, otcr!a -~'1' Pl~~" 
dt t,;t.h•IC' n•t•l•thàot ... l. \'11 <.Ir III.>Ullllll.>\i<> .Se ('l~~u: Oj..,on~I·>C', IJI'Ht.l<t!tol;\~ 
or rr:\lic~~ 11Jo• e<f\OÕUII"n~ "·' clt~ll.ohui~,;,, "" '"'""'c!.li.o,ii" ..te •nl.,oc~; 

,., .,,,,,.,:>, ~r'''"'"'' "" rtlli•'•" de ••rc••(•"\c• • '"'- ""'"''"" .,...,,. .. cnCI.J". 
dt"' dtt ~,,,.,.,~ tk .JI't<il•ul~lll• /'."'· 1:001. 

( "'I'H\!111 IV - ti.._ Nl"lôtK'I"'CAU NO MUKAilU 

Afl .. 1<1 -- Ncnlnttf!:l em;,,:;,. t••lt•lka dr ~alnrr ... m<~hlli:irl"" ...,.d tli,lli· 
t>uida "" n>cruoJ,, $<<n plf•i..• ocrf•tooo n11 ("t•n•ho.l,., 

1 1." .. \\••• alt•l .te clhult.ul\1••· •uldh•• t "'""'• dtt!t uar,.,, a •t"\1"• 
fii!Omuu dt ~rt..Jt. ouluh 1 .. rn.Sa ou IUhlcrl,lt•. utln1 run..., a aul11~lo 
<.le j!C'dtoJu dr ~cn.da """ IUbJt!l~lo dr ulurr' U>Ut•Uiic!N, quarodo 01 pnti• 
U11un a tompanhla emluora, a.eut fvndadu1u ou n ~UO&l a ~la equipa• 
fad"' 

• 1 " ·· • tqulpa!lltl·'e 1 tlllll!>lllhl• errduuu r•n "' 11111 tlutr attl&u: 
I - u 'ru "1u11lt1a Ulllllul.ailt>l c u ""''"" rvr ti• wnuol•d••: 

11 - o cuut•dcadu ,;,, lltuhJIO 
111 . "' luotltut,nu lln•"'"'u• or d•n••l• '"d•d•\lu r. qu• u uforr• o 

•••· n. h,.,.,, 1: 
IV ··· "'""" "'"" que ''""' '"lo•nlht ••'••rtl tl'a unlul<', ouu ,,. lrnht · 

lodqlllolil" I '""'l·~nhl& rrnl•,,.t.,, to•m •• flit• dr oi culttcu ,.., muc•tlo • 
\ ,\ ~ ~- <.tt~.~l('llllrnc • '"'''~~" !•uNI~•: 

I -a utlllla,lco <.IC" lhuu '"' lkolrllm ele ~r•"'• ou •ubtnl,lo, rulhorlot, 
1110~1•1'11111 1•11 II>UIIt IUJ detlinllciUI &10 pui.>UH'; 

11 -· a prcoc1.1•• de IUI~tllll•>tU ou •dquhenlu rua "' 111\>lttJ, ror rnrlt> 
tlt '''''"'J•IIIJ~, a~ruln nu U•llt'lll!tJ, 

111 ·- • urMonl~~•·• lrl!~ rm I"J•, ncrlto'o!l" 01u Utlhcltllmtnto alotrlo 
10 pnl.>ll110, UU ~um I Ullllr,o~J.t> dn1 ICUIÇtoo p\tt'>II~•J 6e C'Unlulllc&(IO. 

f C, .. -· "' cn•ln5o pubrtc• IÓ 1"'\lr"r~ 1-Cf tvllOCidl no nw:rctdo llta•h 
dct Ji\lcma pu•hto no arl. 1!1-, pudcudo • Comln.l<l nl,lr • panlclp.1çlo de 
ill~lhu•~5o lln~ncrlll• 

I 5.- ...:. t:D"mr>clc l Co•ninlo u~dlt normu P&rl & carcuç&o do dlt­
fti,IJIC• IIUir .,ti,.,, padu\llo: 

I- dcllnlr li(JIIIt tlt\la~&l qur toJirl,a:urrm trlllnlo Jtíibllc&, p111 flnt: 
de rtJ!:I~IIo, a~\1111 cnnro OI UWI "em que Ult pod~•' kl di1~nudo, leodo 
em '''11 o lnttrrue do públlcu lnrnthJ"ot: 

11 - lhAr o rruccdlnocnlo do ICJIIlro • c-.prdflc&t a& IJIIotmaç&t"t qu. 
du11n JnUrulr C' N'll S'Cdicfll, lncludoc IUlort: 

11 k ll'llll'»"t.l" cntlatur•. 01 rn•r•rcn\llmtnlr•• Clll •tlvld•t.!n IJUt utllttr& 
Ull f'lf\~uolr UJ•Ic•ur,, 1u1 lllu•c&o econllml[l • Jln•nnlr&, a4111lnltlr.çlo • 
rrl~tclf'ul• "~'''"''',..; t>J &, t-lt•lll!hti["JJ,f da, tJI>IId(l <r I' •r11ti(J.O I at'l datJ• 101 IICIIIJOJ 
\Jcla JIIIIH!Iic!I!CJ; ' 

cl c.o Hl!olc!.lor do1 ualorct nwbiliJrlor, u fur o u._.•;. 
ti) os patllcll'""'c' nt dl11rlhui"lot>, 'ua remunoru~lo c wu nladontmtnl" 

com a enmp:.tnhi• cmluora ou <nm o _t.,dt\!M, 
1 lo." - A Comiulo J'(•dcrl fUbcndln.J.r o rcgbltn a nrltal mlnlmo d.ll 

CNnr•a1111fa r110ll\<t1D c a .•alor n•h•iullt d• cml~du, brm cunoo I que tc/•m 
dhul~•o.lu ,.. h•'•'"""\C.u qut )ur,., "nru,rlu r•u r•olrtrr os JnltiiUU 
du pul•llcu l!t•c~thltor, • 

to 1- -· o l•ttlhlu ti• '"''"'" '~.•• u<'m~nnh~\lo:" lf":< rrospcCIOJ r out~os 
dncmtot"llltl, ljllti"'Jurr .li U<con t•ublt[ados ou di1Uibuld•••· to•n olcr11, anun­
cl" (,lU JOI~\II'IIOÇ>i" dO bi!ÇIInCIIIO. 

Arl ltl - A ("11J11luAo m•""'"''' ~ou~1-en.Jer • cmluJo cou 1 dllhlb(Jicio 
que ec 'r1tc}~ pux:eu•ndo t:l1l "cuco! do cont <1 inl&o llllctlor, Pllllcul•r· 
nlflllt' qUIItoSO: 

1 - a conl~~àu .trnh.1 11\lu Jult:•d.J fl•u\lulcnla ou llttll, ainda QIK 1pót 
rlrh•~<.lt> u 111:,blrro: 

11 ·- a olrna, o bn~•n•~JiltJ, a p!urntoçlo tu' o anGndo doi vaJortl ce 
utda hiCPdt• tm tondl,t!lu dlwcnou d.u con.•llntn du n&lS\ro, 0\1 com 
lnlurm.:açõ•cJ f1hn, doloul ou sublllnclaln•cnlt lmrncl\u. 

Stc1o 11 - Nt&ocl•çl~ pa &olu 1 no Mercado de Baleio 

Arl. 11 - A {"oudnlo dr Valorn Mobilihlos m1ntcri, alfm do rcal•tro 
de que lUla n arl. 19: 

f -o rtllhtru l'Ull' nc1ocbç5:u n.1, bt.•lu: 
J1 • U tcri\1111 fllla ltCjtOd.a!,;:i<,l nt• IIICU)I.i!l df I>.IClU. 
1 1."' - Sc•nleJIIr tn walocu~nK~Il:llitrt.,, culllidu• ll(tf t.t~mPallhl:~~ rcaiUr:&• 

d~ "'" ICIIll\>11 d~~tr ar1i11o poilcm •cr h{fC>CildU' na boiJ.I c no mcro;ado 6r 
lo•ld<>. 

~ f·l."' -~V rrl'i~tm do trl. f9 Imporia rc~tlstJo para <1 mtrcaJ,• de b,.lt~(l, 
• n>a~ t1:i11 l'~U I huJsa. 
, . 1 '-·"'-(i rc~ti~lto para ncroch;lo na bolu ulr t1mhlm (.()1111'1 rt&illro 

r11n u mcrcalltl de !,;üt5:t~. ma~ o sr~und10 n!t(' ditc-cnça n prômct•"O· 
1 C" - Sá.o ali~id~dcl t.lo noc!<JIIo de b1ld(' I' rullr.adn ccmi I 11U• 

licl~a~io<J d:~s C!JiprtUI I'U prnfi1,io11ai• lntli,ad(JI rn• art. 1~. lndsrs I. 11 c 
111. <tU m•' \cv~ nt:~hdrcinlcnh". udul<hl n c.•pcuç(•n tlct~a<.lu em bulu. 

~ ~.·• -·<~ela ''"''• 6t "DI<Jru po!.lfll ur;otoclc~cr •c'luosilol fi<Úpfiul pa11 
t~uc ~~~ ~"ll•lt'~ \d"n> admidilol a MJC>C'i•~•IJI no ~eu ucinto, rn~dlanle prhla 
''"""l~lin ct;o (.'umi~~ilou. 

1 li.~ - .<"ornpclr l C.:uml\~lliu tl.f'Ctlir n"'mu p.:ar.:a a cu·c""lo do db­
pu\tt• IIC~IC 31111"1, C'l'ltiriCIIIiJ,.: 

I - Clllll.\ !111 QIIC 11'1 fff/ÕIIrOt p<ttkm <cl "i'('flt»IJOI, reCU•adol, IUS. 
j'(Mtt~ Utl lJIIId~\IUI~ ' 

11 . lllhl•n·~~i,..• r dt"CmnclltOI que Uc•am !<tf .:arrc..c:nl;)dos prla cota• 
r>JIIIu,. f>.>la a oblcll~io du re~thiiU. r seu piUct!.limc:nlo. 

('AI'ITUl.O V - DAS ('OMPÂNIHAS AllER.TÂS 

Art 21 ·- ('<t41'itl~la·r< 11bc:r1a a co"IPYIIIIi:J cujo~ w;~lutn rtltlbili1rius n­
ld~nl .101lot•itWn, 1 ne~tnc!l.,,iiu na tl"ha <•ll no IIICIUÜ" de baldu. 

1-'ll•~,;ui.:O ,·fhk" - <..umpttc i. C'""'i~sl\•' urc.Jir notmall &opllc.hcll h 
~''"'l""l"i•~ :ohcrh&~. Jo<•b1c: 

f - a 1ouh11CII <.111• lnrurm~~•'\r• que tlrw11n dlv\lltlltf c a puiodlcld.a<Jor 
1.la tfhuiMa\;íl'; 

11 - f<"lalc'•rlol cl~ adrniJii~ua\:no c t.lc""'""''a~.-..:1 lin:on~rif.;u; 
111 - a .,.,11~" !.lo: .,..,,;.,~ crnillt.l•~ c-cl• rrl>pria. 'ompõÔnhl• 11 a •IJ.t,.a• 

t,:l" t.IU •o;/k~ COII IO"WIIf&flt<; 
IV •.. p 01.J1t",..• \lc ettr>latrlli,J;od~: ul:;o!Uii<"" or p,ul(cln !.le ..,,.)lloon l,... 

drf'>C'ntJn>lc~: _ _ 
V - lnlu111U•t;•it~ ~ur tlcv:om "-'I pof..,,.U,.., ,..,. :Oolllllnl\ITid\Oit"'O I ..,,,. 

nhl~•• cnllUI•hHit•n". rclu!L~~· il uontf"IIO, f"C'IIIlo\,1 .. u un,J.a "r • ._,;..:-, cml\lol:o• 
rd:t <"•llnJ•;IIlhl:t ' P<ll ,., .. lc,J;.\lc~ '""""'""'"' ''" .... u .. .t .. t)oo(:a~; 

. \11 - ;o tfovtt/J.IU\~,. !.1~ Ui:l!hu:o~•i•·~ o.IJ ~• .... '<n•hlrrJ rroal c ll•~ citJ.I.'" de 
:oUminhl1a-.;~u da \'t•mpanhi.l. "u Ut 1111<1' H·Jc.,antn t~•·urJ'" ..,,_ uus "'"'"'' 
,;it.,., q1..: 1"'~'-•m I"Jh.1ir!nJC" nk>Ü\1 ....,,>tk,.;.•el, N dnhin .JI:~ ln•uJi.S....C"' 
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VAI.OI!I'S ~!OIIILIÁRIOS (MI'ItCAI>O E COMISSÃO OE _ _:_I 

4Jv n't'n..ru, •Ir trtotltl "" ~•·•"I'"'' '"'"":" ,.,,.Ji,l"""" r•flliuloo" rei• '"'" 
t•.n•lot.l~ 

VIl ~· ., li• "'"'" "'"'"''u' r•~~"'"" rm ld. 

('1\I'UUIO VI· I)A 1\tlMikl!o.IMAf,..I.U hl I 1\IIIIIIVo!'õ 1: • 
f ll'll'tlliA IJt. \.'AI Ulll 'i MIIIIII14MIIJ' 

Au z• 4
' 11 ,.~ • ..t .... ~"'"'"""'""' J~ "'""""''11-'\~" "' ''"'d"" ''" .... 

lmr• IJ'I"I>jfj,r;,, llr itUIIll'\ J'lc\..CII'\ ("li •uf<ihl 11 •ltlutifii\ÕO" rthho dü ('U• 

tni•,•in 
J 1.•·- O cJi•l"''"' flf\lr tllhjl<> ~~ •t>li\11 il Jt'ltiu "'"'"U''";ol ' ft'Hif~"~ 

1111 ""'''~"' roto•l•ilo,t""' ruurrur'\ "'" llhnoni"IIÍuJul, """ "'•h•oil.:~\r.u r.:ar~ qur 
cr .. rr (Omf!rt c•w H"oJ:o ~alo•fr\ rn••blh:in•'' rur C'l>Uiio> 1.1" '"mUrnlc. 

'2.-- Ct•mrecr 1 ( ..,,.;,,s,. r~••i-rlut-t nl nurn•~' ;~. \t''\"1•1 c•h,cr".oths. 
f>flus. •"mirri\fr:ot.INr• rt:o ~ll'·li" dr c:~~rlriu ... c •u;s "munrutlln, ••h!l.fnõltl" t• 
\ln.J't'l''•' nt• au. K" io1oei•n IV. 

An l4- (nll•f'rlt io ('vmi•,:iu ;111lt>llr:.r a uthiolr»k dr t'n•lóo.hll tlr 
"I(>IC' muhilr.i•lr•t cuJ•r ttt-rclcit• ur-' rtl\r.lhtt LI~• h•••ltui~"'' hlltn(tilln 
t d.u t>t•hn dt ~;:,Jc•tn. 

f;trSrr•ln únicu - CtlMti,Jcr::~~ lC' cu~t&.lr:t ,Je ull.rr• tuuhrh.:uin\ 11 tknl•· 
~110 rua IU1~rt11. ttn\umtlllu de d"·Ítkn..Jq~ t !nmll!(;o\t•r'>. tt'•l':ll~, 3tno>l• 

· tin\~o oru turnhu!..u. t r•er~lnt• t.lc 11irritt" rJr '"""';~;t,., ·~~~~ "''" 11 tlrt'<•· 
•lciriu lenha pudcrt•. nl•or arulnriro~d., t•l'•ll''\1 du ~•r•u•rlaulc. cnr ,·,ut;s 
,,uo, ra•õl :.hrn;u ••• ulo•U\ nmhoh~rt1>J clrrru•lt1Lf"' '"' rr~l'llt:~r ~~~ '"'!"''' 
ISn<l.o> n•rf.•J'•• 

~~ :• •· !-.>hll m•"d"m c•t~rr~...,, "'"' rt:oru ,.;.,. '""~''"' " um "'"'• 

~ .. ~.~Jli~u;;~~l,:' .,~·~~~~·,: :u•; ~:~:~;~~~~~ ~~~~~~~~~~~ ~·;;~·~~~~~:~ .. ~;,·~\~:;u:::: 
tul<ódta: 

C41'11U111 VIl - I)Q') Alli)JTOIH.S INOfl'liNPT:NTl'S. 
CON$lllluRE!'o I! ANAl I~ IAS DI"' \'41.(JitFS "hHliiiJ..RIOS 

A'rl. :'lo - Sumcnrc •~ cn.prç"" llc •u\Jirnua ~,.,,,..,,, "" ,.,.,w, .... ~ "'"' 
tShrh lt~drt>l'n<lrnl<•\, rr~r\U~rl·" n~ ( oml";," <k V~lmn P.l"l"ll.ioito~ l•mlrti•u 
llttdrtr.r, 1>->1;. ''' dtll"~ rl<"'>lll I d. :1'> t/eno,.,,.,U:•~···e~ hn.,.,~ror:t'> de c""'l"'' 
hhia\ :tl•~rt.•• t ti:.• ""'""i~•·c~. '''''~ó~IJu un crnrre•~" 'l"f inH·~:nll<• 11 "~· 
lrmll' de """'""'~ô'l'' t imtH'tllth:!~!l·• tle ~~lurts nu•l•rh,u,,,~ 

'!.' ·· A ( ••mi••ioto e)l~~kn·•ã D' C<rm.h(l""' I"''·' ,; rr~ri~rru c o ~ii 
fiiOoc-.lllllt'lllll, t tlri>Ulll. n• t3\to\ t;"nl qtlt f><<\)f16 \l'l ltlll.:ul", \ll'j>tfl\11 ml 
'anotl~...ru. 

~ 2.'' A\ orua•tr,;.s <Ir ""'llt••r•:J <~•nl;i!>ll 0111 '"''"'"H'" ~"m.Shd• hult·· 
f't'III.Jcnlc• ft'l~'"<ktiu, tivllmcnlt, '~''" fllcinlll•, q11r <'an•;~ll'tll a trn~ir,,. 
tfll vitH!de <k (l<lt•~ ''" t.ft•lu r~o cotrdti" U;t~ lun~úo:\ l''c•h•~• ro~•le '"'"IH' 

AtL n •• A ('"''""'l" pudui fh.u nnrm:.~ so•hiC " l'Kttdd., c/:o~ :.ri•;· 
IJ:r.t.ld clt- '""~""''' f ln»h'>l;, ,J( •~l.nc~ Ptt~hili:Jriu~ 

(1\l'llliiO VIII- OMi Ul51'(1~lr,l'll'" I'INII.l" 
r. TR ... NSllftRIA~ 

Atl '" li Jt,,.,,, f'r0111~1 tfn Ur""'· 11 ('nml .. r.u tlt• \'l•l••lfl M~ohili:i· 
''"• r M '"'''''"'" ,,,, llroru,. , ... r.,.,r .,,,.,,,.,,.,. '"" •I ''"''' •I• hoto•r•llnol•l·• 
olr '"''''"'"'""~ "'"""" fl Ih• ,,u,,,,ll•• ,,,.,. • ""'""'· "''" r. .. "' olt• """" ''"'l'l"'" .. "~ ...... , ............. "" ···~ ..... , .. ,,, ~ .. , .... ~ ....... , .... , .... . 

Atl ~·1 I 1\•1"·"'"' u4o• 1111 ""'"'""'~ 3 \ ""''"'''" ,,, .,.,.,,,,,., P>t .. hlHA 
'1111, Utll\ '""'""' ,.,,,, rnrtrd~~ peito fi~IIH• ( rt~lt:~l oi•> IIHt"l 

t'lt~~~~lo> uuitu -· li rOIIt\tlht• M<'ll~l;,riu N.oth011~l f<"ll"lltmtnlu~ e> 
•fi•IM'ISIU nhtr arltt:<• ""~",.., ,.,. ('Ir:"'"' ('1~,., ltt>nt •• ,ln e "" ""'''"' • ~trtnt 
trr• \ll~õlmrtllr lt•Utrnid~~ S><:l:a C"fl<ni•\)11, ~ mrdt<l:l ljfiC ~~ f<.,rrn ln~laf.:on. 
dri uu~ ~c.r•içn• 
- Arl. ,lU- 0'> \eHitJ.,rn t.ft• ll:Jtttr:> C'cutr::"OI tJ,. Ur~•il. que lo>rrm cn(oca· 
do' l eli<('l(t~i~:lt• .ta C c•rniu;.u, f":ltr~ u u~rcldt> de lnn;{or\ IC:cnk:l' ou de 
tunfi:J"~"'· j'>l•llrt:O•• nrt~r 1•rl~ rrn"C"p~Sc• da ttllltl<tii;~l·, indu~iYf \llllnlltll~, 

que f:.ç~m i•l\ "" Ótl'l"' dt ''"~rui ~ 
Art )I- Nt•\ f"il'~"'"• ior•hcl .. i• qu~ tr.,h:ar!l I'''' t>hJtlo n1~1t'1i• ludtll· 
na cvmf'(tfn(la da Comi~\it• de Vali'IU Mtthiliflri••~. ~"' cua Jfn>('IU 

onllmaell'pall, qucrcnr.Je>. nlerecrt rHrecr ou p<UUt nd:oruimeuro~. no ('lr~1n 
de Cl\lltlle di~~ I ff'I\Ul d~ lotil'll3<;i<> (') 

i I" - A intim>çli., l;or.,r ~. ln~o ~f!('i, a conlf~llt,lro, pur m~nd~c/n 1111 
ror nrla '"'" ~·i•O dt rec~bimtnru, contnrmc :t (.oml,~iu lrt>l•~. cou nSn, 
5et.ft nu Hr"'""~~:;,. "" c""'~ita rm qut rrnh10 ~tdu 1""1'""'• 3 .. ~~·'· 

I, .... .,," ('''"'''l•• ~>lrtt<ct P·"'•Ct ,..,. l''''t'" ~"lalntm~nllt\,·Uii 
lnllm::to.fic de h~<hn n1 alr>o f'rl>lfU<tah ouh•rqllrnh·~. 1•d•o '"'""' olldrol que 
l't•hllca t~r-c<li~u<c '"''"'' "" rur t:lfU C"m a~''" tlr tn~hrm,·ntu, ""' lttmu\ 
de~ r,.j,,~r •• ~urrcri•"· 

t :!-." ·~ A C••nri~~~~~ l atrlbul...r .. lerl!irnlll•r.Je pu&'inttrr>ut re1:uuoJ. q\t~n­
d'o ,,. I'Uit' ••ii11 o firucnt 

t C." - C) f'I~H• r~u 01 cftltn' de> ""~1;1du antcrinr cc•n•r<;ar~ 1 CtUfft, 
tndcrendcnlcn>cn•c dr no,.. lntimaçrie>, no lt•• imt"dintu Jqude crn que tho.!ar 
u das rartn 

Afl, J!- At n•ultu ll'lli"C>UU r>tl& C'omiulu de Vwl"'~'' Mt•lolll.hill~, 
•ró~ a olt<"~" Hnal qur u. imr>6l .,. rsfuJ admmi,tr:.1i .. ~. 1eriio clitMi~ de 
IÕIItlt• ~•tt\Jii•u t' •~•i•l ~••btodu )udod~lrn~nlr, d~ ~<OI'<J'> tt''" u tifo 11'\lfO• 
l>drdtJu f'<'lu CntJo~'l de Prucc.•"LO C:i•il r~u u r>'"~""'' tJ~ r•u.,ciio. t') 

Art. Jl - t:~•• l ti cr~uar• cno vi~uf na d•t• 11e l"P r>.,hhtM~iu. 
An, J4 - Rnu.::om ,,. •• tli•cn•~lçr.c~ cn1 cnntrilln, 

RfSOI ti( '-0 P' fi N.• l9,- UE 2D Ur. OUTitiUIO OE 1%611} 

O BaM"o tcntul dt ,Rq:.<lblka do:> Brutl. "• J .. rm•' d• ddlhot:raç&c:. do 
('onwlhn p.r,,.,ulr"' thdut>1l. tm ~~:u,l~• ele 15 10 IQf.ó, r cit arord-J <Oih os 
111'1''' 7.• .8 •. ~ • t j(,, § 1•.d1 t d n.• A 1Ztl.lk H ck jul/l!ltk l'k•!olll r~ • t.f1 bi 
•."4.Sil~. rlf: Jl l.ledturnt>ro dt 1%4, ()) rtWII't t>li1ar (llllno Rrilll•m~nlo. q,ue 
·diw:iplin• • ct~mlltuio;lo, ora..niutlo to (uneionu .. ento tln Elnhu dl: Vtlorn em 
tntf<1" r.s, 

('AI"IJ\IlO 1- IJAS BOlSAS llf. VA.I O~lS 

SrçM 1-C"'ed"""'k .. ,.n.c-t,.-
An 1.• - A11J<1I.tu ck V 1Iom Jlo "1«ilo(flo:t Cl•n ....... hnlltdldc-1 luctad. 

•u, lcnr.Jn ft<N' ohjclt• ~ocial. 
I - n11.,1cr lt>ell arlrqu&tStr 10 cnu>ntro dor KUI MrnrtorO\ f l l"fth . .!ado. 

rnh"C rtu, de- lran,~"c• de ce>mru f undr. rir ~tPffll c ""'o"l m<>hilih...,., tlb 
lnfrudo l10rr r ahuto. Ul>l'll•lmtb\t orau.,iudo c li•nlu..&do por KUI Mttnbrot c 
J>fln 1ulnnduln ln!'tlll6nu; , 

li - duf" S><:nn•"fnrcn,..nlc o rtlc ,.,t., I•..; ai •Se todu u fariiMS36r!. rwtali• 
n11l rrurtu c dtci~n\r rnlir.l(lo r lut"ida~lo deun lrtnucbn: 

111 - <t~•f>clucraittcrnn de ncc,.ci•clto ~,tuc pwp1<tem C'lliUit>uidadc 6r prt• 
Ctn. c liquidu au mnc•do dt tltull" t ••t••Pl:' mcoh11tlriM: 

1\' - l'rt'SO:nat tkucloi radr&"• liii.U\ dr lltiOC'u.çlo ~ compo;trhmCnln pu& 
"'Ul Mesu~rot t J>H• u 1no:irdaJc tmÍU">TII de rlt1rlt11 t •at .. re-~ mll!:>11tlrMrs.liKlli· 
Jltllln vu nntll•lin~tnll• c arhcattdll J•cn•l"llll.., &11\ Mtn•t.rM t h IOt:"lfd•dtt 
uuhi<ttU que deUuem.d« cotTrtpundú •ot rtlfn..ttJC r•drlln; 

V - di>'UIJlT u tlf'CUÇ~I ndn rc•liud••· rnm upidoa. •mphrvde t dcll· 
lhu: (CJ • 

'VI - CICICctQUIUI •li•id&dcs qur nlocolllllricm ntc Rcllo'lamrnlo r • k1b· 
~~~•~• oillrnrr, Jmdrnrln ludosiwr c"n~cdtr & 1c:1.11 Mcmt""" nfdilo oprr•~konal 
rcl~eio•no•lt• rom n t'lhjrlu sooei•l 011 o:ft"<"land~> 

Ar1 2• - lu D~>hu ric V1lotn dq•nrdc•l~, ru1 n Inicio d11 (>f>trl(bot:l, de 
f•tf.inu~ti'"" nn han<CI C'cn1ul t 1ulnrir...;l" c:lutc. ~o~.t> ruj1 lujotnhlo r li..cahU· 
elo prrmar.~nu fun<iconatln. obt.tn&el"' f>J w&:ulntrt rrqunliftt bhiii'O'I: 

I - nt1JCXitt>ilid3r.Jc ele lof'Ul rlrultl'l ptlnmcrrrilb; 
11 - 11Urncr~ lin•itr.dtt ck Mcn.hros. periodi<ttncnlc fuado pt:ICJ ConM"Ibo:l 

Mtm~lhio Naci<'l'&l. t•urida 1 BtJiu de V•·1ctl'l:l inlcruuda: 151 
UI - dur~~lo po>l' !Oh>{'<> htditcnninado: 
IV - ln~r•~•~o rlr 11<!>0~ Mrmhrl>l. &Joio< a lun.la~lo, llltdi•fllt llrnpll"' ldt-do 

111 tllltulll s<ocial c l(jl>iliiilo de titulo purim .. nlall B.•lt• 6r Vai""'' ov I ttm de 
l('tll Mrtnbtos, 

A. ri, J.• - O pr.ltim~ni<'l<>C"ido:fullolu' dt \'akotn l('d iniclllmtnlc fr>rml• 
dco mulianrc rTilin~l,., .. rn dinll<'Jitt t rhuc:lio ,., 1 em ll•ul<>t {11lrimoni•i:J ruJ.e 
lfl.llllll•l"lr c ulur il1iCtlll <lt •cnda wrln lincln~ 1 1 ~\n C<•n...,[ho Monrlln.n Nanunal, 
Jl1•kttlcnolt• 1t. ll't\fmllnu dc ntb tttrri<in JOC'i.t.l. • 11ualir "'"do ,IIJ.Jf Ou r-eferido 
patrimimio 161 1 

~ri. C." - A 11udiuçlo referida no UI. l• t.l'tS rromovi.da tm fvn.<;ltr. 
I - dn1 R1ultarln1 du curcldo 1rocial, r""'"'"u l>r.l~~o rnl ~n·u)ooaclc"· 

le. ccrlifi(atltt I'"' r.uditm indertnelcrotc, rrroU11dn no !lanco t'cron•l, 
11 - d& Clln'f~lo n•nndin• ck lof'U r.tl•o imnt•illt.3llo. lrit1 tk .,ortJ.o com Oot 

lndl(c• c cri1lri"' adt>l:odM rrlat 1odcdadu anr'lnin11s.. Pl 
, •• ,,~ulort'r .. inl - n "''"' rtn r&rrimttncn u•irll lj'ltlrt.!n anuatmtnlt, difidic.Jo 

!"'\"'"'"'"'" •I• llholo,. l••l•I"'''"'H>Io rn> r- .. tro '"'" ••••··~·'••. o1u6" •ah>r "''"''"•1 

1•1 ·•· '" 101110 .ti c t! ""'"" '"""f"'''r"~ rd .. I ri n ~ I l>l~a.·...rc t~o tlc 
cltHmltru dt 111111, • ""'"' rrnumcruu v I"•· Jl r J!. rara 3fb. JJ. c 3" "' 
ai11.J1 d!S('IÕS: 

"Art. ~." - A. Ôtllim:açl<o da l'nmiulo tlc \':~fure~ Mutul<~lll>'-, Cnl'l'oOanté 
rre~iuu lfl.t art. li d~ ·Ld n." 6.,111~. dr 1 \k dr~cmbro r;lc I'HI>, hr·st-j, 
tm '""~l~·· ~'" foUt~t~\\11 em rur1u 113 tJau ela tnUid3 rm "ttor drsu Lei, 
dtlllrt• de lrmi.J tlias dc~~:a do~l.J. 

rni•~•Jtlu úni~n - A inthnaçi'in. "'• biNtc~r dC\It afliJa. 'u.t dbM"n• 
~:tll;o rtl.oh~;um·ttlc : .. ,~ r""''"''~ que. n• ll;rl~ :1 r.zuc ~f rdfrc '' ···•rrrr, eUi· 
~nem t'''""'"'"~· t•U induit.llll crn 1•ant.a, r:u~ julv:-.•ncnt11." 1PU de 19·1l·7tt.) 

-A l'r•UJtll Ml·t;h n,• J27, t.lc li llf fnlho de !'.tn - Arro•a o 
lh11itnrtllit lnitrlln d1 (umb\loo r.Jc V•l<•ru MuhliiSr~ol. . 

·-A ltt!>Ut!Ç~f'l MI-·CVM n.• ,, de 17 de ~JOUL) de 19111- l>hr(>c s.ntuc 
t1 un1:cla1!1enlu dr lcJi~uo de ••ll)!eS nmt•rl•~riu' l'.lU nr1uciaçlo n::11 Bolu 
t "" M1:1(nt.lu rJe 6o~l~liro {flO·II dr l5·U~ 711, r.i~: ~ t.~t.t 

111 .::. A. Rnõlu~lu du BC a: 11. • JQ, de 20 -ck -....,rubro de 1%6. b1iu)u o 
fl~•••l•n•rnltl qut dtl<lf•lt"' 1 C"<•nlltlu~lo. '"l'"lr....,•u c o t...nc:1011&"""''0 r1u 
llol•ot dt \'•lnrr1, !li C I rt.. J.. J I 6b J 

~.A Jlc~>ho\ln ''" 111'~ C du fJ..IN, n • 1$7. tk 10 de klrmhrn d( IVO. 
{t~'~~·;;·9~ ~'ó')e<" t""'f"''" r.llurcm no mrn.•<So• prinohio dre1l!l'('açlo ele 3~~ •. 

- A Ru .. lur,l~t do BCD c do CMN, r~.• I !>a. do: lO df: ~lembro de 1910. 
lf"t•ht wl)." llf"Cfltr..,t dt dn1bio em pu~11 qu~ wjam t.cdc ~ llobn 0.: Valof'l'1;, 
100 d( li~· 71),) 

--A Hn .. lu~lo;r do D("B C do CMN, n,• 2()), d~ 21) dt d~umbro de 19)1 
lnülluiu o R~ti'll1lNarior~•l d~ Titukta t VaiOI'tl M..t.iliJ.ri1>1. {00 do: lJ·Il·71.1 

- A. flf'olud_, do BCB"' do CMN, n.• lJI. &: r.• de ~oetcmbro de 1971 
nl•hcr.-, ~""' nl•ci1 d~ <'llf"h•l mfoimo l~lq:r•lin<Su. P•" •s So,t::oc:t11dn Como:loras: 
to:~••11•ndn 1 Rf'lnlu~lt'l n.• J'il. dr 1'0·10. bf> • 

- A Rnc•lutlo:> do BCD, o,•J2J, de 18 d~ 1111~ dt l'ii7S, a.JI~I'U\,0 o •rt. 69 r 
, ~rhrdo dv Rel"lllntnCo '"eJo 1 Knotu,lo 10. • .)q1c,(, IDO. pan.oe 11. dor 24 .QJ..15, 

'''" Nl~ J - Vrr. ll<llllnte, ••· nwiuç(lu ""''f • ''~~~~~•~rn, r ~odfd3olrs Uídd-
loni<I"IU lk 'I fllllt•• t V<llnln Mul•l\r,lfl'" 

· V~l IM!t>l•tm 11 I f~I.III~A·• lhnu·,hll ''~''" C ulrtlnrn 
UI - Vlott n W"Cr11Ut "Mtl'l'&dCI dC" l'aJ•IIIIJ". 
UI - Etta LcldllrriX .~btt 1 polttlnt n lruthulçtln rnoncliri,., bandriu • 

cr~o.lilklt~ c t1ia o ('ol'l~ph.> Murat,rio Nacinttal~ 
{~1- Vi(lf 1rt, IS,n.• V. 
(!o) - Vide 1n. 26. pulculo único. 
(b)"- \'ide 111. IS.Ind"' 111. 
t'l- Vic.Jr 't1' 7.•, n.• J, klrl c c ,1Q 
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"'' • t.Jrol.t h•~·· .. lo ~ ,.,., • .J.:. r•~Nt•) • ht•l•· • h-oh . ""'~~ 
\ot. ·~h t<ohh1t"lh 

:~'-}5~--~ ~- ~~!.ir.;·ji tu.mriCN>'·; ·1 
I'JUJJ;{ 

.~~ ll!\10 

''" rl:!•!A 
~~-~~ 

1?11.~· 

io•.w• 
u.oo• 

"1,00 171-~ 

:ou o:t sr.H o:o~ 11(.,00 ~5·0 

~~~.on .. ,l-3 
ll\,0' (t'l)·t 

:~IJ'ií $UI V,.~') I~B,N n'I·X 
n,M UG·4 ::~~~~:~-~~! . ---· ----··--·-- ·-. -· ·-·---·--

1 t~lr.lo.., r''' ,,. lia c!~ •a•o"~~•~h .Se ,•Ao;~.••ml" f'<'b • .~.~ Ji 
~o lo.:> 41uto'"t"t~ (·I 1Uin,tu11~r<l a .. u 'u' <'ln~utlvn, 

!':tiir'.:!!';l\o.u:.U.H 
• t·~~t:C•)_~k:ttlr•.\t. i>O rFA,:II., ''" 1<>•••., do utJ~o 1? 

-~'~' o'!•• )1,11,La, !011'4 i·~!,] lo<> 41"" a ('(•UH:I.IICI W.mt:ll\1010 
., .. ,. .. ;,., ..... hHoJ.o ~·"' l;,o.R.U, H•"-'" r,. v!Kt.o r> <Hq<•••l<> 
c~. IM h:.>• "''· 1'11 ~ I\., oh r.-lurH.o L<'l ~ no• ••tl,o• ,., )8.,. H o.1J r.<t n': ~.ne, t!~ l•.or.~-... """~"'"o "o" ''t. 
,~. !), Q lf..D).\t, P H, d•O 17.07,"• • 

•t:u. 
1 ~o,. t>~t>~:·n .. ,,.,t .. <:l~!~• t>~ b"n<:01' dt lowr.•~1 

1•~"~'''' do> <l<'"'''"''''''~'"t<> I'·"SM""" rr.•·l.o"<''""• =·~ '"'"~ 
>Ã<> l<>ll<•l.Õtl~ l';a•II••J,o Jo:in~\t.>;; oi,,~ <"'01I•IO~ç_..,. ll~.t~U!' 
'•·~·,.,uo l'.r"l<n•~l - (ll'l'l, t•~•:o~ o~ <IP>•<'II<'a 11 I''"'" ll~" 
,,.~,.,. I'"'U' d,, o'!,.,;, d~ tnldto d<J vi•J•~•wl.o okH·• l'•·ool!! 

· 11 ~O j,,.,..., t;.,nu~l•!>?d'>r,; ctl••l"'' •• •••nHd.oo jul ,.,,,,. ... a <;llf''li;: ... <!•·:·~ .~;;r :o!·:~ i... -
IJI • l~l.r ll~•uho~~o <-nto•o1 ~"' "'J""" .,,. d.ot~ d<t 

t;l<.. 
fOr .. ~IJI.• UWI, H cl•: '"l".>to d1• l~i! 

c .. , lo• c;., •l•l" '"'"'~'·"'' 
...... I>J .... ,., 

. 1!!:;:~-·-!.~.;:,0?.!:.?-D.! 
O l•N:co Cl!rJ\"oL \1"1 1>~.,~11,, 111 l<•to•B olo 11r\l<101 ~7 

t.~s:., d;. Jl.t: •• ~. t"'n• rúHito •i"'''" r(-.~~t.u") "''"l:'lf.ouo 
,., ... ~~'o re;"ll•~J.• c--. Jl.oc.u, t.·1~1 .. '" vln~• n di:.J'""'o 
C1, f.,Cfoo Vl, d~ rtlo•rhl~ l.c-1 .- :>'1 MII<,IO 14 <14 L<•l o,or 
14.0?.~~. • . 
I'I:U , z • O.• \.~t,<U~ C<'tN~o~hh • .,. l•~nt;r>l. cll'l d• ~<!1\V<>! 
1~ l•lfi<'OI~ de jn.,.-•~h·~'""• ~n ~~-~~ "'~"""~''-'"~ IOl)v,,. <le cu: 
r~•"~"~ lo.~ccn.>~ e"" I''''" IIU·•l .. u '"l'i'<'l<.<r n' f'l•,.t .. l 
t<..!•·•k .,,.u,,,! juh•~.l'"'"""'nl" 1'!''1."•'.:"~ "'·'~~ cor•e-:t., 
~~·•a•·<:lt•·•·'·'· ,,,,.,., "'" ,, •'·'~ t'l•rl'l·''="''t. '""·•l·•"'·"''''" ''" ,.!. 
<•n,ol • Olo,ll. 

11- lla-lt.•r .... ·~t •~'"'"" t·•·• <:,..,,,,, '"" ..,,;. o 
<>l•outn <f,., <l"'•~·;i,., •'r llff>~•-·1""''""' dft ,.,,.,,,,.~;.., ,J., ~c•r 
lr 11.on~lo~o•nto '"·" """'i''"v"-:•o <~ dlt<•<:l•·"~"'<'<>l<> <lu c'"·'i 

•· l"'s•o•ll oi'~~ r."~l••ti,,J,.K de co.-dlto, ,,,.,.,,.,,,...,,,.,c- I~• 

UI· o lfo·l!<: u~.:od•• "" n.-,. '""~'"'"'" lncldl<~-=o­
~j;,f;~~,.. "'I',<' I<'~;,~..., ~~.,~,,~1.4"" oi•• )I.Ol.C2 r trr~ "'~9i•;i 

IV • O r;,,,,..,, c.- .. tnl I"'"'-'< Á .. ,l,ot >t .... M .. •tlldMo jU! 
:ui.< I•• :0 ,.., • .,,,~~''do~'" r.ganh•·;~u. _ _ __ 

.......... V • 1."1~• fT>••<>I"õ~C' tMOIOI,;; ""' "lqor hl d .. ta d~ 

...... ,.li~ ri'!' I, I) ,, ..... , ..... l·.> .... , .... , 

C•• h•• r••o .. t.l,, a..w•J<>nl ,.,. .... .:, ... ,., 

., ,.,.,, ~) c·r.ll,l'\1, '"' •·•·~·:rr •• ,. • ,,., ... ~ ,,,, ,., r I·J•• ~o;o 

~~ ~:~: ,!~ :;.;:: ;~ .. ~~ ;~· 't;. ~~:·g: ',~!:::..:·,.~ ~~:;~·~'',;"d~,·~;.~~:~-
'~~'• 1...-ho VJ, ·I~ .. .-to•>fd,, Jo•J, 
v 1: bo 

, t • l>!l l,.o•oo-.o• CNO'HI~I..-..., • .- f·~n<:~!l oi~ h•.,.~Hiw 

t•<~.o l<>t:JI~ ... t,r. 1'" ro•'llt~• o·H~t. l~";"'<'lh•.>'"'"'"• !OI J,l<•a 
I~·!,\ 1<'11"'11"1 ,.,.,\<,.!, t•<:l<•!t•IO·~~, •I" ',t'lloll de• "''•"• '-1'", 
~ ...... t,., .,,.,,.,, .... 11 •••• ,,~ ~ .. ~~, •• ., •• ·, •• , ........... ,.,,, •• ,:, ~·1. 

IJ\l:,titoi,.,I•J I,JKool.t 1••l.t lo!Holu~:Oo n,- C'I:O, ol., ll.OCO,t!, r 1•"1• I<·•IUIU• 
~-h\' lU, d>• U.U.Ul. ; 

11 - <01 ('r0:dltoG , . .,;,,,, co""'""'""• .oo •"~>~~ ... •••·• 
:.:rr.~;:::j·~~ f!~~: !o,,:··~~!~~~.;! ~~~!~:~:";!" ~~ ;:~~!/~o:'Í,..~: !.,!Ju~= 
""'rl•ç;;<> <IA• Ohri•J"õ;;..,.J h"'ju .. t.ôvo•io: oh• y,. • ...,,o fU~IO'Uo1>l l'-'10111'.,1, 

JIJ •" luol•~.,_,y,~...-1/0 ol,, ~·l'llblllt!~ol,. I"Hirultl• 
100 &.,cu • I •ujl'll tt,i ·~ lhUIIvl~;.,., ""'"""toes •:> .. ,r .. lhl~~·"'<> 
d.>ll d••fhi.Õn~l~~ d• "l"llr•oõ.t~,.... f•••c" ""'''~1 • .o cr-'411"' <lu •1•undo 
e..-o•l I''"'"" "'Jrlr .. tturiO o ln•''••lll" • fl,.!IMl':l". 

JV • O• r,.col!olrot-ttt< ~ .. t.,tua<!<>l •~ •rund,. ~lo r .oi 

f!~~.: !~!!:i!~~·: .. : ~-~"~~;~:!~ .. ~o~'''';~:~· j.S~:· ~~·~~ ~; .. ~~ ~~";~: c-:~ 
1<>1 AO .ano Q (.;oro"<;~"' t.oJn~•:.rla rn ruu,:n d~~ lndlt:c• ol.- "'"riA;.iõ 
oi ... tllod!~.o~.>'>• IW~Ju~l.::;..,..,h dn Tc-uo"'r" N"o'll•to.o: II'JUTõi'•J. 

... - !:.,, ......... ~.-;; •.• ,,,,,,,lld.hl,• ................ '""l 
,.., lo h<> ll"O ~n\.ll .. ·r, ••~ f'lDrrdlm.>•h•ll ,. ,.,.,.,,,,.,,.. ~1·1•<-•'-'••1• "'"~ ,. •• 
""''"'" ohoiOJ•Ilorh"'••''•' [.,r..~ d" l'"l'l!ltl" ID ol•l 'IOtnu"J do ,:-r~oliiP 
""' nl" ., oi• .,.,.. ,,..,·,.,,., r•''"I''""'""''"''M, 

.,, - l'lc.o <l<·l<·~.r•l·• ,.,,.!••••'•-~•• • ., ,.,.,.:., C'ontr .. 1 
f''"'" u .... ., .... ~'"'l'~"'· "" "·"'''"~··" ,,~ •.•• ,,,,,11-t~d.~ <'l .,,... ~ ...... 
o 1...,1~<> 1 .,.,v )1,1).11~ < n~ut:r "" •~·oJJoJ,r )"l'lt~<'.u """'"""Õr!M• .l 
""'"""~;..,. <!.,., .. "'""''"~: .... 
,.,.. ,.,,h)lo:.;o;.:õo. \'JJ • t'•U• II~•O<•I"\·'·• ,.,,,,,.,; ,,. vlvtor "" "·''·~ d•• 

lft.orllln 11•:'1, I f.,., •I<·~ to• ·I•· 1••: 

C.;orl"~ G~tfoldo t..•t.J''!' 
rrr~hl~"~" • 

O l>-''11'0 Ct:!lTI"•L 14 111,\flt, ra foro.:• d'3 arl!"!' ~--

~~C~~:~,_~: :;. ~~~; .• 1! ~~~ l ~ ;~~~ !:'~~:R~':~~~-· t~:::~ ~"' ~~·-;~~~~" '! ~.~·:~·:.~~!~ 
""'" o~U~as (9 0 tn.,;•<> \'1. a )O, lnr:IJ,<>~ V, VI o· VIH, <1.~ .,,ncl"'!,,.'l,. 
/,('( (1 ••~• ntl~n~ '\'!', <- ~ttu• tr.clao~, "~.;-, ln~lsur. 11 "VIl%,''' •~t 
n9 c..JII~. da oJ.n.a, 
11 r.:: o:. V I! Uo 

!:~~~0~-~~ ~:.:; !~·,..J: ~ :~; u~~'~:~:-::t;:;;}:~:·~~.~~ nt~~~~';;.!~~ }~··p: 
at 1110 ~<o/'1~3~ d<·~IIU~~ .. lo ... to.ctlt;·i·o /•:l!loc .. , r>t.•cr•··•<" ~,,; :"'•-o,'tc 

dl"'""t"" f>ll•dHo• rn" u·jl~tru, ·~ l<>u·.a ol" lo:-.,:o .. l•.;--; 

""''"""'~' bt ""' c.tol.:.~~~ d~-~~'""<!" ;; ~ut.''"•:ç-~•·· ~"••co•ô•r, In!·~· •o '"' 
"'''"'"~IY.>~ .. ,.,,u,.Q~• • ~ r,,,.,.;,. rol<>~·~•, :0 -=•··1""--· ~· 
v..,to•c'< l~•i>IIJ.'io·to·E, 'I"Q •·•' ••'<toltc·~"'' "ft~;>f'IV• t:'3 I• ''•~ 
.,., JD tu lt•l .. ) di n. 

lf H to.:;,.,.,~ .. • .... : .. •·•h·-•" ••>i•lll.'ol •. -1 !I"U" 
11s c'Dir~:;..= 'l"" H'~-'<> "'''""~ ... J., ""' •··••••!••!"l"~ ,_,,.,,,.·.,,,,.. •: 
.,I.,Uo psevl•lo ,.., "''''~'"'H''"·'·"~ .,o;- f-.11'•• ·'r Ul.ll • .''•• · 

l11 • 1\11 ln~~Hulçi'<" fl•oM""'·"~• "' C:r.-.,1~ !,,',;o;_ 
liii\'Õ.•D 4<1to~h-1>!"• 10 to.r..,!fln'>f !",!h .... ,.,., C"•;H~I M,.C'ol\~0: ;-~; •.I ,., 
~ul.>•er.,vrc, ado;ulrlo nu Jnt.., ... ,u..o.>r d<·l~;.,~.,r:•: oJe .. t.JncoJ~t.::; ~ .. ~~~r!. 
<;h p.>t.llc ... 

J'l- l:~c,t·u·H· J., •1'~a·~~•o no ll~,. ""~•ri< f .!l 
•ul.>oc:rtç7.o d• olr.l.>;õnt:.orr~ cowrculn•l' ~~· .t;.;,·u 

',.J dr~ortf'n\" d'> r•':orc;t~ID d" cl!t•il:. oi•• !'t .. frt<Ífl~l•, J.h'ni.J,~:: 
.... I ,., d-~ fiTlt•j<> lol ·~ Ll'l ,, ,,~OI, >1 .. u. JJ. "' -:.-~ 

h) II.'(<:IO'f>l<' ... -~ .. ~~<',";;:?de J."o'õ"''~~ (' t,'·h.O r~ru•• .. ~ <JI ~'l'"'"• 
c-<-•••rc;l,,l "~l··nt .. ll.:o:• "u\on~l, r.•~ .- ..... di~Õ,.• r•t~··~l.•cl•f.u 
""' r .. ~ .. ~·~·.:O~• ,.,..s 1''., l;.,, da l~.os.u • 1S.ç).71, 1•·••~•s 
~t"ll"c-nl<:. 

Y • ll'<t •nl~o:,',,.,. lf,· olo•l;,,,,,.,,, tl••••l:oo•lo., • ~~~·~ 

~~~~;;, t•Uiolo~·.t .,.,-,,ul!t ~In r, '"" ~ •·••·••·'"· < "'~•-•:··!•llol• •J" ''"""·'.,.., 
<'~ teel'r~u~ ut.l•:a•~··• Ql·~rr.-aoJ<>~ .,., "''1'111~•'' coltt•rl<>•• , 

•I pl\rl< ft~ ~('l::t.,,t.,,:~• <lo "'"'"''~M••ntc "'•r cn•LII cutt< 1 ~I••• u f•?r. 
Colplt•lft "·1~1Lniiii,'O O>O:ot ... oto• tl• ll'~"c:.or. <''tCI:-.1~ lto1"'!11;! 
""'-~ d.,v .. ,;;, C":'l<<>~t-•~•• • •-•- ""7 • •••.-1• o vale-c d> C"'"'''"' • 

bl pUlO •s ~Q~~e•h<l~· d~ .,,,.,,:,or>·h~O '"''".>nl11 <1io CL•:>t,(t)~•:!•l 
""r c .. ;oll"'l'- n.:o:lon•t•, ) ro:>•·•r.:or•~•tl~• ""c'" ,...-~lv"I"M"' 4 
tri~ ""~•·• •• Yllltor tl~ '"'h~;;.,, 

o:i r>••., •• "''"'"'• •"'P<•u« ,,;., ,.,...,u .. tMtu. '"'' '""l•l•.olo; "'""'~ 
r>,. f.,, • <:Nolo•.:•~aLJd.a ""''''''•!"''""~',; ._ \r,;• ..-~·>"ct .,_ '11 .. ,1">~ d_. 
.... ! ..... ,, 

41• ''"" hl"i'•to """ "•" .olt.,.,~v ·,,•, 'I•" " ·.,• tlrM" liN•o ~ C'<''! 
, •.• , .... i't·•·· ,,, ......... ~ ..... ••rl··•n••ll , ..... ,; ..... r .. , ... "'"' ......... .. .,., .,...._ .. .-.... , ... , ........... ~ ........ , ,,, ... ,,,,,.,,,, 

oct o l<••!<•·ll•.•••do• '~''"'"'" ••· ,...,. ... ,, ""'''·'"'!••Ir o ~--··.f <'•'"~ll<'•~•l" 
,..,,., .... u .,,, . ., =o• r"'"'~' ... ,.,,_ ,.,. ••x-4 .. .... ca ..... , co• d.ot" .,.,., 
h·el•~•·"'''", •''' t.'>:•l.olor 

'' If~;:.~~::::~ ~~:;~~L ~?j:·~:;~~-~ ;·~~t: :::~~·f~~~.h ::~~:,~~~:~:.:.~ 
I<U~·~t">-'"' o111 c.,,.,,.,,.., <'•• "·'"'"'• tltohlll,\rJ•"'• J·•~·.,lot~• '"' 

. lt..-:. t. 
in • o •li•:>""''' '"~ .. n .. ~~. •t.•, ·c-~, ·o~· ..... • 

•t• .:0 t~ ... At•V<I••• ·'I•IJ<:,.r•o,.;..,'l•.>··•·~ .... •••~•"~• ,.:.!.llc .. ~ do ••;i>r• 
1-or .. .,p•o••5 •• ~ .. "'"'l'f.l',.\ .• u I''" "'!•ll•ln u-•<::1«•· .. 1~. 

·_j.,,<'J 1\.>lol ll.&rlo• ~f!~~~ ~;":f"~".,:~''':.:::: ;,."~~(•;::. ;:...~t~':!::! 0 
f ~!.,.'iij 



Março de 1990 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção I!) Sexta-feira 2 495 

• '1111 ••• ,,, •' "''" ..... .,,,; ..... •11 ., ... ,l., ·~· ............... ;,, 
.. 1•111 ..... 1"/tot.H, :,,. , .• .,olllolo I I'"'YI•I·•• "" l••lo ,.,,., !,•,.,•,, 

11.1',,1, ., '-~ ro·,. ,,. "'·'·'•'"· 
l ;, ,.,, f • , .. , I 1 ,.,,.,: :, - ~ •"''! ~::,~·;~' ;~: y~.,·~, t~';:,'.;:~~:!, i':~ v~ t:.:; .. ::~·~:.~ 
..... I ...... ,, .. ~ ;., 

• c .. ,,.,,,......,.,,,,,,,. L-•~••nl 
·l;! ••. • .•• ro~d.olaftl• 

!f.!ô.!.!!~~f>.!J •• ~Y-..!1!: 
O II.O.lWO n:ll/1'/l!, 00 llp~~ll., '"' fo••-1 oi<) 11>11•), ?1' 

~ t.<'l n7 t.n~. "• )l,\1.~c. torn~ , • .:;,,,,~., •I"<', cuu~t"lt«l t~'lU.If.I<IIJ 
A:I•,::M,, .. ,. ~~nJo ·~·Lot_o·J''-''" l\.0~.~1. ~<>• t,,.,,~ "" •il~l'"'"" '"~ "fi•" VIl olo ,n\I<JO )7 t: 1>'>1 ln~Ltn• VI • VIII oi<> •"ll•jU H o),o .., .. ,. 
l~n•J4 L•1 eM l'>cl•o 'lU,,.., MU~o. 11 .S• !ai <'l'l' 4.11~, <I• II.O?.r,~; 

1: s r ., 1t Uo 

d• '~"""'~:.O..,., .~.;:.,~ ;,.~tnlt~r "·""ll~·•o;;;o '"' <l<"h~ .. ~~._.., eonHr~l-

•1 ''' hldn«.· J<CC CN•t'>l <l<> tc~>al cl.•• ~pllc.>.~<:.:o olo~ b.><><:01 da 
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